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QUINTA-FEIRA, 10 DE NOVEMBRO DE 1927

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
• DECRETO N. 17.973 — DE á DE NOVEMBRO DE 1927

Approva a plantados terrenos necessarios ao . accesso da po1de
internacional sobre o rio Jauuarão e áo posto fiscal con,
ljgoo

O Presidente da Republica dos Estados tinidos do 'Brasil,
em Cumprimento do accórdo celebrado entre o Governo do
Brasil e o da Republica Oriental do UrguuaY, e constante das
notas de 18 e 19 de fevereiro deste atino, a respeito et imite
internacional sobre o rio Jaguarão. decreta:

Artigo unico. .Fica approvada a planta datada
outubro de 1927 e assignada Pelo efigenheiro brasileirà `ekk
meado pelo Ministro de Estado da Viação e Obras Pulinetç%
Para acompanhar a construcção da ponte internacional sob
o rio Jaguarão, e o representante do Ministerio das • Obra

%

Publicas do UruguaY, relativa á desapropriação .dos terrenos
e predios da rua • Uruguayana, na cidade de Jaguarão, Estada
éo Rio Grande do Sul, compreliendendo uma área de 3.881
metros quadrados- e 04 centimetros, necessaria -á rtimpa do
access° da referida ponte e ao posto fiscal contiguo.

Paragl'aph0 unie0. De conformidade com o Codigo
art. 590, § 2", II, e o artigo 8" do regulamento n. 4.956. de
O de setembro de 1903, os alludidos terrenos e predios enten-
dem-se desapropriadàs em favor da União.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1927, 106° da indepen-
dencia e 39° da Republica.

WASTIINGTON LIRS P.. DE SoUsA.
-

(Mario Monambeira.
'

isiuvrivo:
'permitte que preStem exames par-

's que requererem inscripção na época
e aceôrtio com o decreto n. 11.630, de 1915.

-
a EXECUTIVO:

7.973, que approva a planta-dos Nrenos nacos-
.

aáesso da ponte internacional sobre o rio Ja-
, posto fiscal contiguo.,

ISIENSAI-1EM

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 5.303 A — oE 31 DE oUTIYBRO DE 1927'

•••	 _•
Permitia que prestem exames parrellados os &adoides ePee

regarrerern inserfikfio na época legal de 1927,4c (Wel:W(10

COM o decreto n. i i .530, .11e 1915

o presido/11f, da Republica dos Estados Unidos do•Brasiib:
Faço saber que o congresso Nacional decretou e eu sane-

einun 8 resoluçuo seguinte:
Art. 1." Nos estabeleci mentos de • ensino . seepndario, tft1-

Chies {Rua elles equiparados, silo permiti idos os exanws jau-
penados a qualquer eantlie4Ito (pie . regoorer inscripção na
pora legal ile.exatio ,s ote 1927, de weórdo ti iIflo- decreto nu-.

411PP° 11.530, de 1915, •
Ar! • 2." -V 01 ado . 	 .
Ai• t. 3." llevogam-se as cl ispOsieões em Contrario,
ltio 11e jaficipo, 31 (It n õttl uhro de 1927, 100" da billepen-

dp ra:in e rji-,), da tiopotilica.

WABuiNGTON Léls. P. nli'SousA.-

attaiWa C VioVa. cioÇas le

Presidente da CaMara dosLopt ¡tad os —
sancciohado, excepto quanto ao disposto no art. 2% , resolu-
cão do Congregsõ Nacional, iniciada . nessa Gamara. que per-
mitte que prestem esames pareellados -os estudantes que re-
Imererein inscripeão na iipoca_ legal de 1927, tenho a- honra fie
reinetter a V. Ex.. -com as razões do- v(slo, n lous dos aulogra-
phos que . acompairillarain a mensagem do Sr. Presidenle
t-.,eratdo, n. 183, 'elo, 21 de outubro corrente:

Rio de janeh •o, em 31 de 'oultdirode

WASDINnTON Luis P. DE !":0•S.V.

-
Ministorio tia Justiça e INegoeios 1111„Ct1411v::

	 Rio de .1a,
neiro, 31 de outubro de 1927.

sr, 1 0 Secretario da Camara dos Deptitieles — Tenho a
fionra .de eemetter a. V. Ex., para os devidos fins, a inclusa.
3r1eusage1U lio Sr. Presidente da Ropublica„ rolai tva á vesolti-
wáo do Congresso Nacional de que trata II fiDerel.0 '11. 5.303 A.
deshi - dala, acoinpanhaflu das razões 1

da dita reSOlueriO, e rir- dons (lot índNu-aplios vvou.11jdo$
(.0 visto opposto ao arli'eo

conltu n'INB,1114"Oln n.. 183, de. 21 de oulubre eorre:ite, do .2,r..„
P pesidente do Senado 'Federal. .

-ileitero a V:,-Ex. mCUs-protest03da mais alta clima
dist i rire ta cens 'dera (jrin,',-, 37fame gp_ CasteMo.



23686 Quinta-feira IÔ
	

DIARIO OFIeRj“W
	

Novembro de .1ft27, , •
,	 ,•	 .	 ,,	 .

	

...•	 .
RAZiiEfr po vE•, To	 .	 ., r	 ção legislativa, _,não , pedema ,ser. revigoradas . agora.., ..1.1ma VC7,

que os estudantes 'alleoiern.ci direitip;btiliu: lhes áss. eg'ura \ esse
, O art. 1° da resolução legislativa a• que se refere o do , dispositivo, ile'préstar, exames; ttioliómenté, na cenforrnidade

greto . n. 5.303 A, da Presente data, permitte que prestem exa- do decreto u. 41.530\ 	 ...
mes barcellados os"' estudantes qiie na época legal, no corrente 2.` A resolução legislativa não fixa um prazo liara o exer- , _.anno, requeiramb inseripção de acardo coai O .'dedreto . nu- .
mero 11.530, de 1915.	 . .	 cicio do slireão.que- confere. aos estudanteS nein siquer exi fte 1.

	

..	 ,	 •, ,	 . ,	 .	 ::	 ,••ç'	 r• ,- • ' que- estee'Sejani approvados 'eate anno .... - .	 ^	 ..	 .	 .	 --	 ,

	

E' 'uma medida que se Astifica, attendendo a que no pé- 	 •
riOdo' de transição do regimen instituide pelo decreto citado 	 Bastará que se . inscrevam e prestem exames. Embora re-
para' o do- curso seriado exigido'pela vigente lei do ensino,- provado,. qualquer candidato, desde . 'que• . prestou exames:

• ., -grande atrazo soffreriam em suas carreiras os estudantes que adquire a-regalia de ir conelnitido pelos annos -vindouros, até
não tenham iniciado os seUs eiatnea secundarios, antes -_de-en-;- quando •he convier, Os seus ,exarnes parcellados. Daiii se coli-

- t.rar em vigoro decreto n. 1.6..78.2.A, ou que .não possam,. po.t.., chie que.- sendo, certamente 'consideravel o nurnero de ifisCO-
quaesquer motivos, completar os preparatorios .no . •Prazo fi- pções no anno corrente :ficará o GOVerrie obrigado; por »ztri-

. xado -no art. ' 297, desse decreto.' 	 .	 ,	 tos ornes ainda, a admittir a exames .os estudantes • com fli.-..,,.	 reito a Prestal-os de acc'Ardo, estrietamente, ,com o decreto,..
:- . O • art. -,2° da dita'resolução confere, porém,; eonlo um di- n. 11.530, muito embora ó curse seciimiario no instituto oiti-.

reit° aos estudantes"que. prestarem-exames :nas condições • cia modelo,1 	 que é o.Gollegio Pedro :II. e nos equiparados. já
.presOriptas no art. l a" a prerogaliva •de. proseguirem a, curso i, enha recebido e venha o. receber ; ainda • as alterações C1113 a
na conformidade do eludido decretou de'. 1.1	 9

	

.530, de 1oS
15. ter-

.	 experiencia aclonsellia e que 'os interesses - do ensino exigein.,	 •
...Tal concessão, feita com ci caracteé	 direito e 'n	 •

apos_restrictes, do decreta- mencionado, causaria grave.' pre, • 	 Facilmente se pódo peever a pérturbação que resultará.
-juizo aos interesses do ensino pelas razões que se seguem: 	 - no processo dos exames, da coexistencia indefinida de dons

• ••	 • •••.-.	 -	 • ; regiinens Uivers-os, um dos. quaes -ahsplutamente inaltei)avel,
1 a, 'o decrete a, 11.530, sõ , se refere a exames parcella-.. porquanto decorreria do ffireito 'fundado na presente resolu-

dos nos paragraphos: 1° . e 2e, do art . 81, determinando 	 ' , ''eãe legislativa e -nos dispositivos jacunoses do decreto numero
.

	

.

	

	 . ..	 .•• ; 11 530, cuja revogado o próprio.. Congres 	 111so autorizou P
-.que' os enodardes não. matriculados sejam exani. 17. , 1925,

• naturalmente por entender que já, não .correspondia ás
nados tonjUritamente 'eom os alumnos" (do•• Collegie ' necessidades e., as conveniendas. do ensino rio' paiz.
,Ped.ro II e lostitutps estaduaes equiparadas) • "não..tis-. Y	 . t...	 - . • . -	 • , •	 -
Laudo obrigados 'ás' sériês' de meterias porém,- 'não se ,,e,:eni...dtivida, mis‘Ostlidantes que .iniciarem agoi.a. os sejas-, ,.
_podendo: inscreveu paia • exames de mais - de Oito diséii- -. preparatoriosímediante approvação em uma eu ma j s, )1. 1 .e•j-, .
pilhas em 1916, nem para mais de quatro- mis . aniles ., plinaS. 'o Ministerio da Justiça permittirá. de accordo com o ,-

.	 .	 ., posteriores"; . e . dispondo que "nas linguas, ensinadas ,‘ em espirito do art. 297, do decreto D. 1'3.782 A, que ~11:Union]. ,.•...• Mais de um anno, os Candidatos estranhos sejani Che- pelo prazo de quatro annos, a -prestar exames parcellados,...".;.•

	

- -medos-com os • aluirmos do- rultinio .anno".••:- .: - ,	 ,. • .-... o dispensada a prova de'philosophia para que se oberteça• á "re- .4.
,	 '. - '	 Yorma regulamentan7, que. vigorava em 192-1._ , .., _....... -,. . -

	

Nad 'a Mais . dispondo .•0 decreto h. i t.5à-ix aêeéca • 'do' pio-	 •$er.4.assiril. --att elidido o justo interesse . ' dos„. estudantes. -4.
- cesso de taes' exames .pamellad.458,i, fbi mistér •que o Ministeritv'l aos euaes' se refere a resolução do Congresso. sem . que„.dessa . ''.:•,•:••:--;.•,da Justiça g 0. conguip. superivr co Ensino- altin_As$9,m, AOS , concessão resultem'os inconvenientes acima alludidos. • --' -

-	 • anos ubseqtientes. kraiid numero de '•.decisões fleuQlnariag', ".	 r
• regu larid o j a -1pilecedenc i a• dos ----exa mes, a na tureze 7daS'-TpreVa4; •. ) .:, ,,;\,..,:, Nsrtat,- d e, exp.o,, , deixof 0e, i.5anecio.uar O, art,. 2; da Te-

n, processo de julgamento, a . constitujção de. Me,S4S- .exanajna, - seiiiçaê,.'..anisml.iva`- h'e. ' int ettada. Stabinetitendo, o 'am	 ilpl O' '[...-
dorass' é . entrei Pentns' ein- qUe' -'nãto, era ...pro4ivel applicar as es-r." esclarecida apreciação do Congresso, para que se digne resol-

• tudantes aVulsos' .e :IdisjSosto•. .no :, tegulainento do 'Collogi&l'etleii', ver como julgar acertado.
IL .;, feito para um curso pietlkoqço .e seriado., .. .	 - -	 .	 Rio de Janeiro, em 31 de .crOtt.:br.O	 de 1927.,

	

	 • -• Todas es-"saá. decisões' apoSteriores á reforma dd -1D15," não - 	 -	 -
, estaupo ..ceroprebendidas ..expresrnlaente• no "art '.•' -2'; Ela' rèsciIir-J-.;	 ..	 .	 .‘	 Imolo;'	 -	

..-. -4 ,-- • i-. -') . -.p. .4^ e 	 4-
P' .--1 4	 - , -^ - AS 1 P. DE _SOUSA.

. 4	 4,."*1	 .	 •	 :,.fç7i1413'	 •

ereth h. -)44.6à3, -de 1 de fevereiro oe
••ministerio- ua Justlça.., e 	 e- 021,	 gui.ntes	 :-

goci :osIiiter.ieres
sig,ar I. 8°, n. III:

;	 .nSt'avál• s, servente de 1* classo

MiniSteriO dá Guerra
\ - 'Resolve,' nâ Conformidade' do art. 75	 'Nos termos • do..art. 19, :§ 1P,:, ..: 	 ..,.

da .. -,Consatrieão.)Féderal, e 1 de'acCordo .• :- De um árind,- 'efif pikiebgaçãP, h Wat= - -'))) .).0 Presidente da Republica dds Fstidos
CDID O ,clispogQ no decreto 1-4..11,447, do . 1 demar-de Souza Braga,-. :trabalhador -4.1b -- Unid,os de-Brasil,, tendo-em vista o-disposto --k--
20 'de Janeiro de" 19-15; e ilecretii"nlimere serviço . .de • Saneánjento Rural '.	 no § 2° do art. 21 da lei n. 4.263 de .14.,0e.,

.

	

	 2 Z .5";1)er.30_ . de .f1ezembro. de 1911 apo- , -1 - ' , - — - : '. • " - r.i--...,	 '	 .	 - janeiro de 1921, resolve • nómear membros'
. sentar Aureljane Arnerico de,Spliza , .no .... Nos termos -, doi art. 1.9„.§ 1.°;:.-. .•, •_ . --. , da, i Commissito ' Cen,tral de Requisi ;6es:

cárgo'clb 'marinheiro da Sub-fris.pectoria • ' IDO-_très iimies;.-ere prorogação, a' Ma- - vice-almirante. Antonio Julio de Oli n eira -- .
de Saude dos Portos do • Estado do 'Ílio rio de ',Solizit' Agaial', .desiitfeetador dir 'SainPaib e capitáci de niár e guerra'conot is-
Grande do ,-.Norte;•-• do - Departaniento. Na- bispec-,,teria dos\ Serviços - de PropliStla•-• -; sarip, Au . usto. .Octavio Freitat --de . castro,
cional de Saude Publica, com os venci- -xia • ' '	 . - - .	 '• "'	 ''''' ' 4 41' • .	 ."' : Pelo- - Minister-rd 'da 'Mãrinha;: Dr. fofo-O'

.	 .	 ,.	 . •mento5;tthe lhe - u, 'fios" . termoS ..----':•-••,--; Por ''Portaria's .do Sr ministro . da f»yer; pelo MiaiSterio da Agricultura, In-
do ail. , 121,4a .10 ,n„..,.2.924-,-- de •6 de •.j a-•-_ - . Justiçar' de- ,31 de outubro findo, 'foram _ dustria e Cornmertio; Dr. Martinho Cesar-

. neiro de 1915,;mcorperado á legislação concedidas, de accordo com o decreto Silveira Garces 1 . il • o, pe!ci Ministeilo da -
peto art. ..13•:; da,- l'ël- 11 ...-3;089: . W 8 de • n. : 1 .1:6C53. de-1 •• ile• fevereiro de 1921,., 	 as , Viação-e Obras Publicas; [cequim A u  usto
janeiro de 1916.	 ..	 . seguintes'iiepea4:,. • 	 dê , !quem, peto Ministetio dos Newicios

'	 .' .Ria de Janeiro, SI de .outubze Cio 1997, ," ;;er Nos itenmos .do art. 8*, ri. I: _ 	 da Fazenda.	 .
106° "'dá 1..nMiendencia- e' 3')° da, Repu- - De 'UM mez, à partir de 1,;ile's.átjtilli.to ) . -Rio dedaneico; .13 de outubro de 1927,-	 •
mica.; ...-• -,:- -; - .•,	 .1 • . .r.:."- - -- -finclO, Â ã ..lodquIffit:ittànoel•de Castasii Al-1Ç6'. da Independencia e 39' da Repub ica../

, .7 ,. :...	 .. ;yes, _mat.:da-desinfectador de • l a Classe da -" •,• .- ;	 - -	 , -	 ••••
,,..-• .1	 .t .-,-; -	 L	 P.	 .- 'nVASI-IIINÓTÓN ' Eine' P: "iii,': SàugA. - - Inspectbria'dos' Se.iços de Prophylaxia;	 WASHIN

S
GTON	 DE SousA:i..,:.:	 .

	

'''' Née	 -' d d
uis 

P	 '.	 De tres inezes,"a-Partir de 20 'da .;

	

' !	 $to Zefre á os assai ..•-,„.
r.:.., Atm tisto:de .17-i-finno..do' Co.stello:,.. 	 lembra ultimo,:k a • Amélia Theor-ga, to1.--2. -',.)':! -"- ..A041Siqueira Pinto da Luz.

Vict r Koncler. .fenbeira visitadorn do . Servtgo -;de ;-j'a.-,-.. :•r, -..f , ) . ''Getulib • Va'rtrái:1	 .,	 , nealliento.R6rar no Estado da 'Paraliyba.: - • • :• ' Gendniancr Lyrci ,Castra.
Nes - i'IDOS O art. 16:Por deerethá deãl de outubro de 1927, .	 -

IP

(
ves, medico auxiliar' da Inspeclocia de
Proph~a da-Lepra e das Doenças Ve-
nereas no Estado de Minas Geraes.

'	 Pres1dente	 du, Esta--	 ; Iospe.ctoria cios .Sèrviços	 Peop1i3--.•
dos Unidos-de	 •- • •	 lia. - ••

•

e	 méz7; eni prorogação, a Bei- ,	 • ",	 ••,

foram oncedidas, de accordo com o -de- _De tres inezeS,-a -''-partit•-.44 '15	 (0)Réproduiljsia)pt.kka-ão por não ter•-"..	 ç	 .- • -	 0,embro) ultipaq- ao Dr. Gualter Gonçal- -- sabido irrin1eaa4-.6	 .

,	 "	 '• •	 -	 ' • "	 ."	 "	 •'s• •	 •
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça a Negocios Interiores

bireeloria da 411,-lit.a
•

Ératamento (te :saude, as. segiiinte
Por portarias (h , 1:;; do correi,

	

De seis ineze-, ,a	 rneteiro-n

(e, foram couce, -iala:,-,pi1 :t
licenças:
r da Policia militar,

quim Ferreira lie sant'Aniiii;	
ei . po de auxiliare,,De seis	 (1,, c
- Valent:a.da Policia	 Joao Gola:ai\ e

q21(—ri/O P Hte , tP.,ptchadu

	

D i a	 lif• 11() \	 j 927

	

Pedrc 1 1 ia	 4,	 1 agali	 Coll.pleh-: 0

11irectoria do Interior

t • )1 h. lio.X11(ll'haltil,

Dia 9 (li . urevembro li 1927

Trangolt Hin,ler, natural da Austria. sol sa itando
duralizaeão. — Fitça reconhecer, por (abelhão, a firma do re-
querimento; triencione a próle. si a houver de le g itimo Coa-
;orei (); ion n p	 II.• 1 . 1 . .ilif . 11Via. e prove a nileionaii :aito
e a idade.

apresentado peio desembargador
ao Governo e por este mandado

PARTE GERAL

LIVRO PRIMEIRO

Dos crimes

C.1PITI-1.0

N'i iC k(" :10fl. L1.1 PENAI,

Art. 1. Não lia (11111f . Stui lei anterior que o defina, nem
Pena .sem lei anterior que a commine para o facto por ella de-
finido como criminoso.

Art. 2. Este cocho vigora em todo o territorio da Repu-

Pica, e ftS FlIfts disposições submelte nacionaes e estrangeiros.

Art. A dias Lturã egualmente sujeito, seja presente
cu revel, quem eme* rine, féra do territorio da Itepublica, com-

toetter crime:

I, contra a j'07 itlierná e	 Mn-is relações internucionnes

tio Brasil;
II, contra a sua defeNi, independencia e integridfoie:

contra as suas institiRões politieas;	 .
IV, contra o creditO da União ou dos &t-idos;

V, contra a fé i nnhlica da União ou dos Estados;
VI, contra os bens, patrimon i ne,. da União ou dos Estados..

kltuados no estrangeiro;
- VII, contra a ‘idae a liberdade do Prek-;idente da Beim-

Hien e dos Presidentes dos Estados.
Nestes ca so -z , n) se exereer5 a arção da justiça lq-nsileirP

SPII:10 provocada pelo Governo Federal, mas a existencia dum
julgamento estrangeiro não será obstaeulo ao seu cxereicio.

Art. 4. Presente ou revel, estará sujeito á lei brasileira
todo aquelic que, ao serviço do Bra-il e,trang •eiro, incorrer
em crime de responsãbilidade.

Art. 5. Estará sujeita á lei brasileira todo aquele que,
r,o estrangeiro, commettcr crime a cuja punição se tenha o
Brasil Mn igado por convenção ou tratado, desde que se en-
contre no paiz e o Governo Federal reclame o julgamento.

A justiça brasileira haverá, porém, a sua competeneia por
declinada, desde que um pedido de extradição intervenha, ou
moa jurisdição estranha se lhe antec'pe no conhecimento do
crime, para promover-lhe a punição.

Art. 6. O estrangeiro que não tiver sido julgado no paiz
onde commetteu crime contra brasileiro ou, nele condemnado,
não cumpriu a pena, ou só em parte a tiver cumprido, estará
sujeito á lei brasileira desde que entre no Brasil, e o Governo
Federal reclame o julgamento. Se, porém, no paiz em que o
facto &portei' não e elle reprimido como crime, se a pena lhe
foi perdoada ou, segundo a lei dum ou doutro paiz, se verificar
a preseripção da pena ou do crime, a nenhuma punição estará
mais sujeito.

Art. 7. O brasileiro que, fira do territorio da Republica,
houver commettido crime que nutori.saria a extradição do

estrangeiro, segundo a lei brasileira, a esta ficará sujeito em
regressando ao Brasil, e será julgado pela justiça brasileira, se

o Governo Federal o reclamar. Não obstará ao julgamento a cir-
cumstancia de haver adquirido a cidadania brasileira posterior-
mente ao crime. Se, porém, no paiz em que o facto occorrcu,
não é ele reprimido como crime, ou nele, pelo mesmo facto,
já o delinquente cumpriu pena, ou lhe foi ela perdoada, ou
segundo a lei dum ou doutro paiz se verificar a pre.scripção
da pena ou do crime, a nenhuma punição estará mais sujeito.

Art. S. A pena cumprida no estrangeiro sempre im-
putará, quando identica, na que a justiça brasileira impuzer.
ou influirá para attential-a, quando diferente.

Art. P. As restricções da capacidade, a inhabilitação,
para o exercieio' drç certas funcções, a privação de certos-di-
reitos que, como efeito penal ou pena, necessariamente decor-
reriam duma sentença proferida no Brasil contra brasileiro,
egualmente decorrerão da sentença identiea estrangeira se o
Ministerio Publico Federal o requerer, c o condemnado, pré-
viamente ouvido, não protestar [-Kir novo julgamento perante
a justiça brasileira.

Art. 10. O crime commettido no estrangeiro se reputa com-
mettido no paiz, quando neste os seus efeitos se produzem

A tentativa commettida no estrangeiro se reputa com-
roettida no paiz, quando era intenção do delinquente que neste
os seus efeitos se produzissem.

Art. 11. Na applicação da lei penal se attenuera as coa-
venções c tratados, e 9e guardarão os principios de direito in-
ternacional sobre o territorio fieticio„ e as immunidades pes-
'agieS.
• Art. 12. A extradição se regula por lei e special. por con-
venções e tratados.

Paragrapho mico. Para que a . do nacional se conceda
preciso:	 •

I, que o facto irn putado seia considerado crime nehi.sIst

doç dni g raizes;
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II, que ambos consagrem nas suas leis ou tratados o prin-
cipio da extradição dos seus nacionaes;

III] que lhe não possa ser applicada a pena de morte.
Art. 13. A extradiçãojnão se admitte nos crimes politico

sociaes, nem nos comnnins que lhes sejam connexos.
Paragrapho unico. Desta regra se excluem:

I, Os attentados contra os chefes de Estado e OS Seus

ministras; )
II, os actos que visem damnificar ou destruir, danmi-

fiquem ou destrúam, monumentos publicos, museus, biblio-
thecas e estabelecimentos destinados ao serviço publico ou de
utilidade geral;

• III, os que 'representem um perigo comunal'.
Art. 14. A analogia é vedado na interpretação da lei penal,

mas esta se applicará em toda a comprehensão do seu preceito.
Art. 15. Se ha conflicto entre a lei vigente no momento

do crime, e a que vigora no momento da sentença, applicar-se-há
a mais branda.

Art. 16. Não obsta a cousa julgada a que retroaja, para
beneficiar o delinquente, a lei posterior que não mais consi-
dera crime o facto que-se lhe .imputou.

Art. 17. Se uma, lei posterior fôr mais benigna ao con-
derimado. ella se lhe -applicará; não obstante a cousa julgada.
sempre que do processo constarem as circumstancias que o
favoreceriam se na sua vigencia houvera sido julgado.

Art. 18. Á . lei a applicar . Será sempre Uma só, aquela
que, em seu corijuncto, o juiz considerar mais benigna.

Art. • 19. Os effeitos benefiCOS da lei posterior se produzem
de pleno direito, sob a vigiLancl'a e iniciativa do •Ministerio
Publico.

Art. 20. Salvo dispOsição 'expressa da lei federal aia con-
trarie, a regulanientação eapecial dos crimes ou das contra-
venções, obedecerá, em todo o paií aos principies geraes deste
Codigo.

Art.. 21. Na repressão das contravenções locaes, não é
licito aos Estados substituir ou exacerbar as ,penas previStas
ne;ste Codigó para taes infracções.

CAPITULO II •

DO CRIME

Art., 22. Crime é a acção' humana violadora da lei penal
e se nela se integram todos os elementos da definição legal..
o crime se dirá consummado.

Art. 23. Se a execução, já iniciada, por circumstancias
accidentaes se não consumma, .haVerá tentativa.

Art." 24. Não é Punivel a tentativa se Sobrevém o arre-
pendimento, mas, apesar deste, - se punem os actos prepara-
torios do crime tentado; quando a lei os individual .. Como crimes
ou contravenções.

Art. 25. Verifica-se o arrependimento, (piando o proprio
autor espontanearnerite desiste de Proseguir na execu0o do acto
punivel, ou impede que ás seus effcites nocivas se produzam.

Art. 26. O arrependimento é de effeito exclusivámente
pessoa! e Só aproveita ao . que se' arrependeu.

Art. 27. 'Será punida a tentativa por • meio ,  ou
Centra objecto iMpreprio; toda a vez que as circurn stanCias, de
autor conhecidas no uri:mento em que agio, não exchireni
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a possibilidade da consummação do crime, mas a pena poderá
ser livremente attenuada.

Art. 28. Não ha tentativa de crime culposo ou preter:
intencional. Não se pune a tentativa de contravenção.

Art. 29. São crimes politico-sociaes eis que se commettem
por motivos politices ou de interesse colectivo.

Paragrapho unico. Esta definição não compreliende:
I, os crimes em que, sobre a cr i minalidade politico-soc'a/,

se destaca e avulta a criminalidade commum, pela evidente
desproporção entre os motivos e o resultado;

II, os, crimes em que, sob motivos políticos ou de interesse
collectivo apparentes, um movei pessoal se disfarça;

III, os crimes em que, com motivos politicos ou de inte-
resse colectivo reaes, um movei pessoal COIICOITC.

Art. 30. Presume-se a existencia de um movei pess .oa-
desde que, para o . autor, seus ascendentes, descendentes, irl
alãos, tios e sobrinhos, ou para o chefe social de sua
familia, um proveito apreeiavel resulte ou possa resultar do
crime.

Art. 31. Ter-se-há sempre por existente um movel pes-
soa/ quando, 'com o crime, a concupiseencia se sacia, a inimi-
sade se Vinga, ou a crueldade natural se patenteia, já. do modo
por que o crime se realisou, já de sua desnecessidade para a
obtenção do fim politico-social, que se invoca, para qualifical-o
CO()rn tal.

Art. 32. São puramente communs os crimes contra pessôas
ou cousas, conunettidos durante uma insurreição M i litar, ou
insurreição civil que se apoie em forças militares, ou que tenha
uma organis'ação militar, embata incipiente, quando tacs crimes,
se commettidos numa guerra áterna, seriam considerados com-
muns 'Pelo direito das gentes.

CAPITULO III

DA IMPUTABILIDADE

Art. 33. Não estão sujeitos , á repressão penal, mas so-
mente á. prevenção, os que carecerem le imputabilidade no
momento de commetter o crime.

Art. 34. Carecem de imputabilidade os alienados, idiotas
e inconscientes, mas a estes se Dão , eqrriparam os que • apenas
têm diminuida a faculdade de normalmente determinar os pro-
prios actos, embora por causa morbida que daquelleS estados.
os approxime. Neste caso a , rein essão se exercerá pela Nina es-•
pecial adeante prescripta.

Art. 35. Não se diz inconsciente o que, em estado de vi-
gilia, obedece ás proprias paixões,. instinctos e sentimentos, em-
bora momentaneamente exacerbados.

Art. 36. A embriaguez proposital não exchle, nem dimintle•
a imputabilidade, e a, accidental será punida por culpa, toda.
a vez que se provar já ter o inculpado a experiencia de que
o conduz a excessos condem:laveis.

Art. 37. Nenhuma sentença poderá. firmar-se no , estado
morbido do, delinquente, sem - que unma pericia medira inter-
venha. Se pinguem a ,requerer, O Juiz a sleer etará de officio.

Paragfapho unico, A pericia versará exClusivamento sobre
a personalidade e as anomalias congenitas ou adquiridas do
delinquente, que a sua responsabilidade é da alçada privativa
-	 justiça.
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.	 Art. 38. Consoante a sua selvagei ia, a imputabilidade do
'selvagem se terá por exeluida OU diminuida.

Art. 39. Consoante a sua instrucção e o seu desenvolvi-
xnento psychico, por excluida ou (Embutida se terá a imputabi-
lidade do surdo-Mudo.

Art. 40. A menoridade penal absoluta termina aos qua-
torze :lixos, e a relativa, aos dezoito. Aquela excláe, e esta
dimintle i imputabifidade. Na primeira, a repressão penal não
se exerce, Inas sómente a prevenção: na segunda, ela se exer-
cerá /lia fórma adiante prescripta.

CAPITULO IV

DA ItESP0Ns.A13ILIDADE

t. 41. A's penas comtninadas neste Codign. estará su-
jeito miem lhe infringir as disposições por unia manifestação
da vontade, intencional ou culposa.

O dolo é punido sempre que a lei não dispuzer o contrario:
e a culpa sómente quando ela expressamente o declarar.
. Art. 42. Diz-se ter agido intencionalmente todo aquele
que quiz produzir a lezão ou o perigo que constittican 9 crime,
ou não se deteve ante a previsão de que elles seriam a' come-
guerreia inevitavel ou provavel do seu acto.

Art. 43. O resultado que se compithende na conceituação
legal do acto punivel, mas não na intenção do seu autor, só se
lhe imputa quando, enfie a sua actividade propria e O resultado
produzido, uma relação necessaria existir de causa e effeito.

Ai t. 44. Diz-se ter nOdo com negligencia todo aquele
-nue, por tuna. imprevidencia culpavel, não edgitou das conse-.
mie/leias possiveis do seu acto, ou deffits não fez caso.

Ar!. 45. A imprevidencia é culpavel, quando se desprezam
:is precauções naturalmente indicadas pelas c'rcumstancias,
OU as que uma situação pcss.oal especiahnente commanda.

Art. 46. Autor do crime é não sórnente aquele que o
+executa, como lambem ' O *que determina outrem a exccutal-o,
ou por qualquer modo concorreu para que 'elle se executasse'

Art. 47. Na coantoria a responsabilidade 'ise afere, e a
pena se gratlúa, consoante a temibilidade de 'cada delinquentil,
os motivos que o determinaram, e a importanda da sua par-
ticipação no crime. Não aproveitam nem prejudicam aos cbati-
tores senão as relaçõe.4; • qualidades e eircunistancias especiaes
'que a cada uni delleá individualmente se refinada.

Au t. 48. Ningoent se' emersa alegando ignorar alei penal;
•nas, infracções, porém, meramente cOnvencionaes, Ou de eu-
yacter acecntoadamente local / e nas contravenções, á ignorancia
da lei, quando provada, atteederá o Juiz, se verificar que:

I, a ilegalidade era elementar na definição do acto

11, a ignorancia et a devida á força maior, ou a unta inipos:
-si I iil idade ma ni fest a;

III, o infractor era analphabeto. ou estrangeiro ainda não
Emiliariado com a lir;gutt ' thi paiz c seus costinhes: • 	 '

Se ' todos estes requisitos concorrem, se corn O primeiro
concorre o teiceiro. ou só ex'Ste o secundo, a 'rfesponsabilidade
-é excluam— No raso ' cor trai ii, o- Juiz attenilfu'á ‘,IL pena, 'ou a
..Substitob á, se- a, c ; i (anás-falei:is Vermittirem, por . butt a 'pena
mais I a.anda.

• Ai t. 49. A pena poderá ser substituida por outra mas
adequada ás eircurnstancias, ou livremente attenuada, a favor
daquele que infringi° a lei penal, na persuasão sincera de que
O seu acto era licito, ou commetteu o crime resistiedo á exe-
cução de ordens illegaes.

Art. 50. Não se tratando de tentativa, aquele que tiver
agido sob a influencia duma apreciação erronea dos factos, se
esta o favorece, de accordo com ella será julgado. Se evitavel
o erro, mediante certas precauções de que o autor não curou,
responderá pela negligencia, se o acto é punido corno culposo.

t. 51. No ca.so de erro sobre a pessôa ou sobre a direc-
triz da acção criminosa, as unicas eircumstancias attendiveis,
para aggravar, attenuar ou excluir a pena, serão as que res.
peitem á propria pesstia que o delinquente intencionalmente
Visava.

Art. 52. Não responde pelo crime aquelle que o commette
'por constrangimento insuperavel da parte de outrem, ou de
Plena bôa fé, determinada por inevitavel engano.

Art. 53. Não commet.te crime aquelle que agé por neves-
sitia& de salvar-se, a si ou a outrem, dum perigo grave e ini-
ruinente, doutro modo inevitavel, que elle mesmo não tenha
provocado, e quando lhe não eorra , o dever de affrontal-o.

Art. 54. Ao estado de necessidade se poderá equiparar a
miseria, toda a vez que o movei da acção tenha sido a fome, e o
Seu fim, satisfazei-a.

Art. 55. Não commette crime o que com a repulsa s,e de-
fende, a si ou a outrem, duma agressão actual, illegal e gra-
tuita, inevitavel sem humilhação e vergonha, desde que tenha
usado dos macios que as eircumstancias lhe permittiam e se não
haja excedido.

Paragrapho unico. Pelo excesso na legitima defesa não m es.
ponde aquele que . só lhe ultrapassou os limites por falta de
ponderação, attribuivel, como effeito, á propria agressão, ou
ao modo por que se ela realsOu, como causa.

Art. 56' A legitimidade da defesa se mede pelo perigo
inherente ao acto,- pela natureza da lezão irritninente, e pelo

-;	 ••
modo de aji do aggressor..

Art. 57. Reputar-se-há em legitima, defesa o (Pie repulsa
de sua casa, e dependencias vedadas, quem, á noute, nclla pro-
cura penetrar, ou penetra, fóra dos casos pertnittidos por lei.

Art. 58. A legitima defesa não se limita á protecção da
vida, lambem .comprehende a propriedade e a posse, nos termos
cm que as protege o direito civil, o domicil io, a liberdade e a
honra, nas termos em que os protegem a Constituição e as leis.

Art. 59. Não cormnette crime o que executa a lei, ou
obedece a superior . hierarehico, mas responderá pelo excesso
com que se tiver havido.

Art.. 60. Para que a obediencia hicrarchica ilida a cri-
minalidade, os seguintes requisitos são neeessarios:

1, que exista uma ordenede serviço;,

II, que ela emane tic autoridade competente e se contenha
Dos limites de suas atttibuições;

III, que, a acção ou omissão. nela impostas não sejam de
ilegalidade evidente ao .,. proprios olhos de quem a execute.

Paragrapho unico. Não inçorie ern desobedienda aquele
que, alheio á disciplina militari , reclama do seu . superior, VIU

/els° crave, urna ordem por çscripto,	 •
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CAPITULO V

INFEACÇUES POR MEIO DA IMPRENSA

Art. 61. Nas infracções por meio da imprenso, respon-
derão suecessivamente: 	 •

I, o autor do escripto, se tem idoneidade moral, capaci-
dade criminal e residencia no paiz;

II, o editor, se no autor estas condições não se retinem.
O dono da (enchia impressora responderá solidariamente

pela reparação civil ao offendido, com anão regressiva sobre
o editor e o autor.

Art. 62. Pela reprodueção dum escripto, reeponderá„ como
autor, quim a promoveu, sem autorisação do autor verdadeiro.

Art. 63. Fallecendo o autor, á pena se eximirá, o respon-
savel sucessivo, se prover que no morto se reuniam as condi-
ções legaes da responsabilidade e que todas as formalidades
foram observada, para que por authentica se houvesse a sua
a ss igna tura.

Art. 61. A idoneidade moral é pieetunpção que e Acre
por uma vida honesta e pela consideração social dispensada á
peeeea, mas que cede á prova em contrario preliminarmente
dada pelo (Acudido.

Art. 65. Para o (eleito da responsabilidade criminal,
sempre que se tratar de imprensa periodiea, o director ou re-
dactor principal seiá considerado autor de todos os artigos
insertos na parte edietorial da folha, que não forem assignados
ou que o forem por quem não retina as condições legaes da res-
ponsabilidade; nas mesinae condições, responderá o gerente
como editor pelas publicações insertos na parte inedictotial.
O dono da typographia onde o jornal se imprimir respon-
derá solidariamente pela reparação civil ao offendido, cone
acção regressiva sobre o gerente ou o redactor prineipal, como
no caso couber.

Art. 66. Sempre que um responsavel tiver ineounidadee,
aceão eoderá Cls  promovida contra o outro.

CAPITULO VI

1 n A `s-ACÇÃO PENAL

Art. 67. O Minieterio Publico promoverá de officio a
punição de todos os crimes, salvas as restricções adeante con-
signadas.

Art. 68. Sem prejuízo da sua arção, é licito ao particulae
denunciai	 as autoridades que commetterem abusos.

Art. 69. Para que ella se exerça, em se tratando de imple3
vias de facto ou de offensas physicas leves, é neeessaria a
acquieeeencia do offendido. Nesta hypothese, se terít por leve
a offensa phyeica que Dão inhabilitar para e trabalho por mais
de sete dias.

,krt. 70. Para que ella'se exerça nos crimes de ultraje ao
pudor, rapto, estupro) ou defloramento, é mister que a pro-
voque a victima, ou quem a represente.

Art. 71. lia representação se prescinde quando deseee
crimee reeultar, para a victima, quem a guardasse ou defen-
desse: 1) a morte ou kzão cci poma) grave; 2) desequilibre° mental
ineuravel, ou de cura duvidou, difficil ou eroloreeada; 3) Mine-

bilitação permanente para o trabalho; 4) perda dum orgão ou
membro, ou do seu uso; 5) a de um sentido, ou a da palavra.

Art. 72. Mesmo quando taes hypotheses não SJ verifiquem,
da representação ainda se prescindirá nos seguintes casos: 1)
quando o offeedido, por insufficiencia mental, inconsciencia
simplesa, não estiver em condições de avaliar, em toda a sua
extensão e gravidade, o mal que soffreu; 2) quando se tratar
de menor moralmente abandonado ou de desassisado sem cura-
tella; 3) quando o autor do crime fôr o proprio pae, o tutor ou
curador do menor ou interdicto; 4) quando se tratar de peeeôa
de condição humilde, reduzida ao silencio, inr medo ao seu
offeneor.

Art. 73. A representação é despida de eolenmidade, basta
que seja authentica e que a qualidade de quem a faz esteja
provada. A que se fizer de viva voz será reduzida a termo por
tuu escrivão do crime, á requisição do Ministerio Publico.

Art. 74. Têm qualidade para reliresenter pelo o/Tendido
os paes, os irmãos maiores de 18 annos, o vonjuge, o tutor ou
o curador.

Art. 75. Nos crim es de caltunnia e injuria contra os re-
presentantes dos podres conetitucionaes da. Republica, offi-
eiaes do Exercito e da Armada e funceienarioe publico, ene
razão do seu mandato, cargo, posto, cominando ou officio),
a representação se fará mediante representação do uffendido,
ou officio do Mini stro da Justiça, se se tratar do Presidente
da Republica.

Art. 76. A representação se fará por officio dos respectivee
presidentes, quando a i»juria fôr irrogada a um tribunal da
União ou dos Estados; por officio do presidente do ramo par-
lamentar, que se der por offendido, quando irrogada ao Cell-
gresso; por officio dos reepectivos Ministroe, quando recahir
sobre o Exercito ou a Armada, ou iode. uma repartição p(lblica.

Art. 77. São de arção privada, mediunte queixa da parto
offeinlida ou de quem a represente: 1) o crime de caltunnia
injuria centra particular, ou contra quem quer que exerça
funcçõee publicas, não sendo em razão destas; 2) o crime
contra a inviolabilidade dos segredos, nee se tratando de
segredos do Estado, diplomaticoe ou militares; 3) o crime de
violação da correepondencia particular, ..alvo quando com-
mettido por funccionarios e estafetas do Correio ou do TeMe
gielpho Nacional; 4) o crime de concurrencia desleal.

Art. 78. O direito de recorrer ao Ministerio Publico, por
via de representação, não priva o offendido do direito de queixa.

Art. 79. O direito de queixa ou representação não pede
ser exercido senão dentro de seis mezes, a. contar do dia em que
o ofiendido teve conhecimento da infracção e de quem era
seu autor.

Art. 80. Na coautoria, a. queixa dada contra UM doe
participes da infracção, obriga ao processa de todos, e ()
Minieterio Publico agirá no sentido d manter a indivisibili-
dade da queixa.

Art. Si. Até sentença definitiva de primeira instancia;
se o querellado o ilernettir, a queixa poderá ser retirada, e uma
vez retirada, não se poderá mais repetir.

, Se a queixa. é retirada memento em relação a um dos que-
relados, se considerará retirada em relação a todos, mas não
em relação equelle que. a iete se copptezer.
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Das penas

DISPOSIÇÕES ( n ERA,ES

Art. 82. E' vedado o casti go corporal em todo estabeleci-
mento onde se ciunpár pena e commette crime quem o inflingir.

Art. 83. Em todos cites a separação 'dos sexos é de rigor,
110 nieSin0 sexo; a separação em categorias distinctas,

e nisoante a edade, , o caracter, e a temibilidade dos sentenciados.
A incommunivabilidade . entre os delinquentes primarios e os
reincidentes será absoluta.

Art. 84. Na repressão dos crimes e contravenções se ap-
plicarão as seguinteK penas principaes: 1) multa; 2) exilio local;
3) (et(nção; 4) prisão; 5). relegação.

Art. 85. A relegação se considerará como integrante da
pena de prisão, e a .mult•a e O exibo local se appliearão, como
penas, accessorias, nos casos e condições expressamente
previstos neste Codigo.

Art. 86. São penas accessorias: 1) a interdicção de di-
reitos; 2 ) a publicação da sentença; 3) o confisco de certos ob-

ív. j('ct os; 4) a expulsão do estrangyiro.

Das penas prineipaes

CAPITULO I

DA MULTA

• Art. 87. A multa consiste numa certa quantia, qu:s
• sentença fixa e o condemnado paga ao Municipio, ao Estado,

Li União, ao offendido	 seus herdeiros.'
§	 Para applical-a fixará o juiz • unia solama, repre-

sentativa de lana unidade artificial, que será O dia-multa.
§ 20. Na fixação elo dia-multa se considerará toda a

enda InenSal ou :11111u:11 ,do delinquente, qualquer que seja a
sua fonte honesta, e della se deduzirá o que estrictionente lhe
baste Vida (' seus encargos. A differença liquida restante será
dividida por 30 ou por 365 dias, conforme se haja considerado
a renda por mez Ou por anuo, • e o quoeiente. indicará (1

§	 Assim fixado o dia-multirr será elle multipfica,do
, por tantas unidades mil réis -- de flui •a duzentos —.-. quantas

parecer ao juiz eorresponderein á gravidade da infracção com-
mettida, e 0 rcsultadó exprimirá em moeda a multa applicavel.

§ •1.. Seja qual fôr esse montante, a multa nunca irá
além riu 30 contos de •réis, salvo no easo de réincidenciá, nem
descerá a menos de cinco ii I réis.

§ 5.. . Para formar uma' idéa tão •exacta quanto .pocssivel
da renda do delinquente, se absterá o juiz de medidas vexato-
rias, que possam ter o cunho. de devassa, mas se utilisikrá de

•todos os elementos que possa colher no cursa do proceSso, dos
•que o Alinisterio Publico é obrigado a fornecer-lhe, ou a parte
offendida lhe forneça.

• Au. 88. A multa onerará o patrienonio da sociedade ou
empreza (Inc o condemnado representar; quando a . pena lhe
houver solo imposta, por ser elle Sekt representante. Quando s'J

•tiver de attribuil-a ao. offendido ou 'seus herdeiros, seráconsi-
-Livrada com() reparação civil, einbora incornPleta, e gosará de
privi legio especial sobre os bens do condetnuado e da Isodedade

ou empreza solidaria, &rogado para este fim o art.. 221, n. 4,
da lei n. 2.044, de 17 de dezembro	 1908.

Art. 89. Não se executará a multa contra aquelle que
não puder solvel-a sem cortar pelo indispensavel á sua propria
subsistencia e dos seus, mas a todo o tempo Se a cobrará, se so-
brevier a solvabilidade e não occorrer a prescripção.. No caso
de reincidencia, as duas multas se cobrarão por . junto, e a pres-
cripçã.o não se contará.

§ 1°. Si se tratar de pessiia sem recursos e incapaz de
trabalhar, mandará o juiz apresental-a á assisteneia publica.

§ 2°. Se, após a sentença, os recursos do condettmado
smsivelmente minguarem, poderá o juiz reduzir a multa, suam
visar as prestações e maior espaço dar ao pagamento. .

§ 3°. Aos que se não puder,m quitar (12 uma só vez, per-
mittirá o juiz fazel-o por pareellas, em prazos razoaveis, qw."
não excederão de seis mezes.

§ 4.. A multa será paga integralmente e de prompto pelos
que estiverem de passagem no districto da culpa., salvo se derem
por si fiador idoiro e solidário. No caso contrario, se o juiz o
requisitar, ficarão sujeitos ao sequestro . provisorio, pela policia,
de suas malas e bagagens, para segurança do executivo fiscal'

§ 5°. O pagamento da multa poderá ser feito ~diante
prestações de trabalho livre, por conta de particulares, do Mu-
nicípio, do Estado ou da União, provendo o juiz de maneira
que o salario ganho simultaneamente sc , applique ao pagamento

da multa e, á subsistencia do condemnado e sua familia.

6^. Contra, o condmnnado solva-v(1 e recalcitrante em
não pagar, promovcrá inunediatiunente o Ministerio Publico
o executivo fisca l ; que comprehenderá lambem as cus t as do

processo.

7o . Elle, i)orém, não poderá recahir sobre os moveis,
roupas e utensilios necessarios á cama, ao vestuario e á cozinha
do eondemnado e sua familia. 11(111 SObre os instrumentos de

sua profissão ou trabalho.

Art. 90. Se a lei alternativamente prevê uma pena. pri-
vativa de liberilade ou a multa, poderá o juiz cumulal-as. Mesmo
não no prevendo, a pena de multa, ccrtno accessoria, sempre se
imporá ao delinquente que tiver agido por espirito de ganancia,
cobiça ou avareza.

Art. 91. AquelIC que, por ociosidade ou indolencia, não
pagar a multa, quando poderia fazA-o com a sua actividade,
será recolhido a uni estabelecimento penal e submet tido a um
regimen severo de trabalho; por prazo relativamente indeter-
minado, mas que não excederá dum armo. O que resultar do
seu salario, tuna vez paga a multa, lhe será 'entregue it-o

.	 •
do estabelechnento. I /tirante o internamento, uma parte do que
elle ganhar poderá ser consignada 'á mantença de Sua

Art. 92. Se por simples má vontade não paga o condem"
imã a multa., que lhe foi imposta, o juiz a substituirá por prisão
simples ou detenção, de uni a ires anezes.

Art. 93. A multa não se converte noutra pena, extingue-se
com a morte do condemnado e não onera a suceessão, salvo
quando se a attribuir á vic Uruá ou seus herdeiros, COMO reparação
parcial ou total do danam causado
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cAPITtio H \

1) 0 E X 1 1, I O	 0 (' A I.

Art. !)-1.	 exilio local con-zisto na obrigação inTosta ao
condsineaoi()	 11ãO 1('S11111 . , 1101 11111 espaço de tempo não

inferio"1 reg	 T1'111 snp-rior a quatro annos, quer 1i0

D1111111'1010 011111' 1.01 r0111111e1 11110 0 el'11111, 11111'1' 111.111111111' ell/ 111111

residir a victima, os seus 11:11'1'111(S, 011 o proprio condemnado.

• § 1 s. Se a pre n-isão de 110V08 erimes o exigir, a interdicção
de resideneie psilerá , , stender-ss aos inunicipios visinhos e, nos
crimes politieos, não só t), todo um Estado, como aos (pie lhe
forem limit r( ,p11(' s.

§ Na ssntença que impliwr o eomo pena prin-
cipal, se roun p inará tamboin ao condemnado, consoante a.
Sua teinibilidade, a. natureza do crints os seus inoveis e cir-
ewnstancies, a prisão simples ou a (H -lição, de um a, seis 'nozes.,
para o caso dell(' infringil-o.

§ 3''. Nàr) se diz que o tenha infringidooexilado que, por
prazo curto, e mediante permissão do juiz da culpa, voltou
ao logar v.alado), para assistir a parente proximo gravemente
enfermo).

CAPITULO III

DA DETENÇÃO

Art. 95. A pena de detenção é especialmente destilava).
aos delinquentes primarios e de occasião, que não revelarem
temibilidade, nem se tenham movido de sentimentos vis ao
commetier um crime leve ou uma contravenção. O seu minimo
é de um dia e o seu maximo de um atino.

Art. 96. E% se cumpre num estabelecimento distincto
da penitenciaria que com esta se não confunda, e só no caso
de não haver nenInun nestas condições, poderá s2r cumprida
numa de suas salas, de tal modo isolada de seu corpo principal
que a mais rigorosa separação, entre os detentos e os senten-
ciados á prisão, possa ser observada.

Art. 97. Onde MIO houver estabelecimento apropriado ao
cumprimento da pena de detenção, poderá determinar o juiz,
em se tratando de crimes politico-sociaes ou de imprensa, que
ela se cumpra num estabelechnento de caracter militar.

Art. 98. Em se tratando de mulheres gravidas ou mori-
geradas, de pessôas enfermas ou edosas, quando a pena não
fôr de mais dum mez, poderá o juiz determinar que ella
cumpra em casa, comminando multa. Se o condemnado fraudar
ou iludir o cumprimento da pena, esta se converterá em prisão
simples, a ser cumprida na penitenciaria, e a multa lhe será
exigida.

Art. 99. Desde que a pena attinja a tres mezes, o con-
demnado cumprirá os primeiros 15 dias em isolamento cellular.
Se ella é de menor praso, o isolamento será por um sexto desse
praso.

Art. 100. O condemnado será adstricto ao trabalho, mas
é direito seu, dentre os que se praticarem no estabelecimento,
escolher o que melhor lhe convier. Se está affeito a trabalhos
intellectuaes, a eles poderá consagrar-se. Um trabalho ao ar
livre em obras ou serviços publicos, não lhe poderá ser imposto.

Art. 101. A segregação esllolar, nos iwervallÚs do tra-
balho ern i1111111111111, 0 lhe s-rá applicav(l roais) castigo disci-
plinar, ou a seu pedido.

Art. 102. Não estará sujeito a um vest uario regulamentar,
e poderá fazer vir de fora a sua alimentação, excluidas as be-
bida,: alcoolieze:.

Art. 103. 1)o accórdo com o rogulawen!.o, poderá reeeber
Nisitas, eserever e reveber earttes salvo á 11111111111(1 . 11ç1.10 0 (11-•

reit .° 1Ie fit S li sai-til a correspondenria, ( l uzindo o jmigar ne-
cessa rio.

Art. 104. No caso de i»áo compoi tanwnto,- essas emices-
si,s p i e poderão ser restringi n Ias, zoa"; mesmo provisoriamente
suppmidas.

CAPITULO IV

DA	 O

Art. 105. A pena, de prisão tem por minimo ton anuo e por
maximo 1/int a, e a sua, execução será simples ou rigorosa. O
Juiz que prof;air a sentença, por i ou conto presidente do Tri-

- jory, »cila declarará qual a forma de execução a que
ficará sujeito o condenmado.

Art. 106. A pena de prisão se cumpre numa penitenciaria.
A União e os Estados as farão construir em numero suffici-

ente á execução deste Codigo.
Art. 107. A pena proferida nos Estados poderá ser cum-

prida em penitenciaria da União; a pena proferida pela Jus-
tiça da União poderá ser cumprida em penitenciaria dos Estados;
a pena proferida num Estado poderá ser cw»prida, em peni-
tenciaria de outro.

Art. 108. A execução simples da pena de prisão comporta
as seguintes modificações ao regimen de execução rigorosa.

I, o periodo inicial de isolamento cellular será de dois
mezes;

II, o sentenciado terá direito á correspondeneia, sem pre-.
juizo do seu exame pela administração;

III, poderá ser visitado nos dias e horas regulamentares
sem prejuizo de vedar a administração as visitas, quando sus-
peitas ou prejudiciaes;

IV, poderá fazer vir pala a sua cellula livros de instrucção
ou edificação moral. Consoante a sua cultura, maior larguesa
se lhe dará á liberdade de escolha;

V, não estará adstricto á segregação nos intervallos do

trabalho carcerario, 11C111 ao isolamento dcAssnte o recreio hy-
gienico;

VI, poderá, uma vez por semana, receber de fóra a sua
alimentação.

Ari. 109. No caso de mão comportamento, essas conces-
sões lhe poderão ser restringidas e até provisoriaMente stip-
primidas.

Art. 110. O sentenciado vergará unifmme regulamentar e
se alimentará da cozinha do estabelecimento.

Art. 111. A ineommunicabilidade, entre condemnados a
ditferente execução da pena de prisão, será obrigatoria.

Art. 112. Quando o sentenciado, submettido á execução

sim ples da pena de prisão, commetter um , novo C1'ifl1( a quo
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esta pena §e applique, a si . execução será sempre .' rigorosa, se
não fôr pronunciada a relegação immediata. 	 •	 • .

Art. 113. A execução rigorosa da pena de .prisão obede-
cerá ao seguinte regimen.-

Art. 114. Nos seis 'primeiros meses, será obrigatoria • a
segregação cellu/ar, que poderá ser prorogada, por mais tres
mezes, se o sentenciado o pedir, ou o Juiz o entender conve-
niente, ante representação do director da penitenciaria.

'Art. 115. Durante este 'período terá direito O sentenciado,
no mínimo, a urna hora de ar livre, todos os dias; mas a gosará
isoladamente," nas dependencias do estabelecimento. . •

Art. 110. O sentenciado sujeito ao regirnen cellular só se
commtmica directamente com o pessoal carcerario ' e judiciario.
No lhe será, porém, jamais recusada a visita, aos domingos,
de um sacerdote de sua confissão religiosa, se a solicitar.

Art. 117. De accôrdo com este, ou de seu proprio conselho,
resolverá o director do estabelecimento se, como, e por que
tempo, permittirá excepcionalmente a visita do conjuge, paes,
filhos e irmãos do sentenciado.

•Art. 118. Durante este penedo não poderá o sentenciado
entreter correspondencia epistolar, senão com as autoridades e
os representantes de algum 'patronato autorisado.

.	 Art. 119. Dumnte,o periodo de segregação cellular, o me-
dico do estabelecimento assistirá assiduamente ao sentenciado,
e indicará ao director as providencias reclamadas pejo seu es-

. tado de' saúde:	 •
Art. 120. Em caso extremo de perigo de vida ' para o sen-

tenciado, os rigores da lei e dos regulamentos se abrandarão ao
influxo da piedade humana e da .cariclade ehristã. .

Art. 121. Ao regimencellular seguir-se-há o do trabalho em
comnaum e em silencio, durante o dia, com isolamento nos
intervalloS de repouso, e durante a noute. Todõ sentenciado é
adstricto ao trabalho, salvo prohibição medica, e tanto .quanto
-possivel elle corresporderá á profissão que o' sentenciado já
exercia, ou á vocação especial que revelar.

- Art. 122. No primeiro anuo deste regímen, o trabalho será
•no interior do estabelecimento ou nas suas depenclenãas. Do
segundo anno em deante, poderá ser ao ar livre, em serv.iços e
obras publicas.

Art. 123. Para tam.serviços- e obras -não será escalado o
sentenciado que, no ,proprio estabelecimento, tiver occupação
ajustada ás suas aptidões, quando elle a preferir, , salvo si tiver
incorrido em pena disciplinar.

Art. 124. O trabalho cio sentenciado ú. sempre remunerado,"
e o seu salario constitue divida do Municipio, do Estado olf
da União. Elle se regula pelo de um operario livre, menos um
terço, e se divide em Ires partes, das quaes, uma entrará para
os cofres publicos, corno receita, outra será entregue á victima
do crime ou seus herdeiros, Por ordem do Juiz, e a terceira
restante constituirá Limai° do ,sentenciado e stn ., levada a
mna caderneta especial . .èm seu nome.

Art. 125. Cumprida ir pena; ou "sobrevindo , a liberdade
.condicional, deduzidas RS V0( .1110118 S ré( iradas (11(C ti Srnitelt-

ciado houver feito para os seus gastos pessoaes, o peculio lhe
será entregue, revertendo aos cofres pubneos tt .p-arte des-.

.inada á viCtima s ou seus herdeiros; que não 'tenha sido re-:
clamada.

Art. 120. Aquelle que, tendo cumprido, estando euro-
•prindo, ou devendo cumprir a , veria de prisão com exe-
cução rigorosa, 'commetter crime, ao qual se applique a pena de
prisão, se augmentará at& ao dobro . o período de segregação
cellular.

Se porém da natureza dos crimes cornme -t tidos, das circum-
stancias em que elles Se commetteram, e da personalidade de
quem os conunetíeu, resultar nmnifesta a sua temibilidade,
poderá impôr-lhe o Juiz a relegação immediata, dispensando
o processo a que se refere . o art. 123.

CAPITULO V

DA RELEGAÇÃO

Art. 127. Toda a vez que um delinquente fôr condemnado
á pena de prisão por n.aais de seis annos com execução rigorosa,
ou por mais de dez com execução simples, na mesma sentença,
o Juiz que a proferir, por si ou ,como presidenie do tribunal do
jury, o 'condemnará tambem á. pena de relegação condicional,
se da natureza cio crime, das condições em que elle se commetteu`--
e da personalidade do delinquente, resultar manifeáta „a sua,
temibilidade. Se esta condemnação não estiver expreda, será
subentendida e o Juiz responsabilisado.

-Art. 128. O condemnado á pena de • prisão, nas condições
_do artigo anterior, que não tiver obtido-a liberdade condicional,
ou que a tenha perdido pela pratica dum povo 'crime, será sub-
mettido, antes de cumprida a pena, a um processo summariO
de syndicancia cobre a sua vida, carce,raria, para o fim -de veri-
ficar-se a influencia sobre elle exercida pela pena.

Este .prOcessso é obrigatorio e serão responsabilisados o re-
presentante do •Ministerio Publico que o não yequerer, e o
Juiz que o não promover ex-officie.

§ 1°. A impressão pessoal e directa do Juiz ou tribunal,
que proferir a primeira sentença sobre O condemnado, é indis-
pensavel, e esta se não executa emquanto se não pronunciar a
segunda -instancia, em recurso obrigatorio.

§ 2°. Se uma péricia medica fôr necessaria, a ella se pro-
cederá. O Juiz nomeará um advogado qtie assista ao condem- -
nado durante o processo, se elle o não tiver.

§ -3°. Colhidos todos 'os ' elementos para que possa segu-
ramente aquilatar do effeito da pena sobre o condemnado, pro-
ferirá o Juiz ti. sua decisão motivada, ordenando a relegação,
ou .a susitndéndo por um .certo . tempo de prova, que nunca .
será inferior a Ires annos, conforme se convença ou não de 	 -
elle está corrigido e de que a -sua temibilidade desappareceu:

§, -40. Se a suspender, o condern»ado, uma Ver. cumprida
" a pena principal, será posto em lih; , rdade, sol) a prol
dUrn pai rona to.

§ 50.. Se, dentro do lemPo de prova que • lhe- foi mareado,
o condenmado Dão commetter critne Pe!o qual lhe seja ap-
plicavel a pena rir prWão, a relegação é porem pt a. 'como 1 ai iii )ent
0 será se pelo novo crime elle fôr absolvido. moa nova coa-
domação á pena de prisão sobrevier, ao seu entupi:intento se
rguirá a relegação. O tempo. (1,? prisão decorrido cntun. —
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ptimento da pena,principal e . o aia em que a relegação se , tornou
efectiva,.nesta se 'imputa.
, Art. 129. A relegação será por teinpo, relativamente in-

determinado, que não poderá entretanto exceder„á metade . do
roaximo da pena generica. •

Art..130. A relegação Se cumpre numa colonia penal ins-
tatiada-ern ilhas ou legares afastados das. cidades. . e,povoados,
g nella o trabalhe e _a instrucção serão . ebrigatorios.

Art. 131. Não se haverá por histallada e apta a -receber
sentenciados um& colonia, senão depois de-provida...de serviço
medico ee , hospitalar. sufficiente.	 , • .

.Art., .132. Installadas ás colonias pepaes, toda a vez ..que
por força das. respostas dos jurados, tiver ,de impOr. a . rein-
cidentes e habituaes, .refractarios. , á'correcção carceraria,. , a

. pena • de prisão poderá o • Juiz, de sua autoridade, determinar
na mest. na sentença que da se cumpra numa colonia, de rele-
gação, e acrescei-a ' do "tempo que entender necessario, dentro_
na metade do rnaxiroo da pena generica. A inepta faculdade

se não executará ser:Ao : depois Clo . pronunciamenfe da segnnda.
.• instancia em recurso necessario. " -	 .	 •	 .

Art. 133.. -Não edstindo.colonias penaes onde . a" pena de
ralegaçãe se cümpra, poderá, o ,Juiz, observado o „. art. 112,
conver,tel-a na mesma• pena que . -.O condemnade viiiha , cum-
prindo, prescrevendo, perém, 'ávido o director da, peniten-
ciaria, e,regitnen,a que elle-ficará „sujeito,

Art. 134. No primeiro anno,de .Pristio, a iodo o sentenciada-	 •	 I

'dera permittir o 'Juiz que elle' os cumpra numa colonia. : penal
de relegação, ,.se se conyeneer . que o seu pedido ..a,ssen't,a, ein
motives sinceros de regeneração. 	 .

Art. 135. A sentença de relegaçãO..sera . immediatamente
communicada autoridade adinini.stratiya, para. que á faça
cumprir., .epcaminhandq , o 'sentenciado ?. á -.910/4. que'..melhor
se. ajuste á sua 	 robustez . physica )- sau'de -seko- •	 .	 • .	 .	 1

e ' idade, informando 'de tudo o Juiz _para que const.e.ao
processo.	 .	 7 .	 •—•	 -

Art. 136.. À pena de relegação implica .um ze $2.V.CrO.

de trabalha diurno ,a9 .ar livre, com isolamento , noeturne,fsalv.
durante ,ternpo destinado áfip'sft.rução... "	•	 .

'4.- Art... 137- Semento depois de tres •annos .deste_regNen, se
attribuirão aos melhores, dentre .os sentenciados., atif,i,o de;
ensaio,, lotemle, Jerr.a a: cultivar :por. ;conta..propria,:•sob iaiNigi-
lancia daa4linihistração,...que tudo envidará .para que ,e(1,1*-

- nitrado persevere e tritimphei'nk,sua tentatiya.-.
"Art t. 138. Nos regUlamentós ç:administrátivOs , se jm",àv'esrál

sobre a attribuição finaPda pfbprieaaae deSses- lotek-abS
tenéiados, assim com:, sobra as,,,facilidades; que lhes dará o
.Estado, para que se lhcs-,junte5 a.• familia, ou para que a
constittlam.

Art. 139. A receita e a despesa .de cada lote explorado serão.
esc.'" 'nos' 1ivros da'''coloina, com pre'tisa, iudividnãção,
e o lucro liquido depositado eniletiã''CoireS‘,.-'-catilJilpPeuliii'k'SÉ..r.
entregue ao senienéiado; -cora a'Su'a " Ct;nia`	 4a vez

Art. 140. Consoante o. espirito de.ini-ciativa e o amor ou
trabalho do sentenciado, P. oderá, a achninis. tração . fornecer-lhe.
do . Seu', peculio, a que reclamar unta . exploração, mais. intensa
do, seu dete,	 prometter bons_fructes. .

.. Art. 141. Os , 	benefi.ciarão da liberdade con-•
dicional, mas não, poderão abandonar a co•!onia..
de decorrido todo o tempo da pona.„

142. Mesmo trabalando por .conta propria, ou li-
berado condicionalmente, o sentenciado estará adstricto aoa.
regulamentos da, .coionia, no s que respeite á ordem, disciplina,•
hygiene . e instrucção..

.A.rt. 143. O Estado não subsidiará nenhum, culto religioso.
na Colonia,. niAs não' prohibirá qne, um sacerdote o utique,
desde que os sentenciados o reclameni, e a disciplina . do ,e.sta;
belecimento não ,seja prejudicada.,.•	 •,:r • o ;:)

- CAPITULO

que 'estiverem. cumprindo. pias privativas` da liberdade por.
mais de dois annos - obsemadas as segnintes condições:=	 •

	

I que O delinquente'	já tenha cumprido me- .
ta& da pena, e O reincidente deis terços;

que . do conjuncto de sua vida earceraria s ,pos3á„	 •	 •	 ••	 •
zoamelménte pi:esurnii: estar elle-corriOslo.

III, -que 'de sua indole o dos seus anteedentes se Possa.
presumir nue não fará máo usa da iberdade ene lhe é conc2dida;',,

IV, qua de suas aptidões e esthnulos se poSsa, razoavzi-.
mente presOmir C1112 dia grangeará á vida pelo trabalho lio--
nesto.

Art. 145. Para que se Passa vermes.r a s2gond .3, condição;
a vida earceraria do condetnnado será diariamente notada e
registrada. , e onde este registro s.2 não fizer e . subStiluirá o juiz
por-inn inquerito, com a assistencia do Ministerio Publico.
O -livremente àdndkicimil nã3' .áS . tOrnará 'effe.etivo eniqu'antoo_	 _o	 •	 •	 .	 ,	 ,	 • ,.
OAdeilte; etiN'rer-O recUiib 	 'e.nteriça	 Ceneede.

Ah'. A àtnée.ss'	eóndicional Presu.ppele-7
a existencia dum 'Conselho Judi6and e a da' uni Patronatà,•
qu

•... .	 ,

tome a si o .eyargo. de •Proi;ter á je. kilfocação do lilxado num. •

	

- Mei& ho'neáro'•ilf„.virábalfi& 	 OfIul	 11 fl j exis'..ir, poderá ac-
•eita • O juiz á dec'Tárá,ÇãO; -ppr termo. nes • al, tos; ' dum ..hoinena'
1;Oni 'do	 d,citié toma sobre si agnelle encargo.

Art. 147. Na sentença em que conceder o livramento'con-'
iiiCionar,ápjáificaa juiz' as 'razõ9.-s: por qUe o conce(já e as
concliOes . que' . O .,Stibórdina,	 a2submissã.ã a uni'
patronato, a Ff moção-para 	 Velenia—de trabalhadorcs

ObRei•v.ii-Cia'de z.eéria's reg .i-aS'ae"CètiChidta, a**prehibição de-
morar num aelerminado higar, a''de fre-Cfueniar .certa * .dasse,dj_,- -
estabelecimentos, a promessa de -se cohibir de certos vicios
a de tomar, num praznV:Prefix'ado; :eccuPação honesta. 	 -

Art. 148. O libera.do egndicional . ficará sujeito á vigilancia
que as leis especiaes̀ .e'es 1regufti[inen'tos organisaretn.

Mt. 149. • Não se- concederá o livramento condicional
j• :

águelIe que, podendo reparar o damna 	 causztdo, não-

	

rc-i'icífu	 PlinPlt•).)	 .	 ••••	 •:: •
reparou,' -ou 'não .Se esf9i'çou por. effectivatnente 14 J) 	 na,
medida, de

•••• n	 !•';•.!	 •	 -•••.,	 •

"•••••.:..-4 • :.• ,	 11.: •	 A411‘

que ainda, tiver ntais.de.quatro antros de ;pepa. a .ctinierir,

,	 .
2'5npri a a pena 0 O serva o o ' disp6sto no ar i. . ti

L 

	

. lhe é conferida quando . funccionar como 'Juiz singular, ,mas	 -DO	 IVRAMENTO'0NOICrONAL
,•.

	

num como noutro caso, no,que . uSpeita a relegação, a se' ntença	 Art. 144. Poderão ser condicionalmente liberados todos os.	 .	 .	 .	 •-•	 •
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Art. 150. O livramento condicional não desonera o li-
berado das: penas accessorias que lhe tenham sido impo:.st:,..;,
nem da restrirço-s ile direitos t i na decorra,,,

da pena prineipal ou com sta teallan n sido pronunciadas. Hl,

não o desobriga das repzlraçoas. indatanisaçõas aestituiçõe,
devidas, nein das custas e daspesas judiciztes, mas pelo s U não
pagamento não se revoga, applicando-s: maz te casa, como Della
couber, o (Inc está disposto sobre a limita e a reparnão civil
do damno.

Art. 151. O livramento condicional será revogado;
1, se o liberado, durante O periodo dc prova, iticorrer

Cm crime cuja perta seja a detenção, a prisão ou a relegação;
II, se niln cumprir es eond,' qia 110- foram impostaa

na sentença.
Na primeira hyptitla .sc, a revogação operará de plettoali-

reito, e mediante sentença ao acguinha
Art. 152. O tempo em que O liberado estivur solto não se

computa na pana, Dela Se (adita para a prescripção, quando o
livramento condicional é revogado, não pod a ndo de novo
obtel-a o condem/lado contra o qual já uma vez se o revogou.

Art. 15$. O livramento condicional susta o processo der
relegação, e a sua revogação lhe restabelece o curso.

Art. 151. Vencido (o periodo de prova ., a pena se terá por
cumprida, mas bala h!' reintegrará o condemnado por todo o
tempo que lhe faltava cumprir na data do livramento, se este
é revogado, podendo o juiz determinar na sentença que elle a
cumpra solo um regimen mais severo.

' Se uniu nova eondenmação sobrevi'an. em primeiro ioga-
Eerá cumprida a primeira peua.

CAPITULlt VII

L.XLCU(..ti..0 DA's	 PRIVAT.IVAs DA 1.1BERDADM

Art. 155. As I neltáS privativas da liberdade são de exe-

cução ininterrupta, salvos os casos de amnistia, indulte, perdão
do queixoso, quando elle o pad..r eone.-d-r. e (l uciles expres
amente previstos neste codige.

Art. 15(. O juiz decidirá, mediante parecer dos mediecis.,
.be a execução da peba_ se deve interromper por motivo de
doença. O tempo de internamento de sentenciado num hos-
pital Ou rimn liospieio, sf (11(' (1 , 11;1(1 obteve por fraude, se imputa
lia pena.

Art. 157. A,- petats privativas da liberdade Se medem por
flias, ruezes e tomos completos. O dia comprehende 21 horas, o
Luci 30 dias completos e o :111W) 12 mezes.

Art. 158. As panas e medidas de segurança serão inseriptas
promptuario eejo tjufd do sentenciado.

CAPIT1 71.0 VIII

St.:-.1•Exs:1(.. DA. PENA

'Art. 159. Quando, pela primeira vez, se impuzi.r atua
'Elelinquente, por crime cOmmuni Ou contravenção, pena priva-
tiva da liberdade até um nano, se o seu earaeter ' S'e ao revelar
ververso,	 vis ri, riari ..-e; 'filie O dPI. q11.11.eart1.1D, se r1=; .cireum-

( Ile	 o favorecer( ro e a:- suas po l iria:, condiçoes	 ag
reforeal alia poderá o juiz ou f!iburci f`In	 oten •a motivada,
sustar :1 execução da !	 1101	 (•X/r/sz,/,1,.tri,• fixado
f 1110 dois( quatro a!ino:- 	 11.11

:MOS pai a Os emir:n-0'10es.
Paragrapho UTUCO. Na— senteaça elo que sala malta. eXt•-

(11(;;i0 da pena, poderá o juiz impor ao delinquente beneficiado,
durante o prazo que lhe marcou. certas regra s de condueta e a
submissão a um patronato.

Art. 160. Se dentro do prazo toureado, n contar da data
da sentença, uma nova condenmação, por crime comilona ou
contravenção, não lhe é imposta rio paiz ou no estrangeiro,
nem persistenteracnte elle itifringe as regras de (omitida
impostas pelo juiz. nem menospreza a autoridade do patrotatto,
a pena se haverá por inexistente e será cancellado o seu registro
provisotio. No caso contrario, revogará o juiz O suspen são e
fará cumprir a pena.

Art. 161. O que está disposto ao art. 150 sobre o livra-
mento condicional cgualmente se applica á suspensão da pena,
mas na sentença se marcará ao beneficiado prazo razoavel para
o pagamento das custas. tendo-se na devida conta a sua pro-
fissão e recursos.

Art. 162. Não se suspende a execução da pena:
I, quando o delinquente solvavel não repara o danme

causado, nem prova que se esforçou por effectivament e reparal-o
segundo as suas posses;

AI, nas condemnações eonsizttentes em multa, salvo
quando impossivel seja ao condemnado satisfazei-a, mesmo por
prestações, sem cortar pelo indispensavel fl sua subsisteneia e

dos seus;
III, nas condetnnações em que a multa Se elíniffle, seio que

previamente cila seja paga, salvo o CafK) de insolvabilidade
previsto no numero anterior;

IV, quando o crime é de acção privada, salvo o consenti-
mento prévio do offendido maior e capaz, se o juiz não Ode
razoavelmente suppor que elle resulta de uma transacção
immoral;

V, quando a acção é promovida pelo Ministerio Publico,
mediante representação;

VI, quando o offendido é menor, interdicto OUem condi-
ções de ser interdietado, invalido, enfermo ou veletudinario;

VII, quando, existindo um auto de flagrante, ris feries
transigiram, e a infracção se repete.

Art. 163. A suspensão da peba Dão Se repete, salvo nas
contravenções, não revelando o contra verdor temibilidade. Neste
caso, se a pena é de mu1ta e clic insolva-s-cl, o ¡là O condem-
nará pelo maximo dum armo a um regimen severo de trabalho
num estabelecimento offieial apropriado.

Das penas aecessoriiie.

CAPITULO I

txrEtcole(,10

Art. 1C4. A pena de interdicção é tibaoluta _ou relativa;
consiste can perda ou enspeasão:

I, do direito eleitoral activo ou passivo!
II, do exercido de funceõeç publicas de eleição ou

P()3.-1-vsfição;



J:1696 Quinta-feira 
	

DIARIO OFERità,ii	 Novembro de 1027

III, da prerogativa eitica de concorrer para a composição
do tribunal do jury, e das forças armadas da Nação;

IV, da capacidade de ser testeumnha instrtunentaria
juizo ou em actos publices e testamentos;

V, da capacidade para o exercieio do patrio poder, da.
chefia da sociedade conjugal, da tutela ou da curatela;

VI, da capacidade para o exercicio duma arte, officio,
industria ou profissão;

VII, do direito de usar distincções honorificas nacionaes.
Art. 165. A interdicção .de direitos politicos é sempre re-

lativa, e facultativa quando a pena imposta fôr a de detenção
por menos de seis mezes.

Art. 166. A interdicção, quando relativa, será sempre por
prazo certo, que terá por minimo uni anuo e por maximo tres.

Art. 167. Toda a condemnação a uma pena privativa, da
liberdade que attinja a quatro annos, importará na interdicção
absoluta quanto á funcção ou cargo que o condemnado exercer
(n. 2), e das vantagens que lhe forem inherentes: Se elle era
aposentado, os vencimentos da aposentadoria serão repartidos
entre a sua propria familia e a da victima, se esta morreu, ou
ficou privada, ou sensivelmente diminuida, na. sua capacidade de
trabalho. O juiz, depois de inteirado da situação pessoal dos
interessados, fará na sentença a partilha equitativa dos ven-
cimentos, e a conununicará ao thesouro para que cumpra.

Cumprida a pena, esta situação não se modificará, Senão
pela morte ou renuncia da victima„ ou do conjuge ' sobrevi-
vente, maioridade dos filhos varões e casamento das filhas sol-
teiras, ou por decisão do juiz julgando solvida a indemnisação.

Art. 168. Mesmo quando a2 pena. fôr inferior a quatro
annos, a (interdicção de que trata o n. 2, ultima parte, será
absoluta, quando o crime .fôr . funecional e o seu autor tiver
faltado aos deveres de , probidade.

Art. 169. Toda a pena privativa da liberdade iufeiorr
a quatro amos poderá acarretar unia interdicção relativa, e
o juiz a imporá toda a vez que, dos moveis do crime e das cir-
cumstancia.s em que elle se commetteu, resultar,evidente a
incompatibilidade do seu autor para ,p„(gersbio;ou goso
funcção, cargo, prerogativa, ou distincção de que a sentença o
privar.

Art. 170. A interdicção de que trata o n. 5 será absoluta
quando da condição da victima, da natureza do crime, das
cireurnstancias em que. elle se . realizou, e da iimuoralidade, de-
sidia ou carencia de escrupulos revelados pelo . autor, mani-
festa resultar a sua incompatibilidade com o exercicio dos di-
reitos ou funeções de que o privar a sentença.

Art. 171.. A interdieçã.o de que trata o n. 6 se applicará
toda vez que a inaptidão technica, intelectual ou. moral do
auter tiver concorrido .para o crime, e constituir um perigo
para elle proprio ou para a. sociedade.

CAPITULO II

PUBLIC 'AÇÃÓ DÀ SENTENÇA

. Art...172. A publicação da sentença, ácusta do condenmado,
deve ser pronunciada de officio, desde _que . o . interesse . publico
o exija.

Art, 173. Ella poderá ser pronunciada, quando do interesse
das partes, nos seguintes casos:

I, á custa do Estado, d ) denunciante ou querelante,
segundo se trate de acção publica ou particular, quando a
sentença fôr absolutoria, e o réo ou querelado o requerer;

II, á custa do réo, quando condemnado, e a parte lezada
o requerer, ou o requeira alguem que demonstre um justo
interesse.

Art. 174. A morte do condemnado não obsta á publicação
da sentença á custa da sucussão.

Se é morto o lezado, o direito de pedir a publicação da sen-
tença á custa do Estado ou do particular, passa ao conjugo
sobrevivente o herdeiros do primeiro grão.

Art. 175. O Juiz indicará um ou dois jornaes de. ampla
circulação em que se deva publicar, uma vez só, a sentença.
Os motivos só serão publicados se o Juiz entender que ha razões
especiaes para fazei-o, podendo ainda, dentre eles, destacar
os que bastem á reparação cabal do lezado.

Art. 176. Nos crimes contra a honra e a bôa faina connnet-
tidos por meio da imprensa, a publicação da sentença s:,r;
integral, salvo se o offendido o dispensar.

CAPITULO III

DO CONFISCO

Art. 177. Salvo &direito de terceiros, absolutamente alheios
á pratica do crime, tudo o'que, como remuneração ou dadiva,
recebeu o seu autor, por havei-o conunettido, será confiscado
pela sentença e attribuido á victima„se houver sido sóment2 le-
zada, e, se morta, ao eonjuge, ou filhos. Na falta destes, o
Municipio, o Estado ou a União se subrogam nos seus direitos.

Dentro nas forças hereditarias, o confisco se executa
sobre a successão.

Art. 178., Mesmo quando nenhuma irssôa determinada
possa ser processada ou condemnada, o Juiz fará confiscar os
objectos que , serviram, ou deveriam servir, para a pratica
dum . .crime„ se clles cOmprometteru a segurança dos parti -

culares,, a moral ou a ordem publica.
Art. 179. Em se tratando de contravenção, serão con-

fiscados todos os objectos sem os quaes ela não poderia ser
commettida.

Art. 18d. Seguido a sua natureza, os objectos confis-
cados serão vendidos 'em le1ão, rei::ertendo o producto aos
cofres. do MunicipioYdo Estado ' oui da União, ou inutilisados
oú destruidos por ordem do Juiz.

CAPITULO IV

DA £."KFULS:(0

Art. 181. O estrangeiro, em condições de ser adminis-
tractivamente expulso do territorio nacional, que fôr condem-
nado a uma pena privativa da liberdade por quatro annos 011
mais, sei-o-há tambem, na mesma sentença, á expulsão, uma
vez cumprida a pena princip41.

, Se vier) porém, a, benefic;i1r.Ia lilicrdade eondicional e man-
tiver bôa conducta durante todo o periodo de prova, poderá

.juiz revogara expulsão pronunciada.
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MEDIDA DA PENA

Ari. 182. Adstricto ao minimo e MaXill -10 iegfteS, o juiz

npplicará ao criminoso a pena prevista para o seu crime.
Nos casos expressos em que a lei lhe permit te livre-

mente attented-a, o minimo legal de cada genero de pena não
poderá Ser tre nsposto,
- Art. 183. Fixando a pena attenderá o juiz: 1) á g; avidade

do crime e ao alteio social . que elle ('ausa; 2) ao &ulmo mate-
rial e moral que ell(' produz; 3) á personalidade do criminoso

P:' Figo social que elle exprime; 4) aos motivos que o deter-
minaram.

Art. 184. A pena poderá Ser diminuiria:
I, quando o crina . se originar de sentimentos nobres;

II, quando, antes delle;illibada em a vida do delinquente;
LEI, quando uma . crise Moral profunda ou, sem entoa sua

unia situação desesperada o empolgaVam;
IV, quando cedeu á piedade provocada ta la situação ir-

remediavel de soffi intento em que se encorar:Iva a vietima,
ás suas supplicas;

V, quando, sem culpa, accidentalment e se embriagou;

VI, quando, dominado pela (tolera, ou desvairado pela' dôr,
produzidas por injusta provocação, ou immerecida offensa;

VII, quando, da sua juventude ou velhice, se puder legi-
timamente concluir que é incompleta a sua formação moral,
ou que a edade a desintegra;

VIII, quando sob a influe ncia duma multidão em tumulto;
IX, quando sinceramente acreditava estar prat todo non

neto licito;
X, remedo sob o temor duma grave ameaça;

X 1, quando sob O pressão da obediencia natural'ou da de-
tielidencia;

XII, quando reparou o drunno materiateausado pelo crime,
Ou se r‘sforçou por fazel-o, na medida de suas pbsses;

XIII, quando, ignorada a ~riria, por inepulso de arrepen-
dimento se apres e nta á justiça e confessa' o crime; * '

XIV, quando 'o Ora zo da prescripção está' a expirar e du-
rante elle manteve o delinquente cOnduct a irreprehensivel;

XV, quando resistia á e ‘xiCtUção de ordens illegaes.

Art. 185. Quando alguma dessas eiretunstaneias st , verificar
nenhuma tremura . que necessariamente iMPOnha a sua aggra-

vação, poderá o juiz dimitmir, até 11111 terço lio 1 .1111X11110, a pena
especifica applieavel ; sultstituir pela d e detenção a de prisão,
até seis !trezes, não se tratando de reincidente, ou de ire-e:tia a
ser internada; pela multa, a de detenção até tres mezes, e por
fikell(ls (lesse 1e11 -11/0, (111:i11(10 a 11111lin não fôr effieiente, em
casos ,.specialment e leves, abster-se de qualquer pena, se
mesmo livremente ai tramando-a i ella ainda fôr excessivamente
severa.

Art. 186. A pena • será augmentada:

I, nos casos insolitamente graves, ('no gire 8 reontade.cri'-
ruinosa s- revela de excepcional intensidade 'e` o , criirre por si
mesmo, ou pelo nardo' pó'e que . 1-bi execuradá, profundamente
jere O sentimento moral da sociedade:,

II, qua tido Os inoveis' thetcritee sãovirr, ott gruirá/o" o delin-
quente -procede Com engano, simulação cat fraude .; Ou por viu:

gança, (nitidez ou luxúria, ou nenhum outro inovei teve a im-
pellil-a se não a satisfação da sua natural p.,rversidade;

III, quando fôr o criminoso reincidente.
Art. 187. A pena de prisão, quando ag,gravada, sempre

será de execução rigorosa, e poderá o juiz ultrapassar o maximo
da pena prevista para o crime, desde qtw não exceda o maxitno
legal da pena generica.

DA rtrexemr.NelA

Art. 188. É reincidente aquelle que commette um novo

crime, já tendo sido condemnado, no paiz ou no estrangeiro,
por sentença passada em julgado, a tuna pena privativa da li-
berdade.

Art. 189. Não se Lerá por verificada a reincidencia senão
quando, das causas, moveis e eircumstancias do segundo crime,
se puder legitimameete concluir que persiste no seu autor uma
tendeneia irreprimida a delinquir.

Art. 190. Essas causas, moveis e ciremustancias não mais
influirão para que a reiecidencia se tenha por verificada, na
pratica dum terceiro crime.

Art. 191. O criminoso, cuja reincideneia se verifica pela
pratica do segundo crime, será havido por habitual, se com-
incite um terceiro.

Art. 192. Para que a sentença estrangeira se considere na
reincidencia, o crime por ella punido deve ser daquelles que
autorisariam a extradicção segundo a lei brasileira.

Art. 193. Sómenie a amnistia impede que uma con-
denmação se compute na reincidencia.

CONCCRSO DE CRIMES

Art. 194. Ao que responda por va'rios crimes se applicará
pena do mais grave, obrigatoriamente augmentada. O augrnent o
se proporcionará á gravidade dos (xitros crimes, ás eircum-
stan cias que ,os rodearam, e á temibilidade do seu autor,.

Esse augmento não poderá ir além da -metade da pena
a,pplicavel pelo crime mais grave, e se com elle se ultrapassa o
maxinao genNiljéi desta pena- , a este maximo será elle reduzido.

Art. 195!-Quailefo gt 'Pena do crime mais' grave fôr a de
prisão,' a execução dá pena total será sempre rigorosa, salvo se
as condições pes.sortes do condemnado o não permittirem.

Art. 196. As regras dos artigos anteriores-tartibem se ap-
plica m :

I, ao autor <bua crime comine/ tido antes daquelle, cuja
pena está cumprindo, e Pelo qual é julgado quando ainda não
treabou de .cumpril-a;

II, ao que, para commetter ou occultar um crime, com-
mel te' outros, que a lei não considere ' como elementares na
definição do crime que se commetteu ou se quer °ceitil ar.

III, ao que, com uma só e mesma acção; Viola diversas
leis !relutes, Ou diversas disposieões duma deltas.

Art. 197. Basta que um dos critnes reclame uma pena
accessoria, ou 1111101 medida de defesa social, para que ella se
apolique.

Art. 198. Quando coexistirem there ()11 mais sentenças ao-
obrando a um mesmo individtto penas identicats, sem que a
règra do art. 193 tenha sido Observada, a reducçáo das penas.

berâ ' obtida mediante revis:ão„
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DA EXTINCt;3.0 DA AC0.0 PENAL

Art. 199. A acção penal se extingue;
I, pela morte do inculpado;

II, pela amnistia;
III, pela prescripção;
IV, pela cousa julgada;
V, pela renuncia do queixoso, quando o apicrellado con-

sente e não interveio o Ministerio Publivo, mediante repre-
sentação;

VI, pela retractação do querelado;
VII, pelo casamento do offensor com a mulher por elle

aggravada em sua honra.
Art. 200. Não obsta a morte do responsavel pelo &mino

a que a victima, ou seus herdeira!, demandem por acção civil
a sua reparação.

At. 201. A amnistia apaga a culpa e cancela o processo,
mas não alcança os crimes communs senão quando a elles ex-
pressamente se refere, não influe sobre a reparação civil, nem
autorisa a restituição dos objectos confiscados.

Art. 202. Quando depender de representação ou de
queixa, a acção penal prescreverá em seis meus.

Nos demais casos prescreverá:
I, em 20 amos quando ao crime corresponder

pena superior a 15 amuos;

II, em 15 annos quando Suwrior a 10;
III, em 10 quando superior a cinco;
IV, em 5 quando superior a dois;
V, em 2 quando superior a um;

VI, em 1 quando não exceder deste tempo.
Art. 203. A preseripção da acção civil, que nasce do

crline, se rege pelo direito civil.

At. 204. Quando a pena a appliear fir somente a multa,
o seu pagamento, em qualqwr phase do processo, extinguirá
a acção penal, cuja prescripção obedecerá aos mesmos prazos
já especificados, contando-se cada conto de réis por um anno,
cem mil réis por um inez, e ires mil réis por um . dia, despre-
sadas as fracoes.

Art. 205. A prescripção começará a correr á meia noutR,
do dia em que o crime se commetteu, ou daquele em que se
produziu o resultado pelo qual elle se consumou, ou en) que
SC praticou o ultimo acto da serie que o constitue. Se a)
da arção depender duma sentença, a prescripção começará a
correr do dia em que dia passar em julgado.

Art. 200. A prescripção se interrompe por qualquer acto
judicial inculpando o prescribente.

LommAiN.s çÀo

Art. 207. A condenmação se extingue:
1, pela morte do condenniado;

II, pelo cumprimento da pena;
III, pela amnistia;
IV, pelo indulto;
V, pela. prescripvio;

VI, pelo casamento do •-Ayenser CODA a mulher por elle
vggravada em sua honra;

VII, pelo perdão do offendido, quando o acceita d
olTen.sor, e não promoveu a acção o Ministerio Publico;

VIII, pela suspensão condicional da execução ou pela)
vramento condicional, quando cumpridos.

Art. 208. Em se tratando de reincidentes e habituaes,
para que a prescripção se verifique, Dão hasta o decurso do
tempo, é tambem preciso que prove o preseribente haver
mantido, durante todo ele, uma conducta irreprehensivel.

Art. 209. As penas prescrevem:
I, em» 35 anuos a de 30;

II, em 25 a de mais de 10;
III, em 15 a de mais de 5;
IV, em 8 a de mais de 1;
V, em 3 a de mais de seis mezes;

VI, em 1 a que não exceder deste prazo.
Art. 210. Na condemnação a varias penas, a prescripçãO

da mais grave icarreta a das demais.
Art. 211. A prescripção da pena começará a correr do dia

em que a sentença passar em julgado, ou se revogarem a sus-
pensão condicional da execução ou o livramento condicional,
ou daquele em que por qualtpier modo se interrompeu a, exc..
cução.

Se o condenmado lá cumpria pena, ela começará a correr
do dia em que a segunda pena deveria, per cumprida.

Art. 212. A prescripção da pena se interronipe:
I, pelo inicio de sua execução;

II, pela ca ptura  do condeumado para eanlipril-.1;
III, pela pratica dum novo crime.
Art. 213. Uma nova prescripção começará a correr do dia

em que o condenmado se tiver evadido, regulada) o scu prazo
pelo tempo da pena que restava a cumprir.

Art. 214. Na eoautoria, a prescripção da pena e a sua in-
terrupção são de dica() exclusivamente pessoal.

Art. 215. O perdão do offeinlido a un dos eoautores
todo.s aproveita e nelle se comprehende a reparação civil,
quando não expressamente resalvada. A resalva poderá ser
total ou parcial, e referir-se a tun, a alguns, ou a todos os res-
ponsaveis.

Art. 216. A morte do condemnado, a a»mistia e o indulte
não obstam a que a sentença eriminal se execute no eive] para
a liquidação do dam°.

DA DEPARA.; ÀO	 DAMINO

Art. 217. Toda sentença criminal de condemnação, destbj
n ille passe em julgado, se considerará como sentença exequenda,
a ser liquidada no Juizo civil, para o tini exclusiva) de apurar-se
o quantiom da indeninisaçáo devida pelo condetnnado á victima
do crime, seus herdeiros ou.conjugie

Art. 218. Na liquidação se terá em eonta a multa, quando
etTectivamente ella lhe tiver sido paga, assim como o que para
este fim houver sido retirado do salario do condeinnado.

Art. 219. A indemnisação pelo crime onera a successão
do criminoso, dentro das suas forças, impl-ie a solidariedade
passiva entre os soeios, quando o seu autor o eommetteu como
representante da sociedade, O contra ela não prevalece o
art. 224, n. 1 da lei n. 2.041, de 17 de dezembro de 1908.
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Art. 220. Quando louvei' decorrido uni tempo cgual
da pena e nunca inferinr a tios annos, poderá o condentnado
fL lillerdit'00 dos direitos eivicos rehabilitar-se ao seu . eXCC-

(iel0 ., pn)Vali(b) ter mantido após a sentença, e durante todo
aquelle bonito,. uma conducta irreprehensivel, e reparado o
dannió rausatlo na medida de sttas posses.

Art. 221. As mesmas regias e prazos se observarão em se
tratando do exercido de funcções publicas, mas não poderá
voltar o rehabilitado á repartição (»ide trabalhe o lezado pelo
acto punivel, sem a prova de havei-o completatnente indent-
pisado.

Art. 222. As mestnaS regras e prazos se observarão em
se tratando do exercido duma arte, industria, officio ou pro-
'fisSo, 'do patrio' 'poder, da tutela, ou da: curatela, substituida
a prova da reparação dó dainno pela exhibição da sentença
julgando laias e bem prestadas as contas.

Paragrapho unico. O que decahio do pai rio poder,
ila tutela ou curatela por haver carnalmente abusado de filho,
tutelado ou ellratelad-0, não é admittido a rehabilitar-se ao
exercido dessas funcções, como o não é para a chefia da socie-
dade ctoljugal o marido convencido de proxeneta.

Art. 223. Provando ter observado, durante cinco e dei
:111110S de residencia 00 paiz, após o cumprimento da sentença,
uma conducta irreprehensivel, e que, na medidt. de suas posses,
reparou o datnno causado, poderão respectivamente rehabili-
iar-se o eondenmado a menos de um armo de detenção ou prisão,
1 O Colukionado a menos de cinco, Se O Juiz se convencer que
ó arrependimento o rcOnerou.

Art. 224. Uma nova pena privativa da lilxplade torna
perempta a rehabilitação concedida, que não se ..repete.

Art. 22. Toda rchtibilitação será provocada pelo Mie-
wssado, e sob a fiscalisação do .Ministerio Publico, correrá
por sua emita a instrurção do processo.

Só run Tribunal de segunda instancia poderá conhecer
da rehabilitação, e no caso de denegai-a lhe é facultado Marear
um amo prazo de prova ao condemnado para ,renovai-o.

Art. 22( n . E' condição' essencial para que a rehabilitação
se conceda a convicção do Tribunal de que o eondemnado
merece. Elle poderá dispensal-o da prova da reparação do
damno, (tinindo indigente, ou fixar-lhe, para effeito exclusivo da
rehabilitação, tuna sotaina provisoria, quando o &nano não
estiver liquidado.

• Art. 227. A rehabilittição terá por effeito o cancellamento
da sentença do promptuario criminal do rehabilitado, mas esta
O conta ria reincideneia.

Medidas de defesa social

CAPITULO I

ININIPUTABILMADE E IMPUTABILIDADE RESTRI - TA •

Art. 228. O juiz é obrigado, por si ou como presidente do
tribunal do jury, a dee'ret ar o it'iternamento'de tnáo ' aquelle que
fôr absolvido por carecer de 'imputabilidade .34), 'quando
elle se revelar perigoso á sociedade.

Art. 229. Os delinquente de imputabilidade restrieta
(art. 34, 2a phase) cumprirão a pena de prisão cm estabeleci-
mentos adequados ao seu estado, e na falta deites, em depen-
dencia da penitenciaria, onde possam ter o devido tratamento.

Art. 230. Quando o tribunal do jun- absolver utn, delin-
quente de responsabilidade restrieta, se o juiz o considerar
perigoso á sociedade, poderá fazel-o internar em estabelecimento
do Estado, onde se lhe possa impor o regimen conveniente.

Art. 231. O internamento cessa por sentença do juiz que o
ordenou, Ouvido o representante . do Ministerio Publico, Si' uma
pericia medica reconhece haver cessado a sua causa, IllaS

a sentença não se executa antes de confirmada.

CAPITULO II

MENORIDADE

Art. 232. Contra delinquente menor de quatorze annos
não se instaurará Pro,.esso, mas simples inquerito para neer.,
tamento do facto e stia.s eircumstancias. Nelle se colherão todos
OS dados que passam habilitar o juiz a formar uma opinião
sobre a personalidade do menor, a sua hereditariedade morbida,
a sua educação, e as influendas porivas a que tenha estado
sujeito.

Art. 233. Poderá o juiz, conforme as ciremnstancias,
xal-o aos paes ou pessoas que delle cuidavam, ou fazei-o in-
ternar num estabelecimento adequado á sua situação.

Art. 234. Tenha ou não o juiz marcado prazo ao interna-
mento, jamais elle irá alétn dá idade de dezoito annos, podendo
cessar antes, por decisão judicial.

Art. 235. Poderá, se abster o juiz de giadquer medida, desde
que seis mezcs sejam passados da data do facto.

Art. 236. Se o estado do menor exigir uni tratamento de-
terminado, especialmente se elle fôr doente mental, cego, surdo-
mudo ou epileptieo, or.denará :. o juiz que •esse tratamento lhe
seja ministrado. Esta disposição é extensiva a todos os me-

nores.

Art. 237. Só a pena de prisão simples, com as modificações
adiante especificadas, é applicavel aos maiores de quatorze
amuos e menores de dezoito que delinqttirenx. O contacto com
sentenciados maiores limes é vedado, e nas prisões eonununs
não poderão permanecer, senão ;pelo tempo' minimo indispen-
sayel á sua remoção, ¡Iara o logar onde deverão cumprir a pena.

Art. 238. A reineidencia, nos maiores de quatorze annos,
e menores de dezoito, nenhum outro effeito terá que .o de con-
correr, com outros, elementos, para classifical-os como moral.,
mente pervertidos ou inclinados :persistentemente ao crime.

Art. 239. Taes menores, quando condemnados á pena do
prisão simples, a cumprirão internados:

I, muna casa de reforma;
11, num navio-escola;

III, numa eolonia, rtgrieo/a;
IV, numa casa de vigilaneia.

Para os mais perigosos que tenletm commettido' crimes
graves, prescreverá o juiz regimen especial adequado, qual
a todo tempo, poderá ser por elle mitigado. •

:Art. 240. O internamento mão poderá exceder ã Maioridade
civil do internado; mas, por decisão judicial, se bodérá intet-
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romper, para dar logar á liberdade vigiada. O internado, res-
tituido á liberdade, será acolhido sob a protecção dum patro-
nato.

Art. 241. As leis e regulamentos da União e dos Estados
precisarão as condições em que a vigi/ancia se exercerá, res-
tringindo o mais possivel a intromissão da policia, para con-
fiai:4 de preferencia aos patronatos e particulares.

CAPITULO III

EMBRIAGUEZ HABITUAL

Art. 212. Quando o juiz se convencer que a imputabilidade
do delinquente está sensivelmente diminuida pelo alcoolismo, se
dispuzer dum estabelecimento official em que sem risco de
evasão, se lhe possa impor o tratamento adequado, nelle o fará
internar pelo tempo neers:-,ario á sua cura, mas nunca excedente
de um armo. Curado o delinquente ou decorrido este prazo, elle

• se reintegrará no cumprimento da pena, c nesta se imputará o
tempo de internamento, se este a Dão absorver. Verificada esta
hypothese, o juiz determinará por que tempo a pena se cumprirá,
mas nunca menos de uni terço deixará de ser cumprido.

Paragrapho unico. Se o juiz não dispuzer dum estabeleci-
mento official nestas condições, prescreverá o reginrn a que
director da penitenciaria submetterá o condemnado.

CAPITULO IV

MENDICANCIA, VAGABUNDAGEM E PROSTITUIÇÃO

Art. 243. Na repressão da mendicancia, vagabundagem
e prostituição, a pena de prisão poderá ser substituida pelo
internamento numa casa de trabalho e correcção do Estado.
Na primeira "condemnação, o internamento não poderá exceder
de um anno, ou o maximo da pena applicavel quando esta
o exceder. Na segunda condemnação, fixará o juiz o prazo que
as circumstancias aconselharem, mas nunca inferior ao da pri-
meira condemnação, augmentada de metade, e em ambos poderá
fazer cessar o internamento antes que elle se cumpra, verifi-
cando que habitos dc trabalho foram adquiridos e a correcção
moral obtida.

Art. 244. Aos leilões e proxenetas, quando estrangeiros, se
mporá a expulsão, após o cumprimento da pena. Se é nacionali
o condemnado, poderá a pena ser substituida pelo internamento
numa colonia agricola ou de relegação, por prazo nunca superior
ao duplo da pena em que houver incorrido, e nunca inferior
a um anno, observando-se na segunda condemnação o que
dispõe o artigo anterior, 2a alinea.

CAPITULO V

TERMO DE SEGURANÇA

Art. 245. Se é justificado o temor de que alguem venha a
comnptter um crime, ou manifesta a intenção de reiterar
naquelle que inutilmente tentou, poderá o juiz, a requerimento
do ameaçado, sujeitar a pess6a indicada á assignatura dum
termo de segurança, acompanhado duma caução real ou da
garantia solidaria cde terceiro, que por ella possa pccuniaria-

mente responder. Se no prazo fixado pelo juiz o termo não
é assignado, a caução não é dada, ou a responsabilidade as-
sumida, poderá o juiz impor ao recalcitrante a pena de
detenção até dons mezes.

Art. 246. A caução reverterá ao Estado, dentro no
prazo de dons annos, a partir da data em que o termo foi as-
signado, o crime é commettido. Ne caso contrario, ella será
restituida a quem a prestou.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

APPLICAÇÃO DA LEI PENAL

ARTIGO

Impondo o elemento da legalidade á conceituaçãd
formal do crime e da pena, poderia este artigo ser
de.sdobrado em dois e eollocado iw;pectivamente nas
secções do crime e da pena.

O Projecto italiano de 1921, explica FERIU,

"reúne a norma generica do artigo 1° do Codigo em
vigor (nullowit delictum sine lege) com a primeira
parte do art. 20 do dito Codigo, dando um conteúdo
positivo á mesma norma".

O elemento formal da legalidade passa, porém,
para um plano inferior, se considerarmos que do
preceito com maior intensidade irradiam os ele-
mentos da inetroactividade da lei penal e da inap-
plicabilidade da analogia.'

Sob estes aspectos, o preceito formulado exerce
a sua acção no espaço e no tempo e a sua collocação
adequada deveria ser na secção destinada á appli-
cação da lei.

O seu logar haveria de ser necessariamente o
primeiro, porque elle é, na verdade, como o diz
GmnoN, pierre d'assiseA du droit pénal mo-
derne, qu'on mie peut élmanler sans tout compro-
mettre, car la liberté civil° Icpose tout entii_Te sur
ce solide fondement".

A Revolução Francesa assim o comprehendeu,
inserindo-o entre os dogmas da Declaração dos di-
reitos do homem ë do cidadão: — Nul mie peut êfre
puni" gu'en vertu d'une loi établie et publiée anté-
rieurement au délit, e a nossa Constituição a acom-
panhou dispondo no art. 72, § 15, que — "Ninguem
será sentenciado senão pela autoridade competente,
em virtude de lei anterior e na forma por ella regu-
lada".
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Q:lant o	 extensão do prece;t. .) legal, limito-me
a transcrever a:; seguintes palavras discurso de
VON LISZT: "A selecção artificial, em tanto que ex-
clusO",:i e adaptação, é uni acto da administração go-
vernamental em nessa sociedade hodierno,: um acto
legolniente re .qulamentodo desta, no Estado constitu-
ciontt. As previsões que se devem realisar antes que
SC o possa applicar; o processo a seguir; os principios
segundo os quaes elle é applieado; precipuaniente,
sua naturesa e sua medida; tudo isto é determinado
por urna lei do Estado. A regra: lucilam crimen
nulla poena sine lege não se applica tão somente á
pena, mas a todos os actos da selecção querida pela
sociedade', (Bulletin de l'U. I. D. P., vol. 6°, 1909,
p. 495).

-
ARTIGO 2'

A unidade do direito penal é um imperativo ca-
tegolieo da Constituição, nós só ternos, e sómente
podemos ter, um Codigo Penal, e é por isso que elle
vigora em todo o territorio da Republica.

Proclama o texto o principio da territorialidade
da, le: penal e penso que não poderia adoptar outro.

peia exista aucune controversc sériewe au sujei do
l'autorité territoriale de /a loi et de la juridiction pénale, si l'on
mut dire, eu employant ccs mots, que la loi exerce un empire
absolu sur tons les hommes qui résiden sur lo territoire de l'Etat,
qu'ils soient nationaux ou étrongers (FIORE).

O direito penal é um ramo do direito publico, o
qual tem por matriz a soberania, que se limita quase
sempre pelas frontehas do paiz. Direito penal e ter-
ritorio são idéas correlatas. A lei penal é, portanto,
essencialmente territorial. Ce senta soutenir 'un crai
parador3 que de 'metem en doute une semblable vérité
(FroitE). O principio é hoje em dia universal. Todos
os codigos e projectos de reforma e consagram. O
facto de alguns deles fazerem-no acompanhar de
certas excepções não lhe contraria a universalidade.
Discute-se, por exemplo, .se o Codigo Penal allemão
consagra o principio da territorialidade, o da nacio-
nalidade ou o do direito natural, mas a opinião do-
minante, e que assenta sobre o texto e os motivos
(von LiszT, OSLIIAUSEN), é que elle o reconhece como
regra (SWINDEREN — Esquisse, vol.	 p. 63). Po-
de-se ter, portanto, como :.-ixiomat ica a these de ZUR-

CHER: Le principe de la territorialité rèqne C/2, ///Wire.

ARTIGO 3•'

Não ha duvida que elle reina como senhor, mas
IlãO como senhor absoluto. Se assim fôra, interesses

juridicos de maxima, relevancia ficariam sem pro-
tecção. A existencia da nacionalidade e do Estado
ou as condições essencines de sua organisação politica,
militar e e,conomica podein ser vulneradas por crirdes
concebidos, planeados ou conimettidos no estran-
geiro, e o interesse do epaiz, onde elles-se commettem,
em reprimil-os, não pode ser o mesmo do paiz por
elles visado e offendido. Assim como o direito, cole
tem o individuo de defender a propria existencia, não
se limita pela cerca de sua fazenda ou pela porta
de sua casa, o do Estado não se limita pelas fronteiras
do seu territorio.

.0s ataques contra a sua integridade, a sua in-
dependencia, as suas instituições, a sua paz e o seu
credito, tanto podem vir do seu proprio territorio
com) de territorio estranho. Contra eles o Estado
se defende, com as armas, na guerra, com a pena,
na paz.

A' protecção desses interesses vitaes a,ttendeu
o art. 3 0, estendendo a efficiencia da lei penal além
das fronteiras territoria,es, para comprehender crimes
contra o Estado e a Patria, commettidos no estran-
geiro, qualquer que seja a nacionalidade do seu
autor. A sua presença no . paiz não podia constituir
uma condição do seu julgamento, a sua revelia
não podia ter por consequencia a impunidade, pela
prescripção. Seria escandaloso e deprimente para
a Nação que os mais graves crimes, contra ella
commettidos no estrangeiro, ficassem impunes, até
que o seu autor se decidisse a vir espontaneamente
apresentar-se í sua justiça. O artigo não deixa
duvidas a respeito, quando emprega a phrase —
"presente ou rever — e attende a urna .observação
de José InGirro sobre o Projecto de 1893.

ARTIGO 4.'

Quem no ustrangeiro estiver ao serviço do
Brasil, deve estar sujeito á lei brasileira, se . com-
mette um crime funccional. Sí era estrangeiro,
para á sua influencia eximir-se, devia ter visto que
o era quando acceitou a investidura. A disposição
seria ociosa, se todos os que exercessem no es-
trangeiro funcções conferidas pelo Governo da Re-
publica gozassem do privilegio da extraterritoria,
lidado, mas este é restricto aos diplomatas. Jos':
HYGiNo reclamou uma dispição expre;-;:i n isto
sentido, e notando a lacuna do Projecto 1893,
lembrava disposição identica do Codigo hollandez.
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O Codigo Penal argentino (1921), 	 1, inciso 2,
disPfric que ('lie se aplicai'

"por delitos cometidos en el extranjero, por agentes o
empleados de autoridades argentinas, en desempeho de su
cargo".

•
DR. JOSá PECO . censura a ambiguidade e

imprecisão da linguagem,. que, aliás, não foi cor-
Quiz evitar censura egual e pareee-me que,

coin :a.redacção que adoptei, o consegui.

-	
ARTIGO' 5^

• 

•
th1, certo tempo a esta parte, se vem progres-

sivamente accentuando na consciencia universal
a necessidade de generalisar-se a repressão uni-
forme duma determinada classe de crimes, que
se convencionou . denominar internacionaes ou
mundiaes. Porque assim elles se chamam ? Por

*duas': 'razões: pela universalidade da lezão e pela
ubiqiiidade da execução. Embora a lezão objectiva
só . uma determinada -nação, todas as
outras se resentem da offensa, /como se a tivessem
'ilireetitinent e recebido. São crimes que ameaçam
as baes fundamentaes da sociedade 'civil, sem
distirCção de nacionalidades, ou a sua ordem eco-
nomica, ou os sentimentos moines sobre .que
repovsa a. sua organisação. Quanto á execução,
esses crimes são 'em geral continuados, e reclamam
vario:,4• momentos da actividade individual para

'efinsurnmarem. O peior, porém, é que essa serie
de RCtOS não se realisa num só paiz, antes se des-
dobra' por 'arios, differentes e, ás vezes, longin-
quos. D'alii dificuldades quase invenciveis para
a.skiA re l wess4o, quer sob o ponto de vista do . cli-
rehq.Á.quer sob o ponto de vista do facto.

..0( ' Projecto se absteve duma regulamentação
generrea deSses crimes, remet tendo-se ás gestões
cliploj1 tic t, poi- » meic; 'Cias ecaivenções C tratailo.s.

OoMi ffo. , Penal argentino nada, dispoz a respeito
e por isso o criticam IURRERA C PECO.: Nada im-
pedoga- Argentina de se comprometter diplorriati-
cati.Mite a • reprimir esses crimes, assim como não
jireeiMría d Brasil que o seu Codigo Penal o . au-
toasse para quc: ene : firmasse convenções se-.
me1Vf es. Oart. 4 não é mais, portanto, que .ti,Ma
.conspli 'dação ;legislativa do que a respeito já. tiver
nceQTdado a nassa chancellaria e uma • consolidação
Antecipada do que vier a fazer. O Meu intuito 'foi

expws.sas todas as excepeões ao -principio
'da . :14rritorifilidade .1% lei :penal.	 -

• A critica feita ao Codigo' argentino pode por-
tanto ser -egualmente feita no Projecto brasileiro,
mas ' não procederia'
• Estou convencido • de que os crimes interna:

cionaes ainda não s podem Ser objecto duma regula-
mentação legislativa' satisfactoria.

Para demonstral-o, comecemos por definil-os. •
O crime internacional, para FEUILLOLEY, é toda

acção criminosa de direito commum, que tenha sido
preparada, facilitada, consummada, ou que tenha 1)r0
:luzido effeitos -era differentes ' paizes, mesmo quando
OS diversos actos elementares da infracção se
tenham redlisado em paizes .distinctos. (Journal de
Droit Internacionid Privé, 1905, vol. 32.) Não aná-
lyso a definição; 'apenas lhe assignalo ii generali-
dade, a amplitude, dentro da qual, com um pouco
de bôa vontade, caberiam bem quasi todos os crimes
coMmettidos nó estrangeiro, por nacionaes ou estran-
geiros, o que naturalmente transformaria em regra
a extraterritorialidade da lei penal, que, no campo
fechado da legislação positiva, onde a imaginação
theorica não se aposenta, não é reconhecida por
nenhum codigo senão como excepção.

Diz o Dr. 1.31co que o Projecto suisso de 1915
acolheu com entiuusiasMO a idéa da repressão dos
crimes internacionaeS. ' Realmente, no seu art. 70,
elle-sujeita á lei SuiSsa o , estrangeiro que se encontra
no territorio da confederação, tendo commettido
noutro paiz' o crime de trafico de mulheres, uso de
explosivos e falsificação da moeda. Mas não houve
enthusiasmo nenhum, antes friesa. Basta attentar
no modo porque, na commissão de peritos, se • ex-
ternou GAUTIER:

Esses crimes, qualificados 'de mundiaes, disse elle, são
os que o Projecto quer punir na SuiSsa, mesmo quando com:,
imitidos no estrangeiro, por :estrangeiros. 	 .

A escolha dos crimes a classificar aqui é absolutamente
arbitraria, e, com efeito, ora se' nos , propõe que augmentemoa
a lista (pirataria, .trafico de negros, etc.), ora que a encur-
temos (proposta. tANG, emprego de explosivos e bombas)..
Esta 'circunstancia noà aSS.4 ignala o lado fraco da disposi0o
em debate, e podeinOs emii r effeitO duvidar da opporiunidade
dê introduzil-a no • .Codigo. (PMeès'-rerbal . de /a È llne com.

d'experts; I, 30.) .	• '	 •

O certo é que, admittida com alguma hesitação
no Projecto de 1915, no de 1918 ella já não apparece,
eliminada que foi 'pela revisão dos pêritos.

Que a • classifieação desses crimes é puramente
arbitraria, conio'O' diz'as.u‘ fácil é demonstrar.
O citado PrOjeCtb suiS -So : et nÁiniera o trafico dè'
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lheres, O uso de explosivos. e a moeda falsa. Pelo
mesmo teõr o Projecto austriaco de 1909. O allemão
do mesmo anno, silencia a respeito, mas o ultimo
Projecto, cuja parte geral La Smola Positiva inseri()
no seu vol. V, 1925, dispõe somente sobre o trafico
de mulheres e a falsificação da moeda. VoN LiszT,
porém, VI1 e mais longe,-e na rubrica — crimes iwter-

oarionuf-s comprehe,nde Os que entenderem com
O commercio internacional, com as grandes vias de
commenie a ção , com a segurança da circulação mo-
net:u	 os abusos da Cruz Vermelha, a defesa
contra, os inimigos das nações, — hostes cris U-

010111.8 —, como os piratas, os traficantes de escravos,
os anarchistas dynzunitistm. (Tratado, vol. I, pa-
gina 158, trad. bras.). E aceresc•nta: "Não é neces-
sario nem conveniente ir mais longe". O ultimo Pro-
jecto allemão achou que já, era ir longe de mais, e
exclui() os piratas e os anarchistas. Isto mostra
como os principios, itest e terreno, ainda são vacil-
lantes, mino as mutações politicas alteram funda-
mentalmente as eoncepções doutrinarias, como o
assumpto ainda não attingio aquela phase de ma-
turação theorica que permitte submetter as idéas
á rigidez da regulamentação legislativa. E essa evo-
lução, tudo o indica., será lenta e demorada. A cara-
eteristiea precipuzt (lesses crimes é a sua interna-
cionalidade, tanto que por ella é fine eles se qua-
lificam. Ernqua»to, portanto, as nações não accor-
darem sobre O seu conceito, será pretenção de máo
gosto propór—o	 eoneeitual-os o eodigo .ingolar
duma delas.

Ot a, só ha .14& meios pacíficos para ;.;e obter
esse accôrdo: a. mlbesfío espontzmea, pela conver-
gencia das opiniões, que s(') se obtem pelo processo
tento, mas seguro, da evolução das idéas, ou pela
adhe são politica, por meio do trato diplomatico.

:-. ampo actualmente aberto á regulzunentação
pen:. de tac,•; crimes, o a prova incensava deste
asserto quem a olií são os proprios projectos em que
se insere a sua regulamentação ., quando a estendem,
numa clausula tina!, aos crimes previstos em con-
venções e tratados. Isto mostra que a especificação
anterior é incompleta, e super thia, pontue a clau-
sula final gencralisadora ,zt c(unprehenderia.

Não ha disposição »os velhos codigos sobre o
trafico das brancas, nem poderia haver, porque O
movimento a favor de sua punição internacional
lhes é posterior, entretztuto ele é punido, apezar do
prineipio da territorialidade, por nações que zelo3a-.

mente o consagram. Por que meios? Mediante à
convenções e tratados que se succederam á Con-
ferencia de Paris, de 1902. Assim com as marcas
de fabrica, com a propriedade literaria, com amoeda
falsa e varios outros instjtutos.

Este é o meu ponto de vista, e se as razões
zubluzidas não convencem, me cobrirei com a
grande autoridade de GAitilAuD, que, depois' de
enumerar as difficuldztdes de direito e de facto que
impedem a regulamentação legislativa da, materia,
reconhece que somente por, meio de convenções
internacionais será possivel roalisal-a (Tre,it,, I, 391,
3- edição),

ARTIGO to,

O Codigo Penal italiano pune, no att. ti', o
estra»geiro que, em paiz estranho, commette crime
contra estrzutgeiro. O Projecto Danuir consagra O

mesmo principio. O Projecto Rocco, deste anno,
o limita ao caso) em que I) IPZIld0 (..! 4) EST :1410 ) 0 141 um
cidadão italianol,

No seu Rilotorio assim o justifica ZANARDELL1:

Foi propo:i.o ,1110	 lindia,..; o p0 ore 0 contra o estue,-

geiro, delinquente em paizoI ranho, -,omente	 •Ti1)le3 qu,-;

otiondessem ao Estado on 11411 cioladão italiano.
Mas á aeecilação de tal proposta 	 oppoolia, en) pri-

meiro logar, o reflexo de um 'mio explicito do rejeição Iquas,I

unanime da Camara electivo. 	 •
E não sem graves razões, porquanto 	 proprio 414) PIO-

grc. dt eiV ir,a0,0 o re01)llheeinle)14: 43 Cada Ws maior do
um liame comilona entre os povo ., , não obstante differenças
de nacionalidade que os separam, O CSSC liaino, ( -01C. já. • ante-
riormente a. Italia reconhecera no propio Coa j o Civil, acon-
selha a não coneeder-s, a todo malfeitor um lireito de nado-

renunciando por completo á protecção da ordem
juridica, que (3 uma divida solidaria das sociedades civis, o
expondo o) nosso &tad() a transformar-se em avio do impu-
nida& para qualquer estrangeiro. Então se propoz qme, ad-
mittida a acção comtra o estrangeiro, delinquente no estran-
geiro), "orara um estrangeiro, ella se subordinasse á inefficacia
do oderecimento prévio da extradição, quando não se &dessa
expulsal-o, ou á expulsão elle se oppuzesse.

Não pude acceitor esta segunda condição. expulsão
tem logar mai o, apropriado em leis especiaes, que lhe estabe-

lecem os limites. e :is garantias, e não me pareceu conformar-se
com as peculiaridades estrictamente juridicas do Codigo
nem se harmonisar com o direito) internacional hodierno, quo
não consente o recambio de malfeitores impunes, embora es-
trangeiro, e se inclina cada vez mais a equiparar o 'estran-
geiro ae)	 ati_I o ponto • le ree4ffilleeer1/10 plena , perse-

nalioiade e capacidade juridica.

Estas razões não me convenceram. E' 'certo
que o progresso da civilisação de mais a mais aperta
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os laços da solidariedade internacional, mas ainda
Ião chegou á consagração do principio da justiça
universal, e sem este, onde assentar a these de que
um Estado tem o direito e o dever de punir o es-
trangeiro que 'no estangeire commetteu crime çontra
outro estrangeiro? O facto de se achar elle no seu
territorio lhe offerece apenas a opportunicia .de de
pulul-o, mas não pode constituir o principio mesmo
da punição, •	 •

Este se - encontraria na necessidade de evitar
que o . Estado se transformasse, como diz ZANAR-

DELL', num asylo de malfeitores, ou no escandalo,
por outros allegado, da convivencia social cio cri-
minoso impunido, affrontando, por assim dizer, com
a sua inolente impunidade, a consciencia da gente
11011e:4. FIORE responde com vantagem a estas
razões.

Longe estamos,- diz elle, com a • theoria que admittimos,
de chegar a fazer do Estado'C). asyl o dos malfeitores estran-
geiros.Xom cffeito, quando um estrangeiro que, fóra do ter-
ritorio, ;,conimettett tun erinke contra, outro estrangeiro, se
Mettesse entre nós, deveria o nosso Estado, como já o dis-

t-
semos, offereeer a sua extradição  ao Estado sobre o territorio
do qual o crime se commetten, não em homenagem a couve-
Ide:teias diplontatiegs, mas ca í, obedieneia ao dever interna-
cional• d, ,e todos, os Estados, o .tie se deveriam considerar, soli-,y.
dariamente interessados em p

,
revenir a impunidade dos crimes.

•••
Se o offereciniento fosse rejeitado, o nosso poder judi-

eittrio 'dão devéfia ficar inact7VO, nem proteger um individtto,
cuja . l'Injiunidatle • offenderia : a . -conseiencia publica do 'nosso
paiz: eIt deveria, ao contrario,: ter o direito , de expuLsal-o, fa-
zendo-o tacomptphar á fronteira. Esta medida não teria,por
fint . salvaguardar , juridicamente a moral universal, mas fazer
respeiiar juridicamente os direitos da cidade* , fazer observar
as nossa proprias leis, violadas, se o culpado não fosse expulso,-
prote0V a Sociedade turbada pelo espectaculo immoral (tátil
cri iio imptinido, e garantir os bons cidadãos contra os
riscos'ítituna hospitalidade tão perigosa. (Droit pCli. iatcrn.,

1, n. ,6W p. ,Gtn..	 •

-No numero anterior já havia elle dito:

Paca impedir esse escandalo da impunidade, poderia
ser uol, .que , s, e entregassem reciprocamente os malfeitores,
e nós acrescentaremos que se poderia mesmo offerecer asua
entrega sem se esperar por uni pedido formal de extradição.
Mas, nse quer dar uma tão , grande importancia ao esc:viclalo
derivado da impunidade dum malfeitor, eseandalo que, se-'
gundo o nosso modo de ver se jxxléria evitar, convem então
que se tenha can maior conta o eseandalo que acarrettiria a,
rePresAW(luin commeffido em paiz. lofiginquo, porque
jamaNõPoderitt Mós estar ctiegurcÁ de Miá punir' Mn initiA.nte.'
Parece-no:si com-,effeito;que a _vista dum homem, sob O peso
durna g'l rave.aceusa.ção; LIO meio de . pessoas que lhe ignoram

e. Gonorabilidade, que não conheceram nem a victima, nem
as circunstancias do âttentado, que 'não puderam ous ir todos
os depoimentos pró ou contra, o sentimento que deve geral-
mente prevalecer será antes a piedade que a indignação, porque
ninguem poderia estar convencido de ser o condenmado ver-
dadeiramente culpado.

Quem não Sabe como é diffieil a instrucção dum processo
criminal em paiz afastado! Não se me venha dizer que por
meio das eommissões rogatorias se podem obter as provas,.
os actos de instrueção, as audições das testemunhas, porque
responderemos que se não poderiam jamais transmitiir as
apreciações moraes dos factos e das circumstancias locaes

Certo, como diz ZANARDELLI, a protecção) da
ordem juridica é urna divida solidaria das socie-
dades civis, mas não está mil mora de pagai-a o
Estado que não se arroga o direito de punir-o es-
trangeiro que, em - paiz , estranho; com .metteu um
crime contra outro estrangeiro. A questão que elle
tem a resolver não é a da •repressão universal dos
crimes, porque esta já está ha muito resolvida, e
todos estamos de accôrdo em que a •solidariedade
internacional* a impõe a todas as sociedades civis
corno uma divida commum. A questão • a resolver,
e eu a formúlo concrettlmemite para maior claresa,
é esta: qual a jurisdicção competente para, julgar
o italiano que commetteu na . 'França crime contra
um belga; e Se • refugiou • no Brasil? O Projecto
diz que não é a : brasileira!, e dil-o bem.' Ninguem
pode ser punido por uma lei que não violou, e a
lei brasileira não foi, violada. Não ha crime -sem
lei anterior que o defina, • nem pena sem • lei an-
terior que a commine. Mas, dir-r-á, o crime. com-
mettido é desses que todos os- codigos definem e
punem. Sim, mas quando) nós emittimos essa regra.

Dão nós- esquecemos 'de . dizer • que o noss:) Codigo
vigorava em todo O territorio da Republica, demos-

lhe, portanto, o valor, .não dum principio univer-

salmente obrigatorio; Inas dum • postulado do nosso

direito publico, não duma verdade especulativa,

mas duma regra pratica e •positiva da vida do
Estado, como o diria' FIORE. Ella emana do exer-
cicio normal da nossa- soberania, , e não dum hypo-
thetico m andato 'que -• se- ,nos haja conferido, em .
nome da justiça universal.. A ordem juridica que
nós garant;mos é a 'que se -processa e constitue
dentro das nossas fronteiras. A' que interessa •,á
vida, 'internacional . nós •efficazmente assistimos
com a expulsão e a ,ext radição, .mas esta. materia,
como observou ZAINAMDELLI • '(‘I!u a sua. - séde reais,
cormiloda nas leis .esveciaes,. , nas convenções e tra-...	 .
tadoS.	

1f
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São pertinentes ao caso as seguintes palavras ' de
GARRAUD:

O Estado francez não tem uni dever de fuleira universal,

elle não pode intervir sempre para o effeito de julgar e punir;
seria mrtrometter-2e em questões que lhe não competem; O

S211 unica direito, para fa2er cessar a impunidade escanda-
losa dum inculpado, que se põe em posso paiz fora do alcance da
ju; .;tiça e::trangeira, é extradital-o ou cxpulsal-o. (Traité, vol. 1,
p. 39,9, 3'"i" éd.).

Criticando o velho Projecto de 1893, dizia
Ilv(uNo:

Excederiam, portlm, o circulo dos r interes3es imme-
diatos dum Estado o Aispensar a sua protecção, por meio de
comminação de penas, a bens estranhos nas relações entre
estrangeiros. Para isto, outros Estados é que são competentes
e mais aptos. Com estas conclusões - estão de aceórdo os co.-
digos modernos. O Codigo Penal italiano é o que Mais adi-
antou-se a este respeito, sujeitando ás suas disposições o- es-
trangeiro que em paiz estrangeiro commetter crime contra
outro estrangeiro (art. 6°). Não seria preferivel, na falta da
extradição, a medida da expulsão, eomo as leis de outros- paizes
admittem ? O Projecto cingio-se ás disposições do Codigo
italiano, sem todavia acompanhal-o neste exagero. (Rev.

Jur. 1901, vol. 11, p. 36).

Nelle tambem o Projecto: actual não o. acom-
panha, limitando-se :a. punir o estrangeiro quando

victima do crime é um brasileiro. A- idéa, que se
faz sentir aqui é menos a de punição do estrangeiro
que a de protecção ao nacional. Todas as legisla-
ções a consagram, e a nessa intervenção ainda . se
reveste da forma • mais delicada, porque a nossa ju-
risdicção se exerce-. subsidiaria.mente. Somente no
caso de não ser o estrangeiro:julgado no paiz onde
commetteu o crime.. contra brasileiro, ou não ter
cumprido a pena, é que nós o puniremos, se elle vem
ao nosso paiz. Seria realmente menoscabar de nossa
soberania vir afrontar com , a sua impunidade, em
nosso proprio territorio, o nacional por elle -crimino-
samente ofendido, quando, muitas vezes, • impomos
ao condemnado, por .crime aqui mesmo commettido,

residencia em logar diferente , daquelle em que re-
side e offendido, não só para 'prevenir novos .crimes,
como para que o não vexe. ou humilhe a presença
do offensor.

Por Maior cautela, ainda r huberdinamos a acção
da nossa justiça á Proecação do nosso G:overno,
que, nas questões eni que eSiríangeiros e "braãleiros
estão envolvidos, é O' juiz sUPrenió f 'da, Convéniencia,
da necessidade e da opportunidade.

ARTIGO 7°

Se protegemos o nacional quando vietima de
crime no estrangeiro, tombem o punimos quando
elle é o seu autor, e volta . á 'patria fugindo ao cas-
tigo, que mereceu. Mas se o 'crime não autorisa á
extradição cio estrangeiro, 'segundo a lei brasileira,
é claro que a impunidade, assim garantida ao es-
trangeiro, não pode deixar de abranger o nacional.
Esses crimes, que as leis de extradição eselliem
desta medida de assistencia internacional, são os
póliticos, os convencionaes,' e os coninhins de pe-
qüena gravidade.

Pode-se dar o facto de ter sido adquirida a ci-
dadania brasileira 'Posterionnente ao crime, 'e ad-i	 .	 I

qUirida justamente para è . 'itar-se a lei do log,ar
sua commissão. Seria irrisório que esta- fraude nós
enleiasse. E' porém necessario que, no paiz onde
occorreu o facto. , elle seja. reprimido . : çanio erime.
Se- o • não é, qual a. razão de . 'punir o • brasileiro.?. Não
há • nenhuma, porque à nossa lei é eSsencialmente
territorial, e nós • não reconhecemos a existeneia dum
estatuto pessoal	 dirãto, penal.

ARMO 8°

priwipio aqui consagrado é justo; . mas -ainda
é 'Mais de equidade que db 'justiça, OS . codigos 'vi-
gentes e • os projectos de reforma, em ,geral, o con-
signam, por uma . forma, porgm, que 'me pareee , im-
perfeita. Elles mandam imputar a pena preferida
no estrangeiro, mas como só se sommam quanti-
dades homogeneas, tambeni só se imputam .penas
identicas. Se a pena • cumprida foi Pecitniaria»conio„
imputal-a na pena corporal? Se foi O'' lexilie I ' locai,
como; imputal-a na prisão? Dada esta hy.-petl iiese, 'a
pena cumprida no estrangeiro só como.circumstancia
de attenuação pode ser considerada., e foi assim que
dispoz o Projecto. Ella será imputada quandOi.ideir
tica, e attenuará quando diferente.

ARTIGO 9°

Le Code pénal est la .regle imposée au juge,'et .cetto
règle est exclusive. Le juge mie doit jamais appliquehá roi

i . ).	 •pénale de l'étranger. (Ztlacumi)

A lei é um acto de :_zobérania, é ,appliettido .a.
do estrangeiro, estaria o juiz reconliêeendo hit se-
berania eátranha. A sentença eStranêira
esp., nas. mesmas condições e o proleeto amstriacó
de, 1.909, no seu § 88, peremptoriamen,te di.spõe:

« Uma . pena, pronunciada 'por tribunal 'estrange, I 1:7.0

pode ser exec#6.11 sobre o territorio. »
fel	 I
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A questão, portanto, que o artigo resolve pela
. .dann •ativa, é esta: — Pode-se dar num paiz um certo
a,Cfeito ás sentenças pena es proferidas no estrart-
geiro?

Ella foi submettida á discussão no Congresso
renitenciario de Paris, de 1895, sendo adoptadas as
seguintes conclusões:

1) E' desejavel que as incapacidades decorrentes de
sentenças soffridas no seu paiz, por crime communt, sigam
de pleno direito o condemnado em todos os paizes;

2) E' desejavel que o nacional condemnado por crime
de direito commum no estrangeiro, incorra na sua patria nas
mesmas decadencias, incapacidades e interdicçóes em que
teria incorrido se nela houvera sido conderimado.

A segunda conclusão, formulada como dcsi-

deration, visava estender e generalisar o que já con-
signava expressamente o Codigo Penal italiano, no
art. 7, n. 2, alinea: •

Nondimeno, se contro ii eittadino, per on delido com-
tnesso ia territorio estero, diverso da quelli indicati nel nu-
mero 3.° dei presente articolo, sia stata pronunziata all'estero
una eondanna, ehe secondo la legge italiana importerebbe
come pena. o come effetto penale, l'interdizione dai pubblici
offici o ultra. incapaeità, , l'autorità giudiziaria, sull'istanza
dei rubblieo Ministerio, puó diehiarare che ia sentenza pro-
nonziata all'estero produCe nel regno l'interdiizone o in-
eapaeità suddetta; salvo ai ‘condannato ii dirito di chiede're
ehe, prima de pro3.-vedere sull'istanza dei Pubblico Ministerio,
si rinnovi i giudizio seguito ai es.tero,

'.0 Projecto Suisso,' de 1918, art. 7‘ . , dispõe por
esta .fórma :

Todo o suisso condemnado no estrangeiro á reclusão ou
a uma pen:e.da mesma gravidade poderá, ft requisição do
Ministerio Publico Federal, ser privado de seus direitos ei-
vieos Pela i-dtração de dois a dez fomos.

' A sentença é um 'acto de soberania, cuja força
exeãtoria se eireumscreve zis fronteiras dentro nas
quaela 8 . .lierania se exerce. Para que essa força se

•lhe ..reconlica num paiz estranho, é mistér qtie
ella se euGra com a soberania desse paiz. E' o que
se obtém com o processo de homologação pelo órgão
judiciario da soberania nacional, que é o Supremo
Triblina t	 dali reelainar o texto a intervenção do
respectivo Ministerio Publico. Mas o julgamento
otrangeiro poderá ter sido injusto, e eu me reporto
(4, passagem acima citada de FIORE, sobre as difficul-
ciadeS da instrucção criminal no que concerne .,aos
elementos pessoaes, quando se trata de estrangeiro,
e então aconselha a. Justiça que permittamos
pacional reabrir a instancia no seu proprio
ie afrontar o pronunciamento dos seus juizes.

• Com estas duas providencias, resguardamos ao
mesmo tempo a nossa soberania e os direitos in-
dividuaes dos nossos patricios. O que não podia con-
tinuar era o escandalo de vermos entre nós, desas.
sombradamente, exercendo certos direitos e pre-
rogativas, individuos incapazes de exercel-os por
sentença pronunciada no estrangeiro. Figuro a hy-
pothese dum pae brasileiro condemnado no cs.
trangeiro por ter abusado da propria filha, e, pergunto,
não seria escandaloso que aqui elle continuasse no
exercieio do patrio poder, quando a sentença, se
houvera sido proferida por juiz brasileiro, neces-
sariams ente implicaria a sua inter dicção ?

ARTIGO to

no seu art. 1% n. 1, declara o Codigo Penal
argentino que as suas disposições se appliem aos
crimes

euyos efectos deban producirse ( .11 el tcrritorio de la Na-
ción Argentina, o en los lugares sometidos a su jurisdicción

Commentando o texto. assim se exprime o
Dr. PECO:

Ya cl Proyecto VILLEGAS, GARCIA, UGARRIZA,

rándose eu el art. 26 dei Código Penal de Luisiania y eu ias
decisiones de la jurisprudeneia nortearnerictina, estableeía eu
el art. 44 que: "Ias penas se aplicarán en la nación a todos
los que eu su territorio ejeeuten nu hecho previsto y penado
por la ley", y "a los que ejecuten eu el extranjero coa cl pro-
pósito de que los efecto3 dei delito se realieen en la república".
La exposicion de motivos explica, teu claridad, los funda-
mentos dei Proyecto, razôo r,or la ettal la transeribireotos
extenso como el mejor apoyo que pudierti invocarse para fijar
el alcance, y justificar . 1a solución análoga dei Proyecto de
1917. "La comisión piensa que la acciOn protectora de la ley
ampare a todas bis personas .y a todos los imereses legítimos.
comprendidos dentro dei territorio, y que castigue los delitos
cometidos contra esas personas y esos dereebos, :muque lOs
hechos punibles se cometan fitem dei territorio.. Los propó-
sitos de justicia quedarian burlados se eu tales casos fumai
sólo castigados los coautores o cómplices existentes cri cl te-
rritorio, asegurándose quizá la impunidad de los autores prin-
cipales que habieran concurrido hl liecho punible desde el
exiranjero, como tambien mando el delito quedare totalmente
impune, por no haber concorrido a e dentro dei país sino agentes
inocentes." (Dr. JosÉ Neo, La neforwr Penal Argenfirm,

p. 136.)

Estas mesmas ruzóes lotam foz; que dictarain as
disposições do Projecto.

Nós não podemos ficar inipassiveis demite de
crimes que se tramam no estrangeiro, cuja execução--
se realiza ou inicia no estrangeiro, ELMS que visam
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a ordem juridica 'do nosso paiz e cujos effeitos nelle
se produzem.

O
.	 5

nosso direito de, punir, -eyidentemente resultai,
da facto de sermos nós os lesados,. e de ser em i nosso,
meio que o abalo social causado Pelo crime tem á
sua., maior vibração':

•_

• , Se quiierem, obstinadamente. que a. cadê, dispo-
sitivo do. projecto .correspon,4 um . Principio theo-,
rico, embora não , seja ,riena	 ser; o . legislador *um:

• Pg a4ino. , de ideologias, 	 :assentar o deste,••	 •
artigo na 4heoria, do . resultado.luito con6oy,ertida
é ..entre Oa.autares a questão desaja'er Onde o crime,
foi . . commettida • e es. te.Ponto'grande- imPcn-• •
tancia por causa dos conflictos de 'jurisdicção que
suscita.	 '	 -•

yoN . .ksz.T que, para • resolvel-a, . devemos
pa,rtir,• , . do facto - incontestavel que, segundo .o
direito actualmente em vigor (elle se refere ao di-

reito allemão), o caracte da acção é determinada
pelo resultado produzido. Não é a renaeS.Sa.clUma.m'aj.r
china infernal, mas a mudança por esse facto ope-
rada no mundo eXterior, que imprime á •- iteção o

A sua grande vantagem, como réleya, Ztinen,Eril
na, sua opulenta . e...posição ,:;(..)e.;motivos ajo ,projLec,0.1
de 19(8, está no se evitarem confiictos interean-:.:"
tonaes de jurisdicçfío, sobretudo de caracter nega-
tivo. Q. seu perigo, ao meu ver, está nal, . pos bilV,
dáde do - bis .in idem, dos.julgamentps duplos. P?r si•,	 •	 •	 .., J.-.	 I")"
só, o artigo não evitaria - os conflictos,
que o codificador suisso teve de acudir aO,casO 9onal
certas regras,especiaeá.' Uma'dellas fol ' qu.4.)das. duas• L .	 .•	 •	 .4

juriklieções,--7- a da ' acçao . e; ,a „do „
pete_nte seria . a . que primeira conhecessw.do
Dada a nossa orgariisação-nonstitwional, tratan- . . •
dd-se •.(le materia'de competencia, somente iw,s 'leis
de processo uma clisposição-'-'semelharitet•;terá''..
séde-propria, e saqui . .teriamq„.de enfrentar : contpe-
tencia; distincta da Unio edos Estadoê± 4 , •

o.	 -- •	 ) ;

	

ARTIGO 11 .	 .

"Ná.,o. diz . o, Projecto
têm irnmunidades 1 ,. nem defnie o territorh„,fictiOo,.,
Não/ é:di, em direito. 7 civil ,qut	 .
euldsét 'est. Esta; materia é rogulada pelo direitçó in
tèrnáeidnal. Se à regulaméritação do - Cádi‘go b
pete,'ieht 'ociosa' •se V:4.	 ,	 .

éfigirja, em fonte Í.)eiiiiiánente de onflipds,

at	
..•	 -)	 ..•

braço,s, 4 nassa
Para ser afinal postergada,,-pozQue taes-empft:et.,Niztio
se. refolyem vor,.. um,	 i oiø, do Co4i,g,o..

• - ,	 •
, O Codigo Criminal do Imperá) não. defiat.• o-

„território ficticio, como tarnbem. :--iião,..--e:L•defiiileeil o -•
fr a et,-- 10-- h eSpai ihol ; o i tal i à ia 0'; iienr1---Ospr'ojézêrtbs
a. eitiães- , -ou codigo nvus re.c-ente,• •	 .	 .)41	 ••

ou outro da' America latina, como o do Pertl x e o•
ProTectO: Cnbano: Define-o,
Penal,fiente, "ana.S; a 6-ua''iiefinição
eOiodenionstr'rr ci	 ou o meui1hitre

DE SIQ, ITEr, 	91.11a. i 1. 	 p roll'e to;
•• 	 • •

onde:, procurou . :com pletal- . Mesmo 	o ..,ta
conseguido, tenho o, esforçv ,por .malbariatadodAs..
divergenCia.s. dos Codigas Peria.e.
sãci:uondeã e irreduçtivs/ 4igstsimateris; e, pora'~;
inevitlweis os • çpnfliétos, q•it ...só. por viP1Mio.:
se .'reSolvem,-. naas para' . a . suaí,,solução 3.a.ão.invocarp,7
os - liaizes;, que 'Mies estão-erdolvidos:,:as,mgras‘
e 'dá ãâ,dós'sétis-Vese,ctiVkik'eódigosLpéfità,es; ii

dtictig 'fleXivás .. t16 dite' ICS iiiterriN,eibiald
• ••• 

• tr,..9er,.. 	 - •

cunho dum certo crime. Esta conclusão corres-'
ponde, sem duvida, :1:n011).pr-que/qualquer. prova, á
missão,. do direito • penalprótedção de ben;-•

- ridicoObteirios; 'pois";" a segaiáteqtfieSe .: , o . autbr agc.
fiVtágtir	 época- ee6iiiYpirodgiM lo-e.sultado: (Tra-
tado, Ï, p 214 -
, Mas a terdadé- é: que não item o:Projecto
nimó intUito dé :consagrar!na sua plenitude a theoria
dó resultado: Se em" vez' dê. '!exPlõdir em 'nosso paiz,

tiehihp,' infernal 'Wiiiettida 'do :-€1..tl'o:ngeirci,.' ê . dó
nosso paiz _que , a remettein,ipariaque.rebente,'n'wn,
outra,. não , nos sentimos melos.jot1;igados a -agir
contra ' o criminosa, salva .a.:opção,pela
dição,; ou expulsão, ,como	 .e,aso -melhor cOuber.

• Nó só affirmanaos uma -'consa..,..t é: que, quando os.
éffeitos dum . crime -se'''Pród'uífrertr • no- Brasil,' • nós_
nos arrogamos 'o direito	 o :011 autor, séria

	

"	 t)? ?. 4	 *'•	 "I	 •	 • •cogitardci sua, na,cion'al,idaLde4,.,Rem , Cio'log" ar. emãue
• ••. Ir •

elle. agiu-,	 •	 .6•;§2..	 n •• f .n	 •

,nosso l . text o • se .. approxima,;,da.
cem' elle se não -iiientifioue. Qrin Pequenas -variantes,
de fôrma, todos os Projectos suissos mantêm o;
meme...dispositivo,,que, vem,..cle0e;-P:i-primeiro, -ela-
borado por CARLOS STOOSS.

.1he. qiryrie .t,mto , se reputa	 lopr em que
se o perpetrou,	 ein-'4116-O`WsuIta;cio 'se ¡n.o-

'	 o;
'	 :.,?r,	 •	 •	 •(. Pt'.

' •.'
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Quando o Projecto argentino ; approvado pela
Camara dos Deputados, foi remettido ao Senado,
assim se exprimia o seu art. 1°:

Este Código se aplicará:

1'. Por delitos y falias cometidas, o cuyos (Pelos deban pre-

duease en cl territorio dc lc NaCión Argentina, en buques que

leven su bandera, o ell buques mercantes de bandera extranjera,

que se &len cn aguas jurisdiecionalcs;

2°. Por delitos yfallas cometidas nel extranjcro por agente o

cm picados de autoridades argentinas, en desculpe& de su cargo;

30• Por delitos de piratería, citando los responsables cayeren

bojo cl poder de la Nación.

No se aplicará por delitos cometidos a bordo de buques mer-

cantes de bandera argentina, en aguas jwisdiccionalcs de otro

Estado, si fueren reprimidos por éste.

O mallogrado Senador ANGEL ROJAS, relator da
Commissão, assim se externava sobre este artigo:

— Pensamos que lo que está regido por el derecho de gentes'

no Me ser objeto d.. las leycs internas de un país. Si lo que

éstas disponcn se cncuentra ya arreqlado por aqua, csas leyes

se?? supedluas; si contraria tl dereeho de gentes, no son acep-

lables; si omiten ca. os previstos por la lu de las Nacienes,

omisión no importa substraer csos casos ai imperio de dieha ley.

Di acuerdo coa estos eoneeplos, enc o nfraríamos inoficioso el
inc. 10 del artieulo J0 del proyeelo, y como tal cremos que de-

bc,.fa suprimirse. (Código Penal de la .V.,e;n Argentina, cd.

p.1».4).

	

ITEntzruzA e PECO emiti C1 ii	 mesma opinião.
Diz o yrimeiro:

aplietición de, la ley penal a los delitos (Orne :I 	 en
buques de guerra o mercantes en las aguas jurisWecionales,

st,:, regido pnr la ley internacional, euya prelación, respecto
a las leys partic- ulares de cada pais, r, indisentible. A hora biea

(ios c,m, la una: lo legislado por et inciso OU^ diSettfi

	

li d«Ml(rd0 C011 lo que c stablcee	 ,*,i (1/o nt( ,,nacional,

entone( es inútil o nolo está, y. cai 	 can, las dispesieiones dc
i,stc prerak eerán, COO Cl'ide nft	 ,,pr, tly;(.

toma Penal, p. 2.).

O segundo traz á colação o art. 1 (' do Codigo
Penal Japonez, que estende a sua jurisdicção a todos
os crimes commettidos em navio japonez, sem
t in; ruir a qualidade do navio. nem a sua situação.

o nosso Projecto de 1896. no seu art. '1", sujei-
tava tis !-Ilas disposições todos os que se encon-
-Irassem a bordo de navios brasileiros. sem cogitar

nai ureza delles nem h Ioga? 01Ide estives:sent.

Projecto de; Dt. GAenixt) 1)1: SIQI:EttiA (lktilt-
IIJI 1 Os navios lee;deiros, privados ou da União,

elo ala. luar; 2 ., os navios da União em 1)0110 CS-

t rangeir.o.

A França e a Belgica sujeitam ás suas leis OS

crimes commettidos por tripulantes de embarcações
estrangeiras nos seus portos, quando elles
citem sobre a ordem publica.

« A lei hollandeza, inutil é dizei-o, escreve Swix-
DEREN, applica-se ás infracções commettidas a
bordo de um navio em- territorio hollandez, seja
qual for a sua nacionalidade. O art. 3° consagra
a regra, reconhecida pelo direito das gentes, que o.
navio é considerado como integrante do territorio:
Mas a faculdade de iniciar um processo perante um
juiz hollandez não poderia ser considerada como
uma obrigação, pois que interesses ou convenções
internacionaes podem exigir que nos afastemos da
regra formulada no art. 2°. » (Esquisse, vol. 1, p. 60.)

Se prevalecesse o principio do Projecto de 1896,
os conflictqs com as nações que o não consagram;
ao menos com tal amplitude, seriam inevitaveis;
se O do Projecto do DR. GALDINO DE SIQUEIRA,

inevitaveis elles seriam com as que consagrassem
principio contrario.

Esses con flictos só o Direito Internacional os
dirime, e SWINDEREN reconhece que, afinal, temos de
pôr á margem a lei territorial para recorrer ás suas
soluções. Para que então estabelecer a regra na lei
particular, se sobre cila prevalece, como lembra
HERRERA, a lei internaei,mal

E quando as nossas tropas neeuparem territo=
rio estrangeiro? As razões :teima expostas tambem
aqui egualmente procedem. A oecupação ser:a sem-
pre provisoria, que, se fo sse definitiva, importaria
em conquista, o que a nossa Constituição prohibe.
Verificada a hypothese, nada impediria que a lei
penal da região oecupada continuasse em vigor,'
salvo as restrieções que o commando militar im-
puzesse. Este, afinal, é quem diz, segundo as
trucções do seu governo, qual a lei que vigorará e
é claro que neste terreno são ainda os principios do

direito das gentes que têm a primazia.

ARTIGO 12

Varia:s Irgislaçócs estrangeiras Itào âdlnit tent a

extradição do nacional. assim como n -arios autores
defendem ('sla limitação. As: razões allegadits sfito

especiosas. Ve ,itinto:s algumas delias.

	

1 4 )	 /'(/)/4'//((l '(1(4 simiimento 	 lollee. e. ele111 e 1,11).

	

• 1W0 (10	 ( Sia( Melei/V....

	As nacionalidades moças têm	 melindre na-
cional muito á flor da pelle. E' curioso quc o deliu=
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qüente invoqUe a' honra' nacional para subtrahir-se
ás leis do ,pàiz, cuja hospitalidade trahiu; . e della
se não tenha lembrado para. não . -trahil-a; arras-
tando o bom - nome de sua --paitria. pa publicidade
escandalosa , do crime. "Parmi les arguments fu-
tiles, je rangerai d'tibord ceux -tirés de la dignité
dU pays tequis que ne lui permettràit 'pas de livrer
à uno justice, étrangère l'individU lui apparte-
nant par a nationalité et sournis a ses Non,
à coup sim, l'honneur national . n'est pas interessé
dans une' pareille controverse. C& lui importe
au contraire c'est de ne point prcitàger directe-
ment ou indirectement célui qui s'est reridu cou-_
pable d'tm crime. Cet argument est celui qui a long-
tenaps .fait refuser toute - extradition." (GARçox--.
Actes du Congrès de Bruxelle,s de 1900, -vol. II, pa-

- gina 195). O nossa Codigo Penal, no § 4°.. do seu
art. 21, est,abeleee que incorre .em cumplicidade
-ledo aquele 'que 'der asYla a criminosos. A honra
nacional o .que e3Ue. é que,-.,baseandaLse neste Prin-

•cipio da propria lei brasileira, não Se ,cumplicie a
Nação nos crimes dos seus subditos pelo avio °que
lhes dê. A Inglaterra e os•Estados-Unidos admittem

, extradiçãO, dos naciondes e; por Una decreto de:
Napoleão, a .França tambem a. admittiu, e franceies
foram extraditados.

2) A justiça natural do delinquente é a do seu
paiz de. origem.

un traité d'extradition avec cette puissance, n'avons-nous pas
rendu hortunage • à son oiganisation administrativ. e et judi-.
ciaire ? N'est-ce pas purce ' que cette organisation offre des ga-
ranties de -justice et -d'impurtialité, que noas' livrons à cetté
puissance les inalfa.iteurs.' , même. étrangers, , qui viennent
chercher .un refugo sur notre te?ritoire ? Dans le seCond 'eas,
nous devons, puisque l'extradition ,deinandee- est facultativo,
examiner si elle peut coMpromettre Ia conáition de nos na-
tionaux, et la refuser si' le fonctionnement de la justice étra,n
gere nous parait irregalier. Ainsi, nos na tionaux auront tou-
jours , les .garanties• d'un . examen de l'autórité frariçaise; , et
eu bonne justice, ils no devraient pas pouvoil dernander da-
vantage. Eu effet, fonder le • refus d'extradition_ des nationaux
sur un pretendu droit ou eéjour qui no permettrait pas de les
expulser par Mesure • simplenient achninistrative, c'est con-
fondre deux - ehoses hien distinctes. : •-le droit dos nationaux de
.ne pas être livres à dos 'juges étrangers s'ils sont justieiables
des tribunaux français, et le droit 'de tout gouvernement 'de
se debarrasser achninistrathement de tons les elements étran-
gers indésirables. (GAnnAun; Traité 1/teor. et prat. de droit
pénal framis, Yme, éd., vol. i, p: 453.)

• No seu relataria ao Congresso Penitenciaria de
• •	 •	 \•Bruxelas, de.1900, GARÇON escrevia o seguinte:.	 .

II est aujourd'hui de princiPe inconteste,.. aussi bien eu
,cãoit interne qu'efi droit international, que le coupable' est
soumis aux loja de police et de sfixeté diiterritoire crà il se trouve
et qu'il est justiciable- dos tribun. aux de" co pays. Ce . d.roit dé-
rive du principe même de la souveraineté, et un Etat. qui l'a-

•bandonne renonce, par celà même à un dos attribUts essentiels
de cetté souveraineté. (Actes du . çongrès, liénitçnciairp.
tional de Bruxelles,.1900, vol:.u,	 191.)

3) Aquelle que com- parece perante um tribunal
estrctngeiro não teria as mesmas garantias que'.o na-
dona/.	 -

Este argumento, -diz GARÇON, merece UI serio
exame.

Souvent ii ignorera ou connailra mal la langue du pays
ser‘a jug. é. Peut-être mêmé na trouvera-t-il pas sue terre

qui n'est pas sa patr- ie unoi justice absoluinent impárgale. S'il
comparait surtout . "-devant une juridiction populaire, jures ou
échevins, ii'aura-t-il pas a lutter contre certains préjugés qui
s'attachent à sa qualité méme d'étran sger ? Lorsqu'un individu,.
qui n'est encore qu'un accusé, qui peut-être innocent, s'est re-
fugie dans -sou pays d'origine, lorsqu'il vie-nt se niettre,sous.la
protection de aos laia, il y alà un fait limiyeau ei conSiderable
qui legitime une dérogation au príncipe de la -territorialité de

pénale„ Ii 3,1'9•‘ pas droit sana, doute à l'impunite: mais il
peut demander au moina à être jugé ,d'après aos Propres bis -
par dês tribunaux qui donnent une garantie eomplète à la li-
berte de sa défense. L'Etat Manque au devoir de protection
dont il est tenu enyers ses nationaux eu les livrant à des juges
étrangers.

Rationnellement, cet_ argument n'est point encore irrd-;
futable. La commission anglaise de 1878 a -répondu: ,"Quansk

E' uni; aferro ,injustificado ao principio Ao es-

tatuto pessoal, que aqui se estende, não para pro-.
teger direitos da pessoa, mas o seu crime.

O juiz natural do delinquente é o do lagar em
•que commetteu o crime. E' ahi que o abalo social
teve a sua maior intensidade, é áhi que a ordem
juridica' foi directa e profundataeffie lezada.. Como
um terremoto, ó crime causa o dam. o maior no seu
centro de subversão, e a onda sisnU 'ca que se pro-
paga já_chega á peripheria enfraquecida e inacua..

En matière criminelle, escreve GARÉAUD, le jug-e na-
tuiel chi preveni' est, avant tout autre, le, jugo du lieu de
fraction. C'est là que s'est fait sentir le mal du délit qui en
neceáite la réPression. C'est lã que les 'élénients de l'instru-
etion seront le plus facilement reunis, et.que la découVerte de•
la vérité aura le.plus de chance de se produire.

Pourquoi dono refuser à 1;Etat, sur le territoire .duquel
Ia loi pénale a été enfreinte, l'extradition du malfaiteur ? C'est -
que nous défions de la justice étrángère. Cette défiance n'est-
elle pas exagerée? De deux choses l'une, en effet: ou nous
sommes ou nous ne somnies pas lies par un traité 'avec l'Etat
qui requiert l'extradition. , Dans le preinier • eas, én concluant
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mios invitons d'autres uations à organiser, de Concert avec
nous, un s stème d'extrádition, il est tout-à-fait inconséquent
d'admet tre toute restriction itnpliquant un doute sur la com-

, péteme ou la justice de leurs tribunaux. L'extradition suppose
une confiance mutuelle dans la- manière dont la justice est
rendue par les tribunaux tles deux pays; si cette confiance
u'existe pa u , ii ne peut livrer personne, pas plus un étranger

national. C'est faire injttre à une nation que de supposer
que ses tribunaux ne seront pas impartiaux, parceque ce ne sera
pus .un -de leurs nationaux, qui .sera traduit devant eux.

"thra. même ajouté qu'il était de l'intérét de l'accusé lui
inênte.de eomparaitre devant le juge du heti: "Devant la juri-
chefiou étrangère, disait JULES FAVRE eu 1866, l'accusé sera
sur les lieux; ii pourra produire dos preuves, faire entendre dos
témoinS; il aura tous les moyens d'information qui sont si pré-
eieux dans une affaire crintinelle. Si tont lai manque à la fois,
ii lui sera impossible de trouver dans la loi des garanties qu'il
reneontrerait devant te jttge dut . pays ot\ ii sei.ait•renvoyé."

e.:tru,.oN adrnitte a competencia subsidiaria
juiz nacional e assim a justifica:

•..,	 ,
. Si ['Etat sur le territoire duquel le crime a été perpétré
se ilésintéresse de la répression et ne réclame pas l'extradition,
te pays, auquel appartient le délinquent doit pouvoir le saisir
et te pnir. Ii importe, 'eti effet, à sa propre silreté de ne point
laisse'r Sans chátiment 1111 eritilinei qui habite son territoire et

peut expulser. -Ainsi, Illênle si on a,dmet l'extradition
flu .national, on devra conserver dans les codes pénaux les
dispositions qui punissent les crimes et les délits ronunis à
l'étranger. (Ade da Congrès dc Bruxelles, vol. ir , p. 191.)

O ('ongresso de Bruxellas adoptou a seguinte
convittsão:	 .•

Entre paizes, cuja legislação criminal repouse sobre bases
anahigas, e que confiem reciprocunteate em suas instituições
jtalieiarias, a ext radição de nacioriaes seria uni meio de assegurar
a boa .;iiiininistração da justiça penal, porquanto .se deve coa-
siderar;komo um fiesidtratufra	 seiencia que .a jurisdicção
territorial seja, tanto quanto possível, chamada a . julgar.	 .

EStit fórmula é a mesma que o Instituto de Di-
reito Internacional • havia proposto em srtia sessão

' de OxfOrd.

• NA. ASIERIC'A DO SUL

O exemplo argentino é eloquente.

No,çongresso de Monteyidéo, dizia SAENS PISA:

.fitte raro privilegio dc . naCionalidade r subtrabindo o
. culpado/no fôr() do delicto, perturba toda a ordem das juris-
•icçõesom menoscaboda soberania, c, embora seja certo que.	 „..
se . allegitm interesse do reinicola para fundar esta excepção per-
urbadOrit, elle não póde levar-nos até incorrer nessas con-

sequencias lamentaveis, maximé se se recorda que não é pro-
priáiiienté- o interesse . do nacional que se defende, mas a vau-

. -tageno:d('eulpado, qué; aos olbw4 da- lei penal, não deve ter
Tflaciollatida,de. • (Actcw (i0 Con,greco (14 .31zozteviaéo, p. 239.)

Outros autores argentinos enunciam o mesmo
parecer. Os Projectos de 1891 e 1906 não tinham
disposição expressa a respeito (Concordancias
Proyeeto de Cód: Pen. de 1917, trabajos dei CUP'SO

de Senzinario de Dereeko Penal, 1919-1920, tomo I;
ps: 12-13), mas o Dr. Josç: PF:eo, no seu livro La Re-

forma 'Penal Argentina, p. 142, entende'que elles
applicavam implicitamente a lei territorial. •

O Projecto de MORENO, de 1917, codvertido no
Codigo Penal argentino, de 1921, dispunha no ar-
tigo 1°, inciso 4°:'

Este Código se aplicará
Por delitos Cometidos eu el `extraujero por argentinos

nativos, cuando fueren aprendidos por las autoridades na-
eionales y la extradición fuese denegada o no fuese requerida
dentro de los tres meses‘de la detención.

Corno precedentes legislativos, havia o Projecto
de TEJEDOR (Art. 3, tit. r, livro n) e a lei de 1885,
que prohibia a extradição dos nacionaes.

Como precedente doutrinario, havia t 't obra ma-
gnifica de HERRERA — La Reforma Penal, que muito
influiu na elaboração do Projecto, e na qual a de-
fesa da lei nacional sobre a do logar do crime é feita

:com tenacidade e valor.
Isto não obstante, o Senado eliininoir este in-

ciso, attendendo, assim, ao que é de presumir, á cri-.
tica que o combateu, e que, na sua obra citada, O
DR. JOSÉ PECO recapitula e desenvolve com pro-
ficiencia, e brilho.

O Projecto Cubano de .1926, elaborado pelo
Dr. FERNANDO ORTIZ, presidente da Secção Penal
da Commissão Codificadora, sob a directa in-
spiração do Projecto Cie FERIU, no seu art. 44, § 3°,
admitte a. extradição . excepcional do . cubano, por
crime commum -commettido no estrangeiro, se ha
tratado com a clausula de reciprocidade.

Entre nós, temos lei expressa, a de n.;2.416, de 28
de junho de 1911,:cujo art. 10 dispõe:

E' permittida a extradição de nacionaes e estrangeiros.

ARTIGO 13

A não extradição dos criminosos politicos, diz
LAMMASCII, lia muito que se incorporou ao Direito das.
gentes, como um dos seus principibs tutelares.

Em 1815, elle é emittião ria Inglaterra, por JAMI;3

MACI“NTOSH..; Dum diScurso— famoso JIDS anuns. da
eloquencia parlamentar. =rui J829, Pnov0 KLUIT .o
proclamava no seu tratado De dçditione .profugarum,
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Depois da quéda de NAPOLE1.0 3 SCIIMALZ O faz re-
viver na. Allemanha, más é 'á França, continúa o ce-
lebro professor austriaco, que estava reservado fazer
descer o principio do dominio da theoria ao dá pra-
tica. Após o Limentavel incidente com e Governo
-Napolitano, a proposito do .extraditado Galloti;
_França- resolveu não mais pedir. nem i conceder a ex-
tradição dos criminosos politicos.

Em 1833, a Belgica:promulgava umalei que subor-
dinava a extradição á :seguinte clausula:

Será expressaMente estipulado due . o estrangeiro não
poderá ser processado ou punido por nenhum crinie político
anterior á extradição, nem por nenhum .facto connexo a um

gsemelliàute crime.

Esta clausula correu Inundo, e se impoza toc14-
as legislações. Inutil é acompanhar-lhe a evolução,
está -ai) alcance de todó -mundo. cOnhecel-a nos : tra--
tados geraes e nas monographias especiaes. Esta
situação juridica . veio a -ser 'profundamente pertur-
bada pelo surto :anarchista.

Encarando o problema à")-b este aspecto, assim
se pronunciou Josá HYGINCY em 1901;

Ao mesmo tempo que o Projecto se, mostra nesta parte
sofrego reformador, repete -- e é esta a sua segunda regra—,
zi‘ vénia formula de que a extradição não é permittida "por
crimes políticos ‘é pelos conneios com este".

Ora, esta formula é muito ampla em face das proPorçõá
que tem tomado .o movimento anarchista, dos repetidos atten-
todos contra os chefes de Estado, a propriedade publica e par-
ticular, o por isso mesmo nas leis e nos tratados de extradição
mais recentes se tem proeurado restringil-a com mais ou menos
felicidade.

. -
O Instituto de Direito Internacional propõe que "não

•se considerem crimes politicos os actos -delictuosos que atteu-.
tara não simplesmente contra um" Estado determinado ou uma
determinada -fórum de governo, mas contra as bail*Cs de pot-
quer ordena social".

O art. 10 tla lei suis,sa sobre a, extradição declara qtte "a
extradição é permittida, ainda quando 'o agente allegue mo-
tivo ou fim politico, se o acto cai do qual a extra-
dição fôr 'pedida apresentar de um modo preponderante o
caracter .de .um crime ou delicto corinnum".

F. vou LiSTZ pondera :

^A experieneia das ultimas dezenas de ra' Mios tem Nulos-
trado que,.a , excessiva amplitude dada ao direito de asylo,,nos
crimes políticos, não. se' compadece com a consciencia. juri-
dica da nossa época. O moviniento reaccionailo, que vem cres-

• •

•ceado em extensão e em energia, •reelaraa, a limitação dó 'direito
' de asylo, seih qnó até 'o Presente tenha' .dchade; para a sua
seneia, uma i.órma jurídica e'pratica",' 	 • , :t

Repetimos, a materia é .da maior relevancia e não devJ
ser tratada de passagem em um artigo do projecto do Codigo
Penal. (Rev. de Jur., vol. xr, .p. 109).

Consagrei ao a.ssumpto a maxima atteijção.
primeiro logar,.exclui da regra es-attentados contrai
os chefes de' Estadoe , os seus ministros. A palavra
atten, tadá indica ' que aqui se não trata de crime
-commum. Não basta que o crime seja comm.ettido'
contra um soberano para que elle seja politica são
os incheis e os fins que lhe dão este caracter: A ex-
clusão traduz, portanto, unia excepção manifesta ao'.
principio consagrado ifo artigo. - Em - these,, ela não .
á justifica, senão por inetivos de. ' ordem interna-- .
cional, mas estes :silo tão relevaiitg que bastam
para fazer Calar em nosso 'coração . o sentimento
benevolo , que o criminoso,. em - circunstancias espe-
ciaes, possa :inspirar. Justamente rrque eweciaes,
não' podem essas circunstâncias 1,1:os' levar á emissão
duma regra, que as tran:hrmaria em gemes, quando
a verdade é que a eliniiirakito violeiítá dos chefes de
Estado, Como meio par¡i,.a mudança dum regi/nen
politica, é sempre um asSassinato, e(iiie , a ler 4y; Deus
condenma, que a conSeiencra , humana repelle, e
que o estado actual da t eivilizAiçãof,j4 não exculpa,
dados os meios .que, salva restricções temperarias,
todos tènr'para comrlinnicar as- áttás idas él:defen--

Em todos esi tratados,: aliás;: sempre as partes
se reservam o direito de conceder ou denegai' :afinal
a extradição. Casos liayerzt. ein que . entreglay o es-

,trangeiro seria . como' que, uni .0safio coiwiencia
. do paiz, cuja. rebellião „nenhum governo .onsíitá-
eional ousaria affrontaxl .Casos.. .haverá emdque ga-
Tantil-o poderá ser paraniós uma . questa.° de honra
nacional, 'e . eiltão todás' ds perigos deverãe' Ser cor-
fidos, antes . que saciáfical-o. á conveniencia sle qual-
.quer ordem.	 .

E' na previsão de taes eventUalidadesque os
governos, embora se marrem/. as Alãos por con-
venções e tratados, nelles sempre inserem uma re-
salva_ previdente que às désa a. -

Em tsegún:dó t logni',7 'è;xe1ui "os actos qttd'iseni
daninifiear • ou • destruir:, monumentos e estabeleci- -
'mentos . que constituem ., `e théSoure commum da
civilização tiniVersal, e 'que n.A.d . esbaham :1; ganha da

: maldadehuniana qiiaiido a 2,InSpira	 eátiipidea."	 ,
seetaria..	 ,

Em ,. terceir(2,, . ok. reme,sentem perigei
:commun.: Nem todos-0os, actos que exprimem um

perigo çolleetivo...estão...,Qomprehenclidos

dei-as.
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vlo anterior, muitos lhe escapam. Os attentados
C13-namite, os incendios, as inundações; em certos
casos, podem ter uma caracteristica politica, se
áttendermos aos seus moveis, sem visarem hitt:41-
Cionalmente um, monumento publico, um estabe-
lecimento de utilidade geral.

Estas observações se completam com as que,
mais adeante, serão feitas -a • proposito da definição
do crime politico.

ARTIGO 14

O principio de legalidade dos crimes e das penas
tem, cOmo consequencia directa, que ao juiz não é
licito crear crimes ou applicar penas ' por analogia.

A redundaticia da. clausula primeira do art. 14
explica-se pela' necessidade; não de enunciar o prin-
cipio. Mas de'fiXar-lhe a liMitação.

A amplitude que :se deu ao principio de que a ana-
logia é 'Vedada na interpretação da lei penal, prejudica
a individualização da Penh, enerva a • repressão, e
Emita a defesa social. O Páncipio é N;ér' dadeiro, ne-
ce.ssarid'e uti1,7 mas a pratiea é erronea e, se tem por
si O prestigio do . tempo,`não*tem o da rázao. Comba
tam-s os precOnceit'os, cine : é •o melhor tnodo de revi=
gorar e fortalecer'W principio 'em torno •do qual enes
crescotam como-i vegetação; parasitaria. O. culto dos
preconeeitos, escrew.VON;TASZT, empana,o brilho da
sCiencip	 .). •.!	 •	 •

Quem primeiro combateu no Brasil o que se
fe á- analogia foi TOBIAS BARRETO: .

• Dea)áro altd 'e bbrri' qi.fé-iião tenho, 'coibo os erinii
niilistas francezes e' EieitS epigenós, um saldei horror á ana-
logia. Não conheço no genero•anaior extravagancia.

Como se a analogia (accrescentava eia nota) não fosse
uma operação logica, tão competente como qualquer outra. O

.ridiculo desta especie de analogophobia sóbe de ponto ent re nós,
que temos um Codigo no qual" analogia representa um int-

•port antepapel. Por , exemplo: não ha/ artigo de lei que ordene
'expressamente a punição do rab/ndante; quando, pois, verbi
.gratia, j Mandante de Mh . homicidio vae acabar Seis dias na ca-
deia, é só em virtude de um r'acitiânio analogied. Sendo assim,
para qu'd tfant o medo da .analogitt? (Es(udes de Dirciló, p. 284.)
' 

O direito penal.n:omap9admittia a punição por
‘analogiQi e os ,codigos. ,perraes germanieqs..,em . geral
•a consagram • (Saxe; ,Wurttenberg, Saxe-Altenburgo,
: Turingia, Brusnwick..)•.	 „

portanto, sómenté vedexia, esereva:BiNmSrd (e por
¡modo' Rimi pouco oppoduno), a ,penalização por . analogia de
,unaa aeç.4o que . a expressaineni não fil411D1A4t1 7f1 uma pena..	 ,	 ,

- Tora todos_Los outros fins, a apalorria é, DD campo da rireito,•:•

Penal, tão indispensavel quanto, segundo o § 20 do Codigo,
admissivel. (CARLO BINDING, Compendio, trad. ital., p. 126.)

Nos mesmos limites conservava-se TORIAS . BAR-
RETO, quando dizia:

. E' uma verdade que o racioeinio analogico não deve ser
empregado abusivantente no Direito Criminal, isto é, no sentido
de multiplicar os delidos, pois a estes se póde adaptar o pensa-
mento do philosopho 4nedieval: 71. O 11 ~I multiplicando meter
necessita feia.

Não ia mais longe BACON, quando assentava que

non plaret extendi leges ixenales ad delicta DON'a,

porque então teria o juiz a faculdade de crear crimes.
Esta funcção creadora é a caracteristica da analogia,'
e• o seu exercicio pelo juiz é ei tte constituiria um Fe-
Figo para a liberdade individual. Mas isto ninguem
pleiteia, nem disto ninguem cogita. O que se quer é
que o juiz não deixe de ler, por exemplo, a palavra lei,
porque o legislador não pingou o ponto sobre o i, o
que se. quer é que elle possa, na interpretação do
texto, subir da letra ao-espirito, e esgotar-lhe o con-
teúdo, e não se chumbar de tal modo á letra que
mande, livre -de culpa . e pena, uma criminosa, só-
Mente porque . a lei, que se refere ao seu crime, usa,
por exemplo, da pala.vra homem, e ella é mulher..

O véto parcial da 'interpretação analogica as-
senta positivamente no véto geral á interpretação
da lei pelo juiz.

• Não quiz outra cousa BEccAntA.:

Nemmeno — diz elle l'autoritá d'interpretare 1 e leg,gi
()eludi puó risiedere presso i giudiee erintinali, per Ia stesa
ragione che non sono legisla tori. (Dei delilti deite pene, §

Desta razão . o que se deveria concluir seria que
lhes ' não é licito interpretar nenhuma lei, porque
todo o direito é hoje escripto e legislotb.•

O que neste terreno se me affigura certo é que.
ao .juiz criminal não se permitte a largueza de in=
terpretação que se permitte ao , juiz civil. Ao passo
que este • não Ode allegar o silencio da lei para
eximir-se de julgar, e neste caso a propria lei lhe
ordena que recorra 4 analogia e aos principios gentes
de direito (Cod. Civ. Jutrod., art. 7°), o mesmo já
não póde fazer aquelle, a quem é vedado no silencio
da lei o recurso á analogia, isto é, a Crea.ção dum
crime, porque existe um crime analogo.,

Mas quando a lei fala, qualquer juiz, seja . civil
OU
...•

criminal, tem . de ottVir!!níe a Voz e 'comprehender.••
.diz, , Rara . po4r .clunprit: o qtte 4a ordeira.

As palavras, COMO . diz Suivro...149. N'91it ., não São.	 .
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o pensamento, mas apenas signaes do pensamento,
e por isso é nmitas vezes necessario integrar o con-
ceito legislativo, indo mesmo além da interpretação
literal, isto é, recorrendo ao methoào logico. (Re-

pressione e prevenzione, p. 74.)

BECCARIA, prohibindo ao juiz a interpretação da
lei penal, dá-me a idéa dum proprietario rural que
ordenasse ao lenhador a derrubada duma arvore e
lhe atasse as mãos. O seu ponto de vista passou e
litiguem mais hoje em dia a ále recorre, senão como
reminiscencia, historica.

A interpretação, com todos os seus processos, segundo
a conhecida distincção em grammatical, logiea, systematica
elistorica, — escreve JosÉ HYGINO — é applicavel ao Direito
Penal do mesmo modo que o é a qualquer outro ramo do
Direito, podendo dahi resultar uma interpretação restrictivá
ou extensiva para quem se colloca no ponto de vista da letra
da lei. Uma e outra resultam do mesmo methodo. (Nota c ao
Tratado de LISZT, VOL I, p. 134.)

"A interpretação judiciaria, — escreve GARRAUD — é .t1

investigação do sentido da lei feita por um tribunal num pro-
cesso, e sómente para o processo que lhe é submettido. -Esta
interpretação é vedada a um tribunal de repressão ? Absolu-
tamente, não. No caso em que o texto da lei é obscuro, esse
tribunal pide, come um tribunal civil, investigar qual foi à
intenção do legislador e recorrer, nesta investigação, a todos
os processos de interpretação logic,a, como da granunatical; elle
tanto Ode e,stender como restringir o alcance legal dos textos
Mas, desde que o sentido da lei penal é claro, ou que a inter-
pretação o fixou, deve ô juiz:applicar o textó a todos .os casos
comprehendidos nos seus termos, mas ~ente a esses casos:
não lhe é permittido crear, por analogia, por interpretação
ou por inducção,,nem crime nem pena. (Traité, vol. 1, p. 302,
n. 146, 32 ed.)

Este é o sentido do nosso artigo. A analogia é
vedada, isto é, O juiz não pode a ella recorrer para
crear crimes ou penas. O juiz applicará, porém, a lei
penal em toda a comprehensãO do seu preceito, isto
é, elle exhaurirá o pensamento juridico do Estado,
porque preceito, como o conceitúa BINDING (op.' cit.,
p. 122) é o pensamento - juridico exPresso pela pa-
lavra ou, Como diz GARRAUD, elle o aPplicará a todos
os casos comprehendidos nos seus termos. Para ver
quaes são esses casos, recerrerá á, interpretação, e
a ella recirrendo, não estará adstricto exclusivamente'
á letra da lei.'

O nosso Codigó vigente, 'estatnindo que "à in-
terpretação extensiva por :analogia ou . Páridadé . não
é admissivel para qualificar crimes; - oU applicar-lhe
penas", qUiz prohibir a funcçãO e'readdra da .ailalogia
crn materia criminal, o 'que era *certS .'e juStO;einborÀ

redundante, mas o fez em termos tacs que, Dão só
confundiu as idéas sobre a interprethção, como vedou
que esta se estendesse além da letra morta do texto,
com grave dannio á defesa social, pelo enerva-
mento da repressão. Era preciso repôr as cousas no
seu verdadeiro pé.

ARTIGO 15

No concurso de leis, temos de attender a dois
momentos: o da coramissão do crime e o do julga-
mento.

O principio de legalidade, impedindo o .effeito
retroactivo dos textos penaes, impõe como regra
que a lei a applicar é a . do momento do crime. Se
este se não caracterizasse , pela sua anti-juridicidade,
e se admittisse em direito publico o , conceito ,dos
direitos adquiridos, poder-se-ia ' diz. er que,•,
delinquente, o seu crime é um acto juridico per,	 .
feito, contra o qual, como ensina..o Çodigo Civil,
a retroactividade não opera.

• .
Esta regra prima sobre n a , que regula a revogação

das leis— lei Tposterior. , revoga p anterior. O »Crimi-
noso tem . o direito de ser julgado segundo 4 lei que
infringiu, quando commetteu, o. crime;.
• Ella • soffre; i)orém; .uma. excepção.. Se ivrtei em
vigor por occasião do j--Qamento : émais branda que.
a do momento do crime, é aquella que se apj;liea,
não esta.

Não seria justo quê ,seiapplica.sse ..a maisisevera,
quando é o proprio legislador . que reconheee a des-
necessidade da punição .que havia . dictado, ',decre-
tando outra menos severa.

.A1/fico 16
	

1, n

Enfrentamos aqui 'un1 'Ilrelt/d•-PrOineina;"i)origle,
á sua soluçãe natural e 'jriSta sé`..Oppõë' o reSpeito de-
vido á cousa, julgada. urna raiiida resenha' I do que
se passou noutros paizes,.§eria instructiva., ,•,, 	 ,

Na Mia, o Projecto;;PE FAI,co, de 1860, c,on-
sagrava a retroactividade da lei mais branda em
todos oá • Casos.. Votes torizads é fiieraii ouvir
m sentido' laritrario. COnsagffila 'seria -

unia revisão de todos tiá''proebssos, é a..-Çasção. de
Napoles advertia que a magiSti'atúra, nãoPoderia.
arcar com: . est a tarefa itmlossaL,	 , •	 ..1
- As. portas das prisões ,se 'iriam abrir aos 'mais te-
riiiveis criminosos, quê •inves-tiriiiiii . como *tida liord
invasora eóritiit'as àáaes.
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cipio, ao contrario, é a retroactividade que é a regra, regra qua
comporta, é verdade, nurneross exeepeões.
vol. 1 0, ps. 15 c 161.

A primeira commissão Dão se impressionou com
estes clamores, mas a segunda lhe deu ouvidos com-.
plaeentes. No seu segundo Projecto de 1873, Dr:
PALCO manteve o principio, 1-nas o Projecto Vicia AN I,

de 1874, fez concessões, admittindo a retroactivi-
dade apenas para substitutir a pCIIR perpetua pela
temporal, remettendo os outros casos á graça do
soberano, o que obteve a 4)p/ovação do Senado.
Entrementes, a Camara dos Deputados consagrava
a retroactividade benigna sem restricções, como se
continha no Projecto MANcixt, mantido neste ponto
pelos Projectos posteriores de ZANA IMELLI, de S.X-

%TEM e de PESSINA. ZANARDELLI depois recuou. e
as razões por que o fez. veremos ao tratar do artigo
17.

Afinal o principio assim ficou parcialmente for-
Mulado no art. 2, ai. 2. do Codigo Penal italiano: —
Nessuno puó essere pu p ilo ,per fatio de, sceohdo
una legge posterior( 'PM/ eostituisea r«Ito; c,

tata condavna, nC cesmno reseeuziow e gli Ofetti pe
nau. O Projecto . FERE' de, 1921 manda applicar a lei
mais branda, exceptuando . os criminosos habituae.
ç na ultirda alinea do art. i, assim dispõe:

Si tiver havido Condemnação por um facto, que não
ConstituWerime, segundo uma lei posterior, n execução e os
'seus effeitos penaes cessam.

O Projecto governamental de agosto de 1997
dispõe na terceira alínea do art. 2^:

ia ltgpc (1t7 b-nripo in cni fu cornmes,90 il reato c la
fosteriore,,arg, dic(rsc, si applica quella, lt cui disposizion(
gano pift , favorueli el cht s;a pronur,e,kr sf)-

te.nra irreracabi4.

GAIWZZI, porém, encara de frente a questão, pro-
pondo que se dê effeito retroactivo á lei posterior
mais branda, mesmo se já existe sentença passada
em julgado. Apoiado por outros collegas. elle assim
formula a sua proposição:

Cess[an as penas pronunciadas segundo a lei anterior
que ainda não tenham sido executadas, se o presente todigo
não pune o acto sobre o qual versa a condemnnão.

Era um passo adeante, tilais somente um passo:
O Projecto STOOSS mandava applicar no julgamento
a lei posterior ta) crime, quando mais branda ;
emenda Can t-zzt mandava applicar ao já condemnado
a lei, não apenas posterior ao crime, mas á sentença,
quando o facto imputado não era por ella considerado
mais como crime.

Isto se passava em 1912. No Projecto (h . 1918,
al. do art. 2, a redacção é esta:

Será julgada segundo o presenie eodigo ioda n pessoa
submettida a julgamento, depois de sua entrada em vigor por
um crime anteriormente commettido, se o presente codigo
é mais favoravel que a lei vigente no momento do crime.

Presuppõe-se tlji UM crime commettalo wd(s

do codigo, e julgado depois delle ter entrado em
vigor: o codigo se applicará, se for mais benigno.
A disposição não alcança, portanto, a cousa julgada.

O Ante-Projecto allemão de 1909 dispõe por
este teôr:

Vejamos o que occorreu na Suis.sa..
O Ante-Projecto de STooss sujeitava ás suas dis-

posições; i;"quem quer .. que, t endo commett ido um
prime antes, é julgado depois de entrar em vigor este
bodigo, se as suas disposições são mais brandas que
03 da lei. vigente no momento do acto."

Conão se vê, :tiú ‘ 'não ha nenhuma referencia á
•rousa jitlgada, que parece 'eXcluida, porquanto do
tue o texto cogita é dmii processo em curso.

Quando, na commissão de peritos se discutiu a
eateria, assim se prO111111Ci011 GAUTIER:

r
E aqui que se deveria coll6car a regra da não retroacti-

graade el!.i lei penal, se corno og ' demais codigos nté hoje, o
osso ouliesse consagrar .este principio como regra geral. Mas,

efklidade,i nrio-retronetividad e não ex;s t e r.vds corno prin-

§2. Quando a lei for modificada antes da sentença,
applicar-se-iia lei mais favoravel no autor, haverá impunidade,
quando a lei for supprimida,

O Projecto official, do qual publicou a Seuela

Positivo a parte geral em 1925, as,sim dispõe nó
2":

Se a lei em vigor no momento do facto é mudada antes
da condemnação, deve applicar-se a lei mais favoravel ao im-
putado.

Ambos, assim, conformam com o Codigo Penal
do Imperio, cujo rui. 2", alínea 2 u , dispõe que:

Se, desde a época em que a infracção foi commelt ida

at(*. -á época do respectivo julgamento, a lei penal for alterada,
-npplienr-se-á mi di ,,posicão mais kanda.
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	O Codigo Penal argentino regula :t materia por	 Esta affirmação é filha dum equivoco mani.
esta maneira:	 festo. O primeiro Projecto só conferia á lei posterior

effeito retroactivo contra a cousa julgada, se ella não
Art. 2. Si /a ley rigoite	 tiempo de comclerse cl delito

mais considerava Crime o facto pelo qual 'havia
lucre distinta de la que	 ai proattneiarse ei fallo o eu el

, sido o réo condemnado, ao passo que o segundotiempo intermedio, se aplicará, siempre	 MdS benigna. Si dtt-

.ranie ‘la. condena se dietae,; una lcy anis benigna, la pena .se li- Projecto não fazia esta restricção. Este ponto é
?aliará a la cRtablec.ida por csa	 •	 capital. Sobre a retroactividade quando a lei nova

En todos los casos &I presente articulo, los efecto.s de /a nueva descriminaliza o facto, póde-se dizer que o tratado
ley se operardn de pleno &Tecla).	 de paz está assignado. A pena se legitima porqw. é

O nosso Codigo Criminal de 1830 prescrevia: necessaria, á defesa social. Se é o proprio Estado
que, por uma lei nova, vem declarar que ellii não

Ari. 309. Todos os (rimes commett idos antes da pro-
maismitigação deste codigo, que tiverem de ser sentenciados em é mas necessara, qualificando de innoceiit e o

primeira Ou segunda insiancia, ou em virtudo de revista con- facto que anteriormente havia qualificado de cri-
cedida, serão punidos ; .• oin as penas estabelecidas, nas leis minoso, qual . a razão . de se conservar no cumpri-
anteriores quando forem menores; no caso, porém, de serem mento da pena o condemnado?
mais graves, poderão 0; delinquentes reclamar a imposição

Só ha uma -- o respeito á cousa. •julgada, mas
das' que se estabelevenuto presente codigo.

'este não resiste á analyse. O principio da mia no-Art. 310. Todas as acções ou omissões que, sendo cr-
nosas pelas leis anieriores, não silo como taes consideradas vulnerabilidade não póde ter nos dias que passam a
no presente coligo, nao' sujeiiarão a pena alguma que já no mesma rigidez, qúe outr iára teve. Noutros . tempOs,
esteja imposta por si00 onça, que st . tenha tornado irrevogavel, ene constituiu um baluarte dos direitos individtrae's'
ou de que se não concedo revist:i. 	 e da estabilidade da situação juridica definida,'

pela sentença. Sób o priMeiro . alreto, elle cOldbin.O Codig.;() Penal vigente disp5e por este teôr:
o arbitrio e • evitava o perigo de julgamentos rÁácce.s-

• A lei eind não leio effeito retroactivo; todavia, o facto
i	 .:mterior será regido pela lei nova: a) se não tom considerado svos; sob o segundo, (110., interessa 1TnliS propria-

passtv('l de I ema: b) Se for 1)1101(10) vont pena menos rigorosa. .niente ao Direito Civil. : Depois que o parlamupt a-

Tatuai :91)10) univo. Em ambos os casos, embora tenha rismo por toda a parte installou• o ..principiti—de
havido roodpionaçêo, sp fará applicação da nova lei, a re- MONTESQUIEU da separaçãO dos imderes, ,api)a-
querimento da, pal : te ou do Ministerio Publico, por simples rece como uma garantia da' fildePendencia do Poder
despapho (I() juiz ou irdamal que proferiu . a uhilim sentença.' Judiciario. A situação Politico:sOciatmudou, 11);*1"-;

.	 .

O Projecto de 1893, do Deputado JoÃo VIEIRA, as velhas concepções , que se cr3:stal1iz'aram	 men-
de saudOsa memoria, assim dispunha: 	 talidade .duma. época, não se varrem instatitanea •

Art.-2. Quaestfaer arções oo Omissões .que constituam mente do cerebn; á queda das insI ituições .;qi're• as . •
crime ou coloravpução por leis anteriores, Mas não Punidos condicionavam.
pomo taps por leis posteriores, não sujeitarão seus autores a

E' lento O trabalho de adaptação das idéas a4);a pena alguma, cessando a execução e os effeitos penaes das
sentenças coddenutatorias já proferidas: "Se entre a época do factos, e ainda mais lenta o. de . tjustar . aos n4v05
facto punivel o spu julgamento vigorarei)) duas ou mais leis, principios as consequencias qtw refles . logieamem e ..

será applicalt ao réa a disposição menos rigorosa. 	 comportam:.	 -	 '-•

. Na .segunda djscussão do Projecto,. este disposi- Os que ptignam por • tim rrspeitO religioso' . á.
tivo foi impugnado, e a Commissão encarregada de ,cousa julgada não • advertein que ar nossa •pró'pria
melhor arranjal-o para a terceira, assim o redigiu: Constituição os contradiz,: 9Uando SUblitelle :is , 501-!-

As leis primes não têm effeito retroactivo. Contudo, o tenças criminaes	 l'CVLAO e ao, recurso. extra),-)r:-,..
fi m ei „„„ t ,, rior i tio zo lo pela, k.; nova , ,emp i.e que esta for mars dinario as civis.,A npraeção do respeito lithw•OcO,
iavormel ao delinquenie, mesmo quando já tiver havido coo- á cousa julgada naquellas ., ainda é mais grave do -
dpumarRo.

	

.	 •.	 que nestas, porque a revisão, cOmo o hoheu.s‘ttiãkpè,

	

. 	 .
Confrontando os dois textos, assim se exprimia se póde indefinidamente -repetir:3- o quê não st.• dá

:t Commissão:	 com o recurso extraordinario... Quando hoje „no
.	 • ).

compzImudo-sp esse' artigo pom o segundo do Projecto civel nós falamos em 	 ijálgad:)„ •
». 176, se verifiea	 ipa doitt	 de.aurhos, que apenm mente ,nos referimos, a Anna eir,tença exeqt.iiy.l,
detTprem na redacção.	 ; • • •	 •	 urna sentença cuja execução IldidiolIn Teetir4f-:41rdir.,:t
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ARTIGO 1;

A restricção aqui imposta á retroactividade da
lei' Mais ' benigna não' assenta na .intangibilidade
da cousa julgada, como do . proprio texto resulta, mas
em	

_
razões bem diferentes. •
Na sua Monumental lletazione sai Codicé Pe-

•vale, justificando a suppressão do dispositivo 4111Ç no
Projecto 'a consagrava., ZA NA RDELL dizia:

-	 A razão principal desta suppressão está na difficuldade,
, que -se trans;forma depois muna imPossibilidade pratica; :de

conformar a_ configuração juridica do facto, segundo a lei an-
tiga, á que lhe é dada pela , nova lei, e .de precisar os criterioS
segunda.os quaes Se applicou a medida da pena infligida, cri-,
ierios une seria inistér_ conhecer para Substitiiil-a- pela .nova

pena, a qual, muitas Tezes, por especie,_ por latitude e peid
- variada influencia que recebe da concurso das. circunstancias,
) geraes_ou particulares, subject kvas ou objectivas, não

ra.yel coma antiga. Não‘O de esquecer, a propoSito, que nenhuirl
, código e.strangeiro, nenhum codigo italiano anterior ao presente,'
- aCreditou possivel e' sabio aéolher as disposições contidaS; noà.'

referidos textos.

• Não faço; porém, cabedal deste ponto. A questão
é muito importante, e seria dar provas de pequenez
intellectual querer puerilmente. reduzil-a ás- pro-

-porções duma questiuncula de erudição livresca.
ZANARDELLI havia antes proclamado- que o prin;

cipio "abstractamente" era "exacto e . justo". Ora»
quando o legislador reconhece que -um principio é
exacto e justo, mas que difficuldades . praticas lhe •
embaraçam- á execução, o que lhe -impõe o dever,
_pão é sacrificar o principio, mas resolver as diffi-
culdades..A retroactividade da lei mais benigna de-
corre logiCamente . do principio, que a" faz retroagir,

, , quando elimina :a figura do, crime: ' Se' ó individuo
não  deve 'continuar presô . porque a lei' nova não
considera crime O . acto por, elle . praticado, ta,mbem,
não deve cumprir . urna pena, .que a lei nova consi-
'(lera excessiva ou inadequada ao crime que elle.
commetteu. ' À razão ,(5 a mesma.

Dizer que' o principio deve ser mantido apesai
das dificuldades que o embaraçam. na  pratica,- não
quer dizer, é claro, que essas ,difficuldadc,.s não •
t anr. 7, A NARDËLLI tin ha toda a . razão em 'itssi
gnalalas, enfio me erá licito desattendel-as, quando;
dado o system do Projecto,. maior 'complexidade
dias' thn hoje. .

• Nos çodigos de modelo:.clasico, em que a pena--
se mede ol)j'ectiVallICIli e peh t gravidade' - do erinic;
e se gradila automaticamente pelo jogo dosirnetrico

- das' attenuántes e' das aigravantes fixas, as diffi-;

'euldades que a' execução' do prineipio acarreta,. são
gienores -• que Atiin„ podigo, como: o. que projectei:,

nariô póde obstar. No crimHe, 4que1la . que marca o .
inicio do - cumpriinento da pena, e 15-regula a pre-

. scripçãci. A antiga diStincção 'dos praxistas, de cousa
julgada e cousa soberanamente julgada, podert1.
ager:a, com m.ellióres titulos, acreditar=se

Mas "porque, com a revisão, assim exautorou o
miá:) . legislador constituinte a cousa julgada?
a COnstituição no seu art. 81, porque era preciso
atte'Èder - ao . "beneficio 'dos . condemnados". Aos
Olhos do legislador constituinte, esse beneficio prima
sobre o respeito á cousa, julgada. Tiremos então do
principio a consequencia logica que elle comporta.'
Quando o juiz impõe lima 'pena -  que- reConhece
existericia . dum facto, que o 'leislador quer. que
seja punido. Interprete 'da sua vontade, o juiz
a cumpre. Qi.iandO é, .porém., o proprio legislador.
quem declara numa lei nova que o facto ., já .'não é
mais criminoso, ou a pena já não deve ser tão se-,
vera, cumpre-lhe egualmente o 'juiz a vontade .rea-
justando a sentença á 'sua última n_lanifestação.
Porque o faz? Porque é 'èn't beneficio do condemnado;
e a Constituição , consagra o principio de que esse
beneficio prima sobre a 'cousa 'julgada.

Muito a proposito cita PECO a observação - de
NOCITO, quando da discussão do Codigo . Penal ita-
liano:-	 _

A " cousa julgada, dizia-de, é ao mesmo tempo uma pre.-
siunpção de facto e - uma presumpção de .direito. A primeira
fica intacta, porquanto o facto não se smodifica pela lei nova;
a segunda-4cm de desapparecer, porquanto .o•legislador reeo-
nhece a injustiça ou a severidade da lei anterior."

Escandalizaria, penso eu, a con•Scienèia humana;
que alguem -estivesse a.cum.prir pena por' um crime,
quando já não existe nem crime nem pena.

Não daria grande fructo a , curiosidade de inves--:
tigar até que ponto é exacta a affirmação absoluta
de ZANARDELLI contida na phrase "nenhum codigo ,
estrangeiro". aeio que o do TESSINO é anterior ao•
italiano, o que não posso agora verificar, e nelle
se contêm &tas disposições:

.	 -
, Art. 8. § 5°. As penas em parte executadas, por torça de._-

dm sentença irreeorrivel, serão substituidas pelas penas Menos
rodes correspondentes, se, por uma lei posterior, a. especie 'de
Pena é mudada. § 6°. Os effeitos Penaes das eondemnações
precedentes serão simplesmente reduzidos eu mitigà dos segundo
a lei posterior.
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• - A benignidade da lei não póde, ir _ao , pouto. de
permittir aos ..definitivamente conderonadoS a re=

,

• instattruãd do juizo,.sob a allegação; que só podemos
. acceitar mediante caução, de guie a nova lei lhes é

a • mais- favoravel.	 •	 -
O problema não se -apresentà :Sob' este as )ect o,

que iMporia uma'. negativa peremptoritr,- mas nas •
• seguintes termos: com "os elementos . que constam

do processo, t..sómente com eites; se -o condemnado•
•

houvera sido julgado na vigencia da , lei nova; lima
penzt .menor, ou de exeCtição mais : suaVe, lhe ;seria

•,	 .•	 •applicavel.?	 , 
• • •	 •

•em que predomina o criterio subjectivo, e na appli-
Cação da pena já se não olhkexclusivamente para
o crime como entidade- juridica ,carrareana, g:tas
tambern, e principamente para ,o criminoso, Pdra .os
moveis que o determinaram, a finalidade que visou,
'os meios de que se serviu, os sentimentos qtie ré-.
velou, para' a• sua tenilbilidade,' etifim. -Por 'assim

* dizér, não temos ma,is;para a , .`'entidade juridicd"
A,' qUe é a o • crime, uma outra, . "entidade juridica"
8, que é a pena. Teremos para o individuo À, Citie
é o criminoso, uma T pena que não podemos designar

• o priori sob um signo algebrico qualquer de ah-.

stracção salvo pela . in.cognita X, porque
- tatá concretamente da conjugação desses doiá çle

• -mentos a -gravidade do crime e -a personalidade
elinquente, , sendo que aquelle muitas vezes

,..c0P,correiá apenas como um dos indices reveladores'
dessa personalidade. '	 _

• Por estee processo é que poderemos individualisar
1	 •	 •

• 't-t pena, rna,s é claro que ? quanto mais conseguimos
individnalisal-a, 'mais difficil . se . nos torna ,remontar

• o caminho • ereorrido e recompor os- criterios
' .jectivos, - .qüe nos-levaram-a applicar ao condemnado

. a pna que , elle está cumprindo. Mudal-a pela -que
a nova lei commina obrigará a Uma reconstituição

'' . .de :todo :o processo, se querenas •ficar nOS ' limiteS •
do' que . justo. :

•

• •

•-Ora, Para dar uma resposta-a esta- questão não
. é mistér reá nir •a -re azer o proceSsO,• •

basta" compulsal-o	 verificar_ se delle cohstam 'as.
, circula stanCias favorayeis' que, "perante a :nova 'lei,
• condiCianitriain um Pena: Menor, de.:.espeeie., dif-;
• ferente, ou de . mai's branda execução. . 	 • . ti

- • • Assim, soinO,s colterentes com o principio da re-
.. troactividade, , que * reconhecemos, como ZANARD'Ei.4.

.;	 attiti.• e justo, .e'vencenhos as difficuldades,praticas
que egotSticApiente o Jevaratit a SacrificalM

Cheguei á Oucjustio Ékpri,*_, sa neste artigo'clepc4
de ler "a critica do joven e brilhante crirninalista
argentino pll...JOstA. PECO, que passo a tranocrever:

. El Proyecto de 1917' eÃtá modelado bajo'él imperio
principios distintos ai del código en vigencia, sustituyendo
eimmeraci#n Leficxible . -fixa de las circunstancias,.)oterttian,tes
y agravantes„, por tio sisteina,ináã CompatiÈtle 'Côo	 itár.idtheá.	 .	 ,
de la defensa social, ya que fi étlezda	 iuez elerta attiplitita*,
ett. lii interpretaCión."	 -

Por consegaientc, no es posible retrotraer los tiempos cri
que fuerti . Cometido el liecho delituoso y. examitiar prolija=. •
mente todas. Lis Circunstancias . que pudierari favore0:r,
çon.denado.	 •	 •	 -	 •	 ••	 ••

VroyeCto •ntrodace dos clases de inodificaciories" a • Ia"
legislación penal actual: unas se refieren 0, ias circunstancias
esenciales dei delito, las otraS a las circunstancias ae.cesorias.'
Las Primeras dan fisionomia propia	 puesto que se ' •
refieren n sus elementos constitutivos, las otras	 rtiodifi.- •
caciones de hecho tendient	 ( "soarmo. o. aumentar lascon-
dieiOnes de' impUtabilidad. Las Printer:ai •sori permanentes e

•inalterableá, - laS segundas • tornadizas y • variables. Aquellm
eõristan eti -el ',roces() y $oo de fácil verificación; iSstas a bei 5

seguro nit Égurarán siempre en el expediente': • . ",	 •	 •.
^ Ilahrá 'que 'reabrir el proeeso, iniciar atrevas investiga,

:eiones, citar tes:tigos,, esetichar'el testitimido dei condenado,
eu una .palabra, proceder ala réapertura dei proceso '? NO irn.
plica sobrellevai una turca . abruniatiora, • erizoda de difictil-•
040 .1.4or'el tracurso"del tienipO capar de agobitir" ,a1
taáS paciente por la conSiderable • revisión de expedientese ?

	

.s	 y •	 ,	 jtuz

Cuatido-las".'Circtiriátaricias "Cônátaii-en ^autos, 'Ia' labor

serinteusa y árdua;-' no cObra caracters insuperahles: hasta'
la , Iecturá, 01 . proeeso	 es.'iudio dela nueya ley Para zOirjar'...
las dificidtades.

Los Cleinentos Constittittii,ós del'ilelit; no eitifi'ea seneihlei
alteraciones.N1 houtecidio se caraCteriza Por la .mrierte de tina

PersOint,.:Li",.;4pfa ,". PO Cl. áigtifiO de la vitima, ei .rábo por Ia
fuerza eu las . cosas o ,Ntioleneiti o tntiild iciou en las personas,

vioWiim, tis dnuci1to pol tntrr cxi morada ajena
ck la•vóittrittid•deLitridrador;',e1 ; r:opito Por stistraer retener• . , . .
Una inujer nietliohte. Li4ttcrzaiiiitiniidacitin o frãude, movido •
por desigilioPecontitioso4...." 	 .	 .	 ,	 • •,•

• La-est-Wieturalial(ica de los .hechos -delietitosos no ha •. •
,eambiaclo, .y.1 i ligero5,!;; iktiOyMioneS,que pudierti.eneontrarse

-el • ProVecto'' hallaráll fáCi 'soluoióix	 'las. coristancias dei . ••''.	 .	 •	 .
proceso.. • t

••	 , Peto .en . •las circuustancias . -qUe. alteran ia ,linputabilida4
y Por onde la medida, de li Pena,':".él "cambio es Profundo. El

•  Froyector•tleode espirit ualizar	 iegislación, penal a-rgentina,•,. •:...•••	 •	 •

Acuerda suma itiip4tati.cia a loi .inq-vil4 del deilth;la las'eõã-
.,tunlbtes,, a , c.oriduca,.- a' todos lostelementos. suseeptibles. de. •
desCabrir ia - Pervpraidad dei' autç'ti:',Rt.;,;4,",p:I."r rafo final)„,

• tirando Uti *c:41aenado. alegaile. 'circunStanCris- eajit'lees
de atetutár 1;x •oftá.s s	hàiriá que ,pre.

-:e0(;r á itneyoUt4agaeiones patWOar . ciiniPlirtileritO a la
- Nciótí .q.ue..esttidiánlooy:'empreiar,

	

•-•	 •	 •
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Coa ttm gr() a las idés ( . 1111) sias, la t roar)ividad de	 ARTIGO 20

lá !) a lá,	 sr.) juzgada debiera esiablecer.e en 10 se4riieMI'S
iétminos: "si , lbrranie la condena; :4( •	 una 1' más I g._

ia iene -se limi n arít	 ia es..a.blecida.por ema ley, siempre
) 4 1.:( , les eir)unslancias favoralles mos-tarei) ( .11 (.1

•). más amplia que la olel 1'.oye . 1 . ) de 1916, y más eir-
consuripta que la dei Moyeeto de 1917.

ARTIGO 18

No coucurso ou rei/Nieto de leis, a missão do
juiz mit Mita a ser a de :indicar uma lei ao caso

terereto, q1e-0 processo lhe apresenta.
Não lhe é licito tomar das varias leis e e T-

ri pio.; as, dispes ;.ções leais benignas, e • zipplica,. á
pecie cs textos que mais favoreçam o ipmdpado.

liesses lextcs, w:sirr) :justados, resultaria unia lei
rove, e o juiz Pão legisla.

II I(' 4 rp de 1( irer cada 111Pa (h1:: leis de per si,
c(1 ,:ideral-a rp seu conjunet o, e ; ppliezir O i ( i-
culpr do a que lhe parecer ir ais favoravel. Em geral,
Cs c: sc ir ais d i fficeis de	 solver szio aquelles
c,ue (i ufiicto se propuucia ( ntre a qua p tidade e
a qualidade (les pepas. A lei do nu 're p to do crime
( ( J ictará unia p-unlidade maior, a do momento (l.A

t( cça litra	 ineflor, iras de execução
air; severa. O que lia então oue cotejar s(wá, a gomi-

1 i(L.(le e a fn1( Psidukle. Os criteric:, que o devem
eniar 'lesta ( 1)i:il.°, a ciei ; eia es torp ece, e quando
o juiz..pcssue, a sua , cc pïciencia, setiramente os

-.4 contra.
ARTIGO  19

O l'rojecto	 184J(i dilrtlidtzt 1)0 art. 3":

rodi l..» vão comprebende es crimes e contraven-
çi.cs punid(,s por leis I , regulameMos especiars.

1 )esi a declaraçã)), (911 1PTIIIOS ai *101 til OS, tu i;iia .11 rsá-
Ilvoix(). infere-se mie as erlines e ás coníra,venções previstO3.

• por leis e regulamentos especines não têm applieação t paute
;_eral do Codigo, 05 eus prineipios sobre a responsabilidade
criminal, ainda quando (111 1 W'S "VIS ou regulamentos AO haja.
disposição (`Ill 40111 rarin.

Não é isbr absurdo?

louco que iolitr uma pes .)ura municipal 011 11111 regula
toemo saliterio,	 O fi O . . num cas'à de legitima de-
fest ou de (N 1(1101 necessidade, invorierá 1911

rolla nn-(91(;•àn ,:, preNisitis no l'odigo estão sujelias.
fIM disposiçCcs d:t V Ver:4 1, poroue serão tratadas (li , modo
diNerso V.14 com rex-cnçies oualificadas por leis tnt 'regulamentos.
especiaes?

Iblira é a disvosição do at;. 10 do Codigo
"1.4) dispesi7ioni	 prcsem e Codi« , $i applicano anda , elle

r(r())). n e da 1h II 	 in quanto 110II sia da-
tuus,e,	 ersameme siai 1li3O".

1 )(, ve, lois, ser vorrigido ttert. :)° do projecto neste seu--

A s	 ik mies	 1 m bis Mi r( (M ia Ili.fM(08 (S-

( ¡Cf> ( uk rh M-.e	 nedeti il pa! 1.	 rei deNle

Nebrs	 P.1;.:1 4NU I,;, b(	 po,'

	

Nes:a disposição esiá	 dr)o tate o tr'odigo.
Lã» reve4 a es leis militares O e denutis leis penaes accessorias.

Parece-me que estas palavras bastam á justifi-
cação do texio.

A unidade da legislação dum povo resulta da.
sua subordinação a piMeipios gemes uniformes..
Essa unidade a Constituição assegurou, attribuindo
á União Federal a competencia para legislar sobre

,p direito penal, mas não ha exemplo de povo nenhum
cujo Direito Penal se contenha por inteiro »os ar-
1 i gois d ou». codigo. Necessidades imprevisiveis itnpõem
a todo momento .a promulgação de leis especiaes,
CNI)CdiçãO de regulamentos de administração) e de

cm mai eria matravelleional.

E' indispensavel que toda esta regulamentação.

fio pedia deixar 4, porz:na (os conde-
t) p adus, na sim traioriau, aalphalretos,..(12;regados (10,	1 
Ili 1:11(10 Cxt erior pela prisão, a ( ffeetiyidade pratica,
do (1Teito retroactivo (la lei posterior,. mais branda...	 :.,	 •	 •	 .	 •	 ..:,::•.,	 .:

. Seria preciso que elles, (IP primeire logar," soubessem
1	 • ,	 .	 ••	 •	 ,	 ,	 .

1(1, P,	 egundo locar. que acompanhassem pari
pasme ;t evolução legislativa do nos ,go direito penal,

para estar seu 1) aí) co-iTente das ilMoVações 50-
brevindas.

Se esses effeitos resultam da lei, justo é que ('lhes
operem pleno jure. 'Desde o momento, portanto, em
que a lei nova en ti a viu vigor, adquiride está ao

.condemnado o direito á punição mais branda. Paira
(In	 • i •

.que .a ignoraneia..9 não sacrifique, é preciso que . 4juridica se subordine aos principies geraes cousa-
-entre ella e •.a. lxwign i dade superveniente se., inter- grados no Codigo; do contrario, em vez duma legiis-

-ponha um órgão, social, cuja vigilanci,a, tutelando Jação penal imitaria, como prescreve a Constituição,
axinelia, a esta permittirá exercertoda , a-sua in	 tel-a-emos fragmentaria e multiforme.

(Mie i:1. Esse orgão a lei já o ereoxv- é •0 Mtetio	 FMas Verda(b`S 11:ftee( tp. ifltuitivflS, PU) é mistér
Publico. •
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ARTIGO 21	 . bastará, -recordar que en la época en quesfuó,,ernpleada, como
antes y después, 1o. códigos en general .eolocaban las coa;

' Espero que este dispositivo não desperte melin- travenciones o faitaailcoono.un libro esPecialátel código Pez**
ditS constitucionaes em formo da autonomia	 que si laS 1e e. b tir4 deJhaciati separadatnente, las colo; •

, lativa dos Estados. , rsta não ,é,orceada.:,.4,.,.. 	 • 'e:4km •sitr embargo como formandO.• parte de .un sistema :de le'.; •,	 •

tiicional de, legislar.-sob.4'g 	 PirSto	 da- Re- fiándose	 -aístitit•as, ..sóberanías la	 leg,islAción sobre

implicita está' a de legislar sobre. S con- eada una de,..s. tts partes; que la disposición se'refiere también;

travençõe	

•.	 a,,
.• •	 y a • la 'vez, a los. -	 de conterelo: y de ' meherfai lo

s.,	 .	 •	 .	 , ,
• que demuestra que ha reservado al Congreso toda la legisla,. •

Ainda ,não se encontrou a , lintr',.q' ,de séParação • ción de fondo, y urt código 'de faltas seda tatnbién una ley

CO4à,'"OS	 qiie, na , inaPossibilidade, de -encon- , 	 La • coMisión tmie, , no obSt'ante; la ,convicciÓ-n de que

trar à linh ideal de .separáção eihrkiricamente	 !ales escrúpulos (se refiere a 	 escrtiPulas c,onstitucionales)

distinguem pela penalidade qiie lhe corruninam,
• •a.	 -,	 . os

no. •se han de manifestar; porque;- pien.sa, que Si cl COngreso
• ,	 s' '

'W:tituc'ión; la faeultad , de -dietar el • Código
.0 provi° FERAI; 11 .0 'seu l'rojecto, ' boje-f.substi	 Por

	

-	 . ia -C..• •	 .

entre os 'crimes_ e ',RS . contravenções, .e Melhor . prova de' fondo;' "que aparte de algimas eireunstanelas especiales,
•ha, deste asserto que os criterios -Vários .qiie se' que pueden fundar, respecto de las faltas,. excepciones a •la g •.	 ,

préconizam.pará demarcal-os. Temos a .theori .a;	 regtzts.gen-eqt/es . 	 rei:pousa/ti/g/4d, /a itatttraieátt jurídieu, der

jetIo juridica, a do dolO, á dá intenção, a . dà	
,•

pre...i.delitow. de la . falta . e.S.	 toisma ,acción u ornisiónf penada por

vençáo
s	 .	 ^

1.	 y iitieden 'ser.. Comprentlido.s. én '	definiciÓri.,	 dzi . prova;	 da,. penà, e aS Peásoi4g t'cle
:MEcAccr,	 LIITC!CH1NI;	 ,Çle FERE:I„ 	. 	 ;.

, d'ou tros au tor es,. Para ilLegRIA, entre crime e: conr.	 exposição de motivos aõ Projecto de
travenção differença é apenas qdántitativa, e mio constáva . 4à seguinte,:	 -
qt.Ittlitativa. •	• •

Não se pode 'negar que,:na:	 consti-'gir.likeión esitnina.1, sistema que seda itnpósible retr -
.	 •

.	 "	 •

. &uno lo ta hecho el art. 1 del 'o:otligo Penal.

19OG •

penal dela Nación, eu c •,clia -facultad 'está, forzosarnente coins
• -tuido nO. _Parlamentó r Ioliano :pelo de Roée.0,-11ãO prendidi. li antoridad neeesaria - pata incluir en .fel código •

.	 h'eg'uio 'outro ., criterio.. todos los acto s u omisiones: que én Cualquieraparte dei tem/-

A alínea desse mesmo artigo, di elle, referindpsse
.

too dela-Nación se consideran ilícitas y merecedoras:de pega:'	 'à.	 • aci
• i , , aS; proxincias conservarán .s ieMpre . .el 'Poder de..crear

visto pOr leis éspecitieS; quando subtnettitio' ás SioneçiOe dê 	

•art. 11, estabelece.' que	 egualtnente . criMe todo o facto pie- .L
r reprimir.fgl tas d e, card;der, /0474 y, Cot-tures este poder eflinieo-	

oS '.,'tcaução 'de ',toò a .condueta; interdieção dos -Cat.gOs publicoS e que cOustitue-ionalmeqc	 COrresponde	 eSa niateiia;

sequestro (simples, rigoros:o, perpetuo) Q mesmO é dizer eviáén't e • i¡tie 'sus. , •	 s'oil'citriS'a..S.. • no sufi 	 cereeainietito"	 .	 -
•

''•CtO 'Os 'factos •prohibidos por leis .es'peciaes constitidrão . con- alguno pôrqUe- el Congreso legisle sobre faltas de catdcter
.	 .	 •	 .•	 .	 •	 .	 .

. .• travenção, desde. CIO	 -aos seus utores' estejam subinsttitlOs	 gencra).-	 OrristA

'o-micções diversas das qiteacima foram enumeradas, Pretende-se, • 	 -	 ;	 •	 • •	 •	 - •
• •assirn, dissi par .qualquer incerteffla 	 jürlsPrudencia, nos casos

onde Seja preciso •deelarar-se 	 facto, punido por...Uttia. lei
- especial consíitúe crime . ou -contravetteão,• NitStO . 	 .theorias

n.o conseguirem creár entre as dttas --fórmas de . r.teção unti-
' social tuba clifferença , 'subsianci al, • que na realidtkde não existe.

.	 .	 .
- A Constititiçáo,Argentina dispõe, nó inciso 11 do
art. , 67, que:	 • " • • •

Corresponde til -Congreso. .dicttn. : código. penal,
eorrespondie tido sti apliencióa alo tribánales: federales pro-
vinciales, 'Sedai' que . Is,s 'cosas 'o ias PerSon'as cayesen '. bajo Sti

, respectiva jUrisdieció:n. 	 -	 • •	 :	 • • '	 •

Iraea,r CQ.113.- precisão:os- limitá 'eu-1;re ', as . at tribniçiçeá • "'rio -ftieért.. xina falta ,' IçÁ. leses Proviii ‘kitít i ioen'ifria- rt .el'pleáitce.

. • ( fçderaes e prósirrikciaes, '. extraio , og. 5.,-;ç,g-àintes- ,èà fn_. de . colisejos .qu, lóig httbitantes .. dti-xilielicyilxstadds aceptariati -
.•....., . .....,--4 -• 	 ••	 ' . . :,.	 .. 	 .• • • . - ... • . • '.. ..... - o no.- Todo leAkattoS ,clet ã7cuerdo teaÁse-entinciado,•per0 6.-'clice,

do.	 ...	 - • que habien	 ,faltas.,de • ,carftéter; general 3r °Iras' de èarketer
• .• 'Rani". ,,fi j ar...i;'. I.sentitiq -, ileiN.:f 1^4)i.. 4;11.4 .41: .4 ,.(yrti.ijiú,N01, —local : el ckl.,	 igo- xpii,edey oeupzu•se. - de. At.:- iwitnqo a y • lasinavitt•; ••• : --

• 4 ..fiàw	 11943,....;(-: a.. ft.rf. •à7,,s-Int.-',11-.-de.-1,9, ki.iortstitución. Nacional, - eiâ3 "de..1à6:begLithia:4- -,' . ''' 	 - ''':- , ..'	 .-, ..-- ' • k :.;, -' :- .	 .-.-	 . .!

Da exposição' de luotivo's", ciue acompardgi o
'Projecto de 1891, que ,teve lkonra, diz -PECO, -de

en falta. 	 iao t	 frac'eL ..ecinsisieíWeni !lijeér . lo- 4Ue'se Prol!:
IribeVtit rio Itàcer 1g ..4 te se ordeita i réa,MW'cle	 sanción ••

•

. O Dr.- ROIStSLF0'1\10R .ÉCi (fillío), poim tio lia4,

)1),•brilji91-}	 ..c);44q Et-	 •;•	 •1)

	

esforços. s.'e deve em grIncte parte ..nao	 ,
')/	 J . 1 -)	 -	 -1	 •

'tardes iri'ódiá.cqçoes' áaqiielle 'profeCto, corno a Sua
,	 fl'fr	 .	 n ,*	 •,•:: • •'	 •passagem no -ongiesso, conseguia tazei-a inar 110

contr9»en'tes''	 '1.
• ^

Dizia",,pkreidEs,te , p?p1t,9., a -.ComixiissiTio. 4,19," C4111.1át:
dos-DeputadoS:

-•	 - •
.	 ,	 •'	 '

l'"Zadie s N,scon . ,qtgt . 	 proy)ipeia,s r;oce'sitto,n, corno can- •

	

•dición,.,01 1\eumplimiento de las le res que dic;tan	 ejercicio
--vde , derecitos; imponer sanciones, es decir, erigir la-t raectóa

.	 •	 • '•	 • sj .....	 •
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La st. paración en la difiAl. legts'a-

tión local depende de los imereses y recesit/ades 1ocalcs, (1(

los e8rade:1 , s especiales (lel comercio y de lát produ ecióa e:1
cada núcleo, del grado de cubura	 Ia poblay..ión y de la (lis-

tribución de Ia misma, de Net ores, en fio, (rue son particula-
rísiteas a cada región del país. Las faltas soo	 infracciones

• csa legisIrción, que es variai& y que tio Itay objeto ni N'ILII-

en unificar.
Además, desde cl momento (sue no se discuie el &recito

de las provincias para legislar sobre Ia invieria, nos expou-

(Iríamos a, iener dcs clases de falias: las nacional•s y bis oro-

• :ales, y Ias dos podrían ser (01 ti radietorias, I() que e .s. por
,fliert o inconveniente.

Hemos preferido por eso, ('e acuerdo ron nuesiro vos-

tumbe e ti esia inateria, la (pie no hay objecio en vont rariar,

no legislar sobre falta.
Entendemos, sin embargo, que no debe manienerse !a

aduai situación. La prádiea have que las provindas, eu viriul
(lei ejereicio de los derechos no delega(los, y teniendo en divina
que el código penal Si' ocupa sólo de delidos, legis'en sobre

falbts con ioda amplitud. Esc !ligar a que los estados

partirulares reprima() Ias faltas miá penas

Malrían ser superiores a las fijadas para los delicios. Conviene

en consecuencia, limitar a las provindas el demito 1): li II

penas fijando 1111 máximum. A esos efecios ;$e iniroduce eu el

proyec()	 .111 indo 5". (.1.	 RAFFo 1/1.2 LA RETA. C:d o	 se.31

Argentino, tomo II, ps. 170 e 171).

A honrada commissão não ai tentou nas contra-
dicções intrinsecas do seu proprio arrazoado.

Se a separação, na pratica, das contravenções de
CaraCier geral das de caracter local, é muito difficil,
isto importa reconhecer que estas duas classes de
COM ravenções existem, e se existem, forçoso é sobre
ambas. legislar. Se a União se:exime a este dever e o
commette aos Estados, tel-os-emos legislando sobre
materia de caracter geral, da natural e exclusiva
competencia da União. Se não ha uma linha nitida
que conceitualmente separe as contravenções dos
crimes, nada impede que os Estados 'Os confundam
e legislem sobre crimes quando o fizerem sobre con-
travenções. Isto não é uma hypot hese vã, mas a pura
realidade, como se póde ver em •nosso. Codigo Penal
vigente que,

conceituando a contravenção, diz o Da. GALDINO DE SI-

QUEIRA, como delieto de desobediencla, fo. o mais inconsequente
possivel, porquanto, ai 18 o conceito dado, qualifica
moo contravenOes factos (iJe constiluein antes verdadeiros
crimes (arts. 365, 366, 373, 380, 381, etc.), n"! em pontgs es-
senciaes olvida a. i (listincção entre crime e contravenção
(arts. 1, 4,9, 17 e. outros) (Projecto, justific.a0o,.ps. 21 e 22).

O receio de se reconhecerem assim ,duas classes
de contravenções, as- nacionaes e ás ' lOcaes, podendo
as -duas •se contradizerem, não sei corno possa ser

allegado quando se( fferece ensejo a que se ci.êent
tantas classes de contravenções quantas sejam as
Provincias ou os Estados.

() verdadeiro perigo está em desertar a. União
do seu dever constitucional de legislar sobre inateria
de Direito Penal, no sen Codigo Penal, para que o
façam os Estados Das suas leis especiaes. O verda-
deiro perigo está eill Ili.1;0 legislar a União sobre as
contravenções de caracter peru!, para que o façam
os Estados, cuja cornpetencia não vae além das con-
-traverções (le caracter local, expondo a Nação ao
risco de ter, sobre aquellas, tantos codigos distinctos
e divergentes quantos os Estados.

Não attendeu ainda a honrada Commissão par--
lamentar "á ineongruencia existente no texto final
transeripto, pois que, se firme era a sua convicção
de que a competencia constitucional para legslar
sobre a materia erit (lati PrOVII1ClaS, não	 era licito
P1 escrever-lhes limites na applicação da, penalidade
respectiva. Esta incongruencia não escapou ao Con-
gresso que resolveu a questão,como Alexandre (les-

o nó gordio, eliminando todo o texto. A nossa
Constituição não diz, como a da Argentina, "dictar
o Codigo Penal"; mas "legislar sobre o Direito Cri-
minal da Republica".

A questão que se nos apresenta é, portanto, a. &-
saber se a, contravenção é materia do Direito Penal,.
e propôr a questão é resolvel-a.

lia c(mtra,venções de caracter geral, e estas de-
vem ser reguladas no Codigo Penal da Republica.
lia contravenções de Caracter local, e estas (levem
ser reguladas nas leis especiaes dos Estado:3

Um dos homens de mais valor intellectual e'
autoridade especializada que, na Argentina, Venialll

estes assumptos, assim se pronunciava em maio'
de 1921:

1.;.s indudable que s(» mui diferentes entre sí ias neeesi..
(bules 31 el grado de adelant 9 de 1111$ (11Slintas regiones del país-.

Eli nutteria de costumbres r de cultura social hay grada--
dones importantes; Si consideramos cl media ético en que
desenvuelven sus actividades hombres de Ia ciudad de 13ue1)0s

Aires, peones ganaderos del sur de la provinda, colonos agri-
cultores de otras partes, element()ti trashumantes del Neuquén

y in g lios de lã Puna de Jujuy. Pero, de que ello sea indudable,

lie se inftele la consecueneia de que deba desap2reefq- del código
toda legislación nacional de las faltas. El Proyect o de 1906 se-

referia, eu sus artículos 321 a 326, a mutilas cosas que tienen
tanta importancia, para.el país, eu general, como para cada
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proviie . ia, 1'11 particular. ror 1 :J1'111 .110, 8011 1 C111(10 .: Com() :1

ti mem de faltas, entre miras cosas:

322, inciso '2", "e1 que removiere !as seiie,)es pi a' as
para indicar un peligro en el tránsit o público"; 	 •

Art. 322, inciso 7", "e1 que en paraje poblado disparare
un arma dc fiiego, o arrojare nu fuego cualquiera coo peligro
para las personas e las cosas";

Art. 322, inciso 10", "el que infringiere los reglament os y
0rtlenan78S sobre la elalmravión, tenencia, costodia e trans-
porte de mal crias explosivas, intlaniab!es y corrosivas, y pro-
duetos químicos que puedan causar estragos";

Art. 322, inciso 12, "el médico, eirujano, partera y fie-
bótenio que, sin causa justificada, reliusare o demorar' , prestar
el servicio profesionai 1111(` se le soliciiare eu vaso urgente, y el
farinacéntico que rellusare y deniorare, sin causa just'fivada,
lcs medicamentos preseript os por los médicos";

Art. 323, inciso, 3", ''cl que s,eildo capaz de trabajar
(ledicarC a la vagam. a";

Art. 32:s, lieis° -1", "el que por bolgmianería e avaricia,
sieialo rapaz de trabajar, niendigtire e enviare a mentligar a
no hijo suyo e a persona confiada a sus cuidados, proteeción
y vip;ilancia";

Art. :324, inciso 7", "el que ejerviere profesión, funciones
y ()creches de que esioviere inhabilitado por sentencia";

Art. 325, inciso 2", "el que en sitio público y casa abieria
ai público serviere bebidas alcobóliras a liii tuim menor de
caturre y a una persona ebria y 1'11 1111 estado anormal
pta. debilidad y alteración de sus facultados inenta!es";

Art. 325, inciso 7", "el que se ocupare en liderprel ar su-
ei-tais, haver pronósticos y adivinaciones, y abusare de ia
thliillItti pública, de otra manera semejante".

Hay nada que se oponga, constitucional, racional y Co
eirinariament e, a que alguno de los incisos que lie.entinieratio
figuro . eu  et Código Penal para toda la Nación ? •Tienen, acaso
más impai alicia todos los delitos que contiene el l'royecto de
1917 eu Si) extenso y minucioso articulado ? Los artículos 94,

inciso90, 105, 108, 128, 129, 153, 155, 150, 157, 159, 101, 175,

gravcdad que no 1111,11 podido ser dejados ai criterio puni-
tivo (7111' pre(11,1111LP C11 (111111, 1)11, 111C11,t, (11' 11C11(9110 Ci)11 :•5118

características seciales ? 1Ie aqui preg,,untas a las mie difícil-
111('I 11 e 11(sirá e0t1tesiar ia comisión retlactora del último Pro-
yeriot. Empenada eu sosamer ia tesis dei doctor MORENO

lal va, a ia conveniencia de (Me .SY`/141 ias provincias ias que
establ ezcan s11 1éginien propio de faltas y contravenciones,
nu lia querido ver que muchas de las que figuraban nel libro
3" del Proyecto de 190ti son verdaderos casoS de interés 'na-
ci0n11, no puramente 	 For que int de ser proxincial la
legis'aciAn	 la vagancia, de la inendicidad, de la embriaguez,

la adiciniteión, del curanderismo, dei juego .5 Yo,..ror
lic) le vomprendo. Todos es;os .son Illa l.es (ple

ai país 111t491), 'resultando, en consectieficia; inconcebible
a,/puoas prOVitirin.8 los	 y ohri.$ titi. (Dr. JUAN 13.

•	 RA MO":, COlief» dOlitieS IIC1 P, joo de Código. Penca de 1917,
0 • 1, Ir	 11,1CT•141, 1• S. XXX	 XXXII).

Demite das razões que expuz, das autoridades;
que invoquei, dos precedentes que adtluzi, não me
era licito acceitar o alvitre de meu illustre eollega
1)r. GA Lni x o DE SIQUEIRA, "deixando a regula-
111(1)1 ação do injusto policial para codificação dis-
finei a, que sem inconveniente podia 'ser conferida
aos Estados". (Projecto, p. 22).

Os inconvenientes seriam graves, e desde o dia
em que tal cousa se permittisse, poderiamos rezar
o de profundis pela unidade do Direito Penal em
nosso paiz.

Xinguem descmiliece que deve haver urna re-
gulamentação especial desta materia pelos Estados,
isto salta aos olhos de todo o mundo. Mas a sua
competencia se circurnscreve ao que determinam ae
necessidades locaes, ao que peculiarmente lhes in-
teressa e não invade a e gphera dos interesses geraes,
a cargo da legislação federal. Nessa regulamentação
especial ainda estarão os Estados adstrictos aos
principios gentes do Codigo Penal da Itepublica que,
justamente porque () emes, convêm a todo o paiz, e
não podem ser postergados sei» quebra da unidade
do Direito ('st atuida na Constituição.

O que a respeito sr passou na Suissa, é instru-
(divo.

A con , petencia para legislar em materia criminal
era dos Cantões, ni88 a tendencia unificadora do
direito substantivo, póde-se dizer, já era por de-
mais accentuada, para que se tivesse por certa a
reforma d'a Constituição neste sentido. Prevendo-a,
escrevia STooss, em 1893:

uconNtitutim, fédélele curc pour tache de fixer l'étendue de
la compéleme fédéeole (ti nu2tière de Itgislation pénale. II es t hors

de (Mak (i a( l'unifieation	 •s'élendre à loas les odes compris

aujouro'hui sou8 Ia lí110MillatiOn de crinws et délits. La
letion •or les ((mirar( nlions doa aussi rentrer dans la compélenee
fédérele, pou)' autant 'agi/ de dispositions générales, appli-
caies de os Ia Siv's.N( « dii re. Lr Droil Pénal (les Canlons sera done
reNtr(int eux di.poi1ioii d'intéra all"1101 Mi local; il y citcra
ii(a dr déitrminer Ics mines doai le Droil Conional pourripire
~gr. (ExpoYé de .114,1p, p.

Em 13 de fevereiro de 1898, se realizou o ple-
biscito que fez passar para a Confederação a com-
pt.tencia de legislar sobre o Direito Penal.

.Todos os ante-projectos posteriores a ásta reforma
comprehenderam'as coutrave»ções, e eniittiram nor-
Inas regult-Aoras da competencia cantonal nesta ma-

1", 200, 208, 2 , 13,	 2-17, etc., legislan vasos	 de	 delitos de	 tal
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O Projeeto. governamental de 1918, qué os re- •, 5) No exerciciodesta Competencia ellá tê:à^. cle;
.	 •

produz 'neste- .ponto quase fielmente, assim dispõe respeitar os principWgeraes .do-reodigO Penai d_
no art. .;352:	 -- . '	 -	 .- -	 •	 .	 'Republica.. •• . .	 . ."" .. •	 .	 -- ."• •	 .	 .	 .	 .	 ..	 , ...	 .	 .	 .	 .

••	 -'- .' • •• • -., - • ••• • • E ainda .fui mais -federaliStwdo que • o legisladór.O. - cantões epilsemm ó poder de legistar.sobre as (km- 	 .	 ,	 ...•	 .	 . .
Stlio; -pot:que -eni..vez • de . deterMinar. -. em especie.iravçnçoes de policia, dele nuel•nãci^pertençlita 'á , legislação

federal: ' . . " '- •• _ ,_	 .	 "..: • ' .. • •	 qual• a' 'pena: de que _enes : iiõderiarri 1t1 twar- iníice;

	

.	 . • .	 •	 .	 .	 ••
apenas.. enutti. um .preeeito generieo, 'dizendo (Me.

• Elles têm •o Poder de edietar penas Para as eóntravenções
- elles não poderia:m -comminar,•outras penas' que a3 .'ás preseripções -cantonaes adttkini:;trtitisas . e.. prOeNstiaes,	 ,	 •.. . - •	 •

/ , -
_	 . • . •	 ,.	 ' • .. '• y - , •	 comminadas pelo Codigo para. i.nfraCçõe..;":dessa nlle,...

.	 ..,	 .

,

-Eitos re3m podem 'edictar ,outra •ima privativa da liber- tureza. " • •'	 (,•• -	 ,
.ti ade que a 'de detenção ('uOts),, tal , "d.a estabelece. ,(2 pre- • , .

D. ‘.1 .	 e tudo isto -resulta que o . rn.eu intuito foi o de;'

i	 "te	 ri" • •	 ' •	 •'. ' 	 - '‘'t ••• .-.. • • •	 cingindo-me estrietamente ao que preceitua, a Çorr--..1.• .0 . :•,, -	
.

. • Resurnindo: tenho 'por ax,i,orpaticos, -!nestq : g-, , slituiçãO, fortalecer á. mais 'pOssiN'el a 'unidade -ju?
, y: 	 .,

sumpto, •-• os -seguintes- pontM: • '•'••it,f1 .	 .. .ridica. sem sacrificio da'competencia estadual quando
1) As contravenções pertencem ao Direito Penal;..
2) -.0 -Dii.eito Penal brasileiro 'é 'unitario-; . . , •

: • 3) O Código- Penal •da Republica _deve dispor
- ' sobre as. contravenções de . etwacter geral;

• 4) OS Estados têm' . competencia para legislar
sobre :as totitravenções de ., caracter , loCal (COnsti-..

, .tuiçãO-Federal, arts: . 6.3 . e 65-, 'n. 2);

• •,
materialOmfr -tuna --feição peculiarmente regional,

Bem fundada .e, • portanto,.a fitinha esperança' dê
que excOivonelindres j •)articularistaS não-se ma- -
nifestarão- neste , passo. • (')

(*) A pre-Jente exposição de nvetis-d4 sed. :. puteliáda e disstrihuida
por faseleulos. A'sna • publicação -integral :faria demorar 'a (IA PrOt.e.
Geral do_Codigo, fine urgia submet ter •a,eritira dos conipetentes.

-Nragegi=4
"

•

•

ineturtunienio Nacional de Sraide - • e ,resperl•ivo• parecer.dade ao -seu regue:-
- cimento n. 598. — egrtifique-se. •.Publiew .	 ..	 .	 _...	 .	 ..	 ..	 ..

-.	 Dia 8 .. : .	 .	 ......	 •
Pelo .1Sr-, . dineet•or . geral : . .

pur certidão thilipo de "sersic(.i. 	 Cet'-

•-
N. 597, de 1'7— Laittro 11 ,alub Itaj-,

•:j., pedindo á "internação 'de .11.1unt.
Italub, Uajjai,- rei ido na Ilha	 -1,10res,

• c h ino lraclonnatosO, éni um estai-to-Mei-
vr..crifte hospitalar, de aceitai° com e", ;it.'
1.í go 1....119	 regulathentO sandario:

• :Sim',	 tist'eita a exigencias legaes,.

1)ia 4 •
•
,. Pelo Sr. seerKirio' geral:

.	 'N. r.-42, de 1927-	 ' retinto •-.1Oà111.
•padindo	 nuá

•;.erntos da inturntacão.

• 
•	

1f

Pelo -Sr.' seet.."elarro • gera.1:-• •• . t , •
•	 •.‘,.

19e7
10.51 i ndo .	 irtir-e do. -at teátaclo det;lito

• Manuel . "Firiftifio d'e
qtle-:sc.o que constar,

,.•	 .	 • t	 •
•••:•ta,T-rr.-T- o • •T • ,• • .	 "	 •••••

• -E:ejiedieWe. de 20 de i-ntt et Geo .de 1927._

	

•Sylit. ilon,se • 	Conta•s' ti
paganient0 da .s . seguintes innioriarici:es;

-4,
.	 .

N.. 1.!.1;....—)
de fornegilneht , s„t'ei	 eni,sse(ímdprof

▪

 -,ao
nora toç l 5k,!1,1 7.'unia te-

,•
,N.„. 1 : 1,92	 Dé . 2 :7.71* .) .5 Q • 4,4, d ¡verso'''.forpecjimmtos Mos' CIA - -SMIC`0.11,Q

CO.1.'iVIt .ç' Qrin	 I

	

..o.-	 n:g t.ei-.0,tgri	 ;?,(Ykrieiv".!
In'fant	 •.'	 *. '	 •	 •.	 .

Navgacilleloyil

É.01(.0 . armo; A Dire.elooia., de -t:èe,l'e`,•.;tr

▪

 ''.11....i	 • e	 •

•• Cr i erent.e annÕ, ii'lliSpentt;eizt de. Prophjf4
laxia da Tuberculose. 	 •

• N.-1-.998 De 8:991$A00, a diversos,
de...forneciniettrois.feltOs ém seteiiiisrç, di n
corrente . 'anuo, A Escola de Enferméf•-• •

• • N.- 1.999 — De .1 :7 ES*000, a Moceir.i
&•. Coml e •: de forneeineentíe:;:fei-

- te.s 'em 'agosto-til-e vorrente anuo, ais Ser.-
... \- inA, ?.fo --"p ltoplOa.?Zia da Lepra •ito

dit 'Ainazonas.
2'./001	 '-a Fontes

' Oareia- &	 i;i'ê fornecimentos foi--- -
fo5. '15.1n agosto dO ..correide almne. aci-SeN-
viu tle Sa'nea'nient(i !lurai no Estado de
Pernaniburto.:	 •

N: 2.002	 159$628. a diversos. flo
-loanertnientos.:Odo• ini . setembro do• -
correnteao 1;úaretu da fltia •

• Grandè: " -	 •... -
• N 9- 003	 5300 a . ,1 G Pe-
rÉs ira	 tomp . ..4 deilurnecimentos

Tort:plite . .anitre: no sorvi*-- -
nu •Est..ado

mina;• •• ., 	• • .•	 •••	 •	 • -•

•,	 1'e:19000, rt•.di versoci;
ae• )J1-teeiIi)i'fli.o ,fei1íi cmii agosto '051
cofrente fumo, ao ;,..er.viço rli saneaMen -'- .
to rural no "Estado do Pará, •

• N. -2.003—De•39 .1*500. a	 O. -Pereiri.:
feitos em'

nzeNtu . -iii •corrente mimo_ ao seryiço de
.sa.netumndo.ritr,a1 ni-e Estado do Cará.

"i‘ , 2. Na;	 1)e	 :1 ,4p23,	 diver,-
• so's	 fornecitnentoR..fettes êtri seteinL

bre--; *do -corrente, arpoa" - A tnspectoria- do
••

.	
•.	 •	 •

. •, -N '2.007 — De 338*113,	 RIO,

do • energim
-cliqe.a . em s:et p intem] . 5.10 e.er'rente ,i4 ano. 5, •
lespeetoria	 .pernograrsilia.. Sa	 .
.. N..2.008—	 78(4000,- a diersos,.. de •

raur,,c, is • rins casas et•eapadas • eiii!.agO:sto
de. rar-.. , i'mle • a-nno. piAto . 'Seuviço de `Ranea -:
.1e4..,tittOttirá.1". p et,	 Ifedera 1 • 	 .

1,e 20P5-).19.	 Ttuggerp.'
N1.-S1.	 (orne im oiti( f e-. ; • Telt os ;min, a g t:n 1.4).

.sEcçÃo ¡hz,. 1:xPEI n iE,NTE

•Prieferhneumus oespaenodus .

	

Pia 291de outtibre, de 1927	 .

Pelo Sr: secretario uera.1:

,N. 552,-de* 1927	 I r.	 Octri.
Wanzeller, pediado rtiatu pti:+3aL.

tifigme-se o que constar. • •

••'	 'novembro de 1927

Pero Sr. director .geral:

1927 — Antonio-de S:niza'
Dias,- pedindo o desfia I 4éque n de 'sua- In

.iher ()linda -Altertins: retilla•nw•ltlia
• Plierés como trucliornatosa„de areArda

mco	 o art. 1.419 do regulamento sani:.
tario. — Sim, satisfeitos e4tgencla,;.

.	 =	 .."

 •

• .	 - Pelo Sr.	 .	 ,

I"; ••	 :o	 •	 "	 •

• N. 592. de 1927 — jóaquirp fertian-
de.:ila Fotisée : pe'dincid • c4lid4.

.• !. log.. --	 .. Dia:-•25	 - :. I i: .: ..•¡	 .
Dia 7 '	 . 

	 . . ..
So lie11 61-1 ,.-M":‘0"-'r 14 Wti' ttal tili fle1J1-0.!, O.

,Pelo Sr; , seeventrio ' -era!: - ..	 • Pagarrientó'"dá,' áeãzttinteã :h iipO14:aic; itis.: -."
••	 .	 .•..-	 •„. ,..•„,..r. 	 -	 • •-•	 ....•	 • .	 ., •.-• '•_..•.Anlbos

	

:	 -•.-s".' .	 "	 .• '	 •	 ;.;• '.:.	 •	 ".•-• •-
• '' IN.....' áriit",', -ft	 19!e •Y -• .16s6 gOr.e : i--r i:aft. ''..t - N,' 1k 99I '---r.' De . ' 26-:-.GA7$çk+0.: a dris'-à-i.à•-;;• •

• 0, '1• 14_n,n. 1.hr'do•• eosrtictiíõ- ..:(10- tets•r,•,.e.'..ds•pa....ito- -de `••• fortre i meti-r(*.9 -f citefts em set e'n-it iro 'dr;

	

.	 .

••

e



Now.tulirn.tles 1927- --2:172:1
_

11 1.- 4 :1-, 'Ft 1 .‘	 11,	 v !et ès	 s v%. rrtitios	 .1 o ,hii,uli'i	 ila	 hi,iila	 i'iillita:

	

N.. 3 . 50 ... 1 	_ ...roi , a in s perf o-nisr:tnrio 11.:111,4{ ‘1.

rja 4144 .:	 414. Prophyla N; ia. impo/
•5/4;1,17, de (MI ab,iffr de 192 i	 a, »mil:. 414' 1111N. por infra.....5.• I lo a rl i-

ge.	 :115	 n 1	 414i	 414 . 4 • 1 • 4 • [44	 II.	 11i.:3 1 1 1 .	 114 .	:1
11 1. 1111 .1 1. 01,1i141j .,-Pi g '	 41p/4./1111m 414 ,	 1923.	 eada	 'los st,.
trriri.s;	 s4:tt	 adi,	 á	 !lia

V1111'1,11,14' dl' Santa Cm/.	 Ili'ittili -
.11. Hl . . /Provim . gvral	 '	 no Pai\ a. 'oleio tl rad 1» á rua X . j ..•., • 4411414 4 414.

	n. 	 '15 1 .	 rinanilo	 1-'.. :1 .500 -	 rvret.;.ncia	 (dri -
1'11111.	 v11110111'114114	 á	 1113	 S;144	 1.111i.	 ;11B-

11 . V.858. olv 22 do , ou( libro ultimo, ta g a	 B.	 1 5,	 1.3111'1114114	 ri 14:11141.4 . 49/4•011-
1 1 . S `41 himeloria 4 i i ii	 ii lerrin• i14	 i n1 1- 1 rad..	 ti i vssa l'a I ror itiN, n	 II	 rasa9:15,	 1...1.4.1.0.nl e ;to	 pro f .'	 ,
111 1 '1-' 11 111(1. do rua da .X1114.1113.	

I. Manoel Paula.	 rad.. a rira F..-
I ippv Cama	 n	 11 1 :1 .por 111111	 e..1.•11,1	 pn),!;.,•a

	

s .1. 195. :; .5 1	 o . 	:1.515	 --	 o

k , t)tti tzt-, fr ít•tt io

II) ror? . ..	 a nno.	 III
Itivid o 11ti I. 1 no	 agiu no Riirall.1.•

Norn..
N. 2.141	 - 1/1 . 5:2'4M-1-100, 

fornecime1:14e;	 4.11114-1;;

ff/1'1'1'111v 311111 1 .	 á 111S144 . 4 • 14 n 113 	dl ••	 1 1 1'411111y-

LIX ia [ia 1.vorzr.
N	 01	 _ 1	 863$1110 . 	á	 I.-•• nn • i e 1 Is

Ant». no . dir Cai olv	 ele Jan..	 tr-
(ItTlItI,. ore	 ii	 i4 • 4	 111'4 ,4 a4-111:- 4.?1)

hm do erir il . t . anilo, ao Labora nrjo
.Pfar 1 e	 '1141;2 irn.

N. ?.111:1 - 114 . 601 8t"r'Il. a 4i ivrrsos,
tiv fiititiiiiits	 svierrillro
cerre» le a imo. a s In-.11veloria ,.	 Sub-

loria oli	 SiILIII ibi s Porlo	 no.; PS

N.	 II	 -- i)(' 5 :‘?()IMO.'. a MorPira
Itar • IaNa	 Comi» • • ti,' fi,l'IleCi1114'11141 , ti-

II)- d9ii ar.o.do 41 1 ' 14,111111V ;Hutu . ai.	 -
neanivrif o !lurai olo Esl a do de .1 lar.n.;;Is

N.	 118 -	 1,v 1 :»52w:1110, a	 evos,
th torne.. In» agosto do
rot •• ..111- olmo. aio g or1/4 iço. do Saneamento
Bilra! no: 1.',..ladoc
• • N	 .1 .1119 --- II	 e0.15491S.	 ;*4	 Se,.44,t4s
Anollyni.•lii 1;447. .14 . 11144 114	 .IilTtl'iO. rifs
ftiiii,i	 LIII 1 i	 Ii	 1 ui	 4 . .41	 selent144.14

Sol ir»	 ao Tribunal do . Coill as Ir
pa14 am:n.10 Ilas segli 	 1 es

1/4
. N	 - 1 /e 7 I :05 IS; (150 . o iliver-
l'OS,	 III'	 1.11 . 114 . 4 . 11114 . 111144	 ri . j1i4:	 1'111

11111 1111 1'111111111' :11111 0. ZII) 1111 n 1111 1 1 1.. . Se

inISI
Iii	 t*i)l)t. a Ila nain(1. n

Pervi rd Caldas, olv tortivt-iinvolo
41.:14. iii rorrentv ;Orno. ;to .1 brlg» Hos -
pilai til ur	 [Av,.

N	 .1123 --	 3: 10(4000.. fl n dão 1',-
I I ira	 ranjo, 111/ aluguel dl . prve1.11
041111)3,bl P111	 :111111	 41 g )	 414111 . 111v 1111110,

1.4 • 144	 S4 . 1 • V 1(. 0	 114 .	S:111r31114 . 11141	 111.11'4.11	 110-

1 41s1 Heti,	 14.4101'31
N	 • n 	 1),. 15:1N;513.	 á	 , Si4e 1 e 1 t•

.X1101)-5 mo 4111	 I	 Z. (IP	 ItIti ilf . .1;1114.1

111Z	 PI. n . 11'14.'a	 4.011-:11111iikl 	 Pin	 splem114.4)

4144 v44,149114 .	:11111B.	 WIZI	 1 1111'111/Ha	 110

IlitiSa 11 i I a ria \Ia e i I »na 1 , VItivr: l •
- I II , 2704;1122. á Th, Irp..

.laitvirt. Trainw..ay. liglil anil PoNver,
Co.. 1.1.1.. de folorer i »leni o	 energia
der 1 rira	 en	 sei o mbro	 olo	 ro rrelin•,
;dam, ;1	 rei a ria I 1..ral.

N .	 2.1 28	 - iii	 110411: . ».	 a	 1111r...1,1
]Not..,lierrA	 4'n	 aluguvl ii.t
4)4 • • • 4) tilda	 144 . 141	 1'11,111 • 111 	 1{;111g1 .I.	 V III	 .111 -

1.1)	 1-111 	C111111111'	 a 11111:1.
N. 9.1."9 _ - 1h 	 ;$1. 11110, ;1 41 i vf, I•so:

414'	 a 1 11g110` ,,iIi	 1111/111S	 ocerwa l los	 uIii.
do y orrvidv aluno, 110

O.. Sa ova noodo Rural no Dist ricto V.--
4Ivral •

N.	 ..r30 __	 1	 lí.8.10, a .1 iver-
sos,	 fornerinteitl	 f Pitos ao Svrv leo
iii	 Propii n la 1/4 ia da Lepra *UH al.',40S14 (1,i.

corrp hiv anno
N.	 2:)04000, a di

t o . lo	 Ing111 . 1	 rasas o...ouradas eni
ottosl	 el.'	 etIrre . 1,14'	 :111110.	 111.141.4

io	 Slrrv iro oh , Sano:enrolo	 Ittirai
I ris! 1 io . 1.1 Vvolvral

/1 4 '4,41 4. 4 . imento.w dexpt, , h fido::

Nymj ii ,1 4 ,	 Cosia 114 , 11o. foguista da
S'ill)-111ispveloria olv Saud,. do 11.44!•14)

11' . 1411 . 1:1114111 41 11..	 -	 111411 .44 . 114144,	 1401as

z111 ,4;	 e41 1 1 .:111110S	 4111.4.	 1 .11111 . 1 . 1 . 1 .1S.	 1
1 )1'.	 Er114,141 Cl'iS;z i111»:1	 1 ) :11311111trz . Sr).-

114 . 41;4114141	 44	 113,141a1111 •11141 	414'	 8110$04,0	 -
 i,hiuil,iih.	 ii	 ngruntoll o ao Tribu-

na; 1 i,. enid	 pvlos avisos »s. 1
1.23 4:4, lb , J ...) 	•);1011$1 . 4)	 it121;.

- Ai) proicii pai I( ir 4141s Vei I os da S;111•1"
:

N.	 _ iprocvs.os
inulla	 iniposlas	 ....In 1 . a :	 .1

L....s1 »dto,	 alleiro X Comi... I »irão
l'a 1 . 114..a	 VA. riba, .1. 11 ig inv. .1/4 Com
li i.,,	 Ii	 ti a 1.i »ir. , i ro. 1/41	 Svra'pli ini X
Comp.. 11anoVI • lo . 	1i4iI a	 Morri ra

Pereirit Iiiihiii,u . Amaro Vivi...1
.11...1.	 liiiii	 Siii	 iii	 an 1. is	 liiiiior
- -	 ti, 1/i'.	 inl.er 1 lir de	 1.'isral

olv 4.4.114.ros .11 inien1	 ios
N .	 i. 597	 - -	 ....lação 111IS 1111111(1,Z

;1111 1 1S	 111'	 11 1 111111 •n •	 1 .1 '11'1111111S	 11 i11111 V nil	 iii-
. jiiIiiii.	 1111ra 1110	 /1	 siiii.luiL	 41,'	 30	 11-

I libro a 5 dv nro . Ptribro olo correitl,

N	 3 .	 Pa 1 . a allop.:71.1 uli 	 pro -
n idem-ias go» narv,...romil ar.1.1.1adas,
(li)io mien los sobre falsi firociio rI,	 v

/...1/1•,1 111111	 ao	 Sr	 I
1	 tililul	 1 »par: 111).111o,	 10 . 1,.,	 11

das Ilelarõt's Exteriores .
g o	 i 1 arain --SV	 1 n 114V141gme 1;ts:

.tur !tr. svere1;1 til, 	 er;t1
• :1. ;99 -	 stol,, jolo

a1 1 11 . >4 . 11111113 , iii	 1.314441 . ;114)rj44	 Hae144:•1441,4
ttI(ui.	 Is 1»a 1 ri . ia s	 4 11111' ii	 1141 . 11 . 4) 1'v-
1114141 414'	 411' I	 G .	 Faio('
t riv	 .1 1.1 reirgvsvIls..111411

.to. .1 I r	 ri .yer	 olv .Engeritia	 t
San Poria	 -

-	 ...In»	 .1.; serem 111-
1 hrallaS ;/..; 11111P: 1 'o.' 111.11' V:111'11111
1 111 1.4 ri,.	 v 87, da avenida Petlro II .

.1;
.t;1 SI'. 

111 .114 . 11 4 4113	 111 .	liitiljitiiii,	 1/1 .	41`111.1.11-;
.X111110 . 111 11'144 . . 1111114 4 Z 11 ., Segli i n14 . - mu 11 a's

	

2110. a .1 ido	 io I :. li	 ,v	 :na,
111• . 11 . .. idos	 a	 ma	 111	 \11-1 . 1 iveedia
14.1111	 ¡ed.	 1.1111.1:511	 1111	 ;111 .	 ( ; ;:i	 ¡ka-
t agrailltib	 lin ie..	 ilvi• rei 
dl . :11 olv detendo . ..	 le 1923: d.. I 0118. ;à

.:;2 1,;11	 1• n 1 111111 . 111111 , 	Z "k	 111.1
1 1 11	 11 v 7.1 . L1111 .	II .	 S.	 111 1 :'	 i 11 1 ' 1 . 111 . 1ã 11	 (111	 :/
1 ig•I 823,	 partiu raplio 1 1 ri ie.. .1•1 nivstno
dvei el	 ile in11 d . .1 . I Now i	 Vas

	

es1 abelee ido is á rua 11 	 layl	 iii -
moro 88. padaria, por itil ract • ão do ;11.-
1 iro)	 1 • »15	 olo	 ilVeren.

• 1.- 111':1111	 11.11111:1114,S

Ns.	 595 .1. 3 .51	 .X	 :l3	 X, Is
:1 . 5113 .‘ 4 l314; X - 1tii 21 1 0 S . X111011
1 :411 - 1n s	I:uiihu.. 4 . 111	 11111*. Soa

	

1 . 111	 1 14 n 111111g111 .,	4X".
Prit	 1008 .	 la	 nu : 4 iii In . rn to , .1/4;zu ia 1.,
E svi lapil	 l'a iva. .1 rrnando 
rado, em I	 indo Ar:nandu
X1;114411 . !	 Pálida.

lio npl e ri men/vos di•spos-hetdr,s

	in .z pvell o . ia	 11	 ionv	 rial
Prol'issiono I

.1 line , ida	 1 1 ..reiro	 Comi.
92e, 	..nrito.do 941 41 ia..

Coopvra 1 i‘ a II . I.. I:.	 1..0.»».
lies	 3.1111-92: . - Gine4.4144

	

Adelino 1.1,14e..., Um . ..eives	 :;.11C4::- 1.128 .
- C...N. 4914o 1:' dias iiiipror.12;t n vis
:1- I relvual . ia de Saud..

	

.11ageln !Ima	 3.	 ,	 _ t	 -
I pridti.	 til,	 i,1t'iiuitdei ihrrarão.

1/4‘ . ra 114 . Va ria	 .05 -589 .
I:erl ifiortiv•

./ prdienle eb • g de ?ii n ro ti, brio de' 15127

/44.queri Mei/14.S liPS poWil d iii

	111 Inir 1,on loon:4)	 oro;',	 - I trdeft•
rido. Si , 1/ 1./Ile	 ,1.1'	 passada. a (-vil idãO

	

N. :1.:".11; - 1 g iol 1 ilvia da .-Iiiinnit-	 Infh.b.::
»reação ela ilidiras:á.. pa ra ri ,-ar 11 	lb'

	

x ir• • -presiollerite do, The, llio de- .1a no i 1..., 	 1i...si ti iiirain- s e 1.
'Pra oiNvay Lig, li ' anil PI nver	 t :".	 I,i-	 Ns. :1.52.1. :1.1 ., :1.5- 1 2	 - Ao	 14v.
ritilada ..	 , „.,	 , 	 ,'	 ....r.1.1tril. geral. 	 olv n ida:n.411 e	 iliforina-

'Voilmilinivoin--• . :'	 dos pvla I risp....1 uri o olv Vi seal itação o 1.•

..to 1 rr.	 ...!. • rel avio uvra 1 .. 41 i t' v 1-1 or 4 1 t	
4;19119.w	 .1, 1 »Held it . io .:. os	 111 , 9 , 10 1 . 1a,..:	 0!
&sim In,s refervi» vs ás svgi 1 i ril ('s, invvn-11 .	 l'n hl ica .
1:1.'1.• :	 - 1h' 11111	 11 1 / \ 11 :ii pari . I II( s para	 lo -

N.: .	 3 . :".ng 	a -3 . 51 r 4 ,	 3 . 3.10,4 A . a	 N ar ....nos, Piras l ' 1'3111 1 'z . d.' 11114 Ilib \ lb
3.51 1	 A -_ ,._:,,.	 pi,...1. i tarh,, d., 22 lip	 :-.. ....leni:1 (11 . 3 .“111 • 311 . 1141 1' 11' 11111 aS ., 1111.1 -

	f .t 1 I libro : il.. enrrenil . ;orno. ;Ivsla dir..-	 rv ir» 11,Y g i v n iro-.
et oria. Foral» inde • I'lrillas as pvl i.:r.es em
que :	 Ir: na..iti	 Toslos . parryjra,	 All,,9.1.,	 - • 1.1.1111i1111114 . 44B- n 4' :

VI'l'il . Pira Mn	 , .3 . F. Maelia	 ';	 .N411 n N	 .\11	 -	 ?.. :1.5ha	 1 7 .1 ,, 3.519 A v :1.51 7 a ...1.519

	

lo e Aliei .N1..t . ga4114 â. **Amuo .. podiam 1 .v-	 -- .14. II 	 :-....i.elatiu	 1 . ra 1 .. ilirvelor ol;t
levaçã,,. ile , multa .livrei' a 1 1 111.1 iea. Ipt,.. por despacho (In

N .	 3 ..:" . 1 .2 .1 - - '1,1111' PM' 0:v1/M*1111 ' ob .	:-) sli) 4'4 J114'1111', 41e • S1 a eli reei or ia,	 foral»
1 . 111.' elirrvillv. .14 , s1;i IP revi or ia.	 1111 111'.-	 111111111a.; aS P V I iÇ O-1 1 ' .; 1 111 opiv .1050 ea 11-
rei . i.ta • viii	 parlo. a	 phl iÇi-III 1 . 111 linl: .1 .	 4141-41 SI,;1.1.4.,.. Vratiej,..,1 1 . tiltinv . Compa -
.1. -41a. "Cosia	 Filho,' 1 Ivo 1 ia 	 rt . '.. n ;irão .1. , 	»Iria	 4 ;I'M'i4 • 111:1	 114411~	 l'i . 14'N alAt1	 114.t
1 11111I3 .	 rindla.

N . . 3 .51:1 s . 3.51:V-1 - Qin' por des-
pacho de	 I, 'lei ,ill're , 11 ,14 , . pie/.	 4,14 ..-3 a Oi-
ro...1 oria.. ;111	 11 1 41 . 1 • 1111	 :1	 11 , 1 1011	 1111	 11111'.
Fra nej,..co) .‘14.11414 ,:,	 p4 . 41 ia	 re . 14 . \ ilijis4 414;
jo44/4,



1/1. 1 1r,C.‘1.1Z.V .Ão n 1.0) ISA n lti.LLI1i

• i n A AVEIOICIN 1

Dia 28 di • wiltriwu n 14.

. 4 ' 1:111	 Iitiiiiií1i,	 11.	 la	 Ihd i 1	 1 /ia
—	 lt•i•qt• e, .1,,	 -

,-1,,	 1 ,5 !151.V11;.111-iúr

11 01.0. 0‘0 4 0 00 . r .1	 0:•1:0	 iitribritiaçáa.

'

	

Vrm'a	 — 1 h'f,'[.1,1.§,	 11;1 (Ith.

cztt.h.,

	

N .	 —	 h . ,•,j,, .row II 1 1111

rani p irn. --

2.17G — Ur:111( . 1-.41,	 (;if•

cull,• n •41141,,	 iPt

nio1ioloilorn

— Dt.1.4•11.‘11..
.;1119	 (1•-•111:zei
ti I d. (' ma i•

'7

' 5	 .
	 •

(lia 	 ; ..1..	 e•iithru 011 • 111rf:	
N	 • t::._'— • .1 mt • 1 a i • ia 11,. 4' k1000.1.M:,11.1,,

:1	 0 0.•1 0011 00 .	l i e '	 11! • 1111 , 311 .• 	.t1N"•.• -.	 •1, • 	Cf•i•-

	

(: a
Mit	 oh. eargu	 .'.'.i -

•	 .	 - - Jii.4UlitI Vii ia,	 1:21	 N	 1.. (3 	 \ „ple•laria
( . •'•!;• tv d . * I II ), 1"	 I In Si • 	inani	 d.o (a-,I rio \AV..,

i•	 ,00 i i jla H...	 'mi\ $1411 (*.HW. • 1.4li'a	 rarg..	 i..!..g.t.ip1iirarii,-areltivi-.11
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_
.- or.—. Solicitaram-se, pruvidencias:	 Contadoria Central ,.da itepublica	 Direetoria da Receita Publica ••:-....	 • -	 aAo- Sr. director teclinico do Eloïd • r, 	 • -

. r,vpediente de 8 de novembro do 1927, ' . EXPEDIENTE DO Sa. eraFáTOrtBrasileiro:	 .	 / ,.	 .	 • a,
,.. N. 1•63:,i,-, No ?.i. nl ido. de sor forne-	 Do Sr.: .cOntador "gle•ral:••• : 	 .	 ' • 'Dia 9 de .novembro de 1927
ente urni . passagem de 1 	 classe, deste	 ...,,,,., ,,-„,. ,,,„,,,,,...., ,„_,..,,:,........,,,......,...b/iè,a: 	 •	 -	

,. • ,	 .,
porto ao • de • Victoria„.coni . direito á ... '`-6-ílit?•:',i`05.; "e'x'-;:;-'eLduid̀ ots-.1?, -!-"'-:•'1't -' ° 	 • •,' Officies expedidos: , • .	 .
respPei iva ••bagagem, lio . escript in•ario- .	 .
archiVieilic • ita Suli-ins'pOeniria • de ••F•:atiii5.• -. - IN: 4.465' -. 1' ftemeteebdo litetkede dé... 	 Ao? Sr. • ••Dr; 3°-proctit•ador , da. Rept'. -•.,	 ,..

dos Poarlos ',d o EsP irilo. * Santo, JOactuim • siguação •e '•fo;liii de ,pagamento de Ma.,. .• ISI, leu. : ..	 '..	 ,
m ai , c,ci -,de cá,, h ,t, Atres . -	 ...:	 s., .- t•.,--• -uoef ,Dites Pereira. 

	

. .., • .	 , • -	 • .• ,	 ,,--	 ,	 ,	 • , :	 .•.N. ..39ft . •••-r--, 1"Jeclarando -em 11.'e,,ssiost(4.
- Ao Sr. 'clireclor • da . Casa- da Moeda...: ' ao' officio ir. Ci9. de 5. de, teVereiro 1.111-i-... •• •.• •

.qrie	 •	 •	 .	 • .	 a	 .. - mo que se	 asgundo	 , • Inf 011naç•ões leres-'	 , •	 ,..ii (' r 000 0 l'il (1(. .spoi: hod c.	 N `	 766 . '	 ' ' . '	 '	 '	 '••
• .gn iedo de C,1 0‘.1, Em/i/ao0 de oliveira • tadas pela Recebedoria do Districto Fe...5.	 .	 „

' N . -397 - - Cypriano. Nona! o Pinte. . - para o cargo de praticante da Sub-floti - dotal, nenhum debito e:xis:te para cota a
• tadoria Seccional ita lieleg•iria'FiScill ciie. a Fazçnd" Niicionã• emn nome da firma..	 ..

S. Paulo.	 .	 ' •	 .,	 . _	 .	 •	 fallida.	 '	 •,	 • .	 • -	 .• •	 • N. 392 .- • Seinetteiicki em iista	 do
Requerimentos iles'poéltoilás .-' ' 	 .offieio 11; 428, • rte .20 • de agosto de. 1926, •• .

.	 • 41, eerti(lão . -„de divida do imposto de iii..• •	 •• •	 ••	 .	 ,	 .
Ministerio da Fazenda-	 Alberto Bittencourt Lobo. ; - Desde . chiStl'ins e P rofissões de 026; sob nu-

..	 -	 ,` q ue .. nãa.-sejam prejudicados. os ser- mero 3.1-525 dá série. E. Tf.", na impor -• ..	 ,	 .	 .	
.	 ,

Indere' ido.	 •

• •

• Waidernai. Marixertjá-ltarnallio. yon- • 
rritacsnrc aia: .• cte "54$210, inclusive 'muna. de•..	 ,	 .	 .	 •	 ..-	 •-•"Por- titule , de 8 do eeereilie. mel ZOÁ N

•04). .	 .

1.., •rjniczadti eidoy . de AP n.illi O eifrrè;i:: 'es.' - ceda-se,	 ' ..	 ,	 . • , . • • fl

.Criviiti da Fioll f•e liw izt - (10 llendasN:11-.::•;,.,''s., .. ThemiStocles -Ceti linito Car,neiro.	
-	 N. 393 . - Solicitando •providencias-

déraes 110 NIunicipid de _Borba, D.,staclei Desole que o "áfaskimento do'requerente
--• no sentido de ser eancellada a dividit,.da

Amazonas : 	 •	 , .	 , •	 •	 não pre,judigini os serviços..	
taxa de pearia. eragiia, .d6. exereldio dido	

'i
, .- Pr. porta rias, do 7 do corrente. fo... . , 1&.)008 Si, .si,.s . see• ciriceat Itali:i a. tcht,asi. t'edall4 estiscb•c-Ceãocjit.ta:. : ./..,1"?,:ril/04(."-' 1E)cro,,e1(lii,óf ftile.'ájrc.cr.1-111.1 :140in'leseetli:111fteik•tioà-11'),eiccilti•. oii .BOO.1r3g.0et, •

.

• ..rani .cOledellitlas ps seguintes liceu' t-, . 	 dorfiks Seec ionnes: •.	 _	 .	 ..,	 ,.	 •	 .• . ,N. .391 .- ,Solicitando • pi.oviclencias no1	 . •	 •	 ..	 •
Do seis inezes . LI(154 ferinos do ar t. 17 .	 .	

Sentido' de ser, eancellada à divida cl•• .,

	

. ,	 .	 °Meios expedidos,: ..	
.

	

. ' • -. o "	 1, .	 taica de pènna d'agua. do exercicio de
. de. 194n1', a() contador de edição da . offj. ....• rão Preto:' do derriu il. "."6' .41° 1 "'"•• fovereir° • A"gjj"jira" f) "" ' çt'erci•o de Bi el- -1922:;conStante . da certidão n. 795; sé..?

rie r: It. - em ncnne. fie Luiiii Rego . 4-10
cina ri '? imi-w-_'''''71" F.`"1""PlUe" d" I"..- • .N • 4;461 -' Iternetlendo o titulo de Amaral pelo 'predio á Estrada •• da Penha-.
prenso Nacio nat, Ciçffilialdçl ' " ' dog S'aintos, de.;ignação- de 'Hug° Ilcictia• i • • -visto. rançai. um periodo,. ininterrupto d•-•	 Delegacia Fiscal de 'Rio de ,Itineiro;‘.- -ti. 1.356.

	 - • •	 •-: ' •• .:•• •	 • • .	 •

1	

p
1	litl ol ico, ,cld 1 .	de •	 N. 4:467 - Rerneilende b quadro` dez ‘	 .4'• s• • ..) --.: . ,	 , •.''Vl_ r•	 .- °;olicit •inctii	 rovidencias'. dez amais •,le :•¡ (PN . .j i:(-;	 1

-aneiro -de .. 19 1.6 a 3 , ' de de zeinbt •o de mOnStn'd ivo de 'incivimento de . 'senos - e • 'P.° ' eill hl() d'-' 
ser. cancellada a dividaj 

	

.	 t..
11125, ficando-1110 Ma r ea ilt• 0 prazo d	 formus di.e ' , laVerS ais • i a	 1•11- odiai ia (IA 

dii taXa ' de" penna . d:aguiv 'dó exercido
Ca i -h l:mel, co.,.iad a . a (€•;.,,-4.• e- €0)11-11.1 - -ad•-0.---1,-t-1-t-,'13-0--r. • de 1918,- consta nte da - certidão' n. 9oito	

.518, • ? '''
dia s ' p:ira • eriti•ar no go:si) • da, (00,- 1 •	 •	 . 	

, ,

, k

Ilia lieenca; , , •	 •	 ' e•• .	 ngano:, ,.	 ,' •	 -. . .	 . , .	 •	
--•-• série E; N.-, em' nome .i.W .V;iótáriii0 Coen.,

	

1,,••• •• 'iliin ,c ‘ fezs • 1 • 0111. ,vainci ment o a . ene	 IN • 4. 4g+3,-,-• ..P.elnefterido p,cPladro de.- , 
slielorrtal(n.s Sinto, Pela predio .n.• , (35, á mil

..	 ,
t i ver' dii'e•it o ." tios' rerithiS 1 do artigo '8° ii14111draliVe - ilo sellos e *fórmulas . c:tiver; - .N. 39(3 •---: Soli¡‘ifielidw•••PrOvideneiiiS

• do der•mo ri. .1 i , tio 	 / , ,ie fe,,,,,.0_,„ 	 sas aia .collectorta . (I,. - ..Sii n-n . Fro.9elsco• de. - s'entido• • cl •é• .F,:i.n., ...etiftertaclo.. -..a divida ri,L.'
V) 111 % 1 921, ..au A' esc, ript ieraVy . daDelci;. P.nstd•!'.. ell,vi d "' it es' ta éonl adgria P Or *en- • taxa de .. pedia d • a n'uti dó' . elièreiCio do

	

...	 I	
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..	 ..

• Estado elo ESpir ilo S anto,* Oscar Affini• 	 N	-• ' 	 . /t ,	 •-•'• 	 IterdC,.. tteniln	 Aérie E M	 e• .0 7.-quaciro de...z: •
: 191 •91, -constalite ho CértillãO 'n:, 7,3'.".ta'' • ,,

,	 ..- .,. m donid... do .ffinginaldo Lot - . '.
.. gzactia l'Isra 1, ( it n .T114'7.111105 'Nacional im ,. gl•ow • :	 '•	 •	 •	 .	 •

	

-	 a .	 .

80 Aives da - :•..iilva, para . 1, ti 	 de su"k• foonMriltivo ... •dé. ..sicalj,es é fOrniiiltis alive:r•-'	ti, peba predial ti; -67. • 9hl1go, , da rua .Aii-,,
.,	 ., ode	 olille .11II• convier,	 ficanido-llie" . sz-,s ela Celle.ctd'iii cie S.ão • Gicifiçalo, . • m- gosto de Vaseoncellos.,_	 - •
• ' -mirc	 1-,	 ,•-olo '( , ,1. , ,, 	 dez,1	 •(.;ito -.dias 'para •'.01t • .-viad	 dia a eSta	 rilacioCia..par ,ellganD .: ' .. ' ' ' N. 397 ,- SPliCitand,• n • Prov idencias -. nO •••

•t..r.n!...lio gos! .. . lia. ows o l a licença.-	 ' .	 .Do Sr. subreontalder .lia 2' Div,isíric;:.if• sentido de'' ,..:e•r •k..anèellada	 á ..klivida da •• • ;C:	 .

.." .	 rid	 . .. . 11 .
'	 fo-T-';iernAlici,j'il ncret,li.ascidajli;?'''s'e(g%Sn/,`	 leifi;ii,•11'ile..nni,.. : ' .''' dOi‘• faiss . S.Si:esecieollInciiaelg.:97:ad••••• . .a... •• •••• ". - ,. 1. 7e?11̀... 14,*".. .' t1a9x1a5.-•d•c1:o...	 .

	

.	 IP • . I, ..I l

i)ft. ..); I .rni 1.„,t*.f.la:'.(1'( ;Ciae'rt iddáóo (.'enr,'Ic7ic. 1881 4',. • , • '

	

.	 ..
Ti..,-. 	 • sessenta' clia,•,..• eri: iororogaezio,, cem •;- Offielors.: exPedid95-:. • '''''' -• 1	 •• - -	

,.gerip . L i .1., em. dome de Oscar Machado,

. A faudega do. Rio •cle•Anneirp • 	 •	 •	 -•M	 t' ‘1 • •	 •	 •	 • •
. . •••••"• "'-• . "J "-i, ' -	 '-"da•."Silvd,'••rkIda", preclio h'.. • .32, antigo, da.

	

,	
.ri viÁloili.onits. a que -tiver direito. ...110 .1	 -	 1.

	

- •. •,.	 termoS'•do art ., 8'' dei doermo ,o, 11.; ae,3,, 	 •, , .-...f.,....,., .',-,N 4 .-	 . . .. 1 tia .,	 on . ••• ,•••!, ei Ile ,. ,•• . ,, .• ..

(IP I dé fr\"("`'I'f.I1'0 i le . 1:V) 1. ao rdixiliar	 .N. -4.47° •--' c''.'° Iie dA nd° Xefl'Iniá• ;,,..dè• '. .-N, 35)i '-':,891i('ilali(10..pr0videlPi"s-P'-i.
1.4 • 0131 ,ico da • 4. tini 	 Emanai rda.•It,,„,,.. uma . derniniStcáção cla -conta :de .. ,..,2,;;De.... sentido' de, .ser • rorrigjdo para .246 . o nu- •

,	 I

	

.i.g.iblica. Tobias 1)higonPs .. Tl 'aV PRsa, , Part.	
• nero•-dO:pr•e•clio:: á . y,3:1;) : Paula. Bri ,te, .eer-	 .., plisi tos de diverstes••••.órigens. • •:-.--: quanto

'ildar de sua 's anita, o nde lhe car, v' •• :. •• .i a i , • • • ans 3,•.1, a:bar:v .11s . sery'iços ,c10 Alinisterio Intik) n, 750 serre • E. U,.. , . da :taxa . ddt	 ,	 •
.	 -,	 , ,

••. De. se is • m ezeS., neg foi mo 0.ti mêsmo (It. ( .‘griciiitliny.	 • ,. ,	 i .. , , ,a_ .	, . •	 c.onSurno. ti aguas par . .penna :do exercido
11 Ligo "8".' ao Is ne:liTtskarLS do. PU ti.) pi,;_ . _ . 1-4 .ii•Açaoio .P.f.S•ciá.....-ein'• S: Patil0.:''..'••• 	 • de. ' 1922 -' r•	 ..... i'•• '.- • .• ' . . '•

	

, .cal 'Mis-levai do nytipock, - Deocleciano	 IN. .- .	 !•,..	 -	 '.	 •	 •• -	 ' 1	 '	 . 2.	 N .. 3	 .,- Soli, e ff a•Pdo nrovideneing Tr.i.".	 ...	 .
Bandido .4ecioly. para, tratar	 cie.. sua	 „.„-,, '.., 4 . • fe 1 '=--. • D•ev'ON-étidf•a • a • cld'oensfra- • séntii15) :dce Sertml,' Caineellialais ' as divi, .... .• .. '
.saude • , onde	 Ille e011VieP,	 ficando-1k. . ••••••" oi • -- • Deposil . ile,cliverskas prigi••ns das da taxa. de, pektia •(rie gene.,• do exerc-,-

.-- (fé marco ulti mo . r; • . '
-Mure :ido . (iprz.izo (1. , oitt, dias paPa en-	 ,	 4,.• .. , •0 ,,,•	 ,i., i, . , t. .,,• .	 •	 e111 de 1913, ccinstantc• cla certidão nu-. •,.'
téor no ••••f,..s•ci da rácsina lic.onea, --, -	 .	 Doif,gá.eia. . 'Fiscal _ri o-, me., Grande.. do ' T.-nern 9,602; s • rie.. E• .II .. do e.xere iOig . •

• .'Nort,-e: - ,• -. .. —• , • . 	 • •• .	 •• ..	 de 1914, constante "da certidão n. 4.227. , •, ,
-..--- Pai . cai te•a• a in •Jia da, l'oesma'. data._	 • ,	 ; ' ; ' ' • ' ,	 ': •"' • •	 •*'-' ...' •',' • - • série" E', 4. 1.:zitnixii . eili . 'ilóiii	de	 Alban'a, • "'" '

1'41 eoileedi,lá . pprrrii.são • para Continuai'?	 . '''',' •1 ••'-41, 2 -',. • .0e,c, il lralltb., ,iine .no balan-.	 1,as1141,,1 do. pxereicir, fi.... seu . ell,gt,,. , 7.,,- • ec, co... 0,:,-,,io..cio iicrual.'oxái•cieica ' 11.-105' COO- L „-(1.-1.71,' a r, 1.4' do' ebnel . riangol ,-
P. •_,Oi •,- •aj- f-r iv,•a - pelo: predita' (terreno 	 ''••'

	

--).,	 •".,••

	

..	 .
•••íiceis qualre . Jaezes . tif-; f•sej . ; a( tia t.., 0 i.,. • .5).a•r•gi lessa .alkuma de *JeroedaS . de praia ., ••:.., - ' ....,,,,"..,.:e,'":..,.,, ..,..,•,..2.,,,,. „. ..... 	 ._, ,	 ., . • .•

. • . lArl Oria dwi 'Iteiglii	 Fei...raes•• • em • itatii '	 z! 1•41•''". d;"..M00•1.: • ; , . .'..., , •:, „ • ,;.,...• .• 	 •	 7.ni,. 490. -.— •Solicifandq. .pr.pvic1P,rPi g ,ç np'.•• •	 a	 ., • .
-' ' ' . 11 • a	 divida da

- rP•?";, •Er'.1 ;44 kl (.1 " ' ç' . 4 r:'4 , ,Qt.tlirolo .V:ft geon-,	 Iielegacia F,ca) ireii	 d ictto , (,,,r41;ei,:-.;	 sentido ,tic •., ser caneca aia	 a	 ,	 „
,.('014(15('014(15. •	- 	 • ..,..•	 );.- '1.,.•••••	 '	 a' .	• --	 :,.	 ' ••••-- 2. ia;•••,*•taxa • tle: periffia fi:agtt4.. do exereicio d,../!:

	

.	 -",..:_," •,- • -	 ,.;','--,..-1 s . ,."--, .1se.1,01!,41(41!¡. n ,0	 r;tli c.IP'' 1 w:1), f,onsIiãnio da . Certidão n. 7.98n.., -•,
- Ainda por outra da mesma -.. UMA . . • o . • za1: ..'ini '''1"r'Oe'' outuoro ii [lutei, civ-W , • ,. s t:ria, E' •;!\N• ."`• etiy`socIffie_ de Pedro . Leporç...•

iaï colicedida pe rmissã o para . :40 •Iiftts- repartk/10 •;•-•	 •	 5	 ) •
;•.,. 4 .	do exereicio de seu. cargo, pi •• sei•,4 •	 'I I . 1 	4-J- .- i '	 f4	 , •	 .	

114,-, t, 4,,tehY-prelijo t 'a lnleira do Leme n. 117
ar	

,,	 ..

	

li)	 n • •Irie.1.•,i.,,,,,. Isco	 em ,. oYdz. , •[•'...,.:,..- •:..,...,.i, - -A Q, •• Sr.' pr.-Ásialcnte - da ASS0.019.0 ;1 !.ã .
	. 	 .. •,

; • •rae:zes, ao rolleclor das• reuclas fe.• eraes	 a . . e s ,,.., ...e. ••,/..	 •	 .

	

- ". em Carnaragibe, Estado de. Alagoasti Josj• •,,	 •' •:-.,	 g obre•••• • •• . o : I a lei.....e •,,. e C,Olianieitil: R e ' l‘ta4Carc't . - • -ftio • (lraty.t.„ . xN. 4.144 —. •c. .	 c EDI, 1	 I , J. , a re- 

	

. •, Caiu-lido ele ,Ag.iiial...a partir alii • siara em	 rad:idas- e•ro' 1926::"Vott\'1erulta. da A., polaia 	 - . de Norte: • -.• . •- •:::: :4 1 ',..-.•-•,	 •.' • .	 ... •;, 1 •
'..' eine' a • re4it-A/fiei-0a. (;•eareapetentt :e. tiver ho., 

‘
',_da	 st•Eaçãct , tje Montar tio Morria ias c da... • ,• . lir: :172 ••=,.. '.(14-ern,)iiimicando hm .s01904,.--•,,.

. id,oeimeido ,,off iei•ai..,des	 ,nrss0	ta e t-'êi• 110Sio • Veterinario ' tte . MOrriiitios •	
..... ..

	

1 5 • _ ,	 • a -	1	 .	 . ,s	 • •	 • N..	 • ... • aO tikiiiiiiit0-constainté 'do • letegramni,51•„. • •
• a	 •:t5'-`

ft

;.;
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'
2itijroz -:GF-FÍCIA

de- 1 iJe abril ultimo, que -17.;),414)
to, 41, •le .4paela) proteridO , po lo Sr.
tin da Fazenda til) dia 10 de setembro
proximo; sogundo informa4o)
piostada- peia Alfandega do Itio-•Oranoto,
do Norte, a !dosa. de Rendas de .Arta

hranca já se acha habilitada iproees-
mar 1):3 (1 par 	 olVreadnri as elo

aosifo, transporlallas 'no Porto 	 do

	

.	 • .

—Ao-Sr. juiz de dirvito da. Quinta
Vara, Civil:-

• N. 373 Transmittindo om resposta'
'Ao officio li. C62. de 27 de julho ulti-
mo, l'o. • cópia, a informação da Casa da
Islo:"•):a sobre o assumpto de que é obje-:
do o mesmo officio.

— . Ao Sr. inspector de Aguas e Esgo-
.

•• 12::6014 annintes o valor locaiivo	 rou
negocio á avenida Rio 1-1ralleu	 I í,•
Para os offeitos olo paganionto .do jou-
posto de industrias o profissays moi exer-
cido de 19:26 , pni. estar In•esçriplo..

N. C16 — Connit•inicando que o se-
• nlior ministro da Fazenda. tendo .1)re-
sente o processo mi. 21.737. deste :um(1.
relativa ao n offieidi n. 774.-de II de•maio
=fiii41.): sobre oo requerimento tine a
Companli Me Calçado .Di niz; • pele re- -
4.00side raçát, doi . qi..001Yiiego?)
provimento( ao reeVrso interposfo •pola

eompanhia„-por despaclit, ole 27
de .junlovd:o corrente, exarado n:).' referi-
lio proeesSo, nianfove a decisão anterior.

• N: 617 Iteméttendo os doculownlos
que acompanharam a ordem n. 511, (h

, .30 de setembro ultimo dirigida á He-
..M44;firia, refer nmde 1441 Bando
-Cal% do Brasil, / 	'

• Sr, inspoclor da ;11famlega.do
Rio de Janeiro:

N.- 599 — Transinillindo o proces.to
registrado $ol) ii. 37.801.•deste 11111111.
feren . ao aviso lo	 da .1,411-
cl:bora, ii. 1.820.',Ie 2(3 de julho iill 1-

mo,' sobre a creação do uma taxa ' ineoli-
ea para' o chloro, afim oh)	 aquella
alfanolega informe a respeito. ,.. •

_ "Ao Sr. inspector da Altandega 1.14)
Rio de Janeiro:

. N. 600 — Declarando, para' os olowi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
atlendonolo ao Mie soliritou a Mole (1.)
Viação S411 Mineira„ liii requerinwido
protoicollado no IlleSOurti. sob numero
57.073, deste anno, por despa ,:lio de 7
(1o) coirrente inez_ coo-levitou, de accórolo
com a' clausula XI, lettra b, do contracto
a titio ,e refere II decreto mi, 15.106,- de
22 d* março) 45/1922. isonção de direi-
tos de importação), mediante assignatura
de termo do responsabilidade polo prazo,
do sessenta (60) para 3.512 (lre:i
mil quirrhenfos e doze; trilhos de esira-
da •de feno.. 0(1111 o peso brido total do
1..159.935 kilOs. 9.240 (nove mil dazen-
los, e quarenta) talas de juncção 'para.

estrada.ole ferro, CO)) o peso
brooln total de 81.866 hilos e 140 (conto)
,e q uarenta) . c.aixas de grampos para
1 rill;06' de estrada de ferro, com o peo•-.4)
brodi) total 4:e 23.000 kilos.. embarcados
no vapor /.codia444., Indo destimolo aos
sorvir Is da re:querente.

Ao Sr. inspector da _Alfanotega (b)
Santos:'-

• No, 233 — Declarando mio o sonlior
ministro) . ota Fazenda, no ,gou prowininnto
ao rocurso interposto 'pela firina Henri-
wie Leite Ribeiro, do acto daquella 81-
famléga, que 111a11111 1U classificar como
--.. omissa — para pagar os direitos na
razão do 5e qr ed cederem, a inorca,-loria
siibmellida á...despacho na 2" addieão da
nota fie importação n. ,37.999. datpielle
atino', conto obras não' classificadas n(s
ferro batido, da laxa de 1$200 por kilo-
graitimo.,

N. 23 — Romettendo ti procesgo nu-
mero 28.263, do corrente-atino. cm qw)
é interessaola The 551) Paillo.Tramway.
Light anil Power Company. Limiled,
afim de juntam' a petição allodiola na
informacão de fls. 10.

235 -- 1)eclarando, para os 'devi-
dos fing'..-1110 a respeito do recurso)

II offici() A. 101, (h,
de abril ollimo, e inferno:sio pela firma
Euripeoles. Andrade. S: Comp., o senhor

.	 •
• N. 379 — Solicitando • providencial;
po sentido s ole ser fornecido passe-

--livre de 1' classe nos' krellS (II) iuitoior
pe.quono percurso.--re. suburbios oláT

( l icita Estrada. ein faVor do Sr.
Duarte P.il)eiro. inspector :fiscal,. otof,

impost is le 0111$(11110 nesta capital.

, -- Ao r. director da Caloa da Moeda:-.	 _
N. "22 . 	Transmittindo, afim 41e:s.'-

, feJsi	 aS • einta:;	 ilinpo:4‘0
.11a e :	 .t5 ' tie'gttpila Cods,.!-
Ooria	 dl` 1leZÉ'Ilf,11'.	 EStflIbi
filo de •aneii o, pelo faliiicante.	 Bua:-
Ir Noto. .

N.. - Transmit moio. afim se-
rem incineradas. as cintas do hl:posto d•-•
Con--moo.cil I reptes á Collec'toria

:, Nova Friburgo. no Esta;11, do Rio de
• :Janeiro. po`os fabricantes de boobidas al-

'eto. l Ocas é•aquelie
• N. -261 — Transmiti/nulo; a ffin do 'se-
yoin incineradas. as cinta da imposto

con=onoo enireguos á Terceira Cone-
Veil:I'fit de . earnpos. no 'Estado do

vio de Janeiro, • pelos fabricantes Rara
Gomo). •	 •	 "`

265 — Transmitfindo afim 410 seo•
cem 'neineradas	 i's cintas olo
4.7 P•	 á l • Collo:141161I

•"Forle-a-1 de S. ( :mie:alo. no	 (TO
-ottin	 3...nojr0, peks . fabricantes CaIt'd
tb . --• n•4	 emoli)»

, - N..213(3	 Teanadlillindi). afim de de
-as cintas -dg,

to de COnSt11»0 . entregues ^á l'illollectoj
ria Federal- de Nitheroy, no IE .:lado do
Rio ,de Janeiro, pelo fabricante -11voiri-
que Alves do Oliveira.

N. 267 l'rani•Ionittindo, afino de se--
rem incineradas, as cintas doo imposto
de CONalito : elltrekilleS á 1" Collectoria
-F4 oderal,410 Nu lucisy, it io 'Estado do -Rio
de Jam-dro, pelos -fabridanie.,S Salgueiro
inr.. Carvalho.

'	 Ao Sr. otirechie Iiii'llté,cehedúria . do
1)istriefo Federal: . 	-

N. 606 — Communicando • que o se-
nhor ministro . da Fazenda :negou 'provi-,
mento 'ao recurso e.r-efficio da decisão
pela qual -foi julgado ionprocedento o
auto) lavrado ' contra Elisabolli

• Porto Mendes e outro_ por infracção do
rogulamento do imposto doo sello.

N..607 — Communican414) que,4) se-
nhor ministro da Fazenda negou .provi-
Monto ao recurso ex-effirie'dá
poda qual mi julgado improcedente o
atito lavrado contea .1o0 -Tavares Ri-
hon .() da Silva e outros, por infracção do
regulamento do imposto 'do siIlo." •

N. 608 — Communicando, que o se-,
;doo . ministro da Fazenda. resolvoil in-
deferir lo requerimento) em que Fran-
cisca Augustina Lorigobardi reelorre do
acto oiaquella recebedoria que inoleferin
o podido de reducção da valor too:divo
dO seu negocio á rua 7 de Setembro
mero 13-1, sobrado, para os effeilos
pagamento do imposto do industrias e
profissões, relativamente ao anilo do)
1927.

N. 609 — Communicando qie o se-
riii.or ministro da Fitzcilda
mento ao reciirso - c,r-offiein da decisão
pela qual foi julgado) improcedente
auto lav-i-ado contra Mario olc , Queiroz'
e outro.. por ' infracção . do regulamento
do imposto do Solto.'

N. 610 , -- Communicando que n se-
nhor ministro . da Faze pola negou proovi-
monto aou 'retnirso ex-officio pela qual
foi iulgado,improcedento o auto lavrado
contra Manoel' ,Mathi iiis Rabos() Junior...e
outros,	 "infracção x , d44 imposto do

••	 • l••
• 'N:, - 611-	 'Peclartinilr (pie c; senhor
ministro da -Fazenda nego') provimento
'ao reCtirsO . k.).!-offirlli da . 11'ecii.in pela
ou ii tom	 14Il 'improCr Odenlo o a11141
lavrm.lf,;:rointr,?f_IS.eirut	 Nicotina e

do imposto 410
Solto:	 '	 •	 •	 •

X. 612 — CoMpinnicando _gin s O se-
elmo • min i gtro'	 Vaiei-afã. nein o 	 ro v -
mento ao iierposte
dá d(teisão;poln4),opalvfoijiolgado impro-
eede ldof--40 •autgolavrado contra a Trillall-

'11:U;e, , fla Santa,:eruz-oiloos'olllilifares e (iu-
tros, por . infracção.,odo• regulamento do
imposto de•sello-it'o)", 4::) -•.»)

N. 613 — IteMettOblo• o .processo 1111-
?nen.) 32.782, ,.:(lestePaniiii,- ,.oin ove é in-
tere$sar14.1 . Honorin'T , ' Barroso Mendonça.
para- á fim iniliáado' s.na''' informação da
3" Sob-directoria.	 o
• N •.• fi1 Coimfnhmiiiicando, em respos-
ta' ho'officio n. 1.815, ils,'27J.-dii.'gosfo
dn chrrenf e anilo, que tendo 'Siolo) Mi-
Po);;;f4Y.'-de fivItiAtrias e Práfissõos'ile que

• rraja o Mesmo Officio pagd.fieilieert
(Ião). n. 282. e'rer á̀lliido":id:-; 'yélifis da-
moina repartioão pela 	 030. de -
AO .do abril ultimo, não. éliNS:',Ivel ser
caneellada a	 -
„N.-. 615 —	 njraiolo,fiO,, e) se-

nhor; ministro	 .. 'deixou .de
tomar•-reonliechnentp•.414) .17e'e111,s0 inter-
• 1)Pla firma • Olindino . ' Onimariies, •

aebrda Recebedoria, fixando em réis

Transmillindo para audi...
(meia daquella inspectoria, o) processo)

II $11>, diste anno, en. qui , elideres•-
e,.). a EsIrwia (le Ferro Central ilo

Ao Sr: doler..ado gorai. do Impos-
to Sobro a Renda:

N. 375 — Transmittindo para Os de-
vi:14os fins, o processo ii. 51.361, deste
m)no. eill (111P é inleressa.do João ItibeirJ
de Mello.

N. 376 -- . Communicando. que o
• ministro . da Fazenola, I'4'SOIV441 indeferir

I) requeri-Mento em que Alexis .11-alo
.Com p ., recorrem olo) acto 41aquella

• ' partição mo; lhe Itegott allatimenlo 410
75 em' virtude, do decreto il. 5:e50,
de 4 de án n-ernbro , de 11126.

N. 377 — Transmillindo, para os d'-
', idos • fins, o requerimenlo' protoc- P -

• do im Thesouro sob n. 19.916. destq
.r.o.ri)o,• da ti rua Alves Vieira & Comp.

• `*". 37 ,3 — • 'Uransinittiodo. para Os de-
VidO4 . fins. - o proce.sso numero) '53.872,
xleF..14) :Moo. 'infere:SSR(10 Pedro
Golicaive.;

• --	 Sr. director 1 Estrada 414.o.
VO 4.:q134 riu olli



- Ottirtalcit4el•rã	 -

•

% 	 ffilkokitihrd	 1927
• n .

- Ao sc. del egado fiscal do Thosotis
c.:•.o Nacional . no Estado do	 .o.n•••

N. 76 - Transmittindo
c0000niontes, t• processo O.
to ;orno,	 • o	 •

	

N . 77 - rfra	 indo' o

etor•o:Ononles. o procosso a. 48.854,mes-
ralib n, 'outi quo • e hoteressado• OleAttrjo

Campo, Cai-valho. "• •
.711 -' Itomottondo: - Oura: ¡W•i f•

coovehiontes. c, requerimento do -I Sr.

etorin 's••
Antoroo sanliago, colloctoi . da 3" collo-

Todo-rir( da Capital clatttioktle.,:•E-•

.rollectoria Fe'deral da Capital daqui-no -ot.i)	 esto olespacho	 approvação t-14

convenionte, ..proce,,,, n , 5-2,919 rios- • n. •40,..027, •desto antio,•tmicanninhado cem • ••• •

•

Eld03. Idos_Íni	 da• America ri,',N'Orte,	 .
•con orno. a rectificação solicitada pelo.	,Motivo't-o	 fi,selo	 terem sido ap-

, • é
".1 tfecizSrcil	 -N11.iii(Átetsliti'--d;folOtien da

',Ilidindo cid.-	 •114.
Juitlio • de 1.0.28,. citito,riXairrip .. r, • le,,:iüt;tholl -

• z;:tção . .da	 registrf
1JaS venda.,/1) P rekka	 rra IZa• ir/
dTvers'os	 (in firoon	 Boloo.i.o. to Ioga': Entrt.tanto.. mão 'for hem elucl-
& Ccorip„.,concosstrationioz 5i	 formoo •..• -dado .nrc.reesso,. pois, mio' obstante o of-

 processu nu-ca Litaiied ) . ,	 , . •	 10 se solidtoo• Alfandega de -Santos-so-,

su o. sitrtni,doÁ- em variosoppittoS, 	 vjo..	 ..to•kooroorom i ttar dossas. pesquizrts que .

. I	 riii,4i.le.i.w • do	 m.11,- 	 .cw, .ao 'doc...rote •14. 2.•742 .• de j7 'do

•-'i 'l''•"' a s ctoistUaitlorels., 5 kl eido ao! imposto de consumo ou do re-.

ser e3;v7,:Id&	 ri, !,-,. no esocipt„eic,-ceviriki égé2.(tIribro' de 1857;oque deverá, ser piu -•

bofe o Moreira	 •,da Silva-, • estai vfio 	 .toitia.botabté	 gozt+rtio-; , •titipeititetioki, oo•cii)e, ens. toro	 • •••

d •	t •	 Sn- otitiO . WeVerão - 	g'""1°'
.1 poia,10:;	 wfw

juRkte. ;rm a i . um „o qio t•ti	 -cousinno1.eirt 't.'igmr não cogite	 recurso:),

rytitriStrO ola • l
,
otzeno.a, proferiu o tiespa-

- oh-•	 •."
"lto accórdo Cot ft (,.k ttarer'r, (km -pro-

vintintl	 uao recurso,, para mandar ae.c.ef-
tar o-salor da factura consalar."

, esto o parecer,

	

comto 	 qual boa-
Cortioa tx Sr. ministro: . •
••• "Ni. é cazoavol - to prpoedinionto Oa
.Alfandega . recorrida,, 'tirando, .toodho..,dos--
Valáres, de , inercad•soia: despachadas an-
orjorn iente, para arbitrar moo lodor da

•otercadoein Pin quoslão.
. Tt.olapt1O-so (1tlin artefacto. do ./.•,ors•
racha, cu jo nr000	 mito varlavol; como .-
se -v '•-da. informação do fls. 1 .8	 não.

motivo ju	 o [sara w impogna-.,
do valor.	 ••	 '•	 ,.•

Assim, do accArdo com. O P a roc?..f. 1111
Commissão da Tarifa -da ..Alfámloga ..d6
¡lio. ás fls. -16 v o -que °pinto' no,
cio.de sor aceito o valor da . fartura coa-
solar; soo pelo provimento tio r't.c.iírSo."

Ao Sr. - inspector -da Alfandega, ido
flicol3ratote: •

• .	 •	 .,•
N. 37 -	 os (1,50inontro;

que aeompanharain e•officio is. 13, do 4
10 oul Obro proxiicio f 1	 O CPI° p"-

.fene°Uft	 ;11'011k-O :(1:11.11.1Olia repartirão.

. - Ao'Sr. ins,pector da -Alfatalga 	 .
Victoria: •.	 •
' N. 13 --ltotoopendo, Pari' os'. fios
cooveniett t es, • p isioés io, o. 51 .11€1;.fit.s-- 1
to tomo. originado - do, ifit'grainnta
f	 prositIonte	 .k.s.sociação • Com-
moreia l_daquelle -Estado.	 _ •

.Sr. inspoctor da Alfandega , rio
Ceará:	 -

N:	 l'ransinittindo	 ProoessO
(ficha n.• :17.505, do 1927). sobre o ali-.
prohonsão de 42-e.olwoos corisigncolos'

of. Machado tt cmp., viondos da- Europa'
polo vapor "Polyearpo",, entrado' a •. •0 Ale
novorahro do• 1925. • afito do colo infor-•
IfIC • n.t	 .	 •

• .	 •.	 •

n ri sr.	
• 

Alfandega do
Alz•raithão :o

N. C .	 • I .	 • 1	 •Sr;-
nistro da Fazonda indeferiu' o re)fcrori-•
Monto 'era que IinSa Castm. dirootOrn
ct:c Escola NInonal Primaria, -solicita isoit,
ção do diroitos aduam-bar: .para appare-

• • tho,s de pli-sica e ellitoica 410> Vir] Z1 411
nionfago to •do tilo • got•inette no • estabe,1q-
cimento que dirige.• •	 - • o•Ao. 8"1 . . inspr olor da olfan• dego do
Pará: ,• •	 .• • .	 •	 "• -

-N. .26..	 Ti .'" ris to i 't t n..10 , af iro de • citir.
.	 aqtiolla Alfancloga-rpres e si s 11 1\.O°SS n4 á-S-

in forma eõos.	 oreeessoo	54.193.' th, -
et.rrett, t1:..,. a i mi,„ • •	 •	 -	 ' ••

Estado-. ..•	 - superior Itutoridade poro pod'eo prodtt-t
• -	

'
zioom, ,eris effeitos •-- Officio-4e- i'•• f)i"- Ao Sr. de''''leocid? ' fist 'eo •l em Urnas' -'	 .'	 'roei:moa da-•	 `

Geraes:	 o.,- it;•	 .	 . 	 remi.eceita Publica,	 ettein
.	 dO-se o processe'.	 ,

•N.:..•2O2 - Eernettenclo• pata us-,- fins	 •• N. 226 - Transmittindo o . proceásot

tot.'õo . Por desPacho de 25 tio rnez temi- fol f a que • eruittiu
sacio deferiu o alludido.petlido. • 	 .• com coqual foi accorde, nos ter-mos se-

.	 orot'	 Declarando. era additarnert- • guitttes:
• toO5 ordme n. 177,. de 31 de ,ogosto ulti-	 "Coto o offiOio • junto remeltd	 Sc-...

MO. que a- machina para laVanderio tio- • delegado fiscal em São 'Paulo o proceSsO •
roupa alluditia . na citada Ortietti.	 S^t' instaurado • C-ontra Zapparoli &Serena,
reexportada para Buenos Ayros, 	 nau Lio,

Arrufou. rd° Erasil l Corporation,	 t.• /5re/tendidas - sob a suspeita de serem
querimento sob n, 47i806, dosto..anim, Jalsificados-tirversas caixinhas contendo. ,
'deferido pelo •	 ministro daFozoiula.' • arnpoulas do preparado dos 'fabricantes

N. 223	 Rotnettend6 o Processo .nu-	 •.Tosse & -Comp., de namburgo,. deito,
mero 32.857; do corrente a	 uonno, ern • q	 ,.minztdo "Eismogenol".. Na'• vigendo do'
é intoressado Ntanassés Ephraim Porei- • • Árecroto n.• 14.713, de. • 8 . de março de .. -
ra. vice-director da Escola Normal de 1p2, 1 , .k11, 1P ' regulava a cobranea e fisco-
Piracicaba. para o fim . indicado no in- ti	 -	 . ,tio .srk edtari(5:-	 fulgi-ficarão

tnforaro	 Suilo da 2'	 b-clirectorio,	 .•	 saro1 o ao 'o
dos prodtrotos sujoitos a osso impo qo era •••

• • "••	 (--":91".'"uqiNkud"- que-	 it	 -c	 militá de 5:0 0$ a	 410.00	 •millítro	 .4 ,"azentia . resolveu; th-tdc•forir	 .	 ,	 n
o rotim:oiti-lento erro,que	 cojlector. e. o	 foro adirrinistratiyo,o(art: ;39) .'Te,ndo•

-to 'nino, roé t que é interessada a Garoá- o orneio II -. 803, 'de 15 de agosto ultimo,
ra Olonicipat de Patos.	 • ••	 afim de ser cumprido"o despachei de
"• N. 2,93	 Rpmettendo, Nirtà fiS • n119	 lhas 46 verso.	 .

Convenieldes, o proces.so n: • N. 227 -- • Reinettendo • para 'o for¡
te 'sano; originado, polo cifficio n. 1,..do • indicado ,no parecer, 5j..Prooesso nome-

, '23 de setembro ulthno, do jiiit Marnel- . J.o 33.882. deste amo. em que é faleces-
•'pai de Elov Olendes, naquelle. Estado. • 	 sada a firmtt Nangeli,& Companhia,- Li- •
'	 295'-' Declarando •que o Sr. rnt-
,nitro : da Fazenda restdveu concedor.
:prorogação do. prazo;. por sessenta (,60)
: dias, para que O collector federal do Rio
Novo. AntonitO Dulra,• reforce a sua
-fiança:	 H • '•	 1 •	 -* •

si l Corporation solicita autorização paro

- Ao ;3r. delegodo fiscal . ern S50-
aulo;	 •.	 •	 .	 .	 •

- .N. '221 - Declartindo 'que o Sr.. mi-
Cnistra -da :1 .'azeitcia, tendo . preso•nre • "o• pe-
querime.nto -em que a Armour of Era-

transfet:ir á Companhia Armour do Rio .
Crande do Sul, Sane-A:arra do Livra/nen-

escrivão: da cotbk.torra federal •em	 tara - todos' • os effeitos,

, eica lta pedem dispCila	 _l'efOt•CO
suas fianças. o,	 ••

N.' 223	 Declakandooque 'o .Sro, mi-
nistru da .t,',ciZe.cirt, restclm,,ripprovar
decisão choluella delegaelo, relátirt a
urna constilta
(Sol"' Ainoriect) 	 salle	 ira-.
posto de voadas •á

de-,0 1 0P oMPrifflOalofoão.NitTgltiot-.:
",';(%,..11, 1 .:1“. 1 11	 -	 -

• .

•

lo. o o-tutorial constante da inclu sa re-

•"Velo oètigo	 liaragrapho ,	 alinea e, • -
'da -lei n..4.9g4.., -dr 31 de' dezembro do

,	 aquelle tiet.retõ, 'ficandO .os ppodtr .••• •
• solico • és. • qtraes incide	 Aello s:tni- •cte'

. tara) syijeitos ato r'egrilaineidp do impos-,
•L'o- do. coalsunto,- o falSifiepeão .ch:llós- não g' •

oaia-is :con?s icieracla.	 'fóre administrati :.	.
'	 corittlivenção, pois ,o• actual regula-
mord o do imposto de consumo: tão esta-
belece p	 Metalida cara o 'caso;

•Consideran,do 0•51). esse aspecto, o aell •
P cóllectoria:: da .citiode de . São Paulo,'

julgando .irnprOç'tedente a notificação' do
O.16 processo 'anue-mio t em- fund mei) 	 • •

rnitada.
• N. 228 - 'Declarando . que o Sr.- mi-,
nistro Fazenda, tendo presente o'pro-
cesso a fluo, allude o- officio n o 702, do
13 olo ogostN. ultimo, relativo Ali . processO,
irostaurado contra a /Irrita „Zapparoli. &
Serena, limitada. briginado da ••appre•
herNio, sob a .stopeitzt, p me. sere falsifi5.
eadas , drsivea,: caixinhas .,coateirdcr' ara-
pontas do producto denominado' •"'lldslOO-..
genol": dos -fabricantes E. Tosse & Corno.
proferiu a respeito. o despacho . seguinte:
• "Procedo-se de acoOrdo com o pare-
cer."' '

o parecer a que. allude- o Sr. miniStroç

mo ro 51.5,50. do rui rente armo para o	 Em,	 wrz,ip (los. }-,gwibw-4	 bsre Lo, aohis.de . d,espcielto-do PrOduclõ por.'

fim inclinado no parecer- 'C.ta 	 de g.q.gtiljua 'qug..a dit.? (.-:?'"PiP•4•ka	 imPOrtad(:)•••to •	 • • • .	 •	 '

• i•:(1 1-ut . ''	 $i014.419- a..s P . esjar ' e t.'..l itr.t.s , ( !h!!:,', ."- grdarnent o . -9,o/n.e. ,falsifl.tonãO : de. • rOt !AT/

,rectorm,	 .	 ,••
N. -.78 - nomettendo... para o,, fins .1)111'Nt•' 	 aPerka-4 uni	 Sa' x • orifiçéte. , outra Anfr ae çãO do, .regulá-

:33.981. At,s _	 ta-Se perfeitarne‘dt . ao.rawo da 5son.sulen-' si, de poocC!ilor .ao exaino • de sua • escri.::
•te • Tlio-•Te-,Vos Conipany,o(Soutte; Aotori- pta c . Caturtert".,ial: • e nenhum es"clat'ecinien-:,

'	 tifi	 leixou-t	 1 •	 4.n 	 •if	 ajo	 ferocitnekdo	 - fpi•ma no ca , t
pára • os, -tiits	 * •- ealn,liPt	 I. t	 ec	 s-

*tolda.	 •	 ,

1‘; . Fto	 rtr.i(ustoitt.!IWO.	 til,	 ki(s1	 jeii? .42e, ,aelh; .: se	 sijor..i.sOcoode .2' instancia • nue confirfne: •8;•

• - virk4., • ffilS"	 orpa.oei Crif-tit o `(‘‘ n :Sr . M111a:dai-nen t e;•••• is • rAriaán•cll'at.i	 ..eforeates `;': de '1' '115st:4;41t?l -a •••	 á' párte.o

1.•rio-no-lite; 1s vendas • realiZtalo‘. ..	 ' o.no
.	 ...,

ttist,
w
ni,s e pr Ç. como , , -o•Etirbon o ['aguiamento. do ¡Monto rld

'•	 nclas 'á Vh=ta 'tnar'te l tddas' ás s ta•mba.s, •' par".' os'e. Y.t.iinistorio cluando se .tratar de:

' :	 • I
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'poderá o Sr. ministro da lazenda an-
imitar o processo aimaxo dosole 	 olacisão
de 1! instancia 'o 111111111i liar	 11111. se¡a
proferida nova, depois de reunidos os
esclareciii.entoos resullanteq (In exame da
eseripta dos moí ifirtolos t . dos /.114/WillI)S
coibido . na .%Ifnnologa de Santos sobre o
despaoho das produrlos que por ali;
transitaram dos saltos _para altos for-
Pecidus o Pols 4i nn' l • 19;1. paragrapliu 1,

	

iiirsino rog illanienlo	 prescreve que
"se no cor,-ar proeasso forem apura-
dos nu\ os factos quor ativo/N . 4 . 1 p hi 41 ali-
t oado. Miei' lieSsoas (lin :crentes , spir_l

assigiuolo itrazo para defesa, no mes-
mo processo."

- .‘I) Sr. do:togado fiscal no Paraná:
N. 103 .— Decittrando gila a consulta

formulada pelo lelogranima n. 410, do 17
ele ageslet ult imo, cui'Milra solução pi
O/lit. /11 ii.2:)9. dirigida ao inspector
cal natptelle Estado e publicada no 11 ia-
rio	 ff iria! de 21 de julliu'ultiralo.

N. Int -- Transmittindu o processo
e. 13.517, deste anno, rotativo ao offi-
cio 8. 19, de 1 de setembro proximo
findo, do Senado, sobre a restituição da
importancia da taxa de 2 1. 1r, ouro, eu-

Meada no porto de Paranaguá, para corais-
Irueção das obras do mesmo porto, afim
de (lua •tej a iii furailak1 a respeito.

N. 1G5 --- Declarando que, cio saiu-
ção ao recurso interposto por Antouità
Muzziliol, do acto daquella delegacia coo-
fofo:indo u da 1" collectoria federal do
Ponta Grossa que lhe impoz a multa dl
300$. por infracção do regulamento do
impoost 44 SO111 . 1 . VelldaS	 is. is Se.

IV da Fazenda proferiu o seguinte
despacho;

"Nos termos do parecera . dou provimen-
14) 8(4 I't'eiiro, ili's'iisii so . 0 pago esis do-
bro o imposto respeclixo."

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Cal barina :

N. /12 — 1/evolvendo. para os fins con-
venientes, 01 prOttesso enewninhado au
l ibesotiro adio ot s,Iíiejo n. 216. de IS do
agosto ulti1110 !ficha n. .11.367).

- Ao Sr. dolegado fiscal no Rio (71-in-
de do Sul:

N. 1117 — Doclarando que o Tribunal
de Contas resolveu ordenar o rogistro
da aerólito celebrado entre aquolla de-
legacia	 Thr	 4 ;ral ide nS4 ! Lig id. and
Power Cyndicate Limited, -para arreca-
dação 41.1 imposto de consumo sobre coar-
gin

N. 168 — Itaineltendo.. /oara os nus
convenientes, o processo 11 . .19.2.20, des-
te anon. ano que • Eitganio
José Vargas.

N. 169 — Transmillindo o &ri/cesso
n. 33.s8t_ cot:Tento anno, afim do
duo a alfandega do Pelotas preste as 11J-
erMS:11'las Mliil' i llações.	 •

N. lie;	 Itoclarando. que o Sr. mi-
nistro da Fazontia indefira-3u o raqueri-
f44; s 1110	 iple a 1 .111111111111ida1 v Evange-
tira tos; Navegantes solicita isonção de
direilo-: para Iras sinos de art) fundith.

N. 171 -- Dora-tarando, para os davitlos
fios. que o Sr. ministro da Fazenda. at-
fendendo ao MIC solicitou] o s'r. preÈi-
dente do. Estado, por Iell ,gramma da' 1•..)
do ora s/ passado, põr despaelio , tia •23

mez, enneede ll. de aCCiirdn ('4 41)1 a
chmsola XXII do contraeltl approlValb n
pelo decreto O. 15.438. de 10 de abril de
11/.22.'. o despacho livro do direitos. me-
diante assignatitea. de (armo de ret:pon-
xatilitlade oranfl . o prazo de -sessenta (60)

para Diria .(t) Caixa marca N 8.W,

numero 13.26611-2. contando um torvo
mmanico pesaindo bruto 2.211 1.:110-z.
vindo de Copenhague pelo vapor "Prins-
per Nederlanden" a a ser olospactiada
pala Alfandaga	 Porlo Abv.re.

.— Ao Sr. dategado fiscal em Pernam-
buco:

N. 71 — Declarando que o Tribunal de
Contas registrou o aceórdo eelebraolo en-
tre a Vazonola Nacional a Pereival Geor-
ge Archbold I' Tia i ina% Wil 1 ia ai Col1yer,
propriatarios da Empraza de Luz e For-
ça Electrica do 'Munia:pio de Barreiros,
para arrecadação obt impo.sto de consumo
:sobre energia' electrica.

— Sr. delegado fiscal cio Peruam-
bUco:

N. 72 — Devolvendo o processo nu-
mero 11.813, do corrente atino. relativo
a uni requerimento da The Great \Vos-
tern of Railway Company t,inti-
ted, afim de que seja cumprido o des-
pacho exarado a fls. 7.

N. ;3 — Transmitlindo, para os devi-
dos fins, o processo	 II.	 43.738. olosto
• ( • Iss (11MO interessada a firma Sia-
i-d g. Irmãos.

— .10 Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Norte:

N. 33 — Declarando que o Tribunal
de Contas resolveu ordenar o" registro
do accoirdo celebrada entre a Fazenda
Nacional e a Empraza Nlossoró Luz e
J"I sl'l'li	 I dada . paria Cobra In:a. 110 i
posto de consumo sobre energia ole-
elrica.

N. 31	 Declarando haver approNa-
do a nova	 territorial das vi •-
conoseripçõ('s doo Estado a que se refer:
o 4) [ Ejeto n. 112, de 18 de agosto ultimo.

— Ao Sr. delegado fiscal no
nhão:

N. 12 — Declarando ople com destino
ao Porto daquella Capital foram embar-
cados no vapor "Denis", despachado no
Consulado Gorai de Liverpool, em 7 de
julho lindo, as munições constanlas
inclusa 1elin:à0. C4)111'01'1111' C1111111111nicação
feita peto) referido Consulado ein officio
11: 2, daquella data.

Ai) - 51'• delegado fiscal na Parallyba
do Neorte:

N. 58 --- Declarando que, tendo pra-
sente o requerimento ein que Severino
Ra u /a lho, ProPri a lar io da Empraza de
Luz e Força dr Italoayana. pede permis-
são para recolher aos corres da cidie-
cloria federal 4i:111(11 . 11a cidade lo imposto
de COIISMOO sobre anorgia electrica, por
despacho de 6 do maz provim() findo . re-
solveu deferir o pedido, de aceira-do cem
o art. I t doo ragolamanto appruvado
pelo dec(ato ii. 17.161, doo 6 de outubro
de 1926.

Ao Sr.• .delagado fiscal em Sergipe:

• N. 19 — Declarando que o Sr. mi-
nistro ola Fazenda negou provillra'llto ar,
l'eCUrrin "CX-cdfiei0 ", interposto da decl-
São) Mie anntilltal 0 pl'Oel .S80 instaurado
contra J. Ilannequini	 t:omp., por in-
fracção ao l'eUla1111211:0 iJtt illIpOSIU
consumo.	 ' • -

A i) Sr. delegado fical no • Parti:

• • N . 61 Dealai2ando (Me o Sr. minis-
tro da Fazenda. teddo'Preente o recurse•
interposto Pela ."Texas Company 3.:-;olittli
AuSerjaa ',noiteci, do acto daquella: de

-legacia mantendo /1- da Alfantlegtt Local,
que indeferiu 0-pedido de reçorrenle

bra a restituição da taxa de estatistica
paga polo daspacloo de reexportação nu-
mero 690. do 27 de outubro do anno do
1925, proferiu a raspado o despacho se-
gointo:

"Proceda-se de aceira-do com o pa-
recer". •Foi este o Joarorou• entalido com o qual
concordou to . Sr. niinistro:

" A taxa do /-stalislica é cobrada por
volume tle mareadoria importada, pok
que foi croada comn receita ordmaria,
sob o (ilido da importação. conformo dis-
põe o art. 1" o. 5 da lei n. 489. de F.;
do dazambro de 1897.

Desde fl ue os direitos de imporfaçã.)
para consumo no caso doviam ser pal;os
no porto do destino, isto e, onde Se rea-
lizou a intportação, cabia á respectiva re-
partição. na rompotante nula de despa-
cho. cobrar a rafrrida taxa da astatislica
e não a qui/ processou o despacho da
1)011 p4 	 ou transito.

.sim. sou de parecer que se fome Co-

nhecimento do recurso para se determi-
nar a restituiçã o reclamada. se ficar pro-
vado, com os documentos probatorios
descarga no porto do destino o para vitt t
exliihição fóra marcado o prazo tle'
meies (fls. 3 v'. tont assignatora
termo de res)onsabilidado o , (4

 taxa."
N. 62 — Commfinicando que o Sr. mi-

ni-tro da Fazenda. lendo prosonle si ro-
curso interpo s to polo- Filas Cheim Cas-
so!) da decisão que lha itopoz a nitilla
de 300t por infraeção do regulamanp)
da taxa do N'iação, piiitfiii • ju o scgis ¡Ide
despaellO

equida.le . dou prov i uwid o ai) ('41-
(')1i'44. Itortommenda-so á Dotlo.uteia Fis-
cal chamo allonção do loinceionario in-
t /inibido da lisralização iIa taxa para a
fiel obsorvancia do disposto no art , 9,
do 1-aguiament4' n. d.e 10 do no-
vembro de 1920.

N. — Restituindo o proeosso nti-
mero 31.0:39, desto atino. rotforente ao.
roquarboanto em que Carlos Bt isWn e Da-

Maier ola 2' linha do Exarado,
podo pagai no' por exercieios findos.
da imporlanvia que a mais lhe foi des-
contada a titulo do imposto de nomea-
rão. para o fim indicado na infotutiação.
otti 2" Sob-directora-ia.

N. 61 — Dealarando que o Tribuna!
dc Cont PS	 rOU ii 4111a(1/11 Ila 1) (I 'Va lo-
tação das fianças dos volta/lovas 4,

vãos das rendas federao s	Es-
tado.	 •

Portai in

N. II — • Itemellando para ots tbovido.r.
fins, á collectoria das ronde: federai . : aio
itiot Boiado. F.stado 	 130. da .1atlairo.
raquorinient o nrolovollado no Tnasolieo
sob to. :'6.110, deste anue, firmado por
Ando ':ui-y.

• Directoria da Despeza Publica

G:ti-biela do Director

Exi ovomx-re: no SA. ,i)Nts.rho

sí e ri liv . u I II	 parh tido

it-l a I-. do Ilis n ciakhro do 1927

N. 27.233 — 1927 — Juvenal Itainoe
da niivaira pedindo iraigaliento da Mi-
pmlanvia de 1:6874:5(1!, dl' differença
6 da- solando I)	 — SiSo ha que de-
ferir.



nl'eá..a .10	 • ...;:fitAIII0	 ..,_N4i3HyrYthryi (tf.. 1.927 ...23725.,:.-..„....s-a•nr
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Dia ti de novembro de 1927
Requerimentos despachados!
N.. 21,058 - Antonio Ganha. -- In- .

lieferhio. 4) pedido não tem fundantento
•,,,

N, 21 2 1 i3 1	 13a ni;ie..Ált.r- ERA11-7
do 'do Sue Paultrr,..----1~1a-se
tierfrção péla Iõrnia Proposta.
•:m multa de 10,0$1;_t_l_Q, minium, do art. 17,
. •rithr-Ittr!rarsM 5.112 de 27 de leve-.
reiro de 1901 modificado .i.;elas lei:: nu-
MONOS 2.919 -e 3.070 A, de 31 de de-
zembro tle 191k e 1915.

Sen n mi uero - Coiley & Comp. -
Idetn_ •

Sem imuniet •o - Amaro Leal de Almei-
da. - idem.
.. Sem numero - José Martins. -
Idem.

S.ent Itunier,) - Thiago Revilacqua. -
Concedo.

N. 17.857 -- Joaquim Caetano tia
Cunha. - Cobre-se o imposto por nrbi-
iramento, na cenformidade do art. 16 . -dá
regulamento expeditTo com o decreto nu-
mero 15.589, de 29 de julho de 1922.
Attendendo a oue, embora' regularrnento-
intimada, a firma deixou de Prestar os
eselarecimentoç .exjgidos, imponho•_llme,
de •accormio como a parte final do mesnio
artigo, a multa de 1:0001;000. 'Inibia)-

. Fe para o recolhimento do que for de-
vido, ne prazo -de 30 dias. •sob pena de
cobrança executiva, accreseido'o • itntosto

inõra de 50 %, nos termos do art. 61.
do alludido regulamento. Resta, no Po--
tanto, á iuteressada., o recurso • voltinla-
rio para a instancia superior, no
m, prazo - e mediante deposito ' do ha-

' posto e mlta..
N. 16.74t - Carlos :Valeriam) do

, Abreu e. Lima. - 4 Directo-
ria da Receita solicitando o cancelle-
mento da divina .mencionada na infor-
mação. de accordo com e parecer.

'N. 13.026 - Maria &menina Campi-
nas ,	Idem.

N. 1.2.293 - Romão de Bastos. -
Idem. •

N. 1.626 - -Roma') J.- Kopelman e
-eu! VV. - Idem.
• N. 20.653 - 7111a Dulce Machado No-
gueira..- bolem.

N. 7.668 - Basilio Alberk da Silva
Mal oR - De --aceordo com a- informa-
ção e parecer. restitua-se ao requerente
a quantia de NO$000, classificando-se a
despeza 'gelo maio implicado. •.

Sem numero - America A. de Fi-
gueiredo.. lieSpOnda-se accordo
com o parecer.

Sem numero - Antonio Alves Ramos.
acordo com o parecer. imponho a ,

'Manoel • Liiiz -Barreires a multa cle 100$,
mininn do art.. -  do regulamento ap-
provado pelo .dereto n. 15.589. de 29
de julho' de 1922. Intime-se para; o re-
cr.lhimentn da inulta • no prazo de 31) dias.
sob •aena de cobrança , executiva, salvo o.
direito de recuurso. no mesmo prazo,
mediante depodto da, importancia állU-

itia. • •
N. 1..394 - Sola- Mala

• 

Comp.
Extraia-se certidão ..tle 'divida de accor-

'

,	 somo parem er .• f
,	 -

piteeiitorios deSpachatloa;
-- • - -da 1* Pretoria Criminal, entre-

ga-.4e.3008000.. -a -favor lle;-Antonio
,chatt10 P, loPenee	 '4.1inspraese •

,.. - Ao Sr. delegado- fiscal . do Paraná:
N. 21Z) --. Parh canCellar. 11 3 hI r l iO,ft3.....	 .tittilos. t. cApedir tuovn$,. com ild.u.4,6:• n1-.

' P. ..Iu M "t. devolvc autoiado,, . opt.'0.:4,...s.as	 N • .ál'i - ilemetlendo	 autuado	 odr- montrp;rt de D. Jeatem - Friiiieti 'dem.	 .•processo h.t Caixa 13eneficenle do Tati-s
. 111 . raorla o ei l lros. vinva :a filhos 41 ., ,Mar,i .1 ore/todos. da Policia' Civil, pedindo aulori-

--., ;mel (Olilio do Miranda. •ex-2" 'eSeri Mo- itie5õ, paea trans igir emn • em prest iincrarim, da Alfandega de ÇOrittribi. : '". l'" ' '''., etjrn' õ s, F.en g assmiciads meediante consi-

	

. • -	 _	 ..	 tm .., , 41	 , 	 ,	 .

. . ..-..- Ao Sr. delegado fiscal em,Pernam- -11.a l.ft"• 41111: liqiia.	 •
ill IN):	 n 	 -	 .,

N • 255 - Coleydoodo o- credito de	 . ,',,,, _ flemteeitaealo de...spachodo
'• f.,WIS ...o ui para pa •-ainenf., ili,	 v,,tekorn....';`!--e-'; n ,.'' n '.	 :,	 -	 .

los. ove , ao auxilie- (1 .1 Adinittisiraeao .. ' ' N.' 57..317. de. 1027- 	 Precesci. de ria-
4 1o.: c,l-i•ei t a, t icssé matIO,..:5,Ftmalil'o‘..IÁT-..••`ra'ntemde tio The	 Annizon iliver Sleain
lis tia SIlva.	 '	 . •	 • ••••• ' •• 'Nav' istrátrin emnipany. da - importancia de

- Are Sr. delegado ' riceúl .61 Sarda •4 • sae•
íon

$	 * 
_ N

•'	 -

	

- .•	 presenle. a -pri4ineira via (1°...
. •.(;,o l luiritia:	 .	 --•.'	 p

.,.t. r.f	 .	 - i . :. t-,	 , s-: .	 -	 -	 •	 .	 .- • ,	 '	 ...•-•	 '•?
'entenho. •	 •	 _____

N, 191 - Devolveado. t antuado. o oro-- ,.	
,	 t,,

. ,	 .	
_

01"181) referente a o " oagamenlo . t.1' gi.41.1:,...' Directoria 410 Patrimonio Nacional
ficam_tão aos funce 'onarmi 0...;,-...,(P le• s'ervira ln .• -• .na seceão do "Cni iS P4,03ox''', dessa-..;-• '	 •rtxDuDIEN'tp, Do 8D. DIREÁ;Tort

•
- . I .	 .1.

	

ExinwiENTE DO Sn. InDECTort	 . D. Maria: Magdalená de, Latinas Silva,

	

.	 voixa de Antonio JoLquim da S:Iva, zama-

	

Mo 4.1 ,d1 j~mbro (1 ,. 1901	 .; , nuetn:e da Administraeão dos. Com .reiris

 •Officios expedidos:	 , •• n ¡ n •• • • '4.1:, , N. •:-. Estado.07 - Concedendo o credito • (P
••"-	 -.8;itporiesse 	..	 .	 _	 .

Ao Sr. delegado 'fiscal em Alegóas: ' r3C.JS ita.e. p4-arneUto ao agenle lism:al ,1)
dif 

prov:,10,1_, . inn ot..3.); de consumo Edgar(' Nazat•ellt.
••	 'm	 .. 16 - Iteconma ntlan .

	

N	 •:2	 ,
cias afim de que seja errem:lu:ido o paga- '.I., .••;-.. '1)( 8 • - •Concèdendo O credito de

. 1110n11) das mon:Pe.:. na quantia de ris. 1:4t.para paè.anientu -a Jorge Mural

	

, 2:01$f65. a DD. Maria Nobre Por,Miti- 4 : -.1012d- 	 • ..
cola o Anta Poreitmettla Alvim, vittva •)
filha do guarda da Alfantlega dessa ci-
datio, .1 ereilliaS Pet•eira Por:imineula..

N. 163 • - concedendo te credito tItt
V :1:6•Ws1 6. para Pag amento de divida-
em recersã tk a D, Nievia Adie Alve-s en•
Silva. 1illta, do De, Omitimos José Alve,

'da Silva, juiz de direito, 4.11-isenta;141.,
_ Ao sr.. delegado fiscal na Balda:
N: 334 - Coni •ea, ;ido '. o credito do

•• 4.8668100 para pag.mtio-tito de grafi- rica-
ça() ates amanimenses e ex-antanue.ises

•• •P' class-i- do Exercito,. Pacifico Ferrelrt
.e. inut	 ,

. • N.,. :135 -. Cometendo o credite
.1 :02(5 liara pagamento de :Parias. ()O:.

, ao .gitarda-f'o. dim;risia da Ilepartiç-o
-,fleral chis Telegm•aphos, maneei 1)aatas
.filonfeiro: .

.	 Ao Sr. delegado fiscal em Goymiz:
N.: 93 - Cottudeneo • ci credito de

• 145$ para pagamento de vencimentos e
14,3)11 , 11 0 ornv:sorio: a D. Candida Pin-
to de Satiza, agente do Co: •reio de Campo
Alegre, -nesse Estado;

- Ao Sr. delegado fiscal em . Matto
Caieis();

N. 119 -= Concodentin o credito de
. :069$619 para itamiametil o de gra ti fitot-
çã) orovisoria ao inspector de 4 9 classe
oia jp.pael irão i' n et .itl chis TINIeg PH pie em,
João de Deus e Silva,

- Ao Sr. áttlegado fiscal em Mina.;
• Gente::: •

- R- iterando a ordem 'desta
directoria n. 269. dl! 1 1 de agosto oiti..

-mo no seblit to dn. ser cancellada, a' par-
- lir de. 1 de janeiro do cbrrenl,r ani in. a

folha .de uagamenlo de 1). Qclestina
val llenriones. • vitiva	 :capitão ',do
'ExerCite, Praz Antouio-,da

N 192 - Concea6,1jO re credito-

	

-r	 • Dii 9 de' novembro .de 19271 :5001.	 •:•13.1ininistraçãmv'-
4104 Cnrreios desse • £Stai-lb;, • •	 •••nr"6?-!' •	 lieggerintestlo rir7sprIchad0• ,	 ,	 : •

N. 509 - Concedendo (.; credito de
:21C4too para _pagamento de . pensões

a 1). V ictoria Miermana iia C.-onceicão:
' N. 510 Coneedendo --o --credito de
33to,598., liara pagamento de gratifiea-
ções ao auxtliar de ein • leim •o Admi-
nistram:a-e 'do:1 COrl'éles desse Estado,
Chrispim .Zeferino Nen-.es.

N. 511 - Concedendo -o credito de
3214C00, pina pagatnento .de gratifica-
ções ao auxiliar da-.administração dos
Correios desse Estado, : Alfre.10 Sayagc

uraes
N. 512 - Rectomnendando informar

1. 5 j . ha ou não „inconveniente em ser ef-
fectuado,- pelo Thesouro Nacional, ti

. g-aumento ao ex-collector das Rendas Fe-
deraes da Salto de .11a. Dr.. Castão
MeirelleS -França, em virtude de sen-

• tença_ judiciaria.
- Sr. director da Casa da „Meeda:
N. 372 - Para ser assignado . por

quem de direito, o visto posto na
class i ficação feita no verso da inclusa
conta, devolve autuado, o processos re-

jativo no pagamento de 3:054000, a
Cb. Lorilleux & Comp.

N. 373 - Devolvendo autuado, o,
processo • reldivo ao pagamento de réis
501$300, a Eisenführ, Arnesen &
imitida, Ltd. • -

- Ao Sr. director de Contabilidade
•do Ministerio 4ia

N; 694 - Concede-lido , o credito de
.206$616. . papel, para- pagamento de
restitteeão ao murechal graduado e
reformado • do Exemilo, Francisco Men-
des de Moraes.

•N. 695	 De•volvendo -0 processo refe-
xente ao chefe da Offieina de Machinas
de Irsend. de Guerra do Rio' Orande
ul.PQ1p Ferreira Porto.

'	 •'Ao - gr. inspector geral dos -Bancos:

- Ao Sr. deli

1-:0.6	 Cone
.• :4117A2-21; rée na.; pitgA1

4 etutive. 200V ;,ia

gado,fistat, . em	 iita : :•r/..Lo,uri..31 -Gonçalves Watts ,ire,. pedindo
-	 ,	 ••	 transferencia, para seu nome, do terreno de

	

Credito/ir, Marinha .n. 	 á' rua 'Visconde' -do Rio
me-ujo , . d a pusili.m.	 ,Rranco ‘. ietheror, ‘- Satisfaça-a exifene.14
0 furle4I.	 •do parecer.-	 •‘	 • , .



- -.23730 ----Otiilita.r1 eira 'tu	 •.:	 •-•,Nofé4n51.0:-4e. '492-

-- pelos meios legaeS, salZ .o o ()jeca() 'de
leçur.so, que póde ser interposto dentro.
cie-15 dias, na lórinst-do`aet. 229,\ do dg-.

, eretó
)	 deSte despacliCt

para. o Sr. • ininistro da Hip.enda. •
)•• Atilo. tis -533-04192G, -contra PerSfCo

tee .; BragaDe•aecordo ecoo o parecer;,.
cleinais • a infracção . do que dispõe -cr-ar---

,	 111, § ,10,	 do....deeretO•
.d .é. 26 de janeit,o-de	 só se verifiCa

• .

r-

. i, rio reguiameuto ene o o
• foto

▪

 ó decreto it. 17.538 . dé"10 de' 'nó-
..

vernbro de 1920, os recibps- , pas'sados em
•nectimentos, de que se tenha ¡pago . Seno
proporcional,- cstão' isentes do fio. •

--Assim, • pois,-4 que forein'passados em
iontractos' senados proporcionalmente.
-embora estes (lectubentos tenham fórina
fie - cadernetas e-desde qiié as - folhas des-

• tas pão sejam ilestacavgis; estão, coi-nprel
'náquella isenção.,-

Autos-de infracção:- - 	 ••,
Auto n. 321;de-1926; : contea Jorge

Maio! &.(tomp. - Officie-se. , •	 .	 ss- ••• Alito ..h. :305, •-• eorn ra:a Fabrien
(tidos d(t: -Seda Isityinen	 Officie-se,

• no sentido 'do parecer. 	 -•
•• "Auto n 219,--rte 1927, contra Abreu de
•Souza 'S; Com. •'- As infradeões Capitu-
ladas. no . aule e lis. 61 a 03 estão Tàr0-,
ttdas 60), não sendo -, justifi-

calas pelns„).0i)es constantes' da , defesa
.de fis.-',65- e 66, em vista - da refutaçãO)

• •de.,f1s...68 e 69.e tdo que • foi apurado
pela cfinnUissão,designada para Proceder

exáme'Solicitado , na petição 'cie Pefes,a,
e consta do termo de verificação é lau-
do de . exame de . eseriptii . de fls. 79
a 72.	 •
•

_ • ,	 -
A ali	 cão de Ser o_presenté • auto da'

inesii ia infracçãO	 de.ji . 1 194. junte- por
linha, lavrado em 10 lie julho -ultimo,.
não se justifica . porque- nenhuma das
infraCcões . capilidadas naquele auto 'se
encontra 'reproduzida no presente•pro-
•esse.	 -

• Assira,' ,•tufg.;) • rprocedente e' . teferjcid.
•.	 .• ife nOcré.21) tett	 5t11-

. .ponito .á firma Abreu de „S„onza	 ereop:
o muita 4-1(; , 9:5128000.cent a obrigar:Ca
ainda de reco..her igual 	 ti:urtanciadr
imposto sbnegttdo,	 do art. "Y2(j1

. paragrapho unir°, ,fettra e, combicadc.
com,À) •art. 220• do decreto n.. 1. 7..̀465. de

„O imb4tutubtai de . 1926: ,e'-allyudido
que dispõe o art. 200. do 'inesoni
tu meai e. "	 '

• •- ** D Itsfigado-o -referido aute . i,,.. 391;
ãe ter solfieão 'final, intimese á autua-
da „• para . o . recolliimento'-da multa "e dr
limposto :sitnegado n6 prazo'cle 30 dias:
• c •fazende,..-;pronsosaLse,?‘ • cobrança
executiva, peies meios legaes, salvo' o
direito' de' recto. ípie pÓde Ser -inter'-

,posto dentro :de ,15 dias. tia fôrma do ar-
tigo 229.ilo:-Macionado decrete:

Auto n) . 11.0,dle 1926, contra Senrique
Lavall &Irmão - Fui autuada a firma
Henrique •havall	 Poi. • infi.acçã(
do .regulamentudo iuii usto consunso,
n liito ter dadosethicia a lin/duetos' de sua
fabricação, . 'insufficienlemeni e - „s:ellados,
moo consta ..clei atiro: dé ES: '2 - e. termo

de, exame- da, escript a .connitercial;
eoutionte com a -escripta "fiscal da fa-
brica" de tecidos de . malha, 'de sua peo--
priedade, á rua São _Matheus 'n. 395,. em
Juiz de -1.•óra (1-1s".
•--A- autuada. 'defendendo-se,- allega au-
:enchi de má fé,- e mite o • regulamento
não estabelece'	 - modo de medir as
meias, 'que deram causa ao auto:

' Isto posto, e,- tendo em vista a r2futa-
cão dos autuantes	 doutrina constan-
fe dkordent 22 de setembro de
1925, da- Directoria da Receita - à - esta
Recelteiloria„blig0, de aécorclo ceio o pa-
recer, : iirottetiente - o apto de fls .": 2, 'e im-

"Poo l io á fl-lana SenriqUe	 ír-
mãe, a 'ifitilta de 1:8598709, com'a
.gacão ainda de-recolher. ig,tial impoétaii•
eia, de untosto sonegado, .eg,n, de ar-
tigo . 20. i. paragraptio.	 conibiNtdo

• tont o aet..220, ambds: do deeteto'iturne-
, to-1/. 618. de 26 de janeiro "de 1921 .

Ordens e officio: despachados: .
• Officio h. 21, , da Alfandeg„sit de Per-

. Autnibucp. - 10slitua-se o requerimen-
to de fls. á Alfândega de Pernambuco,

• )111ot-toando.
Officio	 1 . 56,8, . da Inspret eria de

Agitas e Esizotco . ..	 Officie-e. deacenr.,:,.	 .
do com o pareeer.. .	 ,	 •
l'-ordem n. 305, .da Directoria, da: D5-

•• peza Publica - Victorio-4 Comi).
Expeça-se porimria:

•-• - Officio ti. -033 ,(1.1a prOpradoria da
!republica	 Adelino • Jcoi e, . Ferreira.

• De aecordo com a inficanação e parecer;
.reistilua-se (5"w:c-ices:sei . e•nt frente á Pro-

• :curadoria da Republica..	 .•
Consulta de Abel de Almeida	 Comp.

Conforme está- expresso tio . :regula-
-mento approvado Pelo decreto n. 17..161,
de 6 de- outubro de 11)26, e isento do im-
posto de (mesuro° o' sabão, para lava-

-gera. de rowpit-e d átse	 us.	 •
• „•

E • claro que.. nessa " isenção. não SP

1.' 6de codurrellen der sabão outro qUe lite)
o vendido eio ,bsuTas, grosseiro, de typo
bem determinado e 'conhecido ho
recreio.	 •
• O sabão Énais pertenci, eXpOsto á ven-

/itaem indicação "do 'fim a que , se (testi-
' mi, podendo ter , Mitra . utilidade além da

lavagem cie roupa e caSa s, está - sujeito
ao imposto, urna vez (Ice ,a isen-
e56- s'e refere apenas ao uso. do sabãe,
nada interessando sua c.omposiciid,..amão
serquando se proCure deita. inferir a in-)..•
propriedade' do fim' que ao• mesmo :se
indicar.

• Si, pois, • o ,sabão de que trata - e con-
sulente é ,destinado . á' lai•dgem, de roupa
f' . eiisas, e e • exposto á n er.Ida Pela
fórina -indicada eip ,eqpieço ou,- em -Sua

• salta, cem rotulo indicativo-do uso, e•Stá
-isento do In-mosto.	 "-	 -

Processo n..21..520, de 1927 --Compà-:
• ilida' Santa Cruz.	 De ,acorde "com o

• .t

•

mu a no prazo-de
PromoVa-se . .éol
meios. lega-es, salv
que péde ser inl
dias, na fornindo
do decreto. •

• Auto	 101, 'de 1922, contra •' Henry,
'Ealleit.e outro: -' .Autós'analogos ao de
lis., base, deste , vrocessu, Icem sido jul-
gados.. improcectentes e as resnectivas --

,clectsOes -foram, confirmadas ::pela
nor 'autoridade.- 'entre -às quaes á dá.

, que trata a :oritént.U. 111, da Directoria
da Receita.' 'Publicada	 Offidak
de 811e maio de 192'..

Julgo, pois,, ,pelo • ex,posto, e , cle stecorde
con i o parecer; inapro.cedenteo ' referido -
'aia(); e-para	 Prejuizo adve- •

,	 á- Fazenda Publica, intialem-se • os
• . Intim e,se,.,para o eecolltinrite, , da	 infra o ptlientu de -novo 5e1,10

-, •qiiando praticada por inegociante regis-
Irado para U • ttornmercio dó' peodueto, o
que não seda no presente caso, por Ser,
a tir,ma 'autuada ljabricante de • moveisS, •

• 'o .aleonl	 adquirido tire servir de
maieria • -priMa parp' os seus; 'prediletos, .

Houve: sito,: • infracção' do rirt..
ãs., a, do regulamento icitado,:poC 'Parte

ue	
'

t da firma q . forneeeu 'o alcool - Vas- •
'conceitos Couto. (S ... ComP..• que em
defesa de fls. confessa a -infracção-, :••

Julgo. -pois ,,,ipiTieniienl e_ o niesrpo auto
rara .impór •a Waseoncenos Conto . ..e Com-, .
panhia..'a muila . de! 508000, In inimo. def •

•.referido art -.• • 57.	 o; do precitada.
decreto n. 11.618.

Intime-se para o recentimento . .4a
30 dias; não o fazendo:

waára executiv .a, pelos
o o d e ito de recurso,.
erpo,t,. dentro de t

rE	
r:

aS 229 do menciona-.

:- Per ter . expo cto á vencia l eia,s,,e;s,(a- úebellti" Alives . , e odres., -' ' • -
beleebnent o comi riem ah; emi,..sec ..fàicive ide	 • ..- 

In} , • ._ _	 , .	 .. -

varejo, 119 eainiSas - para . .-boisie,i11,., , seni-•.!'4-. ilat.:13,11(. .E...det 1, 4ç.),2112.1 .0e,0.11lrá_ kkoa fluint Faltá :..-•
.. que fosse,' apresentada rtoi.ag.nleit9ift l is- • . ,,-	 ,„.,

" co . a guia de pagamento ' do impe,to -1 .e. - r••••••1,1,4•`;-- l ii :',T -- (13e : 1 022,s •cuiitra, Antonio/ -dos

	

OliN-eira. .	 ,.	 •

	

..	 .• speetivo,•fei lsivrade'o .auto.cle,Its-aé:contra' aic'"" ...	 .„ i - • t ...	 ..:-'n..N....,19i, de .192e, . con1 vitt Conslantino• 'a filaqa E. •Sejin,.que.•aptcas-.t e!in mia- 	 ,
,,,Per:Itiril . Alvett. e nutres. ....;,t- Cla, áttiou p pr,ocèssó correi. (3reVelia.' ' N . , ) 6 . 10, .. de,. il 0 ') ...1,;;contra-,Antonio José- -IN'a:Opoça da: lavi'atúra ) 410 : referido' d• .'

.• - auto, o imposio , ,dos artefactos de icei- ' 44/- ' '''''4i".49' e • ° Hl t.(1 -' • • ".' . ,' ,:

(10s eifi. paro ror mpie,', ( i t: g,uje; i15: (; fi tio • a •	 S. . '1029, de 1922,, eontr•A JOSé F'ratlei.
.-	

9
.falta	 •ai .uino alludido •anto,...:,iptrnida --,P-e,re,s: Figk ,ieiroa e .00tró:s...., .., -

(132, de,1922,,contra Eugenia Rosa • ---, •pelo.dispo s to • n6 : art: -111; -§- .g léOrtt f ,''' "Ij'N'''Gonçalves	 ... •	 '', • • .-	 .	 •	 -do decrete tu. - 11.618, Jle 26 : 7te:':-,jan	 e op irosairo :	 .
. de 1921 Mas, -considerando qtre ! 'a lei nu- - 7,.., • N .:' 6;33',:'de- 1922.- contra : . a .:111.11Z1I7dd
• mero 4.981; de ãl de (lezembili de . l'ilf25, ,tlii • Sailtá . Cruz 4o,-.:,' Milita:rês e'buti'os..	 I	 ii.'ni_odificou e. regiliTten da •sellagem dos ,:ar.'w P ' -N.' 63'.1:-' 'de 1922, c-oara '13ruina a
. te:factos.uein . causa e . •que ;:(.v decrete". mil-	 Com.e_ e outros.

Mero" 17.101; de O' O ".C•11 t libro' - de 1926, . '.. •N . 0-57:' de...1 fr22; • cun t rn'Anionio" Gen. .
• cOiisoiileu; ás alteeaõe.:‘ da referida lei, ''-`,) til àlentejr9 sktRs. 	 " . • . 
... julgo 4proceden4. '-' o mencionado. . auto ' e ''-''.; . N: -.700;.4,,Ytis...,.?.+:.Lc.oat dá ,<Francisee Ma.... •
•- • .' ..kmPonlio á C. Nejni 1-(inulta de 400$Q(10,' noer da CoS,C1- P-êi &I% .- e` outros

ma
	 . • •

xim.O-- de.	 Si..a.c.t:-:si.,'emilbiliado com- o .:-.N..-.7.01, de_,11;..j..'.!-,t .e'dittisit • Slais ia _Miei...eia' . --•-
- art. 222,...ambos do Clet-Wko' .n. 17	 do • , de latto g 'Ekrtiv(ft i tiS.0"Wl -e costro,s.
- . 6 lie outubro cie 1926; petiriliflarle - '''i,átis'''' -'N'. 7:17,4•-dg,'11./12.., -'(..`onteá • Jcirge Ni:el.-ene —
...branda que a coMmiaada ito• sclecreib"1111-. - ): . (1(tifilt: e otitros..- -• 	'- -'-	 • -. ......--
'mero 11.618.' de 26' 'de janeirN'Cle 1921 . - '. :N. .7)6: 1 Élr'192 .2. c,do.tl'a Perfei !P 1,00e.s

	

antiirie-jsr para o • recolhimento : da,' Varella e ãútr.ds•,	 ' ' •	 ":.	 , •	 • . ,
11:11:!Jtái/it)._,PP:-.Az'_/,.ão,-..30..{iins--- niti . -o fazer) ;'•-•-••St;-..80,8 41e»... 4.--'ç:exinflza 'Sráibliq. ` ii)ia

-.,00, inomorlt-se ..ra•. . C Cnibinif,le.a..~1 k va.	 Fp-11-(MM C.:(M1r.Q‘,.., .,'„,- I. i • e.- , ,. . ,' ...	 -	 _	 —	 ., ..

multa e. do impM .0 • :s'on&j,aclo..130 prazo • simples. dentro do:prazo de 36
• , .tie , 30 dias; não 'o f1tmdo,,p 1omu a-e u	 liecoero;"'	 déme despacho

cobu Onça eXeect .h-a, pele:	 'au a tibr in in is t 	 da , rázena . Feitas
. $stivo. o :direito de recurso.; gni.: pód.e •ser • 2*.s`Ovi,dN4 actiotares'es, suba o'ProCes o.,

interposto' dentro de 13 da- na fór'..ma	 e.4. se	 t.e
do' art	 citiolo decreto'.	 1"'à'tittig '8' `Infritecãe •: •-7 . 	I 
• Auto ti. '75'; d.e • 1923, cont • ra,C7, -SNe'in ---•- • N.. 183, de i02e,' emiti% Palinira,



OFÉJ4:11Ai.:	 ;1

•	 de• J922, cOltra .khel	 2d.a04,	 Fraueisou C.orrea Mor.	 •	 ,
f., ontrnS,.. . 	 rue,.	 Joisçrevit-e;e:- _ficarmo - sitexel

1.11_• • N. V.55, -11e..,l 'eg2, contra eart,4a	 de. oaVer ' do code-
e.. (Mina Goilçal,pf.,:,ifiwreS. 	 UI\ ida
f	 N..872, de 1921,•contra	 T pre ive	 'S'Uccr'ssa-i. Dr-se

tai	 0.1a1 ni , t1 lu e x si rull.e
• - tf	 Airt•rd eapper.

Aveâ,V. --se	 11111,0111W

ti'. 111111U .1• 1 eoliou, mimem) da
- N.	 i.Z24 - han_os

ma.isierencia. implume • á
limita de 'iSt."51.1oo,. min,lon tia iei, e nous
a . de lá 'A- onre os elmo:tune:nos de rei-

- ro pagos..	 •
N. 0.423 - Santiago-'SçArIliur.

De accortr.) colo o parece-c • 1 supra, re-
ce1,o, y ro o vespaelio 'de 1 de Julho ut-
tinio, • exarado lia nraificação n. 5:e,
annexa, para o tini tte •	ne ele-

13. 569	 Pedro Pereira.
9.232 	 41. Perci: • .5,	 r•th-a. inium entono, por	 torpi•ileedente .,, Es_

11 a2	 Itucha K. thleau',Llu i_	 Plig"	 41"-
renw, pela eert.oão	 junta.

tro e luilp)s.	 . •
N. 87C.,..e1e 11n.)2, remira Erie.'n

Salgado e outros.	 . '•	 e„	 :
N. 30. ele 1)23, contra Manoel ...lves

..11ibe ire e outros.-	 •

• N. .381. eia Mesma alfienelega	 Fer-
-rena di àlal los &. Comp. - .1den. •

• N. 2 .15,- da mesma : . alfandega - B.
Cabral Sz. Comp. - 141(911. 	 • .

N. 351, da Alfandega da I•arallyha
- Idem.

•

▪ 

N. 211. da Primeira	 Colleclovia
s . 4;orwalo s __ Abittio.	 Com-
panhia I, nutra. - 19ex•4iivei-5e.
•.1.N. t29,. da Delegaria Fiscal de

Perreirn 1-1 111:411 & CO MP. -
Medi,	 .

113..fld .A'farldr,..-it do Corou-dia•
Companhia-t•-•,anit.

. .t.XPEDIE.X'rk. D.O Sa..."..11:»AlsR •

Pequerimentow tfesinreilutdux

N. 14.521 - José Graça.
.N. 11 533 - LeVy Salon &

Comp.• . • J-	 averlie-e a..tn	 aras1erenc;r„ ..
• • • . :N. - 1178 .1' -- Pompilio do Oli .veira '	 . 3:742-- INILti. .a Peuile's ltainos. -
• • •Jiraga ..• ,	 . - .	 .	 CerGl.que-.9e em terinos, 	 i
2, • .N. • 19,613-- Anthero de 'Souza Lemos. , .	 .- N. -o.292.	- Luiz Parne,c-o Di•enneind.
e I. , N,„ 22.139 -- Francisco A lvé. '• 	 • - Certifique-et ein . termos, tendo em

IN.. 12.(118 - João de Souza Mendes o \isl . . 1.,, me -

	

11 a	 1..	 a Junta.
i!oul . to,•	 -,	 ,	 Notificações:	 .
é n 	 .., I! .1)93 - Maria Las Casas „ele OH-	 'N. 1.24.0, (IP 1917 - e/ João 1 2esit S.:

• 1 11 , i111 e Silva.	 ••	 -Ce...imp. , 	 Multa de 154.40Q0. registro,
• • N. 13:389 --João tle ...„eniza Avido?.	 •	 4501,000.

• . N. 15.715 - Pauline.) Provem-Jiju. • 	 N„ 1.239 ___ o/ En-pp;.0 Loreo20 ,x,.
• • N. 16.488 •-• Estber Corte/.	 • • roo: ip . , - :Multa, 	 15049190,	 Regist rei,

N. 18.495 - Pilar Maria Prado (1. .1 1204/00-0.
N. 1.28 - til litigo Yietorio -ela Cos-

N. 19.535 - Lueidio Lobo.	 ta. - ...li g a, 150¥0,10. liegistru, reis;

	

N. 20 .5 95 - João Baptista lier •grs.	 31ri8C00.
•N. 16.:1415 - Silva. Nenies . &. Comp.	 ' :::. 1.237 - e/ .Mat•M Santos i& Comp.

, N. 21.886 -- liiria da Conceleão :.:1- - fttu.t.„ 150mti00. deglstrO, 300:50(40,
• , v ie N •iv:ICS.	 ,	 ' IN. 1.2.-31 -- e/ Luciano Alves 5: Com-

	

N. 9,019 --: Alesyntre 'Monteiro. -	 !banida. - lulta,_ 150000.	 Ilegis:Irti,
.	 Averbern-sc al.. tians:erenejas.	 10.0$000.	 _

N. 1.2.680 -- -NL Antunes k Pinto. ---. ' -N. i .243 ..- e/ J. A.' Chaves. -
; Pago o impústo do semestre torrente; Multa, 15.1 .7.00. neg-jstro , Gosma).

e. ,..wtetiff.!-C ti 1ransterencia.	 .•	 N . 1.232 •- e/ A.Pillii0- . 4. Vieira. -
N. 21.519 - A oloilio• (limezelve.; ,de! 	 Muda, 1 .:-.0$61Y-1. Ilegitd rei_

Carvalber.

,..Feii•eira ,	.	 -..eY ',.-.,.

	

. Set»-nutnerei.-.1.'stoz-4k. Alves.,,.,'.'!, •

	

	 -Auto n.' : 3?0, do 1926 - u,• ./ :11.. Girai-
P°- 4-11'inãos. --imponho á firula .N1 .

, s,8e..1,:ii.;,Ii?:,7,11,.,-;-_ . i- ' j,,,. i áu.éci .i,li,lui pt i..lt ,iilki,14,	..,)•;â' .. • 4193Ca,.
Po.

.d».ani	 /'rsis ed.:::: •;24i2eE,. iá; ,I.a •eitiltitlili] t)iaikádl ,io. sUrt,i )$1 01100,

N. 12.835 - Manoel	 !,"/"Pli.n 01,0); lã 4Ras rara reencsn, premie-
vendo-sx, Ia cobrança -execul.W.a. na falta• 11verlic4r! a t ransferenciai-• . Inepotlho

"Paga a taxa„.eie saneatiienio,'41*4927:ax.:er-	 II

de 2015000, otlnimo da	 '	 •• '•	 N	 1415	 ela iii,•	 •	 11
 t•zein	 mda.	 .	 e •	 •11.1.1 • cri ee1•

.	 ,

â

▪

	be-se	 traiisferencia.. impo-lig' a multa' 	 -1114"'ffi';)"4"1"WrI

156 da .,4ffillectoria 41e. Carbacella

".V. 1.172 . - e/ Francisco 'Mottfil)110_,c,:,,
N. 2 . 550 - Benta rd i	 ,4 l igie:i15"04 1 r:.aão .	 u it a, 1 ht:¥0 110 .	 .4 •

".

0

: libuonlio á 'i-Jaa. de . 201g)0. , 1,..o!niAtio 41e janettd-de 1921. littline-ntie ..com o, -0a. lei. - 1. ••	 .	 -. .-	 •Ii.	 -".	 ./	 • / i •iirliza ; ele all'ePas para pagamento I'. -15

Sem lujiney9 ..--. Iiii!tiii.q. P11 .1,i3111, 1Crill t . v 1..14,,	 ?..,4..,,,á2, . (iverch, II. 14 ,.t.)-18, de	 ,

.... N. 1 .3.11V -. Margarida 1.5iiillor Ne!'	 ti ,,, Irl. 4 .,, I J 1,	 , mo\-pad.0_,,, a co-• - - '- ' 1..	 . ' t itS' FUI 1 1• • 1...d eid, Pia •.eldry. - idem, ideio.	 .„,' ,....	 „:, .,„iritei-gfe* .--ext•Culáva, na falta de iiag.10 -1 011-
•

• '.. N. 201361-- CarloofNio("4"-`-'-'-''-". 'to e•ttiêpte-Sgto*k1ar.a ree.urso,••	 •••,.	 •,	 •	 ,:.•e:.	 "	 Ç . r , ;}• a baixa.
4 1, ,,,, - .. ' 1 Ak-,41611 ..r ,56 9 . do 1916, co ntra Teixeira

vl- N" 462:191.--i' l'"11-i"'Zell:31aPI•*--"'..”.:•'-----•;' llatintit. -1:- Imponho-á f Irma 'Teixeir a.	 ..:‘„ • ..) .-... •,,	 e-- .'idem.,	 .
.(-&¡Bniltiia ‘a' intilta de 200$000. ninho.)! e :	 N. .P9.:14.8 -. Jel.;, •1 tolicen .i:LO,A•vella: • .	 ,22,4,1,,orm„.,,r,,, s i : do . .deereici 0.14.1148,

- 'I ) .̀ '" u a liai" - ara ' 1 "7; ' e " tfit'W- se iii,! ,:o6 ;d„..;;'n;jr() ',de 1921.. pena eguiva-
. 11 1)1 "c"liw tia 11(‘evita, n"' .(ifzil` 	 gin - 'e let i te' a •41,4) vigente	 l't,glilaideplo. Inl i- .liaroter fazendo-se nesta repartição•,as.1	 coi.o.n prazo ele .30 dias, para"pa-• er„levielas a»notações.

multa de 50$000. minitno da kleY.'" !1. - •" 41`' 11:f41."""	 Ile130:3i11).• 	 .

! i- N,• li• 967 - lklanorl	 Olirs.K•o;e. despachados:
t322,- da. Terem ra

oulp

reeloria üa itecelita, panai ()Jim	 ali- .1	 ."‘iberto eftil¡ne.;	 941).1)	 meii1.
milladat dividar,eutWagl..Ç.:41,51 coulra-1á,. 0.	91. 4;, ,, p). 14111 riar 1h c it e ia dp

	

„judia, III) p il,j rgstaut•ada,gumuinie - da ,	pinto 1,fina	 comi).
compraelora. „, ,,	 •	 -. 	 .

	

N. 15.663	 Pildo Alitivida	 .	 inii•saía elu1ewi-
P;ige o imposto do semestre corrent- .. , 6001 de,4;:árvalho. - Idem. ...

ziverbe-,•se a fransfeneneta. Jim:omito a ,	Alfandega •ede -Maceió
multa. de ;304000. Minho() dia lei •	 Alvaro Waeltadn.,- Mem.

	

.	 ..	 •	 •

•

	

Ei,,,v	 .
cr m.	 .;	 volv a In -se .eoni	 pelie..d..-,e,-„; de de_
,	 telppl,1110,a multa de,	 • • -

51.;$10(,, ininitná	 5.),fficie-,e á Di-

10....":=PAC-11(1S	 smwm..n.\ 51 13-elltECI;0111.1

Wn 9 de muremb p•u de 1927

N . 19.581 - C

•

 lara lk,et iuua o . -
Encalo In lie-se á 3' sun-directoria.

.X. 11.198 - ltoenfort As: comp. -
Ao Prometeu, 4.ierat;

N 19.375 - Horario N. de , Mello. -
I'agoi u (11,1d1o.

17.917 - Amorno & Teixeira. -
Encaminhe-se á 3" sule-directoria..

.N. 9.963,- J. S. ele Carvalho. ._
Encaminhe-se	 3" suli-direeloria.

N. 10.018 - J. .lotei	 ,l, Antonio.
- idem, idem,

N. 19.155 - Floresta Jubila Limita-
da. - • Encaminhe-Se á 1' sub-direclo-

. ria.
N. 17:373 - Alberto Luiz Castro. -

Ao Sr. Balt bazar da.Si1V-eira.
- N. 16.955 - Antonio' -S. Ribeiro .111-
nior. - Pague -0 deldto accusado.

N. 6.929	 L. Monteiro tt Comp.,
Ltd: - Pague el debito.

N. 10.536 - Nloreb •a Macedo Comp.
- Eneatninhe-se -á 3* sub-directoria.

N. 21.656 - Isaac Cantei. - Satis-
faça "a- csigencia.

N. 12.913 - O. Ferreira
Eneaminhe-se á 3' sub-direetOria.

N. 10.-208 - O. Baptista. -• Mein,
idem.:

21.6;37	 manool Alves Basteis.
audienola • da 1" sub-dire-

Seio numero - Candido Costa. • -
Encaminhe-se á 3" sub-tiireetoria. - - •

sem numero	 companhia l•redia/..
- Sol ic Iii audiencia da 1' sub-dire-
etoria.

De.10.9acia Ecrã' do Imposto sobrC
a Renda . 	.

ExPEI)IENYE Irei SR. lk.I.F.4;ADo GERAI.

Dío, •tI de um tu 	 de 1927

Requerimentos desliachados;
Vieira, successor -da 'firma Ju-

lio Vieira Comp., con gultando i está
obrigado a fazer sua declaracão de refi-
~cotos, no corrente atino de 1927, vis-
to - que o primeiro balancei 'será erre-
cluatlo em .30 ele junho proximo feltro..

112,4)g:ida-se rio v4, 111-ido .(10 paréeer.
, E. Baptista, pedindo •ser enratoinha-
do por -esta Delegaria -.Geral. 'um pedido
de informações ao Nliiiisterici das Pela-
,çõe,s Exteriores. - '1;ra tisnei! -S" a de-
claração ao Sr. 41 01.co ijo• elo Tliesour0
em Londres.. • t

...Atari° '1 tlid tigl les Fernandes, recla-
mando .clontrá. lançamento. •-• Selle Q
ba!ane,o apreeillado.

Â lfteejij -da Coneeiçãa Pinto. - hien,
idem. -r Saus1,14:a a exigencia do pa-e
tecer. •	 ;)



""	 • "*.	 "Ao Sr. director • da' liècebedOria do
—Dist:ricto Federal: • ,	 .

N. 341 — Ileineftendo . processo • do
• 'restituieão de inipost o,' ile' -renda.. preten-

dida' pela • firma A-. • -Ba
•
ptista' & Almeida:•

•• — Ao Sr. ...director da Redebedoria
• • Districto 'Federal : • ',	 • • .	 •	 •	 •	 .	 •	 ,	 •-

• N. •352 ,— * Iterneitendo, instruido é
" • informado,' o processo ,réft'erite ao coh-

•tribuinteEdnardo Luz..	 •	 .	 -
— 'Ao Sr. director ' da Recebedoria do

DiStrieto . Éoderal:	 •
• N. .343 --. Pedindo informações: .	•

Ao Sr. Collentor federa! . "ern Pará:
• 'de Minas:	 • G "	 • •	 •

N. 49, 5 —*Sobe, objecto 'de servi0.:•
—Ao Sr. ColleitÉrr ' federal em .Abre-

..

Campos:	 .	 • - •,, •	 .
N. 49.6 — Solicitando infortnnOes.-
— Ao Sr: agente (ia Estação ' D. ,Pe-

dro lf,..'da Central . do Brasil:.
216 — Fazendo declaraeVes. - •

- Ao. Sr.. delegado'fiscal . énN C:uri-
itylia: •

• A N. , 880	 Rernettendá • lelekranirna
•firmado ,pelo De: Constante' Lobo,' actw.

• atraente Cm calataissão do' Governo,. nes-.
• se 'Estado •	 -

• •	 — Ao Sr. chefe de • seeção
de Renda' em, Porto Alegre :• • ••

•arbosa,. ;Mendes & COmp.; • • idem, •
••• idem. • — bal,1sfaça-se a éxiOntia • •

Antonio "Chaves, informando" ter' 'pago
' seu imposto de •renda relativo ao .exer-

cicio de '1926, e solicitando autorizar .0
recebiinento' 'do cheque da impcietancia
paga. — Apresepte o cheque a' que ai-
Ride.	 • -	 •	 ' •
• Augusto Fernan d es, riedindo a revisão
'de sua deelaração.	 t wferido.
sé o expediente necessario, no • sentido
do Parecer, ás secções do Cadastro, Re-

• . visão 'e Lançamento.' •

• • Abdul' Hadi" Alidalla: reclamando c
tra lançamento. Mardenho , o 1
mento, em face do *parecer.

- • • . °Meios 'exPedidos:
'	 •-••• AÒ  Sr.' 'inspector da .Allande

santos:
• -N. 46 — Res:tiluindo processo. 	 .

-	 Ao- Sr. miiii.stro da Eazenda.
N. 65	 ...1ábre objecto de serviço.

• Ao Sr.. diretor da Receita- • Pu-
blica: •,

,••	 •N. .152, — .Pedindo providenciaS .
--• Ao Sr. director da Receita Pu-

• Mica: .
. .„.N. .153 — Remet tendo petição. do, can-
- trilifiinte Alberto . Gonçalves •Teixeira.

.solicitando • ao Sr,- ministro da, Fazej-i-
.. da,, conceder, o abatimento. de 7, 5 , e/e refe,,

rkite ao imposto de renda, exerci:Ao dé
•.19-2.6.	 •	 . -	 •	 '" •	 •	 •

Ao -Sr. director da Despeza
.	 .	 .	 _

Scib're Objecto . de

••• DIARTO OFFICIAL	 r4rOvernlo;0	 1921;,t5732

Antonio- . .Ta.nere,do & Nicoláo Joia, , pe-
dinclo re.stiluição- de imposto de renda,

• com 75 go de abatimentp. — Cumpra-se
a exigencia.

-	 Polonioreclamando' contra.	 •'? 	 .
• lançamento. — Cqinpra;se a exigencta

supra. • •	 •	 •	 ;
•

• ,	 N. á81 —. Solicitando , informaçõeS,• 1;1• .•	 A

. .":"... :M Se. 'cl 'Clegado l'i1 ein	 Porto.
. ' 'Alegre':	 - • ; .•	 . -	 -	 •.• ... ••	 .	 !' •

882 •----••• ft4riettetid6' officisLgi, cliã."
,• - .. fe- de ...seceão (là Imp-640 , ai,. Renda , m.

. KM2 a essa Delegacia Fi4pU1.	 ' I

• •Ao Sr delegado fi.seal em	 , Cleniente CL Braveza.	 dinde‘feritio...!
N.	 Macii It.	 Nery, Augusto A. Ma-88:3	 Remei tendo process' o vero-	 ,

rente ao lançamentoa, e4---(7	 . 0;¡ Pri:,é-P-18.::: j:::11,"lerm os .
c ..•,	 ereira

.est	

•
Aleigr) cel.- e• l:itessee°1. 1. 1E?estPaidiO.	 hei	 "11 

a Delegacia Geral.	
• ,

	 I

Miniáterio:da .Marinha
POr 4iortarias de 9 ã novembro

• 1927:	 •
• Foram exonerados:

O capitão de fragata Raul Tavares dci.
.	 .

serviço da Directoria do Pessoal; 	 •• •
(.? Capitão-tenente, Pedro Augusto Bit,-

_•ncourt "dà cargo .. de coMinandante
Escola de' Aprendizes Marinheiros - do Es-
tado dc. Ceará, • que interinamente. exer-•
eia

• -Foram riOt-nead0.5:

- O èaPitão de fragata • Raul , Tavares-
para,e,kercer o • ,Chrgo de caoit(lia' dos 'Por:-

-(ío • Estao do Rio Grande. olo Sul:
• O capitão-tenente Luiz 'Carneiro da
Rocha Soares Dia:4 . para exercer, ifiteri-, • ,
naffienl:é. o cargo de ~mandante

••Escola de Aprendizes Marinheiro, .4.10 Es-
• lado do Ceará.

Foram conc.cilidos-: 	
•	 •

De .

	 .

'aeeÁrdo • com o .parecer' da Junta
Medica. 60 'lias 'do licença. iia fórma Ata.
lei, ao Operario de 3' • elasso	 Offiein•i•-

• de Obras-Civis-do. Arsenal do "MarinliN
doi-Rio de Janeiro, • Paulo ,Pedro  Niiftea..
em, •prprog.ação da- que lhe foi copped1(1,1
e,m -20 de selenilirm Ullinio para trata -
'mento do Sua sau4.;
• De acC6rdei . com . O parecer da -Junta

•, MediRa. 60 'dias de licença lia fórtná (ki
: ao ',0Perarii+.1-1e- classe da officina

ile •Tiaballios Esteucturaes do Arsenal
(.1e „Marinha 'desta Capital; Lin() Abrielz.

• de -ModeiroS, para ;tratar de sua 'sande.
•'devendo entrar . np gozo 'desta 'licença no

•• iprahi'-' .de - 15 'Clias; • a contar da 'Present,
:data.	 '

..., Direeloria do Expediente

... ',..ÈXPEULEM'sDU, sin. MiNts iTIO .
. --Paulo.	 ,	 . . • ---	 •.	 I	 , . -, 0 . .<, .,	 ,	 ' 1EO -P de - novembro de

. 
1927

N. '2.'899 — Ao Sr. direC191(le Cami-•.... •	 .
faliilidade .(IO mioWtio co Exteri01;. ' PC- '-' . Sr. Ministro . da Fazenda: . •	 • • -.

aideinBd io.ésitilis„t.t:ucões .spbre'-' .0'.rain 0 1 (.0 .'N'(.'.1s,:: .....N.''..4..9:1,0 • —' 'satisfeita .... 	 exigeneák.

	

.	 -,
,k	-, -‘ ..; ..- -,, .• :,-,„.„. Á l.:-. .-eolltiita no 'aviSo . desse • toirtigerio - ile.irità.

400 -":' '1." '''• inspector "44 --'"' • referene lado, rt(rnilto* a . ltonrzt. del 'saliCitar

Coelho. alo.	 .'ç ointAa—
...	 '.

U
findega' do Rio cié •Janileo, -.,cOn-nriung•-• se. digne - V. Ex .." . Providenniar na ,i". ' n. -cando que o' Sr. Cl l(11	 ,

h.. de ser restiluida roi vice-allideantorec'eu. durante todo n »-10i de outubro
'findo...	 -.	 .	 ... .-	 - . - •- .	

-reformado. Pedro • Cavalcante de Albii-
'•.*•‘-- • .• -• *queenn	 ae.	 .iownelaneia ile0.4át. Prove -7..r. -N. 2..40 t --.-. Ao Exrup. 'Si:. Ininftri) •. ti-lente ( (1v. contribuições-para o Alarlfejtito

. ,p 'í'ociirálót; geral dá Renattlieá‘. • .e.Orannt-: • .Nilitar. a •inaior desContadas d as vertei-ideando custo de enconunenda. •.. ' 'N ... - 4flei-dus -dantiellp • 01'0cl:ti, ouja ilevOlu-
_ . .Ni . r2.402 .0-- _M :8711,;1 c..(i .iere.ejtirg,,e,raill;d0, tão, de'verá correrá- conta da-verba ".it,-....

.1
0 a 

la. 4.:) , ") nlit.e
n

anto Pi...a 01 0 i., . t • ..s:;a"t 
acc 

_ P. I-
. )

11
_
. .,, ,pos.Nõris ,e, restintioiles ', do oreaiOn,(

a solicitando	
‘)1necee

$	 a.0 (te st'la n e ..pa ua . de--e rninislerio, . ... - ... '
Lakaro':vieira 'da 1f...3th-á.	 "	 '.	 '\ ." ••• • ••	 . N..,.:1.93.1 — 'reflito re honra de tnans .1

	

„ 	 ,. ,	 .,	 ..
' N . 2 . 403.___: Aõ-„sr . . t.c. ;(9 p:-. ii,:.;¡;á0., roitkr a -V. Ex. para. os fins convenien-

,r ei;pondend. z.4 apta de 17 ite kattx.i•-t:o tes. geópia .annexa. do decreto .de 8 do
finao . ., ,..	 •.	 • ...,•	 - -	 ,	 • •• ..• .,- torrente,•. ..aposàfilainio c, Operário de 1.

•

•
• ' , .:inspectoria , Geral ch-4 Bancos

-ÉxPEolENTE ticr	 iNsPECTOR 'GRUM. -,
• •	 .
. Dia - 9 de .(imrembro : de t9`21.;	 • •

Officiõs expedidos:
N .• 1 .-P00	 Ao director geral do The-

'Ouro Nacional, remettendo o processo
E:MOCO Noroeste d6 1:7;:•;1;(10 de São

Paulo solicitando autorização para abrir
urna . agencia fia 'cidade • de Piraji, na'
quelle 1;1adiY.
:..1‘;. 1 .001 AO fiscal de -Bancos en-
carregadb do expediente, no Estado (1,. n .
Rio 'de.. jan'è•irp; -remettridó o '.proée•j:isli
com o requec-imchto fie Wel-g:estão' Ma-
:Nb-piano dá Silva,. carteirà• de 1 4 classe
da Directoria l:/erardos Correios.
landd•slia •conta Corrente' do Banco' Pre-
dial do Estado do Rio de. Janeiro. •

. N. 1.902 AO secretario geral da
Sociedade 'Nacional de . Agricultura, ac-
cisando o .recebimento do officio . de 21
de outubro proxiino pas:‘.4ado 'e agrl«le-
Cerni 'c, o convite:-

N. 1.003 — Ao, director da Caixa de
Penss dos @oerarios- da •Imprensa Na-
cional e • Diodo Officiál.- acmsando e
.agradeconão o . recebimento . do Officio
n. _65. de 29 de outubro proximo rindo;

•

Imprtfnsa Nacional e lhano

	

'Of	 '
• '.	 • .•	 •	 •	 :•	 .•	 '	 •,	 •

	

E X E DIF:NTE pp	 .1011L„EC:1',OR

44 Dia 9 -dP noreinbrolde
- n••• 	„	 .	 ,

• rorain expèdjcios.• c# :;5‘4..seguilite,$ Offi
eids: .
• N. 2.398 — Ao Se. •N:	 -
t i niu! Saes, :igradecen(10 .•-.a renies(n . dos'
•Annae's "do Senado" do Itado'' de 'São...

N. .2:.:40,1.,......Ai; ,si-..--; .ãirá--ã,r-.-d ••.1,)e,(..• classe, da !ottieilta do medreirors do A.rse..=*-•

a	 '''nal cle - Marifili'd, •do Rio do Janeiro. ;loa-. peza Politica ao. Ttouro Ntteicillãl;':ef". ' (tuim IARA Viii'à linr.mitnilictii-i ;11", al I
• mettendo uma facturãss,de O. Minniát; • - r1:0"-s—d-o-etïd-ie-f,"¡0";'-'.1:,::''Cji.'e-iiVes.' -'•'¡•;(;- ' a--5-5.1.1-1;k--,...•.	 -	 •	 -,,:...:‘,.,	 .	 .	 ., ,	 •	 .	 • Pto •	 ,'.	 ,;,....4'.1i,	 •	 -	

• •	 .•
• ' • - ' .1teq .uerimenlos 4eAmehá.(10,1...;',:.•	 •	 .,., ,.: '''. * i	 .	 • ,-7:- ,r ,...... mins'. ro ;da . Guerra:: .	 .,,,....	 ,	 ..-..,.!	 , .,.: . 	 —
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it 2" :argrulto	 noitoneas. odorou:ido
no Ilitspita1 Central do Exprotio.
teu:missão para inNereN'er-... em
¡iitra eilicrificiro 'naval.

— Sr. utiroistro 1i Justioo;
N: 5.931 — Sultmetto 	 con.i•leraç'in

do V. Ex. o requerinionto o domai:
ro lativos ao podido do naturalizaçait

f ormulado	 IIP10	 marinho: y .1	 naoiona I

	

1 0 . 7119-PE-NI A-a/lindo-cal h t.	 \lanoei
Liiiz da Silva.

-- Sr. prosjdo i de	 dl	 Trilsittial ti a
Contas:

N. 1.936 —	 pro\ kl: t ildas do

eolotrtiscarin J. J. 13a1lariny Junior, 0111
Thosotiro Nacional, 'tu:	 eopitào-tenonte

Ex. 11(1	 'til 	 .:tir adianlaila pelo

e011011iS-n (10 liii 1111111'r Beloomfr, a Ui:-
lio:latiria do 6:300$, d	 ont a li	 orlia

- NItnliçõos de . barca Malorial do
consumo — Stili-cOnsignação 11. 1, do
orçamooto yjgonte doido mini:ter:o.
afim lb, altonder r. (losi)oza: a " serom
offvelliadas colo a coropra, do vordura s o
Injetas, durante o 4' Immo:tire do cor-
rente anno.	 ,	 •

N. 5.937 — Ititgo a -V.	 digno
twovidonciar no	 ido 111' ,O I • paga, hei
l'hesotiro Nacional, á volita di	 vorba
-25", "Solna'saloolos e mobiliaria — \Ia--
feriai	 ib . r(111S111110

II. 2, do orçaiottodo V)gent I . • iv,t
ferio, :t importancia do 412$209, 	 11110
é credora a inana Dias Gatreia & C on di-

forintrinivolus feita a e•te
rio, conformo con:ta d o :P r i bc o o 4 1 11 0 3
e ,41, avoinpanInt.

N 4.939 — Rogo a V. Ex.
itrovidonviar 110 SI'llf 1110 4j0 50r
Thesoilro ,Nacional, á conta iia verba
25°,	 t. mobiliaria — Ma-
Iorial	 constiiiiii—Subeolt,ignat:ão a.
III Orr .a11111110 viguil.	 ll•St	 mixtisterio, a
iiiiportancia lio '743$250. I I. ti ti' é ; ereditra
a firma 1). H. Nloura ii 41uip.. por' for -
;toei no tidos feitos (.0111.
fornir consta do proves:o 'line a
'acompanha. • '	 •

N. 4 • ftlft	 .nr.go a V,.•
gne proXidollt'ia, r 110 . sp id tk	 li • , . •.r paga.
flO Tho:ouro Nacional, :1 •ronia iia verba
6', "Directoria	 • Saloio.	 — Ma-
forjai I II .	 -	 111-ClIn
11 8, ti" ‘"rçamenfo vigonto (lesto mi:lis-
te/ao. ii inworliincia do	 1:096$200.
titio t ; tu :e:hora a f inita O. Neiva & Comp.
flor filo:edito-Ma feitos , .a d:sfo minis-
'orlo. conformo mins1i d d pr.	 (pio

I'SI o arompanha
N. 1.911 —	 it.) ,t	 a..

	

 pros'idoncias li., sonhai 11'	 l'
o copitiio-lonente conunis:ari.-)

Caminha, pra sorvindo 111 1 i -
pilai Contra) da Marinha. indemnizado
da imporlaucia do ti: 6;i$, 'sendo: 5::12$
polas dospozas effectuada: ca l o a cnowra
tlo Ne:Atira:. o filadas o a do ...':138$ colo
a adiu i:icão It . colidi ti	 an• loPlity,..
flor:n[1v	 nwzPS ch . jullitt„ agosto o
tolobro	 vol.:vido anno,' conf.:VI I te	 O
1l'Oee's:•0 1.111 n • aVs(t • aeollipa1111:1

A itsspna CoM a indenutização acima
aIltlludiÂ eorrO á edida tia vorbo 	 "\fil-
ni k. tio:	 hocca — Materiçil —
sor., _ sub-r.),,,ignaçã„	 do orça-
yovol	 dt,A n . 311111i:1	 io para o i•xt.ty
(nri	 .	 , .

N. 1.952 -- 'togo a V. Fs..	 digno
Tiro\ ator:ciar In,	 ti.' •• n •, paga, 110
Tho.ouro Nacional, :5 califa da vorba 6°,
'Unroetoria tI Saudo, 'te. — 'Material
rio consumo — Sult•-con.signat;:lo li. 8,
4i4. 'orça/1-101U	 Vinjb• (1..SK‘	 I II
importancia do 4:19051300, do dtil' , 1‘ O -
dura a Sociedade ' 1 Arii)nyílni Drogaria

	

POr tnnee 1.41	 t.	 f t	 a esto

ton t istorio, conforme cori sla	 pro•.o.m...I
que a e s te acompanha,

N. 1.914 — Anoinlid iÁs	 f•xe...,dici
411' (1110 tratou o (t f fido supra rel'oronct:.-
do. rego a e-se tribunal it•i,
reconsiolorando 4 (l ocisãi) 1:ri-dorida i'm
5y 5550 lb . 28 de agosto Olthoo, conceder
togistro ao pagamento, a s or foito polo
Thesouro Nacional, do 150 : 	capitjui-
tononto. medico. De, ''.‘lanitel Torroi•a
.Mondes, aj tiiattte 110 Ord P 11,; (Ia Directo-
ria de SiutIo.a titulo do indeinnizatt'id
pelas despezas moinias e de aspoiu
casa. effectuadas duranto o st:gut:do tri-
mestre do atum pro corso, conforme
documentos jtuttos. á volita da Norita rt",
"Directoria I le	 Saud ', — Consignaci'i"
\latelial — Diversa: Despezas — Sul,-
vonsignaç5o 11. 12". do orçam-toldo	 da
\larinlia para 1927.,

Ministerio da Guerra
Por desparho de 4 do eurronte foratti

E ransferidos;
Na arma de int'zinlaria, sogilial•is

lene tdes .ítit!iil(IVI ii.. Ilizarria \laineue,
do 23' de eaçadoros yortaloza,. para
o 29" (Natal	 0:mar Pacheco Dillon,
tio :.!"	 c:o:adiu:os ;NO heroy	 para U
26° (I1olétn• :	 da Silv . .' \lucha:Ao,

	

do caçadoros para o 2l; • 	 how js-
I	 Vidra do _lzovoilo, fio 19" d o co-
o:adoro:4	 •, para o 20'	 lact'	 ;
II vito Pores p raga, do '7' do Cal; adOrej
( P0110 . n.logre:,	 para o 7" l'f`giiotMlto

.	 Nlaria : João Itarli.17,a ta ix albedo,
tk; 23" tio caçadores para o28'

; Landry saltos nom:alvo:. tio 23' de
caçadores para o 25" .Tlittrozina • ; Mil-
fon Pio Rorgos III Cunha, do 3' do o t

-t:adores (Vieloria,, para o 10" (Ouro
Preto' , ; Carlos .\larciaito do Nledoiro.t,
do 3" de caçadoros para o 10':
Mendes Pereira. do 12" vog inwidu (ItHio
Horizonte', para o	 (.1,orona e Pio-
da '; Sylvio l'almyro Pulchorto.	 3°
regimento para o 1' ti,' CW:allorv.
1 uopolit , ; Carlos TalO0y0 tia Silva. do
:1" roginionto (Capital l'od)'ral . para o
1' de oneadores. 	; Linneu
dos Saldos loitirival, do 2" lio caçarloros
para o 11' iegimento	 João d'El-
Iloy); Jatyr Proença Moreira. tio 2- ro-
gintonto para it	 rogintonto

Oenaro 1t0n:tempo. do 2" r s vg i -
!ovni o para o 4' rogimento: 13rwilio Ilo-
drigues Guiniarãos, lio 19' tio caçadoros
para o 15' 4:11ritylni , : Troderieo
Merino 1n 1111,111, do 2' do Caradoro , pa 1'a
o (1" roginionto (Caçapava • : Stdtardirto
Costa de .Alitetitla, do 12' regimento para
o 11" I'Vgi !leni o (1V Caçadori . ,	 -
1101101	 SlIN1110 Casf o/ . da	 NI,I)/1,gn.

ilo 4" do cio:atito : os (S'. Paulo'. para 04
13' (Joinville': Zacharia s Xavier Mui--
lei, do 3" rogimenfo para 1. 9' t i.. raça -
dota .s (f:axiasn ; Folieis:imo do Azevedo
A\ elitu. do 7° do cactolitre: para o 9-;
Itayntundo Pinlaiiro	 rio 2 tio ca-
çadoros Dava O 7" rol:tio:lento; Orlando
itioinos 11:imagem, do 10" rogitiionto 'Juiz
do TiíriC, para O 8' 'Cruz - Ufa : Jolid
Veras, do 23" de carailoros para o 27'
(Nlanintsi; José Lopes ftragartça. do 12'
rvg ten para o 8": ll o nri(oto Vathei-t-.
yes Correa do Lago, do 2" do caç1tiloro3
part: o 13" rogin.ento 'Ponta Oras:a':
Edilberto	 Nogueira. d.-,

para o 13"; .1rIlitir Piro: da Ro-
cha. do 2" rognitenbt para o 8"; DM:tri-
no Avelino .fia Silva, -410	 rokimento
Tiara o • „9:', .(Pelola:• :	 Cassai Marina:
1.1runi. • do.. 2' regimentu. lara 18' de,-
caçadores (ca tuim Grande); Ou' tardio
Alves de Lima, do 2' re g inwnto para 0

16" do caçadoros ,Ctiyabii . : : Alberico
Avellar \equistapaco. do 9" reginionlot•
para o 7"; .\rtliiii : Comes Ribeiro, do 3"
regimento para :1 $i' do caçadores (1par-
10c1'y • o .i	 :41 Trandsvo de Cast ro
Jun iiir, t 54 ::•• reg intitulo para o 6° de
I: a 1:114

Na arnet de ri:\ allaxia, os segundos
tendite . Paulo EnOas Ferreira da Sil-
N . ;1. do 1" reginionto	 cit'vallaria

•Capital TodoraP, para, «
(Piras-mi:toga	 '1(igtisto Cesar de Cas-
tro \luniz Aragão. do 1" de
:lis-it.:ninado para o 4° ('Fres Corações . ; '
Atido:Lr Pavão Nlarlins. lio 7" regimento:
de eavallaria iteloponriento (Livranten-;
to`,. para o 8"	 Quarally	 Iltigo
ia:tazn. do 12" regi:ovulo de cavallaria'
indepondonlo .11:igi't	 para o 3" de c:a-
valiaria (iivisionaritt :J1 lguar:1o); Litat
Carneiro (1:1 Fontoura. do 7" regimento
iii cavallaria indopotutent o para O 8":
Alinerio de Castro Neves, do 15" de ca-
valiada indopondonte	 (Villa
para o 2" rogimonto	 cavallaria divi-
sio: l ado; No\vtott Macio' (tos Santos,
6" cogimenfo dl` NINAI Ia ria 111111'prIldell
(Alegrete . .	 para o 5'	 (Urin,-uayana`:
\Valtor .\zorttlio, do 1" regimento do
cavallaria divisionario para o 1" tIo ca-
vallaria independento (Santo- Angelo::
\Villon lo Manos, 110 2" regimento de
cavallaria indeporatento para d 5"; Frau-
Mi:: Dia: sio Castro, do 13" reginionlo
do cavallaria	 indopendenle	 (Lavras',.'
para o 3" (8. Luiz, l t Adaillon Sampaio'
Pirossinunga, do 15" regimento de	 '
N . :111;4r ia ia:h : poli:1(mb . para o 11° do ca-•
N ¡tar j a	 ilblvpt.111it'llt(•	 (Ponta	 Pool•;•
Dialnla (*tornes da Silveira, do 9" regi-
mento de eavallaria infleti:int-leni: , (são
rtahriel . . para (1	 Ortegal NO V ;I	 41.1

1" regimento ri o	 Ia ria diV IS Ma HO
r a	 1" do caxallaria	 independente
111Ittpioirrio`; 054' Saldanha da !tosa,'
do '7" do eavallaria indopendonle parai
ii 1": Joiln Augusto 111ontarroyos, (to 1"
-..gimPolo do cavallaria	 diviskinario
1, 1:1 O 1 1" do raN aliaria indopoodent e
Saiy \loroira Pordra. Alo 1° do cavalla-•
ria divisionario para o 10" de cavallaria
indopondonto (11ella Vista). e Miado,
fintilart. do 15" de cavallaria indepon,,,
doido (D. Perlrito, paca o 1" tle caval+
1a pj14 111 n 10110T1I1P1110

Na arma (lo engonharia. os segundos
lonontos Lauro Augusto do \Ivo-loiros' o
Adalardo Fialho. ria 1* con"ipaultia for-

1-\ 1:Iria ( 1 )1 •0 n 101'0	 para o 1" 11at ai 11ãO
(Villa Militar): .1Ie y r de Paula Freitas
Coollio. do 1° halalltilo para o 1" (11a-

; Lauro de Moraes Carneiro, do 1°
batalhão para	 o 6°	 (. nuidanana).
1ltigo .Antonio Pi sada] e Oswahlo.
da Veiga, do 1" halalltão para o 3' (Ca-

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
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8 de novembro do 192'7

At is:is ao Minisbu'ito da •Titzeuda : 	 •
Lm 21 -.10 -927t;
N. 2.V8.1 —•11e.stittiindo o processo ddi

divida de 119$811 ao caldeireiro de
Joeira elm:se	 officiytos do elistrie10 (1q•
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OFFICIAL

apravelliageno norte da lisspectoria
des-al de Portos, Rios t! Canars, cumprida
a cio-colar si.10,410 22 de junho do 1908,
daquelle

N. 2.981 - llosjitilindo 4) procosso
de iivida 2114$144)• s i e ' III é erodor
Agostinho lhas de '.'-xstro, etMCeriZlits b e da
4" divisão da Estrada dr Ferro Central
do	 inflo insolo 4 ) seu rosportivo
tempo olo • servi;:o.

N. 1.983 - Rosliluindo o procosso de
divida do 2:1778500, do que o:. credor
Clodomiro Otoroncio Filho, ajuolaille de
1' classe ola 1' dl\ isão da Estrada de
Central (10 Brasil, devidamonte infor-
mado.

N. 2.981 - 'Pagamento ole 31$, por
exorcicios 10410S,1(ixiirL

N. 2.985	 Pagamento de' 219$, por
evereivios finollos. a Victor .1dão.

N.	 pagamento do 108, por
exercidos lindos, a José belchiaro.

N. 2.987 - Pagamento de 2688.536.
por exorcicios findos, a João Baptista ola
Cosia.

2 , sjm.4 _ pagamento de 158$510,
por overcicsos findos, a Carlos Viansia.

Em 25-14.1-9:.)1:
N. 1.94J6 - Pagamento de 99:000, por

ex e rcidos find os. a Jose Niarsa
N. 2.997 - Paganionto• de 1508, por

exercidos findos, a João de Olix vira
Castro Vianna..

N. 2.998 - Pagametslo olo 708688, por
exercidos findos, a Paulo Foro:todos de
Smiza.

N. 2.000 L.-L- Pagamento olo 513$866.
por exereiciosfindos, a Antonio Itodri-
gises.

N. 3,000 -- Pa g amentos de 588836, por
exercicios finolO.s. . a Christiano )1elellor.

N. 3.0.01	 Pagamenlo de 3118, por
exercicio.s findos, a ehristovão da Sil-
veira.	 .„

N. 3.002 -.4.- Pagamento	 1 0*500,
exercicios »findoss, a Caetano Mentos-

ro de Barros. .

N. 3.003 - Pagamento de 1098800.
por exorcidos findos, a Caetano .Nlar4iiios
sia Silva.

N. t..001	 Pagamento de 1068067,
por exercicios findos, a Joaquim Bar-

• bosa.

N. 3.005 - Pagamento) do 958118, por
exercidos findos. a Joaquim Barbosa,

IN'. 3.006 - Pagamento fie 208, por
exereicios- findos, a João .1ntenor de .‘s-
sis Martins.

.N. 3.000 - Pagamento de 32¥1411), por
exercidos findos, a Th eopliilo rmri-
gues.

N. 3.011 - Paganionto do 7178300.
)14 n P exercidos findos, a Enty g e lio de
Souza Ribeiro.

N. 3.012 - Restituindo o procosso do
'2308250, de que é credor Itlympio de
Paula e Silva, graxeiro extra:minorado
da Estrada .de Ferro Central olo
satisfeita a exigencia constante do aviso
n. 253, de 13 de outubro labioso.

N. 3.0E) - Pagamento de 15300, por
exercidos findos. a Constanlino Cabral.

N 3.011 _ paga menlo de 1618036,
por PXercicios findos, a Artliiir do Mima
Kelly.

Elo 28-10-917:

N. 33M 5 - Pagamento de 17 4108, por
ex ntreirios findo s. a Coriolasio tiOareS.

N. 3.1)16 ---• P.a.gamento ste 1718. por
'net:Cif:jos riOdos, a Linco10 ala Siha•

-31114ybosa-4.

- .Nvisoos ao Tribunal de Contas, soli-
citando pagantoolos:

E i n 5-11-927:

N. 3.018 _ Paganionto a Alf.cdo D1)-
1;11)( 4 11;1 Portella do 306:3:308851, por tra-
balhos exoeutados no corrente azaás paca
a emistrucção da officina 41a 11i. 10 de
Viação) Cearense, lilillidaçãO C0111 a on-
!rega de 376 4)brigaçõvs forroviarias, a
que sc rofore o docrelo n. 16.812, do.' 21
do março do 1913, cotação de 815$, vigo-
rada a	 do corrento.

N. 3.019 - Pagamonlo ao ongenhoiro
Anthoro	 Cassaro 5' ais	 /e péj.;
121;:0008321, por SI' l4 	 oxocistados
corronte atino á E. de F. Ballirité. 11ède
do Via:Ass Cearense, 14quidação com a
ontroga de 1611 obrigaçõ e s focoviarias, a
que se ré fe're • ti live 1'1'10 n, 16.8'42, de 21
de toa n.o de 1925. votação de 815$, 'vigo-
rada a i do corrente.

Em 8-11-917:

- Distribuição de crodsto á
Delogacia Fisral tio Thesouro Nacional
no Estado do Minas oteraes olo 13:8000 a
João Nlardolli, Co 11 terei) e de 1' classe da
Est rada do Forro Oeste 414 • isara
pagan i onto do ordenados o asigniento
provisora) no :noz do dozonshro lio 1911.

N. 3,037 - Distribuição do credito á.
lb-kg:Avia Fiscal do Thosouro Nacional
no Estado do Minas (tonos de 318388.
para paganionto salarios e auginonto
provisorio 111) p é riO410 414' 2:1 a :11 do Ile-
ZeOlbro de 1921. a (pio foz jus Juflu

isCI I de Froitas, guarda-froios ola E. de
F. Oeste do Mina s . •
N. 3.038 - itAl 1 I eredito á

1 4o l og acia Fiscal do Thosouro Nacional
no Estado de Minas steraos de 1:1158012,
para pagamento) do vonchnontos 4' 1111-
1." II to`1111) ja •ovisorio a que fez jus o 1 4) es-
oripturariu 41.1 E. de 1•'. poste de .Nlinas
Jossé staldilio do Araujo.

N. 3.039 - Distribuição do credito a
Dolegacia Fiscal do Iliesouel, ae bola
no Estado do Amazonas de 5688881, para
pa gamento a Rilhe	 Assumir;ão
gu e lra, cartriro	 1' classe 41a .‘dmin is-
fração dos 5 1:01Te los naquelle Eslaolo,
▪VI , Cill1C111.4 n4 4 . augmento proxisorio nos
11)01. ' '5 do 11, s\ ombro o dezembro do 1921.

N. :3.010 -- oredoto á
Deleg acia Fiscal do Thosouro Nacional
na Estado de ,l irias steraos de 170$, insea
pagamos-sio a	 11011101'0 :11VPS	 Pti'sll ri,
agi s llb . do 59 riais! . da E. sio •	Oslo
de Minas, do ordenado o augmento 1)1'0-

110 111 n `1, tb! 4teZCII1111'11 n 14 . 1921.
N. - Pagamenlo á Companhia

Brasileira de Material Rodante • Fonte-
nelle &, Comp., Ltd.) do 18:0008, Por

.fornocimentos foitos no cobri-eine aram is
E. do	 Central do Brasil.

3.012 -- P.igamonlo á Compon,hia
Brasileira de NI a t eriai !toda Ide , Foide-
nene t5L .. Ltd.) de 1 :0008. por for-
neritnontos feitos no corrente assoo 'z's E.
de 1•'. Central tio Brasil.

N. 3.043 - Pagamento a Walsidniro
de Almeida de •17:392$100, por foriroci-
ment(i foito no corrente atino á E. de
contrai do Brasil.,

N • 3.4)1 -1 - Pagamento a Rocha Chulo
▪ Conon. de 58:673$, por forneeimento
feito no corrente anon á 1-'iscalização do
Porto do Rio de Janeiro.

N. 3.0-15 - Pagamonto a Rime tt
:tomo. de 51:110812(4, por fornecimento
feito no corronte animo  á E. de Ferro
4 :e o i'al slo Brasil.

N. 3,016 _ Pagassionto a Botelbos 45:
4)14veira •414) 35:020?", por fornechnentos
rei 14e; riii . coerente anos) á Fisealizacão dai
:3444 .14) 410 I; 4 43 •	 Janeieo.

N. 3.011 - Pagtiiisento á Sociedade
liony	 Wli	 .11arlins do 2:0;28100,

fornecimonlcs fdloos iiicoreonle
atinei is E. 414 , F. Central do 1-3rasil.

N, 2 . 018	 paganionio
Btasiloira de 1:.-xplora •ão ' li' Porlos,Caos
do Porto 410 Rio' do Jassoiro• de 8718. de
servil:Os eXee o 1 a dos no eoereo e a rtivi
rara a E. do 1 •'. Contrai do Bra..il.

N. 3.019 - ("mostrado colo:orado voou
a Companhia Nacional do Construcçõos
Ci% is o 11ydraulica s e ViSeil I iZZI:A l n
1 411111) IN) (lis, III' Janoiros para ronslrii-
reão do uma ponto em violento ansiado
na vinhoseadisra	 N1;114111..

E\ 1 . 1.:1111 ,..NTE DO 411. 1/111E -.Too Grum.,
sxTvasoNo)

II i V 4 '1'5,0 5 :

A: h:. do F. Ceid ral do Brasil:

N. 2.2:1 -. Solivitando a romossa
processo 11 . 1.117-1:17, segunda divisão.
1-:378 , 105-t .1.. 5-7-1911.	 roto ron I o • • ao)
pagansonlo a -.:ompanhiss 31ligyana 1 Is • E -
rada	 tf e' Fl e tTft, 11111V1 . 11	 dee roesli-

s i sição	 frou,	 transpurh . (is' 1.1111:1 10-
el • 11)411 iN a.

- - A' E. de E, ()oste do

N. 2 2:12	 Rosno-Bondo a conlra-U>
de protestos feitos no Juizo Vool o ral da
Primoira Vara. nosta	 roolatix•a- ••
me n t e aos	vont 1 arl iss -volobradoss sul ri' •
.1111mM) Pagliaro e a tirma L onjassiiii -
Vargas	 Comp.

---. A' lospocturia do Portos, (lios e
Canaos:

- Cooluissinivando Innor 44.

	

41o • Coadas ordenado o registro	 .
dos contraclos	 3	 aqi''' s.) . 1 1 44'1'4 . 111 e), _
officios os. C.878. do 6 de .ji.11so, 1.136.
dl, 5 lo , M e lt e /nitre) o 1.301. • do 5 do e iii
¡iro do e • 411	 anuo:

- A' E. do F. Oeste de	 •
N. 1.131 - Consionsilicando • ipso ns

emprogallos Ntii V ill):4 á 1 .1 19 1 ribil ¡ c ã" . "1 " 'i -
galeria para as caixas 411 , aposontadorias--
c pensões terna' ia ria .: não o são para
instituto do Providenria dos- Firneciona-
rios	 psoldieos , voliftrino communicom.
o *liiisI*rit iii Fazonda, no aviso por
t•lipia junto.	 •

- .1' llopartição

	

;hos	 'role-
i:ranhos :	 .

N. 2 .191 Communivando. para • "^

devislos fias, que o Sr. ministro, lenta 11-
tio conliocislionto si,, a: s umulo vonstante.
41,4 officio is. 1,898. do 17 do agO s tos ol-
hos°, em 29 lb' 0111.0bl:á li11do, I
o seguinte dosparho: "Ilo i sponoist-I . 11114

Telegraptins que 41 caso 'das çoosigoat:ões
eo folha leve, sóluçãO 'definitiva roto a
circular o. 6, de 3 de o ta ef:o	 v0191.111...
anno. rujas normas assim sè+
maididas, a despei I o de ti oae ,gove ro-
clanneões."

- A' ln•OPoctoria 1:Odorai das E's-
Irada s

N . 2 . 235 conunicnicando que os
empregados sujeitos á contribuição doei-
gatoria ora as vaixas ite aposentaofisrias
e pensões forróviarias 'não) o 'sfti) para •O)
Instituto do Pu s' 	 ite ia	 Ftiorciona
rios Publiens.

- A' E. de F. Central do Brasil: 	 .
N. 2.236	 blentico a baias ás re-

parliçõos subocdinadas,. a ',sie

	

„	 .
1)e onlorn. .l14)	 rgihár ido, 4 s

para \osso c4)olsecisno'n14),e,dçV idos fias, ,



.	 .
•.

	

•SegundaSssee,00 . •	 •	 -
„..

Pos• •	 ‘•(.• . •ia ule • )	 1') • . u11 io'	 •
foi pronaivido,.porilieritéisnerito. , a A?, ess,
cripturariu da Estrada ge Ferres ()Cisto,.
de. Minas,- o 2' - Alexandre josés- JIiO

	

Il.:emule, com .os vencimentos,	-• lbe
'copem tirem .. • ' •	 • :"" '	 • • —•	 •	 1.

o leôr do- aviso . do. • Ministerio da Va- •
senn.. 264, :ele • 18 s de outubro proxi--
rno	 •-•' •	 . se
- "Em referencia ao aviso it. 2.82, de •

tf, ..de setembro ultimo, em que V.Ex.
Sulemette • ii deliberação deste ininisterie
o -asswnpl o censlard e dO offiefo‘nuenero
'.137-D1M..de . 27 de agostte .do . corrente.
anno, da .Directoria da-Estrada de Ferro.
.0este desMinas, sobre si deve determi- •
siar a inscripção no 'hist/luto de Previ- •
delicia • dos Funccionarios Publieos da'
União de. todos os ferrúviarios "pão su-
jeitos an -montepio civil, inclusive us
que, em virtude do deereto u. 5.109, de
20 de dezembro- de ,1926, estão ;ajeiteis,
lambem, obrigatoriamente, a contribui-
ção para • as caixas de 'aposentadorias e

ferroviarias„tenho a honrai de
declarar a V.Ex..- que os empregados
abrangidos pelo decreto citado • não são •
Contribuintes obrigatorios do alludido

devendo Ô reg.damento • respe-
clivo a ser baixado declacal-o- expressas'
mente.	 -`	 •	 --

Reitero a V .:Ex.; • os meus, proles1 oS de'
elevada est ima esst isti neta -consideração.
- Getulio l'orgaà.''' ••--

s	 .
— A' • hispéefoCia 'cle Aguas o Esguios:
N. 2.237 dommunicantle deferi-

ntento ( 1 I 18 requerimentos em que*Manoet
Baptista ria Silva Costa , e:outros emprez
gados jornaleiros pediam t pagamento - do •
(liarias por, serviços . extraordiniteins e de
abono de 20% por-zona •insidubre.

A' todas as'ri;par,tkóes sublet.•dinadas
a este ininisterhe	 •

(Oficio-circular st De otdemi do
Sr. ministro transniitto,-Para vosso co-
nhecimento e devidoa . fins, o teôr . do
.aviso do . Ministerió da Fazenda n.
.de 30 de • setembr  ultirimo; 	 .

"JieSlituindo osincluso provessu: trans-
mittido com ii hviso n.. s858,• de 2- de
maio do corrente aunei; relativo ,ao

e. .Ciii ,Le Mauoçl ti a
Costa e outros' oPerarie;S IN Est iAda
Ferro Rio il'Ourp . ontens:que as diarias•
correspondentes .aos • servos
Dados e. os abonos-de 20Pfts por. serviços _
prestados em zona insalubre, sejam- eal-
cidadoatendo em vista a incorporarllo do
augmento , :_provisoilo. determinado pelo
decreto n. 5.11.25„ de- 1 de outubro de
19,M. cabe-me declarar a V.Ex. que, 'a
I) adir de 1 do alludido tnes . de eutubres,
não O deva distinguir o auginento pro.s
viserio. (bis veiecimentos, recebides , pelos

• mpregados anteriermente, tweiejia data,
formando as duas narietro:0;encijnentos-
actuaeS, para trios cffeioS..	 .

'ASsint, quer as diar)aS st eer , servieos
extraerdinario::, qi.it :C a	 1Aifieacão
20%` ` das "- zointS . insainleres; ilevein ser.,
aboiittela;.; neSs'a	 .	 •••

Reiforo a `V.Ets. es.
elevada teStiloa, e efitheeijitt,MtiSitlyeação.
- Getulià -1'«eads."

"	 • •.,-
-DirectoriaGen!' 	 Fxpedienic.	 .	 .

Por otitrO • de 1 dê 'noVefribro, f ói fero-
moVido.' -Per inereeinlanró, " ti ' 3 , e-Se-ris
pturario •da E. F. C'Ssidie
4-Siaste.) . de ;Oliveira,. coto 'OS . s'enetiá•(.;oltiS
que :lhe dOropetirems .--:- • -

	

....5-ovem1,rõ	 ,- •
-

Expediente de 9 de novembro de. •J927.
• •'Por aviso n: 336 0 de • 7 slo corrente,- /

• autoriZon-se a - Estrada de FettrosCentral • • i• •
do Brasil a considerar como . Ui 'licencia-
do estivesse . no periodo tle- 9 a-e31 dá -
agosto, o então Anachinista de 3* 'classe.
Joaquim Alves' sia- Silva. com o trespe-
divo ordenatitts devendo, ser abonados nos
seus herdeiros. legalmente habilitados as . ' •

-vtiiitagens necuniarias a que tinha di-
reito.	 ,	 • •.'	 •	 • •-

- Por .officio n. 715, •communisou-so.
á Directoria - Geral dos Telegraphos, ter
o Sr. inini..31ro . autorizacio , a "concessão •
de franquia telegraphica ao director in-s,
ferino do PalronatosAgricola Pereira Lis
init,* Estado de , Minas Gemes, Eugenio.

. Barthillemen 'dos Reis, conforme solici-
tou o M i oisterio da Agriculturs. em 'mil,
so si. 409, de 27 de outubro ultimo.

Pue 'officio n. 716, de 4 de nevem-
broworrente. rogaram-se providenoias ao
:director do 'Departamento Nacional de
Sataie Publica, no sentido de ser sub-

s met,tislo ú inspecção de saude, -para fins
de aposentadoria, o continuo. desta Ses

• visitaria de Estado, João de Pinho. 	 .
— Por officio si. 717, de 5 (To eorren-••

•te, ao director geral dos Correios, 'resti-
tuiram-Se copias dos laudos de inspecção
de saude a que submeti:ido, para ef-
feitos do aposentadoria, o ctirteiro de 1*
'classe da Administração dos Correios de
S. Pauto, João. Antonio da Silva e ro-
gou-se,tambein a remessa :veste
ledo das certldões ou originaes (lesto
latidu.. -eue obetlitincia á decisão do Trir„-

sbeinal • de Contas, que igq . 8-6-. ,pc'eeita en", •cópias.	 •
— Por officio ri. 718, de .5 do corrente': .

, autorizott-se a Repartirão evèraI doe;•rre-a',
- legraphos - a substituir a Tranoula tetos
„graphiea concedida a• Antonio • Fernan..“
'cies (medes, para O observador da 'estação '
climatotogica de- 3s- classe COT. Laguna,
Estado do Siada Catharina, 'Roberto For- 0!
munidos Guedes. conformez	cio e'
Ministerio da Agricultura.

— por officio n. 719, do 7 do oárretite;
eommunieou-se á Itétle da Viação Ceia-

• eense que o Sr. mini.sfro, por portaria
de 31 ,daquelle men, exonerou por. ter I
extraviado material daquella via-ferrea. •
o machinista de 3* classe da 3*. divisão,
Ilerinenegildo Normand°. ••

Por officio u. 720, cie 7 do correns
devolvetr-se á inspectoria Federal -de

Obras contra as Seccas. os laudos de in-s
sPerção de sande, a que foi subrneltido; .
.para (+M e des de. aposentadoria. o encar-
regado de deposito. Manoel da Silva Cou-,...t
to, rógando-se lambem a remessa a esta
Secretaria , de Estudo' dos originites ou
certidões 'destes laudos. s-isto ene. O. Mi-
nislerio da Fazenda, altendendo ás exi's •
geneires do Tribunal - de Contas não os
aceeita em cópia,' mesmo authenticadass .1

Por officio it. 721, mie ,7 d correu-J n
te niez, rogou-se á Estrada de Ferro Cen,,,s,
trai do. brasils.as necessarias providen-
cias no, sentido , de ser enviada a esta.
Seet'êtari" de 'Et-e lado," com ,urgenbia,
certidão do iiimPo sle,,serviço do .inachis
Iti.sta de'	 classe dá. mesma . estrada,
BypelitO Zacharias:ziposentado é:v-UffiM
por decreto de 29 -de outubro ultimo, da'
qual deVerá constar itinsibem - o pagamen-
to de imposto de nomeação, e - de coutrir
buiOes para .o montepio - civil,	 • • ._	 . s	 •	 •
• e.e. • Por. officio. n. 722,- de-'7t do corren-•

e-se • á.- 'Estrada
rérro Central do-Brasil, que,'Ner pOr.141-

Ottintl-feira,	 .4-

Por portarias' ele 29-- de. outubrõ" citi-
- -mo, foram 'nomeados: armazenista. de • 2'
•chiste da •* Divisão da E. F: .Brits
sil o interino,. Alipio -Jose Ferreira, com

- os vencimentos que" lhe competirene;,
armazenista - de- 2 clase da ` mesma es-
trada.- o interino, Alfredo de ...Freitas
Guimarães tosa- os --sulueimentos que Ree
competireniS • armazenista de 1*..elas-t.4e
da metima • est macia, o_ de .2, Bernarditio
•Mtmeel de- Freitas, , com' os s•eucineentos
tpiè. lhe Cornsietirein.
•Por portarias de 8 do corente furam

concedidas as seguintes liceneas, para
par'. tratamento- de 'same:

Na Esteada de Ferro • Central • du
Brasil:
- De 3 , mezes, a auxiliar de deposito
Latira Petrimillia da Costa; de-1 j noz á
guarda. de eScripta Latim .Elvira . de COr-
valho; de 2' mezes. ao manobreiro de .2'
clase Miguel Ritmes da Costa; de 3. me-
ies, ao servente de 3" elases -Sebastião
Veira; de 2 mezes, ao armazenista - de 1'
elasse	 irgthno acsntho de Paiva; de.
1 mez, ao ornejai operario	 4" classe
Desiderio da Silva Pie; ele 3 mezes.
3° escripturario João' Lopes Carneiro da

- Fontoura:- de - 2 meses, ao mestre de li-
nha de 2* clase, Lamartine de Camargos
tie J.mezes, ao jrabalhador -estries Alves
de Carvalho; de 4 mexes, ao guarda • de
escripta Agenor Fernandes .13rith; • de
mezes ao telegraphista de 2". elnsse, Au-
relio BarbostiMoreira; : de	 neezes,
guarda chaves' de 3* classe Aristides de
Azevedo; de 2 mezes; ao auxiliar de de-
posito Isabel Teixeira Cinelli; de 1 mez
ao conferente de descarga Jusê Moreira;
de 2 .mexes, ao, guarda José Teixeira ela
Silva; de 2 mezes, ao guarda chaves; de
3 , classe João Jorge, Lopes; de I- mezes;
mm official operado de 4' classe Joviniets
nosJoaquien de 01 [veda; de • 2 mexes, ao
'inicial operado Luiz Joaquim da. Silvas
de 6 mezes„,„ao •feitor de	 classe 'ISmi-
liano. da Silva; -d.e 3-.mezes, fognista
Ermilio Corrêa da Silva; de 6 mezes, ate

*guarda- de escripta Getuliís Ferreira: de
•1 mezsao sguarda chaves de 1 . classe
;João Lopes-Martins; Tio rnIez - ao . fiel de
trem de 1" Classe Antonio • Marittito Dan-•
tas; de, 11 mezes ao escrevente Raiei Ri-

• beiro	 Costa; de 6 .mezC"J au feitdr
17 classe ignacio Croz.	 •

Na '11,(ipar1ieão Geral dos Telegraphos:
' De `1 a nuo, aonpreinliz'Aliliassies. Gole-

sçalveJV de 3 meies,' ao guarda-fios Age-•
_nue, Ilibeire ele Novaes; (Se 3 inezeS, ate
mensageiro , Einsgelio 'Cantidiano . the,
Nascisil'ento; de . 3 . mexes, ao praticante
diplon-tado Jose:4 . Augusto •dis Costa; de 1
.anno,. ao aprendiz .Norival.Alves
Va; .dph , 2 •suezes, ao auxiliar de ostaeses•

: Alberwa de AllsuquesqUe • Mello; r in '
meze.s„ 4 , auxiliar --de estaisrees. nora „de
,Sá 'Espire . litirits; ; de 3 mexes, ao teless
grapidsta de 4* classe Mario Pereira de
Carvagips de 3 mexes,- ao telegrapliistie-
de 4* 'filasse José de ,Andrade Abreu. , .

Na Discará -a Gerál 'dá-Cós:L-0°s:-
' De 6 mezessao.amanutosse Ossvaldo

4-SarroS, -RCgp.; ide 2 socizes,, ao . arreuniense
Jniz'JIOS'é 'Moreira,: 	 "	 • -

• Na Estrada -••	 Faer-o • •NoliO(.4te
.; "S" :	 1

	

-	 lat• ••••	 o

sDe 5 mezes • ao enearregado:tde•pin
tores Alfredo. Estephanio;scies:3 •:nieses,

• no-Auxiliar de escripta'Ulysses -Antunes
rNa . F.str.ada_d3. Fegro SO&ste-, de".-Minas :-
.De 2 mezes,..-aó:'eserevenle desr:ekaSq

•11.1ario Franco LiMa. 	 •,•	 -

s•
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International	 Corporation,
Companhia Cervejaria Braltnia

& Sons :11anufacturing• Co.. S/.1.
-- Concedo o prazo. Lavre-se o termo.

João .111inti da Fonseca. — Publique-
se a Áliiscripção.

Guilherme Glistax • o Gessmaim
— publiquem -se OS 110VOS	 Cara-

iCOS (10
1/.1`r Vrertis, Société Anonyine ilres

requerimentos	 Dr. liobertu Holt inger,
JX.rtieger-	 Companhia s(niza
Cruz„	 !tossi, Luiz Ilerinitnny
liii, & Co.. Lida	 Svenska
Casacetimulator. The Expand,d Metal.
company, Limiled..e S. A. Altiliers
Consl rui ions Meei p iques de Carleroi.—
lhifoirido.

riiiãos Nfenten & Comp. (opposiç:Ues
ai os pedidos privilegio depositados sob
os lis. 1.121 e 1.123, por Lauro de An-
d •ade Costa e J. floSta & Itibeiro, res-
pectiva:mode . , ;-_i landard (til Company of

ii (opJt. ali pedido de privile,„"io tiv-
posiiado sob o n. 2.131, por Zaidait

1:enryujo	 e	 alliiiehi
Tal(el , . João Ferreira de Ntoraes Junior
I .	 Itatil Ferreira Leite. —

processo.
Gastão Giwie, Francisco %cedo (Mi-

mar:l•s e Marcomies Paraná. -- dtê-se
rei I idão.

iti;beni	 —	 ao pro-
cesso. Corno

A goslinho Faria Guimarães e llyginn
Harbieri & Irmão. — Dè-se vista.

Vellon & Comp., Lida , — An-
p ot ro -se ;is transferiolcias das qual no

l'ease 111..elli-sf.
The .kyel • E0111pany of — Sub-

sti[i a descripção do . Inodo a oveva-
rher a formalidade do art. 88, para-

. gratilio ;Mico, tio regulamento, titi que,
tia classe -.1. a marca d'isl ingue apenas

Humberto de Lima.	 PlaNve qUe
',Odeii fulnie Eallillae na marra.
' t. 'Eartaininilustriti .kklivii(Aesells-

chaft. — Satisfaça a eXigeneia do exa-
•iiiiiiador,

Pedidos tiprix iliu
.‘rmais	 filtra	 "Eixo d..

•Jilli ar e Srujipitiie iii 	iauieal	 — Defe-
rido,

Svei• ; 1•". Francaise Radio Electriquo,
liará "a perfeiçoamentos ilios geradores de
alta frequeiteia. de tampadas". — Dere -*
rilhe

Iiiiiijrk Ca VI ¡Nb'	 \lx'91. Para " atipa -
1 . 1 . 111,1 para soldagem (devir:ira por meio
de HM	 DerePidO, feita a reei i-
f iração ii i til	 da I

PellidOS de registro ile marcas:
Ilem;y .11ilward & Sons. Limileii. tia

mania "Imperial Silver Eyed-Cast Steol-
sharp:-,11" Lung". tiiuii unia aguia. para
di s linguir artigos tia classe 12. —
III PV1.-••n,(.. ti reg.i:tro.	 -•

dig-S peley Corporal i011.	 A.. damaroa, -Telegage 	 para disl ingiiir rir-
1 igos da classe 8. — Itegistre-se .

'The Texas Company..,,S. .1.. da .inar-
eu "Gt;ttir", para iitjuu g rujr . artigos da

— itegistre-se
I & Lopes, da marca "Bar

1,11ix• iii- sal", com a figura do globo for-; . estre. para distinguir zu • ligos das clas-se, 41, ;2 e	 — ltegistre-se.
.G. hirordi & Comp., ria

./hirte. 1,1 torizzata", para • distinguir ar-
1 n g tri p, t Itisi- :)(1, lett l'a j. — ltegis-re•:,...ç.

• •• (1. • iticordi	 &	 C(itop.,	 da	 marca

	

't(nittits I tep roduction	 .\eqiiites"
-,.qtra distinguir' fiçtigo3 da eltisse
lteglstre-se. ...

Iticordi & Couup . tia rouca
"Droits Iteproduction Aequit.e.s. — 1 —
para distinguir artigos da 'alasse O..--
Itegistre-se.

Asna rijo Miu	 & Comp.,' da marca
"Giocontla", para distinguir arti go:	 tia
clase	 — Itegistre-se.

Ascaniu àfirá & Comp., da Inartri
". smita", para distinguir .artistis
se 11. — Itegistre-e.

Napoleão Distoza & Comp., da marca
due consiste int representação de UNI
mem. para distinguir artigos da classe
50 lettra j. — Itegistre-se na classe I.

.15canio	 &	 da inaro..a "Cruz
de Oro", para distinguir ar:igle ia
classe It. — Indeferido. i • in vista do
disposto no art. 88 do regulamenin.

Coiniqiillia Grande , laiiiitaot ora i 14.
FulliOS e Cigarros "Castellões", da n,ar-
ca "Cruz .\ztil". para distinguir ai•igos
da classe 14. — Indeferido. A marca
imita a de 11. 018, de PernambLeo,

JEcçÃo uru. rix • rvx-rEs of: INVENÇÃO

(Arl .11, do reg. a illICX0 aO derreto
n. 113.261, de 19 de M • zeinliro de

Pontos caractt • ri.sticos da imenção
"tini secador a vacilo alternativo. para
seccar café e cereaes". para que pele
privilegio Renato Nova briburgo •',!.;ti-
posito ii.	 .399 , de 8 de TIOVelifle'ii	 de

"Seeradui • allrenaliro a caça , ' Ba l alei-
rante -

Liii cylitaleu de ferro "S", cum extre-
midades conicas com prolongamento eni
chaminé na parte superior, rutu I titila
II iVjSãO di tela de malhas pequenas, na
oarte baixa do eylindro que é x.ertIcat,

oulra parle eonica em sentido
vet so ao primeiro cone, e este tem tIUI
orifirio bastante largo e redondo pata
liar passagem aos grilos que tif . et'll„ e
subida ao cano filie 11114 os grão- t uex-
terior por • arto, este cano sobe pe16
111 4. il.	 ( I I	 elo
Uni	 lerio do rui lia ai, ', t eju doi cylindiu

abaixo ria ti i ia separadora íirurtri dl,
eylindro o já citada, tan pequemo cliái,au.
pouco acima ( I II ,ial . 10 de grãos desvia o:
grãos para a periplieria dentro (1,, es-

ex• itarp lo que os grãos, de \ jitt, ta
iaVto . n flo esbarrar na tela.

E.ste cy lindro	 x • asaito di 1;aixo para
cima por uma chaminé, e	 14.10
ar quente que siihe livre. (lenta)	 cy-
lindro	 com os grão..i. int:i;
ar atra%"essar a tola em cima. catiiiiiio
grãos na hase clinica do cylindoe, e dilui
deseeni fez grão. pela orificio ctalla para
a colimitta ti,	 pralviera, uiiuit qdo . 	O,:

	

1111111 ildOS	 ein baixi.
sendo a passagem $iIuiIIi hii,' 1111 cy-
limbo para a: prateleiras inuitiplas cai
baixo.

Frui efild U1111150, Unia ciii r linha x-ei • ti-
cal rerhingi,lar de chapas de ferro e de
madeira "1, enviihendo un i a ,..a;,•¡,,
prateleiras ou plano: inclinado.: mt i lti-
plos . agitados	 inerailicamente	 s uper-
postos e desencontrados na \ ertieal
aba OP 1Wirada lb` n 1 0 '...1 10 .ii	 (II ., 2.1io,	 •

plano i bal'a (nitro plaII0 e dist:oiti,
:Mi	 quinze	 et• iitiii p• tros	 da	 be,17,ial't

IMiXa	 Eni seguida, Urna iiiiefi	 M"
111:1 1 1ell'a	 Chapa 0"Iiiidi:ica	 Colo	 o
101111illo VOIlieri, sendo atravessada • 11!
baixo para cima. pelo centro, por libt
cylin(lro_ ou tambor de 'tela fina e Pot
dentro (h • ste, cylimiro (le tèla • •tioi 1tifto
àuc serve dit'cllamitfé - do zujilecedor

PielltP= earacteristietuz da invenção de
"um, ii para roillms, •denoinintillo "fitol-
I:a PLI	 pa ra a (piai pediu prix

,(It . pi,sitti	 nu.	 1. inu.
df•	 (IV 102;ï:

1.?.	 mui iltiVo	 Vala rollpa,
-111;!-Carlf lel," • confeccionado	 lie

cartolina com revestimento de papel
com dons tios	 fazemla, COM

il,,,i	 lniu	 11illileeados de E a 12 para
Naref f i •	 anuo. quatro furos
iunuui iiiIi,1 n 	 1 a 1 para marcar as 'se-
manas. coifo	 11111ileradf.12
1 a . 13. liorizontaes, para marear o nu-
mero de pi'ra, I i l n upa ii e aerlirdo curti
O.	 (pi t .	 aellall I I'Srripl PS ti uiI
go 'll í( 1 111.1 i a da referida earlolina, y:•tont,
(bois furo- de arrt• imite acima na mar-
g em (liiii;13;

2 . .	 nu tini u 	 reivindicação	 ;leitoa .1
cartolina pude ser . 11 ,11Nlii ilida pio' ofilro

1. assim coup:, as distancias po-
dei', ,1 , 1' para 111091,t, •oll para filais e' a;

a . igUaes 1111eraçõe:-.

Ponlos liarat • Iiiristicos da iiixonção tf,
"apertiiiçoannoillis nos	 apparelhos	 th,
"Entre-folhar". para :4 total pediu

lei 1. .\, 11. 1)ick Company Pleposito
E . .Eid , de 8 de 1,1,0%14;11)10 de 10-271.:

. 1". Ilmil apparellto Rara inserir oitilre-
fol i as do	 separação .ou "separadores".
(int	 elll .stleeeSSão, que
se carorteriza : por se achar provido corri
luii	 I i \ nn prilpril is para soltar unia

entretolha de um tisasso mi pilha de el1 -
rel .0111:1; e pot' ter ülltrOS

que 'envio para exi'VVI'r 11311a dada for-
ça ciditra á eidrefollia solta •ou desta-
cada, afini il(i auxiliar a sua eittre4
fo'tha e f irreSpolldellle. :fornecida.,

2, o appiireilo. accorde com o ponto
'E. em fluiu tu im erso das entrefol•has
separação •••• ";(ippiirla , to por	 cima de
milha	 bP,a gire reeeliti -as folhas fome-

SP prolonga de baixo z114' ein cima ta-Ili-
bem da colunina dos plUlnn s 'inclinados
ou prateWh •as citadas ja:' A nloefa tem ii
toda sud"fitiriplitiria perf(trada, para tfar
vasão ao 'ar Munido enizmadci tt grãos:
Ent se,guida, e por baixo otti stia cyliodro
de ferro relorçai'm com snas extremida-
des conira4 ou um c;,-lindro• de cimento
armado. iii . fernia de barril em • ;imbus
casib: coin"fampas (pie fecham benne-
tirátileh te tini seu ti, e mi base do cy-
litufro. afim ile se poder eStabelectir va-
cilo e pressão alternadaniente dentró
cilacio	 de cimento armado mO.
nidyt itt, o; tie ferro refarçads . d fae-
ia u 1'' fuji re . 0 irn I e. a namara tiv
Jura seccar os grãos é um dos caracte-
ristirps desta niztchina, fazendo	 parte
41tisfe podido de O vacu() e.
áltermidaintinte a pres:ão são prodmi..
do: . por ;ima bomba de ar de qualquer
modelo collorada perlo e as ;illernatiyas
iii xatliO e Pressão I l id19 . 111-si , ria
ealoal'a e i l tliinuiii citado, pelo manejo
de registro. adequados,

O calor 1 ; 1,11 oeroto por ;Rpmeedor
ar de qualquer modelo. e a elevação e
vent	 dif. grãos	 fl'ita i r

x-lintilador centrifugo ..de qualquer
mudem a tiragem de calor atrax • t i s • da
moela	 •Ieldiat	 uniu. 	 ZI I ra -	 •

n •••n• volunina 1'. P . de prateleiras
ou plano: iiwlinailos P. zité ai EXhatis-
tor-Si eparailor-'E s parraniatior "s." e dalu.
alraxés da téla	 .pa ra a ;ilinosphert
pel (ft chami l o; "C". i • feda por	 tirai:A-viu
z i oxjj •l ada iii regiih,fla. por	 N
peqUello CW1111111111 rui.	 p Ft •t • ei 10 L' "A ..
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.1" 10 M ie a e ido ... folha ..lestavada
PflhIl111'Sn11 	 II1V IS 4111 1111 1 110: 11P11)191411C11-
iarnwil f• galre a fet'lla mie ,Se. acha na
IIlt reeeplová. atiles que . , ronl ia ala
seja„e , xvi .ciela a borra que ajuda a raze,.
a soa entrega	 folha a que	 n 10 11,1•X'11';

3 .. . II /11)¡/11	 11(1	 segundo os pontos I
oh 2. Plil 11111' o dispositivo eme solta ou
ole .slaca a vidrefollut ele	 separação da

. sua pilha, em masso. se liga com me-
canismo eillregador de rolhas e , é por
pPe actuado; o . em (pie n dispositivo qtte
exerce, a força contra a eintrefollia dos-
larada. se liga lambem com o mesmo
roveanismo. e é regulado por elle em re-
lação *no,: inle , rxiollos de teropo da soa
acção:

1 " . i i apparellie) de act.Ardo	 com we
pendeis 1 a 3. em que e) 1 .1111?1 4'1) thIS ('111 ri,-
rol lias • 1f! .;iti))01/1 a viu 11-Ma
plataforma provida, no $em bordo, e.0111
ntn esbarre) ou rolem; 1 , 111 que e) mesmo
unisse, rompera com 11111 disposiliw
o le \ a, inlermillenlemenle, ao encottlreo
do mesmo esbarro (mande), por exempl(,.
caela entrefolha e retirada live set: res-
pectivo iifl l4-4I	 4 liii que 110111)0111 II

 111;1:41	 111111	 11111	 I/ 1 .11)114 ¡VII
'qui , levanta a eiVrefollia' alio] III	 Ue
$eu bordo inferior passe pot cima da-
emale , esbarro ou velem;

e) aimavellio ele conformidade , 141111

44,4 I /111111IS	 1	 a	 11.11110 1110 PIP1114 1 11141 4111P
si . '41H)õe oh' Modo a lomat . comi:orlo (leo
tima I11I veroliia de cada vez; e 1911 qu,
estr elemento é ninviinetil mio por fOrca
indepe ndenle elo mecanismo entregado..
ele folhas. mas ligado • ao mesmo tempo
eim i sl •• inecairismo de maneira tal que.

infI'I\aiIIl . IIII lempo das suas ()pe-
r:o:Coes sãO regulados pelo proprio me-
canisom 1 . 1111ég:111111' 11V	 1.1111111S

tr',li toparelho eomforme , 1) ponto 71,
o) id e mellu ralado temi :1 fórina

Ile mo lils1llIuil ',VI)	 1 , 19,.1 iro; e 1o1
vsl e 1 1 ispo-, i iVo dasl Ivo I411 l'a ("11 (lin: a -

tO • 1 1 41)11 II heir) I la PIII !Prol 1111 1 1111 . 111.ja
$ido lova , 11,1141 p . a f ilo dp tote:I TI1 It:'1:11 -a
nava fóra elo iowsso e forçal-a„ depois, a
deseer;

• 1. 1) apparellio arelorde (mo 1 ,5 ponto:,
1	 11	 (;,	 11 . 01111	 III. II.;	 IIll.	 7/1111/01.111114JS
TIP la 1'1111111A° V II/ (1 1 11.' SV	 IA. V 111 a O
41 U11	 1 I i! 1111 da", V 1111'141 / 1/111S 11 ,'S n VT)1.11'11-
ção. .wo	 igaln 011111 II mecanismo en-
tregador e!as folhas afim de 10- opooreio-
narro) os movimeolos iniermillentes

.regulados pelas operações do mesmo 111U-
r1%nisli1n; • em 111 1 1 , liiio destes eixos se
dispõe de feirma a accionar o el'spositi-

mie destaca as cid va ,.illties. uma a
lima. dl) respectivo mosso ou o'llia. ao
piNsso iJ.141 el . oulrel•acciona II oliposilivo
(I1W IX 1Tel' a força de encontro á p utre-
fato, deslavada, para auxiliar a sela en-
trega á rolha a que se' destina;

8. o apparellno segundo I IS 1) (1 1110,' 1 a
7. lendo uni elispeeeil i‘io comprelsen-
de mo pegador une actua por ínv i o de
11111 111Pt'aIl k111u1 114 1 ala -anca articulada;
e 0 1 11 que este . nieéanisino Si' liga, adi-
v• airente . , • como o Mecanismo entregador
tle'lolleas. :trio) de'. ineiVimentar á entre-
folha' Mu. 'S P alia lb/ lado dl , fára do ré.
spectixo !missa . ou pilha;

9". 4) appal olhe) conforme . e) pendo R,
tendo 11111 II isposi iVO para provocar o
afaslamento.	 11111 1'1' li J1-

ganir . 	 eo masso -ma	 Il.I das entrefo-
illaS.	 C(l1141'I'ValL11' 11f:1'41 adO:

1 O,	 ill/a ré11111	 -114? al'el./1'411)	 1.111i1
pon1,1s 1 'a	 t+'FIIIII 010 1110Sa inclinada
l iara recele . i .....a 	 rolhas.	 estalido	 esta
',op.:a disposta • , lifrei	 1)*.eleneeinfei que

	

U* 1 0 :n••51 )	 -i,!ilrefulbas 'e. -o

nisieo que vidrega _as folhas impressas
ou tintadas;

I 1 . onia".ehirefollia iii .separileão.
"separied,,r-; propria .para se tosar voo) o
app:wellio	 que. 1111111111	 ip '11 1 o: 1/11

!Priores, que s e . caracleriza: pec consis-
lir de material com rigidez e fe e.ca con-
venientes para vesisl ir	 á força iii	 1111
pistão ou applicada de encon-
lro a uma parle da mesma enlrefollia•
e em que a entrepa ii 0 (landa de uni
furo mo abertura eleslinada	 dar pa ssa-
yene	 mesmo pislão liii impalsor.

1

Puni t) .4 caractevist iceis	 III l iIVl'hIiiiI
"aperfeiçoamentos u(1 mecanismo regu-
lador das inaettinas - s upplica(!oras-oultre-
folhadoras", para a :mal pedio
gui .X. 11. 1)ich r.ompany edepositio
mero , 5.4112. de e 8 1/I . 110VV11111111	 192;

1", uma machina duplicadora, lio . se.
caracteriza leu . I	 11111 (110,11	 para
valorar vad ie p 111 IP rol Ila	 Is	 i.11111'at'Út4
501111' 1.1	 Volyt'4lP)1141P1111 , 	1'11111,1	 :41 miiiila
por um novranismo eillregavlor ele fo-
lhas;	 I , 	11111 Ilir4114) n 11 IVO	 1)11111	 111111141ft
(1111 1 o ilispoSil ivo 11114' valora 8 vali

trabalhe . quando não haja t41111 11 al-
guma ou posição 4iP sP1' 1 4• V111 1. :1 11/11d II
rifado mecanismo) otolregador da•

2", a machina acvorde com 11 ponto I.
tendo oun ilispositiN to	 (1110	 1.11 (10.'il 11111.
logo 11110 St , eixgolem ad ntrefollia s de
separação, afim de impedir mie O meca-
nismo witregador de rolhas continue a
fraballir15.;

:1". a machio:1 segoivelor o ouniu I. len-
do 11111 111Sposi1 iVt1 para impedir 1.4 ruo-
ccinnamento 1 1.11 dispcosifixte que colhera
I4 s enlrefolhas de separação, de mudo
que se possa 111111 liam' o fornecimento
de folhas impre35a5 sem thes 11111)licar
nenhuma p o 1 rPrillila SPJ)111•111.1(l111

machina vuoirorme li lionto I, em
eme II d 19/1 /S11 1)11(1111 . 11 .1,141'111 . 11111 . O (1

coilocador das enlverothas tra-
balhe . desde cuo . não tiaj,z 101,1114 aicoliut
a levai . /III /111'11111 i ano entregador, é re-
giebdo por -lavleadores" deslimithe; a
determinar se as folhas se achai)] ein si-
tuacãeo de serem fornecidas ao refcrodeo
merani s mo euitre;.,,adur;

3", 14 marliina arcado. eloin I I ponto S.
vomproihenetendo; um pegador ,n i e .1pa..
lula .as eittV1441111aS	 svparaçiO):	 uni
dispositivo que Sorve paia	 u pe-
gador a contacto com a entrefollia que
se , ache. 1111 lado de . re'era 1111 respectivo
niasso, oioava retirai-o desse vonlarloo.
$endo II mesmo peaalor conservado
feira do conlarlo com os enlrefolhas se-
paradoras por meio lin d:Sli0Sli ¡VII 00111 -
mandado pelos "lactearberes" das folhas,
desde' que não haja folha alguma na po-
sição do $or levada ,parei O tnevanisineo
entregador ele . folhas:

6", a imiehina ele coortirmidade , 111111
Os podres 1 ou 5, em que o dispositivo
que caleira as entrefolhas separadoras
sobre as folhas fornecidas. conopreben-
de: uni eixo oscillante; e um braço de
pistão. ou Impolsor montado neste eixo.
O .destiniolo a empurrar posit:vamotill.
rada enfrefoolha para vima	 corres-
pondenle rolha fornecida: 	 eni que
amiefle eixo le, rillante	 é iM1le :111 /II 111'

•"se i I lar P P! "	 .1 i '4 1 111Sil.i 1 1	 1'1111111111111a/1U

J11 1 11/74 - 141Plealloi •e; ", (1Psile que oàu haja
folha :aguou* a ser !evadi ac.
tem entreg:telor . ele, folhas;

7, .a inaehina 41,'001 . 11t . 011111 oti 1141010i
'I a . 6: —•ein .que o disposilixo mie in

IlOu(h11j 1)5ear,40111117: til , M01111 011e1141 eami
• -111'011011de.: . 0111 1111) 1210 11111. " 1e 1110V	 NI 1 .1

St' :1111114) 1114111' 1111 a ralti . ar elo	 da%
11 , 1141i1N P ill	 e' litie" n 111)1WI'lil, o '1'14.!-

gaoot • d4s1 111:1414)	 P114'0111 1 . 141' P UW11111114'
II P111 II h l l llIhll . 111 111141	 féra elo
ti	 » inasseo; 4141 11111' II referido braço
supporta tan.beili	 ebspersili)e) que , a(:.
1...eina nina 111 ,4a 1110)1 , 1, -	 1114(5 1'S[111'il)-
11 n 11'i1) 11.1 1 n 1:1(1 n 1 111)1 • 10:11 '- desde . noa. o
pegador xá.. dor:iole , II niox Moldei que o
braço realiza para o lado dv .11111 11), para
Unia posição consenlanea com	 exsota-
mento da proxisibo das en • r e foelloas sepa-
radoras: e, P111 4.1111 	 la peça movei
mas neirmalttienle , estacionaria, e a ?seu
torno prepai .ada	 para accionar evito.;
Ui s pos ilixos mie-actuam -odore mui tek. 11 )

$e adapta para consevxzir o mera-
nistr.o entoe:gamo. de , folha, na ¡na
\idade;

8", a inaellina ;Il.:lindo o ponto 7, —
em que a 111 , 1:11 inova, inas eslacioonaria
quando no) estado normal, se . adequa par:*
acc i onai . uns dispo:11 keos que 11111)iiiivii-
iam un i ferrolho liga(11) com o mecanis-
mo V111 I'Vgai101' 1.11111 n 11'n . 11'V:111111 1 -4) d.
combinar—o , 11)111 11111 1'1'1 P 111. — a ri111
por 0$11 , 00110 MI' 1111111'd 11' (1111' 1) III(SItit)
111 4 '01111 kin') 111110141111' ,

• 1'011IS P11	 P1'1S1 11. 41 5 11:1 II1N

t.1P - 11111 11to:11 11rot • P5so para sytilliese (1.!
hydrocarbitrelos iiquidos	 ,iumiijiii-I 1)114

1 . seus deri n aelos", para a qual pellou
privilegie i Guilherme Coistallo IO,sstentiev.
Filho ,eloposile) 1). :3.092, de 2i) th ii., -
v p i11101 elo 1926.:

1", um nfflo processei para a sylilliese,
de hydrocarlioreleis liquideis e , veimbers-
ti%eis e seus derivados, por meio dee foz
pobre, por Si mesto° ou e . n) misluva veell
tini ga, rico en: hydregenio, comei e) ace-
tylene 11111 adequatlo, 'Jayne.-
rizadO OU ('011(14' 1)411111). com frui pe . ro I si vos

prP8M-If'S O Ir m m's 045 P i) (1 r 41	 (11 ti ilft.q

0111 1114»4 1 . 111.:a uhui ea	 I yzatior e nz-
((veja I, (kIlo1101111(10 : catalyzador 4: :3 (1,
que se , V1/ 1111/ 1-1 1 ` 1-1P	 1110131 perltmcoote
ao grupo do c'ofire, como por eXP1111110
proprio cobre . e.as quaiVidailes dos e.1111:-
ponvides poderão ser, por PNP1111)10 : PN-
prps,as em )10.1' C p 111( 1 S, •tia
manara; cobre ,3e) t/c. tungstenio
carbonato de lithio	 pedra Joe,-
me , In rk. soda, eaustiva I `;‘, O P o

-tassa caustica 1, t/c, que se acha $olor,
II influenvia elc , cerbis raios de uma for-
ça de luz, como	 eniittitlos, por exem-
plo pelo leiloe llt Geissler. a 'ampola ele
quartzo, pelo ptoprio sol ou por 11111
Iro ,11,,po:diN II adequado;

2", 1111) IION 0 processo para a
els . hydrocarteuretos I	 idOS li 1 . 0101111 ,; 1-
Ve1S 4.! SVI1 ,z 11P1iVadOS 001011 dC ,011010 110
11010.0 :leiloa por meio de cal1Ib11)11111.
espeeial e: 3 41,teiblido ela 11)151 11111, Uni-
on* IP ion. 100181 pertencente ao) gimpo
elo colore, como por exemplo: o toveopria
cobre	 reduzido ohn pó	 00111
carloomillo	 lithio e ltingslenin
lambem em pá . finissimo, redil/ido em
alielospbera hyeli:ogenio. sendo que os
melans se sulmiettem antes a um trata-
mento) eeniveniente coo: uma solução II-,
Noda potw,-;a caustica. Parles iguaes;
des:o preparado inetallivo-alralino mis -
luram-se intimamente com parles' iguarm
de pedra pane em pe"), tratade) ante14.
iwialmente. voo) a menrionalla solução
alcalina para formar, após a completa
seevageln elo 'P11410 111, 11011 4'onvellienfe, o
calalyzaelor *:	 1;

30, nu. nox o proco .:-:11 para a synlbego
de Ilydroea rtuire'oos liquidos	 e01nbu4fi-

,". • 1	 lei:órelo com ;)
Uarhe de $-I ie nOyetu41,):1.1) oh; 1927. 	 ..;
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eis 4, seus (feri ados, corno descripto
ponto. 1 e 2 acima. por ineio do certa,
do unia fonto do	 como Os omillidos.
por oxontplo. ru . i. fulo de geisslor, a
'anulada do quartzo, pelo proprio sol ou
11111 	 11111 	111111 1 0 11111(1SItiV11	 aliV(111111111.	 (111'1
actuam durante a rozteção sobro un i ea-
1( 1 1Y/Ildl o r e • P ecial. conforindo-lho assim

propr:odado polymerizar ou con-
densar gazes. com o p.a'', pobre, por si
só /1 11 em inis • iii . a odor gazes ricos em

como o acolylono, do tom-
poratora- I . roto pressões atinospliorioas
nornities ii polir(' elevadas. para fortrizn.
tds ditos hydro..arburobis. () rondimento
(tosto noto procosso akingo approxima--
tlam p rile 541 a 55 ri cio carv-iin empre-
gado.	 traia/MIO-SI' 111.`

jfi .ot-at ohnenfe composto dm Si'-
piana.	 1 iCia1111	 1 1	 51915	 ;1n 1'111121111aI1ie
wisInra (adio

staa....‘41	 11ií	 IIF INDI'sTiii.‘ r.
coNIMEnclo

...\1 • 1. 91 tlo regulantonto annoxo ,10
derroto ii. t6. 26i. tio 19 do dezemloal
ii

Doseripção da 'liarei' para (pie .rwiliu
warni . r	 co..

a artigos Ilit iltissi ii. 	 .	 do-
p•isitid il. 9.286. do 8 (1 .. not•donldro
1927

Con,isb . nas palavras ".\lkii-Zand . " li-
gadias por todi traço de união.

A marra (pio pode variar 1911 typo.
cOros 1 dinionsões. serve para distin-
guir "uni pre¡iaratlo medicinal viu pó",
para o tratanionto da zicidez titi estiona-
go. pressão sanguinea elovada. 'Noise%

mal de Itright	 ouli•as
toxeitlia". ilidindo na classe ti. :I. da
fabricação (.	 conmiorcio da doposi-
ta nt i.

1 )es( . 1 • ilie:iill da marca para (Vit pedill
tgi s trit kull • X	 destinada	 .1

arligos uit titussi	 li.	 10.	 ".(teposito
moro !/.287. ii 8 (b novembro do 1927'.

col l -,ish. na reprosontaçfio de tuna en-
formeira. do pé. segurando tini pacote.

A Ma rca (pie la Sde ,N-ariar 1111 typo.
córos e dim p itsõos,	 pata distingui'.
"Malhas hvgionieas". incluídas na das-
se	 10, da fabricaçãti	 commorcild
( Ia /11(positaillo.

11o s e1 Meão da ilfarca para mil podia
t• egisnal The .1tlits Portland Gement
Cddlop;in ,x-. doslinada a artigos da classo
ti. 17 , ( 1 "Po ' ilo Il.' 8.288. (li' 8 de im-
Neini•ro de 1927; .

Coil-nslo na pala\ ra ".‘tlas", tondo aci-
ma	 "Non standing whilt.",
abaixo "Portland Coini7nr. oncorrathis
Iii Coi111 . o. I1i	 eil'elliOS (911/11(9911Pieos. 5191-
(111 (111 .• ii	 f111111(1 1 n III`	 azul.

• inar , ot qud . pódl .. variar em dinion-
SAI . ,, .,-1 . 1 1 \ O para	 distinguir	 "Cimento
Porilno 1. ilidindo na classe 11. I da
fahricação e do roinind. ( • io iitt doposi-
faol.e.

tia malta lia t	 11111' pediu
'registro & SOIIS 1111111raCtIll'illg
CO., destinada a artigos da (lasso tt. 21.
dopo-ilo Il. 9 . .289. (Id . 8 (h . novembro

tlè 1927;
, Consiste na palavra "Fuller".

A ItiatTa QII .. jinuli vtiittt.t 1911 lypo,
It	 1 dimensõos.. sorta0 para distinguir
-IranSinissAl .s..engriliagoits e caixas de

• mudança para volticulo motor o pai.tms
rt•spoct it as", iladuidas na classe II. 21.
fia fahrivação e do eimini-reio da C+'140

l iescripção da marca para que pediu
rd.g •istro \Valmor Internationál Corpora-
tion. desfinadla 11 artigos da (lasso nu-

.51 .1:(1. 11 .1 (1 1.1 ',(1., tholelpi. t):2n s7it.o. n. 9.290. de 8 do no-

Consiste na palavra '(,i.iaitihtiilu si-
guila do unia volva tendo abaixo o no-
nie 5 (911119 1190 tia depd1Sitilllle.

A marca titio p(ido t • arial , liii córes
dimensões. serN"e para distinguir "pre-
par inkds	 medlicinaes •••• pliarniat•ouliro,:
romettios reconstituintes e rocuporati-
N os. e todos os domais artigos" inclui-
tios lia t• las s e, ii. 3, da fabricação o do
conolieri • M da depositante.

Itoseripeão lia marca pata quo pediu
registro a companhia (Admira Ithollia
1tras doira. S. A.. , dlest inala artigos
da (lasso ti. 3. :doposito ti. 9.291. de
8 do novembro de 1927.

Consiste em unia etiqueta reclangtiliw,
guarnocida por dous traços d . tento
dou- angulos inferiores coni ornamentoz.
Na parlo stipoi • iot• da	 etiqueta,	 lè-so
"compi • imitios analgd..sicos ii. rhodiaspi-

sondo esta ultima palavra de fan-
tasia cuja raiz (: o terceiro Dome da de.-
pnsitante. Abaixo destas 1i'--e "Da Com-
panhia Chimica Ithodia Brasileira •-
São Itornardlo. - 1.:slado de São Paulo".

esquorda da p tiqw. ta V è- st tini pe-
queno desonlio circulai . Ont fArlita db.
• tondo no (. ...iitro as lettras "Pl'It"
• 1.111VOlta O nome "t:ottipaultia (Admira
lthodia Brasileira". Einalmento tinia
faixa c iou os tlizores "20 comprimidos

0.5gr.".	 •
_1 marca que pôde variar 1 1 10 typos,

cAres e 1,1`11\ P para distinguir:
Pro.l uelos chimicos preparados para se-
rem usados na modlit • ina o na pharitia-
eia. na-..classe 3. da fabricação e com-
morcito da depositante.

Tb..scripção da marra para quo podbil
registro a firma 1;arlos litietiorz tç Com-
panhia. Limitada. dostinada a artigos
da classe ii. O j, dopositrcri. 9.292. do
8 do n•ivoilihro 114' 1917: .

Consiste na figura de tini cão tolda
suporitdrinvide O noine "Fiel" o intd . rior-
mento as palavras "marca registrada".

A marca (111 1 ' 1) 00 n 1 0á 	 cAros
O fill11011S1-1PS. SPI'Viri'l para distinguir al-
t • aiadd . s. zarcão O tilda', 1.1P S tla i111111`-
Iria, cfonproliditlitlos na Clas ge ii.	 11,
lettra j.	 •

Descrita:fio da marca Itara q ue Pediu

	

d.,	 registro,	 a Guina/lin,'
Fia? 1.ux. destinada a artigos da classe

, doposito il. 9.293. do!,..n do novem-
bro de 1927;

C o nsisto eni Iros rectangulos
x-ondo-se no do centro. que é princi-
pal, a figura do um olho humano, dou-
tro tio' UM ti • iangulo. que se acha sobre
raios solares. Na parto suporloo, yè-se

( . alla lado. ti numero 60 e em soguida,
tinia faixa curva ciou as palavras "Pieis-
phoros li Cèra" e logo as palavra..,
"Nlart . a Itogistrada". Na pai • to	 inforior

è -se xis d	 "1-'ial 1:itx - .	 Comp.
Lux. Nitheroy. Trav. di Cunha.

8". Nos outros dom, roctangtdos, è-st!
( . 11i uni modallião. a figura oin busto. de
tim limado, tendo na ',orca tini cigarro
acresço e na 111(10	 11111
Na parte supoi . iur yi,,e	 os dizereá:

Pttiti	 l' Uniantes	 pliospitoros.
• - , 60 ". sobro bordhithiras.- seguiu-

uni apanhado do flores. Esta tilar-
t a- Usada fltls • paèiltes • coulondo - os
nhosiiitoroS de cera. Classe 16.

jtoscripção da marca - para :que 1(edIII •rmnov i n.rim	 regisIr(.(.. a Companhia
tiat Lux, dostinadtt a artigos ' da classe
.16 ., /toplisi111 ti. 9.29i. do 8 de novl`111-
111 •0 do 1927.

Consiste end tini ihoqueno
forniu Coi eoliti .o a figura de tini olho hu-
mano. doutro	 uni 'Plangido, que
acha sobro raios solares. Na parle su-

va'. -sd . do cada lado, o numero 6(1;
soguindo-so uts dizoros: "Phosphoros
tiora" orn 11111a faiXa curva e	 as Pa -
lavras: "lart . it Itogislrittla".	 Na par!.
inferior. i . stito as inst • riKões "Fiai Lu....

Trav.	 Cindia, 8", Class+
16.

1iv.:r i - 1 par/ da marca para que Pediu
rogislro a Co mpanhia Corvejaria 1ira1--
lida. dostinada a artigos das classes '41,
o 13 "doposito fi. 9.295, de 8 de novem-
bro (lo 1927

Consiste na palavra "Supimpa", dis-
posta (miro aspas

A marca, qui . poderá variar em fypos,
córos	 111111011SÕOS, SOn'irá para .distiii-
guir o assignalar cet • t • vjas. vinhos e ou-
tra"1 bebidlas alcoolicas, aguas guzosits,

naturaes ou artifichtes, sodas,
limonadas, roft •osedis o outras, da fabri-
cação e da requerente, in-
t • Ittillas nas classes42 o 43.

Descripção da marca para que pedi-
ram rogá-Iro Chame Irmãos, destinada a
artigos da classe 50, j Ott'pOSii.0
ri) 9.296. de 8 de novembro do 1927):

Consisto do desen116 de 0111 "trian-
gulo". comi a parte aguda para cinut e
doutro dosse triangulo, uni outro inenov,
com a parte aguda voltada para baixo'.
!elido dontro do triangulo menor as Ir?-
li-as • C. I.", como está roprosentad0 no
des enho acima. •

A outiva, que poderá variar de
monsões 1 • eliPt'S, SI`ril usada -gravada.
pinlada,..impressa. lypieranliada, ou por
outra qualquer fôrma, nos . artigos
lititlatks 1111 estrangeiro, .eompreriondiilos
na letlra j. classe 50.

liescripção da marca para que
rogistro. Chamo Ir'iliãos, diest Muda a

artigos das classes 13 e iS jdoposito nu-
mero 9.297, de 8 do novembro de 1927):

Consiste •1 n 1 tieselillo	 do um
collocado too fôrma pyrainidal,

tondo ao conlro o numero "325."
A marca, que pudera Variar de iii-

niellSõès ligada graVada.
pintada. IlnpreSsa. typographatia, • ou por
outra qualquor nos. artiges im-
portados •1(1 esli •angeiro, comprellendidh)s.
11 n 1:n elassos 13 e .58. inelaes preciosos. e
imitação dos mosows.

Desc 1 • 1 pção da marca. para. Une pedi-
ram reé, "i,Irte 1:11i1111(' 11'111i-t(is, destinada a
artigos da (. 111551( 6. •,doposito n. 9.298,
de 8 de Iltovi`liihru ui	 1927)

(1o . 	tijiu	 110 . :.(91110	 P111	 fórtna
parallolograninia. que é atravessado por
uma fflorba, dentro da qual tom o pu-
nida. "15 1:". e na parle- stijieii ir d-t
ficha, tom as palavras "best- quality_
needles for", o por baixo da flecha tem
as palavras "sowing maellino, • ponta- re-
donda	 ,.1", constituindo-a marca,' lodo
tt s'èti conjunto. •	 •
• 'A marca, que poderá 'variar. do iii-

1flt'I1si' o ctit .es; sio'á • usada, gral'ada.
pintada, iutpressa,lypogritpItada, ou por
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- outra --qualquer -fórina,• nos' artigos •irri;- - Consiste em ,tun rotule oblongo, de
boaa tolot,, do estraugaaroi-romprellondidos férula :rectangular, ale fundo branco.
ria classe :G- -• •	 '•	 • `.	 cerrado por moldura de riscas, cm uma

faixa da ciar do fundo, em curva con-
vexa, emmoldurada de risca 'preta á•fan---• DtacriPção' da 'marca para que pedi- lasia, onde se lè, em caracteres. de for-

ral""efdidr'-'	 Gomes'	 e''""P • '	 ma,' pretas. -Uri:trigos, '	insculos,' deilluaria a: • artir.,4s das classes 13 'e 49 formes — Balsamo Maravihoso 	 a se-
de
,(de

Consiste eu

pos
192n

ita ai. ' 6.299, de 8 de novembro

um circido grande, teu- guir, em um cinta)
	 cr do fundo., eu-

•
,	 •

cerrado por' eirctimfeVencias pretas, -uma
.. fita- externa e outra pais gróssa inter-do, mais deus ,ci,replos; um médio e uni na. cem : ornatos grapificos na base e nos- manha no centro: dentro do circulo mé- lados inferiores,' se vè'a figura, em bus-'tom •as palavras: ."Itua - dos Andéa- to, de Santa . Thereiinha de Jesus, como• das, 66, tel . o. 1117" e dentro do rir- 	 verd,esentacja na je6n.c.groptria: sob

• paço, entre os circules do centro e o da
• culu menor UM, a palavra -Rio", no. s- Assa figura,' e cutia ornatos, superior e•a/inferior, se	 em caracteres	 f6rtna,extremidade,' leni uma cruz de Malta - 'ã ' fantasia, brancos, maiusculõs, obrou,-couras lettras: J.. C . G. '& C,omp..; e g,os, orlados de preto — Santa Therezi-

no' intervallos --desaa Cruz' tam: Uma • ilha: a• seguir, entre o. Ornato inferihr ebola de foot-liell. unta botaat -urna 'V er- uma rsca. em caracteres reduiidosIlefrá e 'UM	 cPnátituiple a marca
todo o seu conjunto.,

'• A marca' Poderá variar de dimensões
C 'tares e será usada. gravada ' pintada,
JinPr •saa; type.graphitcla Ou por outra
Mialquer 'Nana nos artigos de sua fa-•
brisacão 'e'enintriercio, compérhendidos

'13 : e 4.9.
.	 •

tiescriPciin-cia marca 'para que pediu
•registro Albertta-. Antoilio'. : de Araujo.
destinada a artigos das piasses 36 e 49
(deposito D. 9200,. 	 de C de novembro de
1927)	 •

•Coi
,:
niste,'em urna etiqueta. 'na 'qual se

a è ' rui iodio segúraildd : com a
mão, direita uni • arco e com a esquerda

, m sapato,' e por delraz' um grande' sa-
pato. 'Ao' alto, em arco : de -circulo e so.-
bre traçhs de. tanlasia, ,Veni- se " as Pa-
lavras paracteristicas "Casa Indiana".
1N:a pula :inteaior., vê-se aci-Jundo umas
xialmeiras e ao lado dos pea.10 índio, á
4-xsquerda, um chapéo e' á Pirita urna
bóia,	 finalmente, as. palavras ‘`Marca

• Btigistartda",' 	 •	 4a,•„	 •
'A Marca' Obj.:4;iide variarem typoa,

• dites e "dl inensaas, serve para 'distinguir
chapéris;' Carta:Jos , é dant ye.s.• artigtis-- de

estuarios, jogos de toda capada: e ar-
tigos e vestuarios deSportivWx; nas elas-

, ses 36 e 49, do fabricação p Commercio
depoSitante:- •	 • 5,	 •

Dascripção';:tia ,marca pata que • pedi-
rara 'registro ,Klastro,,Loixes',...Brandão' &

• Comp.., .destinada . a attigos • da Clas ,se 37
adeposito	 '9,301, de . 8 de. novembro

.1927).:	 •,„ • ,

rat".;: sob esse frecho,. encerrado Dotal
dupla:linha .branca em 'cima e por. 'mi-
tra á fantasia,- fórma de quadrada. .
incompleto naaparte superior, se lê, en-i:
caracteres de-. farina' brancos, reduzi-
dos, uniformes e' ui cada regra — Doses,: n
Adultos: 3 'o 4. colheres de sopa por dia

CrWinças — 3 colheres das de
por (lio.' sublinhada ri ultima por uma
risca preta, -lendo-se sob esta - parte fi-
nal, do campo — Pfeparado do pliarmas
calibro — Armtnio C. Ferraz 	 São
Pardo:-	_

•-.:‘ marca; que poderá _variar de ta:a
manha e cõr, ou cõres, e ser Usada por
onalmier proét,sso., se destina . a assi-
gnalar" e distinguir. um xarope para. o
tratamento . das molestias do apparelho
respiratorio, pertencente á classe 3.

DeseriPçá-a riiarca: para que de-
dicam registro- Pinto & Como., desti-
nada a artigos cia classe 50 j Ádeposito

746; effectuado Da Junta Commer-
cial do . Estado de São Paulo.. a 2 .1 da
outubro de 1927)	 "	 •

uma figura oval, • encerrada po.
circundarei-leia simples ihscripta, se,

--campo, • cima, em curva acinvexti,.
aceánpantiando curva do lado 'superior
-- Casa Fidalga — 'impressos em cara-
cterea 'de : faárnia á .pliantasia, com as

maiusculas, seguindo-se ornatos
graphicos, 'sob estes se lê, em caracte-
res 'de finaria, oblongo,' conx as . iniciaes.

•niaisctilas Loterias. e Ciarridas' — „se.;
guindo ornafo de linlia . .e n,ingos Peque
nino:3,' , e em baixo, epare,,pequenas ris-
cas	 S. Patilo.. •,„?,caraeteres majes.
culosa. uniformes.

.15..warea ( constitui-dá pela d,enon-iiriar;
ção -do estabelecimento, r4rnO (0 ;corria

• mordo, e domicilia. que :Caiará . variar
de tamanho e cõr. Citt • eõres e ser usada
por ciPalquer•procasso graphico. se dast::
tina a assignalar e distingpir, de- fama(
adequ'acla, os bilhetes de -loterias •e polia
les cl-corridas.'•, de .sqta connuercio; -peca
renr iantes á ...classe 50a,lottra• j. ' 	 • ' a •

• De&ripção- . da' Illagea 'ipara que 'do,
(tirará -.regiatfo Antouio Ifespanha • &l.ri.r

deathiafta; a 'artigos da classe 3.5:1,
(dePosiro . ii., 717. effecturtdo na'Junta
Camila, roa. lar .do , • Eatade 'de , São 'Paulcx

-1d outubrO' de 1927) : •
ConsiSte em um circulo. de fundo

ro,' sombreado de escuro, orlado -de li-
nhas circulares concentricas, no qual se
vê, de pé. entre nuvens, a deusa Maar,
va, cmii' a • indumentaria e aftributás
mytlielogiees; rpm mie • é .representada,
e' tendo ao lado' a' figura' symbolica de
urna coruja.--tendo-se, , ,sob as figuras, ,em
raracrates'-de fórma 'reduzidos, em cur-
va' contava	 • "Marca Registrada";

-sol' o • 'circulo se desenvolve uma faixa.
• cOM ornatos nas extremidades lateraes;
se lê, ern caracteres de fôrma • tap itis-
culoS, uniform'e,s --".Minerva": •

A' marca, que poderá variar de lama-
nbe e• eôr: . ou -caras, ••• e' ser usada' por

' qualquer processo. se deatinit a assigna.••
lar e ; distinguir yneias, Perteneenleatt
classe 36.

	

.	 •	 -	 .

De'SCriPeilia "da marca ;',paaa mie.• Odla
ram • registro',Taliberti Defrancesco,
destinada a artig os da classe 50. r(de-,
posito'n.. 7-19, effectuado na Junta Com-
olorcial ;do Estarba dl e,São -rplI10., a 24 de'

.outubro -0_1927) :	 - , •	 •

Cobsiát e Do -- agauPain'en to de; palaViats;
da l'i'Ogint POrtug'ueza'.,a A Vantajosa '—
frapliados "COM- anatares, de ,
inri tanao	 tra,'.-irr".4 fittscript -	 11.19403.

11.61.111ot e preparação do pharmaceutiCo
Arminho C. Ferraz: sob essa risa,• etn
varias_ regras; • impressas com caracteres
da fôrma,. unitormes, com a excepção
na 2", que o é .em caracteres menores —
Precioso remedia . contra as dores em
geral :,rhefunatismo, nevralgias, scia fica,
dores no Peito, dores; juntas, cabo-
riras e dorea musculares; finalmente, em
19ixo, sob urna risca preta, que encer-
ra oa • precedentes dizeres e sobre a moi-
dura dentada, que encerra todo esse

-trecho. em tres :regras, impressas' . com,
caracteres de fôrma, uniformes em cada.
—_Depesitario exclusivo .para todcr
Brasil	 Laboratorio Fe.araz — 'Avenida
Angelica, 81' — S. Paulo; .

A• ‘marea, que poderá 'variar de. ta-
manho' e cor,' ou caras, e Ser usada por
qualquer praceg-so, se destina a assi-
gnalar, • e distingoir ' uni medicamento
para o allivio de dores anã .geral; per-

, teneente . á classe 3.

aConsisleen-P • duas -etiqueta: .a lr,qua- di zer. em caracteres menores- De
• drangular.e !7gaiarnepicla• por ,alatia traços,. a seguir, vem uma . faixa branca, em que

eudaao tentrO:aunaaaruz de ' malta Sobre • se lê, em Ires regras, de cór .preta,
ainia:coaôa ide •louroS;. ladeadas por .dmia-	 primeiras em cartleteres matares,

• tochasi•-•vendo-ae ,aorte :superior .nina
faixa, na qual-se vê .a• palavra cavarta-

. ristica "Luzitar.oa".--Os extrernos • gica
• faixa estão„ envolvidos nas toeiras:. a 2',

réctangular•teedo- nas margerbs lomïgi-
tullinaes ;Mn- traao,' entre os .-onaea se

- • -Caelit. unia-craiz'ale Malta' ladeada ' pelas
• palavras 9',eikcis'.	 •

; 1TAJr1a pea, que.,póde variar em , typoa,
, ciaaps,£, dimenaões. serva, para distinguir

leirçoS;• na clarsac '37, 'de fabricação e coai-
' -Metei° aios depositantes. • , •	 .

ar,cr.„para ,,que , pedia
• TegisitaL ,arnxinix), de,.:Caatrq .Ferrai,.,de-

, 1 inzicia a artjgui 	 da cla$$.5f.:-; ( dePoS ito -, em-qualquer de suas manifeitações:
na :744 , e f f	 juola . Com:1'0er ial catàrveS.;-resfriado4.. byouchites,. astilma.

l'aulo,_aa,“ 4a, „ontro.... 	 .rouquictão, tapera idosa, o.
tf•-	 t&itis as ..mo)és-titi,a;	•tespi-

-

inamsculos: oblongos e a terceira,. á es-
tiuerda, eu -canelares lambem maius-
cutias -menor, uniformes — Caraguatá'

-•'E	 Bromoformio	 "Ferraz". ---, a
seguir desenvOlve um trecho preto,
hirdiado • inferiormente por • dupla risca

:fina brancze , e tendo 'em .,cirna. á direita.
uni •circillo 'tranco. ,eneearadas' por uma
fina rircumferencia preta.'- ladeado do
Ornatos de 'fiares; ti-qual invade a fair
xa- • branca superior; no 'campo' do qual
-sc 'vê a figura -de um ;cano com folha-
Azem de caraguatá, Jendo-se, cin baixo,

,curva • aculeava — Marca Registrada
••-Aericlia-se treeho papto,• en, cara-•
creres de ,formit brancos uniformes, ent

	

De	 '

	

nu	
'..valias.•regras:	 indicações': Tosses

Deseripção Viarca .paan que de-
diu 'registro ,Arminio de .Castro Ferraz.
_destinada a artigos da classe 3 . .(deposi-
to n. 715, effeettiado na Junta Com-
marcial .do -.Estado de São Paulo. a 24
de: outubro de 1927):

Consiste em um rotulo, em fôrma de
pacallelpgrammo,. oblonga, •de fundo
preto, emmoldurado da faixa branca, se
raem tliYerSOS dizeres' e .se veein figu-
ras no campo interno: rio alto em um
trecho do campo, formando uma' Nixa
preta; com ornatos de riscas • brancas,
se lê, em caracteres de fúrma • brancos,
mil duas regras. — Xarope em cara-
cleros malusoulos, -á - fantasia, sob, essa

a
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Vim) as iniciaes illaitiseulas e os oleinals.
eauteleres ininilsondos, sendo o vocabillo
witilinhado	 por 111118 yisca.
14)11,1111, a qual parte +In slih II iltinio
racaeler, sendo os vorabulos im1res5o3
Imanando titila -recta horizontal.

A marca, que poderá \'ariar 111' 1 n 1/11U-
1)114) eAr. 01 i 1' ser usada por
apialquer pro.'esso graphico, formada
'pe'a denominarão do estabeleriniento, se
.deslina a assignalar	 distinguir os .bi-
Utiles de , kl( eria	 SPII 1'11111111101'1'10, I1Pr-

(y 111'1'11118 á cla sse 50, lett ra j.

liescriprão • •:a marra parn 1 111 P 1itql)11
.1'1'giS1 111 .11)51 ; Pai 8111011 	 Lenta". destinada
a artigos da classe 5 1 deposito il. 1511.
efferloado na Junta Conmiercial do Es-
tado de São Paulo, a 2 1 de outubro do
1927 :

Consiste em um rotolo,	 fórina qua-
diaingular. de fundo rinza-eseund. 4.1118-
'111, 111' 1111)11111Pa 1111111Ca.	 Pari(' superior
4.4e desenvolv' 4 . 11111 circulo branco

(piai. as enro- iwota 1 . branca
reil.hintidas. se	 a fi-ura do hydro-
\ ião -Santa Maria"; sobre a ellipse se

ein caracteres do fôrma, mainseillas,
toados. avultados — balas Santa Maria
—..4 , a seguir. P111 caracteres reduzidos
— \larva Registrada — aos lado s do NI-
'14111), verticalmente. em hrarteres I.
Aórma, á lantasia — .•raraquara..Estaito

Paulo — sob a figura. em riir\-a ron-
cava e ein caracteres de Virma

Jos1". Palamone Lenta, — lendo
;44); huloc S , sob as extremidaths• desses

:dizeres don's:	 ovas pretos. atra-
ye .s..ado	 da' .'ir ilo • fundo.

•'tillernada s-'10111 as' pretas'. atravessadas
por faixa azul obliqua, em (111C	 h\ a

1)1'1'1:1,	 Solirvnome •— Louve	 P,

a seguir. 0111 seis 'rer.ras,
Álopressas P11111 c:ir:1~1'4 , 5, de filrma uni-
-tovioes pre(ns: , "Os saboreadores" destas
,deliviosas 144ti1as,„41110 formarem lima col-
..14 4errut destes ellvollorios, , do	 i	 1 ao
po.. 150, rereperao	 dos.seumintes pre-
,..mios. a escollier: unia maellina pludn-

i anidra. gramophone. hicyclela ou uma
espinp.arda foro central. /pie 011t re-

;41110 11P10 vendedor.
_ A [narra, que ...poderá variar cio lama-

14110 e eiNres.. servir"! para distinguir prn-
. 4111'1113 Q, liala-confeilo! da classe 5 1.

.1)ese1'ipcint da marca liara 11/11'
1 11111 l'O'gkIrI g 1 1 il1111 . 1	 111!5til11lIla
a .arligos tu classe • 1 (deposito n. 75 1

-4 , 114 , 4 • 111a143 dia Junta	 Coniercial do .1,:s-
t ado	 S:11) Paulo. a 23 de outubro de

consiste em -mo rotulo reciangolar.
'de fluido branco, limitado J.)or cercado-
!ai formad8 de dupla linha, com reett-
ra lir ia nos lados, eto wie desdobrando-

SC termina no alto em folhagens de fumo
41 41	 t a 1, ''II) 1.0111w1'11S l'11111 :f14)PPS á

-esti/nada. No calunio interior. no alto,
4'1» cararderes :5 fantasia, imitando lettra
manoserip l a. 14; -5e — Pinori .& loraas.
— á cel .,. azul:	 (11) rotulo. em_

• obii lua asc4.1alente, em caracteres do
Inrma imitando. lei tra manuscripta, á
Fantasia, com a inicial mailiscilla e as
domais caracteres inimisculos, á cin . en-
carnada.	 o vocabillo caratteristiro
— 1:ahocliohos sublinhado por um
fraco artistirn: entre o fraco e o \icica-
;bolo, tan Caracteres de fôrma .encarna-

-	 .a legentla	 Marca Begist rada.
Na parle Anterior do cotado. em cos:a-:

tt l eres •1tt Ii.trom. ¡uns.

mendados por serem pe palha mistura
de fumos Poço Fundo e (ova 11(1 'Ironia.-
tira, bule — I traganCa.

marra, mie poderá variar eir-, ,.uas
dimensões e ei5res. drstina-se a assigna-
lar e distinguir cigarros de sua rabiara-
rã() e 1 111110 (1') ellT1-1111P1'1'111	 4105 de:mrsi-
tantos. classe .i.5.

Descripção da marra para toe pedi-
ram registro Ladeira. 90111P-: & ((1:1111

destinada a artig ǹs das classes .5 1, .52 e
43 (deposito si. 752. effertuado na •un-
:a Cominarei:11 do Estado de São Paulo.
a 28 de ouliihro de 1927'

Consiste mis voraliiihis da lin gua por
u	

-
1glieza — Orande Padaria e 'Confoita-
ria "Minerva" —. sendo este ul t imo gra-
pilado OnIPP aspas. que poderão ser tisa-
4141s em caracteres de qdalqiier esperie.
formato ou eAr. em tplalquer posieão
e aliffliameidn. sobre qualquer mate,ial.
1/11/(111:1111.11 li (1111). 1'1)1 PSSOrlekt. a consti-
tue. são 1/S (1i1.1)1 • I'S 1 . 111 Si. 111(1 0 1) 1. 11dellte-
iiiPnte de gnalgoer areidentt

marca será applivada 414 , 1)111! iuer
fdrma. para denominar o seu estabeleci-
mento conunerrial, sito á .avenida Tira-
dentes n. •5. aos vinhos. rerveias. licó-
re:n O 1111ft:1S 111 .1/1aS: ás sulistancias ali-
mentirias veralidsts 110 seu estabeleci-
mento. mercadorias essas contidas nas
rias-es ii. A2 e •53.

•Deseripeão 41a marca pari que pedi-
ram registro 134,cralo & Irmão. des-
linada a arti g es da classe 18 (deposito
o. 753. efferl 1111110 na Junta Coird)ierriai
do Estado de ::zão Paulo. a 29 de outubro
de 1927):

Consiste em 11111 l'Of 1 110 P0111 o formato
(te l on pladrilaier1). rolos	 caldos são
formados por	 triangulo
dentro 411) (mal so destacam a figatras
do dmis peixe s', lendo inscriplii entro os
trian gulos lim circulo limitado por do-
ída linha circular. a externa preta e a
interna formada de 'traços surcessivos
seguidos de 41011; pontos. No caajpo Io-
1 orno do circulo, no alio. em uma fila
em curva ronvexa estão. em caractere's
li 1 .1/11 n Ia bramais ns dizeres, — Fii de
avo —: sob a fita, no I'SlIal'11 1,111/ V1111 1M-
n;edvitio, em duas re gras	 — Para
nesca	 sublinhando este•
?Mb) 11111 travo horizontal formado do
Toapienos zeros successivos: no centro
410 eirrido 14-se — N. 2C4 — 10 melros.
gol) a ponta 4111 fita. á estimada. em um
viveu].) estão as iniriaes da firma —
13 & J —: á direita. sob a ponta da fita.
gen( ado 11111 banco á margem d o um
rio, destava- se a figura de um 'testai-
ltor. na posicão de. eredendo a Va 1'11 une
•fel)) na s mãos. :inumada sob O peso. ti-
rar da agua	 peixe que está preso no
anil 11 .

marca 41 . (0 poderá variar em suas
d1n1ensta4s	 córes. destina-se a assi gata-
lar o 4Ii-z1	 it• fie»: a0 ara tiara pesca.
da fahriearão dos depositantes, classe IR

De scritIrão da olaia% para que pediu
registro a Empreza Paulista de Larlici-
nios Limitada. destinada a artigos.
classe 5 1 idemisito	 de 29 de ou-
tubro de 1927;

,Consisle 01i1 circulo de fundo azul.
•laro. limitado por larga faixa azul. Na
faixa axol, elo caracteres de Cindia lu•an-
cos	 —41,:topreza Paulista de 1.actici-
).Lies- 1.141a, —.	 Paulo.. No eircujo,
,0141 gari1 1:4wis .de.- grala deSe nvel iti9s,

uniformes, á l'aulasa. vm Ares regrax,
s.!ccessivas, le-s • .— Leite hvgieniztuto
'Paulista —. e:411111dt)	 os dons	 tillimo-
vocabillos ino	 rurva
parle int viam' 111) 4'i 1)0111. Sido (;" voe:dai -
li) — Paulista — desenba-.se Ugura
SI)) sol ene desponta, laitratido raio s dl-
-,•ergettles , em parle orrulto t o Ia faixa.
'circular.

marca, que poderá variar eiii s 41

ajj)111!1151-)1'S destina-se assig na-
lar leite hygieurzado. mant e i ga e !Iro.-
duelos lartirinios da fabricação da olt!-
pl-)sitande. Classe 5 1 .

Descripcão edi marra para que 1 edi-
raio registro Soerrlivel: t:ttinpanItia,
destinada a artigos da elasse ii .414 ,pn-
silo n. 66. efferluado na Junta ClInener-
eia! do Estado da 137/hia, a 7 de ouitibro
do , 19271

Consiste eni 11111:1 faixa vermelha.
colada por frizos arabescos. dourados,
rontendo ao centro, ein tinta preta. as.
seguintes palavras:	 "Itegalia Cubana".
cuja marca será (a)]iada, 11:1 frente, ¡las
eaixas dos charuto.: de ' Si'))	 :IS -;1111

110110111i11811(15,	 C ijii	 •11/S1'1)1111	 PAIA	 1V/11)-
graillicanivnl y inipresso	 im alto desta
folha.

	

111:111'11	 lambem de orn:I'ds
de sua aoloria. referentes ao	 e,la-
beleciniento coininercial. Classe II

liescriprão da marra. para que pediu'
registro .144ão	 111 11111 417) Fon svr.i, g lesti-
mola a artigos da classe	 5 5 .'41epoztto

157, efferloado na .14111111 Conimereial
Itu Eslado • da a 1:1 de mililitro.
de 1 9o7\

Consist . ' em uma elipse evns(quid.1
por linhas interrompidas. Dentro desta

l' g tãO ar.; palavras "Clementina"
(testeira, sendo a primeira eseripla 11:1
?arte superior. arompatillando o sentido.
da linha Alie limita a referida ellipsV.
A segunda porém. ronstiluida por 14"d-
Iras de dixersos tamanhlls. sendo as ilo-
rentro. as inainres e as ,das e'xtreninta-
iles as menores. Na parte inferior da
ellinse estão as 'palavras Nlarca
1 macia.

A marca . 4 , impressa com tinia 'rom-
111111)). por: meio de orna' chapa. nas ra-
hereiras dos fardos de fumo.' enfardado
de sita exporlaCão podendo 'variai . 41i.
tamanho e ' , Ores. ClasSe • 1.

J)eseripção 4714 marra l 'para q4,4,144,4lia
registro Francisco Carreiro .51%arez.
destinada a artigos da claSse 5 1 (depo-
sito n. 68, effectuadoIluda 1o1111-

mercial do	 11:1 Báll ia, á 27 41v ou-
tubro de 1927):

	

Consiste	 vm iiin	 4)et4')gimo.	 mixto,
1'11TV11 11 111110 1/1/1' :.10811 . 1 1 	 lados reéfos
quatro curvos, sendo	 inleroiedja_

	

Este	 oetogono	 4%. 'interiormente
constituido por faixas aziii!s. narallelas:
No centro uni busto 414 ,  unia Iiin!a
dna., vestida á liespanhola, 'tendo á ra-
beca um gorro escuro 1 . 1111 11.11111i PNII'P-

11111 1111111 111/11:1 PI1Car1111.11a, 	 Pára 111
lado dir(a.d.-- Ella apresenta enfia', as
mãos,. um globo turrestre. 44t1A4 , s j 'dvs-
tara o continente americano. atra5::!Ssa4104
1)01' 11110) faixa branra emitendli as . Pala-
vras Niievo Mondo". 'Aos lados des-
ta fig ura est 50. 41S 111/PW'S: ..Oado ' tirei-
tol — "Grande Fahrjr,a 1,1 •0'	 Mo-
Vjda a Pli.ef ricisNol('	 Pito lãi jo es-

queVd'))	 —
Marca 114:. g.	figura
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era. n • do cart... corno t a rnbe ri t pa ca lio l i 0- . e-) O tu • o )1•eotterimento do Sr. Dr. represanj
,Itlintll' o-- estabelecimento do , depositkinv tante der Ministerio Publico pedindo a alie.
e sun • corespourlquein:- Clase--ít .4.	 -nação -da cau•ão. — Ordenod-se a alie-

.•	 ..	 -	 -	 . - •
•••••,••••.••n•	

-nação ,administratkva da caução do responi
• savel:	 •

• •

e

• -	 .•

Deser" igeão; "da 'marca rti;•1".ijuiet_ptn'?1;-
ralii , i•egisti:(,;;.Mandel •	 • t'uliancles ." s:

deStinatia ' a " ailjgos ; '/Ive.lase 41
(deposite 'n	 70`,.; e ffeet táade'.,ta • árida
-Commei:cial do `1,`,,,:tiado da lafifilá, 	 27'th,
-outubro de 1927,1". ' ,•	 •• ••"•	 .
•. ConSiste ;ia representaelio."," do Ini-Ito
de uma linda mulli n_u', 'anniWandil • um
globo terrestre, onde se vé, elo ,destaque,

11-1	 filtinericailio,	 Orlado* por
unia faixa, -.cpea - t-ittnhf55‘a enviqlve	 à10-
3.)b, com. oS segfiinles iff).eres ? L EI Ntlf;Vi)
MUIRIO" Esta Mulherlein	 • eabeça um
gorro cuja Volita • cae; lie' lita
graea: Contorna esta " figura deseripta
pana ellipse, constituiria 'aia' Pequeno.:
globillos, • judiando perolás, que 'se an-
tepõe a. uma • illitra 	 mais alon,
gada:'	 setid0 . esta Vi:s•-ta aniS Stias duas
extreinidatirs •: lk;	 dir•eitia." e . do es-
querdo estãd'dilas 'failas" qoe; parthado

pj• imeira , elipse vassain • Sufill; 'a
Sonda, se ál•Sng iando mais": EAtam ffaixaA
trerii	 c41.¡A	 aiharelg),' de um
'fole e o verna-elliO aii•tarelle • de (vátio,
flckift. eSta deSeripeão eátá sobre um pa-
pel, ' de • fertna ;quadrada., cotai elido 'umas

brane'as'	 0.11PS. (pie- i7onsf ueou
-afofa: especi:,;••••de- -net4gaio mixt MIA.°

;,,abeça .da
Iljej .ro - Segiiinte ..'» "Cá fé'•Nu'et'io

nals o clUe, Se segue: • Primeira que-
teiú: • rival":' (Dentre •-rla

	

./	 elt4Ve •("•••	 ?rei/nato:me' -103
- :Marna' re'gistrada	 firande'j'alirica 'de

Café " na,wida a efeetrieithade cle • -	 • (De-
i laa,ixO da '	 31ánoet

& • Coinri,,,,,,,4venititt' • 1,,eotlgildo• • Filgueira ';

• " iitarea siyit • impres4a, :	 (live' r!.•••
• Vas córes, podendo sedir • -oara cavalo-

Stlitti_pillWaS no angulo supeeror. Ain-‘••\

Deseripção da. roareà para que pedi-
ram 'registro .Attar,.& Comp., • destinada
a artigos, da classe 4$ (deposito ri. 183,
effectutch, na' Junta COmmercial ,do Ms-
tacio de Pernambuco, a .19 de outubro
de 192ii:

'Consiste eni "duas cireumferencias, de
funda braiieci: tendo no • centro • doas Ou-
tras menores. Na da esquerda, que V".
sCi•-Vir de larnpa" de moa làtinha,
urna figura de mulher: leff,dc eseripl:as.
do lado, 'em let I res. ' }fretas q ma isculas,
as . palavras: "Pó de arroz", e emob,gx0,
em lettras preta'S e • miouseulas, a pala-
vra — "31{1st...011e'. Na da direita. ql:è

P.a r te inferior cla lata, vêem :se Net--
ptas, em no•ve ordens, a. primeira eol-
sentido cone,avo,' as' sete oni • sen!idu 110
'rizoiltal e • -ta c:onvexa, eal • lettrá-i
pretas, as lavras:: "Para • amaciai. zt

adis — Ptí de arroz — Mascotte —
preirrido " adlii.renle	 . tierfuritadu --

Perfumaria ' Atter	 Recife	 Marca
registrada". Clase 48.	 ' •

TRIBUNAL DE CONTAS

•
Relatado pelo g . ministro .Agerior de

Roure:
Aviso n. 93, -de 25 de a-osto ultimo, do

Ministerio, da r••'azenda, solicitando provi-
dencias sobre tomadas de cOnt's nos Es-
tadoS. — Foi . pro'erido o seguinte das-.
pacho:
- O tribunal resolve:

envi ,,r instrucçÕes delef“ (ses nos
Estados p-Ira que apressem -as idormieões
nos processos de • tomadas de cont's a élhs
rernettidos pel,s; delegacias fistaes e ouè
refiram 'a retponsweis, por exactorias'oue
tenham soffrido depredações durante os uni-
mos mrivitnentos revoluciónarios

b) communitar esta sua re,solução- ao Sr
n'ainistro da Fazenda em resposta 	 'seu
aviso n. P. de 23 de agosto ultimo : •

c) solicitar 'do mesmo • Sr. ministro da
Fa-enda a indicação das collectori qs depre-
duln para cue o Dr. 2 represent 'tate' do
Alinisterio Publico possa- agir corne dertr-
Minam a l ettra ". do §3 • do, art. 88 do •Co-
di go-de Contabilidade e a lettra c n. III, do
art:. '126 .do regulamento do Tribunal de
Contas.	 •

—Relatado . -- pelo- Sr. auditor Thompson
Flores:'	 •

Processos: .
. De tomada de contas:	 ,•..

N. ,,15.3 3: do ex-agenta . postal de -Vin-
douro. no Estado de S. Paulo, Antenor Par-.
reira de , Lima, no perfect° , de 26 de mareo
de 1920 a 19 'de outubro de 1924-.— Co:ta
verteu-se o julgamento •em- dirigencia-afjni
de oue a Directoria Geral dos Correios
in'oriffe Reniainin de•'Oliveira 'é
functionatio drs Cerreios Ou pess6a • estra-,
nha'0 ,auella repartição.'., . 	 • •	 • ,

.Relardo pelo 'Sr: auditor Eduardo.,
L op.es:

	

Protessesf	 • .
t8inada de contas: _

da ex-agenta .Pbstal 'do S. TO$5,
Anrcirar • no,F.stsdo -.'de Minas fiergies."-

	

losep •ina	 de-lesas nó ,..periode de
21-de outob:e	 ,10. 1‘.1 a 2) cat. jun ta° de-I921

• ,	 •
— Relatado pelo Sr. auditor Alfredo Mal..

vignier:	 ,
PI-codessos: *
De tomada de- contas:

, 17.62), daa:ex-agente postal de Rio
Pardo. no Estado ele Minas Geraes, D. MeN
cedes Laravegita, no periodo de 1 de janeiro
de 1 23 a 20 dé fevereiro de 1924,— Com--
verteu-se o ailgantento em diligencia afim•de
que a Delegação do TribUnal de Contas no
Estado de Matto Groiso proceda ao compe-
tente exame das contas e emitta parecer
sobre a situnão do respons'ivel.

ACTA NI, 157 — SESSÃO ORDWARIA EM 23 pE
. SETEMBRO DE 192/

.	 _	 ,
Preidencici eo Sr. ministro Dr. Pedro Tei-

xeira Soares — Repres3ntarite do ndniste-

' Presentes os Srs. ministros Drs. -Alfredo

' Re - atados 1-e'o Sr. ministre , pi. . Alfredo
Vamthitcili4s(le'rie.

Lima, Camil'o Soares, Tavares de Lvra. ,,
eiana Pedros a, .Agenor de Retire . e auditiír
Passos --de Miranda,. servindo , ,de minis''.ro,
foi aberta a Sessão.	 • •

Vallad :o , Leonel . - de • ,,ezende Filho, Barros

—Secretario, Julio Moreira da Silva'Lima
rio publico. Dr. ()dalgo. Tarquinio de Souda

i n . 	 '

'd' a- .Ágricu' tara;:: Industria e
Commercio : 	 •-• •

". AN. is2°,s97:9,, de. s' te . Mez, • .acl4ntamento, 'de
,	 .

6:671;t .,, ,a Heltoç, Is 'o,,nrega'134frão: secreta-••
rio. do .:ponselho Suoerjrrar tiR e .cunnterCi0 'e
Industw: para ger.-Si-1'er ao, , PàgainentO de,

de 1:740 t',e de' 500;- a diverse§,.-de fOrnetj-

• • •"	 •	 • • • '1 , .,1,•;•despezjs a seu, car o	 ,,'
r á '3.091 e '.9 9, desít nie g; riag inentós

.,.

e 'eges diieres"estão enVolvidoS em-nma

•éllipse, linaitada -Por unia linha . pontua -
0a que se intêrroriape •ila alfama dà eahe-•

da . ,'itada. nu:1111er. ' Ptar detrai- desta
- 4Alipse está -nina'nutra,- 1--mais elonn'adá,

lambem limitada ifor uma	 pone'tua-
• da;"0'appareeendo aS •C •xtreinidailes . (pie
• interiormente, álaresenta,"116- fado 'direi-
' to unias -listas vermelhas -e ámarellas e

	

,	 lado.- e ,lcatierdtV- listas . vercies • 	ama-
a •ellas. fade • clirnito'dó octegono",s.e
"':Vé'""tuna -.faixa' larga' Com as- eisees vei•-
mel'hit 'e aniarella.

	

A marea	 destináda para envoluero
de café- de saia fabricação:" Clasáe 11'.'•

	

-.•	 .
• . Descripção Jia marca pára que pedi-
ram registrá Pedroza	 Comp.; desti-
nada -a . artigos da; ciasse 50, j• (deposito .

• effectiaadca; na Junta' 0.,ininercia4
du Estado da -Balida, ta 27 cie Outubro 'de
1927) :	 .
' •Coosiste em una „lozango limitade • por
dotas . frizets . iguaes; no interior deste
está , atina pequena paizageni anu cri-
queire fine Se 'alonga do angulo inferior
:IQ siiperior	 referidolozangii, abrindo

da, em	 horizontal. tia direita Alara
a esquerda, no . centro do espaeo do lo-
zango, estão as. seguintes lettras: "P.
C'', fieándo o & justamente na Itáste do
•referitto Coqueiro. "Na, parte - externa n to

josaogo e aeompanbanilo •• ft direeçãO dos.
dow lados que formam o angulo infe-
rior, já referido, estão ag seguintes pa-
lavras) •• •Alarea Registrada"..„
•, A mareia,: "servirá para' diStinguir • 'as
arfercacloaias de st'ía easa,. poWii,10 ainda
ser iallprgsSaS etu. cartas, euyp it'i'Pes. fa

-cturas e anais documentos - CIV! lia casa,
•,endt• impressa ena uma só eAr,: ka:, varia-•da.. Cia$,..e 50 lel tra	 •

•

Additanz ato á acta n. 156,	 26 é2.
outubro de 1927

•••

Men os tsubveirão: •
Of:	 s ns.	 Md, 530..4.513 •••e• 4:012,

Esc,0"• la Sapeeiser de Agricti t ira,' d6 iàr•-
Bohnico, 'de Servi •o•dolPovoanitti•6't

Se.dr iao ' do"' Fonacta: - pà,Zamentosi de
513%31 16)f, 995I.350. :431(329 é de 993tk6t0
a diverses, defornecimento, gratificações
e servi.os prestitios:	 ç'	 '•	 ' •

Minigiceio l' Fazenda : •"
Proe&. so	 paiamentós •dg'3:16582

Roc •aa CroUto & Comp.. • 230,5 a Fontes Gar-
cia & "Como. , 104 70) , a 'Dias' Garcia &

2:973333 a Viminia 'da Natividade
Silva. 130;161 a Maria jo-anna P. da Silva,
1:273$ a 'Henri :Cie Fran & Como., réis
1 427.2p. a NItinoel N Pereira, -1!.%

f".o Mbntelro,- •:,3$500 a Marcelino Bonini e
de 1:0M a Ocanos'enes de Nascimento de
forneelaientos -a" d iVers tepar:icões •de;•,en-
den es.j.16 mesmo minis -erio;, dividas-de ex-
erciciods nados, e ajudas de custo.
. O Tribunal ordenou cf registro das su;•ra-

citad•s,-ciespez•-.s.
De concess'o de monte. io civil a 'der-

linda'34° .enti do Amaral e outros, viuva e
filhoS 'd.,: Francisco Bote" 'ho do Amaral
guarda4ios' dt• Repartição , Geral dos Tele • •

rap`r0S.-
'0 :Tribunal !fil •g,ou	 a-alludida con-

cessAo	 - •	 -	 1:	 . • • •.

	

i.get • .5 1: 1 .1 nanfero . de ": 5 .	 . corrente, ,
colai-Citai:Cd° decreto- • 7 .930, de 28 do mez
findo que , abre o . 'credito • esp ciai de reis
-413:63Wa .9 para' pagainentri 'ao ina'or reor-
'nade 'até/Exercito los.5. de AlagalhãeS Fon-
toura, em viztude. de. sentença-judiciária.

,	 •

• • • •	 1. ••

- Ministarie da justiça e' blegocios late- ,
riores :	 ,	 1 1	• ,.	 .	 •	 ,-..	 ,	 ; .r	 -
.., Avis • s :	 ",	 •.•	 '-',,,.	 .

',• ',......1 611, d4 ou , tibro cOfrf'è ate, - distribttf-,,,
ção dd cfedito da Ao; ao Thesouro .sadee ;-.•

.nal por":•conta da verba 16%.„- t. •	 , .
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Ns. 574, 1"), 1.563, 3973, 4:0 '05. 4.531-
4.260,4.507 e (3.216-4 510) .de•agos,
4o, setembro e outubro do corrente anno,
pagamentos •de 436$728, 3935000; 408t350,
11:210$960, 250$.000, 22:0005000, 7:500000,
200105000 e 63$652, a diversos, de forneci-
mento; e serviços prestados, gratificações e
subverv,iies.

minasterio da Marinha
Avisos

s. 3.707, 4 630 e 4.505, de agosto, se-
tembro e outubro do corrente anuo, paga-
m ' latos de 1:5515901. 73:1355583 e de reis
143.0515112 a diversos, de gratificações e
lornecime tos.

deste rnez, distribuição do cre-
dito de 792.k,610 á Delegacia Fiscal no Rio
•f irande do ,- orte, por conta da verba 20.

Mi.usterio da Viação e Obras Publicas:
Avis. s:

s 1.'28,2.624, 2.617 e 939, de julho,
outubro e abril do correlate. anno, pagamen-
tos de 1 O ., 245$, 10755C0 e 131$ a diversos,

erati ca:Ões e serviços prestados.
s. 2.811 e 2 812, distribui . .ão dos cre-

dito, de 3[1:00 1 $ á Thesouraria da Directo-
:ia (jeri dos Coneios e de 7:474$13/ a di -
vens .s Delegacias Fiscaes, por conta d as
verbis 2' e 3'.

2.771, deste mez, adeantamento de
1 2005 a Mario ayinundo, porteiro da In -
spe:tori i de. Portos, Rios e Canaes, para
occorrer ao pagamento de despezas a seu
Cargo.

O Tr.bunal ordenou o registro eo; supra-
c • ta .. o creditos e despezas.

. 2.799, oeste mez, sobre o contracto
celebrad pela Diretoria Geral dos Cor-
reios com Ferreira Land Comp para ior-

ecinie..to.
O Tribunal recusou re istro ao contracto,

r o não ter sido cumprido o art. 746 do Re-
i 1:mento de Contabilidade, quanto á re-

cline .ç..o do edital de concurrencia.
— relatados pelo Sr. ministro Dr. Leonel

de Rezende Hino:
Ministerio da A gricultura, Industria e

Commercio:
Avisos ns. 3 00, 3 0)1, 3.012, 3.019

e 3.012. deste inez, pagamentos de réis
1:727$3i7, 24 'I. 1:740 t , 1:580$ e 10:0005 a
diversos, de dividas de exercicios findos
e subveneão.

(Anelos' mis. 175, 5t37, 815, 1.352, 975,
4.47C e 1.0_0, do Curso Complementar dos
Patronatos Agricolas, do Jardim Botanico,
tio Instituto Bio ogico, do :-ervi o do Al-
rodão do Serviço do Povoamento, paga-
mentos de 6:77 t, 115900, 1:4005, 690t,
115t43 O, 96 750 e de 4:6175 a diversos, de
' ratificações, servi,os prestados e forneci-
mentos.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamentos: de 18:3115200 a Arthur

"oliato ei Comp., 14:4"?.7$480 a J. G. Pe-
reira & Comp. 1:8381025 á Companhia do
(Jaz, 3:663531)0 a Barbosa Albuquerque
4t Comp., 6 2495903, ouro, a Alfredo Va-
relia, :34 a Cicero V. de Mello, 183$ a
Pedro P. de Oliveira, 3)15993 a Luiza
M. Moreira, 900$ a Jucundino F. Barcellos,
:3694600 a O. Loureiro ti Comp. 214$112,
a libaria° Escudeiro e 109$800 a Olegario
de Azevedo, de fornecimentos e serviços
prestados a diversas repartições depen-
dentes do mesmo ministerio, dividas de
exercicios findos, ajudas de custo e resti-
t

O Tribenal ordenou o registro das supra-
.;it das despezas.

ljC concesões:
De montepio civil:
A Maria J. A. Coppio e o. tros, viuva e

filhos de ilsrael .Coppio, .ajudante da agencia
alo Correto de Lorena;
• A Ottilia de Lacaille, filha natural reco- '.	 •

nhecida de !co.laa 'O. Lacai.le, chefe de secção
de Astronomia e Geodezia do Observatorio
Nacional;

A' Phrinéa Moreira e outros. viuva e
filhos de Francisco Salvador Moreira, 4' es-
cripturario do Tribunal de Contas.

De melhoria de aposentadoria a Nicolau
Pinto da Silva Valle, consul geral de
P clase.

O Tribunal julgou legaes as supracitadas
concessões.

Ministerio da Justiãa e regocios Inte-
riores:

Avisos:
Ns. 1.934, 1.778, 4.101, 584, 4•120; 733,

4.414 e 4.035, de abril, maio, setembro e
outubro do corrente antro, pagamentos de
1435160, 5:1235, 2341610. 405$, 1:24)$,
5:26$. 88$ 03 e de 5:000$ a diversos de
fornecimentos, serviços prestados, aluguel
de casa e subvenção.

Ns. (4 52) e 4.603), deste ntez distri-
buição do credito de 3:00 $ á Delegacia
Fiscal de S. Paulo, por conta da verba 12'.

Ministerio da Marinha:
Avisos:
Ns. 4.214 e 3.431, de setembro e iulao

do corrente anno pagamentos de 3:93 e
de 236560) a diversos, de fornecimentos e
indemn is azões

N. 3.633. de agosto ultimo, distribui ão
do credito de 80:0003 á Dele g acia Fise al em
Sergipe, por conta da verba 22.

O Tribunal ordenou o registro das supra-
cit idas despe/as.

N. 3.341. de 'ulho ultimo. adeantamento
de 1:6355 ao aspirante commissario da Ar-
mada Roberto Domingues Machado para
occorrer ao pagamento de despesas a seu
cargo.

O Tr bunal recusou registro ao contracto,
de acc3rdo com o parecer.

Ministerio da Viação e Obras Public .s:
Avisos:
Ns 2.7õ3, 2.894, 2.664 e 2.833 deste mez,

pagamentos de 85:000$, 4:943, '5211 e
de 19:950 , a diversos, de `o-necimentos e
serviços prest idos.

N. -2.737 ade intui-lento de 3:5 0; a los
M. de Castro e Silva, nesoureiro da Inspe-
ctoria Federal de Aguas e Es ,iotos para
occorrer ao pagamento de despez:s a seu
cargo.

O Tribunal ordenou o registro dos paga-
mentos acima referidos.

N. 2.774, deste mez, sohre o contracto
celebrado pela Directoria Geral dos Correios
com Salgado Guimarães (9. Comp. para for-
necimentos dtversos O Tribunal recusou
registro ao contracto, por não ter sido
cumprido o disposto no art. 746 do Reyu
lamento de Contabilidade, quanto á recti-
ficaçào do edital de concurrencia.

Processos de pagamentos de 2:4005 a 1.
Felicio e de 57:474t600 a 100. Vicente de
Farias, á conta de Depositos de 1921.—Foi
ordenado o registro.

—Relatados pelo Sr. ministro Dr. Barros
Lima:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:

Avisos:
N. 6.273, deste niez, sobre o contracto

celebrado entre a Estação Seri:icola de Bar-
bacena e Humberto Caetano, para forneci-
mento.

Ns. 3.002, 3.009, 2.992, 3.004, 2 993 e
2.723, deste met, pagamentos de h18$054,
1061., 1:7401., 7805142, 1:7225580 e de 133$ a
diversos,de gratificações e . serviços pres-
tados.

Officios:
Ns. 12.588, 523, 3,952,• 833, 465,. 3.725,

4393 e-4.419, da Directoria de Meteorologia,
do Jardim Botanico, da Directoria de Esta-
tistica, do Instituto Biologie°, do Serviço
GeOlogko' e do Sertri,o do Povoamento,

pagamentos de 3601, 411123, 55$, 1271.700,
227000, 610$. 2:0034 e de 694973 .. a diver-
sos, de gratificações, fornecimentos e ser=
viços prestados.

• O Tribunal ordenou o registro das supra-
citadas despezas.

N. 911, do Instituto Bio ogico, de setem-
bro ultimo. pagamento de 1:7705 a Carlos
Moreira. de ajuda de custo.

O Tribunal resolveu que se proceda de
accordo com o parecer.

N. 3.015, do Serviço de Industria Pastoril
de agosto ultimo, pagamento de 2:574$ a
The Texas Company, por fornecimento.

Recusou-se registro á despem, de accordo
com o parecer.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamentos de 1:E93j.209 a J. G. Pe-

reira dc Comp., 160$766 a Hugo Maia,
3:7505 á Es:ola de Enfermeiras do Maranhão,
1:193 , 870 a Heitor Gonçalves, 29254300 a
Manoel de Souza Estreita, 862$500 a jos:
Luiz de Araujo, 1:441:930 a Rosina C. P.
de Brito, 3:2505104 ao menor Antonio, filho
de Raymundo P. de Salles, 133.002 a Caros
A. P. Corra, 3 0001 a Callos G. R. Horta,
de fornecimentos e serviços prestados a di-
versas reparti(-ões dependentes do mesmo
ministerio. r stituiçõcs e dividas d. exer-
cicios findos.

O Iritunal ordenou o registro das supra-
citadas d spezas.

De concessões de montepio civi' a Noernia
de Oliveira Guimarães e outros. viuva e
filhos de Horacio V. Magalhães. 2' okcial
aduaneiro da Alfande a do Rio de janeiro.
e a Bemdnda dos P. Camargo. viuva do
carteiro da Administração dos Correios de
S Paulo foão da C. Camargo.— O I ri-
banal iulgou letÁaes as ditas concessões.

Vinisterio da Justiça e Ne,-, ocios Interio-
res

Avisos ias 510, 532, 1.46 1 , 4 222. 4.535,
4.613, 4.659 e 4 739 de mareo, abril, junho.
setembro e outubro deste anuo, pagamentos
de 3:306$1'0 5955500, 400$, 3:8925180,
5:O00, 13:00)5 3':4l$455 e de 36:0005 a
diversos, de fornecimentos. subvenções,
alaguei de casa e serviços prestados.—
Cl Tribunal ordenou o registro das ditas
despe as

Ministerio da Marin''a
Avisos :
lys. 3 3i3 e 3.653, de juro e agosto do

corrente anno, pagamentos de 20:1,00.5 ao
capitão-tenente commissario da Armada
Jorge Mar. ues Pereira e de 70290 ao 2' te-
nente commissario da Armada jos .! Martins
Garcia de indevani ação.- O Tribunal re-
cisou registro ás despefas de accórdo com
os pareceres.

1' s. 4 626, 2 236 e 4.0), de outubro e
juro do corrente armo, pnamentos de
124:6455571, 1169.30 e de 5:5971E90 a di-
veasos, de fornecimentos.

N. 4.695, deste nae . distribuição do cre-
dito de 834 á Delegacia Fiscd no Pará, por
conta da verba 20.

O Trinunal ordenou o registro das supra-
citadas despezas.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
• Avisos
N. 2.5)2, deste me pagamento de

95E:2'05757 a Lage Irmãos, por forneci-
mentos feitos á Estrada de Ferro Central do
Brasil. - O Tribunal recusou registro a
despe a, de accórdo com o parecer.

• 2.t.07, 2 756, 2. 54 .e .2.623, deste
pa namentos de 1:3'375250. 22:923$.

4:803$903 e 1:1103 a diversos, de forneci-
mentos e serviços prestados.
.,t-rocessos de pagamentos . de 4:0171200 a

Antonio .v at ias de. OliJeiaa -á. conta de
41epositos de 1923.

Tribánal ordenou o re . istro das supra-
it ad • s -despe as.	 .
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• — Relatsdos--pe o Sr: -minis r'o C ?miro
So • rts :
• Ministe:io di A • ,.ica t.lr a, lnd_siri a e
Commercio : •

A I isos
s. 2.931, 2.914, 2 943, 3 0)7, 2.9-‘4,

de' e me	 p-gamentos de 1:740$. 1:16)
1:721$3'9, 147 O 6 e 335?.312 a dive:soa,
• ur !Mie ações e di irias.

Officios
Ns. 2 6 '6, 631, 4.072, 6I, P25, 891 e

12.590 deste me:, d Escota de Aerica -
tor a, do Sr,e o do Povolmento, do Jardim
Bot 'afico,. do 'nstita o Bio'o ico. do Ser-
viço Cieo!o • ico c d Dired:orit de Meteo-
ro o ia, pi ame tos .de 612 40), 3:4053.2)0.
73:22 yr.93, 11:19)3.1r5ç, 3:7805, e de 150:
a dive sos, de fornecimentos, gratificações
e serviços prestados

Ministerio di Fazenda
Processos de pavamentos d 1:F4fl ."409 a

J. O. Pereira O: Comei , 3:56 li.52) a Hel-
yecio P. de A. Marenhao, 2:911x932 a
Rita Maria de Jesus, 5:1525649 a 1430 da
Si l va cç. Comp.:2: -74?-916 a Frederico os..
Fortes, 5',$ a Antonio Valermo, 14995 a
Pedro Au , usto de O. Jacobina, 2 3 95 kt

Rena o C. da S. Souza, 1:600$ a Adelaide
de Macedo e ou ros, 1a5- 223 a Manoel do
N. Lourei.o e de 28 f- -70 a Clarice de A.
Cos'a e outros, de fornecimen os a diver-
sas repor iões dependen es do mesmo mi-
nisterio, dividas de exercidos fiados e
restituições.

.0 Tribunal ordenou o re istro das sa-
piecitades despens.

De 18: 02V 64 a 'u io Topes Duro, de
dividas de exercidos findos.

O Tribunal nrindou dar vista do processo
ao Or. representante do Minis'erio Pu-
blico.

De a den'amento de 1:200 a Eucenio
C. de S. ASieid ,. por:e ro da A fandega
do hio de Janeiro, para occorrer ao pa-
gamento de despens ao seu cargo.

Minis'erio da Jus	 e :ç e;ocios In'e-
riores
• Avises
Ns. 5çy , '50, 4.5'53, 4 532 e 4.612, de

abril e outabro do corrente anno, :al ua-
mentos de 10:9-.9:934, )133326, 3750',
10:09' f; e de 269 a diversos, dc forneci-
mentos, servi . os prest idos e rest tuicões.

N. 4.3r, deste mez, d i stribuição do
credito de 491 501 eo Thesouro "'ac ona1,
por conta do decreto 17.701, deste anno.
• Ministerio da talíritilaa

Avisos
N. 3.99), de acosto ult i mo, pagamento

de 7:287$518 a diversos, de ornecimentos.
N. 4.692, deste mez, distribuicào do cre-

dito de 1:250x á Delegacia F scal na Para-
tuba, por conta da verba 17.-0 Tribunal
ordenou o re ,„ist o das supracitadas des -
pezas

N. 3.217, de julho ultimo, adeantamento
de 25:920 t ao capto de rra ata commissa-
rio da Armada Julio Quei oz de Seixas,
para occorrer ao pagamento de despezas a
seu car 0.-0 Tribunal recusou registro á
despeza, de acc)rdo com o parecer.

M n serio das Relações Ex eriores:
Aviso n. 135, de setembro ultimo, pa a-

mento de 12:000:i á Companhia :Noteis Pa-
lace, por serviços prestados. 	 .

Miniser:o da Viação e Obras Publicas :

'Avisos:

Ns. 2.313, 2.327, 1.193, 2.778, 2.74e
2.731, de -se etnbro e outub • o* do corren e
anno, • pa N atnentos de 934, 16:007$700,
1403653, 1 4 921$600, 14:f 005 e- de 1:277rs70

diversos-, de ornecimentals. serviçog.pres•
tados, sabven;f)es e ta-atifIcaOes-. 	 -• •

pelo t?r. min'st o Ta.tares de
Lyta:

M s n's e io da A riultara, Ind s ria e
Commerc o:

Ai SOS
• 6 ")5 , deste niez, sob .e o contrac o

celebrado ente o ervi o de Fxpar o e a
ompan'aia Coa:ativa Constructora, pa'a

ore -a-- o ele se-si os.
O Trib.:nal ICCOSOJ ree; s ro ao contracto,
acc5rdo com o parecer do Sr. director.
s. 2.571, 2.993 2.9)7. 3.006 e 3.015,

deste mez puamentos de 1354, 1:7.0x,
1:7 0 .4 , 1;0$ e 16)C a dive sos, de forneci-
mentos e dividas de exercidos findos.

Off c os:
Ns 524 '2.47) 835, 4.622, 2.812, 693.

2.814 e 4).d, de • ros'o, se embro e outubro
do co 'lente armo, do tardim Bo anico, da
Directoria de Meteo-olo ia, do In:lauto
Biolo ,:ico. do Serviço do Povoamen'o.
S.-er lo de Fomento. da Escoa Wenceslau
Fraz, pacamen'oa de 10190. 3-21011, reis
149 333. 2C6 • 03, 1:13W03, 8269-i0, 330; e
4 '..X495 a di:e:sos, de fornecimen os, se %-
viços pretados e gra'ificaçõea.

O Tribunal ordenou o registro das supra-
citada; despe eas

N. 3.70), deste mez, do Serviço de In-
dustria Pastoril. adeantamento de 49:090;
a , vetcrinario Sylvio Torres, para occorrer
ao nava nento de despezas a seu c argo.

Ministerio d i Faz' nda
Precessos d: pagamentos de 1:111030 a

1ssé de A. Palhete, 1:386$ a [testei da F.
Chaves, 214X800 a Joaquim P. Peixoto.
3:240$ a Victoria G. da Conceição, 4'.0$241
a Nitri: s, f lha menor de José Alvaro de Al-
meida Are $, 201$132 a Antonio Reli g io da
S. Filgueiras, 435$556 a Nair Silva, 1:500; a
.1u'io Augu•to d: N. e Silva c de 2: 80  a
Lina M. de Lvra, de dividas de exereicios
flar'os, juros de emprestimoa aos cofres de
orphãos e restituições.

O Tribunal ordenou o registro das supra-
citadas desozzas.

De 164$330 a Ant -talo Feliz de Almeida,
de restituição. — O Tribunal converteu o
julg,amento em dili gencia, aFm de que a
2' Directoria proceda á classificação da des-
pcza.

Ministerio da Justiça e Neg,ecios Inte-
riores:

Av:sos:
Ns. 252-E, 549, 762, 4.537, 4.492, 4.536

e 4.552, de setembro, abril e outubro do
corrente atino, 14: PO4350, 377M70. 3:219$,
1:5003, 750$, 10eC00$ c 5:034 a diversos,
de fornecimentos, gratificações e subven-
ções.

N. 1.425. de julho ultimo, distribuição do
credito de 9:549$820 á Delegacia Fiscal de
Pernambuco, por conta da verba 21.

Ministerio da Marinha:

Avisos:
Ns. 2 273, 440 e 4.285, deste mez, paga-

mentos de 2:190$770, 33:5871,510 e de 150$
a diversos, de for tecimentos e indemni-
zação.

Ns. 3.851 e 4.658, de agosto e outubro
do corrente anno, distribuição dos creditos
de 480$ e de 378$700 ás delegacias fiscaes nos
Estados -do Ceará e Pará, por conta das
• rbas 22' e 23.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos os. 2.728, 2.893e 2.314, de agosto

e setembro, pagamentos .de 10:403$500,
1613$ e de 3:859$030 a diversos, .de forneci-
mentos e serv:ços prestados.

OffiCi0 n. 255, da fuspectoria Federal de
Estradas, pagamento de-8:861$ a diversos,
de À lati as.	 ,	 .	 . . .

O . Tribanal ,ordesou o re„.'istr0 tias su-
-Pr4citgdas despe Me .

Refilados p:o'Sr. niin st:o Cunha Pe-
d..os

MinSterio d	 A :ricalara, Industria e
Coai:itere o•

Av sais mis. 3.0)0 3.015. 3.013 e 3.014,
deste mez p o :ai:lentos de 419;533. 411$428,
4:330': e de 1:740 di • ersos, de dividas de
exercos findos

o ffic'os mis. 510. 716	 12 524, 12.8C-3,
4.077 1.337. 591 - 1 26 4 621 1.831 e 4.213,
da Fsco'! Wences'rt o Bi3Z, d Esco'a Su-
per;o-- de A r:caltar m. di Directoria de Me-
teoro:o it doS.e. ;vi eo do Povoamento, do
Serv t o do A o l'o. do Jard tu Bot
dó S-rv'co de Indastria Pastor 1, e da Di-
recto: a de Est ti tica, de osto, setembro
e oatubro do corrente armo p wamentos
3:257$30 30$400 -3:1303, 7300, 1:679$.
1:2624. 90$610, 1:004597. 721$500, 570X e
de 255f60) a diversos, de 'ornecimentoa,
gratliic ações e ser riços prest ;dos.

Min sterio da Fa,enda:
Processo da pi • amentos de 10:090$ a Va-

lenti o F. Bou ;as 47i750 á Wester Tele -
eratVa Como mi, 5:195X a Pinto Guimarães

Comp.. 12280 a Aristides A. Cosles,
30,5957 a : ose P. V era Br a a, 697$414 a
1 , n (3o res de A. Meffo 5:643$737 a
Dano C. da Sifve Re-o, I22z509 a Manoel
Ferre ra 3'2: a Ponapeu dos S. Lontra,
8391161 a Henr.que F. de kmeida,2:889$652
a Jos5 C Guitnar.les. 1: If'.6$6 '6 a Alatoa.°
X. CIO gio e de :162$357 a Antadia C. S.
Morei, de fornecimentos e serviços pres-
tados a di ersis lel:p artições dependentes do
mesn • o min . ster:o, restituieões e dividas de
exercicios findos.

O Tribunal ordenou o re ,/istro das supra-
citadas despeno.

De 644614 a Nahun Antonio Ganen,
resttaieão.

O Tr.bunal convertei: o jul namento em ali-
atim de que a directoria t8i,Sifiql1C

a despen.
Ministerio da just i ça e Ne eoc'os Inte-

riores:
Avisos:
Ns. 978. 491, 551. 1.203, 1.195, 4.318 e

453. de março, .a'arif, jun'al e outubro do
corrente anuo, pagamentos de 9:824822.
1:149%344,3.000$ 450$, 27:223$738e de 100$
a diversos. de fornecimentos e serviços
prestados.

N. 4.293, do mez Fndo, d'stribu:ç2o
credito de 130;ra ao Thesouro Nacional
por conta do decreto n. 17.7J1, do corrente
arrio.

N. 4.564, de outubro findo, distribuição
do'credito de 10: 00§ á Delegacia Fiscal em
Pernambuco, por conta da verba 32.

O Tribunal ordenou o registro das supra-
citadas despens.

Miristerio da Marinha:
Avisos:
N. 4.521, deste mea, sobre a prorogação

do contracto e additatnento referente ao
Serviço Hollerith, constante dos termos de
8 de março e 16 de dezembro do atino pas-
sado.— O Tribunal mandou que se proceda

annot ação, de accôrdo com o citado aviso
do Sr. ministro d Mariuha.

Ns. 4.257 e 4.2)2, do mez findo, paga-
mentos de 7:0903 e de 150$ a diversos, de
fornecimentos e indemnização.

Ns. 4,077 e 4.656, do mez findo, distri-
buição dos creditoá de 684503 e
gacii Fiscal do Pará, por conta ai -v7k6ão
2) e 21.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Avisos:
•Ns.'2.815, 2.6:1 I' e 2.729, deste Mei

. Pmentos de 28:211$5t,0 • 508%100 , t. 3: 0ara.
&reá-os,' de- fdireetintentes e SeFY
lados.	 •	 vx •	 •



Pr:cesso de pagamento de 14:09M600 a
Prado Lemos & Comp., á conta de depo-
silos de 1923.

O Tribunal ordenou o registro das supra-
citadas despezas.

- Relatados.pelo Sr. ,ministro Ageror
Route:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commerdio:

Avisos:
Ns. 2.996, á 016, 3.018 e 2.952, deste

inez, pagamentos de réis 1:6151,
1:6695599 e 15:0005 a diversos, de dividas
de exercicios findos e subvenções.

Officios tis. 460, 1.401, 4.659, 2.726, 597,
39, 4.227, 3.722, 387 e 4.477, 11 t Directoria

de Estatistica, do Serviço: do Algodão, do
Serviço de rovoamento, do Servi- o do Fo-
mento, do Jardim Eotnico, do Serviço de
Industria Pastoril e do ii stituto Biologico,
pagamentos de 1025, 151i300, 111934, 7005,
1:617$636, 381200, 1921530, 1205, 1it;815
e de 1505264 a diversos, de serviços pres-
tados aluguel de casa, ornecimentos e gra-
tificações.

Almisterio da Fazenda:
Processos; •
De pagamentos de 685700 á Wesiern Te-

legraph, 4365157 á Companhia do Gaz.
6905 a Ludgerio D. Ribeiro. a5a a Alvaro
M. Cabral, 071768 a I- orio-io de Moraes,
9655 a Aivaro C. de Lemos. 1:20,t5 a Ursitta
C. de Sã Leitão, 483530 a João de C. Cs
tro Vianna, :4 :6501 a Cesar A. S. Pedret
16757(0 a Antonio Martins c de 2:6271967 a
Bastos & Comp, de ajuda de c,,sto,
fornecimento e serviços prestados a diversas
repartiçõeadependentes do mesmo 11 iniste-
rio, restituições e dividas d.e ,exercicios
findos.

O Tribunal ordenou o registro das supra-
citadas despezas.

I`e r 66 :, a Heitor Galliez e de 1681,500 o
Adindo unto dá Fonseca, de testituição.
- O 1 ribunal converteu o julgamento dos
processos cm diligencia, afim de que a dire-
ctoria classifique a desrezas

De 1:2001 a Ursula Carlota de Sá Leal°,
de dividas de cxercicios findos. - O Tri•
binai recusou registro á despeza. por tu: ha
divergencia, quanto á importancia a pagar,
entre a ordem do Sr. ministro e os demais
documentos do processo.

De concesso de monte; io ci il a Maria
da • Gloria Va ge, como reversão do que r er-
cebia sua in • e Maria Victoria Fereita Valie.
- O Trinunal julgou legal a aliudida con-
cessão.

Officio n. 216, deste mez, da Directoria
do Patrimonio Nacional, encaminhando o
contracto. celebrado com Ladislau Dias da
Cunha, para execução de Obras, no Instituto
Nacional de Musica. - O Tribunai recusou
registro ao contracto, pelos fundamentos
constantes das lettras a, b e d da infor-
mação.

Requerimento, de 12 de agosto do cor-
rente anuo, em que o 4" escripturario deste
Tribunal, bacharel Manoel Ferreira da Sil-
va, evocando o disposto no art. .276 da lei
p. 4.793, de 1 de janeiro de 1924, pede rue
sejam ordenadas as providencias no sentido
de ser organizado o quadro, por antigui-
ade, da categoria a oue pertence. - Já

tendo o Tribunai providenciado sobre orga-
nização do quadro do seu pessoal, nada ha
que deferir.

Alinisterio da Guerra:
Aviso n. 375, deste mez, sobre a dis-

tribuição do credito de 250001 ao The-
:ouro Nacional, por conta da verba 4": -
O'Tribunal Mantem . a sua . decisão de re-
cusa de registro. por não estar comprovada

despeza• a ser paga por indemnização,
conforme fundamento da mesma decisão. •

NOV4-'11111rn ri o 111*T 

Ministerio da justiça e Negocios Interiores - • execucão de obras na Imprensa Nacional.-
Avisos : O Tribunal recusou registro ao contracto,
N.4.533, deste mez, pagamento de 1721111 de accNrclo com o parecer do.iDr. represen-

a Companhia do (Jaz, por fornecimento.- tante do Ministerio Publico:it:
Recusou se registro á despeza, de accórdo	 Processos de pagamentos de 1:045$ a J.
com o parecer.	 G. Pereira 6t Comp , 1:480$ á mesma firma,

N. 269 E, deste niez, sobre os contractos 1:6321390 a The Western Telegraph Com-
celebrados entre o Departamento Nacional panii, 801 á Companhia Telephonica, reis
de hisino e Leitão Irmãos & Comp. e outros, 3:4291113 a Luiz J. de Moura, 1:0005 a Eu-
para fornecimentos diversos. - O Tribunal tenciano da Silva Quintaes, 239,1516 á Ru-
recusou registro ao tontracto, de acceirdo fina Palhares, 1131000 a "os. Marianno,
com o parecer.	 1,0131500 a Barbosa 'Albuquerque & Comp.,

Ns. I 659, 1.663, 4.562, 566 e 4.508, de 355302 a Antonio da S. Pedreira Filho e de
ayosto, setembro e outubro do corrente 5241 a Acylio Santos, de fornecimentos e
atino, pagamentos de 7:8371'100, 4001. 1:5001, serviços prestados a .diversas repartições
3:094103 e de 18:0001 a diversós, de 'torne- dependentes do mesmo Ministerio, restitui- •
cimentos, gratificações, serviços prestados e ções. ajuda de custo e dividas de exercicios
subvenção.	 findos.

N. 1.988, de abril ultimo, adeantamento 	 O Tribunal ordenou o rejislro das supra-
de 1:0 01 a Armando de Carvalho, eu e- citadas des:e as.
nheiro chefe do Escriptorio de Obras para 	 De con essão de montepio e meio sotdo
occorrer ao pagamento de despezas a seu a Joaquina Garcia Teixe ra, viuva do capi-
cargo,	 tão de mar e guerra Allredo Rodrigues Tei-

Ns. 1.533 e 4 195. de a osto e setembro nira.
do corrente armo, distribuição dos (reditos 	 O Tribunal julgou le,a1 a alludid:t

18:0001 e de 2795590 á Deleçacia F.scal cessão.
em Matto Grosso e ao Thesouro Nacional,	 Mimsterio da Guerra:
por conta das verbas 21 e 31.	 Av'so n. 378, des e mez, dis • ribuicão de

O Tribunal ordenou o rei istro das supra- 11:60:11 á Delegacia do Rio urande do Sul,.
citds despezas.	 por conta da verba 7.

Ministerio da Marinha: 	 Min sterio dá Marinha:
Avisos :	 Avisos mis. .4.736 e 3 913, de aaos'o, pa-
N. 3.64. de agosto ultimo, par-amento de gamentos de 5:9811832 e 37:1501 a diversos,

1785 ao 2 tenente commissario da Armada de fornedmenps.
José Martins Garcia, de indemnização. 	 Ns. 2.360 e 2.770, de inibo se agosto fin-

N. 3.252, de junho ultimo, adeantainento dos, d'stribuição dos creditos de 1:8001 e
de 114$ ao 1" tenente commissario da Ar- 5001 ás Delegacias Fiscaes nos ,Estados do
toada Nestor Ferreira Cabral, para occorrer Paraná e - Alagiias, por conta 'das verbas
ao r avainento de despez , s a seu carro. 	 13' e 26'.	 --

O Tribunal recusou re- istro ás alludidas	 O Tribunal ordenou o registro das supra-
despezas, pelos motivos indicados nos pa- ci adas despe,as;
receres.	 N. 3.346, de julho .ult mo, adeantamento

N . 2.251, de julho ultimo, pagamento de de 3:1161 ao capitão-tenente commissario
4:413$550 a r'erreira Land & Comp., por for- da Armada André G Ley, para,pccorrer ao
neeimento.	 pagametv o de despelas a seu cargo.

N. 4.648, deste mez, distribuição do cre- 	 O Tribunal recusou reg s.ro, de accôrdo
dito de 70:0005 á Delegacia Fiscal no Pará, com o pare.er .
pbr conta da verba 10'.	 Min sterio da Jus iça:

Ministerio da Viação e Obras Publicas :	 Avisos ns. 496, 576, 1 . 5 E, 3.762, 4.570,
Avisos :	 4.555, 4.135 e 1.329, de março, abril, ju-
N. 2.665, deste mez. adeantamento de nho, agosto, setembro e outubro do cor-

4005 a Trajano S. Pinto da Luz, 1° official rente atino, paçamentos de 1031400, 5395212.
da lnspectoria Geral de !Iluminação.	 6601, 6:9355400, 2281717, 20:0001, 1:805,5 •

Ns. 2.708, 2.793. 2.653 e 2.879. deste , c 11:8411600 a diversos, de fornecimentos,
niez. pagamentos de 9311903, 3:4101000, gratificações e serviços prestados.
62:6305870 e de 80:000 t a diversos, de for-
necimentos, serviços prestados e subven-
ções.

O Tribunal ordenou o registro das supra-
citadas despezas.

- Relatados pelo Sr. auditor Passos de
Miranda :

Ministério da Agricultura, Industria e Com-
mercio-A visos

Ns. 3.017, 2.990, 6 010, 2.974 e 2 717.
deste mez, pagamentos de 1:7381, 1:7401(00,
1:590$000. 90:000$ e de 144$960 a diver-
sos, de dividas de exercicios findos, sub.
venções e fornecimentos.

Officios
s. 1.364, 4.619, 4.513, 869, 3. 34, 722

e 4.419, do Serviço do Algodão, do Ser-
viço do Povoamento, do Museu Nacional,
do Serviço de Industria Pastoril e da Esco'a
Superior de Agricultura, pagamentos de
111898, 7671550, 601005, 1131333, .
225650 e de 5:0431500 a diversos, de grati-
ficações, serviços prestados e fornecimen-
tos.

N. 933, do Serviço Geologico, adeanta-
mento ' de 9:0031 a Francisco de P. Boa
Nova, ajudante de geologo e petrographo,
para occorrer ao pagamento de • despezas a
seu cargo.	 Nada mais havendo a tratar, o Sr. niin's-

Ministerio da Fazenda: •	 tro-rres.dente deu por findos os trabalhos e
Officio ti, 215, deste mez, sobre o coo- desi liou o da 1.41 para a seguinte • sessIca

tracto celebrado com Caetano Brasile para ordinaria.

OFFICIAL

Minis'erio das Relações Exteriores:
Aviso ti. 16, des e me!, pagamento de,

4:9611200 a João Dare, por serviços pres-
tados.

O Tribillial ordenou o reJistro das supra,
citadas despezas.

Min sten() da 'iação e Obras Publicas:
Avisos
N. 2.655, de outubro, adeantamento de

400$ a Adalber o ( o.nes de Carvalho, chefe
de secção da Inspector a Geral de Illtimina-
ção.

Ns. 1.191 e 2.634, de abril e outubro, pa-
gamentos de 2881 e 17:5391800 a diversos,
de fornecimentos e serv i ços prestados.

O Tribunal ordenou o registro das ditas
despezas.	 -

N. 2.776, deste niez, sobre o consracto
celebrado entre a Repartição Geral dos Te-
legraphos e ArStett Gatão M.aza, para ar-
rendamento de precFo. .	 •	 •	 .•

O Tribunal ordenou o regis'ro do. referi
do contracto, tendo • sido voto, vencido ao
Sr. ministro Tavares de Lyra. 	 •
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ACTO. ; r•O't R..M1NISTRO FR SS DEM E,

Por por po.-tiri4 d: 4 do ,co;r;litc, Co :r
ministro piesitimt e, conceCidos á•

dactfloçrap:aa da Se::.t .ala do T..ia.n3.1,
Maria é Loárd 2S Co.dei,o, Ces m.zs d
1icen9 para t.-atam:nto d s..i saud caril
os vencimentos que 1:1 e competirem, na
tórma da lei, bcando mPrcido o paz') de
oito di'is para 'o inicio di reer i da liem). a

Po; poitarias de 5 do cimente, foi . no-
meado o 2 escript.iraiio R. 1 de V-scon •
cellos para o lo,..ar d m emb:o d Dei igar o
do Triti,oat de Contis em ondies c fOi di-
spensido o 1 • cscript r;ario Jos • tl
4 ornes do lar de membro da Dele.a. o
do Trib..nal de Contas cm Londres.

1:X1't MENTE LO SR. MiNISTRO PR,:Sit) N'r:

Dia 3 de novemb:ode 1)27

. dr.,n pfleb MIO
:

Alvaro di Costi Rodrilmes; pedindo pira
ceai c si Manoel Azeredo Leal de Souza,
agent d: 4" classe da t-st:ada de Ferro
C ;.Cal do 11ras-il, aposen . rd0 em 11 de ou-
trb.a.) de 1 11 1, conLial i.c paia o mo tepio
dessi di.t em deant e. c si es á w.lit e com o
mesmo mant ;pio, - Declare em que quali-
ti ide pede a certid ,o.

TERMiDE COIMAM
lI1t\I!EEItIO I). JUSTIÇA E NE-

NOCIOS INTERIORES

l'Audabilidade

Ji';!Ic	 1 -1::	 1 Nsi :111 P4'..X0 E ENEt-
' YIEN 1';

Cit. : g - r • xyg	 Gen-ri-1(x	 putherja -

.1 si .s e fir;(s -	 /OS, II'llhlf e ett-r-
rito	 - Usll	 -- Lei!" dr ri:Cell

i i1 . 111*. l n X • 111	 -	 titg,.( 1-
(.1-1 ((Ia( pe, ( -g	 si um (I!	 --	 '1' sivrx , eol-
eh,;ex e (lel iqis	 rri.'It	 til, -	 a-

-	 'MI	 (1.;# 445'	 -- .1 ti i-
1 ••	 pg , (. lolgorgtowas

P .w ..it 1 1:1 `11 11 -1°1' :11) 1 .11 :110'r. 11 /1. 11	 á n re -

-parliçõ-s depend4 ; idess 4jes1;.
4..,..a.144 a Pulicia	 .Nlilitar do 1 1.strieto
1 . -410 ral •	 Goirpu	 B11,1Ibei

iinnte;', -410	 e da
1' I4IH4	 .1ssis14.11c"a Hospitalar

tio Ilrasil.	 IIIIIlIl	 II proxitoo	 11110 de
ileivo .reille,;	 ilite e ti o. -.NbIFSt41111e

tios gritimi.s:	 ou.-. •	14.4 s..a:

	

;•( n ; do , pada ria ; t! 0,4	 - liVel 4'
4'_4). quatro -- triictas, lenha e carvão
vi .;:olal: cinco - cat4; ...	 - leile
Narra: se le -	 :1! 1 111 P11 ir 11 /S	 11 .1 1 1

1. 1 1 1 /1,1 e ati	 ila ra	 IMU,j), 1" , 	 nove,
-- e en ia	 ré de eS	 ar!igvs 41e n

41(.7- - , tooy p is; onze	 gazonna e
kei•lizene;	 1• n• --- 4111 .Ulae$ para tal)o-
la:ori, s.	 pl . ri encen: os á coimo rrencia
pdhlica amiunciada em edital de•iiit
til' 1 / 0 1 1.1t)11 .0 • 1 1.'	 f OS	 i 11 1 1. e

inerev eram-Se 114'. segiiiii:es	 r -
»tas. 11baix.1

i	 1	 4:.,34/tin	 i 111 '10 •
1. ven a ,& 1 1•: 41	 . • •	 •	 . •

'.110144),. 1	•
I :01t1),

"4 4 )	 i.:;n1 A emill).
, t: •- ): s e,	 e r(i. 1: W	 Conlp.

v '	 4i;:1111'.1:*:e-'.
Pá, it	 \I' 4' A I
livra' ', :II A: Comp.
.ma a I 2 e: nalulvs	 1.111).

San'• , s	 Conip,
IS4 ia. .1'44;; • es	 Cooltà.

NI:Ela da UI) ta .
.1Ittl'o Pátio da Cindia
1.1 jz Po.' a Ila	 GiloP•
Soare-. Lavrador à Cotim.

Irlião	 Comp.

.1, n,•oriipie
vi,.p.a

31:1110 s. pragana	 cowp
.Xlexandie Moreira

	

.11tniquer1ltie	 Comrs.

E para eiimprMienf o da elausula •le -
e ma do eilado ...Ltd!	 :tile di• 10111.I

41 •,	 1h11	 Int% 14'4,111'y,, 	 e	 vinte	 e	 e.
- . per rr011-SI . á •••n 	 ii inze lio ir:N Mi II ia 110
de Mi\ einbr,; de mil novecentos e vinte
• se l. ', a in ,'eriiição	 dos	 candidatos á
CIlIlIlIl relle Ia- In	 iea	 llIt1l fornecimento
dos grupos Uni. dous,	 qm.tro,
• seis,	 s4.1 4'. 	1 bit'',	 111 1 VP,	 111' 1.	 oll/.e
110/.( 1 ,,	 ;;IS	 1 . 1 0 11a	 (5..)+'s dependei' fl'S	 110,4144

er:o, excepto a Policia Militar do
Iiis!ricto 1:1 . 414.9 . :11. (4 Corpo ib . !Imune i -
1 • ••• ••,	 1 woartanamlos Naciiinaes
s,!1( 4 a la saude Piild:ca e a Assistencia
Hosp .-datar, durante 4.1 preX ¡Md (inel) de
Mi! edV4 'II s	 ‘1 ide . 1 0 ¡litu . E. para
consta:. eu.	 Arlbur Nlargoes Lins de

ler, • eiro	 (.411

l'Nel'e 1111 svgionla svcção da 1)irecto-
jia 4..;-,4 1 de Contabilidade da S..crela-
ria de Edad. .Ia Jostiça e Sego,•;os
l eri:e • es,	 lavrei	 4i	 111'1,11'11i 	 t1'1'1110, 11 1 10'
Na(' assiynado pelo lir. João de (fliveica
Pereira .1 !m . or.	 geral. ela 11OP -
elorja	 ContaWlidadv; pelo-dire-tor
• viitinda	 10.	 1 .11 iz	 M2Ilst	 dt-
1)t ' , annum] .‘1% 4 .4. e l'el • 	1)i I'Vei ()-•
ria ala eanitabili4ladv, voo in.)v4- 	 no-
% einbrii 410 Mil 11 . .Vereilli	 e"!	 i	 1`	 1.'.

-	 1si Ju mim-. • lireelm•
.4 :1!/	 14'11 hl 1111,111(	 I 111.C14)4

si . eç 54)	 - .1, /h to • Met rgurx Li gs tx(!
Albs , guerggr,	 .41-„ i1;1.

11INIS'11421t10 9. 11 VI.%(:..%0 E OBRAS
Pl.m.:(:As

i)ieeetoebt Gerai de contabilidade

Contrario 414 . arre ndamento	 do pre4IM
1ie ,...114.1 n C, ala praça conseillei -

1.0 1.arl*111 I1/S . a IO 10 Negro, dlestinado
á Ai2en • ia di, r.orrei44 daguella rida414.,

4 . ntre si fazem a respectiva oro-
priet aria 4•('tt * tora 1). Ntaria Joalptira
de Paula Lima a . a Administração otos
Correios do Paraná, lla	 aliaixo

NOs quinto, dias do mov. ale outidwo de
mil iitivre,,nlos e vinte e sele, na
da rierção da .%droiniSt ração elos Correios
410	pee.,entrs O senh,,r
1-'atiferre" i ist radoir dos
Correios deste Estado e a senia n ra Dona
'Maria J4.4agnina de Paula Lima. bra.si-
leira, viuva, de profissão domestica. re•

e na eidad4 .	de	 !tio ,Negi444, ['es ti!
..11s1ado, representada [-aia. seu bastante
jA	 ran Jor .44 0 11 1 W J1151.',	 1•1è;11,

, 1 0,) . soliv¡ro, rnaio: .• academie(' de Nledi-
Killa, residente cesta 1,:apita1, foi euntris,

.4L1Jj40 IIC acc 4si ,410	 .) iti sauisto 11.4 arfi-
go.....st.1~1.(..e.,.. e :it" .sseiita e t-A41:.

10110 1111 let); 410 t i.'; la Ine II !O 4 n eral fie Coo-.
:Md 1 idade Publiea, e ` 101	 oresi0lça 1141,1
leS1	 11114.1 i'-l4,1 	 assignat». 'o se-
guinle: \faria Joaquina de Paula
oillo....ede locutora, dá de arrendamen-
to á Admin:stração	 Correitis do Pa-
raná. o p torgada 11)darfa, o predio
sua propr i edade ,•ito ea r!dade ale Itfo
Negro.	 prara	 Barrunta y
Me. II •NV.:S*1'AR o•	 i‘ el . e df . :4-11 lia vai:v.1.i

r, t'alqurr imos, mediante ti 1114411e1 a II-
1111141 ale .al4I	 lahillilS e qoatrueento..n
riUs	 . que será litigo em 'ires-
t açõeS 1111'11aeS	 de	 duzentos 11141 1e14

24101144.4 . , depois de	 ondo e a
dv direito. sob as.claiisulas que se

-	 arrendamento igora
da data	 registro pe'm Tribunal de
etnitas,, terminando eni trinta e ipu de
•lezeinbro de mil mit-eventos	 %inio

11118V1:1111141 n 1	 -	 outorgante dor i),a-Ne :1 .

	

t Mie; lis enlievrtioS liere n s a r io	 ai)
dito predi0, dOrail e o, prato dai arrenda-
mento	 ra :4 (111	 s ei illser) a vio: vo ti bit.'

I ra Ilea liyg iene e em) lati0, por seu
conta, sem direito a in4te9nn4i7a.:50 al-
guma.

Tereeira -- A onlorgalla prot idepei,ará
paia que se manientia, quanto possivel,
o dito predio	 bom estado de 1 .0 0 1 1.0 'I.-
vação e 1. 4,119(1, não se alterando u. 41 is-
110..4kiieS	 internas 4. externas,	 li-
geiramente. por exigencia do serviço,
sa I\II teenrdo, por eseripl	 roto a ou tor-
ga nt e, na tórina da et:insula affl prior.

'Quarta -	 outorgada não poderá Ia-
7er nein	 i tOr ia l b! l ' s le'e ie ;11:A 1111a , I"
predio ora arrendado, som alitoriiiiçãu
laul	 0, ala imbus:pile, e. p ai vaso
I le fazei -as sem o seu eonsent jmep
não I era direito a in4lemilização alk4no0a.
" (Jubila - A outorgada wbriga-e
• ou untos teu r, ii (1114`114 de 41 irrit(I, us :111 e-•
1'11 10:11-11° .; 111 11' 111,10 IleVe	 11.1:4 Sa 1.• ah 1.1 ¡ti* Pie •
div. paia os effeitus das clausulas e-

I 1114111. 1 ree. ira e (piaria.
- I) 4:01-rein SIS será 1'e,p011s)I et

por	 Migner da In110 IMO eiial, s i para
coneOrrer por qualquer .1 reuntstao-
Paragrapho unico: Si as riiinas

4.:trago..., provierem 4 1,, ra•	 thrli,'itos
ou ole força maior, será .4 dito ',reino
relia rads) nu 114'1111E11ln pni • 4 • 0111:1 ala no-
1 011:4111 e, previamente avisada e »a tio.-
:na da clausula segunda.

l'leliIhIll __L To4les os impostos exklen-
teS Os que iereln a ser lançados sehre
o dito preitio, ouvi' tederaes, estailoaes
ali i nunieipaes, serão pagos pela (intui.-

ga (11Il' .()i luva - A outorgante obriga- t:e
a não fazer transação alguma COM 0 ;i ,e-
dio ora arrendado. sein , gue seja omiti.'
a outorgada arrendataria.

N4.1na -- O presente contrario POd o :4

ser reseindidO. independente de interpel-
lação judicial uu extra-judieial, va so

de :11 frveção de qualquer de . suas elau-•

Declina - A 'desp esa proveniente des-
te c:1111 raelo correrá por conta da. ai 'li:
segunda "Correios", capitulo "Material",
sob-consignação 8 - Aluguel de casas,
ele.", 410 credito distribuitio á Adminis-
tração dos Cerreios tio Paraná, em,
tiule	 respoetiva lei orçamentaria.

1.)eeinia	 - .0 seno dot.ii1.4
• pela importas:eia total de st.0 tan11£1.6.):

eolunido	 acentrtlo Cl 4141 a) . 111111U'rek ,414n?;,..
NI ri ff 11741114)* $14*illaPi	 - 1111	 atbel	 - .4. • do .

ficeretft rtuintehr deLeffte trii),.fetuibilleMoS
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e trinta e oito, de dez de novembro de
mil novecentos e vinte e seis. em •stam-
pilhas federaes no valor _de dezeseis iad
réis (104)0 .

De.ciina segunda — O presente coq..
tracto só produzirá effeito tlepois do re-
gistrado pelo Tribunal de Conta s. não se
responsabilisando a União por indenuo.
zação alguma, si esse Tribunal denegar
registro ao mesmo.

Decima terceira — Do respectivo cri'•
dito 'foi deduzida, previamente. a impor-
lancia. relativa ao pagamento dos alu-
gueis . no corrente exet ;ricio. para o em-
penho da despe:sa. empenho esse que foi
offeduado sob numero quatro. o qual,
nos annos subsequentes. correrá [e1.
conta dos creditos constante,: das respe-
ctivas leis orçamentaria , . A outoi:gante
exhibiu lodos os documentos exigidos.
rwovando (lu il iç5ii 	 4lI4	 im i ni,to: a qu,.
esta otel gado p (IPP111roU Plegor "l91 ll I -
nticili(i le g al a cidade 'te Rio Negro,
neste Estado, em (mijo tõrit responderá
pelas obrigações decorrentes deste yen-
Intel°. E por estarem as partes contra-
elantes de accôrdit coto Ag ajustado, eu.
Aluizio dos Santos Silva. amanuense des-
ta .1dininistr11rão. lavrei o pre sente tel.-
ino, aos quinze dias do niez de outubro
de mil novecentos e vinte e sol O ' eill
NT(' O n ileelailli O nt	 .r:vst inado a este fim
e que contem as formalidades exigidas
pelo artigo numero seleventos i Oif on a
e tres. do Decreto Executivo nuniero
quinze-mil setecentos e oitenta O tres. de
oito de novembro de mil nusecentirs
vinte e dons, o qual. depois de lido e
achado conforme. 'é assignodo pelos rim-
tramamos e tostenuinbas. Sobre estam-
pilhas frderaes no valor de 1 6)3000 est a -

: Curityba. 15 de outubro de 19
Manoel Sonlerre G11 itouriíe$. -- José Cor-
rt'a. J5 de	  do 192 7. 'restemo.
uhas:.Ckstroldo Zornig. — Anoiwo
Pela cópia. H. Camargo. 'Visto. Em 21 st)
outubro de 11,27. Servindo de contador.
Frarisio D. Ventara, chefe de secrão.

MINI STERIO DA AGRICULTURA.
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral de Contabilidade

• .1 Termo de contracto, celebrado ent ro a
Sunerintendencia tio Serviço def•Algn•
dão e os senhores Oscar Taves &
',mana' para fornecimento do material
redil-Lie° á Secção Tochnica da Mesma,
Superintendencia, no corrente .anno.

Aos trinta e um dias do mez de outu-
bro tio anui de mil novecentos e vinte
e sete,. pi• esentes na Superinlendencia
do Serviço do Algodão, á Avenida dos
Nações. nesta capital, dependendo do
Ministerio da. Agricultura: Industrio é
C:_notnerrio, o senhor engenheit •o agro-
nona) Francisco Leite Alvos Costa, su•
perintendente do Serviço do Algodão e
os senhores Oscar Taves & Companbi‘e
com • fit • ma commercial estalielcida ái
ruas de São Pedro, numeros noventa e
noventa e dou' Theophilo Ottoni nu-
mero noventa O MIL legalmente ecinÃli•.
tuida e registrada .na Junta Conimer-
tia] sob numero trinta o sois mil cento
e oitenta e dous o siguataria da •pro.

.	 .
•• (''') .iteprodoz-se por. 4,0o	 nuidi_

catto èèlfl incorrecção. 1

posta mais barata apresentada na etni-..
C 1 111'0111' ia publica realizada na mesma
superintendendo. 0111 Oito (II' setembro
do corrente anno, para te forte..cimento
de material technico, á Secção 'rechine:1.
da Superintendencia do Serviço do Al-
godão. conforme o edital, publicado no
.Diario Officio!. de nove de agosto do
corrente al1110, lif .clarani que,	 para o
fornecimento	 do.s referidos inateriaos.
abaixo especificados, assignato o pr-)..
sente - contracto. com o senhor .superie-
tendente. nos termos da minuta omito,-
vada polo senhor ministro da Agi. icul-
tura, Industrio. e Cornmercio, em
110 011t11131'., dl) corrente amuo o delega-
ção 14110 111O foi conferida, na fórinf«la
artigo dezenove. paragrapho primeiro.
numero vinte O th l uls. 110 l'OgUlal1WIll
annexo ao decreto min-levo onze	 mil
quatroventos O trinta e seis. de treze
janeiro do mil novecentos e quinze, nia.
diante as condições seguintes:

Primeira — .k Superintentioncia	 *1,,
Fz P1'N	 do Algodão do	 Alinisterio da
.1gricult tira.	 Industrio e	 Cotim:creio,
crtntrarta com a fitona Oscar TaN-es
Comp.. que	 elo seguida- será deno-
minada a contractatite. It fornecimento
do seguinte material: .,tio	 cataloglit
The 'layer Eros, Co.. lb' Oilit) • 1..

para	 (it. a l -
godão n. 1 18. com motor de	 II. P.,
por n :9515.5	 contei . novecentos e
cincoenta mil reis' .

Segunda — A contractante fornecerá
n material a que Si refere a clausula
anterior. (*uni as especifica-
çõese exigencias do edital que serviu
de base á referido concurrencia publica.
patine:Pio 110 Mario Cdf icial, de nove
de agosto tio corrente p que ficaui.
fazendo parte integrante deste contra-
etc .

Terceira — A contractante se obriga
a fornecer o material a que se refere a
clausula primeira. dentro tio" prazo do
dez dias. contados. da data do conhee;,,
inPilto de empenho (pedido, e depois do
regist ri) deste contracto pelo Tribunal
i. Contas.

Quarta — Pel,, fornecimento ctatáple-
to de todo o material indicado na clau-
sula pl'itiwira. (ION Wall-lente acceito pe'ta

teclinica, desta superintontiencia.
será paga á contractante a importancia
total de 3:950: tres contos novecentos
o eincoenta mil reis . , de unia só V07..

(;1 11illla deSpeZa 1ils0V01114.1110 d.
P r4 'se1te c ontracto correrá pot , conto da
verba 5", Serviço do Algodão — Con-
signação 3laterial 2— I — Material Per-
mationre — sub-consignação C, Mate-
rial para 1 abilra ()Vil c para mostruario
e material scientifico para o aPParelita-
ir.ento technico do serviço. t'ciuiipreliiii-
deiid a acquisição do caixas e algodão
para formação' (14' typos, livros, l'ONNacz,
jornaos. photographias. grophicos
filins de interesse do Serviço, artigo se-
limo da lei numero cinco mil cento e
Cincoento e seis, de doze de janeiro de,
mil novecentos e vinte e sete. PM cujo
credito si , acha devidamente empenhada

na escrip!itraçãt	 desta	 s.-uperinten.

Sexta — Si a contractante não forne-
cer o material a mie se refere a clausu-.
la primeira. nó prazo estabelecido nn
clausula terceira conforme a condieão
decima do edital . será este contracto
rescindido indepondento de, interpellação
judicial. coro perda da caução estipula-

da na clo. usula setima que , reverterá
para os cofre.:	 joildicos. :	•• „

Setin.a• Para garantiu a bôa' o fic.,1
execução deste contraelo fica Mantido o'
deposito de 3 :0,i()$ tres contos oh , réis;,
feito em oito de setembro do corrente
olmo, como caução da proposta, apre.-
sentada na coneurreficia pública respe-
ctiva, conforine°0 conheeiniento numero
novereolos e vinte Jalão oitocentos e
Villte e sete . de oit'o de setembro (lie
corrente anno. Esta caução só será res,
til 'tida. depois de realizado o fornéci-
mento, objecto desde contrario.

Oitava — 0 presenif. contracto só terá
igor si fôr registrado pelo Tribunal de

1:0111as 11ã0 SP respons'abilizando' o
vento por indemnização alguma,

aquelle instituto denegar o' registro..

Nona — C) Fôr() Federal desta capi-
tal será o competente •para resolver
qualquer questão que se suscite -sobro
a execução neste coniraelo. • '•

Decin:a — seno' proporcional de.-4-
tO contracto, cobrado sobre o seu valor
total, foi pago na iniportancia de 8$000
(oito mil rii	 .

E para firmeza' e validade do 'que
acin a fica estipulado. lavrou-se
N1'0 n'.9./OetiVl , di cmitractos desta	 su-
perintendencia o presente termo,	 que
depois de lido e achado conforine voe
assignatio pelas partes contractontes,
mencionadas, pelas testemunhos bacha-
rel Alvarit Figueiredo, chefe da secção
do. Expediente e Renato atilo de ,1110110

NegIllEho escripturario, por mini
Manoel Nascimento Ferreira, .auxiliac

desta superiniendencia (1110e-o •lavrei.

• Rio do Janeitoi: 31 do outubro de 19? ;i
— Francisco Leite Aires 'Costa. —O.;
cor. 7'4111e	 Comp.	 Motor!' NaSri-
atento Feereira.-TeslAntinhast Alca're
Figueiredo. — Renato Paulo de
Barre/o-(Estavatit corhilla,: as: estam-,
pilhas federa es no valor de 8$00it'
(iamente inutilizadas). '-j- Confere coro
O original—ltio de . ..Janeiro', 1 dt-. ' in. ivent-
bro de 1927. — Manoel lindposa PintO,
— Visto. ÁlvaroFigueiredo, chefe c:h
secção de expediente.

NOTICIARIO
:ço Palacio do Á:anele'. foi bordem 're•1

retinto P111 e011ferencia e. dO:SpaCilu • pplil

Sr. Dr. Washington `Luis, p'Sr.: • Dr.,
(..;ottitio Vargas, 11;1111S1r0 fia FaZetida.

S. Ex. recebeu, aindii; • os Srs. Sena;.
dores Ramos Caiado o :Tuve-nal Imolar-.

tine; e deputados Cezar N'ergueiro, João

Penni°. .1ntoury rie iletteiros; José. Bo-

nifacio o Sr. Dr.,

Renato Pacheco, presidente' da Confe-

deração Beasileita de Desportos e o (ql.

gelilleil'OAleticar

Na Primeira • Pagoth-iria .• ck. Ttiosour•
Nara-441a! pagos':, • ithje,' PO, • as' se=à •
guintes'•foltias do ooita

atrazodas.
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RENDAS PUBLICAS
• •

Recebedoria do District° Federal'

Renda .arrecadada:
Dê 1 a 8 de novembro
' de 1927	 ' 	 - 
Em 9 'de "novembro do

• 1927

isaial. perima, de
ffs:2R

,	 •
'Differença , , para . mais
- eM "1927" s.

•
4 •. 285 ;212$702

;79 :17401
	 --
5.06-4:38á$153

3,812.062E4ft

,u21-22.4zziyjzt
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A Repartição Geral dos Correios ex-
pedirá malas pelos seguintes paquea
les:

Boje:
Itapory, para 'Ilhéus, • ahia e Araca-

ju*, recebendo impressos até ás 7 horas,
„cartas para o interior da Republica até
ás 7 112 horas e'idein,, idem, com porte.
duplo até ás 8 horas.

Cap Monto, . para Santos e Rio da -
Prata, recebendo impresaps até ás 9 ho-
ras, .objectos. .para regigfrar'' até ás 3 •
horas, . cartas para o interior da Repu-
blica. até ás 9 112- horas; idem,
com porte duplo -até ás ,10 -horas e car-
tas Para , 0 exterior da Republica até ás
10, horas.	 •,

Belvedere, para Las Palmas, NapoleS
e TricOte, recebendo impressos até á3
10 horas, objectos para registrar até ás
9 horas, e cartas para o exterior da Re-
P.u.b l ioa .até ás 11 horas.

Bagé, para Victoria, Bahia, Recife,
Europa, • via Lisboa. recebendo impres-
sos até- ás 4 horas, cartas para o inte-
rior da Republica até ás 4 112 horas,
idem, idem, com porte. duplo até ás .5
horas, e cartas para o exterior da Re-
publica até ás 5 horas.

Amanhã:
Hdpenta, para Santos, Rio Grandé,

Pelotas e Porto Alegre, recebendo im-
pressos, até . ás .7 horas,. objectos 'para
registrar até ás 18 horas de hoje, car-
tas para o interior da Republica até ás
7'112 horas e idem, idem, com porte
duplo ikté ás 8 horas.

Massiliá, para Lisboa. • Viga e. Bor-
deaux. recebendo murasses to ás 7
horas, abjectos para registrar até ás IR

- horas , de hoje- e cartas para o exterior
da Republica até ás 8 horas. -

/Imirjo:tes. Alces. para Bahia, e mais
porias 'do norte, recebendo impresses
alé ási horas de amanhã, objectos para
registear até 'ás 18 liarás do boje. - cai'- -
tas para o interior nté ás 4-112 horas de
amanhã, e idem, idem, com porte du-
plo até ás 5 horas de amanhã.	 •

Nota — Vales prisça ps internacionaes
e nacionacs ^ na thesouraria, nos dias

• sAteis, até ,ás 14 /-12 horas.
. Recebimento de enc. orrimendas postaes

-inlernacionaes. peta 5° secçan, todos ,es
dias uteis até ás- 15 horas da vespert
ria partiria dos nfiaudes quase, destina-.
rem Portugal, Franca, flana,. In gla-
terra: Alleinanha. Estados Unidos. Itru-
Ruas-. Republica. 'Argentina e Japão...
Caixas p cartas- emn • valor declarado,
para o exterior, até ás 15 horas, dos

uteis: na 5' secção.

O tempo — Boletim da Directoria de
Meteorologia — Previsões para o parin-
do de 18 horas do dia 9, -até 15 horas do
Oia 10:
• 'Districlo Federal e Nitheiliiy —
po: inslavel, com chuvas e ainda su-
jeito a trovoadas.

Temperatura — Ainda em declini&.
;Ventos — Do quadrante sul com raja-

slas frescas.
Estado do Rio — TempO: instavel com

chuvas e trovoadas. 	 _
Temperatura — Ainda em declinio.
Estados do sul — Tempo: pe-rturbado

com chuvas em 'São Paulo e Paraná, me-
! lhorando em Santa Catharina, e bom nu
pio" Grande, trovoadas em São Paulo.

Tempergura declinio até Pa-
raná, estavel em 'Santa Cathina e em
ascensão no Rio Grande.

"	 Ventos — Dcs sul a léste, 'freScos até
Paraná e _rondarão para norte noS de-

- mais Estado. -	 •
• NOTA — Não recebemos as infarma-

ceies meteorologic,as de Matto Grosso,
Goyaz e Bahia, todas, parte de Minas e
Santa Catharina, bem como quasi todas
RS de ultima hora dos Estados do sul.
• Synopse do tempo incorrido:

No District° Federal (de 18 horas ,de
,hontem, até 15 bons de hoje) — Se-
gundo as observações .do Observatorio
Meteorologico da Avenida dás Nações; o

• tempo decorreu instavel á noite e pela
manhã de hoje, isto é, com alternativas
de tempo incerto e areeaçadq, com
chuvas fracas e trovoadas pela madru-
gada e bem- após.	 .

A temperatura soffreo declina).
As temperaturas extremas verificadas

nos postos do • District() Federal; foram:
niaXim, 30°2 e' minima.20'5, é as .veri-'
ficadas no Observa torio Meteerologico,
foram: maxima, 29"0 e minirna, '22°1,
Observadas, respectiVainente, ás '11 ho-
ras e 10 minutos .0 5 -horas ' e 20 mi-
nutos.	 .
• Os ventos predominaram do quadrante

sul, com rajadas , rouito frescas hoje, 'at-
tingindo a maior velocidade' de 15m,8,
POr segundo, ást 13 horas e 30 Minutos.

Em /iodo paiz (de" 9 horas de hon-
tem, até 9' horas de hoje) — Zona norte
— Não é feita a synopse por falta abso-
luta dos despachos usuaes. -

Zona centro — Nas 24 horas, foram
Observadas chuvas e trovoadas em par-
tes de Minas e Estado do Rio de Janeiro.

A's 9 horas de hoje, o tempo era bom
nestes Estados.

Temperai ura estavel

Não formo recebidos os despachos
usuaes de Goyaz o Matto Grosso.

Zona sul — O tempo, -nas 24 horas.'
decorreu instavel no Rio Grande, e amaa-
çador com _cluiva,s, nos 'demais Estados.

Trovoadas em São Paulo e .Pararal.,
A's 9 horas rh , hoje, o tempo era bom

no- Rio (rande, instavel, com chuvas,
em Santa Clatharina e em geral- incerto.
em -São aula.

A temperatura -elevou-se,. excepto .érn
São Paulo, onde soffreu ligeiro de':

. chulo,
Marores temperaturas — .3900 em São

Francisco (Minas) e 38°0 em Pii .asióra e

Maiores chuvas recolhidas hoje —
431111m0 em -Florianopolis e 34m1m0 , em
Pinheiro.	 •

Estado do mar na costa do paiz —
De Victoria á . Santa Catharina; chão e
tranquilio eni toda a costa, salvo no
Dist rido Federal e Florianópolis, onde
foram observadas • pequenas vagas.

'Serviço Bydrometro — Estado e ten-
dencia do uivei das aguas. dos rios:

Rio Parahyba do Sul (dia 9 de novem-
bro) — Baixando em todo o curso. •

NOTA — Não recebemos os despaches
de Puararema, Ouaratinguetá e Ca-
choeira.

Rio São Francisco f .di6 8 de - novem-
bro, - Subindo em Rio Branco, Joaiei-1/4
ro, PenedoT e Piassabtissil; • baixando no
resto do curso.	 •

, NOTA — Não_ recebemos o .despacho
de Remanso.

'Dados •aerologicos -.- Sondagens _das 9
boras e 30 Minutos: •	 .

Capital — Calma á superfieeie. e cor.
NNE, até 500 metros; vel. méd. de 3
metros; o cor. var. entre SSE e SW,
até 2.850 metros; veL méd. -de '3 -me-
tros.

'Mendes •—• Calma á superfiCie e cor.
do quad.., até 4.200 metros; Vel. méd.
de 3 *metros.

São Paulo dos Agudos — Cor. var.
entre . S e ESE, até 1.000 metros: vel.
méd. de 3 metros e 'cor.' da quad. ,W.
até 4.000 metros; vels 'méd. , de 7
metros.

Capital. 'ás - 14 horas ---• Cor:- 5, ,até
500 melros; vel. méd. , de 9 metros e
cor. var., entre E e NNE. até 2.000 me-
lros; vel, méd. de 3 metros e cor: var.
dilue NV e WSW. até 4.050 metros; vet.•
méd.- de' 5 melros. 	 -

NOTA' — Devido á presença :de - nu-
vens. baixas, não. houve sondagem em
Santas, • Elorianopolis, Campos e Porto
Seguro.

'Das demais estações, não recebemos
os despachos, usuaes.

•

Durante 30 • dias em que funecienort nd
-mez de outubro foi a Bibliotheca Nacio-
nal frequentada por 5.306 pessoas, 'a
cujo exame e consulta, se submetteram,
além de t74 avulsos. 7.452 Obras im-
pressas em 8.659 volumes, 1,908 docu-
mentos inanuserkitos, 746 cartas geo-
graphicas e 4.549 peças iconographicas.

As obras impressas assim se distri-
bilein por classes; annuarios -e revistas
geraes, 600 ;artes e industrias, 91; balias
artes, '47; bibliographia, 11; •clserogra-
nhia do Brasil, 22; direito; legislação e
jurisprodencia, 633; economia politica,
33: encycloned ia c polygrapb ia, • 319;
geographia. 60: historia. 297; Historia
do Brasil. 105; instrticção e educaeão.-81;
jornaes. 490; litteratura, -2.37-7; littera-
tin'a brasileira, 893: occultismo, 67;•phi.-.
lologia' e linguistica. ^635: Philosophia.,
132; politica e administração, 10;- reli-
gião, 17; sciencias matheinaticas, 382;
sciencias medicas, ;52: sciencias natu-
raeS, 422; socio!ogia. 21; .escriptas em

58: tranco-1.460: liesPalahol, .90.:
inglei, 155; nanara). 95; latim, -5; Por

-ttik,tiez,. 5.557 e tupy, 2.
iiiimuseriptos em:

Bra sil* V111 gi 'Va 247: Rio da Prata. 1.163; ,
capitanias e - provindas do". Pará, 302;
vocabulario indigena, 56; instrucçã-n, 48;
limites, 68 e biographias, 24, _sendo bre
pertuguez 1.518 e ,em hespanhel '390,

a-
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-•
• .0 ao o le otAc.x0 -	 1. .2 2, aln COTA CÃO

"	 V}.::Nrj r.O •NiPtlAh • NrE.N .: COMPRA- 	 DE

"	 ".DÉLkIR	 *VEDOU • DOR • V E.)DA	 -
• ....	 ..l.sacco3

....... ".".57$000"
. 571000. •

.	 S/vend..
•..	 571000 .

ezenMro • . 	 	 571000`•':

	

,	 'Disponivel. branco cryStal -: botn *57$ a 58$ oi sacco.,.	 .4.
-`1.1()A00a. '„ Mercado paralysado,- 	 .	 •

	

131 $ 0001»^^ 	 O Synilico,...1. - . éVtines.: toisarn.

	

:	 ,••	 •

:16010: .00
•

i 351000

• .1 £.37$000
-Termo

1561000 • •

	

••• 4101000 ^
	 lçs-.EzÉs •••

,

	

800.$000,	 . .;

600$000•••,

• _800$000 -,i
6521000, ' 

.,n aite ire ' .....
Fevereiro

...-65C1$000-.,_

,.652$000. Makó
638$0011: Abril
910$000 -.:.- oVenibrô .

-•_.	 . n ....- •	 -,	 .„:„
s19$000 , P	 ..

.-..	 ,,..,

- 

• Mercado: na 1' :cotaçãTo, -sustentady; na 2* oiaQ, .para-
817$000 • Nvsado •

55$000 . p6$700 :15'51500	 —
56$000 56$500 b5$500 	—
'56$009 597$. 00 55$500	 •--
..E6$006 `'S/Veitd. 55$500	 —

.	 .

5,6$000_ 56$900 56$200
551900 . 56$500 • 55$500

•

• - COTA.O.	 DE A l'oCODÃO
•

,6

D im.7 9 de. nà.vvabro de 1927,

	

1' COTAÇÃO	 2" COTAÇÃO	 TOT.11:
'COM"	 VEN - .COMPRA-	 • DE

Bi:DOR	 DOR	 ElFOOR DOR	 VENDAS
,

• .	 'Mos• .	 •

4$532
' 42$500
'U$700 '

-•• 2$040

•

-2:750 QuI 	 - -	 DIAMP OFFICTAL
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PARTE COMMERCIÀL
JUNTA 140S_ COMIETOliES

corr..n>31:s •I')E • CA EB'

Boletim da cotagão do cambio fixado
dos Corretores de Fundos Publicos....

Praça's ,..	 ..	 ,	 .	 .	 ...	 _.
Sobre - Londres ox .
Sobre "Paris. 	
sobre 	 " •

bre. Ilamburgo (rent-Mark

	

bre Poringal 	 ^
Sobre- Belgica '(papel)
- ,;•obre líespanba 	
+obre Suissa 	
obre Suecla -• 	

	

obre Noruega 	
SAre Dinamarca ..-	 ., :. .... -.: : .... • .
Sobre Belgica (ourn) .• . - 
Sobre Toheco-Slovaquia	 . 	
Sobre Nova York"	
Sobre • Mcntevid(lo 	 .	 .. , 	
Sobre ^Buenos: Aires (peso-papel) 	
Sobre Buenos Aites (peso-ouro) • '
Sobre Hollanda . (florim) 	
Sobre Japão (yenT  -
obre Rumania.

Sobre ••Canadá 	
Sobre Austria • •	

.	 .

CAMARA SVNDICAL
-

pela Camara Syndicali,
da Capital Federal •

.1	 .	 .
A" i:k•(oz , 	 . -

Termo
-- .'.	 .

^ 5 '59/6.1 . . - 5^ 55/134 :
`," .$328 ' ^" • "$330- '	 .

- •	 $459 -Janeiro '	  . 2'à.1::2 5 s. 23$050. -23. $300 '23$100

	

•••• .... " . ' . "."-"*." ' * ---'' 7, ; o2$008 FevereirO, 	  23$150 • 23$050 23$250 231075
- '. $420'  

m„„.	 • ‘
, • .. , , _p e 1. —...le	.' ••• '' $93.1. -	 arço 	 	 	  ::;nt 50 :. 22$950 , 23$15Q 22$950

1	 _,
• • •	 11130 Abril 	  23•050 . .221850 23$000' S/comp:

^' 1$626	 ,
:• :2$271.• Novembro ...".::-: ^ 23$100 '23$150 23$450 231275

...,.,......-23$275 .• .23$150 23500. 23$250 ^

$056

• 18188

2$223 Dezembro

-Vendas 	 	 1.000 sacets ."173 1.000

8$401
$250 •	 -	 .	 .	 . . •

. Mercado: na A` cotaçã,o, firme: na 24 cotação, sustentado-J.1G
8.'3728	 - Disponiveli ,baset •wo 7, 33R50 .0. •
3$602'	 ;Mercado. calmo.	 .
8	 Vendas, 13.307$180	

• .. , ,

 sUi:as: • '' •
3$396
3$920	 ''• . "4:) syndiro; . './ 	  Ntíners° '7'assárét.

1' CoTAçÃO•	 2' co'r.tçÃo
EZ ES :	 COMPRA- V E'N- .430N1

DEDOR	 DOR - ..DEDOR.	 DOR • •

.novembro de 1927

• n 	 • •	 •••	 í•

• '	 Termo▪ - 7 -	 •	 •	 •

• ....	 ,

COTAçõ ES DE AbSUCA R

TOTAL,
-	 "
NEN DAS

Saccas

Valeá .(otir)
•Soberanos (ouro) ^ • • 	
J.ilvas (papel) - 	
Reiclosioark (pa015:

n 	

écrègv	 e,' e	 • .• •d• • • • •

LOW500(.•jc't,,,,

Obrigações rerroviarias	 1j999$„.7, „%, • ‘ .24: e mis, •
áão

al.“0,,,N%0040e0.41,6 ,

Apolicds emprestiineo municipal, deo , 1914, pôr.^.".ÇTT.
A polires; empreStinui inunicipal xio..19.1.7•••	

_

A pol fres' emprest i ido municipal, de , 1920,. 'porto.
A io.direS..emprestimO'municifiarstle

,Oeth n. 1.550). . .. ... • ..,	 ,	 ••••
. •1•Ái.ces- emprestimo

ereto n. 1.623) 	
x .ipolices empreslino4ontinicipal de 8 %,- port.

-.ereto, • n. 2.0) 	- .	 -	 • • • •
sro6.1 ices einpresi bno , municipal. fie ..7	 , nor. (de-

ciclo n ..• 2.097)
Apolices Viação Ferrea olo Rio Grande do Sul. 5091,

. • ... • . •••• 	
do Estado, do, Rio ("ii,randt..t dci Sul, de 1:000*,

%	 7 TO,;Port . ."!--•-•••"!•J'•	 	 .•

,..apa.a0.0pUDO
A poriceá un forn:iii.adas de 5"7.: In' tolas 	 .

¡Nd	 oniforinizada.s de 1 :01)t)1,	 sgo	 ....
Apolices do enipre„stimo naciblial,.. de 1903, port.
A.policesdiversa-.emissoes, (Te 	 %. iniudas;.nom.
Apolices' diversas emissões tfe''ffff60$, 5' %; nom. -
,\ polices diversas emissões cle"r?O'00$, 5 Vp. Port. .
Obrigações do TtieSouro - Naciónal-Wt:0001, 7 .% .

	 	 :f on •ot,er • • 	
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.._' -	 ''•	 '‘. 	 a	 '-'' •	 -

na lie,o... dos• Fio necippa ri.os . piddico.s  • •	 :I , : 
Ba PO . Portnguer do-r•Brasil,
1.1a 'leo .0P,Brasil 	 -' .-i -	 ..-j.  •	 - 	 '	 •

Debenlre'dh)Cdonpaidria' t)hoi a5•1 de SaiiJo.,
• J)e.VA.inli:eri 	 :go

••••,! .J‘.. .
••	 .

4.•;...11•O•:iat: ial 'dá G'ain.à1:a_.S ., • .1.-alical do fio de -"Jan.(,	 •	 ..,
Po -i?,;41.:).;,:.)•'1•5:fre,	 'i 1 7 	 dse .1 1 rn èidu. e .	, s'y n d

• .	 •,	 •	 -
Cor-Ppaiiiiiir'fiesioriariui das - DoeaS do , Pôrto. - d4. •
* 

Con) onii ia -de :.Tecidds	 '-•
Companida "Petropol ilUna»	 • -	 '

- ' • 97$000 -• • • 	 • -	 . ... • •

• 

•
Feyè'reiro.:. • .. o ..-: h 3$500 'ft $700 42$500 421000

' 89$000 ' 'Março	 431500/••421700:„.;:r15.00 42$000
ÁbriI

393$000 .•	 • - -	 .
	  „	 .411900 43$800 d$500 43$000

.	 •••, - •
28$0óci ., , -Mv,embrro;	 40$60039$600 '40$000 39$200

1.20000	 CL.4.1$000' 10$500' - '40$24k0 391800
2.0•3N00- •;•.: •	 4- -	 ^.^	 •	 •

; 	 Yelliias. 	 	 0 :000 1i Io, •••• '50.000 kiloÃ 	 60:000

Siereado': ii ;•'-"ãorqolar	 -firilie-, 'itã 2' co.tação, Calmo
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Preços,
'Sertões - typo 6. la-se
Priine'rii sortes - typo 6,classe
(Medianos - typos ( e 7 	
Typo 5 - primeira 	
;Norte - t) p1 	 . 	

IdliF9C . 1'0111.1 DO SERVIÇO DE INSPECCÃO E vomENT0
AGRIcOLA.

48W-O a 498009
1' 	  47$000 a 488000

44*000 a 458000
4 r,$000 a 468000
4non a •68000 SECÇÃo 1 1 1: ".STOEKS" E coTAÇõE11

Liii iaí1a no District!) Federal, por via; inaritima e ter-
restre‘4 , tios generos abaixo relacionados, no dia 5 de novem-
bro de 1927, secundo os dados colhidos pela secção 41 4.i stocks e
cotaeèe:

Saceas
12.703
26.641
348.779

Ca fé

Entradas	 ..

Existencia .
Mercado, calmo.
Preços por:

Typo 3. 	
•ypo 4 	
Typo 5  •
Typo 4; 	
Typo 7 	
!TYP0 8 	

O syndico, J. Nunes Tassara.

Storks existentes nos trapiches do Rio
nhãs de 8 e 1 de novembro de 1927 o 8 de

Dia 5

618
1.429
9.137

50
-

/12.890
2.100

22.362
638

20.795
100

--
500
341,
180

19.689
18.963

1.120
5.889
9.045

980.110
18.000
7.356

Mercadorias - Unidade

Desde o
dia 1'

1.889
24. loa
22.Ç.)26

51
275.910
352.400
76.210
47.595
2.192

104.958
4.770

150
22.450
3.768
--

48.708
26.899
17.910
21.03
11.160

1.300.110
96.200
17.214

5.351.585

106.025	 104. 8f'3 	67.623
80.886	 84.250	 75.583
27.573	 15.602	 55.259
89.025	 90.878	 61.698
125.216	 135.689	 l0&59
81,907	 65.590	 15.316
22.790	 28.!38	 21 214
16 592	 15.082	 16.988

Algodão em pluma, fardo.. 	
314200 Arroz, saceo 	
37$70C! Assuear, sacou
3682o0 Azeite de oliveira, caixa 	
348700 Bacalhao, kilo
33S700 Banha, kilo . . 	
328700 Batatas, kilo . . 	

Carne do porco salgada, kilo 	
Carne secea e xarque, fardo 	

de Janeiro nas ma- Cebolas, kilo
novembro de 1920. Farinha de mandioca, sacro 	

Farinha de milho, kilo 	
Quantidade	 Farinha de trigo, kilo, 	

Em	 Em	 Em	 Feijão, sane° . 	
8-11_27	 1-11-27 8-11-26 Leite condensado, caixa 	

Manteiga, kilo . 	
Milho. sacro . 	
Peixes conserv altos, kilo. 	
Nb Mio, kilo .
Sabão. kilo .	 .	 	
Sal, kilo
Sebo, kilo
Toucinho, kilo . 	
Trigo em grão, kilo

Arroz, sacCO .	 . 	
Feijão, sareo . 	
Farinha de trigo, saco.
Farinha de mandioca, sacro 	
Assucar, sacro (1)
Milho, saeco
Banha, caixa . 	
Algodão, fardo

()ninfa-ft ira
	 DTATITÓ OFFiCIAL .	Novilnliro

_

existentes nos juip . clots du Rio 'de . lineiro Jl a ma-
11115,, d í.. 9 o 2 de novenA)ru de 1927 e 9 de Luv .,ntbro de 1926.

Wercadorias - Unidada

! MERC kr.frO oisoceniivin.

movimento do dia 8

arar
Sace,os
3.1,38
2.000

Quantidade

no

9-11-27	 2-11-27 9-11-26

Entradas •4 t . Pernambuco
Entrada- de inlaceiõ . 	

Total 	 •	 5.538
Sabidas • . .	 6.010

.........	 .	 132.9MExistencia
Afervado paralysadO.
prw:p do branco cry s tA. 57$ a 58$000..

Algodãe

65

-aeco . 	 	 1 o7.981	 101.89.3	 03.795
Feijão, sueco .	 . 	 	 81.857	 8L239	 73.882
Farinha de trigo, aeco . .	 21.758	 14.602	 55.436
Farinha de mandioca ., sacco 	 	 91.058	 90.878	 58.213
Assuear, sacou (1) • 	 	 130.203	 135.689	 131.790
Milho, sare° . 	 	 811.430	 64.590	 15.228
Banha, caixa • 	 	 34.111	 '.'8.238	 20.871
Algodão, fardo • 	 	 15.905	 15.082	 17.823

Entrada ,- de Ceara
Entrada ,- de Paz:' 	

Total
(1) LSendo 71.371 saceos	 assuear branco, 11.180 de2675 mascavinho, 29.767 de mascavo e 17.885 de não especificadoC515.187 (em descarga).
Rio de Janeiro, ti de novembro de 1927. - Egliono tond.

Vido. - José Fonseca Ferreira.

Sahidas .
Fxistencia

Mercado firme.

(1) . Sern10 86.078 li' assuem . branco, 1.666 de mascavinho,
29.917 de mascavo e G.585 de ?ião e s pecificado (em descarga).

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1927. -Füherto Land.
-Visto. - José Fonseca Terreiro.

Secção do Stoeks e Cotações da Directoria do Serviço de
In,pecção e Fomento Agricolas, em 8 de novembro de 1927. -
Carlos de Andrade, auxiliar. - Visto. - Jos ,  Fonseca For-
rejra.

EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA JUSTIÇA E NIE.

GOCIOS INTERIORES .
Directoria da Contabilidade

De ordem dú Sr. ministro de Justiça
faço publico que, nesta directoria, se-
Tão recebida s , no dir 21 de novembro
corrente, ás 11 horas. propostas para o
fornecimento, durazil i proximo aiin0
dr 192R, ás rc.partie/.5rs dependentes lieS-
1P ministerio, excepto a Poliria Militar
do District., Federal, O Corpo , dc. Bom-
beiros, os Departamentos Nacionaes do
frHino e da Sa ' idr' Poblica e a Assisteu-

eia Hospitalar do Prasil dos artigos con-
stantes dos grupos 13 - fazendas, ar-
marinho e confecções; 14 - objectos de
expediente; 15 - material e . ebjeofns do
electricidade; 16 - louras porcellanas;
17 - tintas, - vernizes e -firtigos para
pinturas; 18 - lubrificantes. estopas o
artigos eougeneres e 19 - ferragens o
artigos de ferragistas, de ronformidado
com o edital de 28, publicado no Mario
Officio!, de 30 de otitubro findo, repro-
duzido, por ter sido publicado com in-
correcções, no Diarie Officio] de 2 de
novembro corrente. fl 23.253 e se-,
guint e, .

Directoria da Contabilidade. 	 de no-
vembro de 1927. -	 di-
rerbir ger:d.

Directoria da Contabilidade
De ordem do Sr. ministro da.Justio

faeo publico que, nesta directoria, serão
recebidas, no dia 10 de novembro pro-
ximo, ás 14 horas, própostas para o for..
necimento, durante o anuo vindouro de
1928, ás repartieões dependentes deste
ministerio, excepto a Policia Militar do
District() Federal e Corpo de Bombeiros,
os Departamentos Nacionaes , do Ensino
e da Sande Publica e a Assistencia Hos-
pitalar do ltrasli, dos artigos constantes
dos grupos 1 carne fresca; 2 - ge-
neros de padaria; 3 - aves e ovos; 4 -
frutas, tenha e carvão vegetal; 5 - café;

-- leito, de vacca; 7 - generos ati-
to ,rdicios; R	 fumos e artigos para
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Novembro fie 192,7 •

fumantes; 9 — camas, colchões e arti-
gos de colchoaria; 10 — moveis; 11
gazolina e kerozene e 12 — animaea
para laboratorios, de conformidade com
o edital de 20 do corrente, publicado no
Diario Official de 22, a fls. 22.581 fl
seguintes.

Directoria da Contabilidade, em 22 de
outubro de 1927. — Pereira Junior, di.
recto'. geral.

Instituto Nacional de Musica
EXAMES DE PROMOÇÕES E FINAES

De ordem do Sr. director faço .pu-
'Mico, para conhechnento dos interessa-
dos, que de 1 a 10 do proximo mez de
novembro, das 10 ás 15 horas, estará
aberta, na secretaria deste instituto, a
inscripção para os exames de promoção
e finaes dos diversos cursos.

Instituto Nacional de Musica, 27 de
outubro de 1927. — O secretario, A..
Tolentino.

Faculdade de Medicina de Dello
Horizonte

- De ordem do Sr. director desta Fa-
culdade, faço publico que, pelo prazo de
seis mezes a contar desta data, estarão
abertas nesta secretaria as inscripções
para os concursos aos togares de pro-
fessores cathedraticos de Ilygiene e
Oto-rhino-laryngologia, devendo ser
encerradas, no dia 24 de novembro de
1927 ás 15 horas.

De accõrdo com o artigo 151, do de-
creto u. 16.782 A, de 13 de janeiro de
1925, poderão se Inscrever nesses con-
cursos:

a) os docentes-livres -das cadeiras
vagas;

b) os professores cathedraticos e sub-
stitutos de outras cadeiras;

c) os docentes-livres, professores ca-
thedraticos e substitutos de outras esco-
las officiaes ou equiparadas;

d) o profissional diplomado que prove
ter idade inferior a quarenta annos e
justifique, com titulos ou trabalhos de
valor, a sua inscripção no .concurso, a
juizo da Congregação.

Artigo 152 do mesmo decreto. As
provas do concurso para professor ca-
thedratico cornprehenderão:

a) apresentação de suas theses sobro,
a rnateria de que conste o concurso e sua
defesa perante a Congregação;

b) uma prova pratica, quando fôr
caso sobre ar.sumpto sorteado na oc-
casião;

c) uma prova oral de caracter didacti-
co, durante 50 minutos, com pontos sor-
teados com 24 horas de antecedencia,
dentre os de uma lista approvada pela
Congregação.

Artigo 153. Das duas theses, uma será
sobre assumpto escolhido pelo canil-
dato o qual fará, no final, o resumo de
seus trabalhos já publicados e por elle
julgados de valor; a outra será sobre as-
sumpto sorteado entre dez pontos esco-
lhidos pela Congregação.

Este assumpto será cornmum a todos
os concurrentes e annunciado ao mesmo
tempo em que fôr aberta a inscripção
para o concurso.

O candidato ao concurso exhibirá no
acto da inscripção:

4) prova de ilentidade de pessóa;
á) original de titulo de medico;
c) apresentação de caderneta de re-

servista ou certificado de alistamento,
si tiver menos de trinta annos.

O candidato entregará afi secretario
Ia Faculdade, mediante recibo, 50 exem-

plares de cada urna das thesea.

Os pontos sorteados, dentre os deZ
formulados e approvados pela Congro-
eagço e sobre os quaes dissertarão os
candidatos em uma de suas theses, fo-
ram respectivamente o de numero 10:'
"Estudo clinico especializado da verti-
gem, suas causas e tratamento", para
Oto-rhino-laryngologia, e do n. 4: Pra-
phylaxia do cancer, para hygiene.

Secretaria da Faculdade de Medicina
de Bello Horizonte, 24 de maio de 1927.

O secretario, Campos Pitanguy.
~ema

Gabinete de Identificação e Esta-
tistica Criminal do Districto

Federal

Faço publico para os devidos fins, que
foram concedidas -segundas vias de car-
teiras eleitoraes, aos cidadãos seguin-
tes:

José Bello de Andrade, protocollo nu-
mero 25.741.

Augusto Reinhold, prot-ocollo nume-
ro 53.1371.	 '

José Martins Barbosa, protocollo nu-
mero 57.849.

João Nizzo, . , protocollo n. 61.178.
Lio,m . Felix de Carvalho, protocollo

n. 75.362.
,Octavio Nunes da Costa, protocollo

si. 82.944.
Francisco Amaral de Albuquerque,

prutocollo n. 83.368.
Altamiro José Alves, profocollo nu-

mero 96.879.
christiano Bianchini, protocollo nu-

mero 100.835.
Emiti° Nascimento Vieira, protocullo

n. 107.062.
Armando Carbonelli, protocollo nume-

ro 109.244.
José Ferreira Sepulveda, afrotocollo

n. 109.804.
Luiz Madure i ra Freire, protocollo

n. 76.569.
Gustavo Corria flos Santos, protocollo

n. 80.687.
Armando 'Dias, protocollo n. 15.879.
Vicente de Mello Netto, protocollo nu-

mero 28.161.
João Moura da Silva Filho, protocollo

n. 36.121. •
Alvaro Cérqueira, prol °collo nume-

ro •41.267.
Clarimundo Joaquim da Cunha, proto-

collo n. 53.954.
Alfredo Bittencourt, protocollo nume-

ro 54.996.
Arthur Pertira dos Santos, protocollo

n, 56.826.

Antonio Pereira Marques, protocona
p. 58.325.

Raul Pereira da Silva, protoeollo nua
Mero 60.414

Antonio da Costa Venoso, prof ocolld,
Jr. 108.162.

David Miranda God_oy, proloeollo
mero 72.902.

Atadinho Baria de Oliveira, protocol-
lo n. 75.305.

Antonio de Almeida, protoeollo nu-
mero 53.434.

Alberto Pinna Formoso, protocullo
mero 52.535.

João da Silva
mero 21.901.

João Marinho
mero 36.430.

Francisco Gonçalves
collo n. 36.802.

Flordomiro Auselino lo Siniza, proto-
collo n, .109.174.. . .. •

t3haldo Bareellas 1.514>toc.0110. numero.

Mauricio Cr eten, prol oco' lo
44.706.	

numer0

Abilio Rodrigues Cordeiro. prol ocollo
n. 72.699.

Smartti Franco, prolocollo ii.77.275.
.Angenor . da Silva Tavares. profoeollo

n. .82.791.
José de Abreu, protocollo 1u 93.886.
Edgard Botelho, protocollo n. 96.097.
Benjamin Machado Linhares, protueol-

lo n. 98.980.
Antonio Alves de Carvalho, prolocoli°

n. 1.261.
Carlos Rodrigues Veiga, protocollo

n. 11.440.
Dr. Jorge Pinheiro Guimarães, proto-

collo ii. 22.018.
Adolpho Tourinho, profilVollo numero

23.866.
Rio de Janeiro. 5 de -novembro de

1927. 	 Edgar(' Si Hl iPt's	 lyt:(1, (tire-

tor .

Policia do District° Federal

DELEGACIA DO 23" DISTRICT° PoLlulAt.

Editei ele eiletção, e •me e) prazo de 10 dlem

O Dr. Nestor Gomes Oliva, delegado
do 23e districto policial, nesta cidafie do
Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber a Carlos Pereira da Silva,
de car preta, filho de 1''i tio Miguel e
de Mathildes Martha dá Trindade, na-
tural do Estado do Rio de Janeiro, de
30 amuos de idade, solteiro, sem pro-
fissão e sem domicilio certo, ou a quem
delle noticias tiver, que fica intimado
a comparecer a esta delegacia, sita á
rua Carolina 'Machado n. 206, sobrado,
no prazo de 10 dias, para se ver pro-
cessar pela cortrave,nção definida no ar-
tigo 399 do Codigo Penal, combinado com
o art. 52, § 53. do d4yrefo ri. e.991, de
19 de junho de 1908. Rio de Janeiro, 28
de outubro. ' (te 1927. Eu, Alvaro aleira
de Figueiredo, escrivão, o subscrevi. —
Nestoe Gomes Oliva.

Departamento Naamal de Saude
Publica

Directoria dos Serviços Sanitarios do
Districto Federal

De ordem do Sr. director faço saber'
que, de accórdo com o disposto no artigo
1.091 do regulamento sanitario 'em vi- 	 Benedicto Mendes Leal, protoeullo nu-
gor, serão sujeitos á vistoria sanitaria mero 50.650.
no proximo dia 14 de novembro do cor- 	 Pedro Paula da Silva Machado, pruto-
rente antro, ás 14 horas e meia, os pre- collo n. 52.439.
dios ns. 130 da rua Martins Lage e 18	 ' Washington • Cidade, protocollo nume-
da rua Miguel Fernandes, ficando pelo ro 72.554.
presente edital citados a comparecer a 	 Antenor Macedo, prutoeollo numerO
ellas, querendo, os proprietarios dos al-751.722.
ludidos immoveis ou seus representan-	 Henrique Teixeira de Carvalho, pro-
les legaes e demais interessados que tocollo u: 27.879.
existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços
Sanitarios do District° Federal, em 5 do
novembro de 1927.. — Dr. Orca) . cic
Araujo, secretario.

Santos, protocola) ao.

pereira, protocollo nu-

da Cosia, pr ütO-
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(..:orpo de Bombeiros

Com:rani:m:1A N. 1. An.NIINisrlivriN"), 14: ocam.vsENTE 1' n10. A
cum p it.k	 (.:()\ suNin„ NELEsS.utili AO SEi‘Vil.41
lfl IiN ' II,	 ANNu DE 11128.

1)o • ordeno do Sr. rooronel commandante. com/mude i, aos
interes-ados que. de arcordo com (is artigos lis. 75; e 74;0
e 6 10 Regulam- 1 mi Geral de Contabilidade Publica, serila
recebidas e ;doeria: na 1ssistencia 11(1 Material 110 Corpo de
liombeiros !ornoosias para o fornecimento dos artigos abai ‘a
mencionados. (loraide 4 ) anuo proximo vindouro, e inelliaLe
as segundes condirr..es:

l. as proposta .. serão enlregues ás 13 f l oras do dia ‘j2,
d o us do corrente inez. na .\ssislencia IMatt.riâl,

tont fres ias. sendo a primeira sellada, com preços por ex-
tenso e em algarisicos, sem emendas nein rasuras e euterradas
elo elo 4111141 (IS lacrados:

s,') poderão concorrer as firmas que forem julgad-s
M o n cas. de e x i st encia legal e insrriplas 444-til i'epatti&i
ii %4'J , i; (III dia da runeorrencia;

as propostas serão abertas em presença dos condir-
rentes: nenhuma será itereita Vira dos termos deste edital:

as irroposlas deverão ser separadas por grupo não
sendo areeita as que assim não estejam assim como as (Pie

resperlixos representantes não tenham assignado o leram
inscripção;

os concorrentes apreseolarijo. com as propostas, do-
cmilentos provando que depositaram na Cootadoria dps'e
4:04140. ate ás 13 lioras da vespera da concorrendo 3 iinpor-
latiria de diais contos de réis ( .2:000$000) por grupo a roo_
correr, (pie serVirá de garantia dl' fornecimentos dos artigos
propostos nesta coneurrencia;

6, os maleriaes a forneeer deverão ser (le primeiro
p l it rpg I les no	 o Central deste Corpo dentro &le.

48 horas aliós a entrega do pedido;

7, o corpo se reserva o direito de só adquirir
teriaes quando julgar' necessario, nos limites da exigem:ia lo
ser\ iru e dentro dos seus recrirsos orçai.nentarios, e belli assito
de amoldar a coneurrencia no lodo ou em parles por motivos
q ue j ul gar conveuiento aos seus interesses, sem que deste fnet.o
resulte ao taillei I t'l *Call • direito a qualquer reclaniação ou no-
kienui • zação alguma, sob qualquer pretexto.

.Nssislencia d 	 lateria!, 'em :;	 novembro de 1927. —
Manoel G n n 1“. .e44e-8 (If) Sfinlos, major (drector.

(atue° 'N. 1

Veneres olimeoticius

.n -secar refinado liP 1" kilo.
bioun de 2'. kilo.

.‘i • ruz	 l',

Azeihmas brancas ou prelos. lata.
dore Poriuguez oh Ilespanbol

ltatalas naci(sna(*• s. kilo.
Banha nacional do I'. kilo.
Baralha() de V, kilo.
i:há prelo ou verde Linton kilo.
c:in g ira. kilo.

holas.
Ca: it) . 	 a'ra de 1.
Carne de porro sal gada. Lilo.
Farinha de mond:ora de 1" hilh.

Verião !breio 41(•
qualquer marra, lata.

Louro, titio.
Mat14 . (1 n • 1'. kilo.
Nlio isena,
.11a.-..a bratira para sopa_ kii.
1)i l a :1111311'11a	 .

li' I'. ki:o
nucionai.

.V.assa de 11)111111e,
l'ho-ohori)s. parole.

niaço.
oile ; jo de 'M Mas. kl! 1.

kilo,	 •
Sa1 (h , 1' para ti)- ti 	 kilo.

^•
tfito refinado, kilo.
I•ito grosso, kilo.
Tijollo de areia'', barra.
Toucinho de 1, kilo.
Vinacre tinto, litro.
Vinho nacional, litro.

1att.V0 N. '2

Ferragens

xramc de ferro cabreado para solda a oxygenio de qual-
0141 , r dimensão, kilo.

Almotolia para machina de e,:erever (pequena), Unía,
Alinot.,:ia de cobre para meio litro, unia.
Almotolia de cobre para uni litro, unia.„

unixersal de ri" a 10, um.
Alicate de cortar ao lado com cabo i solado, un.
Aldrabas de ferro envernizado, pollegalta.
Aldrabas de latãii, pollegada.
Aluininio em chapas de frisos para estrilo°.

t . :, tampado em chapas, titio.
Apito "The aeine" com bola e bojo de 2 mim. de dia-

Nrtro, 11111.
Apito igual ao da Enspertoria de Vehiculos, um.
Arruella do , ferro qualquer dimensão, kilo.
Arniella de cobre qualquer dimensão,
Argolas de ferro com pilão de qualmier tamanho, ki10.
Argolas de metal com pitão de qualopier tamanho, Li 1(4.
Arestas de ferro qualquer dimensão. kik).
Aço para mola de carro em barra ou vergalhão.
Aço Palmeira, kilo.	 -
Aço !lapido, tido.
.Aço li ickel XXXX, kilo.
Aço Engleline, titio.
Aço extra-rapido BBB, kilo.
Aço extra-duro XXX, kilo.
Aço doce temperado 13B13, tido.
Asbesto em o aaieta qualquçr grossura, kilo.
Asbesto em lençol, kilo.
Arame de ferro ql.131 ,1pler grossura, kilo.
Arame de ferro galvanizado qualquer grossura. kilo.
Arame torcido de aço, kilo.
Arame de metal temperado para mola qualquer grossucti.

k tio.
Arame de aço para mola qualquer grossura, kilo.

Aluntinio fundido e torneado de accôrdo com. o ~deli
Arame de metal 3/16. para solda a oxygenio, kitn. •

tendo 10 e4 no maximo de cobre	 podendo ConteI 119 ina-
ximo de impurezas 3%. kilo.

Armação de ferro para serra, Unta .
Arrombador completo, um.
Afiarão de navalhas da machina de apparelhar ii ladeira

Urna.
Afiação •Ide navalhas da machina de cortar pape:, uma.
Ancinho, 11111.

Alvião entlábado!'"IfWi.
Apparelho frigoi. ifWo pari', produzir gelo (Polaris Sino.

plex), um.
Borracha em lençol qualquer côr e grossura, kilo
Raizames de ferro,
Raizames (te ferro envernizado. kile
Raizames de cobre, titio.
fletuniadeiras de aço de 2". kfin.
Breu claro em pó, kilo.
Breu claro em pedra, kilo.
Broca coroca de 1/16 a 1j2., p(lllegada.
Bruta conica de 9/16 a 1 • pollegada.
Broca conica de 1 1/16 a 2", pollegada.
Brora conica de 2 1/16 a 3, pollegada.
'Broca parallela	 /l6 a 1/2". pollegada.
Brwa parallela de 9/16 a 1". Pollegadu.
*Broca parallela de 1 1/16 a 2". pollegada.-
BI Ira pala bela de 2 1/16 a .3". pollegada.
Balança devink31 atio 50() kilos. uma.
Bronze fundido e torneado de a Ceórd0 001111 O modelo.

tendo de cobre 83 a 95 r/z. estanho de 6 a 15, phosphoro. lie 0.3
1)4) 01 hIll)e de iiiintirenS, 0,5 nu maximo. kilo.

Bocha universal para broca americana, unia
Colore em chapa, kilo.
Cobre em 1 Liba nu ergallião.
Cobre Adenga. kilo.
Colore •PCVX,
edup para can ta quallum. .trogmra,
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Cobre para forrar embarcação, kiloa
Cabo americano para picareta, um.
Cabo de faia para pá, um.
Cabo para enxadas, um.
Cabo do linho alcatroado qualquer dimensãO,
Cabo de algodão qualquer ()imenso, kilo.
Cabo manilha qualquer dimensão, kilo.
Cabo de aço trançado qualquer grossura, kilo..
Cadeado de ferro com 2 chaves de 1" a 2", um.•
Cadoado "Me. " de metal com 2 chaves do 1" a 2", um, •
Cadeado "Vale" de metal com 2 chaves do 2 1/2 a 3", uM.
Cadeado de ferra galvanizado com corrente 2" para por-

tão, um .
Cadoada da farra galvanizado com corrente de 2 1/2

ipara portão, uni.
Castos de bamba de 0,80 da bocca, uma
Cestos de bamba de 0,10 de bocca, uma
Cara virgem, kilo.
Canivete "Itodger's" de V, um.
Canivete "Itodger's" do 3 1/2", um.
Canivete para marinheiro, um.
Ca i a t al l a da caco, decímetro quadrado.
Capacho do landa, dechnotro quadradd.
Capacho de arame, decímetro quadrado.
Capacho do borracha, decimetro quadrado.
Carrinha com caixão de madeira, um.
Carrinha de ferro com caixão cravado G7 X 77, um.
Carrinho com caixão estampado de ferro 67 X 77, Uni.:
Carrinho :te mão reforçado chapa n. 16, uni.
Correia de sola para machina do 0,15 de largura, metro.
Correia de sola para machina de 0.10 de largura, metro.,
Correi t de sola para machina de 0,08 da largura, metro.,
Compassa recto, pollégada.
Compasso riirVO, pollegada.
Coleccão de algarismos de zinco de 13 a ld mitra
Colecção de algarismos de zinco de 17 a 20 ni/m,
Colleccão do algarismos' de zinco de 55 a 60 mim,
Colkeeão alpliabetica de 13 a 16 m/m, uma.
Coll ocção alpirabetica de 17 a 20 um/ai, uma.
Colaceão alphabetica de 55 a 60 mim, urna.
Colheres de pedreiro de bico quadrado de 8" a 12", uma.,
Cou t aras da podetaro de bieU redondo de 8" a 12", uma.,
Corda de tinia) franceza• qualquer dimensão, kilo.
Corda de linho nacional (typo francez).
Cera elkl ina ,sa qualquer .côr,
Cara 't Pr'llvi lia para as.soalho, lata.
Con trapi nos do forro qualquer dimensão. k ilo.
Contrainnos de cobre 'qualquer dimensão, kilo.,
Cremones de ferro completos, metro.
Cremones do metal, metro.
4ia'v,i 1 11 7, milheiro.
Cravos paulista .modolo	 7, millie.iro.
Chaves inglezas1 toda de ferro, Done:rada.
Chave ' de fenda americana, uma.
Chave de fenda com catraca, unia.
Chave , em bruto para fechadura da caixão, .unia.
Chave em bruto para fechadura , :d4;j4votai, uma.
Chave em bruto para fechadura do trinco, uma:
Chuveiro de' cobro com liaste t corrente de 20 ,a 2r) elni.

am.
Continc,ções de ferro galvanizado, kilo.
Chumbo em /onça kilo.
chnotho em barra, kilo.
Chumbo ein tubo para agua, kilo.
chumbn em limbo para gaz, kilo.
Cantoneira ., de latão ou cobra som frizo para • estribo

Cantoneiras do latão ou cobre com friso para estribo,

Cani jn'ira de aluminio soa-. friso para estribo, kilo.
Cantoneira; do altiminio com friza para estribo, kilo.
Cortador atdomatico manual C. D. Maggyrus, de 0,48

de comprimento, com cabo isolado duplo, com engate de fiO
n. '769, um.

Corrente de latão para, chuveiro, metro.
Chave "Jacaré" xvro, uma.
Croma! on yabado do metal, um.
Curva de ferro galvanizado qualquer dimonsão, kilo.
Desinfactanla marca á escolha do Corpo, lata.
Dobradiças de ferro d.? 	 a 3", par.
bobradiças da ferro de a 1/1 a3 1 / 2 ", pa r • .
Desampenadaira Colonia, unia.
Desempenailoira	 olho pro x iii anpar•	 1-

.'.uni ai, unia.
Dobradiças do fg-rro,	 1.2-1
Rilivadica ,	 1/2 ;1

Dobradiças de metal de 2 1/2 a 3"
'
 par.

Dobradiças vae e vem marca "Shwelz.",
.Enxadas de 3 1/2 £, uma.

Dobradiças de metal de 1 1/2 a 2", par.

Estanho carneiro legitimo, kilo..
Estanho em verguinha, kilo..
Estopa branca, kilo.
Estopa alvejada, kilo.
Estopa cru fio para calafate, kilo..
Estopa branca gachetada, ki/o.
Enxofre em bastões, kilo.
Esmeril "Cartairundum" em põ, lata.
Escova completa para encerar, uma.
Esquadro mecanico de costas, um.
Fechas de ferro para dobradiças, palmo.
Fechaduras "Gorge" para gaveta qualquer tamanhd, urra.
Fechadura "(Jorge" para caixa qualquer tamanho, uma..
Fechadura com trinco para porta, unia.
Fechadura de folha para gaveta, uma.
Fechadura de matai para gaveta, uma.
Fechaatura de folha para caixa, uma.
Fechadura de metal para caixa, uma.
Fechadura de trinco com maçaneta de louça qualT.Er

Inanho, uma.
Fechadura caiu maçaneta do metal, qualquer tamanho/

uma.
Fe rradura,. para iodaras, (luzia..
FF(onrcneli0J:ilitioni-4ai (iiuta. lquer dimensão, mia.

Folha de ferro para serra de 1 x 20", duziti.
de ferro para ..,, erra dupla, de 12" x 7/8", duáa.

Folha de ferra para serra "Gryppin", de 1/2" x 12", duzia..
Ferro patonte em chapa, vergannlia ou barra, kilo.
Ferro en i cantoneiras 1/2 cana ou 3 quinas, kilo..
Ferro ant ,dhipa preta, kilo.
Ferro cio viga. V T L ou double 1', kilo..
Farra aalvanizado em chapa ou tubo,
Farra para plaina de ferro de 3/4", um.,
Ferro para plaina de ferro de 2", um.
Forro para garlopa de 2 1/2", um,
Fio dio algodaa tarchin, kilo.
Fio de algodão doNtOreido,
Folha tia F/andres, XXX, numa.
Fogãa marota	 um.
Ferro clii barra ou vergalhão "Suecia",
l'orra fundido cio bastão para salda a oxygenio, 4110.
Ferro para pila. qualquer numero, um.
Facas gro,,as -Maggyrus" para plaina VB 605 x 80 x 8

m/m, uma.
Fogão :1 gaz com l bico-	 forno marca a e s col/ia (10

Corpo, uni.
n. 8, um.

(hz em paira, kilo,
(iranipo	 cerca, kilo.
Grosas para madeira, pralagada.
taiellata de algodão trançado, 7 x 16, i<11.1..
Oaelwla de arnianttio 3/8", kilo.
Guizo da latão, uru.
Jogo: do forraMentas completo, para porem, uni.
Juncção do ferro galvanizado, qualqucr dimensão, kilaa7
Jogo de machos, rosca ingleza, de Ma", um.
Jogo da machos, rosaa ingleza, de 5/16", um,
jogo da machos, rosca ingleza, de 1/4", um.
Jogü da machos, rosca Maleza, de 3/8", um.
Japi completo da chaves inglezas "Wonder Kit", oorn

cala, subindo de 1/16 a 1/16, em bolsas, uni.
lr itluid" pa ra limpar metal, marca a escolha do Corp3litro	 i

Lixa para madeira, qualquer numero, folha.
Lixa esmeril para folha -Davis", qualquer numero, folha.
Lixa "Carburundinn", ejn rolo para machina, metro.
Lima; faca, corte fino, moio fino e bastardo, pollegada.

•	 Lima, triangulares corto fino, meio fino e bastarda, pot.
legada.

Limas 1/2 cana. corta fina, maio fino a bastardo, polle..
gada.	

planas parallelaa, corte fino, me' fino e bastardO;Limas
pollegada. red.inda,

,, , Mero fino, moio fino o bastardo,Ma`,

uma: quadaadaa corta lima maio fim, o Oasta.rdo,

Lima-	 pontcaginia, yOrte fina, moio fino e bm.,
fn roia, puilvgada

Liniatões quadrado:	 pç ,11,,;.tada
1.imab-bes radalitius 4,asailialOa-pollaga,11.
Limas ,ja esakra "tatrhormalora' orna.

uma..
imiaa

eaa
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Lamparina a g;izolina, de soldar, de 1/2 litro, "Primus",
unia.

Lamparina a gazohna, de soldar, de 1 litro, "Primus",
unia.

Metro-escala simples, do madeira. uni.
ro_eseakt duplo, com mola tde madeira „

Molal nickel XXXX.
Metal "Munthz", em Chapa 00 vem galltão. kilo.
Metal em barra. qualquer dimensão, "Fib",
Martello de bola, uni.
Marfe% perimi. uni.
Machina aulomativa pdra afiar facas de plaina, modelo

"Nania".
N1achina liara fabricar ,• tdo, "Bavaria", n. 2. unia.
Machina "Demag", para iberfurar, modelo HW ,:)5,
Martollete para cravar, "Demag", um.
?i ar 	 do ar comprimido, para furar ferro, typo

	
30,

uma
Machina de apontar brocas, modelo L 13 - S, uma.,
Machina de ostampar,l.'nivorsal XF Vai, uma.
Machina para'gramPear br(x. bura, modelo 13N, accionada

a podal e a força motriz, • unia .
Pá ingloza, bico quadrado, n. 5, uma.
Pá ingleza, bico redondo, O. 1, uma.
Pá dupla, americana, uma.
Parafuso de ferro com porca. rosca. Cl0 inachina, qualquer

formato de cabeça e qualquer tamanho, kilo.
Parafuso do forro com fenda, qualquer formato de cabeça

o qualquer tamanho. kilo.
Parafuso de metal coin fonda, qualquer formato de cabeça

e mia/quer tamanho, kilo.
Para fuso de ferro, vaboça cultiva, com porca, para rodas,

qualquor tamanho, kilo.
Pa'ra fusó de ferro, cativo quadrada, • qualquer

kilo.
Parafuso do forro. caboça sexlavada, qualquer tamanho,

kilo.
Pregos do 1 . 191'41 som caboça. kilo.
Pregos do ferro, qualquer dinwnsão,
Pregos do cobre, qualquer dimensão, kilo,
Podia pomes "Euroka",
Pedra 1/0110`:, em pó.
Pixo. kilo.
Picareta ingloza. de aço. uma.
Plaina do ferro americana, lis. 2, 3 e 5, uma.
Potassa do eommercio,
Porcas do ferro, qualquer formato, kilo.
porta_cadoado de forro oom parafusos ()ocultos, pollegada.
poria-cadoado 1i1 ferro hitt/nado, com parafusos circuitos,

pollegada.
Porta-vadeado de forro nirkolado. min parafusos oecultos,

pol logala .
Papelão elida. kilo.
Palha do aço. kilo,
Pa.pel hygionivo. rido.
Parafina, kili.
parafuso do aço, qualquor formato de cabeça, qualquer

dimensão. kilo.
pa para lixo, marca "Japir", reforçaila, com cabo tornoa-

do o envornizado, com argola, uma.
Plaina "PengeOl" XYV, unia.
Raspadores do,...aço, triangulares, com cabo, uni.
Raspadores de forro para animaps,
Rebites de forro. qualquer formato de abeça, e qualqueP

tamanho, kilo
b'bi I t i i 	 )1,re. qualquer formato Alo cabeça, qualquer

tamanho, kilo.
legadores de tid lia Pintada. para 10 lilros. um,.
tegistro de passagem de 1/2", um,
teigistro de passagem de 3/1" um.
tegistrp de passagem de 1 1/44", um.
lebolo de 1)14/ril de 0,8 x 0,15, oro.
la(di) do pedra de 0,7 x 0,10, uni.
lebolo esmeril "Carburondim", 12 x 2 um.
lebolo esmeril "Carburundun", 12 x 1/2", um,,,

-Rebolo esmeril "Carburundun", 12 X 3/8", um.,
Rebolo esmeril grosso 16 x 2. um.
Remo de faia, pé.

,Sabão 'virgem ospecial. kilo.
'Sabão Flaxops, kilo.
t..;abão liquido para laVagem de. carrosserje

i
.Sapolio nacional em pão. um.
,Sapolio e gtrangeiro em No. 11111,

Serrote de traçar (lo 12. um.
*Serrote "Cireaves" de 21, um,
Serrote. de costas de 15", um.

Serrote do ponta do 15", um.
Serra-fita de 1/2", metro.
Serra-fita de 3/1", metro.
Solda estanho em fio, Li lo
Solda de estanho em barra. kilo.
Solda forle. kilo.
Soda caustica, kilo.
Sabão "Comac", kilo,
Serra do cabello, unia.
Serrote "Triplex" de 10 conlimeiros, um.
Sabol,

. Sabão marmore. kilo.
Serra-fita de C	 F 900 in,iu	 dizimei ro, metro,
Serra circular dentes bico de papagaio 1.000 x 1 mini

Metro.
Tarjei tu de metal rolo botão de virar, pollegada.
Tacjette de ferro, pollegada.

itoericana de forro, kilo.
Tela do arame de 1/16 malha de 1", metro quadrado.
Tela de arame de 3/32 malha de 1", metro quadrado.
Tela de arame de 3/3? malha de ?" metro quadrado.
Tela de arame de 1/8" malha de 2 1/2" metro quadrado.
Tola inetallica de qualquer grossura, kilo.
Torcida para lampoão it-. 1. 2 e 3, metro.
Torcida para lanterna archote, metro.
Trena 'anu fila de pano', metro.
:Rena cadarço "Chatormon". metro.
Trena com fila metallica. metro.
Torqueza para formador	 16", uma.
Torneira de "estanho. para talha, de 1/2". uma.,
Torneira de metal, para quinto, de 1/2", uma.

' Torneira do metal de 1" para quinto, unia.
Torneira de . boia do 1/2". uma.
Torneira de bola (1 , 3/1", uniu
Torneira de pressão do 1/2". Uma.
Torneira do pressão do 3/1", unia.
Torneira de manivela de 1/2", unia.

• Tubo do borracha o lona, Metro,
Trincal. kilo.
Torno de mão pequeno. uni.
Tosoura para cortar porcas. uma.
Tenaz do ferro qualquer tamanho. uma.
TT de ferro galvanizado qualquer dimensão, kilo.
Torneira para gaz systema bico de mamadeira. qualquer

dimensão, uma.
Tampão de ferro gab anizado qualquer dimensão. 1;i10.
Torneira para gaz systema bico de mamadeira, qual. di-

mensão.
Talha voin li lfernrial olor( vivo. "Demag", com . transia'

Cão asceneão, arriamenlo ¡devirá .° com carro, por meio de
dons motores lÇan1 1 911 11 111' 20 metros. f ypo R, modelo 1927,
para 3.000 kilos. uma.

1111`111 . 1111911 ideni idem idem para 5.000 kilos. unia.
Talha "Maggyrns". rosva som fim para 5.000 kilos, 10111.

VeM011 n1 III' 2 a 5 in/m.
Verruma "Frv" vont rabo de madeira, jogo.
Vidro opaco do 1 grossura, derimetro quadradr..
VOU(' opaco de 2 grossuras. &cimeiro quadradr,.
Vidro traMPaCtIbto do 1 grossura, d ocimetrn quadrado.
Vidro iransiaeonte do 2 grossuras. deeimeiro quadrado.
Vidro f ransparenlo do 3 grossuras, der imetro quadrado
-Vidro transparento d o 1 grossuras, &cimeiro quadrado.
Vidro crystal em . Inho para indicai' uivei qualquor di-

mensão, pollegada.
Viga dupla T alma de 0,20 a 0.10. kilo.
Vidro fosco de 2 groqsuras com estrellas, decimelro nua.

eirado.	 •
Vidro lransparente d o 2 grossuras erde, &cimeiro qua-

drado.
Vidro transparente do duas grossuras, azul. &cimeira

Vidro t ranstttnt	 le duas grossuras, amarello, /teci-
metro quadrado,

_ Vidro transuarento de duas .grossuras, amarello.
melro quadrado.

Zinco em chapa qualquer dimensão,
Zinco liso em folha, kilo.
Zinco em lençol. kilo.

(atuei) N 3

Auloninecis

• Agulhas para N'àvidas de cantara de ar, qiialquer ma rol
(luzia.

Aros de ferro para roda .30 x 3, urn.
Dito idem idem	 x 1 1/2. um.
+Dito idem idem 880 x 120. um„

tamanho,

de auto,



idem, idem, 32 x 1,
ideio, idem, 32 x
bleu], idem, 33 X .1
idem, idem, 31 x
idein, idem, 35 x •

idem, idem. 30 x 5,

112, um,
112, um.,
112, um.,
1 , 2, um.)
um.
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I)itu idem idem 921) x 120,
Dit., idem idem 935n x 135, uni.
J)ilo idem itlein 70() x 90, uni.
.Ag. ffil i a, tIp i . e..,ão	 qtrdlquer tamanho, kilo.

•.le colire e anuantl yn para iontils de 18 a 21

1)itas
.Dittis
Digas
Di ta,
Ditas

idem
ii tem
idem

id.au
abau
idem

idem
Miau
Wein
Mem
idem

de
de
de
de
de

25
31
11
51
01

a
a
a
a
a

30
;o
50
60
70

in/111,
iii/ni,
in/m,

duzia.,

duzia.
duzia„
duzia„

Ditas

idem
ideni
idem

idem
idem
idem

idem
idem
idein

de
de
de

71
81
91

a
a
a

80
VI)

100

ni/m,
iii/m,
n1/m,

duzia.
duzia.;
duzia,

Aros tte ferro ' ,ara pneuniai icu 29 x -110, um.
Aios de aço cum ponta chanfrada para entratta, do , ares

4v, borracha til! 802 x rstS(/ x 200, um.
13uninas para magnetu I C, typu "Boseli", uma.,
Bobinas paf.a magneto ti C, lypo "Bosch", uma,
BUIllfla dupla de ar para encher pneu, unia..
Bomba	 •te ar para elle:ier pneu, 	 -
Botões completos para buzina - 1X.laxon", um.,

"hlaxon",
liuia para cartairanor -Zeni(h'', uma,
Boziint "Elason ', de melai amarelo), grande, um.
1,:ajados para 1:apulas, WH.
Ca • nara de ar, marca e ,-ctillia do corpo 30 X 3, uma.
Dita idem idem idem atem 31) x 3 1/2, unia.
Dita idem idem idem kieni 3.1 x •1, unia.
Dita idem idem idem idem 	 x -1, uma.
1/ita liem idem idem idem 31 x 1/2, unia,
1)Lta ideni idem idem idem 32 x 1 1/2, unia.;
Dita idern idem plena itlein 33 x 1 1/2, uma.,
Dila idem idem idem idem 31 x . 1 1/2, unia.,
Dita idem idem idem idem 35 x • 1/2, tuna,
!Ata idem idem idem idem 30 x 5, uma.
Dita idem idem idem idem 32 x 5, uma.
Dita idem idem idem 'dein 33 x 5, uma.
Dita idem idem idem idem 31 x 5, uma.,
Dila idem idem idem idem 35 x 5, unia..
IMit idem idem lotem idem 30 x 6, unia.
Dita idem idem idem idem 32 x 6, uma.
1)ita idem idem idem idem 35 x O, uma.
Dita idem idem ideni idem 36 x 6, unia.
Dita idem idem idem idem 31 x 7, unia.
Dita idem idem idem idem 3(1 x 7, uma.
Dna idem idem itiem idem 38 x 7, lima.
1)ilit ideal ideIn idem idem 36 x 8, unia.
Dita idem idem idem idem 10 x 8, unia.
Dila Mein idem idem idem	 x 9, unia.
IJitui idem idem idem idem 12 x 9, unia.
_Dila idem idem idem idem 11 x 10, unia.
1)ila idem idem idem idem 21 x 1,10, uma.,
Dita idem idem idem idem 29 x 1,111, unia.
Dita idern ideni ideni ideio 2t+ x . 1.75, unia..
Dita idem idem idem Mein 31, x -1.95, unia.
Dita idem idem idem idem 1 x 115, uma.
Dita idem idem idem id e m 29 x 5.00, trina.
Pifa ideni idem idem idem :30 x 5,00, uma.
Dita idem idem idem idem 31 N 5,011, uma.
1)ila idem, idem idem, idem, 28 x 5,25, unia..
Dita idem, alem, idem, idem, 29 	 5 , 25, Urlit
Dita idem, idem, idem, i d em,	 x 5,25,
Dita idem, idem, idem, 141( , in. 31 x 5,25, uma.
Dita ideni, idem, idem, idem, 30 x5, , tona.
Dita idem, idem, id em, idein, 92 x 5,77, (ima.
Dita idem, idem. idem, idem, 33 x 5,77, cia.
filia idem, idciii, idem, idem, 30 x 6,00, unia..
ima id,1)1, idem, id..10, ilui, :31 x 0,00 , unia.
Dita idem, idem, illv11), iti t '//1, 32 x 6.00, uma.
lo a idem , idem, idein, ii iii, .13 x luta.
1)ita ido, idem, idem, idem, 32 x 6.20, urna.-
Dita idem , idem . 1em, idem, 3:1 x 6,20, uma.
Dila idem, idem, hien], ideia, 	 x 6,75, uma.
pua ler id,an , idem, 31 x 6,75, unia.
Dita idem, idem. idem. idem. :12 x 6,75, urna.
Dita idem, ideni, idem, idem, :33 x 0,75, mima.
Dita idem, idem, idem, idemo,30 x 6.93, unia.
luta idem. idem, idem, idem, 31 x 6,95. unia.
Dita idem, idem, idetn. idem. 31 x 7.30, unia.
Dia id e io, idem, idem. i.feni. :3; x 7.75. nina.
Dita idem, idem, idem. idem, 760 x 90. rima.
Dila idem,	 idvm, 7t5, x 1 iS, uma.
Dila idem,	 ;roa.
Lida idem, idem, jUre , ;dei», 815 x 105, unia.

Dita idem, idem, idem, idem, 815 x 115, uma.;
Dita idem, idem, ideio, idem, 820 x 120, unia.,
Dita idem, idem, idem, idem, 880 x 120, uma.-
Dita idem, idem, idem, idem, 880 x 155, unia.;
Dita idem, idem, h10111, idem, 920 _X 120, unia.
Dita idem, idem, idem, idem, 935 x 135, unia
Dita ideni, idem, idem, idem, 935 x 155, uma.
Dita ideio, idem, idem, idem, 955 x 175, uma.:
Dila idem, idem, idem, idem, 1.025 x 185, umak
i)ita ideni, idem, idem, idem, 1.055 x 195, uma.,
Caixa para ferramentas, construeção :solida, em

inaltado uma.
Carvão redondo Ou (madrado para magneto, um.,
eelluloide transparente, metro quadrado.
Cola para borracha, kilo.
Copos de graxa de 00 a 2, um.
Copos de graxa de 3 a O, um.
Corrente para transinn,são 20 x 12 x 11, meta),
Dita idem, idem, 26 x 1 ,1 x 11, metro.
Dita idem, idem, 33 x 19 x 16, metro.
Dita idem, ideni, 38 x 21 x 16, metro..
Dita idem, Piem, 10 x 22 x 25, metro.
Dita idem, idem, -15 x 25 x 25, metro.
Dita idem, idem, 52 x 25 x 20, metro.
Couro de embreyagem, qualquer diametro, metro:.
Carburador "Zenith". qualquer tamanho, um.,
Copo de metal para lubrificar, uni.
Disco para buzina "Elaxon", um.
Fspatula para pneumatico, unia.
Embracadeiras de 18 a 50, uma.
Ditas, de 31 a 50 mim, uma.
Dita de 51 a 60 ni;in, uma.
Ditas de k1 a 100 filio, urna.
Ditas para tubos de 25 a 70 mini, Uma.,
Espheras de aço, qualquer tamanho, kilo,
Fio para magneto, com 2 capas, de G a 12 nim, metro..
narro para pneumaticos,
Gi gleur para carburador "Zenith", qualquer tamanhos

{1111.

Lanterna electrica de metal amarello, para rectaguardai
uma.

Leque de ferro para capotas; um.
Lona melanica P a ra. fre io "User)", qualquer cumensãcit

7"trn.iImPaolor de vidro àutomatico, um.,
Lanterna de metal "Pare, Uma.
Magnoto "Bosch" D R 1, um.
Dito idem, Z L
Dito idem, Z fl 6, uni.
Dilo idem, Z TI 1, blindado, um.
()eidos de vidro branco, com armação

Miau f fruir, Par.
~nina? leo -zero talão, ali a pre,;• são, marca á, e.: colha dó

corpo 31 x 1, un1.
oito idem, ith , r, idem,
Dito idem, idem, idem,
luto idem, idem, idem,
Dilu idem, idem, idem,
Dito idem, idem, idem,
Dito idem, idem, idem,

idem, idem, ideai, 32 x 5, uni.,
idem, idem, idem. 33 x 5, um.
idem, idem, idem, 31 x 5, Um.,

Wein, idem 35 x 5, um.
idem, idem, idem, 311 x 6, um..,
idem, Wein, x 13, uni.:
idem, idem, idem, 35 x ti um.
idem, idem, idem, 36 x 6, um.,
idem, idem, idem, 34 x 7, uni,

idem, idem, idem, 36 x 7, um.
idem, idem, idem, 38 x 7, um,
idem, idem, idem, 38 x 8, um.,
idem, idem, idem, :36 x 8, um.
idem, 'idem, idem, 10 N7. 8, um.
ideni, idem, idem, 38 x 9, um.
idem, idem, idem, -10 x 9, um.,
¡dem, idem, ideio, 12 x 9, um.
idem, idem, idem, 11 x 10 1.1111.

Marea 5	 s3ia do Corpo, 28 x

id..1», ;dom. idem, 29 x 1,10, um..
idem, iinan. ident. 29 x 1,75, um..
tr t r , tini, 01vni, 20 x 5,95, um.

idem, idem, idem, 29 x 5,01), um.

tICQ gt..9

de borracha, para

itlem, idem,
1)ito idem. ideni,
1)ito idem, idem,
Imo ideio, idein,
Dita Mei»,
lido idem, ideni,
1)ilo idem, idem,
Dito idell), idem,
1 .iito idem idem,

idew, idem,
ii Si idem, idem,
lido idem,

idt•111,
1111
lii O id0111,
1 7 111 idem, idern,

;deu ). ¡riem.
Dito idem. idem.
1

1)114)	 iiii.11),
1 1 lio
tih. 

1W') i,10111,
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idem, idem, idem, idem, idem, 30 x 5,00, um.
idem, idem, idem, idem, idem, 31 x
idem, idem, idem, idem, idem„28 x 5,25, um.
idem, idem, idem, idem, idem, 29 x 5,25, um.
idem, idem, idem, idem, idem, 31'x 5,25, um.
idem, idem, idem, idem, idem,. 30 x 5,77, dm..
idem, idem, idem, - idem, idem, 32 x 5,77, um.
idem, idem, idem, idem, idem, 33 x 5,77, um. -
idem, idem, idem, idem, idem, .30,X 6,00, um.
idem, idem, idem, idem, idem, 31 i 6,00, um., •
idem, idem, idem, idem, idem, 32 x 6,00,,um.,
ideni, idem, idem, idem, idem, 33; x , 6,0.0,- um.
idem; idem, idekddem, idem, 32 x 6,20, um.
idem, idem, idem, idem, idem, 33 x 6,20, um.
idem, idem, idem, idem, idem, 30 . x 6,75; um.
idem, idem, idem, idem, idem, 31 x 6,75, um.
ideni, idem, idem, • idem, idem, 32 x 6,75, um.•
idem, idem; idem, idem, idem, 33 6,15, um.
idem, idem, idem, idem, idem, 30 x 6 -,95: um
idem, idem, idem, idem, idem, 34-x 6,95, um. -
idem, idem, idem, idem, idem, 34 x 7,30, um..
idem, idem, idem, idem, idem, 34 x 7,75, um.
com talãoinarea á escolha do Corpo,-30 x 3, um..
idem, idem, idem, idem, idem, 30 x 3.112, um. • -
idem, idem, idem, idem, idem, 760 x 90, um.
idem, idem, idem, idem, idem, 765 x 105 um.
idem, idem, idem, idem, idem, 775 x 145, um. -
idem, idem, idem, idem, idem, 815 x 145, inn.-
idem, idem, idem, idem, idem, 820 x 120 um.
idem, idem, idem, idem, idem. 880 x 120, um.
idem, idem, idem, idem, idem, 880 x 155, um.

Dito idem, idem, idem, idem, idem, 920 x 120 um.
Dito hien], idem, idem, idem, idem, 895 x 135, um.
Dito idem, Ideio, idem, idem, idem, 935 x 135, um,* -
Dito idem, idem, idem. idem, idem, 935 x 155,• um.
Dito idem, idem, idem, idem, idem, .955 x 175. um.
Dito idem, idem, idem, idem, 'Idem. 1.025 x 185, um. ,
Dito idem, idem, idem, idem, idem, 1.055 x 195, um.,
Papelão hydraulico "Cnista", para juntas,' kilo.
Projector miniatura S Y T W, um.•

, Dito Elite, um.
Parafuso jdatinado para ma gnelo, par.
Peras 31. 13.„ o. 12, moa.'
Roda auxiliadora Stepner-880 x 120, .uma.
Dita Piem idem 920 x 120, urna,
Dita idem ideia 935 : x 135, moa,
Dita idem idem 30 x 3, uma.
Dita idem idem 32 x 4 1/2, unia-
Mo idem idem 760 x 90, uma. •
Roullement a-bilis SKS d.; 200 a 306, um,:
Dito idem idem do. 307 a 319, Mn.
Dito idem idem. de 40 t. a 415, um •
Dito "Tioken' z n. 316, um.
Dito 35 x 16 x 7 m/m,
Dito 35 x 16 x 10 10111, MIL

	Terminaes de ebonite para fio	 á a 11 m/1.1-1,
Ditos de, metal para fio de 6 a 11 mim. um.
Terneira recta. com porca de joncção'para gazolina. uma.
Tapete avellodado de qualquer cor, ,metro quadrado. • e

Tubo de borracha' para bomba de tu-, metro.
Tubo de borracha e lona nora ligaçáo de irradiador:

De 25 a 50 m/m, Joeiro.
De 51 a.60 mim. metro.
De 61 a 70 mim. metro_
De 71 a 80 m/m, melro.
Do 81 a 90 mim, metro.

Terininal para borne,de buzina, uto.
Vacilo para 1/2 litro, um.
Dito para 1 litro;uni.
Dito para 2 litros, mo. '

- Velas para alaguei° oleo n. 6. owa.
Ditas idem ide.m hien) a. 7. muna.
Ditas Pognon platinadas 13, Piou.
Ditas Champion.
Ditas Ford-Champion, uma.
Ditas Roseli, mna .	 .	 .

	

N .	 '

_

Alta de ceda, apparelhada
metro.

Dita de pinho de Riga 'idem idem
metro.

Barrote dc. pinho de. Riga . del..

Ditos ide,rn idem de-3" x 4", metro.
Ditos de peroba de Campos do 4 1/2" x 3", melro.

' Ditos idem idem de 3".x 3", metro.
Caibros de peroba de Campos 3" x 2 - 1/2", melro.
Dito idem idem de 3" x 2", metro.
Dito idem ide.m de 3" x 3", metro.	 .
Dito de pinho de Riga de 3" x 2", metro.
Dito idem idem de 3" x 2 1/2", metro. >
Dito idem idem dê 3" x 3", metro.

. Cedro com frizos apparelhada em uma lace, machõ "ti
Xemea, com bites no centro e extremos, de 0,10 x 0,01, metro.,

Cimalha de cedro de.0,075 x 0,10, metro.
Dita de pinho'de Riga de 0,075 x 0,10, metro.
Dita de peroba de Campos de 0,075 x 0,10, metro.

‘Couçoeiras de pinho de Riga de 3" x 9", metro..
• Ditas dé peroba de Campos de 3" x 9", metro.

Frizos de pinho de Riga para assoalho; macho e femea,
vom 0,10 x 0,025, metro. . 	 - •

Ditos de peroba de Campos para-assoalho, macho e femea,
com 0,10 x 0,025, metro.

Ditos idem idem idem idem corri 0r10 x 0,03, metro.-
Ditos' dg pinho de Riga idem idem idem Com 0,10 x 0,03,

metro.
Ditos de guarabú, macho e femea, de 0,10 x 0,025, metro. •
Meia couçoeira de . pinho de Riga com 4 1/2 x 3", metro,
Ditas de peroba de Campos de '4 1/2 x 3", metro.
Pernas c/e, 3 em conçoeiras de pinho de 'liga, metro.
Ditas de peroba de Campos,- nietéo. 	 •
Pranchões de peroba de Campos de 0,50 x0,18, metro.,
Ditos idem idem de. 0,50 x 0,12, metro. .
Ditos idem idem de 0,50 x 0,10, metro.
Ditos ideai idem de 0,50 x 0,08, -metro. -
Ditos, idem. idem de 0,50 x 0,06, metro
•Pranehões de olco vermelho 0,50 x 0,065, ' metro.
Dito, idem, idem de 0,515 x 0,0555, metro.
Ditos de cedro de 0.50 x 0,10, metro.

• Ditos, idem, idem de. 0,40 x 2 112", metro.
Ditos, ideni, idem de 0,50 x 0,15, metro.
Ditos, idem, idem de 0,50 x 08, metro.
Ditos de idem, ideia de 0,40 x 0,09, melro.

;Ditos de guarabu' de 0,40 x 0,10, metro.
Ditos, idem, idem de 0,40 x 0,65, metro. •
-Ditos de ipé. tabaco (roliço) de. 0,30, metro.
Páo de p_erolia-,dok'ampos 5 x 3, metro.
Dito, idem, klem de , 4.112 x 3", melro.
¡Ripas de peroba de Campos - .de -16 a 20 cai cortçoeiras,

metro.
Dito de pinho do -Riga, idem, ideia, metro.
Raios de guarabu' 1,00 x 0,008, uni.
Taboas de cancha do 1 qualidade com 0,090 x 0,25, me .

Ditas idem de refugo de 0.25 0.25, moiro.
Ditas de pinho Paraná de 0.30 x 0,025, metrb.
Ditas idem, idem de 0,45 x 0,025, melro.
Ditas- de cedro com 0,50 x 0,010, metro.
Ditàã, idem, idem, de 0,50 x 0,020, metro...
Ditas idem, idem 0,5o..x 0,025, metro.

, Ditas idem, idem.0,50 x 0,030, metro. ,
Ditas ideni, idem 0,50 x 0.040, metro.
Ditas idem, idem 0,50 x 0,015, metro.

• Ditas idem„ idem 0,50 x 0,050, metro.
Ditos de éedro apparelhadas em uma face Macho e•fenna

com biles no centro e extremos de 0,21 x 0,01, metro.
. Taboas de cedro para forro, saia e camisa, sendo a saia

com.biles corridos nhs.extremos de 0,22 x 0,01, metro.
Taboas de peroba- de Campos, idem, idem, metro.
Taboas	 peroba ie Campos„ apparelhadas em uma face

macho e femett com tines no centro de 0,21 x 0,01, metro.
Taboas. do peroba de Campos para assoalho, macho e fe-

mea de 0,21 x 0,025, melro: 	 .
• • Taboas de , peroba de Campos de. 0.50 x 0025, metro..

Ditas de 0,50 x 0,030, metro.
Ditas de 0,50 x 0,010, melro.
-Ditas de ,50 x 0,020, metro.
Ditas cio 0,50 x 0,015, metro.
Taboas de "Unho de Riga apparelhadas e monta face ma.

elmo e femea com biles no centro oiextremos de 02t x 0,01,

•metro.:	 ..
•Taboas

•
de pinho de Riga para forro, saia o Carfli8d, seudn

a- saia com bito corrido extremos de 0.23-x 0.0:15, mptro,
,'	 Ditas de i),23 x 0,039, metro.

, Ditas de 0,23 x 0,025, metro.•
. Ditas para.assoalho, metro. • •

Tabbas' Macho e femea com 0,21 . x 0,025, metro'.
Taboas de Qinho americano 0,45-x 0,025, metro::..

wttr..2J.

Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito

• Dito
Dito
Dito
Dito

11111.

lia 'erdej...effin

II itle,M com- 0,23.x 0,0025,

-
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11das. idem, idoin do 1" x 0.1/35, melrj.
bifa,. lanai branca, de 1" x 	 metro,
Tabeiras ib pinho de Riga appareibEllas voo tuna faeo Coou

co:3-illo s 11 1 ) -z 4`Xt	 V0111 0.22 N 0.0I•metro.
Va ii , de yedra,	 idoni coim 0,23 x 0,01, ino:ro.

	

1; 111 . 1' 11	 .
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110 • •
Can	 NI.XV

I )iiii Caroliff, tonelada.
ito forja. tonolada.

15ifoo de cohe, kilo. •
1 dl.)	 ogetal,
1:;i p l n ti •oto 7-15, kilo.
.otazolina para alitomoyois, caixa coai 36 litros. inna
¡Ma a granel. litro.
I n or,oziono. caixa com :16 lilros, uma.
Oxygoilio, melro (*tibiro.
1.onlIa voo achas, vento).

GRUPO N . I;

1,01)4 tirantes

Iiia\a 4 . 111 1ix ia	 n.:0 1 -;railde. kilo.
1ffia 153119110 pata antioniovois. kiln.

1-11t13.
)1, o loalistol oin Tatá; III' :,o gianinia.

li!.)	 VI), nnli em opiarlola. Mb).
Mo fino idem, 1:11.1,

1.,	 inocillei.
5i o. rio- Mo noutro, kilo.	 ••	 •
II	 \lai	 l'se•orn talas rhl0 .r.rranuons,

	

li Singer do (inabitado sopor:ou-, vidro. • 	 ,	 .
)110 pa.-a máchiim oh- oscrowor vidro ilo 100 r,rratimia-, trrn.
ii1.) ooilloort, kilo.
),:o do poixo, kilo:

"Nlobnoil" typo	 onixa".1.• 36 litros. urni).•
6111 idont fypo h, caixa nono 36 litwis, uruá
ii1o)liii tylin 1311, vaixa com 36 litros, 'uma.
)do idem typo	 caixa com- 36 litros, 11555a.
5-;. ) tolo•no l i n (, caixa corro 36 litros. orna.

illoin 1.)po F., cr.ixa vont. 36 litros, unia.
0 --bzi,jdolley" ,fypo .\, c(Ir t.ii' com 36 litros. rir. ri

ideni fyjal It. cit1xa non! W. litros, unia,
o dom	 eitixa com 36 fitr.os. uma.

ii11)	 rn imolo f:, caixa coin' 36 litrus„ nina_
'ornada tooli-oxyda lata do 560 gramnias tuna.

-..ai P0 N .

•
Cowernrioo

.11go(Iiii) ora pasta, kilo.

.\ ilhas son) ponta para corriciros papel do 25, uip.
1) ..-155;• para machina "Knek" qualquer numero, uma.
Dilas "Singer" qualquor numero, 411.1Zia.

• Allia'Af'111	 1.00 a 1.20 (h* largura, moiro.
.xtanado de 1' moalidade. kilo.
.13-golas olo• metal . amarollo para rahichetra,
Itivos	 snvolla, unia.
!lotas 'clo . c?-ra prola, urna.
Brim listado qualquer cAr, motro.

• FtotAo's .do massa para almofada do carro. rent°
Ditos de pressão qualquer cAr, conto.
Carneira branca lisa numero 00. uma.
Corola lio linho, eitY novellos. kiló.
Coam o do 1 is corAas qualop(; i-	 roi'. quadrado...
1)111. "11(imboir'ilez", kilo.
Faca para marq iina ole cortar sola "Blanchard", uma-.
1-'ara direita parr. corrioiPos "Blanchard", uma.'
Vaca de*.volta"-41-11-anolhard",
Fio britno :A •para machina "Itarbous". •qualquor minoro.

pacote .. '"	 •• •
Dito) amarello para 'machina, pac(oto.
1): ti) prelo blorn, idom. pacoto.
Diloo branc.r) palont o 2 B. Maça de 21 ni-1011(H.
Dila ideal illoin, II 1 . 1-1;	 tini.	 •

tle colres n. 20, irta.c.o' . do 40 noxellrisi,
I ;I'arripOS ."Clipp * comproths qiialquer taina»hoi -para 4.4 , 1ion-

ds	 0....,Preias, Caixa. -

Illtnzos pretos de 5
Ditos ideio do) 1 515:m. duzia.
nit.o3 g-cai/dos de mota' aniarollo.
Linha branca do linho qualquer mornoroo. rarrotod.
I tufa amarella, idem. i dono, iolom, carretel .
1 /Ra kaki, idom, idem. bloin, carretel .
Dila encarnada, idom, idom, idem, earr!qt)1.-
Dila preta, idoin idoni, idem. carretel.
Lona brancit enPostada com 1.80 do larr._tura, nacional,

'ftwtro.
isim, idem com 1.80 dc litrgiora. ingloza motro.

IzIellina para cortarsola "Blaitelcull"; art. 61i. uma._
Pingalim .ole junco, para' 2 aniniaesz, 11111.
DitO W i ll), para I aniinao4 um.

Hada preta para couro):, kilo.
Proparado prolo para couros. kilo.
Palmo couro para capota comi 1,1 11 il c lilrf-", : ;ra , 2 pannoS.

roctro.
'Riso:olor ule madvira, uni.
sola olo Rio (trando. kilo.
fida cylindraola, kilo.

.1iita do Santos marca •1 . Idlo.
1/ita branca ongraxada	 iia preparadak•oin• Pernambuco,

kilo).	 •	 .•
.liita prela com n 1111S:110 proparo, kild.
Dita franceia, kilo.
Dita prola bislrosa, já'. quadrado.
Dita para pernoiras. 1),'• quadradri.
l'apoto do lã para carros cArt's sorlidas • metro quadrado.
Tinta	 ingleza. garrafa.
Dila lorota nacional. -arrafa.
Taxas de chulear. kil'so.
Torniquete amaré*Ilo.
1/ .11414 brarictis. duzia.
Vásadooros redondo , . sorlidos para ear114`
p itu is para aperlar illoAsos.
1 idos oi‘ aos sorrido os para rarneira.
Va q u o ta g ros s a lustrosa. kilo.
Ve•iiiz guarita-lama. qualquer grossura, kilu.
Dito 3 • cAro g is. pi1.
1)11.1 preto Japonoz.

• 4:1WPO N. 8 •

.1101-eriol

Areia	 d'agon doer. moiro enbico.. ••
Dita grossa,	 Mei 10 lathil

,:-;1i111'11,. , 1.1/011il cubico,	 •
ltanboira do -forro osionolladn• comploL) (tini

motro cubico.
Lal de Calou Frio), kilo.
lula virgoin, kilo.
Dita podrti, oxlineta,
ciin	 barro drian Rima a' é -2",
1)ita ¡dom Il . 2 1/2 a 5". ornit.

Dita idem de 61/2 ;5.8", uma.
eimonto mai-Ca á o -si-olha do •Corpo uni barricas.

Dita idom do I 1/2 a )3". -unia.-

moa.
1tito ry•'-ga rapida, ou' barricas, uma.
I/ito 1-5ydranlico orn barricas. Irma.
Ladrilhos de barro nacional, m etro quadrado•
Iiitos lit . eimonto-1 2 a I córos, moiro (poadradc..•
Nlanilha do . barro) MC 3". II una.
Dita (lu idorn, do 3 1/2 m. 5", unia.
Dita blont. do 5 1/2 a 8".
Parallolopipeolo. copio.
1)edra prtra alvenaria. roPlro cubico,
Polira britada ml. 1. moiro cubico.
Dita. idom ii. 2, moiro cithic0..
Dila idein 11. 3. flui ri) .rubieo.
To.11, 55 tyuu fraueoz Loololf
pilas idem para ctunivira; conto.
Ti.i77ins Porto Rosa. roilhoiro.	 •
Tijolo), Santa-Cruz. milheiro..
'li kuuhuus ItonaN-itil, milheiro.
Ti:rolos com 2 f	 millioiro. -
Tijolos com 3 furos. milheiro.
Tijolos moio	 foiros.
Tijolos rofractarios,
Vaso do louca o	 Ilaellillal Ilfil
111(0 i(10111, j uluuui estrangeiro. um. -*
)ito idem branca marca "'Frigidas", .11111

Jiito juiiiti, idoin	 escliorolco
Iturns. 11111.

de 11111111S 111:11'eaS, Illi.

1.1111.

pCs.

marra	 N•-•xv
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Assucalren(( cie granito para 1:2 
Dito idem para 1 i ilu in.
'Dito de poreellana pai'a 1/ 	 to,
Dito idem para 1 kila,
Bacia de granito com 0,35 d	 T3, 11/h.

Di ta dc a gath coto 0,35	 1)i)eva. unia.
Baldo de ferro galaainizzolo e cravado cwo 	 locca.

Dito idem idem, idem com 0,35 de bocca, um.
Dito do aáath com valvulti 1'011: n.no de barca, tiv,.
Dito idem com tampa e pada! para abrir propr.:ai pa,:a

lixo, tun.
Dito grande de 7111co para lixa con. riaipoctiVR
Bule do granito para 2 5i t rns, 11 rn
Dito ideni para 1 litro, uni.
Dito idem para 1/2 litro, tim.
Dito de agatli para 2 litros, do,.
,Vito ideio para 1 litro urn.
Dito idem para 1/2 liíro,
;Dito de 'alluminio para 2	 ,ini,
Dito idem para 1 litro, um.
Dito idem para 112 litro, 1101.
Calic,e de vidro bramai 011 il..
iflito de crystal, um.
Chicara do louça fantasia para alia,
(Dita idem,	 pinai café,• iina
Dita de p('reollaila para (dia, mea.
1)ita idem para café, unia.
Copos fortes de 1 	 para 1, 1 al . '.'zda. uni

• Ditos do erystal som pe. lint.
Ditos ideia coro pr,
DUOS do agath qualquor côr coai 0,0ade bocca,
'Caneca rle agath (malquer côr amo talti a 0,12 ili• boora.

'urna.
caçarojaa (ia agath	 et'ir de 0,2(1 a	 de bocca.

uma.
Caldeirões de agath qualquer ei:(r da 0,30 a 0,2, de berra

Ditos idom, idem do 0,30 de borra. um .
Caldeirões do alluminio cern capacidade para 12 litros,

para ferver leite, JIM
'Colheres de metal "Nevada" para sopa, urna.
Ditas idem, idem para eia. urna.
Ditas idem, idotn para a s sucareiro, urna.
Ditas idem idein para sopeira. urna.
'Conchas o:lanhadas de 0.06 a 0,10 de borea, mun.
Deposito de barro para filtro "1 iel". uni.
Faca ".111.iii" com cabo do madeira para rne.ii,
Dita punhal para cosinha com 16", urna.
Filtro "Flor' com deposito patinam, um,
Dito ideio, Mein niédio
Dito idem, idem graniii : , uni.
Filtro oslacilitador	 PI,T1.) 1 . 1 4 11ilana	 11',1-

fnero 2, uni.
Garfo de motal "Nevada" ligitimo, um.
Jarros de granito roto 0,3(5 de altera, 1:1)1.,
1)itos de a gaili atem , idoni, uni.
Louças de tarro esmaltado, kilo.
'Moringue completo do barro da $ a 5 litros, um:
Dito idem ,ir barro da lIaliia fie	 a 5 litros, um.
'Pratos de granito, fortes, fundos ou razos, um.
Talha do barro (ano filtra para 30 litros, urna.
Dita iiicrii colo torneira para 30 litrosairna.
'Terrina de g, finito do 1 i" . uma. •

. 50

(to 100 granimaa, caixa.
'Almotolia paia 11 laC 11 II (1.) ésere'Ver, uma,
Almofadas 51,0al carimbo:, médios, un-n.
Barbante fino de córea, novollo,
Barbant a ;.;'1.415,l) pardo, ni,vello.,
Ylarbanlo para	 novett,-,.
Ilurrach., paru	 wa,a
Dita p,i, • ii mai-bina do i•.-crevar,
Dita 1(1 , 11; i(! .,n, ra ff g 0.-(- nn (
Dita de doo ,	 “Fi11)6•1'..
Dita 'Itola	 "Faber"; • 212, nula.
Blocos Ca• pap a l	 10'.

Br( gq .1;1 par:, .,7),•.141••rn111:z1.-.. ubla.
fiuvarti.	 grapok z.

;1 ••n 	 d n !Zia
•-,

• Caii,..mes pautados em 1	 oom ta tolha. , f.,.1,4.,,

Cestasde vime para papeis, 11111Z1
Canetas de madeira "Fabor", orna.
Ditas de borraclia -1 . 'abo p ", lona.
Colelloto de idetai qua l quer ina-oa o imal.ino,

ralxa colo 100.
Doi , radoira do os-o, lima.
Envelloppe eooltoor:dal 	 oOr, conto.
Dito do alo , para carta,	 O

Dito para officio .: do	 c/to.. ceni n '.
Eseri n ;d:u.lia, do ti 	 41 rarzi Infla fj/JS:,.
Dita 104 . 10 pala (Imos tintas. udia.
Ditai; de vidro para mita tinta, mini.
1Utas idem para duas tintas, uma.
Esponja- para na-abadia . , uma.
Ditas grandes para quadro negro, unia.
Estalo, para papeia,
Fitas para roachina tio eserover d e uma	 rma, unia.
Ditas idem idem bicolor, uma.
Ditas idem Main de uma côr, unia.
Folhas impre,sas para pagamento das praças, zn mi elo

'‘.r..:uIt''it,1.0. trem" 111: 1' ;:rabica	 nacional. vidro	 1-4n1.

Ditas idem idem idem modelo poquenn, cento.
Ditas ideio idem dos oftiviaos, vento.

Dita em pó, em	 da 500 gramma,
Dita em pedra, kilo.
Dita granulada,
Grampos de met al papa papei s . qualquer marca e qual•

¡aio '3' t a Inalli10,
ti i7. em bast (aas, branco, em caixas de 100, lima
Dito idem de eóres, em caixa de 100, nina.
Lousas, tamanho X, uma.
Limpa Peonas do vidro com bola. inn.
Lacre onearriada	 lia.stões,
Dito verde idem idain, kilo.
Latos preto -Falwr", do 2' qualidade, duzia.
Dito graphile "1:a;:tell", qualquer letra, (luzia.
Dito Moro "Apiillon", qualquer Mira, (luzia.
Dito "lialwr" p111 .1 lousas, cobertos de rnadairii.
Dito graphito 1111, 1IIIH e 11111111,

.Dito estaca, de qualquor eôr, 1110.
Dito para carpinteiros. (luzia.
Dito preto "Faber", ns. 1, 2 e 3, duzia.
Dito bicolor ti. 717
Dito tinta "Vario," (copying ., da American Peneil Now

Compan n. 165, (luzia."
Dito de borracha "Faber", dtizia.
Livro paiitado coro 100 folhas, para ragistro de formulas

Tiospital, um.
Dito idem idem para aasentanionto de praças, um.
Dtio idem idem para registro de memoranda, um.
Dito idem idem para registro dos pedidos internos, um.
Dito “diario" com 100 follias, uni.
Dito "razão" com 100 folhas. um.
Dito "conta corrente pessoal", com 100 folhas, um.
Dito "conta corrente material" com 100 folhas, um.
Dito para lançamento de fardamentos. c/100 folhas, um.
Dito para indico de fichas, com 100 folhas, um.
Dito para registro de fichas, com 100 folhas. um .
Dito para averbação de consignações dos officiaes refor.

/nados, um.
Dito com 200 folhas, para registro de coneurrencias, um.

Dito idern, idim, para registro da notas de entrada da pitar-
mac ia, um.

Dito com 400 folhas, para regi ,dro de formulas mediam
da pharmaeia, um.

Dito com 200 folha, para regiatro dc pedidos e repe-
tições da pharmacia, um.

Dito cum 100 folhas, para registro, compras a dinheiro,
pharmacia, iiro.

Dito com 200 folhas, para re g istro receituario do lio-
pitai, uni.

Marroquim para encadernação, de l',
Molhador de vidro com cyllndro rotativo. um .
Dito idem, com esponja, um.
Massa "Velox", para rolos, kilo.
Negai iv ii impresso pelo m odelo, unt.
Oleado fantasia, para mesa, metro.
Papel de linho, para cartas com envelOppe.s, caixa.
Dito em bobina, para niachina de sanimar, lima.
Dito carbono, de uni ad lado, tamanho alrr.asao,

carbono, tamanho duplo. caixa.
Dito altraïsao, 33 linhas. 6.kilos, resma.,
Dito idem, idem, '7 kilos, rosir.a.
Dito idem, ideio, 3 lálos, resma.
Dito do linho, para impressão, resma.
Dito por4aminhado, pauta estraita. de c&ri	 ço

r...srra .

1 1 i

ri
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Dito idem, idem, idem, larga, de 25 x .10 c/m.. resma..
Dito apergaminhado quadriculado, de 25 x 	 Chn..

resma.
Dito cartonado, para embrulhos, 00 libras, folha,
Dito cartolina, qualquer cór, folha.
Dito marmore, qualquer cem', folha.'
Dito malta-borrão, 120 libras, folha.
1iito idem, 50 libras, folha.
Dito absorvente, para dupli. Ronco, formato almas4o,

Caixa com 500 'folhas, uma.
Dito couro, qualquer ar, folha.
Dito commum, para machina de escrever, resma.,
Dito de impressão, apergaminhado, BB, ki10.
Dito idem, assetinado BB, kilo.
Dito ferro prussiato “Velox", 1,00 x 10,00, rolo;
Dito idem, idem, "Velox", 0,75 x 10,00, rolo.
Dito "Canson" superior, 1,50 x 10,000, rolo.
Dito millbnetrado de 0,75 x 10,00, rolo.
Dito "'rode Imperial", de 1,10 x 10,00, rolo.
Dito "Vegetal" superior, de 1,50 x 10,000, Tolo.-
Dito "Canson", em folhas de 0,75 x 1,00, folha.'
Dito de duas faces, para capas, formato A, folha.-
Dite "Unix", folha.
Dito granito, formato A, folha.
Dito cartão branco, formato A, de 70 kilos.
Dito idem, de cores, formato A, de 70 kilos,
Dito de cores, formato B, de O kilos, resma. 	 •
Dito idem. idem, idem, de 9 kilos, resma.
Dito em 1/2 folhas "Liberty", para machina de escrever,

grosso, em caixas de 000, unia.
Dito idem, idem, idem, idem, idem, fino, idem, idem.,

uma.
Dito "Brasil", para machina de escrever, de linho, em

folhas inteiras, resma de .100 folhas. uma.
Dito idem, idem, idem, de linho, em 1/2 folhas, em res-

mas de 800, uma.
Dito carbono, de 2 faces, caixa.
Dito manilha, para embrulhos, resma.
Dito "Stencil" 13 19, caixa.
Dito idem, 960, caixa.
Panno preto de linho, para encadernação, metro) qua-

drado.
Pasta de oleado, de 1,38 x 0,50, uma.
Dita de marroquim com lombo de ao, uma.
Papelão de, as. 12 a 30, -kilo.
Pegador de metal para papel, um.
Dito idem, idem, formato mão, um.
Pegador de ferro envernizado, um.
Pennas "Malhar, ns. 10 e 12, caixa de 100, unia.- •
Ditas imitação "Manar. n. 10, caixa de 100, uma.
Ditas idem, idem, n. 12,.caixa de 100, uma.
Ditas "D. Leonardt", n. 516, douradas, caixa de 100,

unia.
Ditas "Perry". n. 120, caixa de 100; unia.
Ditas "J. Gillot", quakmer numero, ca lika).. de 72, unia,
Ditas idem, em cartão, cartãtot-
Ditas "J", caixas com 72, unia:
Percevejos de aço, caixa.
Ditos de metal, caixa.
Pinceis para aquarella, as. 1 e 2, um.
Panno perealina, de qualquer cór, metro.
Dito "Victoria", de qualquer cór, metro.
Raspadeira canivete, cabo de osso "Rodeg's", uma.-
Ilegua de borracha. de 0,60, uma.
Tinta para escrever, "J. Sardinha", azul, litro •
Tinta idem, idem carmin, "J. Sardinha", litro.
Dita idem, id P	 "Stephens", litro.
Dita para carimbo. qualouer cor, vidro.
Dita preta, para impressão, kilo.
Dita de outras cores, idem, kilo.
Dita em bisnaga, ri. 10, para dupl. Ronco. uma..
Dita aquarella, em tubos, diversas cores, um.
Dita idem, em tablettes„ idem idem, um.
Dita nankim, americana,' vidro.
Dita idem, outras marcas, vidro.
Dita idem, em bastlies, um.
Dita "Atlas" para escrever, litro.,
Dita "Velox", idem, idem, litro.
Tinteiro de vidro, irm.
Tinta "Iliggins", para 'desenho, qualquer Ac-r vouro

GRUPO N. ti

Forragens
Alfafa nacional, kilo.

Farello, kilo.
Fubá, kilo.
Milho, kilo.

GRUPO N. 12

Uniformes
Armação para gorro, un:a.
Botões grandes, de massa, com as armas do corpo, grosa.;
Ditos pequenos, idem, idem, idem, grosa.
Ditos grandes, de metal amarello, com as armas do corpo;

Ditds pequenos, idem, idem, idem, idem, grosa.,
Calotes de metal amarello, para capacete, um.
Ditos de metal branco, para capacete, um.
Capacetes de couro, diversos tamanhos um.
Chapéos de brim mescla azul, diversos ¡amanhos, um.
Capotes de palmo azul 'ferrete, com capuz, div. tamanho

um.
Camisas de meia, diversos tamanho., muna.
Ditas. .de morim, diversos tamanhos, uma.
Confecções de fardamentos de brim kaki, no-ia.
Coevas de cretone, diversos tamanhos, uma.
Collarinhos de algodão, de diversos tainanhos, um.
Emblemas de metal amarello, para capacetes, um.
Ditos de metal branco. idem, idem, um.
Ditos de metal amarello, com as armas (in corpo,
Ditos do corpo, para golla de bulira, cento.
Fardamentos de brim branco, diversos tamanhos, uni,'
Ditos de brim mescla azul. diversos tamanhos, um.
Ditos de brim kaki, diversos tamanhos, m».
Gorro de brim kaki, confecção e dito idem idem, um.
Ferragens completas para talabarte de official, uma.
Fivelas de metal branco, para cinto gymnastien, unia.
Luvas brancas, de algodão, par.
Lenços de algodão, um.
Meia argola de metal branc.0, para cinto gymnastice

(grande), uma.
Meia argola de metal branco 1)/porta chave (pequena);

uma.
Meia cilia de algodão, par..
Tranqueias para botões, milheiro).
Observação — O fornecimmto das pecas uniformã

consante do grupo será de accórdo com a amostra existent.i
no Gabinente da Assistencia do Material.

GRUPO N.

intAgua-raz "Pralts", kiloP "". 
Alvaiade	 Montagne" n. 1, kilo.
Alluminio em pó "Cavallete, kilo.
Azul "Ultramar", enr pacotes grandes, kilo.
Dito "Wagon", em pacotes, kilo.
Dito "Mar de Espanha", kilo.
Dito da Prussia chimicament; puro em pacotes, kilo.
Brochas de cabello para caiação. uma.
Ditas Vancezas n. 18. unia.
Ditas nacionaes n. 18. uma.
Ditas francezas- A. P., legitimas 16", unha..
Bororós largos de 6", uni.
Beturnadeiras "Solligen"	 a 6 e/m.. unia.
Banco de "Olive Ville ole Montagne", kilo.
Branco de neve, kilo.
Cela da Bahia, 1 qualidado, kilo.
Dita, fina para pintura, kilo.
Dita ."Allemã", extra seccativa,
Diamante para vidraças, um.
Esmalte "Rohialack",
Dito "Repolin", qualquer cór, kilo.
Esmalte "Chi-namel", kilo.
Esmalte "Diamante", kilo.,
Esmalte "Sapolin", kilo.
Gesso "Cré", kilo.
Dito calcinado, kilo.
Gonuna alva extra seccativa. kilo.	 •.
Dita seccativa. côr ole canario.
Jal de aromo de 1 qualidade, kilo..
Minio inglez. kilo.
Ocre lavada trancem, kilo.
Dita queimada, kilo.
Oleo de linhaça germino, kilo.
Dito, idem, nacional, kilo.
Dito marca trevo C. I., kilo.
Dito Brilhantp, secc.ativo,
Dilo, idem, sedoso. kilo.
Dito extra-rapido, kilo
Dito verniz de P qualidade, kilo,
Ouro "Cavallete",
Ouro "Sapolin", kilo..



Aranha "I • no". nina.
„xlit-i(1111 do forro osittaltacIn 	 8 a 12". utn.
1)ii	 It porcellana de 8 a 12", 11111.
liii)) 1i vidro holophorte de 6 a 10", um.
.1C10011111811 1 0' (10 6 VOU s 55, ainperes-hora em vaso el yi-

Mie, uni.
Dito idom. 81 ampéres-lioraidern, idem, urn.
lUto 1'111 caixa do , (Amoite rcpassado de 100 a 110 imi.

p ( re.4_11iira, um.
1)ilii "FAvroarly". de 6 volts ,tor 100 ampéres-liora, 11111.
1)itil idem. de 12 volts po,' 100 an i pé lps_j„wa . um.

IMO lie 2Vali:: p1/1 . 60 ampéres-liora, "Willlard", um.
Dito (I- 2 volts por 80 ampéres_ltora "M'illard", um.
Dito (1) , 6 volts por 130 atopéres-Imra "Willard", um.
Dito de 6 volts por 180 aropéros-liora "\Villard", oto,
A1111101'011101rt n a 1	 1111100'.1'2:z, um.

BZIS11-10 : 111' zinco para pilha. um.
Botão do marloira para campainha. uni.
10C1111 111‘ 01101111(' 111' 1/8 a 1/2".• uma.
Bateria de accomuladores e/reparadores

d i a_ em caixa de eboniele de 12 volts por 121)
1111171.

Dila idem. idem, idem, de 19 vidts por 150 atopére,r_
hora, tinia.

Dita idem. idem. idem. de 1? volls por 160 ampOres-
hora. lima.

Dita Ideni. idem. ideio. (10 6 volts por 190 )titipéres-liora,
una.

idem. 1111'111. 1111'01, 110 8 volls 1)01'	 100	 a

(418. 11118
1 n it a	 1110.1i1 (IP io	 N'1 n 11,4	 Por	 55'aiiiiiéros-

ilt 0111. 010:1.
1 018 idem. ideio.	 de 12 . 5 .olL	 1 401 "	 55'1111111.,25

fliorit. tinta.

de	 1)01'ra-
:11111)1..1'PS-hora,

IIiiitita-feira lít
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lincri	 fratteozos, otialquor tamanhO, IML
Dit(IS para bato.'r chapa, qualquer numero, uni,
Pó •;1(' Sapato do toais fino, kilo.
Preto ein massa especial, kilo.
lnto silper-fino, kilo.
Purpurina "Nobel", kilo.
Roxo cri. ingloz. kilo.
Dito terra, kilo.
Seccante nacional "Caslello",
Sapolin o. 109. kilo.
Seccat jV4I oxtra-rapido, kilo.
Tinta warolitia, qualquer í . ór, kilo.
Dita a2i181ina durable, kilo.
1 n Ia oriverrettar ;a, orna •mão, kilo.
Dita, ideio, duas nojos, kilo.
tira, oxydo de	 kilo.
)11a oro massa estrangy ira frUal(1111'r cio ., kilo.
)ita a (deo eni tubo. qualquer cor, estrangeira, Lilo.
>i ta idem, idem, nacional, kilo.
Ma em	 qualquer Cór, kilo.
nfa do sconograplria, qualquer cór, kilo..
/da Sinopla, qualquer eór, kilo.
nta anti-forrtiginosa, kilo.
nta 18(1)108(18 n. 555 F, kilo,

Trincha franceza legitima 7 clin de largura, x 2 c/m.
de grie4s)ra, tiiiia.

Tinta Off-set, qualquerór, kilo.
Dita especial para marcação áe roupa, kilo.

Verde "Londres", em pó, kilo.
Dito "Paris", kilo.

nalivo.
Vermelhão fraiirez "Bund-Speneer",
Dilo sapateiro, kilo.
Vi9111% "1111'111g1` .. , estrangeiro, kilo.
Dito i110111, Ilar.101181, kik).
1)ita "Vlating", estrangeiro, kilo.
Dito	 idem. nacional, kilo.
Dito "Copal", kilo.
Dito "Qtreiroa_rais", kilo.

"N'ieux-Chelle", garrafa
Dito Crystal, kilo,
Dito tricolor .. kilo,
Diht Iranspareolo. galão.
Dito	 n. 165, kilo.
Dito E. V. n. 393, kilo.
"arca° "Dieha", kilo.

eltt'PO N. 1

Il(l PjCj(l')lIC

Pua 0:1111 (NI l'1'11?1 " \101'1'YW0,111101 *- , (1101i
1 /Ha 101• 111, idem, "Ford", uma.
Diia	 1111'111, 1110111, "Sf11(11'lla:: 0 r -, uma.
.Dita idem,	 "1.ancia". uma,
Dita, idem, idem, "Fiai",
Dita i(iP111, idom, "Caliillar -, uma.

1(1010	 "Ituick", 01011.
Dita (1(` acettionladoros de n VOI1S .P.1 a	 111111)1•11`-,- 00"a,

11111a.
Braço de rerro para postes com braçade i ras 11/2 linhas.

11111;1
Dilo idf'111, 1110111 iSni, para ti lillhaS.
Dito 1(1)'111. ¡dell], i(111i, para 6 linhas, um.
Novo de madeira de 3 a 8", uni.
Dito idem, de 9 a 12", uni.
Bucks curvos de 1/2" a 1", tino
1/ito corto de 1/2" a 1" um.
Cabo tripliasico revestido de claimbo do 3 a`..) 	 rn/in

3"1 i'Cua. bo flexivel alcatroado de 1 ,1/2 a 5 in/in, melro.
Carvão para pilha "Lechlanché", uni.
fliloritiralo de ammonea, kilo.
Cleats nacionaes, timo.
Ditos americanos, um.
Ditos americanos de . 1/2", um.
Ditos, idem de 3/4",
Ditos, idem do 1", tons
Ditos, idem de 2", uni.
Caixas de ferro americana, uma.
Ditas, idem, naeionaes, urna.
Campainha americana de 6", uma.
Dita, 1(101)1 de 8", uma.
Dita, idem de 10", uma.
Dita. idem de 12", uma.
Chave monoplia ,Aca de 30 ampères, uma
Dita triphasica tie 30 ampères, uma.
Dita idem de CO ampères, unia.
Dita idem (1) . 4100 ampèrea, uma.
Dita idem de 200 ampères, urna.
Cabo armada com n 4 condutores. metro.
Condensadores de M. F. de 2 1/2 :x 5", ton.
Cordão de 3 fios com ligarão com duas tomadas, um.
Dito para ligação "-de mesa, metro.
Capsola de carvão com revestimento nicketado, uma.
Carvão granulado, kilo.
Contacto d. (imune com cordão para ligarão, um.
Carvão para escova . electrica, um.
Chartleton americano, kilo.
Campainha cigarras americanas, unia.
Cabo po v.itivo ou negativo, iiin.
(Chave triphasica de 25 ampères. uma..
Derivação de louça americana, tinia.
Ebonite em lençol, kilo.
Dito 14trado . ein chapa. kilo.
Entrada de por«dlapa para linha, com paredes 1/1,
"Ehtmentos de 2 volts 60 ampi ,cos hora em vaso eito-

zite, mit.
Ditos de 2 volts 80 ampères hora. idem. idem. 11111.
EiPar0(111C10 rii0 americana, do 1/2", metro.
Dito idem, idem, de 3/1", metro.
Dito idP111 de 1", metro.
Dito idem, idern de 1 1/2". melro.
Dito Wein. idein de 2". metro.
Fio "Waler preof", qualquer dimensão, kilo.
Dito flexivel de algodão duplo de 1 a 3 in/ni de dianietro,

metro.
.Dito idem de seda de 1 a 3 mim de diametro, metro.
Dito trancei. kilo.
Dito simpl.,s preto n. 18, melro.
Dil o fusivel, kilo.
Dito de seda duplo encapamentn n.	 kile,,
Dito =gueto encapaniento de algodão duplo n. 30. 1;ilo.
Dito de cobre cibos°, qualquer diametro, kilo.
Dito idem, com 2 capas de linho parafinado e . 1 de ho,•-

racna n. 8. metro.
Dito idem, idem, idem, idem n. 10. meter

Dito itleni. idem. idem, idem n. 19, inctr...•
Pilo idem. idem. idem, idem n. 11. melro.
Dito com 2 capas de algodão 1, 1 de borracha ti. 16,

metro.
Dito flexivel de t	 cor' 9 capas ite

patino simples, metro...
brwritella
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n. 12., J;

k110.
ano.

kilo.
20, kilo
kilo.

mDito ide, idem a, 24, kik).
Dito idem, idem a. 26, kilo.
Dito idem. idem n. 28, kilo..
Dito idem, idem a. 30, kilo.
Fusivel de rolha americano, uni.
Dito /e chumbo, um.
Dito de borracha, um.
Dito de cartucho de 30 ampères, um.
Dito idem de 60 ampères, um.
Dito idem de 100 ampères, um.
Dito idem de 200 ampères, um.
Dito idem de 300 ampères, um.
Fio de cobre mi, kilo.
Fibra vulcanizada vermelha, kilo'
Fita isolaante do Pará, kilo.
Dita de panno parafinado; peça..
Dita de panou alcatroado, peça..
Fogareiro electrico pequeno, um.
Dito idem medio, um.
Dito idem grande, um,
nrampos, de vergalhão de ferro de 1/2 pollegada,

porca para postes de diversos diametros,
Ilolophote de grande alcance "Zeiss" para navio, um.
Isolador de poreellana da Geramica de Grayaa a. 2.058

com pino recto galvanizado de 1/2" com 2 porcas chumbadas,
um.

Dito idem, idem, idem, idom a. 2.019, uni.
Dito idem, idem, idem, idem il. 2.052 uni.
Dito idem, idem, idem, idem a. 2.064, um,
Dito idem, idem, idem, idem -o. 2.251, um.
Dito recto de 1;2" a 1•:, um.
Dito curvo de 1/2" a 1", um,
Interruptor rotativo de 2 direceões;
Dito idem de 3 direcções, uni.
Dito de embutir de 2 direcções comptoto,
Dito idem de 3 direcções; idem, um.
Dito de 2 pólos para fusiveis de, Wila : 40	 alliPèresi

• •,I+
1)it0 friphasico para fusiveis..de, rolha 	 30 ampère%

—!	 :••
Dito pendente de m otal de 2 direcções. um .
Dito de 2 poios enversivel, um. •
Dito para corrente de alta t o nsão oúnipleto, um.
Dito triphasico completo, um.
Dito com pino galvanizado de 1/2", um,	 .
tampadas 1/2 watt "Phillips" qualquer ou:itera de N'elas,

1 boto, uma.
Dita idem, dem, idem, idem, idem 2 poios, uma:
Dita de 2 polOs qualquer numero de velas filainentA es-

Ucado, uma.	 ..•
Dita de 1 polo idem. idem, idem, ideni, idem, uma.
Dita torpedo "equador" qualquer num era de velas fila-

mento esticado, uma.
Dita de 20 volts para apparelho "Morse",
Dita de 25 volts para mesa telephonica, unta,.
'Dita de 40 volts para quadro de luz, uma.
Dita clectrica de 5 a 25 velas Plainas", 1/2 NN'att, u111a.,
Dita idem de 30 'velas . idem, dem, uma.
'Dita idem de 50 velas idem. idem, uma.
Dita ideia Ir 100 velas idem, ideni, uma.
Dita idem de 150 velas idem, idem, uma.
Dita idem de 200 velas idem, idem. uma., .
Dita idem de 500 velas idem, ideai, uma,
Dita idem de 1.000 velas, idem, idem, uma,.. .
Dita idem de 2.000 velas idem, idem. uma.-
Dita idem de 50 velas "Engenta Phillips"„ 1/2 'RIU, uma,
Dita ideia de 100 velas idem, idem, idem..nma.,..
Dita Idem do 200 velas idem, idem. idem...uma

Dita idem de 500 velas idem, idem, idem , uma,
Dita Mein de rio velas luz solar "Phillips", 1/2 watt, IllYlad
Dita idem de 100 velas ideia, idem, idem, idem, uma.
Dita idem de 200 velas idem, idem, idem, dem, uma.
Dita idem de 500 velas idem, idem, idem, idem, uma.
Dita idem de carvão 16 x 120, Uma.
Dita idem, idem de 30 x 120, uma,
Dita idem, idem de 50 x 120, unia.

— Lanterna "Eveready" 2.631, unia,
Dita idem 2.631, uma.
Dita idem 2.02, tona.
Pilha "Loolanohe", modelo pequeno, mita,
Pesa acido para aceumuladores, um.
Para-raios d caouo completos com termina.es niekeladOS;

Pliarolete eumple to, um.
• Dito F. I. It. E. de metal polido modelo "Ext 1027"

lente "Zeiss", alcance de 150 metros. uni.
Dito idout idem idem idem, alcance de 250 metros, unI.,
Reeetptaculosd poreellana, rosca comilona, •um,
Ditos de louça 50.718, uni.
Ditos am o ric,anos CUM chave, um.
Ditos am orioanos com corrente, UM
DitOS	 com rabicho, um.
Rosetas liara forro uo cleats, unia.
Roldanas para fio felxivel, uma.
Ditas de ooreellana de 1 1W" x 1 112". Imiti.
Sockets ailemães S1C., uni.
Ditos idem el(t.,
Ditos americanos
Ditos idem S1G.

'Supporte de metal inclinado com, chave,
Dito idem idem sem chave, um.
Dito do louça branca, um.
Dito de poreellana para tempo, um.
Dito de bayoneta, typo Paris, uni.
Dito de metal i ydanati para larnpada basun, orn.
Suçador el oct rico typo GS 3 motor 112 11. P. p1550 ki1024

uni.
Slipp.wto ir Mira. i'.ara
Dito mignon para lamaadas, um.
Dito monlião com rosea. interna, um.
Tomada de embut ir completa, uma .
Dita de corrente do ilous pinos, uma.
Dita de rolha de ditos pinos, urna.
Dita de eorrente francoza, uma.
Dita idem americana, moa.
Dita ideni anteriezimt,
Dita de rolha siparavel, Amis.
Dita de 4 • orrv ut o 	 uma.
Tampa de ferro para f . aixa, uma.
Dita d ferro para caixa 2 int., urna.
Tulipa de vidro branco, unia.
Titlipa de vidro outras eikes, uma.
Tubo de forro 4 Ie 1 112 ", melro.
Dito idem preto de 2", metro.
Dito de aço flexivel de 314 a 1", metro
Dito (10 aro flexivel de 2", metro.
Terminal composto de ebonite e metal recto .tom arruet-

la ' all'nu.oninoa .10 ebonite de 	 poio, uma,'
Dita idem de dous poios, uma.
Transfornobilor para campainha 8x6 ampére s, um,
Terminaes para cabo iln 10 ampi'.res.
Ditos idem de 50 arrip n ; r q , mu.
Ditos idem de 100 ampores,
Verniz isolante, kilo.
Dito estrangeiro para lampada, qualquer cio. , kilo.
Voltmetro de precisão com estojo portatil, marcando do

O a 80 volts, do fabricante flayt E/ectrie Inst Worsh Penacook
1N. II. n. 148, um.

Voltmetro eallibrado para baterias dA alta amperagem,
mareando de O a 120 volts, portatil, agulha imantada o equi-
pamento necessario para pronmto funcionamento, Um.

Vidro typo lente com equipamento • necessario Para prci.,
jectar um fico a 150-metros de distancia, um.

Dito idem idem idem idem a 250 metros idem, ura-,

carro :4,, lá

Drogas	 •

Acido azotico do commercio, kila.
Dito puro de Merck, kilo.
Dito benzoico de Merck,
Dito acelico de Merck. ki/o.

Dito duplo de chumbo isolamento de borracha de 1/32
com 2 capas de palmo parafinado, capacidade para 46 amp.
n. 8, meti°.

Dito para magneto n. 18, com isolamento
dão, kilo.

Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito

auplo 3/64" — 10 x 10 in/m, metro.
com capa de chumbo 2 x 16", metro.
"Nobs" a. 4 12, metro.
;dein n.
inagneto D. C. C.
idem, idem n. 20,
idem, idear a. 22,
idem, idem a. 21,
idem, idem a. 2Á;,
idem D. C. S. u.
idem, idem n. 2.2,

duplo de algo-
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Dito clilorydrico Nlarek k do.
Dito idem do connuer(ia

picrico, kilo.
1)il 0 ',fundei, (h) chumiercio,, kilo.
Dito idem pura crn • stallisado J. W., kilo.,
Dito sulpliurico do comniercio, kilo.
Dito idem puro Marck, kilu.
I >do fixai iro, kilo.
Dito t annico.
Dito tartarieo cryslallisado ou pó, kilo.,
Dito 110111'0 illOTfl 111V111 Marck, kilo.
Agua distillada S. Araujo, COM casco, litro..
1)ita	 rosas Isnard. litro.
1)ila de flores Isnard, litro.

n le louros cerejas Isnard,
Diti«le flores, em vidro, Isuard,
Dila de caraban. garrafa.
Dita de N'illa Cabras. vidro.
Dita purgativa brasileira. garrafa.
Dita oxygenada Nlarck 300 grammas, garrafa.,
1)ita ingleza It. da Costa, garrafa e,
Dita idem Granado, garrafa.
Dita ideio S. Araujo, garrafa.
Dita de Virky collotins, garrafa.

. Arlesol pequeno, vidro..
Arsenovita, vidro.	 •
Artlietina, vidro.
Arnes01 pequeno. vidro.
Ant imorphina, 0.500.
Ant iphlogestina, pacote.
'Acido phosphato Ilarsford,
Amargo sulnhuroso, vidro.
Alcatrão Guyot, vidro,
Aniodol Interno, vidro.'
Dito externo, vidro.
Antalg,ol, vidro.
Agua de melissa Bavui.	 j11111..

Azul de inytlieleno. vidro.
Atoplian Scliering, 25,0.
Arisf ochina Bayer. 25,0.
'Alcaçuz elo raiz, kilo.
Dito coo pó. kilo.
Alfazema em flores. kilo..
Altéti ein pó, kilo,
Dita coo raiz. kilo.
Allumen de pedra, kilo.
.Annendoas dores. descascailag.
Amido p1lfll	 ,kilo.	 .
Annan% liquida. kilo.
An i7 051VP1111(111, kilo.
Antipirina (knor).
Aristol Ilayer, 25,0.
Arlienal, 25.0.	 •
Arseniato de stabil, 25.0.
Asperilia Bayer,

'Azotato de potassio puro M111T1:,

Dito de prata puro Marek. 25,0.
'Aleool absoluto superior. litro.
'Alcoolato de Garns S. Araujo, litro.
Alroato vulneraria S. .1raujo, titroa
Ampoulas 'Aí do s e 0,16.. 110111.

DjaR i4jP/0 WM0 0.30. 1(101 .

Di as unia.
Ditas idem idem 0,60ia.
Ditas idem idem .0.75, uma.
1)ilas idem idem 0,90. moa,
Ditas de atuei Ma, caixa .
Ditas (Ir bio-sóra caixa..
I)ilas	 bysnaillian. de 0,10. caixa.,

'Ditas idem de 0.20. caixa.
Ditas bismogenol, raixa,
"Ditas 'IP Cilroby, caixa .
Ditas de Ativai eXiracto caixa de 10; caixa.,
Ditas	 trivallerina de A, caixa
Dila, idem de B., Caixa.
Dita.' de nviiro-. S401, 7.1

Dilas, idein n.. 2. caixa.'
( Ditas iodi»jncitil, Jameg,
...Ditas phosnliápla.siniiiii.
Ditas apornorpliina. caixa.
Ditas namplompoin rocia . , caixa,
Ditas nadai!. caixa.
flitiis nova surol n. 1, caixa.

idem, idem il. 2. caixa.
Ditas ionase antiinfecciosa, caixa,.
Ditas tanta caixa.
Ditas lipostrychnoi.
Ditas sulby, caixa.

Ditas solydrol, caixa.,
1)itas luclearsitol Itobin, caixa.
Ditas strycliimirsitol, caixa.
Ditas neuoroclenia Werneck, caixa.
Ditas Sulpliumercurian. caixa.
Ditas de ergotina, caixa.
1)itas de phortniato de qq.,
Ditas de iluda, caixa.
Ditas de elithrophil, caixa.
Ditas tiosol A, caixa.
Ditas, idem B. caixa.
Ditas, idem C, caixa.
Ditas tanikeina, de .12.
Ditas naiodine de 2 c/c, caixa.
Ditas, idem de 5 c/c, caixa.
Ditas lipiodol, caixa.
Ditas libiol, caixa.
f)itas cylo-serum-corbiere, caixa.
Ditas hemocyto, caixa.
Ditas petruitina P. D., caixa.

, Ditas sedol, caixa.
Ditas gailusan. caixa.
Ditas moiro sorosol. caixa..
Ditas lucteovarina .caixa.
Ditas esthenil, caixa.
Ditas gonocociea P. D.. • caixa.
Atroei ethylico a 970,
Acetato neutro le chumbo, 250,1t.
Acido pirogallico, 150,0.
Acido intrico, kilo.
Dito pliosidiorico,
Dito citrico. 50,0.
Azotato de cobalto. 50,0.
Ani:ina
Alcool inetliylico,
Acetato de sodio, 250.0.
Azotato de prata, 50.0.
Acido tri,cliloroaeolied. ?fin.()
Azotato. de ii raiá°, 50,4
Acetona, kilo.
Balsadio l'incavanie s.

.Dito
Dito tranquillo.
Dito eatholico. kilo. •
Dito bengio". . bisnaga.
Dito do Per(1, kilo.
Benjoim en, pn. kilo.
Benzina rectificada. litro.
Benzoato de ainivoneo Nlerelc.
1)ito de rafeina Merck. 25.0.
Dilo IIP	 Nlerek, 25,0.
Dito de gityacul,
Dito ' de	 kilo.
Dito de sorlio Merck. kilo;
Dito de -inagnesia Merck. kilo.
1)11 (1 de feriu Aterid(.
Belizonaplitol.
Ificarlionabi I i	 ,1	 i 10.
T)iio (IP Sudio, tin i caixa de 100.0 C. 1.. lima.
1./ito de polassio. :Merck. kilo.
Iiielihniitut	 iii	 iiireeurio Nlerck, I(ild
Biebromalo de putassio. Merck. kilo.
Biodureb) lie inercurio. Merck, kilo.
Bipliosidiatil de raleio. 25.0.
Iiichrorllydrato dl , quinina 25,0,
Bisuipliato do quinino. 25,0.
Bronillydrato	 quinino, 25,0.
Dito do rafeina. 25.0.
.Broinojilairalio ele Nterck. 25,0.
firoinureti) de aminonea. Merck. 1000.
Dito	 caniiiliora, Merck, 1(40,0.
Dito	 raleio. Metuk. 100.0.
Dito de si ronein. Morek. 100.0.,
Dito de litkio. Nterck, 25.0.
Dito de ,(,)111.•)1 'Merck, kilo.
Dito de potassio. Nterek, kilo.
floricina; caixa com 200.0,

,Boragens, flore:4, kilo. •
Borato de somo em pó. kilo.
Bi-urol,
flaldeann, vidro. •
Biotonfoo Vontoura, s.idro.
Bionte, vidro.
Bi-chlocureto de mereurio, 100,t),
Bi-sulfilo ile' Sódio, kilki".
Cacodillato. de sodio, Merck,
Cafeina, 01.0. '

Ara IljO,
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Calomelano puro, Morck, 1041,0.
Conamiilla 114.'111:2.11c/3,
Calletia 4111 j)(1	 1110.0,.

eni ca-'a, ktlo.
Capsulas (modelo (liapireau), 100,0.,
Carmin jlii ii, 25.0,
Carbonino Nasemiento Poroira,
Campliora Solioring.
Codeitia toiro, Merck, gramma.
Cascaras 41- laranjas toilargas,
Carbonato de ammonea. Merck, kilo.
Dito do raleio, Vlorek,
Dito (14 . forro,.....Morek, kilo.
Dito	 inagYVSia.	 • \V..,
DUll de gayticol,	 Icrek, 25,0.
Dito de potassio,
Dito de sodio puro, kilo.
Carvão de le.dloc, em vidros de 250,0, um.,
Cera branco de P. qualidade, kilo.
Cevada portugueza, kilo.
Cordamomo,
Camomilla	 pO.
Continua (planta
Croosolo ;divo vegetal, 100,0.
Colorai bydratado Vlere1;, kilo,
Clilorato do potassio puro, eni p4S,
chliwydrati,	 annrioneo,	 lerck,

de cocaina,	 14..1'ek, gramma,
Dito de liei oimi, gramma.
I)ito	 morplima. Merck, grammá.
Dito de plioettroina. gramma.
Dito de quinino, 25,0.
Clilofororinio em amoladas do :30,0, umti.'
luto puro. J. W., kilo.
4:141ororonol, vidro.
Chloret n la liening. 41e 50.0, bisnaga.
Chlortirchl de calejo, puro, Merck, ki10..
-Dito idem para desnifeccão, kilo.
Dito de zinco, Merck. kilo.
Dito de so4.1io, puro, Merck, 25,0.,.
Dito de zinco, Merck, kilo.
Citrato de so(1M, puro, 'Merck-.
1)i to de. corvina, Merck, 25,0.,
Dito de potassio, kilo.
Colloide elastico Merck, kilo.-
Crernor de lactato soluvel MercI, kilo.
Cyanureto de mercurio Merck, 25,0,1
Dito de mercurio medicinal. 25,0„
Dito de pot assio, idem, 25,0.
CyÉPOPIlello), 25,0.
Cilarina Bay e r, 25,0.
Creogenia de Lunmer, 25,0.
Cytrosoilina (IP	 vidro..
Coaltor .sapunificado, vidro.
Cravo da lndia, 100.0.
Cascarina glycorinada, idro.
Capivarol, vidro.
Cabo vieirato de inagnesia,
Caleiose, lata.

lohario, 150,0.
Cataplasma de Langleber, uma.
C:ollargol Hayden]. gramma.
Capsulas de oiro de ricino S. A., vidro.
Cognet, vidro.
Capsulas de arlieol,
t)il as de ourithymine, vidro.
lidas de ()leo	 figado de harallitio, vidro.,
Ditas de pyraniidina. vidro.
CÁ-imprimidos de aspirina do Baver, tuba.,
Ditos de cafe-aspirma de 1ayer, tubo.,
Ditos 1)111411:in	 Bayer, tubo.
Ditos helmitol de Bayer, tubo.

os sabioliono, tubo.
Ditos cessa lyl. tubo.	 -
Ditos tirodropina cio etivring.
Ditos .tloplian de Sclivring, tubo.
Ditos Nova atrophan Schering, tubo..
Ditos de permaganalo de polassio, S.	 flaride
Ditos de trepassol, tubo.
Ditos de Oxyeyanureto Guillaume, tubo.,
Ditos de stasonyL tubo.
Ditos de Bulgaro	 Z-Iiiaso, S. A., tubo.,
1Dit4-)sd	 lactool granulado, caixa.
Ditos Orchidan do Iliedel, caixa.
Ditos de grandulas terody Riedel, caixa.,
Ditos ()vario lutemo. caixa.
1/11(is, idem, mastim.] liiedel, caixa..
Citiorureto de bario,

:-.'.arhoonfo	 250,0.
III ito 4.111111114o,	 50,o.

t:octioulifla. 50,0.
Chi (emito lo potassio, 250,0.
Chl.:rato	 potassio, 54).0.

50,0.
Ddo de (turo, 25.0 .

5oo,o.
nprniat.ii 11erck, kilo.
I)yastaso
Diorotina 1:nor, 25.0.
Dormideiras, kilo.
iiionma \torci:, gramma.
Diardormina e s triingoira, kilo.
Dra g eas 1414'1(4N:trina, S. A., vidro..
D'Ins de alophrina P. D.. vidro.
Ditas de iodureto do polassio Suffron, vi(1ro.
1)ilas idem do sodio suf riam, vidro.
Ditas rolelyi bicas P. D., s idro.
Ditas ',ensina pancreatica. vi(1ro.
Ditas taho	 striehinina, vidro..
Euealiptol. 25.0.
Electron, 25,0..
Enxofre em bastrie=. kilo.
1)jbo finif rad() 41e a til irooneo, kilo.
Ergol toa 1\ Uru, 25,0.
Escan.ona, kilo.
Essoneia d e alecrim natural, 25,0.
ilha do alfazema nalltral.
Dita de aniz Uivo), 25,0.
lUta	 bv.imilba idem,
Dita. ii ,'an'ila idem, 25,0.
Dita do crav-o idem, 25,0.
Dita de P . irte15. pimenta idem, 25,0.,
D i ta .1- limão idem, 25,0.
Dita bergamota idem,
Dita de mostarda idem, 25,G.
1)0a de flores de laranjeira idem, 25,0..
Dit:.1 de rosas geranio, 25,0.
lula para agua da colonia,
Dita fIC jasinin,
Dita de ,berva de Santa Maria, 25,0..
Dita Narciso, 25,0.
Pita Dierehentina, litro.
Dita de Laranja natural, 25,0.
Estigmas de milho, kilo..
Elton. sulfurico, kilo.
faiquinina Bayer, 25,0.
Evonymina, 25,0.
Exalgina, 25,0.

Elixir de galatogeno,
IMO	 lithinado S. A., vidro,
1)ito ie Inhame, vidro.
Dito do lobon. -vidro.
1)ito de Nogueira, vidro,
Ddo cl Laville,
1)i tO 110 DIVP1, vidro.
Emplastro Phenix, um.
Eimils5o 41e Scott, pequPno, vidro.
1)i ta 4.1e kepler, vidro.
Engenol, 25.0.
Extravio maneei , liemoglobine P. D., vidro.
Dibt	 carne Letivo. pote.

tINito fl. de cascaras ile laranjas. S. A., kilo.:
Dito ic I r	 de ca .-Avara,: agradas, S.
Dito idoin de cinco raizes, A. A., kilo.
Dito idem de cbicorea, 5. A.;
Dito idem de coca, S. A.. kilo.
Dito iih . 1)1 de kola, S. A.. kilo..
llifo idoin de desPssartz, S. A., kilo.
Dito idem de barnameles, S. A., kilo..
Pito idem (IP liydra:te .t. 5 . A. , kilo.
1)ito idem de ipecacuanha, S. A., kilo.,
Dito idem lat.:furado, S. A. kilo.
Dito	 L*110111'011X, S. A., kilo.-
1)ilo idem de 010, S. A., kilo'.
Dito idem peitoral inglez, S. A., kilo.
Dito idem polygala, S. A., kilo.
Dito .1.4! tolii, S. A., kilo.
1)ito idem para vinagro arornatico, S. A., kilo
Dito idein de quina cinzenta, S. A.. kilo.
1):/t) idem de iodo-tannico, S. A., kilo.
1 til,) it10111 de quina arnarella. S. A., kilo,
Dito idem angico. S. A.. kilo.

de abacateiro, S. A., :alo.
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Dito idem de'Sicacuz, S. A., ki/o„
Dito idem de alcatra:, S. A.,
Dito idem de amoras, S. A., kilo.
Dito idem de ameixas, S. A., kilo . .., •!'
Dito idem de baunilha:S. A., kilo,'
Dita idem da cacau, S. A., kilo.	 •
Dito idem de cambará, S. A.,
Dito idem de ca,pillaria, S. A., kilo,
Dito clieni de earoba, S. A., kilo.
Dito id.em de cipó cabelludo, S. A., kild..
Dito idem de droseras, S. A.
Dito idem de estigmas de zullit:o, S. A., ki/o.,.
Dito idem de genciana, S. A., kilo.
Dito idem de grosellas, S. A., kilo.,
Dito idem !actuado, S. A., kilo.
Dito, idem, larrey S. A.., kilo.
Dito idem, de marmello S. A.',• ki10., -
Dito, icem, de Nogueira S. A., kilo. .
Dito, idem, de seiva Pinheiro S. A., kilo.,
Dito, idem, de portal S. A., kilo.
Dito, idem, de rabano iodado S.. A., kilo.- •

' Dito, de- rosas rubras S. A., kilo.
Dito, de Tayuyá S. A.; kilo.
Dito, de therebentina S. A., kilo..
Dito, de viburnio S. A.

'
 kilo.	 -

Dito,. valeriano S. A., kilo.
Dito, molle de cascaras sagradas S. "A,,
Dito, idem, de cicuta, 25,0.
Dito, idem, de genciana, 25.0.
Dito, idem, de hamamelis, 25,0.
Dito, idem, de aconito, 25;0.
Dito, idem, de belladona, 25,0. •
iDito, idem, de columbia, 25,0.	 .
Dito, idem, de ipecacuanha, 25,0.,
Dito, idem, de meimendro, 25.0.
Dito, idem, de noz vomica, 25.0.
Dito, idem, de opio gomoso, 25,0.,
Dito, idem, de polygalla, 25.0.
Dito, idem, de quina amarella,
Dito, idem, de quina cinzenta, 25,0..
Dito, idem, de ratanhia, 25,0. 1
Dito, idem, de ruibarbo, 25,0e.
Dito, idem, de soylta, 25,0.
Dto, idem, de valeriana, 25,0.-	 .
Dito, idem, de canabis indica, 25,0..
Dito, idem. de cipó cabeiludo, 25,0.,
Florés peitoraes, kilo.
Formol, kilo.
Formiato de quinino, 25,0.
Dito de sodio -Merck, 25,0. •
Fandorite, vidro.	 •
Fructal, vidro.
Fermento bulgaro, vidro.-
Farinha lactea Nestlé, lata..
Dita, feculose, lata.
Dita, vitamina, lata.
Ferrocyaneto de polassio, 25,0.
Gomenol, bisnaga.
Glycerina pura, ki/o.
Glicero phosphatado de sodio ern'oó Merck, kilo: ---
Dito, idem, idem, liquido Merck, kilo.
Dito, idem, de caldo Merck, kilo.
Dito, idem, granulado S. A., vidro.
Gayacol liquido Merck, 100.0.
Gomma arabica em pó P. Frère,
Dita, idem, em pedra, idem, kilo,
Galactogeneo, vidro.
Genitothrapia, vidro„

.Gonocidina, vidro.
Gyrol, caixa.
Guaraná iodo kola S. A., vidro..
Griposanal, vidro. .
Gorsenan, vidro.
Guaranesia, vidro.
Gottas de Rerny, vidro.
Ditas, physiologicas, vidro.
Ditas, aehtona, vidro.'
Ditas, iodo iodartonicas, vidrd..
Ditas, arsenieaes. vidro. .
Ditas, nevrostenicas Frayse, vidro.
Ditas, de nican, vidro.,
Ditas de euthrophil, vidrõ.
flelmitol Bayer, 25,0.
Ilipofosfito de caldo, kilo.
Dito de sodio, kilo.
Hydrolato de alface S. A., litro.,
Dito, de thilia, litro.

Dito,, de canana, litro.
Dito de melissa, litro.
Dito de camomilla, litro.
Hermotone, vidro.
Hygracaccureto S. A., vidro.:
Hypogan, vidro.
Hiposolfito de sodio, kilo.
liematoxylina pura, 50,0.,
Hydroquinone, 25,0.,
Incenso, kilo.
Tchtalbina, 25,0.
Ichtiol Merck, kilo-.
Iodoformio puro de 'Merck, kilo.
Iodo metallico, kilo.
Todtti.eto de caldo 4Ierck,
Dito de potassio Merck, kilo.
Dito de chumbo Merck, kilo.
Dito de stroricio Merck, kilo.
Dito de Milico. Merck, kilo.
Iodalose Galbun; vidro.
Iodona Robin, vidro.
Inhato vàleriana Dalme, vidro.
Intrato Castanheiro Dalme, vidro.

,Inothyol, bisnaga.
Iodalina de Onr, vidro.
Iodeto de potassio, 150,0.3
Kermes mineral; 100,0.
Kolateno, vidro.
Kola•Astier, vidro.
Kola de Steans,, vidrd..
Nota cardioette, vidro. 	 -
Kola phosphatada de Werneck, vidrd,
Laxgermina, 250,0.
Lactophosphato de caldo Merck, kilo,
Lactato de stroncio ...kierck,, kilo..
Linhaça em grão, kilo.,
Dita em pó C. E., kilo;''
Licetol Bayer, 25,0.
Lisoformio, vidro.,

, Licopodio, kilo.
Liaol, kilo.
Lugolina, vidro.:
Lactose, kilo.
Lanolina. kilc.
Lactato de ferro, kilo.
Linimento de Sloan,
Licetol de ginof fia, vidro.
Leite de magnesia Phillips,
Licor sedante P. D., vidro.
Lactargil, vidro..
Lactargol, vidro.
Leite Glaxo, lata pequena, uma, -
.Levedo de cerveja S. A., vidro.
Magnesia fluida nacional qualquer marca, vidro.
'Dita idem Murray, vidro.
Dita leitosa O. Rangel, vidro.,
Dita bisurada, vidro.
Dita calcinada, O. E.,
Dita hydratada, vidro.
Maltina, 25,0.
Muslaixia em pó, C. E., kilo.
Mitigal Bayer, vidro pequeno, um.,
Malvas, kilo:
Maná commum, kilo.
Manteiga de cacáo,_kilo.
Ml de abelhas depurado, kik).
Mentol Merck, kilo.
Mercurio doce, 100,0.
Murtha em pó. kilo.
Myrrha em pó, kilri.
Maravilha Humphreys, vidro
Mercurio metallico,
3Iagnesia metalliba em fita, metro.,
Metabisuffito de potassio, 50,0.
Naptitalina, kilo.
Nazosan, bisnaga.	 •
Noz vomica em
Novocaina Merck, gramma.
Neutroses de Vichy, lata.
NupOl, vidro.
Necatorina, vidro,
Nutrion, vidro.
Nitro prussiato de sodio, Inn.O.
Nitrato de prata. 25,0.

r



•:2.:1766	 (Jubila-feira I()
	

DTARIO OFFICIAL
	

SfiVOIIIhrtiiii. 10;!j

(lei' de figado de bavalliau claro, vidro.,
Difo i(Iem, idem, I n, e1111),	 1(110.
Dito de amendoas ilort , nacional, kilo.,
1)ito ricino em vidro de (0.0: tim..
1)ito de ca(Ia,video.
1)i141 de canionillta, Vbiro.
Dito de copallyba, vidro.
Dito de meimendro,
Dito de oliva esterilizado,
ido de imei(oa	 Cí em videu de 02,0, um..

1)ito de figado de bacalhau 1:eny, claro, vidro.:
°l ido tle superior qualidade em pó , 25,0.
Dito bruto, 23.0.
Oxidato de ferro,
Oxydo ainarello itt . mereurio Merck, 25,0.
Dito rubro de merrurio Merck, 25,0.,
Dito 1)ranco de nwreurio 'Merck, kilo.,

• 1.Aito de zinco Merck,. kilo.
Oxyanurelo	 bydragirii; Merck, 25,0.
Ovo lecellitna,de. Itillon, vidro..

, De.reino	 t : ;reniy. em pilotas ., vidro„,
Oxyeiatuirol,- tubo,

• ()varina !em PO.
Ovulo$ de fijrnol S. A. caixa.,

- 1)itos de ichi iiis. _X., caixa
Par,aina, kilo.
Pancreatina, kilo.
Papoulas Flores,
Pastilhas chlorato de potassio S. A., ki16,
1)11as de ortelã pimenta S. A., kilo.
Ditas de tom S. A.. kilo.
Ditas Ilerber, lata.
Ditas Valda. lata.
Percblorureio de ferro Merck, kilo.
Permw.tonato	 assio, kilo. •
Phosphato de rateio 'Merck, kilo.
Dil o de sodio ",,,Alerek. bilo.	 •
Potassia•catisliea ('1) .1 cylindros, kilo.
Podophilina.

rPolygalla raiz. kilo
Pomada inercurial dupla. kilh.
Pirthro cio p0, kilo.
Parietaria-plante, kilo.
Prato iodureto de inercurio. kilo.
Prolo oxalato de ferro Merek, kilo
Phenacelina Itayer. 25.0.
Pii i.erasina. 25.0.
Piramidon 311irek, 25.1).
Palatol simples, 1(11'0,
Dito ere0S01 n11111.
PlIIMOSSer11111 1 iI ly. Vidro.
Phymatosan pelmeim, loiro.,
Piperasina Mody. idro

' , rompi() allk ii 11111. iiIrn
Phosplioreira . 15.. vidro.
Pliil ina, vidro.
Prilmonalol N1sci:111 , Mo Pereira, vicfrom
Pliiisphlain. garrafa.
Pliosphoealeinado ioiiado . ga	 ra
Peitoral marinho. garrafa,	 .

• itulas minoralkas, vidro..
, 15itas mararico,	 idt4).
Ditas Abbade	 lata.
Ditas Fostor.
Ditas rosadas Ilo g s, vidro..
Ditas C. .sagraiihs.. Vidro,
'Mas Reuter. vidro.
Ditas de caferana.. vidro.
Dilas Doiner	 (b. myllieleno), latam
Pep g ina soltiver Merek, 100,0.
Pomada S .craliva de S. TatzarO. lata.
Dita tie Nletly. bisnaga.
Provenase de	 n idro.
pec_oxyd,i' de niongiiiiez, 250.0.

Pliosphabi iti aiiiiiionien. 250;0..
500,0.

Quina ainarella "'fio ,e,.gotada...1010„
Dita cinzel!' a não:esgotado,
Dila rubro ideio idem, kilo.;
Resorcina pura. kilo.

VIII pó. kilO;
'tosas rubras, kilo.
nila, branca "... kilo..	 •• ,
Raiz de ge lleiana. 141c).

Illium creosolado. vidro.
Regulador gesteira, vidro
Reinedio de flvpiuiul, vidro,
Rinosan, bisnac.a.
final, bisnaga.
Sabão niedieinal. kilo.
Sabonete iliedieinal 	 qualque,r droga, duzia.,
Dito sulpliiirina Langleberl. uni,
Sal de Seguei, kilo.
Salieilatu de sodio. kilo.
Dito de by.stnutho Nlerek, kilo.
1).ito de mingues ia Merck,
Salol Merck,
Salaphenol [sovei . . 25„0.
Santonina. gramma.
Sabugueiro
Santeose, caixa.
Senne. kilo.
Sinapismo Riguló lata de 10, uma,.
Soda eansf ira 4 411 e y lindros, kilo•
Subnitrato	 :11erck, kilo.,
Sulfato de atropina .Merck, 'gramma.,
Dito de ferro puro Merek, 'kilo.
Dito de cobre do conimercio. kilo.
Dito de spariCilla àlerek. granitna.
Dito de striellinina Merck. gramma.,
Dito . ile 'ferro 1,, conintercio Merck,
Dito de magnesia Merck. kilo.
Dito (le. SOÍ' 10 Mell'k. kilo.
Dito de sodio cio mio' Merck. kilo..
[Mo de quinino,
Oito de zinco, kilo.
Dito de potassio.
Stovaina, gramma.
Sensitiva, kilo.
Sementes	 abobora, kilo.
Sulfurido polossio Merck, kilo..
Solicitai° de methylia Merck. kilo..
Solução de mirenalina. vidro.
Dita de slovaina 1)r. Daniel de Almeida. vidro.
Dita de imitirei(' de potassio Suffron,
Dita bien .'	 soilin t,_;tiffron. vidro.,
Dita de .digitalina Mialles. vidro.
Dita de coirr(',
1)ita de nativelle. vidro..
Dila de cafenil, viilro. .
Sterosol, grande. bisnago.
Dito pequeno. bisnaga.
Staphylase Doyen.
Sueco epatieil linalez. vidro.
Sal calishalde,
Sal vital. vidro.
Sal lb , friii . las	 idro,
Sande da mulher.
S111)1 n SiiOrill	 caixa.

Chatimol. i'aixa.
,Salsaparillia tin Dr.	 \yer. vidro.
Solurol. vidro.
Silvei) de uiva e-drangeiro, garrafa,

onio-grav	 V, Brasil, caixa.
Dito antitetaniro 1.'500 unidades V. Brasil,
Dii	 anlidifecteriro 1.000 unidades V. Brasil; tubd.
Dito anfinpliblico V. Bra s il. ilibo.,
Dito onto-slrichino, caixa,
1Dito lipotanico. caixa."
Sulfnre.to UI , carbono .; 100.0-
Dito de ferri). ton.e.
Sulfato de ainewnico. 100.0.
Subacelato	 eliumbo. 100.0.
Sulfato Cie	 lb I I r ii , 100.0.	 •

Soda caustica v/r1
,Sulfito	 sialio, 100.0.
Stilficyanebi de aininoiteo,
Tanalbina, 25.0.
Tasnigero, Merck. 25,0.
Terpinol, 25,0.
Terpina, 100.0.
Teobroniina Merck, 100..0..
Thiocol linche; kilo. :•' "
Tussol. 25,0.	 •
Titia, kilo.
Waka diastase. 25,0»
frannato de borrxina. 10,0.
,Turbillio mineral, 25,0.- •
+Dito vegetal, 'kilo.
glatmol ebrystallrzadoi 100
Tridaceo, 100,0.
.Taleo de Veneza,

'

kilo.

,
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IId	 mie Ross, lata
Dito Baby S. A., lata.
Tricaleine em pó, vidro.
1)ita granulada, vidro.
Dita inetarsinada, caixa.
[fita ..utrenalnada, caixa,
Trihrornureto Gigon,
Tiissican, vidro.
'fanica infantil. vidro.
'Cintura azul de tornesul, 100,o
Dita vermelha idem, 100.0.
Tatuam), 100.0.
'Fartara de potassio e -orkm, 10(9,0.
Therebentina, litro.
Ilimareno, 100,0.
Urnformina.	 Schering 109,0
Uroformina Gi tf011i, V

Urononol, vidro.
Urolittivco, vidro.
Urasepfina Elogiei'. vidro.
Unguento de Ilurophreys, pot+.
IJoieiriato do odio Merck, 1013.
Ursa, 50,0.
Valeriana raiz, vidrri.
Valerem) O. itangel, vidro.
VasPlind geWrt de P. globo, lata di3 5 kilos, uma
Dita liquida Chesebruck, kilo.
Valertanato de :Immo:leo nacional. vizir•.
Valido! liquido Merss,k, 2Z.O.
Verail sandaraelt,
Ventre livre. vidro.
Vuicasr
Vermiol itios, vidra,
Vanreliol. vidro.
Vigonal, vidro.
Vinol, vidro.

nVac.cina contra. acne	 caixa.
Dila contra coqueluche S. A., caixa
Dita sia philocticica S. A., caixa.
D i ta gonoco.0ca S. A., caixa.
1)1ta, idem Brusebetine, caixa
Dita, idem P. D., caixa.
Dita anti-ast hmatica. caixa.
1)i ta urethritica P. D., caixa.
Dita anti_piageniea 1srudiestine, caixa
Dita idem, imieni ratrem, caixa.
Vinho pliasphatado Werneck, garrafa,
Dito reconst itiiinte S. A., caixa.
Dito ioda tannico, garrafa.
Dito de NIalaga, garrafa,
Dito do caju', garrafa.
Xoroformia Meister raicieu, 25,0.
Xarope Bromil, vidro.
Dito Grimlella, vidre.
Dito calmante S. A., vidro.
.Dito bolarei° mie calejo, sidro.
Dito Contratasse, vidro.
Dito tiodeot, vidro.
Dito Farnel, vidro,
Dito Tiocol, vidro.
Dito s udi ri, v miro

Jatally Prado, vidro.
Dito Angico Pelotense, vidro.
Dito sulphoteina Koset, vidro
Dito iodeina Moiitagu, vidro
Dito pautoformio, vidro.
Xylol Merck, kilo.
Xantridol. 10;4•

tn ItUPO N. 16

. 5fofrrial eirurgie.), etew

r g indoa Deschamps recta, uma,
Di ta do latina 3 elm, urna.
Ditas, idem, idem longas, unia.
Ditas ponteagudas Deschamps, urna.
Ditas curvas lang.as Reverdin, urna..
Ditas reei:1 ,3 longas Reverdin, uma.
.Ditas curvas e curtas Reverdin, unia .
Ditas Luer de 4 chi], uma.
Ditas idem de 3 clm, uma.
Ditas rectas e curtas Reverdin, uma.
Ditas Ilagdorne diversos numeros,.. urna'. 	 • .
Afastador de lingua, um. 	 • e;

tO com caluda rara lavagem Conlimet

Abridor de bacca,
Apparelho hygienical, um.
Afastador Desmarres, um.
Dito Cosetti, um.
Dita Callins com 3 valsulas , um,
Dita 01:ier, IIIII
Dito Farabeuf, um.
Dito Billoroth, um.
Abre-bocca curvo Haistel . , mun.
Dito recto Haister, um.
Dito Mason, um.
Abaixa-lingua Dayen, uni.
Dito tabela com cabo de ebonite, um.
Amygdala t.oino kiaister, um.
Aspirador Dieulafoie, um.
Alhuminimetro de Esback, um.
Agula Tuffier, uma.
Alcoometro Gay Lussac de Baker sem bico com capacidam,

de para 20 cie, um.
Dai) idem, idem, >idem, idem, idem para 70 elc,
Dito idem, idem, adem, idem, idem para 100 ele, um.,
Dito, idem, idem, idem, idem, para 270 ele um.
Dito, iderii. idem, idem, iderr., para 400 cie, um.
Dito, idem, ideni, Wein, idem, para 050 c C, uni.
Bisturi,
Dito curvo Farabeuf, um.
Dito cirtirgico,
Dito curvo Cooper,
Dito cimi 0,15, um..
Dito com 0,20. um.
Dito com 0,25, uni.

Bico de 1tuen, um.
Dito de UNI her,
Dito mierochimiea; um.
Buretas. unia.
Ditas de 'tampei, uma.
Balões e niatrazes para 50 c.,C a . 0.1u c i e, un.
Ditos, idem. para 500 c,1 c, a 2.000 ele, um.
Balanea Westphalia, unia.
Copo graduado para 15 granimas,, uni
Comadre de ferro esmaltado . uma.
Cuba de ferro osinallado. unia.
_Dita de agathe de 26 x 16, Unia.
.Dita mie louca. uma.
Ganida tracheal Crishab,...
Clainpe recto e curto de liasitr.

WDito, ein de D	 n.	 oye. tur.
Caretas cortantes divina, uma.
Caixas mie grampos Miehael, l
Ditas c, onidet as mie t repanacào, unia .
Ditas nickelada , para ferrosiuini.
Ditas para exame de urina, tina
Copo graduado para 25 granimas, urtj

Cuba rectan gular de vidro formato Para Pnutograplii4
uma.

Co fi o grad•ladci 41e 5 a 2.000 c;c, um.
Caliee dc nsaia de 5 a 2.000 ele, uni

pCuba de por	 n incellaa lda e branca para.	arasitologia.
uma.

Chrononwtro para si .gundus, um.
Dito Cespertadar para labaautorio, um.
Capsula do poreellana Fundo redUndo de 4 ca . do diame.

tro. omita.
Dita, idem, ide ,a, de 6 c'to, idem, uma,
Dita, idem, idem, de 10 e n it. idem, unia
Dita, idem, fundo chato Ce 15 cm idem, 1.1h)1

Dita, idem, idem. de 20 c:ni, idem, unia.
Dita, idem. ideni, de 25 Ou idom, mr.a. ‘•
Crystallisadores de 6 rim de diametro.
Ditos. de 10 c/in ,idem, um.
Ditos, de 15 dm Wein, um.
Ditos, de 20 clin idem, um.
Ditos, de 25 dm, idem. uni.
Chapas photographicas marca a e.scodia do Corvo

duzia.
Ditas, idem, dietn, idem. idem, l x 12; 'luzia.
Ditas, idem, idem, 'idem, idem, 18 x 24, dirija'. •
Ditas, ieem, idem, idem, 'dein, 6 112 x . 9; ',,li
Cartões formato 13 x 18 , sem 'copa, dwiiã.

Ditos idem, 9 x 12, idem, duzia.	 •
Ditos, idem, 13 x 18 com copa, drizia
Di tos, idem. 9 x 12 idem, duzia
Dilatador anal Trelat, um. •• -
Dito uterino Sirodey. um.
Distilador de femel (vidro), uni:
Dialisador de Proskarner, um..

13 x 14,,
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Donsim p lro para urina, un-..
Dito pára iesivires um.
Es t eri 1 izador elect rico granee, um.
Ditc„ idem, pequeno, mu.
Esph.5,gtoanoinelro.
Esmagador Mayo, um.
Escarificador para ventosas. um,
Especulo valvella dulp;i Siemens, um.
Dilo ;111;11 de 2 valvulas Pratt , um.
lido, idem, de 3 ditas. bleu:. u ni.
Dile), idem, de •5 ditas. idem . um .
Dito de Slrange, um.

pa Pa curativos, diversos tamanhos, tem.
Eslehis(opio de Ifolmes. 11111.
ESei)\il para unhas. uma.
Dita para 1 IIII. urna .
lula para copo:, uma.
Espalida de aro, tuna.
1 n ;, •1 f i e vidro. tuna.
Dita (Ir marfim, uma.
Flovelloppes para cartão. 13 x IN (luzia.
/Mos ideio, 9 x 12. (luzia.
Vilms para dente.s, marea á escolha elo Corpo, (luzir
Dilos 18 x 25. Iliarea á eSCOilla 110 Corpo, (luzia.
Titilo; 25 a 30, marca á escolha do Corpo.

Mos	 x jO. marca á CSruillil do Corpo, (luzia .
Fra,:cos para filtração, mn.
Ditos lavador para gazes, um.

Vwa s semann. 11111.
l'iitiil (II' Viar0 com mineira. um.
Dito do ltuchener, um.
Dito de breou). 11111.
Garrafa de Roux. ums.
Gral de vidro de 00 a 200 mini, um
Dito ile poreellana, de Gil a 200 m/rn, um.
Lata para esterilizarão - pequena e grande, uma.
Luva de borracha para operador, par.
T.muleada Coolidge, Vico médio,. urna.
Dila a gaz, typo Midler, raios X. uma.
Dita idem lypo Helio. raios X, urna.
Dila para radiolherapia. Midler, uma.
Dita manual para aleool, urna.
Dila roxa. uma.

pholographica, uma.
Laminas. uma.
Laminulas, urna.
T.apis para escrever sobre vidro, um.
Mascaraile ehloroformio Tuffier, uma.
Dila de Oubredanne. uma.
Mandarim para angulos. um .
Matrazes aferidos de 10 a 2.000 eie,
Navalhas eirurgicas cornmuns.-mma.
Poreellana synthetiea ris. 1 e 2, caixa.
Platina alba , P111 vidros grandes, um.
Porta-agulha ITagdorne. um.
1)11 OS Collins, um.
Pinça dente de rato, uma.
Dita do dissecção, uma.
Dila de Miau. unia.
Dila de' campo Duyen. nina.
Dita 1 riangular, uma.
Dila de coração, unia.
Dita de lingua Berger, urna.
Dita hemostaslica e porta-agulha Doyen, uma.
Dita curva esopinigeana de Luer. urna.
Dita recta para corpos extranhos, Collins, uma.
Dila alavanca de Farabenf. uma.
Dila goiva. uma.
Dita para laMillas verlebraes. uma.
Dita recta de Listom, urna.
Dita de vidro. uma.
Dita aroloveliada de 1.blem. nina.
Dita para reduzir luxação de phalange, uma.
Dita reela de sequestro Manei% uma.
Dila de fillphi eUrVatill'a para sequestro Mal ice, urna.
Dila recta de sequestro, unia.
Dita introduelora de botão de Murphy, urna.
Dita Rieord, ikwa.
Dita para pedindo renal	 estyle, uma.
Dila de collo ul criou de . Musseux. unia.
Dila. de bvsteriolontia Doyen, urna.
Tida de estrabismo Doyen, tuna.
Dita lira bala. de Canis, unia.
Dila para curativos uterinos, uma
Dita de Campo Menriere. uma.
Dita de chimpe IIVÉTIOSIalica de Pean,
Dita do Dr. Panas, uma.
tida ria ia palpebras, DPSmnrr('s, uma

lesonra. urna.
Dila oh . " Eoeltor. nina.

Dita toetallica Para 1t11)	 de borracha. uniu,.
Fera de Politzer, uma.
Placa (te petri, uma.
Papel brilhante ou matte. Marca a ese,dha

x. 25 em envoloppes de 12 folhas, UM.
1 71111S	 idem idem 13 x 18 idem idem, um.
Rim de ferro esmaltado, uni.
Rugina recta ou curva de Farabeuf, uma.
Sonda de eauterismo vesical, uma.
1)ita coniea, uma.
Dita Melaton, uma.
Dita de prata, tuna.
.Sacco para gelo, uni.
Dio para agua quente, um.
Seringa de Luer de 2 c/c, unia.
Cita de 5 e/e, unia.
Dita ideal de 10 c/e, uma.
Dita idem de 20 e/c, uma.
Dila idem de 50 e/e, unia.
Dita idem de 100 e/e, orou.
Dita inetallica para sacro. uma.
Thernionielro clinico Casella,
II itti para banhos. unia.
Ternio-eatderio Paquelin COM tres pontas, um.
Tesoura para apparelbo gessado,
Dita curva pequena, unia.
'li itmu ilif'111 grande, unia.
Dita recta pequena, uma.
Dita idear 'grande, uma.
Teolaranula. unia.
Tliermonie:ro para estufa, uru.
Dito Para Urinou-is, um.
Dito para animaes, um.
Therino-regulador bimetallico. um.
Dito a ellier, um.
Dito a inercurio, UM.
TlIb0 de vidro para ensaio, um.
Dil° idem para siirOlogia,

idem para culturas, uni.
Urinol de vidro, Ufll.
Vapol'iSadOr	 do Dr. José Lourenço. um.
Vidro de relogio de 5 a 30 chn de diametro. um.
Dito para Liras, um.
Vela de Chaniberland, uma.
Dila de Berkfeld, uma.
N'ai'a do vidro para pipetas, uma.
Vara de vidro para a gitadores, unia

• caco° N. 1 7
Açougue

Carne de varra dianteira, sem osso, kilo.
Dita idem; idem, com osso, kilo.
Dita idem, trazeira, sem osso. kilo.
Dita idem, idem, sem osso, kilo.
Fi o-acto. kilo.
Itabaita, tona.
Tripa, kilo.
Coração, kilo.
Rins, Uni.
Carne de porco, k
1'411'11e	 vitella, kilo.
GIM ( ' (14'
:Mocotó, um.
Ungiu*, urna.
Toucinho fresco, kilo.

GRUIV N. 18

Podaria

Iliscoutos sortidos de- 1, kilo.
Dflos idem, de 2', kilo.
Bolachas de agua e sal, kilo.
Pão fresco, kilo.
Rosca barão, kilo.
Farinha do tri go, kilo.

onti •O s. 19

Café

Café moldo de primeira qualidade, kilo.

oitypo s. 20 .
Coh.yrdos

ltolinas hiteiriças de couro vaqueta, coro chisne°.
Ditas idem de lona beanea. com elastieo. par.
Chinellos de couro Vagliela t	par,

urna.

uma.

par.,

tio, corpo 18 x

to
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Policia do Distácto Federal
INSPECTORIA DE VEH1CULOS

ExX.Nr.E	 moTomsTas
Chamada para o dia 10 do corrente,

ás 8 horas, nesta inspectoria:
Manoel Videira, Will! Waldi, („Celior

Leal 'Peixoto, Itudopiano Florencio da
Belmiro da Silva, Manoel Pereira

da Silva, Alexandre dos Santos Gomes,
Segundo Garcia, João Luiz Monteiro de
Barros e Bernardo Alves Pinheiro Ju-
nior.

Pratico-:
Josfn Caetano da Silva e Altino Au-

tolho Sabino.
Supplementar:
"Henrique Bar-bailio 1 - elióri Cavalcan-

te, Rapino, ' Quintanillia, João Antonio
do Amorim, Adindo Corréa Lourinho,
Arthur Ferreira da Silva, Alvaro de
Olivera, Adindo C,orréa Lourinho, Ar-
thur Ferreira da Silva, Alvaro de Oli-
veira Braga, José Bento Ramalho e Can-
dido Ferreira de Almeida.

A:liainada para o dia 10 do corrente,
C):3 12 112 horas, nesta inspectoria: 	 -

Motoristas:
Domingos Gonçalves, Manoel Nunes de

Oliveira, Felicio Xavier, Alvaro Nicolau
da Silva, 'Unita() Lisboa da Graça Cou-
to, Luiz Oetavio Demaria, Rubem Fer-
reira Paim, Gustavo Lopes, Roldão Al-
ves da Silva e Nuno de Andrade Maga-

Pratico:
Oscar Barroso Pereira,
Regulamentar:

Squrnino Oliveira.
supplementar:
Salvador Antonio Volto-o, Antonio

Manoel de, Araujo Filho e Benedicto dos
Sairtos.

Inspectoria de Velliculos, 9 de novem-
bro de 1927. —	 inspector, ZIIMON
BIln(180.

NIINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimada a
cx-agente do Correio de Villa de Con-
ceição. no Estado de Goyaz, 1). Libania
iNery i1uedes, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, allegar o que fór a bem de set.%
direitos, produzir documentos ou reco-
lher aos cofres publiens a quantia do
158586, alcance verificado no processo
de fornada de contas da referida ex-
agente, relativo ao periodo de 5 do
abril de 1916 a 29 de janeiro de 1918,
condeumada por accórdão de 15 de se-
tembro de 1926, sob pena de ser feita
a cobrança executiva..

Terceira Directoria do Tribunal do
contas; em 5 de novembro de 1927. —
Mario Newlon, director.

Tribunal de Contas

Pelo presente 'edital ficam intimados
(),.; berdei'ros do 'ex-escrivão da colhe-
rforia federal em t:3." José do Rio Par-
do, 00 Estado de S. Paulo, Gabriel.

Barbosa, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
allegarem o que fõir a bem de seus di-
reitos, produzirem documentos ou reco-
lherem aos cofres publicus a quantia
de 2878081, alcance proveniente de sello
de nomeação que não pa gou, verificado
no processo de tornada de contas, re-
lativo ao periodo de 27 de outubro de
1.1;02 a 2 .1 do março de 1905, sob pena
de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
coor as, em 5 de novembro de 1927. —

.Vc/rOui, director.

Directoria da Receita Publica

De ordem do Sr. director da Receita
Publica do Thesouro Nacional, face
publico que, a contar desta data, fica
marcado o prazo de noventa (90) dias
para serem apresentadas a esta secreta-
ria quaesqner reclamações sobre o pe-
dido formulado por Max Jayme. constru-
ctor naval, com estaleiros á awnida
Quintino Bocayuva n. 51, Saeco do São
Francisco, Nitheroy, Estado do Rio cio
Janeiro, no sentido de serem registra-
dos na mesma directoria os producto4
fabricados nos ditos estaleiros. C01/19
sejam embarcações e remos utilizado3
nos sports maritimos, similares aos de
origem estrangeira, para os effeitos da
restricção legal nas isenções de direi-
tos, na fórma dos paragraphos 1° e 2°.
do artigo 8° , do decreto n; 8.592. de 8
de março de 1911. E. para constar, foi
mandado publicar o presente edital
pelo prazo de 90 (noventa) dias, a
contar da data da sua primeira publi-
cação. (Processo n. 33.038, de 1927.)

Secretaria da Receita Publica do The-
souro Nacional, em II de outubro olo
1927. — Lauro Breves, secretario. —
.Visto, F. Marques.

Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. director, fica por
este convidado o Sr. Geminiano
inventariante dos bens de José Joa-
quim Ribeiro, afim de. no prazo de 30
dias, comparecer nesta directoria para
assignar termo de commisso, no afera-
mento do terreno, lote n. 61, da estrada
Real de Santa Cruz; sob pena de se pro-
ceder pela fôrma que melhor garanta
os interesses da Fazenda Nacional. (Pro-
cesso n. 50..509127).

Secretaria do Patrimonin Nacional. 10
de outubro de 1927. — Sylrio V. Oli-
veira, secretario.

Caixa de Amortização

Faço publico que. tendo- se extraviado
as apolices da divida publica, de 1:00,18
cada unia, ns. 24.315 e 173.101, uni--
f ormizadas,	 e	 ns. 111.382, 144.381.
147.316, 147.317 e 491.560, diversas
emissões, emittidas, as quatro primei-
ras pelo decreto 10.135, de 25 de março
de 1913, e a ultima pelo decreto 11.199,
de 2 de junho de 1920, todas tle juros de
5 %, papel, pertencentes a Arthur Soa-
res de 011Cètra e, Souza, brasileiro, ca-
sado, vão ser expedidos novos tilados
se, dentro do prazo de cinco dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 4 de novembro
de 1927. — O director, Dr. Carlos Cla g

-dio

Inspectoria de Seguros
:(Achavain-se gravadas as armas da

Republica)
cABTA PATENTE

N. 214
AIOS vinte O oito do mez tio 01.1111brO

de mil novecentos e vinte e sete, tendo
a Sim Insurance Office 1,imited, caio
sério' em I,ondres—Inglaterra, preenchido
totlas as formalidades das /eis vigente:,
lhe foi expedida a presente carta pa-
tente n. 211, para que possa funceionar
nos Estados Uru illos do Va‘asil, em sego -
111:; e reseguros terrestres O inarif
rio itccórtlo com o decreto n. 17.936, de

olittibro de R1. e segkinito as leis 'ia
Republica. Eu, Manoel 110'1111a:10 Aleofo-
rado M1,iiz, 3" escripturario da los!), -
ctoria de Seguros, lavrei a presente, mie
fira registrada no livro compete-rito. ás
folhas .dezoito	 erso. Ilio	 de Janoure.
28 de outubro	 1927.--- O ministro 11
Fazenda,	 Vargus.	 i."
de Seguros, interino, Eebiuuttdo Perrq.

Pagou a quantia de um conto e du-
zentos mil reis, (Je solto por v o rba, cot! -
forme talões numero .; 17.310 e 17.626,
respeetivarnente, lio, 20 e 26 de outubro
ultimo, da Recebedoria do District.) Fe-
dopal.

lnspectoria do Seguros, Serviço A.1_
irdministrat [N. o, 8 de novembro de 1927.--
./ost ; 1-nviro Yb, Araujo. 5" i,,,ripturari,.

coorvi . v,	 imiwdinp-,110 do cher,,
itorio	 llollo;eg, 20 eseripturario.

Delegaeia Geral do Imposto sobre
a Renda •

Po ordem do Sr. delegado geral dn
Imposto sobre a linda, faço publico git.1
foi calculado O insposto correspondente
as declarações seguintès

.S. L.11. Q. 705, 'Alves — Fernando
Lobo, rua àlactiadá Cõélho n. 71.

Y. 1.317, Corrêa — Custodio Domin-
gues, rua do São Pedro 11. 169.

.1..11. 158, D.- Pr , reira, rua Adri,,-
no n. 61.

S.L.R. Y. 552, E. F. da Silva, rua
do Ledo n. 59.

Z. 787. Perhant — 'Alberto, , rna Maria
iza ti. 17, Meyer.•

5.1_ Cor. I I, Pinto	 Barnabé Soa-
res, avenida ( '1oi»e::, 'Carneiro II. 32.

S.L.Cor. '1'. Cl, Pinto — Carlos Gus-
tavo da Silveira, rua General Bruce nu-
mero 103. .

S.L.R, Z. 81.- Pinto — Carlos Vnz,
rua lttieno,; Aires 11. 291.

II. 8/45, Pinto — Creso, rua An-
gelo Bittencourt n. 21.

S.L.Cor.	 1.3e5; Pinto	 Eugenio
Pereira, rua Vicente de , Souza n. 21.

Z. 161, Pinto — Frederico
Ewerton, Na Santa 4hristina tu. 19.

S.L.cor. , '1'. 1.586; Pinto •— Joaqii iro
rua Jardim • Flotanien' ti. 481.

5.I..11. • E. 578, Pinto — Joaquim
Brandão, Guédes, rua General Andrade
Neves n. 11.

S.L.Cor, T. 1.5135, Pinto	 Manoel,
rua JardirdBotanico n. 564:

S.L.Cor, T. 1.517; Pinto — Paulo
Pereira, rua Consefbeiro Costa Pereira
n. 111..

Q. 680, p into, — Rodrigo de
Araujo Teixeira, rua J3trenos Aires, 118.
. Q. ,146,. Pinto — Sergio Ozo-

rio, rua Barão de Guaratiba ri. 1 21.
S.L.R. Y. 921, Pires.— Altino

reira, rua do Carmo n. 34, sobrado.
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S.L.R. 1. 1.306, Pires — annibal
Numa, praia de Botafogo n. 520.

aan.it. ta. cata Piros — Antonio Au-
gusto, praça da Republica n. 598.

.11. R. 688, Pires -- ,ba= a, rua
aonde de Boi/til riu n. 598.

T. 425, Pires — José Au-
gusto Nadaria, praça	 laaa,fogo ri
freguezia de Inhauma.

S.Car . .N. (. 126, Piro=	 --- Sarnaal
Silva, Chi!, Militar, avenida Rio Branco.

S.L.B. S. a •25, Pirarro — João da
Almeida, rua Ilareellos n.

S.L.L. II. 5 as , Riaaa — Alberto,
rua Chila n. 19.

S.L.11. 1.. 65a, Heis — João Baptista
da sa la at da (adiantai ia 15a.

S.Cor.	 7:t1, Reis — alanaal
Costa, rua da Gloria n. a8.

5.1,.coa .	aa, Reiana	 .107a,, ria
do Laborar rio n:

S.11...11. 1.. a90, Itivenue — Alatinai
Baarigues, r.,a (Ir, Carmo u. 72;

S.L.R. L. 172, Ribeiro _. Raio Ba-
ptista, estrada da Fregneain a.	 1.009..
jacarapagna.

	

. ata, Ribeira	 •Joaciniaa
rua de safirAnna II. 14:i.

Cor , n .	 Manual.
rua Dr. Dias (ia Cruz n. 167.

S.L.R. I.. 8a2, Ribeiro — Uniberba
S.L.R. 666, Rocha — ehristiano

reira da, rua atalho', (lia pas-ra n..81.
S. L .R. O. 315, Racha — Jo s é Pinto

da, rua General Pedra n. 165.
S.L.R. Q. 1a, Rocha	 alailoal da,

ria Gonçalves Dias a. rat.
S.L.R.	 Rodrigairs — Antanio 1,

raa General Sampaio n. 31.
S.L.R. 411. Rodrigin a=	 AlitOma

Manoel, praia do (aja n.
S.L.R. F. 68, Rodrignas	 aaastina

Augusto, rua Annibal Faltai.° ii 5;.
S.L.R. R. nR?,, IR-dramas El iSa,

nicla Mein fl ..' .S;i n. 256 p 262.
Y. 1.288, Radri gaas	 Guilharnie,

rua Itapira n. a16.
S.L.R. 873, Rodrigo/a	 Josa aja_

noel Robles, rua da' CatllifibY a. 22.
S.L.R. S. 41, Rodrignes — Manoal

Affonso, rua do Cattete n. 327).
S.L.Cor. T. 902, Honrara) —

Soares, rua General Caldwell li, 86.
S.L.R. R. 079, Ros ornberg -- Au-

gusto, rua Francisco Real ri. 5, BangU.
S.L.R. 88a. Ruas — Abilio .Augusto.

rua dos Coqueiros n. 7.
U. 250, Sanei' — Jubila rua do Ou-

vidor n. 102.
X. 380, saatoi — Mario Ribeiros dos,

rua do Senado n. 158.
:R. 551, Santter — .a.naindo. praia

ae Icarahy a. 129, Nitheroy.
U. 332, Sarmento — Rita de Caasia

Souza Moraes, rua 'piranga n: 91. •
X. 2.420, Carvalho — Roberto Gue-

des de, rua Soares Cabral n. 52.
S. Cor.. A. 835, Ferraz — Joaquim

.Telles, rua Lucha CIO Mendonça. n. -22.
S. Cor.. A. 277, Franco — Adelmar

Mello (Dial- , rua C.opacabana n. 853.
X. 2-418, M. A. Aloy,, rua do Ouvi-

dor a. 12!-..	 •
M. 844, Perpetuo — Antonio Augusa

to, rua Augusto Severo n. 74:
S. Cor. 972, Pinto — Manoel facrpa,

rua Conde.3c,.Leopoldina n. 170.
S. L. 11-. E. 251, Pinto — _Manoel.

da Silva, rua da Lapa n: 66.
S. L. R.

'
 L. 79, Pinto	 ()atavio'

Ferreira (Dr.), rua Meira n. 56,	 •
S. I. h., E. 348, Pinto a-- • Ormínda

èala Cruz Pereira, rua do.• ftiattete nu-
mero 234.

Y. 1.189, Santos Sobrinho — A1fredo,-
,Pedro dos, rua General Camara mime-,'

21 . sahrula.

	•nnn•

1.a50, Saraus Junior — João Fer-
reira aos, roa Antonio Rego n, 100 —
Olaria.

Y. 3.045. Santos — Nelson Cardoso
410?-, praia Cotota it. 51 — lant cio Go-
ermidor.
Z. 416, Sarabanda — Alvaro lasteves

alarqurs, rua dos Ourives n. 94.
Z. 460. Silva — Adriano Gamboa da

Carvalho. rua Tonclaros n. 247.
L. 1.008, Silva — Alberto Carvalho.

rua Alvares de Azevedo n. 97 —
roy.

S. a713, Silva — Alexandre Evange-
lista da, Rilaby — A.

S. Ciar. 150, Silva — Alfredo da, rua
ca aolina Ravdner n. 13.

Z. 461, Silva — Alfredo de Carvalho.
riaa	 Alfandega n. an.

7. 818, Silva -- Alvaro, avenida Go-
ma s Freire a. 157 ou C. Postal 91.

L. :a14 . Silva — Alvaro Lyaa da, rua
alavorida da Silva n. 55 A.

L. 1.119, Silva — Amelia Goudin da,
Campo de S. Chrisfovão n. 254.

U. só, Silva -- juão Leite da FonSeaa
e, avenida Rio Branco n. 136.

Z. •58 silva — alalaquias Pereira da,
rua Mansanhor Amorno n. 89 — En-
genho Novo.

M. 301, The.se — Julio, rua tento
Fishoa a , aa.

Y. 9 -; Torres Filho — Alberto,
ira Yiseonde de Caravellas ri.	 2 

—1.4utalogo.
L. 26!".. Torfelly — Carlos, rua Nica-

ra gna n. 130 — Penha.
L. 531.	 — João, rua Cratidão
. IS.
Z. 73/. Travaasos — Fernalaio Luiz.

rua Caldas Barbosa ri. 59.
(a. 125. Traidler — Pedro, rua São

fa ti. 12 sobrado.

	

150.	 Carloa Eduar-
aa,. rua S. Carlos n. 46.

s. Cor. 226, Troop — William /Tan-
ia. ladaira da Gloria n. 108.

Y. 2.655, Tropiano — Antonio. rua
1:anemias Lopes n. 79.

T. 337, Trotta	 Laopoldo, rua Fon-
seca Tani a.. ir',. 18 a 30.

la 1.160, Tsiherninhaff Arthur
Finher. rua Barão da Petropalis nu-
mero 162.

S. I.. R., Y. 1.018, Yaerani — Ed-
mundo (. 1)r.), rua Copacabana mime-

-ro 1.010.
S. I.. R., E. 808, Valia — Gasitão

Paula, rua Barão de Mesquita na 782,
sobrado.

S. L. Cor., T. 110, Valia — João
Manoel do, rua da Alfandega numeres
24 e 26,

S. L. R., Y. 121, Valia — Lurz La-
dado Guterres do (Dr.), rua Constan-
te .Tardim a. 24. •

S. L. R., Y. 520, Vallejo —Constan-
tino Rodriguez, rua Marachai Floriano
n. 126.

S. L. R. S. 473, Valverda — Manoel
Soares, rua Leoncio Albuqua-rque nu-
mero 15.

S. L. R., Q. 407, Varela — alugo,
rua Senador Euzebio n. 208.

S. L. R., Q. 408, Varela — Manoel,
rua Senador Euzehlo ns. 206 e 208.

S. L. R., 550, Vaseoncellos — Alber-
to Carneiro de, travessa do Commercio

15.•
S. L. R., 11. 332, Vasconcelloa a.-

Anna Thereza Sieiliano Smith de (Ha-
ronaza),- avenida Atlantica n. 680.

Y. 571. Waddel — Hilda Lillan, rua
Dr. Paulo Alves n. 124 — Icarahy.

Y. 572, Wacidell — Mildred, rua Dr.
Paulo Alvos n. 124 — Nitharoy.

X. 295. NVatrner — Willy. rua Alva-
res 11 ,, Naavada ri. 51 — Nitharny.

S. Cor. '206, Walsk — Francisco
Aloyains, Hotel do -C:asfalto.

Y. 423, Wangler	 Arthur, rua do
Bispo n. 219.

S. Cor, 430, Warwad • — Nicolau. rua
aastacao da Sá n. 42.

A esses contribuintes expediu- < .? no-
tificação morre urrando-,' a importancia
do imposto lançado. ficando-lhes mar-
cado o prazo de dez dias contados da
data de 10 do corrente, conforme a no-
tificação expedida por via postal, para
reclamar a baru de seus dirailos m re-
querimenta dirigido ao Sr. (talagada
geral.

O despacho sobre essk's raouerinien-
tos será publicado no Mario Offteiírl,
dentro de cinco dias depois da publica-
ção, se recebera o ret`Ilr-0 para a ins-
imirja administrativa auparior, sem ef-
feito suspansivo ,quantf) ao pagamento
do imposto.

Rio de Janeiro. O de novembro da
1927. — O secretario da Delegacia Ge-
ral do Imposto sobre a Renda, Rvbetts
Iktgo Serra Martins.

Não tendo os contribuintes abaixo in-
dicados pago o imposto mie lhes foi
lançado, relativo ao exercita° de 1927,
nem apresentado (ittil quer reclamação
no prazo da lei, convido-os de ordem do
Dr. delegado geral do lninosto sobre a
Renda, a , irem satisfazer o seu debito.
com a mulita de tinira de 10 VC,, n‘l

de dez dias, contados da data de O do
corrente, findo o qual será extrahida a
certidão da divida e enviada á Directo-
ria da Receita Publica. para os fins da
cobrança executiva.

Rio de Janeiro, 9 da novambro de 1927.
— Secretaria da Delegacia Garai do Im-
posto sobre a Renda, o sai:Mario. /tu-
bens Rego Serra Martin.s.

S C. 1,87.1 Ferraz — João Peregrino
Freire, rua 15 da Novembro a. 243.
Nitheroy.

bisTnic-ro FEDERAL

Llittinta notficietu'ão de 1027
Z. 971, Ferraz Junior— Antonio Moa-

feiro, rua Costa Dantas n. 16.
Z. 792, Ferreira — Adão, rua Lins

de Vasconeellos a. 434.
S. C. 341. Ferraira — Alfredo. rua

Juão Ba -ptista Pereira n. 28.
S. C. A. 77 a'erreira — Altinu. rua

da Carioca n. 22.
L. 1.179, Ferreira — Alvaro Auzusto,

rua Rainallio Ortigão ri. 0, sala ig.
S. 407, Ferreh•a-- Amandio. rua Con-

de de Bomfim n. 264, sobrado.
L..942, Ferreira — Antonio Alves

Pinto, rua Parapanema ir, 93, Olaria.
S. L. R. E. 611, .Farreira —Feliz, rua

S. Pedro n. 87.
S. C. 1415, Ferreira — Joaquim Ca-

valcanti Pires, Villa Pereira Carneiro
n 117, Nitheroy.

S. L. C. 77, Ferreira — José Antonio,
rua Bittencourt n. 18.

S. L. R. Y., 1.011, Ferreira — Lau.
diorioC LaPas, - rha'Luiz Barlioaa n.

S. L. R.L. 519, Porreira
leão, Directoria da -Metedrolósia (M. da
Agricultura).

S. L. R. Y. Ferreira — Marcos de
Lima, ruía Dr. José • Hygino n. 44.

S. L. C. T. 226, Ferreira Junior,
Antonio, avenida Suburbana . n.•

Z. 266; Ferreira,..Arnaud Alves, rua'•
S. Clemente, n. 139, casa IX.

S. L. R. Q. 52. Ferreira — Ga.statr.da,
Sanza, rua Banhai
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S. L. 11. Il.	 130.	 Ferreira	 -
Augusto , rua conde de Buinjiin ii. 1.11.
casa 17.

rival Lopes. rua Luiz Itartioa
S. 1.. II. \. 1.018, Ferreira

1 . . 1.995. Fe.rryira
Contabilidade lia 1 n 114`1•4.a.

:173, Vcrreira •-• 1Iario GonçaIxeb,
rua Real Grandeza n. 51.

ti. -173, Ferreira - -	 Joaquim,
rua Leopoldo . 11.

1- • 2.81 6. Ferrei . -- João, avenida ltio
11ran r o ns 641 1/77. 5" andar. sala 3.

S. C. Cb. 771. Fialho - Salaherla
Alberto, praia de 11(11.i:fogo II. :210.

'I'. 913, Figiivirn - Edgard,ii.111-
drade rua Jardim Botanico n. 61..

Y. '3.211, Figueira - EITIIIIII (anue,.
rita 1	 . CIII11,1111$ 11ii Paz ii.95.

'1'. 112, Figut , iredo •- Fabio rrissiii-
ma de oliv-eira, rua Ilarãd 11.: Mesquita

11)7.
Y. 2..4513. Figtieheíb . • . Nligdc:

(111eS 114), 1 . )11 (10N .1IVOS I), 82.
X. 1.07 .5, Fineberg	 Marca:,

rua 'Miguel Lemos n. 7-1.
369 Filieherg	 -	 fir-

ax-enidit Allanlica n. 471.
X.	 rua Tira-

dentes II 148, NitheroY.
V. 1.913, Flores - Victor, 1 • n ia Dr.

11)11 1 S II .	 216. 01.ii•ia.
•

•

 9i 4 3. Florito -- Lodo da Costa.
11. Romana n. 88, Engenho Nove.

N. 1.111, Fonseca -- Affons , I. roa Sã,
Pedro il. 155, 2" andar.

C. 1.317, Fonseca - .1rtliut 112 , ta a
Saldanha 11arinlio sem numero.

S. 1..	 Y. :181, Fonseca --- Francis-
co, Iraxe ss a Santa Rita ti. 3:1..

.3o6, Fonseca - João Pereii • a 41-1
rua S,;;Ie d	 -1	 i'hi-	 i, .	 I

Q. - .47. Fonscra	 l',•reira	 *da.
lata 1 • ugriayana 14.

.1. 73, Fonseca - Manoel Ferreira da.
rua .Vristides Lobo n. 217.

1'. 1.689, Fonseca Sobrinho - f.niz
l'in144 •Ia. 4-lia Ptiriois .ires il.

S. 125. l•outella	 rua Saha-
dor 1:e)rl'i'a 11 . 31.

S. i. It. O. (171.	 I•onles
lltidrigues, rua S". Cliristovão a. 333.

• (:. 1.095, Fontes - Jose Marques
da Silva, rua Itav mundo Corri •••,, 41•.•

• .1. 514, Fontes -
Oins dos santos; rua \ lai,liuIL ;1 1 VII1 1 `11- •
V11 II.,

S.1.. II. 11 111, Fentes	 Pe(11•14
doso. rsza 1-'i g u e tredo Nhiga l hã . 's t i-

S. C. 1.011. Fontes - Tancredo	 i• -
temont. tini Prelente 	 dl. %)1 • 11e 1 -1 I . 7,
Ipanema.	 _

A. 18,	 Forster - tlenry • "'boinas.
avenida Atlatif ica ii. 250: 	 •

T. 589, 1-3,1 • Ls• 	.1f.y. • rua Henjaidin
n. 297 Nirlberov.

1'. 1.81.7 A. Fortuna - Erne-do. rua
Pos-ado n. 37 . .	 .

11. 822, Fortuna - Hilton kl•
rna	 lã 41.. 50.

1)ele9acia FReal do Tlw ,,ouro \o.
eiona ilti slado do ltio

de Janeiro

Et n .r.vr. N. 3
Coxo altiti .:Nci.%	 .xnxri.NisTit .vrrs . ‘	 o k.; .

	

1 ,Alt .ronxec.ImiENTO	 xim-
lac

•

 ; 01 .; Exel ..ini ..NTE;	 iso
/-44\	 xVI'ES Itt 11‘.1.1.n.i, O	 I 'N TA, NO

.•,,\?•so.

'fendo o S'r. ministro : da' Fazenila
Sok ido por •e..1 ,, j):11'1110	 oliduhro'

11)110 ,	 1 .1 )111 .11 rI l le	 0111111)1	 .111	 1 )11141;11111•1:1
1 ;4 1 ril 1 111) .nlosOti ri) Nacional n. 100, /IP,

lambem tli' outubro que tis forneci-
nie:dos dinarios a esta delegacia fis-
cal. no vorrente anuo; sejam feitos den

eiV i litiN votados na respecli,va
ii 41:1 • 1t)9)1 1 /.11, mediante coneurreiwia

adininistraliv • a. nos termos do eapitulo
1 110 titulo VII do decreto ti. 15.783, de
8 de novennliro lb , 1922, pelo presente
fat:o publico, ' para co101031, 1 1111• 1 1110	 110S

	

1)1 1 1,s8ados. de . 	dO Sr . 111111.gadl
1, que esta repartição receberá ali:

t. dia '18 de no-vendiro proximo vindou-
ro, ás 12 horas, pedidos de inseripção
dos negociantes que desejarem concor-

. rer ao fornecimento III IS artigos de que
- trata a inclusa velarão, no corrente an-
no, de aerili, ('ou) os ai Is. 757 Cl* par-

14 . ) e 738 do lie:•;tilamenlo do Codigo,
;leitoa referido. obedecendo ás seguintes

N. I.	 grande,
N.	 2. :k	 11141 . :	 vil i	 cajx;1.

N. :!.	 Pelilsan 15	 *para
cariwbo.

• 1. 11:141i:ode fino ti a	 r." \
5. HarintlIti dt: bulo)

N , 6, Harhani e uh) algodão,
N. 7. tte 100 tiras de 0;41,11 x

x	 jialf••1 ifaulado 1 if fibrafltf; .
N. 8. Iorllo d e 10(1 folhas d.	 e 1) 111 ,1'5 .x•

x 0111.33, ideni, , Wein.	 •
N. 9. Bloco 11, 4 tini (olha s do uni,11'•

x Orn.27, idem, idem.
N.	 10. Ituriaella 4 . irctilar Vaber • flui-

nit,ro
N. II . Borracha ['abei . para tinia nu-

mero 101.
N. 11. Borracha Valb : i • para	 lát,jt;

tinta	 11.	 110.
N.	 15.	 Borracha	 dous	 li sos	 11 ,	 212.
N.	 15.	 Borracha	 Rulty	 n.	 110.,	 . •
N.	 16.	 liorractia	 com	 escox a	 para

N. 25. Caneta 41e ho rraella. •	
.

N. 26. 1:	 d	 de maluas	 adeira	 •iitieierri

F:7a,b.ri-;	
.	 .

:aindd	 maijeira	 "264.,
Fate, r.	 •	 .

N. 28. Caneta de matleira	 ti,26/11).¡•,. .•..

"Fabi'r .N . 29. Caneta de lio'reaclia,

Faw. r	 Cari:111,11s de h	
•.

orracba• o e‘n.s.
 •

•	

•

com 50 a 80 letlras.
N, 31,, Cartão de cores, pa4,1, 4 ,1o, par,l i •

. N. .43. Colchete • Self.'ll s ,,41	 r;
N.	 11. Colchete	 n 1-. á.. • • uii

¡,".")...	 1,.	 "
'16. Colchete (NA.	 ao%

N. 17.	 Cylindro /Is!	 para • tf ws• -f."1-
11falltst.„	 f:	 •	 !

N »AH: , 1 )vo	 Ali#P., t pio u•o,
lua.	 • r-,

•

( .1 pedbio será feilo em requerimento
'dirigido a esta 4:elegacia, acompanhado
dos documentos necessarios ao julga-
incido da idoneidade da pessoa nu fil.-
lila int eressalla no 14rneciniento, no
gi l al devera declarar g ila qualidade e
naehonalidatle.

El

A bloneidaile (ios proponentes será
1- \moinada e iIl gatilt previamente, antes

abertnra das propostas, á vista dos
recibos de impostos federaes. estadnaes
on municipaes a que estiver sujeito o
seu genro de negocio. Is propostas,
cujos a til 11105 não , tiverem sido consi-
derados blosi pos_ não serão abertas,

envollicro elPvidarnenle fechado e
lavaiolo,. separado •10 que contiver o re-
queri mento c 4 unproliatorio da idonei-
dade, lb-verão as firmas interessadas re-
titetler suas priqmstas. organizadas em
tres vias. com os pre::os por extenso e
in alg arismos, sem emendas nem rasu-

ras, sendo a primeira seitada na fórrria
da lei e -todas -datadas e assignadas, so-
b, e o ' p i a! deverá sei declarado o nome
do proponente o . 0 s011 CO1114111/0.

.15 n ynnosras iii11 ••n ielderãO conter si-
mio lima formula de itilopleta submis-
são a Ioda- as clausulas deste edital . e.
o pccc, dc cada ai'? 1 )40) Não serão to
/nadas ein • (.1insideracão offertas de van-
tagens não prev islas neste edital nem
1)111154 .1st:is guie contiv.erein apenas offe-
reciniento de tina redueçãO sobre a pro-
posla mais barata.. •

VI•

Os artigof- propostos deverão ser to-
dos de primeira qualidade • iv tu forneci-
-mento fará sempre nos !ermo:: do
urtigo 762 do Regulanicillu do Codigo lie
Contabilidade.

•
.	 ,	 .

.k deleac:a fiscal- adquirirá apenas os
artigos de •vine necessilar, dentro dos re-
eUrSOS rio,; disponiveis , fican-
do lanchem esta repartição com o di-
reito . 41e anmillar a presente conciirren-
eia si asitO convier , ii0:41 inleresses

tc'direito -14 4 re-
clainações-' ;Cor; 	 conellerentes.

SecCetacia da Oelt ,ga • ia Fiscal !ai Es-
ta	 Iii Ilítu (11 4 'Janeiro.	 do- nove:Abri)
de 19*_x7. - - Vueliár Pitt`e de Cu+	 (i, cite-
i'-' ila sec•retaria..

')12.
Laber lapis•N. 13. 11orraclia para

machina.	 •
N. 17. Bobina para maeliipa

mar Hurritughes.	 . .

	

.	 •
N. 18. Bioek-ootes 411; lutita Pa411.4•1to,

pata cartas. .
N.	 19. Illock,-notr..s 4Ie • linho;	 paOa. •

	

.t /4	 •
N. 20. BIeels - notes tlt linho imola- .

do 118..	 •
N. 21. Ittivard .1.. \V. l'aber • de ma-

deira mediu.	 •
N. 21. Bitsard A. 1V,. Fabor, ti;	 •

(leira. gi•ande.
N. 23.	 Canelas Eagle Penei] ns..I.1

a J	 • ,	 :	 •

N.	 Canela l'abçr.: •	
••

•
4 , a

IV	 as firlias 6 x lo. ind.	 ;
N. 32. Cartas para proce:sP enr. cavr ..•

tão de clives . ,	 .
N. 3:1. Cestas connium-s iii i ¡Une". para,

fla pois.
N. 31. Cestas do vime paia e. n--- , ••

, pondencia.	 • • t•	 ;
N. 35. Cestas 11e arame para corres-1 •,

pondencht.
N. 36. Colcheie 	 modal

caixa. com 100.
N. 37. Colcliet e de inetall..(1 lv, ii.• f. • •

caixa. COM 100.
N. 38. Colchete de 'melai , : 4 .ie tn "11	 • •

II	 I, caixa com 1041%	 ', s.	 .'
N. 39. • Colchete de metal ••Geti,

n. 2, Catvii com 100:	 •
• 10. Colchete de mola' !ling e..lips,•4•4

n. 1, caixa coro .100.	 • . •• •• ••	 "
N. 11, Coleliete 414 ,• In1,14i1'afing

2.- 4 êaixa	 1011.'	 •,••''•••
• N, 42. Colchete ;414.-thet(11

D. 3. caiXa corti'1100,
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N. 49. Etiquetas Deoilinson, gom-
madas.

N. 50. Elastico E. Faber, em faixa,
•.oort.	 -

N. 51. Escova para limpeza do ma-
china.
N, 52. Espeto de metal ,para
N. 53-. Fio de linho para coser pro-

'cessos, carretel.
N. 54. Fitas para machinas de escre-

ver, fabricante "Alpa" (preta)..
N. 55, Furador para autos.

'• N. 56.• Furador Soenneckem, 'com
graduação para registradores.
• N. U. Gomma arabica nacional- O.

N. 58. Gomma liquida franceza, Mau-
rin.

N. 59. Gomma liquida franceza 'Mau-
rin n. -420.

N. 60.'Gonm•ra liquida franceza Mau-
rin n.

N. 61. Gomma em pasta Carter Cico.
N.-62. Giz branco ou de cores, caixa

de , 100.
N. 63. Lapis preto Jehann Faber

numero 1 a 3.
- N. 64: Lapis preto W. Faber IIB.

N: 65. Lapis prelo Graphite. Wan-
dick F.

N. 63.- Lapis pretO Eberhard Faber
n. 425, Bank.	 •

N. 67. Lapis azul e vermelho e ver-
de A.- W. Faber.	 •	 •

'
N. 68. Lapis grosso rendondo, azul,

vermelho e - verde	 Faber.	 .
N. 69. Lapis . -grosso redondo, 2-aores,

J. Faber.	 -
, •."70. Lapis azul e vermelho,- J. Fa-
ber n. 717.	 -
N. 71. Lapis tinta 'J. Faber.
N. 72. Lapis tinta Castell.
N. 73. Lapis Graphite Custei H. B.,

:(preto).
N. 74. Lapis -de &ires, gressos Jeliann

Faber.

de vidro. .
N. 76. Limpa pennas com esphéras
N. 75. Lacre ,Maurin, de core.

,

N. 77.. Livro- 100 folhas, protocollo,
'remessa.

N. 72. -Livró 50 folhaa,„registro• de
empenho de despezas.

N. 79. Livro de ponto com 250 folhas
48 x 38, em couro-	 .

N. 80.- Livro para . protocollo com 200
folhas enc., couro 35 x 25. .

N. 81. Livro só pautado em papel de
' linho com. 200 ,folhas 33 x 22.	 -

N. 82. Livro de 50 folhas-; lalties de
empenho. •
N. 83: Livro de 100 fcilhas,lalões de

empenho.'	 •
N. 84. Malta bõrrão branco grosso 120

N. 85..Matta borrão- rosa grosso, 120
Libras. ,

N. 86. Malta borrão verde, groso,- 12
Libras.	 •

N. 87.- Machina de numerar com 5
rodas( allemães.

N. 88. Molla de-melai' para- papei
N. 89. Mothador do rouca com' es-

naja.
,N.. 90. • Olco para'Machina America-

na 3/,1".. vidro grande. 	 •
91. Papel carbono PClikan,. -ntime-

ro 1.025.
" -N., 92. Papel carbono Petikan, Mune-

- ` ro 1.015. ••	 •
N.- 93. Papel carbono. Spleiarlor.

9-1. Papel carbOno Caribanum.
• N. 95: Papel carbono Labor Omnia

yinert.
96. 'Papel carbono OSO.

it NeT..n.- Papel carbono' -=
xtt

N. 98. 'Papel carbono Red Seal. -
N. 99. Papel do linho "Official", sem

pauta.
N. 100. Papei Imperial Velluin, sem

pauta.
-N. 101. Papel Royal Vellum pautan-

do com 25 linhas.
N. 102. Papel Imperial V'ellum,

Idem:
N. 103. Papel Imperial Vellum, 33

linhas, pautado.
N. 1Q.4. Papel de linho "Official". 33

linhas, pautado. .
N. 1.05. Papel Royal Vellum, pautado

com 33 linhas.
N. 106. Papel Imperial Vellum, sem

pauta.
N. 107. Papel Londrino, ptffitado, 33

linhas.
N. 108., Papel Labor Omnio Vinca, 33

' linhas.
N. 109. Papel Imperial Vellum, 400

1/2.
N!' 110. Papel linho "Of-ricial", sem

pauta.
N. Hl.' Papel de linho Pacifik, sem

pauta, almasso, 400 1/2 folhas. -
N. 112. Papel para cartas 1/4 Hurds,

100 folhas',
N. 113. Papel para-cartas 1/4 linho,

• 100 'folhas.
N. 114. Papel para cartas 1/8 Hurds,

100 folhas.
N. 115. Papel para cartas 1/8 impe-

rial-vellum, 100 folhas.
N. 116. Papel para cartas 1/8 Impe-

rial- Vellum. 100 folhas, (sem pauta).
. N. 117_. Papel almasso de linho Royat
N'ellurn. pautado, 33 linhas. 	 .

N. 118. Papel almasso superior, 7
kilos, pautado,' "33 linhas.

N. 119. Papel almasso -de linho Royal
ellum, liso para macluna.
N. 120. papel de erbbállio Inglez

lar-do.
• • N ..- 121. Papel de embrulho Nacional,

fulo.
mata-borrão 60 irbras,

inata-borrão, 140 libras,
-

mata-borrão, 140 libras,

mata-borrão,' em tiras,

- N.,142. Pennas Leonardt n. 61.3i
GreY, caixa com 100.

N. 143. Pennas Leonardt n. 510, Gilk
caixa com 100.,
, N. 144. Pennas Leonardt n. 512, cai.,
xa. com -100.

N. 145. Pennas Perry a, 1.601, catt4
cum 100.

N..146. Pennas- Perry,n.•19,'douradag,:
caixa -com 100.

N. 147. 'Pennas Rond nS. 1, 2 e
caixa_com 100.

N. 148. -Pennas Esterbrock n. 048;;
caixa com 100.	 -

N .., 149_, Manas Esterbroock n. 788t.
douradas, caixa com 100.

N. 150. Pesa. de vidro de 400 grani-d•
mas,. um..	 .	 I

N. 151. Porta-canetas de ferro, um.
N. 152. Raspadeira Rodgers, canivet4

cabo de osso, uma.
N . 1 ,53. -Raspadeira Rodgers, canivete,:

• uma.	 ,
' N. 154. Regua. '- de • borracnia Om;40,-.

uma.
. N. 155. Regua . de borracha 0m,50,:
uma.	 '
' N. '1 ,56. Regua de madeira com 50 c,
graduadas, urna. .
.2 -N. 157. Rogua de borracha com G(1.:
c/m, Johenn Faber, unia.
• N. 158. Tesoura Rodger com 9 , pol.,

para papeis, uma.,
.N. 159. Tesoura Vitry, para paPeTi

10p., uma.	 -
N. 160. .Tinteiro Paragon duplo, nu-4

'mero, 175,, um.
• N. 161. Tinteiro Paragon	 .nu.
meria 150, una.
• 1‘1:' 162.. Tinta azul Preta Stepliens, li-
tro.

N. 133. Tinta encarnada Stephens,
litro. • ,	 -
• N. 164. -Tinta de cores ãlaurin,

Carimbo em borracha n. 717. vidro.-
7.,165. Tinta preta Atlas, litro.
N. 166. Tinta preta Velox, litro.-

- N . 167	 ta Sardinha.
5. 168. Tinta caem ia Cart,.?rs.

,.N. • 169. Tinta de .córes para =Unho
Dacional.

N. 170. Tiniriam) de corda •
N. 171. Creolina Pearson, lida.

. N. 172. Copos de vidro, 'luzia.
^ N. 173. Espanadores -de. (emitas, !a-
ntanho médio, um.

N. 174..VasSouras de piassava, uma.
N. 175. Toalhas- para unios,•duzia."

. N.. 176. Papel hygienico, pacote do
100 folhas.

j'st. -177. Sabonete em barra, duzia,
N .. 178„ Escova para roupa. urna.
N. -179. Vassoura de ra iz para lavar

- casa, uma.
N. 180. Pãslas para areltivo, papek
N,. 181. Uma caixa gorai com 250

folhas.	 .
'N. 182. Um dito Pagadoria com 130,

N. 183. lTni dito DrPosilos e Cauções
com 150 folhas. •

N. 181; U111 dito 1.).ifferente:= Valores
tom 150 folhas.

N.. 185. 2.00e-fothas papel officio..
N. 187. 2.000 hicias folliaS minutas..
N. 188. 1.000 ririaS fdtm papel

portaria.
• N. 189. 2000 meias folhas corda.

N. 190. 20 livros em branco 0111.33
Orfi;22	 .

.N. 191. 2-00 onxelopper,. modelo fil..
-N. 492. - 200- ditos modelo 142.
N. 193. 200 -ditos modelo 143.

• N. 194. 200 ditoS . modelo 144.
N.. 195. Rtnlitos-Thesouraria„

N. - 122. Papel
.rnsa ou bratco,

N. -123. Papel
rosa ou branco.

N. 124.. papel
P".vértle.

N. 12-5. Papel
rosa ou branco.
'N. 126. Papel para embrulho, grosso.'

• N. 127. , Papel para embrulho, mani-
lha.	 .
-	 128. Pasta grande de conro' para

N» 129. Pasta Média de couro para
mesa.

N:' 130. Pasta com mata-borrão com
cantos de couro. -

N. 131. Pasta com cadarço, reforçados
com cantos a lombada .de MarrOquino
40x 30.-f. 132. Pasta .de papelão grossn.- para
arclifvo, 33-x
- N. 133. Pasta registradora Velox

N. 134. Pasta registradora SoCnili3-
eken, officio.

N. 135. Pennas Leonardt dourada s nu-
'More 516. caixa com 100.

N . 13-6. Penna Leonardt, aço n. 506,.•
ti••dxa 	 com 100.

1.37. Penna3.John IleaLs, dobradas
o -. 808. caixa com' 100, 	 • •

N. 138. Pelaria Perry ti. 4.20, caixa
com 100. .. ""

N. 139. Pennas Gillot n. 170.
• 'N..140..Pennas J. B. ISIallat 	 -10,

- 12 e' 11, caixa com 100.-
-	 N. .14.1, 'Nanas .Jolin IleatS n.

dourada, cabra:, cOal	 -	 •

• -
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1D6. 500 ditos Pagadoria.
N. 197. 1.000 ditas circulares.
N. 198. 1.000 ditos portarias.
N. 199.1, Mirneografilio Edison-Dick,

Alfandega de Santos
DiAL DE CONCURRENCIA PUDLICA. PARA

ACQUISIÇÃO DE UM MOTOR E PERTEN-
XIES, DESTINADOS Á CONCLUSÃO DE UMA
LANCHA QUE SE ACHA EM CONSTRUCÇÃO
NOS ESTALEIROS DO POSTO FISCAL DO
ITAPEMA

Do ordem do Sr. Paulo Emiti° de Oli-
Reira, ajudante da inspectoria desta al-
fandega, designado paka presidir a pre-
sente concurrencia, nela portaria desta
repartição n. 659, die 25 do corrente,
communico aos interesSa-,•..dos que, no dia
16 de novembro proximo vindouro, ás
113 horas, na sala das reuniões da Com-
missão da Tarifa, serão recebidas e
abertas as propostas para o fornecimen-
to a esta alfandega, de um motor e 'seus
pertences, de accôrdo com a discrimi-
nação abaixo:
, A concurrencia, que será presidida

pelo Sr. Paulo Emilio de Oliveira,. aju-
dante da inspectoria desta 41fandega,
versará apenas sobre o preço em réis,
papel, indicado em algarismos e confir-
mado por extenso, para as unidades -es-
tabelecidas dos artigos abaixo pedidos,
Cabendo a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por mini-
um que' seja a differença ' entre ella
qualquer outra, sendo feita a . adjudica-
ção pelo Sr.. presidente tia concurrencia.

M propostas que devem estar devi-..
daznente selladas as primeiras vias, com
estampilha federal de 18000 por folha,
todas datadas e assignadas com a
cação das rospectivaa residencias, não
sendo permittidas nas mesmas, razuras,
-emendap e entrelinhas, devendo ser es-
criptas em papel das respectivas _casas
commerciaes, serão entregues, em tres
vias, em envolueros fechados, com a de-
claraç'áo por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esses envolucros devem ser acompa-
nhados de outros em separado, conten-
do todos os documentos que possam pro-
var • a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se entre elleá os recibos
de quitação da ultima colleeta dos im-
postos a 'que estiverem sujeitos, e bem
assim a certidão da Junta Commercial,
provando estar a sua firma ou contracto
social, alli registrada, isto para as fir-
mas commerciaes, devendo as, socieda-
des anonymas e as companhias nacio-
naes'ou estrangeiras provar a sua exis-
tendia legal pelo disposto na lei das so-
ciedades anonymas.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir uni recibo da
caução de 3:0008000 (ires contos de
réis), feita na Lhesouraria desta repar-
tição até a vespera da realização da con-
currencia, em dinheiro,' ou titulos da
divida publica federal, cujo valor será
calculado pela sua cotação na vespera
do respectivo deposito, para , garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres- desta Alfan-
dega, ai o proponente preferido recusar-
se a tnasignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, .contados
da data da entrega do convite que lhe
'fõr expedido para esse fim, findo o qual
o fornecedor será considerado excluido,
desde logo, da concurrenoia, ind'epen-s
dente de qualquer aviso.

O proponehte acceito, para garantia
da execução do fornecimento, , cauciona-
rá na 1iwsoltraria desta rPnartirs'n

quantia correspondente a .8 % .(oito por
cento), do valor do fornecimento a rea-
lizar-se, nas mesmas condições a-Ama
referidas. •	 .-

0 contracto só se tornara efleclavo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Fazenda, e registra-
do pele Tribunal de Contas, não se res-

. ponsabilizando o Governo por indemni-
zação alguma; si esse instituto denegar
registrq ao contracto.	 -

A. questão de idoneidade dos propo
nerites será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as -propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido consideradhs idoneos, não se-
rão abertas.

Realizado o julgamento da idoneida-
de dos proponentes serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.-

'Fica reservado á repartição o direito
de - acceitar parte de uma proposta e
parte- de outra, ou outras, conforme a
differença para menos nos preços dos
varies artigos a serem fornecidos, as-

, sim comi?, de não acéeitar nenhuma das
proposbas •apresentadas .ou anniaar a

- concurrencia, caso assim convenha a
seus interesses.
. As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis„
são á todas as clausulas deste edital e
o preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em _consideração
quaesquer °flertas de 'vantagens não'

• previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento

e 'uma reducção sobre a proposta mais
barata.

•Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital, não será tomada em considera-
ção.

Discriminação do Motor, acima refe-
rida:.

Motor typo maritimo, .60 H. P..
-trabalhando ,a gazolina, podendo receber
dispositivo para trabalhar a. kerozene,
consumindo 300 gr. petróleo quando
neste combustivel e NO gr. de gazolina
por II. P. hora affectivo.

2.° Deverá ser de magna° de escape.
quatro cylindros, quatro tempos, lubri-
ficação por bomba, partida por inani-
-seita cliZla em lado oppesto de vante. e
a ré, trabalhando simultaneamente.

3.° Transmissão do motor ao- eixo'
propulsor por meio de multip)licaç'áo
irivertida, de 1 x 2, sob system de cor-
rente com variante inazima deste "coef-
ficiente 25 %, sendo esta variante sem-
pre em acereschne de . 1 x 2.

4.° O aparelho de transmissão a (Me
se-refer‘ o item 3°, deverá' ser 'circula-
do pela circulação do motor, indepen-
dente de outro apparelho extra.-

5.' A circulação do motor se fará com
bomba de engrenagem.
- 6.° Acompanhará omotor, dynamo do
j.2 volts com accunniladores 125 emp.,-
perfeitamente acclopado no systema ge-
ral do motor.

7.° Material Completo para- installa-
ção, quadro completo, -voltmeter, ani-
perometer para carga e descarga, con-
juntor-disjuntor, holophote de

16", Iam'-
padas

. cçã'o paralella quanto possiyel 16', tam-
padas com caixas e pharócs de navega-
ção, sendo dous -para bordo e um para
tope; diias limpadas exteriores com
protecção medanica (Marine-fixture),
uma tampada portatil para Motor; cinco
lampaclas completas	 em. plafoniers,
lambem typo" busina electrica
dependente da installação, construcção
em- metal.

8.° .Canaiização completa, toda de co-
bre, exceptó da circulação que poderá
ser de latão.

9.° O motor será collocado e entregue
funccionando depois da competente vis--
torta_ regulamentar, completo com todos
os accessorios, .ferramenpa g, pertences,
etc.

10. Para reversão de marcha deverá
ser .feita por meio de cominando, com
volante invertido.
• 11. „Dispositivo de aliviamento de

meia compressão para partida, por meio
de alavanca.

12. Regulador de velocidade, em
acção directa sobre o encanamento de
admissão de gaz.

13. 0 "typo do motor deverá ser pe-
sado ,(Heavy), não excedendo a marcha
do motor a 750 -revoluções por minuto
na força normal. •

14. A circulação deverá ser feita
lambem Pelo cano de escapamento em
camara 'separada, antes de entrar no
motor.

15. As dimensões approximadts do
motor com apparelho de reversão, serão
as seguintes: Comprimento tres metros,
largura uni metro, altura dous metros, e
o seu peso não deverá excealer de 2.50.0
kilos com o eixo que terá de compri-
mento 7 1/2 metros e um, de 'diarnetro
de oito centimetros.

16. A helice que será de bronze 'es-
pecial terá de diametro_ um metro.

17. O motor deverá ser entregue, cal-
locado e fimccionando, no prazo de
dias, a contar da data da assignatura do
contracto".

,Alfandega de Santos, 27 de outubro
de 1927. — Josino A. Moia, secretario
da conciirrencia.

MINISTERIO DA 'MARINHA

.	 Directoria de Fazenda
•

Tendo o Tribunal de Contas, negado
registro ao contracto, celebrado com a
firma, ,alayrink Veiga t& Companhia,
para o fornecimento a este ministerio de
uma caldeira para o rebocador Galeão,
e, corno não tenha sido ptiblicado no
Diario Offieial, as assignaturas do di-
rector de Fazenda e da firma em -ques-
tão, no termo additivo publicado, •,:s.ra 2
de outubro do corrente anno, publ,ica-se
lioVamente:

Termo de additamento ao contra-
cto, celebrado em, tres de setembro
de 1927, com a firma, Mayrink
Veiga & Companhia e Ministerio da
Marinha, e, publicado no' Diario
Official do dia 4 do mesmo mez.

Tendo a firma 'Alayrink Veiga
&, Companhia, declarado que faz a
entrega do fornecimento, da caldeira
para o 'rebocador Galeão., até trinta
e um de dezembro deste anno cor-
rente, rectifica-se a clausula seti-
ma do citado contracto, para o se-

- go inte •	 •
Clausula setima — O prazo para

a entrega do fornecimento, será no
maximo até trinta e um de dezem-
bro de mil-novecentos a vinte e sete,
a contar cia data do registro do pre-
sente contracto, pelo Tribunal de
Contas e previstos os casos de;
greves, incendios, etc.,. a criterio da
Directoria de Engenharia Naval.:
Directoria de Fazenda da Marinha,
em 1. de outubro de 1927; (Asa
signados) Alberto de Barros RaM

'



Direeloria de Fazenda
cuMmissÃo DE o:o.scrintExclAs.

CONCURRENCIA PUBLICA

De ordem do Sr. capitão de fragata
eommissario, vice-direelor de Fazenda,

. presidente da Commissão de Comun.-
' • rencias, e de accArdo 'com o art. 750,
•do regulamento a tinexo ao derreto mi-
mem 15.783, de 8 de novembro de 1922,

• publico para os devidos fins, as pio-• .postas recebidas na sessão de 9 do cor-
• - rente me?., para o fornecimento no anuo .

1928, dos 'artigos do grupo 56 -
'Açougue".

Directoria (1era1 de Fazenda, Com-
missão de Gonorreia:ias. 9 de novembro
de 1927. ‘ifttonio de Oliveira Dias,
secretario.

-
11onorio da Silva Bastos & Comp., ne-

..gociantes nacionaes. matriculados, es-
• labelecidos nesta cidade', no Mercado

Municipal us. 99/1n parte externa,
com negocio de açougu.b. devidamente
inseriptos na Directõria de Fazenda do
Ministerio da. Marinha, prop5ein-se a

• fornecer a esse ministerio, durante o
proximo afluo de 1928, de accArdo colo
todas as condições constantes do edital
publicado no Diario Offirial, ás (limes
.se stibmettem. os artigos abaixo especi-
ficados, pelos seguintes preços:

1. boi em pé, kilo, mil e no-
vecentos reis , „	 „

• • Carne	 frigorificada,	 kilo,
mil e quinhentos reis...

3. Carne	 de	 carneiro. kilo,
Ires mil e quinhentos
réis	 38500

. Carne ride, kilo, mil tre-
sent os e quarenta réis..	 1$310

5. Carne verde sem usso. kilo.
dons mil e duzentos réis 	 215200

6. Carne de porco, kilo, ires
mil setecentos e qua-
renta réis	 38710

7. Carne de vitella, hilo, dons
mil réis

8. 'F'iado de boi, kilo. deus
mil Féis

Miolos de boi. um, mil e
duzentos reis

10. Rim de boi, 11111. mil e (hl-
.	 zentus réis

i*°Ent moeda narional corrnete, se12d°10
e:rt!

todos QS artigos de primeira qualidade.
!tio de Janeiro. 9. de nuvembro• ,• ., 1927. - ,lloaoriu du Silva Buslas

,Cpmp.

, José Vieira ouidarl. negeciante ma-
triculado, estabelecido negocio de
carnes verdes, a praça Copes Trovão

G, PiN)Põe fornecer au Ministerio da
.- ( Marinha.. de,accorolo eme O edital de :1
• de outubrii . ullinny publieado	 Marin

de 8 do referido urez. durante
o anno 'vindouro de 1928, pelos preços
aai XI rneuciionallet•'. 	 4vgllint"

1-71•1iir ' 56 -	 'lições de lmera
,Ayal fore	 ••

eni.pé. kilo. mil »seis.
• ..ceuto.s; réis . •	 .....	 18600

frigorificada..
'	 §e4.ccntes rélS•...au

1$900

18500

\	 •
28000

''$000

18290

1(;01).

93771	 Ouitila-feira d.\ RU 1	 (	 L SovomIno de -1 fln

•-•	 '	 Cabaglia	 e	 'Mayrink	 Veiga	 & 3.	 Carne	 de	 carneiro.	 kilo.
quatro	 mil	 e	 quittlo:nlos

a esta concorrendo, 	 publicados no Dia-,
rio Off iria!, bem assim	 ao	 Cudigo

Directoria	 (to pai	 de	 Fazenda	 da
rinha, chi	 9	 de	 novembro de	 1927.

réis
Carne	 crie.	 kil4.	 C

f
	vo.	 e

18500 Contabilidade	 Publica.
Rio de Janeiro,	 9	 de	 novemliro	 de

1 .11,Joiv)	 de	 Oliveira	 Dias,	 secretario. remedes	 reis	 • 1	 11t08: -1927,	 - Oliveira Ivimias
5. Carne (m .fie sem osso. kilo,

doo s' mil e quitilientie:

6. f
'réi s

. 	
5on

de porei'. k ilo, (pia-
•

-,fg 

iro mil rfl iS	 /som)
7. Carne de v. itella. kilo.

mil réis
8. 1: ignito de boi, kilo,

mil réis	

.23s$1,)I::00

9. -Miolos de boi, uni, mil e
quinhentos réis 	 	 115500

10. Rim de boi. 'ma. mil e
quinhentos réis	 1$500

,ltio de Janeiro, 9 de novembro de
1927. - Por procuração de José Vieira
“oulart, 1.:duarda de Azeredo Itaqué1.

manoel Thotnaz SPI113.
enodo, negociante matriculado. estabe-
lecido com o commercio de açougue do
primeira classe, á rua Uruguayana nu-
mero 75. propõe fornecer lis dependeu-
cias desse ministerio, durante o exerci-
cio de 1928, de accArdo coto os editaes
de concurrencia, publirados no Diariu
Official, com os Ouaes se sujeita, os ge-
neros abaixo, de seu ramo de commer-
cio, todos de primeira qualidade, a
saber:
Boi em pé. kilo. mil e seiscen-

tos reis	 18600
Carne frigorificado. kilo. mil e

oitocentos réis	 18800
Carne de carneiro, kilo. cince

mil e quinhentos . réis 	 	 58500
Carne verde, kilo, mil e seis-

centos reis
Carne verde sem osso. kilo, ti-es

mil reis . 	
Carne de porco, kilo, cinco mil

réis .
Carne de vitella, kilo, ires mil

réis .
Figado de boi. kilo, ires mil

réis
Miolos de boi. um. mil e oito-

centos réis
Rim de boi, mn. mil e quinhen-

tos reis .

Rio de Janeiro. 9 de novembro de
1977. - Moam', Thema:

Oliveira Irmãos, Limitada. estabele-
eidos á rua General. Camara ri . 181,
propõe fornecer ao Ministerio da Mani-
nha durante o anuo de 1928, os seguin-
tes artigos. pelos preços abaixo:
.1. Boi cio pé, kilo, mil e gni-

&tentos réis	 18500
2. Carne frigorificado,	 kilo.

mil duzentos e noventa
réis	 18290

.3. Carne	 de	 carneiro, kilo.
quatro mil réis 	 	 38000

4. Carne verde. k do. mil cen-
to e noventa e cinco reis 	 18195

5. Carne verde seio. osso, kilo,
dons mil reis 	

G. Carne de porco. Mb,, ires
mil e quatrocentos reis.

.7. Carne de \licita:, kilo, mil
e quinhentos réis 	 	 18500

Figado de boi. kilo.	 ibois
Mil e .duzentos •	 28200

9. Miolos de boi, um, mil e
duzentos réis

10. Bill .] de. hoi, uni, mil e- du-•
zentos reis .	 .	 1$200

-
Declaramos que nos sujeitamos a Io-

das ;AS eX1g"001itâ dOS editues, r, lal ivus

Lera, Ferra Mies Comp., Liimiitada.
estabelecidos á rua de São Pedro MJ-
mero 162, nesta Capital. já inscriptos na
Dirt ,eforia de Fa ..erula e julgados ido-,
imos, propõem fornecer durante o pro-
ximo anuo de 1928, todos os artigos con-
stantes tio edil al	 ir euneurt enchi pu-
blica publicade no Difiri0 OffiCial de 6
de outubro do corrente anuo, Pelos Pre*
ços abaixo:

	

Grupi, 56 ..._ Muuiçães	 barra 1
"Aç	

-379
oitg 1W"

1. 'Boi em pé, kilo, mil tre-
sentos e setenta réis

2. Carne frigorificado,	 kilo,
tresentos e setenta

reis	 . 	 	 18370
3. Carne de carneiro, kilo,

quatro mil réis 	  18000
1. Carne verde, kilo: miltre-

sentos	 setenta	 18379
5. Carne	 Verde Selil	 Osso,

mil e oitocentos
réis . . 	 	 18800

6. Carne de porco, kilo. ires
mil e quinhentos réis 	 	 38500

7. Carne de vitella. kiiu duos
mil e quinhentos reis 	  -28500

8. Figado de boi, kilo, dons
mil

9. Miolos 
réis. 

Milis	
2

boi, uni.	 mil
Féis 

1	
1:000000,

10. Rim de boi, um, uni mil
18000

Declaram mais, sujeilarem-se a todas
as condições estabelecidos no edital aci-
ma referido, bem como ao Codigo
Contabilidade da União.

[tio de Janeiro, 9 de novembro
1927. _ Azera, Fernandes 41.•

n Limilada.

Directoria de Fazenda

I). F'. 1.

1. Pe ordem do Sr. vice-almirante,
director geral de Fazenda, communico
aos interessados, que a concorrencia . on-
nunciada para realizar-se no dia 12 do
corrente, fica transferida para o dia 29
do mesmo mez. ás mesmas horas no,

mesmo local.
2. A clausula 9 fica assim redigi-

'da: Depois de registrado o contracto
pelo Tribunal de Contas, os pedidos se-
rão feitos da seguinte fórma: O pri-
meiro, será entre 20 e 40 c/c do valor.
total provavel do fornecimento, e os ar-
tigos dello constantes, serão entregues
dentro do prazo maximo de 60 dias, a:
contar da data da entrega do pedido ao

.fornecedor e os pedidos posteriores da
quantidade restante serão feitos COM:
intervallos nunca menores de -trin-
ta dias e em quantidades compre..
hendidas entre vinte e trinta por cen.
tu cada uni, do valor total pro-
vavel do fornecimento, e os artigos del-
les constantes serão entregues dentro do.
prazo maxitno de 30 dias, contados do.
data do pedido, resalvando-se. porém,
o . direito da administração, de pedir ou;
não, os artigos constantes da present.Q.
concurrencia lambem tendo em vistik.
quanto aos prazos os rasos de fora,
maior, taes como, incendius, greves, epik
demias, naufragios, revoluções, guerpoz
etc.'

dons

1 Ves

18600

38000

58000

38000

38000

1$800

1850o

,wo()

38100

8.

18200'
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3. Nos artigos que acompanham o
presente edital e que fazem parte da
presente relação, rectifica-se lambem 0
'Seguinte : No artigo n. 30, leia-se: —
Cobertores cinzentos, com 1E11,40 x

im,90, pesando no mínimo, um kilo
e 300 grammas.

No artigo 31, leia-se: Colchas bran-
cas, com lm,40 x Im,90, pesando no mi-
nimo, 800 brainmas, uma.

No artigo 35, leia-s ,+ : Entrei 'lia, o
não Estreita.

No artigo 40, leia-se: Flanela azul,
largura de lm.40, poça de 30 metros,
metro.

No artigo 49, leia-se: meias de algo-
dão, conforme a amostra em amarrados
de duzia, par.

No artigo 54, leia-se : ;;;outaelt e. preto
.de 0,002, metro.

4. Communieo tambern aos interessa-
'dos, que no Deposito Naval, acham-se á
disposição dos mesmos, as novas amos-
tras e especificações respectivas para O
fornecimento da coneurrencia.

Commissão do Concurreneia da Di-
rectoria Geral de Fazenda da Marinha,
(1). F. I.), 4 de novembro do 1927. —
Antonio de Oliveira Dias, secretario.

Directoria de Fazenda

peto pre,ente edital intimo o ser-
:vente do Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro Calabar Pires Ferreira a apresen-
tar-se a essa repartição, para u respec-
tivo serviço, sob pena ele ser demittido
por abandono do ser\	 inoblico.

Directoria Geral de Fazenda ( ,,abine-
te), 7 d.e novembro de 1927. — Alleyte
de Berres Beja Gabuglie,
te, elirector weral.

Escola de Pilotos e Marbinistas
na Marinha Mercante

rp ordem do Sr. director, acham-se
abertas, ote ace.erelo com o art. 2i da lei
n. 4.895, de 3 de dezembro de 1924, e
decreto n. 16.8.68, de 31 de março de
1925, as inscripcões para exames doi
eurso-: Pievio, Pilotagem e
(época de novembro), durante quinze
dia s , a contar desta data, na Secretaria
da Escola de Piloto o Machinistas da
!Marinha. M e rcante, á rua do Passeio mi-
mem° 82, 1^ andar, das 10 á .r. 12 da ma-
nhã e elas 14 ás 10 horas.

Rio de Janeiro. 1 de novembro do
1927. — Fernando Dias ViPire, secre-
tario.

Directoria de Portos e Costas
1. De ordem do Sr. contra-almirante

director geral do Portos e Gostas
'
 com-

munico aos interessados que, no dia 21
de novembro proximo futuro, ás treze
horas, serão recebidas e abertas as pro-
postas para a exploração do casco e car-
ga do vapor norte-americano "Wilbel-
mino", s' atirai) no porto desta Ca-
pital.

2. A eoneurrencia será presidida pelo
C3r. vic e-director de Portos e Costas e as
propostas serão dirigidas ao presidente+
da Coratiniesço dra Coneurrencias, cm fres
vias, com os valores' eias propo s tas por
extenso i! em algarismos, sem emendas
OU razuras e encerradas em enveluppes
lacrados.

3. Só pod,!rão concorrer as pessoas
jalwadas idonea, e que, presviamente,
tenham in sc H pto nes ta directoria.

4. As propostas serão abertas e lidas
em presença dos concurrentes, nenhuma
sendo acceita fóra dos termos deste edi-
tal o deverão obedecer ao estabelecido
nos arts. 748 e 749 do regulamento an-
nexo ao decreto ri. 15.783, de. 8 de no-
vembro de 1922, e exigencias do decreto
n. 17.096, de 28 de outubro de 1025, fi-
cando os concorrentes sujeitos a tudo
quanto determinam esses regniamentos.

5. Os concurrentes apresentar:), na
sala da sessão da Commissão de Concur-
rencias juntamente eom as propostas,
documento provando que .1 ..po-átaram na
pagadoria de s te ministerio, ata a vespera
da sessão, a caução de eminhentos mil
réis (500$), caução es s a que garantir
a apresentação da proposta ,• revert.;r4
para a Fazenda. Nacional, na eao do
eoneurmnte preferido ree : isar-se aassi-
gnar o respectivo contracto.

6. O ministro da Marinha. em qual-
quer occasião, mediante nroposta .justi-
ficada da Directoria de Portos e Costas,
poderá, sem indemnização al,:auna, re-
nindir o contracto que se lavrar eNno o
coneurrente preferido, desde' que se Ve-
rifique, no correr do; trabalhos, que lhe
veio a faltar capacidade financeira, coto-
peteneia technica ou idoneidade profis-
sional para a sua execução.

7. Quaesque:e despe-ias para a oompra
de mate rial, qe:e se torne necossario par:1
mi esCCU OAO (kl serviço, quer essa compra
f,e faça no tew . itnrio nacional ou no es-
trangeiro, assim como o pagamento do
quaosquer impostos ou de s e guros, cor-
rerão por conta exclu .z iva do con ,̀,ra-
etante.

Directoria de Porto s e (-:, n .,1a-;. 15 c1,3
outubro ele 1917. — .Vestor Fereeii
br,!, 1 , tenent e, commissario.

AUNISTERIO D GUERla
Directoria Geral de Contabilidade

d, pontos elo I . l#1,otfr-intelt
ekete,	 Neolet Olj-
Veircr
São con‘iehdos. de urdem do Si' ;:e-

neral ministro ela •uerra. ee . herdeiros
do. 1' tenente intendente, Miguel \-i,•entu
de pauta Oliveira, fallecido a 20 .te
agosto de 1925 a comparecerem +lesta
repartição, afim de . • ratrarem para us
cofres pnblicos, dentro do prazo de
dias, contados da data deste edital, com
a quantia de 5:•10000 que o inespee of-
ficio] recebeu, ecueo adiantamento. na
Caixa Militar das Forças PM Operac'ios
nos Estado,. do Paraná e de santa Calha-
rina, em 9 el ei dezembro ele 1921, duan-
do thesoureiro do 13 Batalhão do Ca ,;a-
dores sob pena elo referidu debito ser
descontado do indo soldo de quem de
direito, conforme julgamento a ser feito
pelo Tribuna/ de Contas a cuja conside-
ração vae ser submettido o respectivO
processo, %isto o Mellt•j . )tlad . 1 offlcial
pão ter prestado a= devidas conta s Ia
applicação do alludido adiantamento.

'Directoria Geral ele Contabilidade+
Guerra, 1 de no ombro ele , 1927. --
Ednardo C. Duque Es ( nel e  ef•

director geral.

1:seola de Aviação \Inbar
CONSELHO DE ADmIN ST RA,,À0

"Afim ele sanar compromi ss .)si-1 01-
dos com esta ,escola, convida e. ., • enpa-

recer no quartel da dita ; ,,rporação,
dentro do prazo de quatro -Atas. a firma
Yillanova t!fe:,	 p.tra	 esda-.

recimentos a respeito de material pot
dia() o não fornecido, visto não havei
sido encontrado nesta praça.

Quartel no Campo	 xtfon;os, 1 g
de novembro de , 1927. • 	 Deo-
dato (?ardoso, l' temerato
ereta rio

Escola de Aviação Militar
6.1)NSEL110 DE ADM1NIST1tAt,'.“

CONCI:Ital:NcIA

N., quartel desta oscola receitem...sei
propostas, ate o dia 29 do corrente, para
fornecimento dos artigos abaixo decla-
rados, rile e parremento effectuado
pela Contabilidade da Guerra; os pro-
pon e ntes declararão em as .1 1as P ropos-
ta: o pram de entrega dos relermos ar-
tigo -; . 'e serão considerados rece-
bidos elcpeis de examinados no qttartei
pela cot:imis s ão para isso designada.

Será ace e ito a proj e o ., ta que melhore:3.
anta e.4eds 01 ' ferecer

lid#1,. viu	 eiochinas-fecreleelitIlS a sem
1 , 111,	 (1,'"Sf,.4
eScohl.

turno	 vara parl.
carrear..	 m:mmaiii e 	 lo monoporia.
fatericacã, Itt i'lm: t 	 — G, tyry,

S 1. 1)	 n. on.
\Hun erafte	 to0
Di s tancia entre pon t... s , 1.000 tes/nia

1 idem, it. 2n:
.11t ira entre pont,es, 2,40 mim.
1)istancia entre pontos, 	 nt/m.
Maeleina especial para rectificar eix^)-

mankella. .1,e talpri,-e ...,5! lteinecker,
typ.	 —

e	 lliaNi;th) .I.)	 t'iX0-111;tni-•

'ti :/1.

1)i:1n-tetro maxiino	 r, , ,ae,ào, 5:10 mini.
II ti i o	 d.e	 eix,.,-inanivella,

12:r lu 10.
t mar/Cola	 iiiiive+r-al	 para	 roctificar

peças cylLidrietv exterior e Ude-
ciem	 !bone com 1 superf icie4

typ,1 M 11	 -- 2 do
cante lteine.,cker.

kitio . a entre pontos, 1:eo li. tel.
contiv . imen',	 maxim . ,	 re..te.1;-..,•,

1.000 in.m.
1)mamo etro	 maxia-..t	 .1	 re"tif:car,

180 III
1,:ra faz,- : . ces . a.	 frese,

elo fabricante lleitt e ek e r, typo	 NV
1•, a. 0.

Diametro maxima a suj e i t ar, 200 mim.
Comprimento	 a 1* r	 r,

500 mim.
dee tre+ses para ++,-,seas ele 2 x

x 5.	 x 75. 5 x 75, s , x 100, 0 x 100,
ti x 75, 7 x fon, 5 x 100, 5x 125, 9 x 125,
10 x 100. 10 x 125, lot x 150, In x 17'5,
11 x 125, 11 x 150, 12 • x 150, 12 x 175,
13 x 20o, 1 x 150, 14 X' 200, 14 x 175,
15 x 150, 15 x 175, 16 x 150 e. 16 x 175..
1 111: n Cleilla de fre-ar ra ,go ele chaveta,

com forranten e a hee . rz.ontal, typo
H	 13, do fabricam. , Reinecker.

prpo.a do f:ele ican'e Vulcon, de cortar
eniKuir, para arremetias nietailo-

plasti..as eeone capacidade . de-; 10
respectivas ferramentas para

e , 4ar arruellas ovaes, oblongos
circulares.

1 niachina especial Lio aiesnmo fabricantes
para portar o amiantin destinado á
essas juntas.

.1 mar li 	 para abrir rasgo de e,haveta,
elo fabricante Alfred II. Schutte,
nintielú 8 F g, tamanho ri. 1, coni

220 tie/in de curso maximo.
Quartel no Campo dos Affonsos, 9 de

no‘eiiibro de..1927.	 Oriantikk D. Carn
 l eiuemmte intenderi t. ceeretarh.
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•
399. Francisco, filho de Custodio Ague-

401. Joaquim. filho de Firmitto Florin-
da dos S'11110S.

da 'Utility°.
402. Ave:leio, filhó'	 .1uguslo da Silva.
403. Frowisco de Assis.
/01. José, filho de Condida Maria da

Conceição.
405. Claudionor, filho de Candida Rosa

da Silva.
106. Allamyro,` filho dy José FecCejca

Dias.
507. Nowa', filho de José Barbosa • • da

Silva ,
408. Arlindo, filho de ; Januaria Mo-

reira. •
,409. 'Alfierlo. filho	 do	 João Alfredo

Brillionte de Albuquerque.
.410. Arlhur. filho de Maria da Con-

ceição.
411. Benjamin, filho de; Severo Paulo

de Moraes.
412. Emilio filho de • -Rosa lienriqueta

dos Prazeres.
413. António. filho de Domingos Mi-

ch u te.
411. Alberfo. filho de Maria	 Espirilo

Santo.
415. Angelo, filho de Antonio. 	 .
416. Humberto,. ,filho di 	 Salvatore

Lucra.
-- .117. Alfredo. filho de Manoel Loureiro.

/18. Enrico. filho de Guillivrinina
Jesus Moreira.	 • ,•

419. Affonsa filho de Miguel. Silvio.
!420. Agostinho Çarvalho
' 121. Jorio filho de Belutira de ' Car-

valho.
402. Walilviniro, , filho de Julio Lopes, de

Souza.
423. João, filho de Anlonio Sirnrie4 Car-

.dosQt.,

Ilerettlimo, filho (I( . fraevoia Maria
da Conceição.

Eticlides, filho de Appolinaria Ma-
ria Ricardo.

Fernando, filho de	 Herculano
Seve.

José, filho de José Pinto :Mes-
quita.

Aleinio, filho de Antottio da Rosa
Juitior.

Francisco de Assis.
Francisco, filho de Crecencia tsit-

bel da Silva.
Benedielo (atines.
Jayme, filho de José Leonariir).
Aurelio. filho de	 Attreliano josé

da Silva.
Joaquim, filho	 de	 .‘ntiliiio José

Venancio.
Edmundo. Ilibo de Ernielinda

Conceição Silva.
João, filho	 de	 .‘111‘. 1 . 1‘.•	 •ugie:to

Jorge.
Euripedes lotiz de Araujo.
Francisco Fernantles.
.‘lherto, filho de Eludia Filgiteira.
Fredericou. filho de [ilidiria

do Conto.
'Agostinho, filho de Sebaslião Pe-

reira da SIIN a.
João. filho de An1onia Maria da

Conceição.
Carlos, fffilll dl N1;11101 . 1 	 CallbPSO

Pereira.
Erloardo, filho de Alvaro de S11117.a

Moreira.
João, filho de Alice ‘'.aseniiro.
João Baptista.
Florii,no. filho de Izolina da Con-

ceição.
.1Ivaro, filho de t:eleslino Pereira

Leite.
Aloecico, filho de Emilia .11ves da

Fonseca.
Durval, filho de (liga de Jesus.
Gilberto, rilho de Carmen Gervasia

do Couto.
claudionor, filho ili Rosa _Will:1 da

Silva.
Asthelio, filho de lleleit(loro Fer-

nandes Porto.
451. .1ntoiuio. filho de Manoel Villelo.
455. Joynte. filho de t iuloitiu, Filme('
556. Ary, filho de Adriana Maria da

Conceição.
157. Affonso, filho de José Itodrigues

Feij(5.
558. Hermes, filho de Luci° Antonio de

-159.560. José, filho de Antonio Pinto.
'Antonio, filho de Juba Feritandes

Pereira,
Antonio I)ias Coelha.161.
.11berto Vaz.162.
1>ontingos, filho de Domingos Ca-565.

bouca.
.111alberlo. filho de llilat. ittia Vis-465.

pha Maria.
-567. Edmundo Filgueira Simões.
468. Elias. filho de Elias Antonio Itraz.
469. Antonio Carvalho.
470. Anacleto, filho de .Tos, Romano.
171. Eduardo, filho 1 .1P Angelo Stones

(5onzalez.
472. Antonio, filho de JOantla Balbifia

da Conceição.
573. Elpidia filho de Alexandre de Oli-

veira.
471. Carlos. filho de Giuseppe Casoto.
475.. Antonio, filho do Sehastiona Maria

da Conceição.	 -
476. Aroadeu, filho d .eAntoiiio
477. Humberto. filho de Virente Moz-

zei.
478. Florisbella filho de José Carneiro

/179. •Angelino Conto. -
.180. Francisco Teixeira de . Oliveira..

181. Geraldo,	 filho de	 Mauricio da
Silva.

.182. Carlos, filho de Sehasliona Gon-
çalvt's de Andrade.

583. .1.mancio, fina, de Isaura Faro No-
gueira,

485. .\mericio, filho de Manoel Cardoso,
485. Carlos, filho de Mauricio Aliote.
180. .trinando, filho tle Edina da Costa

r_Mitra.
587. Angelina filho de lmigi
-188. Joaquim, filho de Clara Maria de

Jesus.
489. João', filho de Maria 1.cupoldina

590. Anlonio Teixeira dl' Oliveira.
192, Eduardo Pereira
193. João, filho de Olinda Augusta Ma-

ria da Conceição.
191. André. filho (lv	 (lf• Assis Pi-

nheiro.
4:15. Dertietrio. filho de Calltarina (o-

1105.

490. João. filho	 Nlareellina Rosa.
497. Imialecio .\lié ilha tiro.
498. Fernando, filho de .Xliee Ferreiro

Paz.
Emilio, filho de Emitir) Lassers.
.\dão. 111110, de Rosa de Jesus .510-

relva.
501. .\ntonio. filho de Joaquim Fran-

cisco Bailão.
51(2.	 .‘11(11f'.
5113. ADDMID.	 1 . 111,n	 Guniereindo

Rios.
1501. Cesorio. filho de t:esario

da Silva.
505. Jarlins, filho de Maria Francisca da

Conceição.
506. Jorge. filho oh , Maria Jorge.
507. Sylvio Bruno.
508. José, filho de Délphina Maria da

Conceição.
50:1. Octavio, filho de Benerlicta Maria

da Conceição.
Raphael Caldas.

511. Julio. filho de Aiirelio Nery.
512. Nlario, filho de Paulo Sampai,
51:1. Mario, fillto de Nlaria Leitysia.
515. Venancia filho de Veirtiteio.
515. Joisé SPITa.

516. \tonteei.	 riu. (1, João Nfailiareira
Lancaslre.

517. \Valdemar. filho de Jose da Ali-
minei:o:à() ttonçalves.

518. Luiz. filho de Joaquim' de Jesus.
51:1. wItuivinar. rilho li, carotina .til-

glisla Barreira.
:•21. \Voldeloar, filho de Losinia \laria

Nloacvr Moei ins.
Rodri'4o. fitlio de Nlanoel

Fernandes.
521. sebastião Araujo.
525. lamverey Lima.
526. Raul Petrillo.
527. Nila filho de Elisa Maria da Con-

ceição.
528. José -triloniti Torres da Silva The-

reza.
530. Waldettiar. filho de .ktigusto Pau-

lino Reis.
531. Nlareilit• Santa Maria.

Poselloal, filho de 1>oltista.
53:1. Nliguel, filho,	 IIP	 Amelia	 Maria

1,m5carlia.
535. Paris. filho de Patilina Viannn.
520. Rubro'. filho de Carolina Luizn

Je:-.11c .

	52,7. Silvestre. filho	 José Nloreira
Oliveira.

538. José. filho de Luiz Fernandes da
Cosia.

539 José, filho de Maria 1:luza de Oh-

:J88.

:389.

390.
391.

Prinieira Cireumseripção de Reerti- 421.
ilimeido	

425.

JUNTA l”.31mAx ENTE DE ALISTAMENTO
li°	 DISTRICT° - • JOSI::

	

Luiz (iiiituarãys, presidente da Junta	 •2:.
de Alistamento Militar:

Faz saber que foram sorteados para •28.
o serviço do Exercito, no dia 9 de se-
tembro de 1926. os cidadãos constantes 59.
dos relações abaixo e que deverão se 130.
a!mesvillar na épica importuna. de 20 de
niveinbrei a 10 de dezembro, na sede .531.

jorita. afim de tirarem o certifica- 132.
do de alistamento. Os que não o fizerem 1:1l.
ficarão sujeitos Os penas estabelecidos
nos regulamentos militares e Citiligo
Penal do Exercito. E para que chegue

conhecimento de todos lavrei o pre-
isente edital. 11 svrá affixado á porla
do edificio onde funeciona a junta e pu-
blicado no Iliario Offieird.

Rio ore Janeiro. 9 de nox+robro
1927. -- O presidente, Lieiz
f•-„:éde á coa S. José n. 58. 2" andar.

eltaitiada:
Numero do sorteio - Nomes
Humberto. filho	 dr' Nicola	 Ca-

Jorge, filho de Antonio Faguaides
dos 'Santos.

João Ouarte Farias.
Jorge, filho de Vieviteizt Maria da

Conceição.
392 Diutinte. filho de Mordeo Itosr.rio

Gammar0.
393. Francisco Georgirt.
395. Jose. filho (IP Joanna Itodrigues.
395. Jair. filho de Iltvoilorico Pereira

1111(1 ' 1.1).
tlG. .‘nionio. rilho fie Alfredo M. San-

te,: Vieira.
:197. 'Eduardo. filho de Eduardo Eruilia

de Jcsits.	 •
198. Delphint, rilho	 . Maria .\ntrinia

luas.

526.

13',.

135.

136.

437.
438.
;39.
410.

415.
416.
417.

458.

159.

450,
151.

452.

553.

199.
5ori,

Carolos()
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510. t)swaldo. filho do Zeferino José de
Siqueira.

	

511. Miguel, filho de 1J4.mitto 	 Anionis
Palormo.

5;2. Itaphaol, filho de João Gormano
Wonny.

513. Manoel, filho de José Ilihoiro Bar-
bosa.

511. Wahlorniro, filho de Con,tança
Marins.

515. Nlanool, filho de 4.:arlota da C4.ista

516. José, filho de Adoba Domingues
dos Anjos.

517. Rubon, filho do Manoel Dantas da
Gania.

519. Pedro 11amasio Silva.
550. Sylvio, filho de Manool José dos

Santos.
551. Reinai/144, filho do Ilenriquela Go-

mos.
552. Waldemar, filho do Jose Martins

de Campos.
553. Wablomar, filho do Maria da Glo-

ria.
Mario Augusfo, filho de Maria Ali-

gusla Alvares.
Jose, filho de 4.:itstoolia da Concoi-

ção.
Pedro, filho /J . pvdro Moraes de

Olivoira.
Waldemar, filho de Maria de

Souza.
559. Sebastião Barbosa.
560. 3ligtod, filho do Rosalina da Con-

coição.
• 561. José, filho de Jose Paulincki

562. Raphael, filio) do Francisco Pas-
mude Santoro.

563. José, filho de JOãO lartins de

561. Luiz, filho do Francisco da Silva.
565. Mozicyr. filho iii Anua Marquos.

;)Iyinpio. filho d p Patilina Aiign,da
da Silva.

567. Roberto, filho do Alfredo Augi, isfo
da Bocha.

568. Rogerio, filho do Anua Joaquina
;i4yes

569. Oscar,' filho do Joanna Pinhoiro
Naseinionto.

50. Viconte, filho do I Ijo .z eple'	 Lan-

:) 	 jos(1, filho	 do	 Maria	 Nlonteiro
Pinto.

512. •14,se, filho do Izidora Maria Cor-

5;3. Walolomar, filho •l;-. D000locia Ma-
ria.

571. Nolson, filho do Claudio José Fox-

5;5. Manoel do Passos Sá.
576. Silvam), filho de Anua Marques

Louroiro.
5 -$7. Saninol, filho oli 	 Mamode

Sulinos.
Louronço, filho (IP .knInnio José

Gonçalves.
5;9. Osea, filho do Thomaz Augusto

Ciwlhn
580. Manoel, filho oto Maria Rilã Ribei-

ro
581. Nowlon, filho de Maria GOMOS.
589. Jose Fernandos do Olivoira.

• 583. Pedro, filho de Felismino Gentil
de Barros.

58 .1. Samuel, filho de Jesuina Joaquina
do Ntollo.

585 Nelson, filho do cambio picono
Bornardes:

586. Sobastião Marcondes. .
587. Nelson, filho de José Maria Souto

Rio, 9 de novembro do 1927. - Cudos
Marin Ferreira Leite. secretario,	 Vis-

tO • L	 Guimarães. nres,idenin.

Primeira Região Militar
PRI MEI RA CHICUNISCRIPCÃO DE

RECRUTAMENTO'

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MI-
LITAR DO 15" DISTRICT° - ANDABALII

Edi/t// de Seg Und a cito ainda

Tasso Peres, presidente da Junta dé
Alistamento Militar do 15° Districto:

Faz saber que os cidadãos constantes
da relação abaixo transcripta. perten-
centes a classe de 1901 e sorteados em

de setembro de .1926, na 1' eircuni-
scripção de Recrutamento, com sede no
Quartel General, nesta Capital Federal,
deverão comparecer á esta junra ole 1 a
10 de dozembro do corrente anno, visto
fazerem parto da 2' chamada. E, para
que chegue ao conhecimonfo tu lodos, eu,
Augusto fletir:que de Almeida Jun ior,
1 0 tenente, secretario. lavrei o presen-
te edital que yae assignado polo pre-
sidente.

Districto Federal, 9 de novembro de
1927. - Augusto Henrique de Almei-
da hl niu,r. - Tusso Veres, prosidente,

Classe de 1901

202. Agenor dos Santos.
203. Leoncio Carneiro Alvest.
201. Estevão Braga.
205. Augusto dos Santos Fogaça.
206. Nilson Mendes da Silva.
207. clodoaldo Nascimento da Fonseca.

Moacyr dr, Faria Salgado.
210. Antonio Marques da Silva.
211. Marido José da Costa.
212. Adindo Escorcia Mendonça.
213. José Maria.
211. Antonio Tavares Lima.
215. salvador José da Silva.
216. Octavio Fernandes Santos.
217. Paulo Pereira Lucena Lopos Do-

mingues.
218. Marciano T11E:Odoro.
219. João de ;Zonza e Silva.
220. Jorge Nunes dá Cosia.
222. Waldemar Gomes Ferroira.
223. Jose Campos.
221. José. Cravo.
225. Rapffael Cabral de Lacerda.

Angemor Moraes.
227. Jose Casimiro Ausfriano.
228. José Domingos Antonio Michel.
229. Antonio Godinho.
230. Aristoleles da Fonseca.
231. Manoel Ribeiro Guodes.
232. João Valduga.
233. Luiz Dias Borda.
234. Sebaslião Nunes.
235. Tbrodoro, Alves.
236. João Azevedo Moreira.
237. Durval Bastos Valla4lares..
238. .Tose da Silva Oliveira.
240. Eduardo .José de Mim-dila.
211. Alvaro José Figueiredo.
242. Humberto Borguezani

District° Federal. 9 ole novembro
1927. - Tasso Veres, prosidento.

Primeira Reffião
PRIMEIRA CIRCFNISCRIPÇÃO DE RE-

CRUTAMENTO
.1UNTk PERMANENTE DE ALISTAM ENTo NII-

JATAR DO DECIMO SEOUND0 DISTRICT°,
ESPIRITO SANTO

O primeiro tenente Camillo Augusl o
de Medeiros Costa, delegado do decimo
segundo distr,icto e presidente interino,
faz saber que os cidadãos constantes da
relação abaixo transcripta foram sor-
teados para o serviço do Exercito activo
no dia 14 de setembro de 1926, na sede
da Primeira ,Circumscripção de Reeru-
lamento e como tal ficam notifireados

(111e II P ACI'ã O aprosoniar na sedo dosia
Junta, á rua Machado Coelho 1111111o1.0
trinta e quatro (agencia da Pron.,itura),
do dia 20 do novembro a 10 do dozoni-
bro doi el Icren i e anuo,

Todo aquollo sorteado opto oloixar
cumprir o que acima está dolorminado,
será proso e p?ocossado criminalmonfe
de accórdo com o Codigo Penal Militar.

E, para quo chegue ao conliecimonto
de todos os interessados, 011, Doutor
Armando) Duval Aguiar de Castro, se-
cretario, lavrei o presente edital que
sorá publicado no Diario Off ioiuil, I IV-

pois do assignado polo presidente da
Junta.

Rio do Janoiro, 9 do novombro) de
1927. - Dr. .%rnurniluu Ducal Again)
Castra. - Prinwiro
Augusto de "Medeiros Custe,, prysideni,
int('rino,

-
[(viação nominal dos .;orloados 11;i :s n'-

gunda chamada. fivsignados para ser-
virom no 1" Iti`QiIIIPIlt o de Infantaria,
com quarto' na Villa Militar. Ponto de
conconfração O 111SPOOCi .11 I lie! Sa11111`

Qurar't ul III) 5. ti.	 aN P-
itida• I'vdro 11, ondo foi o da anligi:
C. NI. - Ponto ii. 2, 1° Roginionto-
410 Infantaria.

Classo

117. .\rthur da Rocha.
118. ltoborto Bromo.
119. .1iii p rico. filho do João nom:10

Marinho.
124). Nlanool, filho do afaimo' Francisco

Guimarães.
121. h() do Souza

Jorgo . Firini,no da Costa.
123. Pedro l'i,rvs
12:1. Alvaro Illiarto	 Olivoira.
195. Luiz, filho do Luiz Augusto

mos da Fon-“,ea.
126; Vitalino Azovedo. •
127. José Gonçalvos	 .1.14noi•la
.128. Franciséo Lopos' .‘roiiis.
129. Nlarlinlio :Noves•'llarbosa.
130. Jose Arrillaga.
131. João. filho /1• • Manoel .114ão da

132. .1ntonio, filho do', Jose 1hos Es-
leves .

.133. Alvaro do siquoira
1.	 Louronço d'Azovoolo.

435. Edgard, filho do Abai Slario ,4 a

136. 'Milton . Bartholomon de Nto111-..
.137. Jaldomar dos Santos.
138. Waldomiro. filho do Alanagildo

Guiniarãos.
439, Gall,:),1iol, fil1:sta.	 ho	 Calirivl .11\ v .-z da

110. David Manolel Chavos.
112. 1)ant o,	 de Vicent o 454 roia

Sanchos.
.113. Eduardo, filho de João Maria Ja-

cobina.
411. Waldomiro. filho 4Io José da Ntolla

Toixvira.
115. ,Nlanool, filho ib . José Culta
146. Jayme.. filho do João) Ilaplista.f.
117 1. Raul Erança :Xavier.
4418. Antonio do Souza Cunha .
419. Angonor, filho-) do Antonio .14)....o5

	

•'.	 Vieira.
450. Olympio, filho .olo Francisco) Pa-

	

'	 Checo 'Junior!.
151. Oswaldo , 11arb jer. •:
452. Antonio Frai yè.iseo Militão,
453. José Augusto Loureiro Junior.
451: Ibitnberto Mandai:jou.,
455. Luiiz. filho (to Nicario Arconio

11ws457. A .-aro;IN 

Ra-
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;458. Jayme, filho de João Maoliado
Atendo:, .

459. Augusto, filho de Antonio Atigo s
-to Fernandes Palhoiro.

460. Caetano Ilaphael I,a Penna.
461. João de Aguiar.
463. João Franoisco Barthala.
464. Oscar dos Santos Cardoso.
465. Edgard, filho de Antonio Bi i o da

Luz.
f,66 . Heitor dos santo.s.
467. José Adindo dos Santos.
468. Antonio, filho de Francisco de MO-

.
469. José, filho de Amaro da Silva Maio.
'470. Charcilio Norat.
471.. Bernardnio, filho de. Manoel Fer-

reira dos Santos.
'472. Gualdo, filho de Manoel	 Sileiro

Pint o.
'473. Donatilio Gomos de Olivoira.
474. Oswahlo Ciodoro.
475. Luiz Gulizair'el.
476. Gilberto deAlatto.s.
477. Heitor, fillo; de Josi ; Cii-enli1'o . Go-

111eS
480. Esbaldo. filho cl-e ,14.,se Antonio de

Azeved,i.
041. Amorico, filho ílo João Itomão Ma-

rinho.
'483. Easemiro Almoida.
,484. Irineu. filho de Isolai! de Olivoil'a.
485. José Pereira de Figuoirtalo.
486. Balo Nareito Mendonça.
487. Oswaldo ii. ouza Aréas.
488. Henrique Fleinos.
489. Inuelydes Masseli.
'490. Waltiemar. filho de Joã,

que dos Santos.
491. Victorino Pereira.
'492. Antonio H ollanda CaVali•anti.
493. Henrique (i,na1ve deMonezes.
494. Antenor Vioonte Barbosa.

i,495. Pedro, filho	 Podre; Albumierque
Rodrigmo:,

498. .Tosé, filho de Pedro Ferreira das
Neves.

Yin. Carlos Rabula.
498. Oscar Peros
490. Daroasio Poreira da Silva.
é500.	 Alprén
502. José Ribeiro das Ni‘Ns('
503. Alberto Caetano.
no!, Manoel Peroira Ribeiro.
nus. Manoel, filho de José Vieira Ho-

- mero.
C08. Alfredo, filho de Tzah p1 T,enpol.

'•	 diria .
508. :João Carioso pires,
509: Rubens de 4:orvallio Machado.
510. Adindo de•Sonza Faria.
511. 'Walter, ff11	 do i1fanool José Pi-

nheiro.
p12. Antonio Alargues Gonçalves.
51:;. .Tosé, filho do Antonio Fr:incise-o

• Guimarães.
.514. Adelino Nascimento Lopes.
Ç15. Alcino, filho de Maria das Faires.

Regimento de Infantaria.-
Classe de 1904 •

f;1C,. Ileurigue Vieira de 'Macedo.
517. Leopold() Ferreira.
51.8. 4 :larindo ii Jesus machado...
519. Luiz Gonzaga. •1520. João. filho de. Manoel de Mello Ba-

ptista.
r,21. Antonio. f dto, ile ."(n.e. T.11;7.
522. Manoel Marques.
522. Pedro Moecklin. •
.524. João Pedro da,Sii.
r25. Orlando Carvalho Gome
26. Carlos Aluisio...	 .

1527. Vitalino Rert,ica do=-S; n ntc»-
8. Amorico -Machado.

9s) Alfredo Corrêa

°sonido de Aguiar Pereira.
Amorn o J ose AlVes	 Sourt SOR-

re-.•
533. Jose do Carvalho.
534. Augo s to Miguel de Carvalho.
53:'1. ;Mario de inivoira Carvalho.
536. coononto
5:47. Alvaro, filho do Anionjo da
538. João Sorrano Santos.
539. Adolpho Henrique.
340. ANIq l»t n ' Aive ,• Barrneho.
541. Orlando Jobim Lecoururtz.
512. Enciydes Francisco dos Santos. .
543. Euclydes, filho de Francisco • Hen-

rique da Silva Justo.
walomar, filho de Jos é da Silva

Tones.
543. Darnirm Pinto Metidos.
548. José Pires da Silva.
547. Carlo s, filia, de Albino Pereira

I Ate .
518. Mallnius . Vieira da Costa Junior.
549. Antonio Maria dos Guimarães Pei-

xoto.
5511. Ridlom Emilio Pereira.
551. Enrico, filho de Antonio Manoel
552. .layrno. filho de Alaria Lopes.

Eraolvd4is Rodrignos da Silva
pos..

555. Jose Vieira da Silva.
336.	 Vasconeellos Norival Lobo.
:557. Manoel Francisco Comes.

Joaquim, filho de Joaquim Leite
Ribeiro do Almeida.

Oseai • DOliiingues de Oliveira.
Ant(mio José Soro
Altamiro Jose Alves.
Evandro da Graça Autuou.
Alvaro, filho de João Joaquim Ma-

chado.
566. Joaquim, filho de Diogo Guedes

Ca rdb so
567. Antonio da Silva Filho.
568. Gaslão de Aguiar.
569. Enrico »mandes Guimarães.
570. Eduardo da Costa Baptista.
571. Gilberto, filho do Tiburcio 'Vale-

nono do Nascimento.
572. Moitcyr, filho de Jo sé Gifirino

Nascimento.
573. Antonio Gil.

• 574. Alexandre Augusto.
57 .5. Mundo Marques de Oliveira
576. Octacilio, filho de Paschoal Osório.
577. Manoel Lui4 Lourenço.
578. Carlos, filho de Maria Olindina.
579. Eduardo, filho de Reginaldo Ro-

drigues de Mathias'.
580. Nelson Alourem.
581. Manoel, filho de -Alzira Mareolina

Nogueira.
582. Carlos Augusto de Aguiar.
583. salvador, filho flP Fernando Ci.

lenti.
584. Ramiro Carneiro Leão.
585. Thimotheo Alves Pires.
586. Carlos. filho de Carlos Fernando=

Ribeiro Guimarães.
587. José Noára Leitão.
588. Salomão Silva Moita.
589. Phidias da Fonseca Machado.
590. João Pereira de Souza.
391. .Tober, filho de Carlos Antonio de

Paulo Costa Junior.
592. Arlindo, filho doi ' , Francisco Ca-

manho.
593,. .Tos.é Fonseca Pinheiro.
r,91. Climerio, filho de José. Ttodriguos

Alves.
595. Donain gos;	 de jr0 ,51' Lopes na

Costa Moreira.
59O. 11 11	 ; Nascimoni•i Barbosa:
597. -AlfrOdo	 cbis' '‘roulr21•
598. Júlio. filho do .1	 Pli-u	 la	 ilva.

t	 Estioleis dosrr'

600. Os \volito Antunes,
601. Adelino, filho de Joaquim, Loureiro.
602. Arnaldo Confiei..
603. Cosmo Pinto Mondes.

junta Permanonto de Alistanointo Mi•
litar do 12" districto (Espirito Santo j, 9
de novembro de 1927. - Confino Aut-
gasto de Medeiros Costa, 1 . tonenle. fl"
4ogado e presidente, interino.

Primeira Região Militar •

PRIMEIRA CIRCI T AISCRIPf.,a0 PE
RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE liE ATASTAmENTO
MILITAR Ni, ?fi - COPACA-•
BAN A

conroro!:ão IIe5	 o Ipti"-,
Pneinwulos

Segunda chamada
O Dr. Fernando Paiva de Lacorda,

presidente da Junta Permanente de Alis-
lamento Militar do 26" Districto (Copa-
cabana).

Faz saber que deverão se apresentar,
na sede desta Junta fil. dia ?O' do cor-
rente a 10 de dezembro proximo futuro
os sortoados abaixo mencionados, afim
de receborem os respectivos codificados
de apresentação e sovem encaminhados
ao ponto de concentração, ficando aquot-
les que não o fizerem sujeitos ás ponali-
dados estabelecidos nos Regulamentos
Militares e no Codigo Penal do Exer-
cito.

E para que chegue ao ounheciment0
de todos lavrino-so o presente edital, que
será affixado na porta desta junta o
publicado por fres dias no Diario Offi-

Junta Pormanonte do Alistar/lerdo Mi-
litar do 26" distrielo, em Copacabana, á
praça Serzedello Correia n. 23, no ou li

fido	 Profoitura.
Em 29 de novembro de 1927. - Fer-

nando Paira de Lacerda. presidente.
Boiarão 0.	 se refere e, edital acima
Numero do sorteio- Classe - Nomes

- Observações
Classe de 1904

Classificados na 1' B. I. A. C., ecoa
quartel no forte de Copacabana.
73. Waldemar da Silva.
74. Amir Cotrim.
75. João Pinto Cardoso dos Santos

Lemos.
76. Raul Moreira Guimarães.
77. Oc.tavio Ferreira de Andrade
78. Antonio José.
79. João, -filho do Maria Dajar.
80. Oswaldo de Salles Guerra.
81. Manoel, filho de Germano José do

Souza.
83. .Tosé, filho de Nieanor Rodrigues

de • Oliveira.
84. Orlando, filho de Rossi Pasehoal..
85. Theodoro Emiti° Ferreira.
86. Oscar, filho de ,Tosé Alves da Sil-

va Junior.
87. João. Hespanha.
88. Olegario Cardoso de Lemog.
89. Claudionor, filho de Eurico Alou.'

so.
90. Francisco Sevoriano da Silva.
92. Alfredo Rodrigues Gonealves.
9'3. Waldemar de Oliveira. .-
94. Gervasio Theodoro da Silva.-

Classe de 1901
Classificados na 2 B. I. A. C.. com

quartel no Forte do Vigia, Lema.
95. Antonio Nascimento.
96. José Thomaz- de Magalhãey.
97. Funil°, filho do Manoel Campanha

Soucker.

531.

Cam-

3311,
560.
562.
561.
565.

3fog,
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98. Nlanoel Firinino.	 ' vare é dado o direito de exigir a pesa-
99. Clemente dos Santos.	 woll (las e‘pellii..ões no . acto ,ia rei wa,i4,

loo. Ntodi . ,1,, tta lakia mi.).	 ~inala,. a lz‘xa regulamentar.
101. Julio Ferreira Bastos.
.102. Rubens Ribeiro Guimarães. 	 T em esta oro\ blonvia em vista evitar
103. João Maia.	 . r"vlaina ções Por faltas de peso s(;)

101 . André Emitia N iand . 	 rificadas (los actictzens ilos destinatarios:
105. .\lgeniiro Werneck Gomes.	 taifas pelas quites se não responsabiliza
106. Antonio de Bulhões Pe,lreira.	 a estrada
107. Jayme. filho do José Teixeira ilf *	 Rio I	i	 ,-,1.0 ..ane.ro,	 1	 de novembro do

Carvalho Junior. 	 1927.	 Luxanins de C. 1,.ei1, , , sidi-di-
108. lnirval, filho 11- Manoel Affonso. 	 rector 110 trafego.
109. SalNador do Nascimento.
11(1. Lubiliano .1nionio Leite.
111. liirio, f ilho de João da CosI a Coe- Estrada de Ferro Central do Brasil

.. lho.	 no ordem da directoria, vonvido o Sr.
112. Francisco ria Rocha Lima. 	 .Nrnaldo [honrado de Souza, escrevente
113. Jose Eugenio. filho de Nlanovi "Foi- rla :3" divisão desta via-ferrea, a reassu-

xvira Pacheco Loão.	 111 ir o exercido do suas funcções na
11 .1. José Fiorentino.	 contadoria, dentro do prazo de :30 dias,
116. Oswaldo itatims.	 a partir de hoje, sob pena de ser de-

Capital Veoleral. 9 de novembro de niettitio por abandono do emprego, si o
1927. - Fernando Pairo di? Lorerda, não fizer.
presidente. Proc. 14-1511521271A).

Secretaria da "Estrada I le Ferro Cen-
tral cio Brasil, Itio de Janeiro, 25 de

111INISTEMO 11.1 VIACiAl) E 01311AS outubro de 1927. - O secretario, H.

PUBLICAS -	 ,l'a§coneellos.
-

Repartição Geral dos Teleuraphos Estrada de Ferro Central do Brasil
•

CONCI - 111tENCIA PUBLICA PARA COMPRA DE Mi'. DE DESEMPATE DE PRE4:4)S DA s 1:0N-
+	 :\IATILBIAL DE coxsiraucçÃo	 CURREN CIAS PUBLICAS NS 1-1 e 16, EM

8 DE NoVEMBRe DE 1927
De ordem do Sr: director geral, faço

publico que no dia 11 de novembro pro- • Aos 
" ito dias do met. de novembro de

xiiim. ás 1: horas, na sala do Mostrita- mil novecentos e vinte 
c sete, ás treze

rio desta repartição, serão recebidas horas, presentes na sala de concuri'en-t
• c ias da 1 ntendeneia, á rua Bent o Ilibei-

propostas para fornechnento de mate-rial de cons trucção necessario á con- s o n. 53, o Sr . ajinhinte de intendente,

clusão ii-e lute do terceiro pavimento 'interino, Polybio Cesar Ribeiro, no im-
pedimento oecasional do intendente, odo eilificio dos Telograpbos. silo á pra-

ça 15 de Novembro, nesta Capital, con- o escrivão Miei mo Nestor ltodrigues do
arvallio, inmelle . senhor declara oAtiofornw edital e relação publicados no

Diorio Offiebt/ do. dia '2? do corrente, i ceche as respbstas aos ',temor-mula ex-

Paginas 22.600 e .22.601.	
pedidos sob nomeros -deus tranvessão
mil novecentos .e quarenta e fres a dous

Reclifieoções	 travessão mil DOVeCCIII os o cincoenta O

Na pagina 22.601, segunda columna, Ices, sol i citando rednesões do preços

linhas setima e oitava, leia-se trr ; s (3) para desempate dos offerevides nas roo-
ia co- currencias publicas numero quatorze o

oatonteias de zinco. ele.: na mesu
broma, linha vinte e quatro.	 leia-se:	 dezeseis. realizadas ' em Vinte e sele e

Tijolo "Delta": na mi ,,ma coltimna, li- vinte e nove de	 outubro ultimo, rece.,

ilhas trinta o-trinta e um, lein-se: 18. bendo, devidamente fechados. os segnin-

;Viga .li' massaranduba. de 16m,l6 x 9" x tes envolueros;	 •	 .

:e .1, uma.	 Coneurene in publica a. 1 I
Rio .II. Janeiro.	 22 ile outubro do

192i. - A. Coutó Ferizondes, sub-dire-	 l'in - Ribeiro, Costa & Comp.
clor teclinieu.

	

	 Dous -- Girilinale &.. Comp.
'fres - Souza Baptista & C(mi) .
Quatro - Foinwea, Almeida &.1:01np.,„

Fiscalização do Porto do Rio	 ui!
de Janeira	 Coa eu rrem . in publico is. 16

Fraco - Salgado Guimarães S:. ColnP,
ARMAÇÃO DE FERIU) COM .raucKs Ltda.

Convido ao propriefario do material O Sc. ajudante de intendente 1(1 as
adula refPrido, (pie se acha abandonado 7esposta,, apresentadas, numerando-as
sobre a.s . linhas ferreas do coes do porto, na mesma ordem de seus envolucres e
desta capital, na parte fronteira ao lo- 1 tibricando-as com (s. interessados pre-
cal onde existiu o pavilhão belga na Dr- sentes, aos comes declara que vae mau-
posição do Centenario, proximo á praça dar publivid-as no Morim Officio!, após
Maná, a vir ret leal-o dentro do prazo o que serão julgadas.•
de 30 dias, a contar desta data,. sob .pena 	 .E, .9ara voim lar, lavrou-se esta acta,
de ser vendido. , 	 que, lida e achada coo torn o  é asSigna-

Eiscalizanão Especial do Porto do Rio ria pelo Sr. ajudante de intendente ,pelos
de Janeiro, .6 de outubro de 1927. - interessados presentes e por mim, escri-
José de Aguiar Toledo Lisinin, enge- 'n ãO, q114 . a escrevi.'
Wien.° chefe..

	

	 Rio de Janeiro; em 8 .de novembroovebro de
1927. - Polubio Cesor Ribeiro. pelo

Estrada de Ferro Central do Brasil it I I11,CD(.4 , 11.4 , . - POr Voe 11 ra ção 414 , Lar--

AVISO M) P1 .131.1(X)

	

	 dinale (5: Comp.. llenriglo • Selma. -
Por procuraçãr, de .FrInseca, Almeida &

'MAN:41 ,01MS ,DE C.ArE ' 	 Comp., L. Pimente/. - Por proeuraçãO
rio salgado Gil iniarães & Com ; ... El d .,Para eontieenbento dos	 interessados, rerwiroM Jo.ve ; .1 1 yes .. - .\- estio . Rodri-

declaro Mil' a todos Os 44...itinattirto .! d.J
(mies dr effer (ilho .- C. ol fore, Cecilia,

De accórdo V D DI I ) artigo :-) 2, iii CLI. rti-..• •
go de l:ontabilidade tia União e	 •
zação do Eximi. senhor ministro da ia-
ção e Obras Publicas, em 'officio nume-
ro 2.195. de .1 de noxembro do corrente,
armo, acha-se aberta. DO alIDOXil ri [' alf. I
(lesta Estrada, a inscripçáo para o ropov...
iinento do mal erial constante da ! p ia -

ção annexa e adiantt , discriminadis. -
rant e os mexes de novembro e 11C/V1)1ill'eè
do corrente anilo. cuja inscripção 'ter-
minará no dia 18 do 'corrente
vendo os proponentes observar riguro-
samente as dispr is içõeS sego

inscripção f mediante.
retnwrimento liirighlo ao director .1..s1;i..
Estrada, acompaillia•In dos respectivos.
documentos dr . idoneidade do proprefentocirl
e indicação dos preços por uniilaii iiis
artigos (ia relação	 annexa a 4-s sI	 vi,1/...;

tal.
b) Os inateriaeA deverão sPi.

dos de primeira . qualidade' 'e, si
não forem. serãtt rejeitadps, fica ui
Estrada á disposição dos . respectiso.;
necedores, para sua devolução. que rtir.:N,
rerá por conta dos mesmos: seio que re-
sulte lisso direito a qualqiier reclama..
ção. Nesses casos, dm erão ser sulist ;to', -
dos dentro de 24 . horas, sob pena de• ser
cancellada a a . eSpectiva... ins('cipção	 .,4
perda total da canção de que trata 3..
clausula . c) deste	 edital,	 passatlibi
concorrentes inimediatos a fornecer
material do proponente acceito que ca.-
biu em falta e que cuja inseripção. foi: •
cancellada. pelos seus preços offerecim
dos.

c) A caução ,referente á presente con-;
eurrencia permanente,	 será . de 1 :000i,
(um conto de reis). (1114 . poderá ser, ii
positada om dinheiro, ou em til ido.,
Divida Publica Federal, ao portarlor, pe!'v !
sua cotação no momento ein que fór
ta a ipseripção, na thesouraria de s ta Es--
irada, para o fim especial de garantir o
fornecimento a effectuar durante os ti Ci

'/os 110 novembro e dezembro deste
ir Caso se verifique igualdade no pre'rr

ço mininm offerecido em qualquer Mit.
terial. proceder-se-bit ao desempat e . en-
tre os concorrentes respectixos,. por 	 !
de -Mernorandoni 	 convite"	 4,11414,r4.4::4411,v.
aos mesmos, mareando-lbes dia.,. hora
para esse acto. Dando-se de no\ ept.,
;late. nos preços offerecidoR já otitil
respeetiva dedueãii, caberá a prefere m ia
ao primonente 'nacional. (piando s.,. de:.
empate com proponente "estrangeiro. 	 .

C Referente a lenha o. donn y ill i. ,0n4
4 . 011t. d ri'vtil os (Jeverão	 observar o 
gitinte:	 -

Lenha
Em forM	 metro (te compriblenCe;',

1-• grossura Nariavel lo 0,07'. a 0.12?
4 . 111 Nvigões4 (Tesda • Estrade: ct=t:.

sua linha, no nate() da estaeão de (41ially-,'
e entre esta e a de .tiglisto Vieira) .1,;."-""t
vendo 1tara effeito	 ,Iiierlieão•'/;it....,,":,4
serem arruinados de modo :a iiã0

vid Po si. grand0s	' ..•

r(Pel 17.1 ilr Swizo,	 t'
I;,,bPrlo, ajudante de	 .•--:

rrixão. interino. -- visto, 1,olubiu
1)( . 111	 W*111,111111'

Estrada de Ferrh Titerezoiml is

,...„ ITAL	 D.	 . i INi :1;4111EN( :I.%	 PER \I	 EN1
pA it.‘ os Ni 1.:/.1:5 oh NI IN E ;%rilitD E LIE/.
DDD DE 192;

sati
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itormenies

Serão de Ires classes: sendo ti,.; de pri-
meira, Ini .85 x 0.22 x 0.15: e das se-
guintes madeiras: cancha preta, tapi-
nhoam, ipé , garapa, iririba; o.4 de segun-
da classe: 1.85 x 0.22 x 0.15, de outras
madeiras que não sejam: carrapateira,
mobilo, quaresma, tal Mula, corindiva.
imhatiba e mangue: os de terceira cla3-
30: 1,80 x 0.22 -x 0,11, das mesmas ma-
letras acima não excluidas. Todos o,
dormentes deverão ser rectos. lavrados
a machado, quinas visas, t0cos serrados
ou milito bern aparados. sem fendas, ven-
tos, nós coroados ou qualquer outro de-
feito. cuja entrega deverá ser feita en-
tre as fações Ginipy. Angusto Vieira e
A margem da linha. Todas as entregas.
devem ser de accórclo com os respectivos
pedidos desta Estrada e de primeira qua-
lidade e rdal0dial a fornecer.

Estrada tio Ferro "I'llerezopolis. 7 d3
novembro do 1027. - lia rold ('li r(ork(d t
de Sri. almo-xarife.

/friacão til) P1111	 (7 Ser (1111(111. 1 qilln 'HOS
meZes	 ii« 7'0 711171'1( 	 ('	 (11'PlilltrO	 rle
1027.'Rir• .	 metro ('uldro.
2. 1)ornienlos. ii ri

3. Aro communi em barra ii verga-

1. .1co vommuni liii rhapa,
.1cdd rapido de primeira qualidado.

O in barra 11 11 \	 Id11).
6. Aço do alta elucidado,
7. Sij d, dio	 III	 elocidado e l o barra

se!•gailião.
8. .\,,,	 t i l i 	 11 1. 111	 barra n I II vorga-

'hão, kilo,
9. Alsijado	 do	 zinco

He.
10. .‘ki l id lie 10, lifro.

I	 ,tigat.:.!,.,5	 iii0i;11
501111,-. Ctlih'il:r11, til`	 ;2 numero..

.	 -1 rait- -.
.‘miant11--	 corda.	 redonda Ou

dpi1dh;e1.1.	 kilo.	 •
11. Ar»iantlio •to
15, Arri,e:11-	 dt. ,	qualquer di-

mon-ão.
dt,.-1i; • rarlia de 5/8 de 11i:s-

ineiro intorno. um.
17 . Al lt o t inio oni p(s.
Is.	 do ferro galsanizatlo.
10.	 allriuã.
20. .\reia lo Porto pua fundição. kilo.
2t.	 \eido -111pliiiried, "Morri: - ou

lio - . kilo.
22.	 Slirato riiiversal I	 111(

.‘ I	 I	 Ili\	 11 n •

.‘11% n 1111 • :1	 linha. uma.
25. .slasailea do pé do eabra. nina.

,Slasanca cominum de forro. tuna.
"7. krrueLt- de borracha liai% Pyi

liii oh . 1r0iol do , \
hiclis para eaz :1001y-101w -11ray-,

duziti.
parallela- do 510. lima.

30. Hom.	 do. 1/4 .. . Infla .
. Hem. eloni, do 1 -. infla.

tirou olc, pedra. kilo.
33. Ilarlianto oni d•Iiieote. 1;i1o,

fii .nclia- para	 110	 n • ;11,1,110,

urna.
35. (troeis:Is para caiacão n.
26 • fla II Id• i eas	 i(.11ae, 4lO	 pari -

1c , -. Irma.
Bronzo em obra:
l-lilliete-	 liO	 i'011 forrail

nsodeld, u s ado	 estrada. mi-,
t 11 e ir() .

• 4 .14 PN 5n paca forja, tonelada
dtif•. f'-srsAo	 tonelada.

Curtiu '04(4 7 x 15, 1:11o.
Cohri . para fundição, Limite, kilo.
Greolina nacional, litro.
Copos de vidro, sem pé. (luzia.
Corda chtiml)ada 11. 9, metro.
Cal virgem, kilo.
Cliumh/i Pin barra. kilo.
Cimento "I)orllantl", barrica com

150 kilos, barrica.
Colia haniburgueza legitima, kilo.
Correia balata de duas dobras, pol-

legada incluo.
Correia balata de tres dobras. p01-

legada metro.
Cano de chumbo.
Cano de ferro galvanizado, kilo.
Cano de forro p reto, kilo•
Cano ilo cobre até 1/2",
Cordão para tele5hone, um.
Coltre ein vergallião, kilo.
Cadinho "Salamandra -, de 80

los. um.
Contrapino de ferro, kilo.
Contrapino de aço,
Chaves americanas, graduação 11",

uma.
Capas tie brio; para os as-entos dos

carros (modelo usado nesta es-
trada). uma.

Corda gle linho fina. kilo.
(:atraca de 12:. reforçada. tuna.
Callut do rdm .po zincado : içilo.

Calha do zinco. kilo.
Calha do cobri'. kilo.
Chave pa: • a tiikis com corrente,

comprinionto total do tun metro,
capacidade do 100 mim., unia.

chave- die parafusos. unia.
Copos para gt1i Xa 11111111'1VS 3, 4 e 5,

liii
Carvões pata iI.1111nlii. tini.
corroia lia ra dynamo	 dirimiu:,

usadd 1105111	 sti'IiiI Lt. 11W-

4.4aixa do tartaruga para canos. ecm,
os i•onipolontos machos coxititc-
tros de 1/1 - a 1 -, unia.

coriadoros lo itiblIS, capavidalle
3 - com urna nasallia de 3 sohre-
salontos, uma.

Dynamile naeMnal.
linimante para cortar vidro, iun•

/obra, 1	 -	 tOITI) lio	 uma.
1 .:51,1010:a	 0, unia.
E.lopa braura de p r imeira ((ilidi-

qado,
Estopa de vOr. isenta do qualqw.m.

dado.
pt;.

E5tault,, 'marca "Cardeir41 - . 11 ilo
Enxada marra "Javare -. do lros li-

bras, 11111a.
Enxada, marca "Jacaré - , dl: 2 1/2

libra-. tona.
1:-oosa .1 n • no:0 para tilhe de :1 - , nula.

( . 01 pó, kilo.
Escada do madeira ob . abrir, com

10 drgráns, uma. •
E-duadro ole carpinteiro corri cabo

emnprimento da la-
mina 0,30, um.

Ferro em barra ty ll vergallião.
1 . 'errO P111	 .
Ferro fundido cio obra. kilo.
Ferro balido ciii obra. kilo.
Eilleli. melro.

"Capaneiria".
Veeliaduras para armario, urna.
Fechaduras especiaes purfn 	 (111.',.

ros, nina.
Fio flexivel numero 12, melro.
Fio "C-lear. metro.
Fio	 12, ntetro.
Elexivel de rolha, mo.

it• do cobre. melro,
c01)er:o de ainiantlio, metro..

voeja "Hdf;1110", lnf1rlia, ut1114.

Folh. de mão, médio. uni;
Vita isolante. peça.
Folha de Handres. Ires ¡ulmos. do

20 x 28, uma.
107. Folhas de ('Obre, ki1C.
108. Ferro stioro em barra ou verga.

lhão.
109. Ferro em cantoneira, kilo,
110. Gazolina, caixa.

.111. Graxa para cremalheira. especial,
kilo.

112. Gesso crê, kilo,
I13. Giz, kilo.
114. Gaxeta asbe s tos, kilo,
115. Grampos para emendar correias,

marca "Jacaré-, uni.
116. Grampos para emendar correia5.

de 2", rim.
-117. Interior para pilhas "Leclanché";

um.
118. Interior universal ri. 6. uni.
119. Joelhos de ferro galvanizado até 2,"#

120. Joelhos de ferro galvanizado itté 1",
uni.

121. Joelhos do ferro galvanizado ate 3",
tun.

122. lierozene. caixa.
123. lçaol, 'Ur°.
121. Limas chatas bastardas. pollega-

da.
125. Limas chatas, murças.
126. Limas parallelas,	 111111T:is,	 pode-

matla

127 . Lima s bastardas parallotas, volte-
gada.

128. Limas facas basfardas, pollegada.:
129. Linias faca s murças, pollogada.
130. Limas moia cana lidstarda s . polle-i

gaita.
131. Limas moia cana niurças, polle-

gada.
132. I n iiia tarlo ou redondos:,

bastardos, pollegada.
133. Limaties quadrados ott

.
134. Lixa para nuul p ira, rolha
1:15. lava	 loira.
130. 1.ant0rims	 para sigda03,.

LI rna.
t3. 1.artailti-d . 10,-11 .•!,-a .	 (rd,	 120 x ‘,50.

selas, uma.
1:18. Moio,	 idem, de 32 x 25- velas,

urna.
139. Latão	 vorgallião OU em barra:

hno.
110. Lanterna "Dietz". uma.
111. Metal nickel,
112. Mola! "Cooper-,
11: . Metal mangolio,
111, Nlan g lioira para freio de vicno, de

_	 11(011.

-115. tdriii, ideio, de	 tuna.
116. Nlanguoira de lona e borracha. de

arame por dentro, de 3", metro.,
117. :Man g ueira do couro de 4", metro.
118. 'Mang ueira de couro de 5". nietri,.,
110. Miselci. e/direção de tres pecas, da

1/ - . collecção.
150. Idem. ¡deli', do 5/8 -, collecção.
151. Idoi o. idem. de 3/4". colleveão.
.152. Idem. idem, de 7/8 -, eollecção..
153. (dein, ident. de 1 -, collecção.
151. 'Aivol coro graduação para pedreii

ro. um.
155. Ox,vgonio. metro cubico_
150. °leo de linhaça fervida,
157. ()là de linhaça (Til, kiln,
158. Ora tavaila franceza. kilo.
159. (doo -F,Ilia-mediiin-i-lleartly 	 1,11,..„,
160 fico oue maehina, kilo.
I6t4 (d eo de carro, kilo.
102. &len de cylindro,,

41.

43.
4-1.
15.
46.
47.
48.

49.
50.

51.

52.
53.
51.
55.
56.
57.
58.

59.
60.
61.

62.
31.
65.
00.
7.
8.

69.
70.

71.

71.

1,,
70,
77,
78,

811.

SI.

83,

81.

811.
87.

.
1(0 .
0

.

.

101).
101.

101.
105.
100.



()ulula- feiro 1(,i •1)1,\11-1f;	 N,,Ver.ahro •de 1027	 2378)

1I34. °colos para soldador. par.
16á. Papelão hydraulico,
165. Pilha sei•ca• "Coloralea". ama.
166. l'Inira piaram., unta. --
167. Pareci::: fi .ancezes n. 20. uni
168. PillreiS franeezes- n. 26, um.
169. Piareis francezes rV.
170. .Potassa, kilo.
171. Pixe creosotado marca “Betnvia

kilo.	 •
172. Pontas do Paris, kilo. •
173. Parafusos de ferro. caba sexta-

.175.. Idem, idem, cabeça quadrada, ros-
viera com porca. kilo,. 	 •

. • ca de - machink- kilo.
1:5. idem, cio latão, com i.osca de ma-

china, grosa,
176. Polvora marca "'Llephante, kilo.
177. Picaretas d w soem e bico, r?ferça-
• das, uma.

178. Pás para carvoeifo, uma. ••
179. Pás quadradas ou do bico ri•foyca:

do, uma......
180: Primei para pedreiro. aro
181. Rebites'de ferro, kile.
182. Rebites de cobre, kilo.
183,...Rupi, litro.•
184. Registro de ferro galvafrizado atd

um. .
185. Idem, idem, até 2",' um.
186. Idem, •idem, MÓ 3", um.	 _

187. Rebolos tre esmeril de 0,30 x Ca,
um.

188. Idem, idem, de 0,80 x .12, um.
189. Seccante • marca "Castello", kilo. •

-190.. Solda de ferro batido, kilo.
191. Solda. N„ ferro fundido, kilo.
192. Sellos para lacrar earrns. um .
19''. Sabão virgem de • primeira qua31-

kilo-.
494. Serra "Victor" para ferro de .12",•

uma.
.195. Idem, idem, para 'ferro de. 11",

urna.
106., Tijolo inglez para arear. "ara.
197. Tubo de_robre de 3/8", um.
108. Tubo de borracha de 1/2", metro.'
109. Tubo de borracha de 1". metro.
200, Tubo de ferro. sem costura para

' caldeira de locomotiva,. kilo. 	 •
201 Torneira de metal de 1", unia.'
202. Trados "t(lreaves" de 311",• um.
203. Trados "Greav,es" de 5", um..
201. Torcida para -lampeão belga, • me.,

tro. • 	 •
205. Tinta preparada a oleo. nacional,•

kilo.	 '	 •
206. Tinia preparada a (deo: estran-

geira, kilo.
207. Tinta esmalte "Reporia" ou outra

• • marca equivalente, kilo.
208. Tinta oxydo de ferro,. kilo.	 •
209. Ti•I•la de arame de ferro zincado,

• metro quadrado. •• 	 .
210. Téla fina de ' Metal; Metro' gila- .

drado.	 •	
.

211. Ilês de ferro.."„gals-anizadii.
• um:	 ••	 ,

-212. Ideai. -idem, afé 2", um:	 •. ' -•. •
213. Idem , idem, até 3",	 •
214. Terra:-Siemie, ,kile.-;.•	 A, • , • .••
215. Trena de aço 'de •10 e 20 metros,

uma.
•Tarracha pára cilindres de• freio •

de vacáo, unia. t•	 •	 .• •

'C17. Tornadas pririt locomotivas e.l,e4-•
dor, man.

218. Vassourati de Apiasaava. quadradas..
urna.	 .•	 ' 	 . 4

219. Vassouras de eabello,- rima:••••a•-
220. N'assouras ccc tina ...uma	 •'' ^ ''•

221. Vela s binsileiras em par• oies, pa-
cote.

222. Verniz do primeira qualilacie
ck gallão .

221. -Veraz carriage, garrai,.
224. Verde' Londres, lila,
225: Verteelhão francez, kilo.
226. Vidro branco de . seis millimetros,

decai-retro quadrado,
-227. yi,dro branco de sete nrillimetros,

dedmetro quadrado.
228. •Vidro - branco de oito •millimetros,

decimetro quadriido.
229 .. Vidro -optivo de pilo , millimatros,

dechnotre quadrado, .
230. Vidro • indicador nivel dagua, pot-

legada
231. Zarcão de painieira quilidade. kilo.

7.iriCe • corrugado a. 28, tonai • do
• 10 pés, folha.

233. Zinco para farictição -kilo.
231. Zinco para' pilha Lochariché, unis;
235. Vigas de niasSaranduba de 0,35 x

x 0,3, metro:
236. Vigas de madeira de lei, de 0,12 x

x 0,08, metro.
237. Vigas ,de • madeira , de lei, de 0,08x

x 0,08, melro.
238. 'Vigas' de 'Madeira de lei, de 0,22x

•x 0.16, metro. —
239. Vigas de madeira de lei,' de 0,243 x

0,17, • metro, •
210. Vigas de pinho de l ica, de .0;15

x 0,11, Metro.
.211. Vigas de pinho de Riga', de 0,17 x

x 0,11, metro.
212. Taboas de redre de 0,22 x

palmo.
213. - TaboaS de cedro de 0,22 •x

.	 palmo.	 •
Almoxari fado ' Et:irada de Ferre

.Therezopolis. 7 de novembro de • 1927.
— O almoxarife, Llorold Chroeliott

Eslrada kle.,Fèrro Oeste' dt. , Minas
TRAFEGO , \ •

11,	 ISegunda divisão
DITAI. D4 LEILÃO DE NIERGADORLAS -

De ordem do Sr. Dr. chefe 'da Segun-
da divisão, faço publico que no-dia 20 do
corrente haverá leilão. de mercadorias. ás
12 horas, no tiranizem de mercadorias' da
estação de Bello .horizonte. de aecoedo
com o art. 91 do Regulameate Geral dos
Transportes.

As mercadorias vendidas deverão ser
retiradas dos arinazens da estrada no
Prazo de 21 horas, apc'rs.,,o

Berilo Itorizonle,.-1 de 'lei/Caibro „de
1927, •— Jo Lucia -(la Silva, encarre-
gado das .reclamações.

_Relaclio dos 4nereadorios o serem vendi-
dos em lendo. no . dia 20 de novembre
'de 1927, de oecordo com- o •ort. 91 •e
paroarophos do' Regulaniento Geral dos
Transportes

de aevembro t le- 1926, de
Caliara para Garças

•	 (:i.772/9).

	

1.375.	 1 couro seer° (1.813/10) ...

	

1 :376.	 codicilar (1.865/10). 	 •	 •
1.377. 1 lata vasia,.do despacho de en-

• rommenda a. 959, de 42 de
maio de 1927, do Pará para

.•_,Bello Horizonte . (9.989/10).
caixote de fumo em corda, do

despacho de encommendas
n. 235, 'do' 19 -de maio de
1927, de Catiara para Helio
Horizonte, (9 .989/11) .

encapado de amostras -de café,"
do dospacho de encorna-Mn-
ias a. 118. de 17 de leve-
poiro de 1927, de 'Fartaria
liara 1 1db	 lloriztinte
(9.989/11) •

inala de sacros vasios, ire

•a. 1.5N, de 25 de . abril de
'despacho de encommendas

1927, de Divinopolis para
Bello Horizonle (9.1489/11).

salero de polvilho (1.621/10).
sare() de 'milho, do lalão

CT.11, a, 89, 46 de mar-
ço de 1927, de Claudio para
Pará (10.830/10).

guardas-:chuva (1.908/10).
'saem chn rudezas (1.008/10)-
fardo de tecidos, do despacho
'a pagar n. 16.778, deltseno

Itoriziinte para lidá •
(10.183/11):

caixote com doces,. do despir-
elle cie encomnatedas nu-
mero. 561, de 23 de junho
.de 1927.• de Garças para
Formigas (10.119/1-1)

engradado para ases (4.200/O).
caixotes vasi os, do despacho
- pago Il. Cn81, do i2 rie mau)

de 1-927, de Formiga para
Candeias (9.800/11).

quietos vasios, dii despacho
1A1'.11, a: 14, de 15 de ja-
neiro de 1927, ire Abbadia
para -Henrione Gaivão
(9.724/11).

caixotes viisios, do despache
de encommendas ia. 16.500,
de 'Helio Horizonle para Ca-
pena Nova (9.801/11).

raixoles vasios, do despacho
Dago n. 298, de 21 de abril
le 1927. de ,I•'ormiga' para
jandeias .(9.817/11).

caixote cem mierlezas, do des-
pacho de encimanendas no-
Mero 553, de '9 de fevereire
de 1927,de Divinopolis para
Beiro • •lforizon te. (3 .961/9)

sacros de algodão NO CaPoOS
{.10.04/11).

5,Gifaáos:fries2pacrabdoei:t.ais)a. gatja

ro• 8.775, de' 7 de inalo do
119-27„ .de Belfa • Horizonte

•• para- l'intrócinio (0.870/11).
.1.395. 1 fa-rdo de• cartão, do-despacho

a pagar a.	 dr 5 de
• abril 'de , 1927,' de. 111arit ima
•para Divinopolis (0.661/14),

fardo* de papelãô. l'ardoS•d.,
•• papel para embrhlhos . e. 1

-dito de papel para iinprest-
'• :são, etc despac'ho a -pagar

"• • ri. 10:900, de-4 -de abril do
1927, de 111aritinia Para Di-
vinopol is' (0.661/11)

=engradado' para IlVCS,. do'
• padre de cacei/atacadas nas;

inere 11813: ite IS c're

e`21.•

1.378. i

	

1..379.	 1

1. dai r.

	1.381.	 1
1.382. 1

1.383. 2
1 .384 . 1
1.385. 1

1.387. 1
1 .88. 2

1.389. 2

1.390.- 2

1.391. 2

1.393: 7

	

'1.391.	 3

1.392 : - 1

1.386. 1

.	 •	 .	 .	 .•
.1.366-. _1 .caixa cli sal para gado. du

despacho a pagar ri..18's118,
de 29 de março de 1927, de
Marli ima .para ••São,. Gonçalo
do. Pará (9.410/10 r

1.370. 1 copa para -homem (10.5,10/12).
1,374-,. .4 &ateve , de millio,,em-esPigas

7	 (1.549/9).,
1. 311,	 p0 t tli	 }mi a• irúmem	 ••

_	 • ,	 ,• (1:765/1,r „	 ,
1 ;573. • 1 Mala ertni •reupas (8.050/11).	 ' • .."-"
1.574.	 encapado de •funto, 	 despa„..

pacho a pagar n. 627, de

•

1.396.	 1 •



teMbro de : 11126, de. • 4A.p
Diogo para Oliveira ..,...:
(1.259/19) .	 -"	 •

1..398. I caixa de oleo lubrifiehrite•
4spaeho :pago D. 1 AIO, d, .
113 de abril de 1927, de

. Belo Horizonte para . 	 1..r2o.
COS.

1.400„ 1 caixote tom • pregos, • do
pacho a pagar, n. 38, de	 -.

, março último, de Paulo
Prontirl :. para Ibiá "-
(9-.703/11)

• 1.401. • 2 engradados 'para 93.04 • fid •
.	 •	 • :degpaetio ,. do encomrnendas

è-• 	 n. 4.051, de 5 de abril .do
1927. de São' Diogo para
Perdoes (9.391/11). •

1.402. -2'.'e0i„..Votes,•.• •••e.or91.. uten~s (10- :,f.• 423
• •	 cosinha 1:mala e t saces

COR) roiipa do do,páçh-o t /.421
• ,artéc;Idar n ' t• ••• dAt:•12

-fevereiro  de...1927,-	 "
• xá• -Para Ilóátr'i Mansa

4.
1 Caixa' " -com ferramentas, 'cro 	 ,	 -.5	 mero 183, de 21 de maio de:

despacha 413 enoommendas; .' ; ' 	 1927, de Abaeté para Itall,- , •
h. á•55; • de 15 de junho de	 •	 •• , • , na •• (10. 018/11)- .
19z7„, ,40 , ,s. . Gonao„ -dó • 1'.1 :1S, I r eneapádo , de tecidos• de ' a/go-

' Pará para Santa QuitCria • 	 .(15, ci.';'' -GO ' despacho a 'Sagaz'. .
(10.159/11)..	 - . ,:„..• r.	 •	 il. ,2.776;(le 19 d. maio de . • :

1 saco de feijão (10.279/10::	 :-)'.•	 - -- 1927, de Juiz de Fdra para -

despacho do encommendas, • '1.-.4g)

	

	 amarrado . com guardas-chu-
IP ,,. Sampaio' (10.12.5/11) , ... .- 2 amarrados de latas va gias,' do

.- . . , n. - 793, d1 de junho do	 :	 •va' (10.00011e . 	 -.	 .	 .	 ,
1927, de Campo Belo para -t .ello Horizonte; , il de novembM O .'

• eiltdeias, .(10.339/1•0-:	 1 . 1  1927. ,:••,-,-_ ./o , 0,,.4€iO..d54Sj/ret, enearre-
2 caixas Rara oVos, : do - "des:pal- , , gado das, irectaniagped,• .:-, .-	

. . .	 ,
IchO . de ericommendaá';• nu- • -• ,.- ._ , :-,-,,- -,,,t. ,,,, 	 ... -Mero. 2.2.754,. de .26: 'de • re-,‘ • ' i ' Est.et1d4:110.1:Çtro Oeste de Mini
vereiro' 'de:,' 027, '-'de Belld: • ':.., ..• 	 .'-,	 -.;-..,..• -.• ••, ; . . ,f : '

i • ,Itorizonto , para . ,..gAfa ll-811Y, .tkerA DA' CONCUREENUA.;;CUBLIGA N. 19., • , oi
• . .,• (.1 O •••34 lifii ) A' , . 	„. ,,-.	 • •	 • (PARA co.-mraa DE . QUINZE TONELADAS DE 	 •
I saceO de por-Vali° ,	  U•,j VrtEFoNDS, NEcES;SAIiltis AOS SERVIÇOS .

. ' 7. , i-, (i0.3à2/0) •	 . -	
.

.•, .: - •(,,	 '1, DA ESTUDA DURANT.g '15: ANNO DE'' 1927,
. 1 ,caixa com , inna .iMaChina de -v- -.,,	 .	 i. ,	 ,,,,pa.	 o	 n , 4 'Aos sete dias do mez do novembro-

	

..,	 .•- • .	 -.
ronimendas, , E.m..• 26z 926, erc.,.-1..do„) antio,'We- mil noveceplos e vinte o A

ás...quatorze:Afloras, presente nesta.,it:Bella : Horizonte. para ....Ara-xá.111-rle,§ecretarla, -Iii,on litego TryiVizonte; a 'Com-(10.3.W/1 I) , .--.	 :1

	

qlliff5São ia liai ib as. liada,,'"' designada peló	 "•
I ^UIVA-g ' para ovos,- , (aVrariadirs), : k,

do • despacbo de	 hor D. outór . 01,k+eefOr . /e . composta doà
.n. 10.620- 

de, . s... Difto. :iberes, - secrefá-pio da k•mtrada, Doutor :

para Ermida .(10.350/10 '. •,,,1-9,1:Va.cid.j.):- 444: pil),011 ,j•á tlef3 : -i.q‘ • 1 colm'rnissão e
para ovos,	

..
.'2- I caixa pa..	 dO.10,0-.1,	 l' 2 ...... wres'entante do Senhor Doutor dire-

.	 .,	 .ch.,, - p itt..ommo,ndas, n.	 1,•,,.. rim., chefe da linha, engenheiro Pedro
de S. "Diogo para E'Vri..4,1";•-;(1e Alcantara Almeida Magalhães, e al-

•,.. -(10.50M1) . . ,.. 	 : ' -.• '3noxarife, Senhor António 'f.'"Chave 'S , de '
'1.429. '1 guarda-c huva (1:96871. -Ii ... • „

•:-431)	
. ,Queiroga, Para dirigir. os trabalhos des-

1 . I. meço do NAO. , (1-,9 1 / 1 1") ;•	 • ta coneurreneia publica, n. 19,. (testi-
- 1.431. I encapado de aniostras ••.•A-44 , nada á. compra 	de quinze-toncladas de -

• • ,.. • -.. (1.072/10) •..t.,-.•;:-:,“	 .r-' •.' direfonds. conforme edital. publicado no
. 1. sacco de c,afé.-enE•scdeo- ...;..k.••••:.1: Mario Official,_ entre outros e o de nu-

•'''•	 •: ( 4 •70 4i9) .- • . • ,•,:	 ' • '`-• -- - .,,mero 243,- de 1,6 de- outubro de • 1E127,
. 1 :-,obretudo, do • • despacho •: de A, • forarn . recebidos tres 1.-enyolucros con- -

! encommendas; J IV.r. ' 24.026,' , -tendo • Propostas d • três- contendo do- -
do 23 do março 'de -1927, de • -cumentos de, - idoneidade dos seguintes •

''' Belo . Horaontte - para Ca -, - concurrenteg : Glit'ecti- :,& Comp. Ltda.;..
,	 jui,ii (1.0368/11) • ' 1 : - 'I, - - 'Dias darè-ia & -f_Uiiiip. , e Stahlunion Li- -

I • 'Ai; 1 -Pacote de •'sziecos; dó, '1e:4;p;Wio . ,'" mitada. Tendo'‘a- Con •tinissão verificado
''• de, encoinmendas,- , n. ti dó - . estarem dcwidamentejechados e lacra-

26 de janeiro de 1927; do 'dos lodos os •.•hay:olucrus, abriu os de
• ---uedra- -Negra , pdra Lavra,3 .. idoneidade, examinou os . documentos

• : :9 . 987/u) . 	• • :,:,, • • 	 - .: .apresentados„jolgou idoneos os comi-V-
. 1.• sacai ' de' sementes dá .capim; ren teS,',. èóth ' • a. 01)00 doS -Srs. Sto.-

do despacho de enc nnien- • blunion tiiiiitada, por não ter sido feita
das , n. 1, - de 17 de ,junlie

ei'
a canção exigida pela: clausula V do •

'' dvdé •192t; !c'jil 'iiaglielitti• orá t . edital • e declarou qui! os envolucros
,. . Lavras ,, p .987/1 I.) .. ..	 , ., , .contenild it_W • iimpiimtuf seriam abertos
1 NP.CCO .dè foliá; de .arroZ,	

.
.138,	 3111111P n lial,apioplA„p que foi feito. Em

despache; pago, 1).. 172„ . 	
.,.,. ."..	 ,do

de ; seguid ,a foradi l4A - . propeslas lidas deante.: .	 .	 .	 .	 -	 • ..• =•• de , tom os. concurréntes, rubricadas .. 29 d .C. abril. de .127, -de ei— , folha; a .f011ia pela Cot-imissão e pelos-tanguy para Belo 11w:igen- .,,ibt,n,-,,s-si1,-los_ pi,-,es. eno_:• , ,,,	 i.	 „ara constar, .••

(8050/,11"i t t.„	 •	 '
.403., I armariO • ann 6 cadeiras e f • ' `i " -A 9.7

. • cabide ! (1.163/10) ,,-.;	 • ;-•.•-.",
3.40; .* ', 2. c ixiite cdiir , tralhas • et	 •

•'	 cH- 1c in ••poitpas, do • desparlio,,;-=
a • arrccadii; n 33, Ha 27, q cs ••51 .

• -I aneiro , ,(14. 19;27; ,.(1151 .Arax •:.V“
•

, .
" Para 13arra ...Mansa; . ;

1 405.	 encapadd com impressos,,,do..
• IICSpaC110, • do encommendas

n. 32, de 11 de fevereiro,
de !- 1927:. : deflacra para;
Thiá (. 9•,,702,1 1 1).	 1-•.:.• • 	 .

,
1.4+,6.	 caiXote vasio. do deSpacho

• encommjnidas,.n. • 15 I, 'de 28
de	 1927,.,de 1e1:-

• lo Horizonte .pia Itaúna
• (9.233/

/.4n7.	 ‘:teco de café de' despacho a
• - Pagar. n 88, de ..t-de
, zeinbro	 1926; de Tapi,•
rally para Patroeinio -
(8.917/11)	

„.

.4os,	 •parã.'3,VOS e 1 para , 1.437
ovos,	 •en-l•-
eeniniendas . n. 3.489, Jlis 18
dá março de 1927, de São• •	 I
Piog o para' Bananal-- • •
(9.187/1E) ,.

• io9.-- 1 caixa Para: ovos. dd..despaelie
de encommendas, n.,1.305.. .
de 30 de ,março.- de 1927,
S. Dio-d Para I3ananal
(9.487%111.

310 	 I caixa de impressos, do . d.;'s;..",f
.; • pacho de encoinme'nilas.

te (10.156(11)	 •• • lavrou-se a presente acta que, lida e• 1 sacco..dei farinha Mo ihaguió- achadá.. confornie, 	 assignada pelaca, do despach pw,ago, nu- ‘..oininissão o pelos : eonctirrentes .. Se-. InPro .4.9,	 ;?.2 de	 .de, cretacia da: Estrada de Ferro Oéste do• 1927, de Claudio para	 ,Minas, Bellorliorizenl e, sete de novem=
. 1 1Iorizonte	 hro. n ) ceeiitos, e vinte e sete...

sueco de polvilho, .de.:sdesPa7	 Ocierio-.14õ Pititio'Ve Andrade, se-
e lle a' /pagar, n., 36(L•-dedi".!' cretario.—Anionio r. Chaves de (Mei-
de maio de 1927, d. igta •••	 •atinuanife.. - - cedroo de Aican.
para Bello. ilIo'rizonte,- •	  Iara ãcilléiate iiaádades	 Gueek

..15,6/11) •••.	 — Ma,s,(i.atesia	 Comp. 	 Con-

	

1.141.	 tonelrde,•ferro (t-.840110),.f ere,	 ,dc ,novçmbro de 1927. 	 JUN
I .112. 5 saccos de • •feijão. -‘10, .despaetto:,. Gont,s," . (lactyliograptea; • — Visto. 7 de

-a •pagar,	 115, ,r do • MA	 itoveh)tftó:	 • 19,27'.	 Ovidió de An-à
• ultimo, de Vianiwpolts 	 ;drade,- -,stecitéfariok da ..lEstrada.:• • 	 1. n `,•"'1,• 	 J;

1.110
•1 mero 2.701, de 4- de novern-

, tiro •::-de -1926, da Agencia.,
Patro-

	

cinio '(8.916/11)..	 •
1.412..	 arniação para. arreio, do 41es-

lt,Pác4191,fA9,19~11Pc1151:1
. mero •41•4; de 4 de jane'iro

•He 1927, (le Carandalis • para.

1.413 -i "4"'T;14.•Ongi;a.dridO-pRga-:•ave 'S • •••
159flo

	

1 414 ,.1•pe,peira de 'taquara ,	•
- 1 .	 '•a:-"drOgas, ;•dir';:deg..J. •_• 1 1. "3

	

"" .1• 	•	 k	 •	 • •.!•,1 444

	

..;;:Pleti?.;	 ,.	 ,.-?!	 41,5
• Jane kro do 1;

, •	 -027; •fle".4gencia - Norte . Pa. •„ ,

	

,IrrubWretarna ; ..' s 	• -

	

*, ()a vioy	 , • k:	 ‘ft'-• • i".4.• •0 • 47.,	 •

	

'J .,	 •	 7•7,0
1.41'7. • 

• 

• pregai lo	 , baeiase(9:66•4•11	 A,. 4.4t;
- 1

	

t ; ile 	  .)•t‘	 Ta Bell(m árizont	
• ' ' • • n ' "T'...1 1 - . .:,

• (9.897/1.1) ....=,:-.0....; .',..,,-...e .1 •: - ; A firnia -abaixo asigsnada, legalmente;
.- • .9 secos . do' !iriditio , ,( I . $0.2 / 1,04,•• • : constituida e estalielec ida á :rua -41:apé, -
• 'I- sacco de feijão • ,:(1. 30.0A 10) , . ; ...,rnesi a Ca l	 Aiéal,	 rOp6e ; fornecer . a • eSS

I çnctkpad9 ., •de	
4	 --'

. • -	 amostr " do Fstrada • nr- i. tu I , C	 -

	

,'	 , ,.	 . ,	
.	 .	 .

.1	 :I, 1	 '• '	 •	 .	 I

	

.d t'Sliitcho. ,de enc2m -lendas	 ? ;,--, ( i•,•
- • 3 63-,,, -j là ,',3 • ,y,'-.1-,-d-,c•IQuinze	 5) ionelada	 do tirow,

,1 1) ,-, ` 1 . ' '111 .	 .. -,:',',:e!I .i, .'"i ' Pil .4.1.' • '' ' j.	 (.011fi:1 • ao ; . pgeeo pes kilo de - .	 •
.-,-,:;;•:;,...:11.,?ii;,,,ielçied,z,daeui,9o.i.45),1--iRie)y. i:... mu mil P. quinhentos r;ds.".:- , ,1$509

p: I MS 1,00	 polVi I	 1A 1 /;iiiik"Prilpi'lnentè si ibmette-se. • a
.418,.. .1 fardo. de redes (idem) . ciai' de encominenas, •_' 	todas as condii:des do edital' de concor..•

-	 •
ast:•-teii'lf. 10
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3•encia " n. 19, publicado 110'1)h/riu Of-
Veiai -n. 243.	 •

O material será ed(regue no. deposito
do Almoxarifado dessa Estrada •ein Car-
os Watts sem mais despezas.

Belfo Horizonte, 7 de novembro
Glacck & Comp. Lida .•— Pe-

dro Magalhães. — Ovidio, Alces de
Q uilrol/a. — Dias Garcia & ,Comp.

Dias Garcia & Comp.. firma brasi-
leira, matriculada e Csiabelecida nesta
Capital, á rua Visconde de Inhaúma nu- -
tneros 23 e 25, de accUrdO r em o edital
de 14 de .outubro de 1927, n. 19, pu-
blicado no • Mario propõern'
fornecer á Estrada de Ferro Oéste dc
t linas, o material abaixo mencionado:

•15 (quinze) toneladas de'
,Iire,fonds, Airco por
tonelada, um conto
cento e sessenta o -
oito mil	 -1,:168f,4000

' Os próponentes declaram submette-
rem-se a todas as cláusulas e condiçGés
do edital da presente conciirrencia.'

!tio go 'Janeiro, '5 de • novembini de
1927. — Por procuração., • Joaquini Dias
Vareja. — Chaves de,Queiroga. — ()aj-
eito. — Pedro Magalhães. Glucelt &
Comp. Ltda.

—
Estrada de Ferro Oeste de Minas

' TrtAFEGO
Segunda divisão •

EDITAL • DE' 'LEILÃO DE 3IF.11CADODIAS

De, ordem . do Si'. 1)1'.
l'ego, faço publico (soe,
-corrente, haverá leilão
avariadas, :is 12 horas,
mercadorias da estação

Rua Uruguay n. 137, Benediclo. Cail-
deira Janot. •	 •	 .

Rua Uruguay • n. 439 licliedicti, Cal-
deira 41101,, ,	 •

• Rua UrtiguaN. ' n. 411 'Bene'dieto Cal-
deira Jaziot.- •	 •	 •	 . • •	 •

Rua Uniguay n. 443; Benedicto Cal-
deira Janot.	 •

Rua Uruagnay n. 4 .19, Josepha Ibrahim
e outrqs. ,	 -	 •	 •

Rua: 'Uruguay n. 453,• Orlando: G. de

,Rua Uruguay n. 521, casa x, Vicente
Gonçalves Vianna é Silva:

Rua Uruguay, n.• 521, caAa 4, Vicente
Gonçalves Manila,	 • - .

Rua'AssiSBueno, casa III, predio ri. 29,
Dr. Francisco.Papaternia Linionge Filho.

-Rua Assis Bueno Casa IV, predio n. 29,
flj Fr,asse. .,i .sco , l'apatenia Linionge VI-
hlio.
• Rua Assis Bueno n. 37, Dr. Francisco
Augusto Lemos se: SonZa. -

Rua • Assis ltueno• n:191; D. Julietta
Carvalho Leão Teixeira.L:

Rua Assis.Bueno n..45, D. Regina de
Carvallio Sant'Anna..

.11ua • Assis Bueno n. 47, Lindolpho do
Carvalho.
' '• ltua,Assis Bueno n.. 32, Dr. Luiz Fer-
reira da Costa.

Itua Assis'Ilueno.-n. 30. D., Jeorgina.
de Souza'Torres. -

Rua	 n. 22. Lindolpho de

Rua' Assis Biteno n. 	 "Maria A.
Falcão.	 •`•

Rua '.I'hereza Guimarães n. 29, lt. f El-
Vira Maatins Costa. •

.(tua São Clemente sr.i 35, Irmandade
Santa Cruz dos Militares.' • 	 •

Rua São Clemente n. 5,1;./ rasa V, Ma-
noel Ribeiro do Paiva.

Rua Jorge Itudge . fl 176. , Manoel Pra -.
cisco de Oliveira.

Roa Visroadis„de Itaniaral y m. 106, An-

gtilanienfo Geral dos,-,9'raiisporte.; 	 Itua D. Zuhnira ti.. 65. Alberf,o .Garcia.

	

A$ mercadorias verididas-•deverri, :ser: . Jtti.,i. Bom 3 .);-181 0 1' 'i 	 •At itria aa
retiradas dos armazens,-no . prazo de , 21 - 111a	 s	 •	 -
laicas, após o leilão.	 ! •	 Inspecloria de Aguas e Esgotos. Secção

	

de Expt.diente,	 nove:on.o	 1927.Rello Horizonte, '1, '„ de . OOve nibro
1927. — José Lúcio 'da 'Silva, .01(1111're- ""-	 Cesuri

4
" 

de	 s/	 de

tã ,,o fh
gado das reclamações. • ; . . . 	 auterino.

chefe do Tro-
no dia 27 do
do 'mercadorias
no ararazem
da- Dello llori-

zonle, de accórdo com o artigo 91 ,do ,Ite- , lento Barcellos,Brzr-a,

Onhtilt-ft : 11 .11: 10 r,
	 •	 MIMO iOFFICIAL..... 	 Niivêiubru de 1927. 	 2;17;";: n .,

Largo da Carioca n. 2,. Carlos Lassa.
Rua Senador Vergueiro n. 62, Asso-

ciação Methodista Episcopal do 'Brasil.
. . Rua General , Caldwell si.. 179, Manoel
Ramilo J. Alonso.

RinkAlárimundo de11fello u. 600, Gni-
Iltermino Mefrelles;

Estrada de Santa Cruz n. 118; Anionio
Soares Ferreira. 	 :. •

„Rua General -Polidor° n. 51, Elias
Martins.	 .	 .

Ana do Rosario n. 172, Enrico Ribei-
ro' de Sampaio e Santheago Ribeiro 1'.

,Ladeira Senador Dantas . n. 17, Mánoe;
José da Curtho•

Laaeira f„genador Dantas n. 15, Manoel
;tossi 'dá Cunha.	 -

Ladeira 'Senador Dantas ti. 11, Time-
reza Augusta Ferraz.

Secção,de Expediente, linsi•ectoria
de Aguas7 0 Esgoliis; cio 31 :10 outillin
do 1927. — Dario Clsario da, Costa, CID!,
1 .0 4-1(i'$'0eksão; interino;

Itispreloria de 'Aguas e.'14,-'sgolos
s4Wà 1W-.vrisuismit

De ordeln do Si' bispeetor, con-
vido 'os proprietários dos Prediós nimbo
mencionados a virem ! cumprir as inli-
maçõe'S. ei pagar as multas por. ame são •
respon$ayeis-.	 •	 :,

Rua Itutinveili iuiIa, n. •13, Juracy
'è	 '

Rua Senador Nabni!o n. 10", José da
•

:

.ltii JorkgeIltigge-nf 96 Campa nhia
,Sul Anierie;i;t:-	 •

SèCçãde 1.11xiiMVgnte.'29 	 (adutor°
de 1:127
fe de secção, intdrinti‘:

• f••:••,
IfiAliectoeilnlé''AquaR"t -Esgotos

urmanuulsmi,k,,,•,x~4, PARA .441QUIIIS„IÃO •

i..:.. Inspeetpria de AguaS e-E.golos's.	 ,.	 .
Inspeetoria de Aguas.e Esíjotos .	 .	 , . ,	 .._	 ,

DSe. 1
.- De .ordem do S 'r. 'ilisector, • 0	 . . De11-•	 - 	 - m•'SvP) • tio	 inspector,-i F:.-1': inspector,-c"°‘..

i do o , , 
1 ,.. ,.tz, . .. w ...• . , tr. ,.., 1 ..., , os propt•mtariOS: d050EireÁllus abaixo ineri.jim cionagos a- -virem cumprir. as intimaçõesmencionados a vire liiiMrir"te iidt inação 'e ., '4he . lhes i.,. ;,p,(hli...esta ,.. ./.1ispeelfiria, ,e n.

pa&sar as multas per' guie 'Ci roSponmw -- • .	 s -,..	 ,....,,,,, ,	 .,, .. . /1-sro 'tio prazo de • 45 'dias,- sob • -pena deyel.	 ‘: ' ,-,-..,..	 • . .	 -multas,  regularnentares!,.
Rua S. .1e0 ns. 77 , e '79, JoiQuim "1 i- - Iltia -D0Sembargador'-si' lzlili!d ,- ii. 15 —

noel de Clinpos Ainaral.-: :,,, -, 	 ,..... • ,.),.;lias-epliqe,A.-ll'abia.--
. Iiipectorria de .,1,gilks j'e"..1.,.;otti1:; Tv"1É444 ' v,a0v-aii0 . ''Aitim -' 11. 128 ---
.Q5 o de yjpedieofe, .4 '41.(2,-• ' '.-ii‘.(lIld:,¡-30 ,de si.iNlIgUS..(o Rodri•gnesi.,-‘ 4` .. ..
1927. .- 	 1) ,140 cesdi,,•fe . (..o., 1,,d,tà,4hei.. e . „j Trai,:ássa. ' .Carvalite '-',Alvini-,n. 111

,de secão, ,interino. •	.,	 '	 '''' • •k "'••• n ''	 -1->se1"i(.‘ itee'ki !0 . ''''.'2,'..:
. 

ç	
-	 ,i .. ., , ,,.,..i! —. ..-,k.‘..1^ Triivása. 'Carvalhívs4 rAlxim1 n. 130 —

Iiiispeelowa	 0DI0(„, .--,-Çvni
j‘

-z-t.„ ..,:,10-12AiSii...ià 	 .,,,406*9• 0CYS ,"a. t.bnyrtio .4 • F.,	 .1.

J, 0-: '±rip , , r :-..'t.,5 Travessa ! ' • flarvalho:i tAlybunn. 135 —
. sceçÃo sis Êxinsantr:nt,"in. -- .i t -,i4iraneisce Itodrigues,tdc:.-Miranda.

-De "ordem tio 	 ,•,i,4 . ' '..(-,--,,n 9 it . 1 .,:`41 Rua .13a141.6 4-í, de . . -Mesquita.....rw 955 
''=''',..P2g.P1 9:? , ""A ,Encrfli .e- .-€1 f,ft-f-N G . i• le .. • • ,,,- • .. •	 •• • -is	 , _fa--0-	 a	 .	 II Il.	 . 1.	 .	 ,.,,t,

os proprietarios dos Proutés anaiin o lu-%-:.. - 4- • .,4 I ,L,p. 0,..:-.14 n:. Riiii. ,PerrSiraflontes,10"140 — Eliocionados a virem cuStpl:.1 5'.	 ' là.'f kl.""" •••Ss.i.s . ,Nolelinier.ilet.1! - : in.i -% ,i-' .--•:,--'-iuque lhes expédin esta Táspec Iria: 'fleti-
Rua. Barão .g ts... n111-éMuitassl. st/t14 - Sa-

,:-11;s..r--.nc.i\--,.-1.eds,:a.1A lini Kbabil l'amaso ! . : IS\';',..:8. etro do.prazo de 15 dias sob:mins e mui-
tas regulanwidares 0...A.,„.„16,4,..

-	 i	
j1,,,i /,„,,, nal cjiskie tdci 4.30M±im ..ii ,--.-st44- -4- .1 00 1

Rua -1., 1 sign:» ri.	 24Lillow,La 6 1 '14,11ansidft I CISMIDta. r.;:t,3'4 1-ff uf,t2p...: 4. ,	 ..#
Itua Urtigliay n. 127, Zelia Janol.

''qtr 1 '1 Ity t'i'fiOr'óWkadoP'Ce 416'elít-al t7 ,1 .. -j- t
(leira Janot .

Rua Urususay ' , -tai VÁS I.#3 % R vd i.,k2 it. ( , ,,,-i, i , , ui,a7 a ,,; !. .ety10.-,1t,,rnith.4:1d-dí :5;.:-..‘s•yosj.
Rua Trilei:ir .n. : • , l'iii ¡MINI idl 

'"
tliAlLA	1r41.41fil l'ÁiVti I'r'iNélgt2,e0 n':,..03 (Pague-

(leira .3,"inot:' • —	 '" " '' "' lir' ''	 "' i"" tá) -r-t 1 !-e6fri ‘T,,,,,,sjil‘ár,.L'm`XT4'
Ittia lirtigun r• .11. 4Snfh oild l igq ictiMrf-ALI-1.. . 'it.i!a4; r 

4
il ".'411tri	

a
i-1(, n-i."--‘ii.:cluthis ..cle:

(leira Janot....,	 .• ,	 ,.., et, ...•,: n ,--s...111(.	
41,	 41y j.	 1

,á.., ;,..,	 :.1.4,0,!.-"1011?4.1,2,..,Y21à."•flajoortt 

Rua da Quitanda tis. 71 a 75 — Ranço
de Credito Mercaniil.

Rua Liberala 'Saldes ii. 	 Maria
Luiza rernandes.

Rua 30 de Abril 119. 33 á 37 o rua •
Frei Caneca st 188 Antonio Cardoso
de Gouv0a. • •

Ladeira do • Varia ii. 177 — Frankliis
de .Oliveira. .

Ladeira do Rarrozo o-. 204 — Abai();
Moraes.

Ladeira do Faria', a casinhas Situadas •
nos fundos do n. 177 	 José Clareia. .•

Inspectoria de Aguas e l!'isgotos. Se-.
ccão dó Espediente, de , novembro de
1927. — Vario Ccsario da Costa, (10,3.
de Secção, interino.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos ,
.De ,ordenS do Sr. Inspector, convido

os proprietastios dos predios abaixe;
mencionados a virem cumprir - tas intt;-
mações 'que lhes expediu está- }Aspe-
etoria

'
 'dentre do prazo -de 45 dias, sob

pena de multas regulamentares.

DE 111ATEILIA,E47!1E41,1;115.1 n Die•VAA:1511S4M, INE-
GEST.1. A1116,9 A6 coNsuAto 1)E8'l'A

LA?•?:4 n 1 n ,411.X.Il . .L8	 ,
• .P

chainn-,sp ;At	 "suleizessados
inr	 ' i et	 i)u4itaw,

•datie-4-•io	 o'Ofrfrial'-4}fre 6' do cor- . ••••
(5"xe	 ultima

Vez.	 "-51/, fkrithejdn't orreni rooz•.§1,1	 k r
SP,Et r10, cp;.E,Nindiejtsit riglif" sonetos.' a

de Aguas e .Esgolos.	 df,
1927,	 Da,q0-7.'0.!R;frio 	 n'ota. eliefa
ile seCçia4.fhln't1irFtSco`4:1 Ni. 444 s	 r •

• ,•	 • i-:21#5•• n• !ft.it	 k



fi-
cando, taniii-m, a sua directoria com u
diretto de annollar a pre- .p ab , coneur-	 9.
renda, si assim convier aos iMere,,ses
da nação. sem que assi-la o (liceu° 4.14
reclamações aos s-iihores concorrentes.

Patronato Agricola. "P,.reira Lima",
22 rie outubro de 1927. -	 director
interino,	 Eritp..niu	 Iirr19rnr tt
Reis.

Relação dos artigo- th que trata a
present .; concurrencia:

Grupo n.

10.

11.

12.
13.

15.
16.
17.

23784 	 Ottirtin-reiro. 10

VÉINISTERIO Di AGRICULTUIA.
INDUSTRIA 11: COMAIERCIU

Serviço de Povoamento

PATRONATO AGRICOLA . "PEREIRA
•LIMA" - Estado de Minas G2rae.i.

CONGURREN C !A AP	 RATIVA DE IN.-
SCRIP1»k0 PARA FOR:\	 ENTO DE ARTI-
GOS CAN STANT ES D. RELAÇÃO JUNTA, N
CORRENTE 1tNN u.

1)evidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura e de conforini41.1-
de com 0 art. ã2 410 Coctigo de Corrida-
!idade da União, , faço publico que esta
directoria recebera ale o (lia 10 de no-
vembro proximo vindouro, ás 1:2 11,,raq,
peditio3 de inscrip4:5o dos negociantes
que desejarem concorrer ao 'fornecim en-
to dos artigos de que trata a inclusa re-
lação, no corrento.anno, de accórdo
os arts. 757 (1" parte) e 758 do Itew,_
'imanto do Codigo, acima referido, o!“...-
(tecendo ás s-gointes condições:

I
O pedido 9erá feito era requerimento

dirigido a esta 4-1 ctoria, acompanhado
dos documentos neeessarios ao j0jg: n -
tiwn1 o da idoneidade da pessõa ou tir-
ma interessada no fornecimento, no qnit1
devera declarae sua qualidade e nacio-
nalidade.

A idoneid:ide dos proponentes si,cá
examinada e julgada previamente, antes
tia abertura das propostas, á vista dei
.recibos de impostos fedtowes, esiaduaes
ou rounicipa y s a que estiver sujeito O
seu genero de ne gocio. As propostas,
cujo» . autores iião tiverem sido conside-
rados Moncos, não serão aberta,:.,

Em envoincro, devidamente fechado o
lacrado, separado do que contiver o re-
querimento comprobatorio dá idoneida-
de, deverão as firmas interessadas, re-
metter suas propostas, organiza as em
ires vias. com os preços por e_xteuso
em algarismos, sem emendas nem rasu-
ras, sendo a primeira sellada na forma
da /ti e todas datadas e assignadas, so_
bre o qual deverá ser declarado o nome
do proponente e o seu conteudo.

IV

Os preços serão comprebendidos para
os artigos, devidamente acondicionados,
na estação de embarque, correndo to des-
pacho em estradas de ferro por conta
da repartição.

V
As propostas não poderão contem si-

não urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço de cada artigo. Não serão to-
madas em consideração offertas de van-
tagens não previstas neste edital nem'
propostas que contiverem apenas offe-
reeimento de urna reducçãè,solare a aro-
Posta mais barata,.

Os artigos propostos deverão er
dos de primeira qualidade e o forneci-
mento se fará sempre nos termos do ar..
ligo 762 do Regulamento do Codiga de
Contabilidade.

'VI/
• O 'Patronato' 'adquirirá apenas os ar.
higos de que necessitar. dentro ctos

DIA1110 61.TICIAL

Moveis:

1. Secretaria americana de jacarandá
de 1,60 x 1.00, eoni duas ocden:4
de gavetas ,8 gaitas) com s;lp-
portes de recolher e accreschnos
lateraes (direito e esquerdo), ba-
lanço de 0,50 x 1.00 (fecho cor-
rediço N , urna.

2. Cadeira gyratoria, com braços, mola
C rodizios, em jararandri (dous
movimentos). uma.

3.. Grupo de cadeiras austriacas
mas, composto de sofá. duas ca-
deiras de bravo e 12 ditas sim_
pies, um grupo.

4. Pa pvieira ninericana. do canella. de
2,00 x 1,20, caio arrnario rui bar-

e duas ordens gavetinhas.
de corrediço (cada ordem com 12
gavetas), unia.

5. Estante-armarm para livros, de el-
udia. com portas envidraçadas, (1::
2,L0 x 1,20, urna.

6. Prancheta americana, de 1,60 x
1.20, completa, cum todos os mo-
viment os, uma.

Grupo n. 2
e instrumentos agricolas
Clipers o. 1, um.
Emerson, Recl Bird de- 8,

UM •
3. Arranca tocos "Aymoré", um..
4. Arreies completos para arado, um.
5. Capinadeira com 5 enxadas -Planet

Junior"
'
 urna.

6. Carrinho de mão, de ferro tubular,
DIT1

7. Cavadeira automatica. unia. •
8. Cultivador "Planet Junior" n. 9,

um.
9. Foice do Porto, para roçar, n. 3,

uma.
10. Garfos de c inco dentes, um.
11. Grade de disco Mingau, profunda-

mente recortados, uma. •
1 9 . Machado de aço "Colhas", dc 4

bras, um.
13. Machado •de aço "Collins, de 5

bras, um.
14. Machadinha de aço "Colhas", com

,cabo, uma.
15. Seineadcira a lance manual, porta.

til, "Rit tenhause", unia.
16. Semeadeira uutomatica• para co.

reaes, uma.
17. Tractor Fordson, urn,.

• fi
-qMP -9 n• 2,, 1

Machinas e ferramentas de officiaes.
1. Alicate de mola para cortar pregos,

para sapateiro, um.
.2. Alicate Universal de 8", um.
3. Apara_pestana, direito e esquerdo,

um.
4. Apparelho para abrir polca em. ma-:

cidra, de 112", um.
.5. Appa-relho para abrir polca em. ma -

deira, de 1".. Pra.
0..Apparelho para abrir polca cni

(leira; ,de 1 1.12", • .	 ,
7. Apparellic, para abrir rosca em ma--

- deira de er, um.

Nel, • • 1111 h	 1,.
wurn.

pa* .a a'trir rosca eru ma-
doira, de 1", 11111.

t111/.1:'1'111 i 7, 1;1:-.1 al r:r	 et.,
[leira, de 1 12", inn.

.1raniaç5o para -erra de \ 	 t.4.1/11
12 -aoTas sortidas, unia.

lIonilia para desentupir encanamen-4
lis, tinia.

F.r..ea; americanas de 112", urnae, •
Broca americana de 7116, uma.
Broca americana de 38", unia.
Broca americana de 5116". unia.
Ilroca ZLIIICVICalla de 1,4", unia.
Cadinho "Salamandra", para 10

um.
Chaves de lenda,	 catraca, de 8",

(. n 111Vi . 111- fenda, cou tracac7., de 10",
uma.

nina.
20. Chave Ingleza de 8", unia.
21. 'Chave ingleza de 10". urna.
2 .). Compasso direito de 8", um.
23. Compasso direito ile 10", um.
24. Crave ira para fazer cabeça cl_e

rafuso de 1 .t 4 a 1", um.
25. Enxós de Ribeira, sem cabo Uru_

ves, n. 1, urna.
26. Enxós de Ribeira, sem cabo, Grea-

ves, n. 2. uma.
27. Enxós de Ribeira, sem cabo, Orea-

ves, n. 3, uma.
28. Escada de abrir com 8 degrao3,

uma.
29. Escada de abrir ema 12 degrãos,

unia.
30. Esmeril manual com duas pedras,

um.
31. Faca de cano preto, ponta redond4

para selleiro, uma.
32. Forii ia. riara perneira. par.
:13. Formões Greaves de 1 t4", um.
31. Formões Greaves, de 318", um.
35. Formões Greaves, de 112", um.
36. Formões (ir-cavos, de 518", um.
37, Formões Greaves, de 3!4", um.
:38. Formões Greaves, de 718",
39. Formões Greaves. de 1",' um.
40. Formões Greaves, de 1 114", MD.
41. Formões Greaves, goivos, sortido',

duzia.
42. Goivete americano. um ,
43. Graminlio de aço de 10 cents., pm.
44. Lima triangular de, G", para serro-

te, (luzia.
45. Maçarico á gazolina, para soldar,

• coro bomba de pressão, um.
46. Machina a pé "Singer", n. 16 Id.,

• uma.
47. Machina a pé "Singer", para costu-

reira, electrica, urna.
48. Machina para collocar ilhós, com

pertences, uma.
49. Machina para furar biqueira, coro

pertences, uma.
50. Machina para furar ferro, com vo-

lante, até 1", unia.
51. Machina de friiar folhas, com per-

tences, uma.
52. Martello de orelha para carpinteiri5,

um.
53. Plaina : com ferro de 2", e Opo

madeira, de 45 ceias., urna:
54. Pauella para 'derreter celta, uma..
55. Segueita para carpinteiro, lima.
56. Serra americana para ferro Victor",

de 12", duzià.
57. Serrote,. de-coSta de 35 . e,ents., um.,
5$. Tesoura Soling de 0,25 para panno,

• uma. ,	•
59, -Torno mecanico manual ou a

• , • um.
60. Torno para madeira a pé, um.
01. Torquq, 1,arnanho medita, para cav.-

• pinteiro.
62. Banco para carpinteiro, complete.

Mn.

machina
1. Arado
2. Arado

18.

19.
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Grupo n. 4
Artigos de construcção, reparação de

roachinas e edincios:
1. Acido muriatico do 1', litro.
2. Aço em vergalhões, qualquer gros-

sura, kilo.
3. Aço em chapas, qualquer grossura,

A. Agua-1.ra Pratt,s
5. Alvaiade "Vielle Montagne", kilo.
ti. Arame do ferro zincado n. 12, 1:ifo.
7. Arame farpado, rolo de' 40 kilus;

rolo.
8. Azul "II. r." de primeira, kdo.
O. Brocha !rancem A. P. n. 8, uma.,

10. Brocha tranceza A. P. n. 10, uma.
11. Brocha franceza. A. P. n. 12, unia.
12. Cano de chumbo para agua, de 2 e

1", kilo.
13. Ciment o "Portland", barrica de 150

ki/us, barrica.
14. Cotia da Balda de 1 qualidade, kilo,.
15. lisinaltina "em latas, dices diversas,

ilo.
16. Fechadura á gorge para porta cem

duas chaves, unia.
17. Fechadura para gavela, com espe-

lho, unia.
18. Freia) pedrez de 8", um.
19. Fecho pedrez de 12". um.
20. Fecho pedrez de 21", um.
21. Ferro em chapas, qualquer grossu-

ra, kilo.
Ferro em vergalliõ r's, qualquer

grossura, kilo.
23. Ferro em chapa galvanizado, ris. 21,

26 e 28, kilo.
24. Gornma lacca de 1^, kilo.
25. Lixa para madeira, ris, 00, 0, 1, 1

112 e 2, duzia.
26. Lixa esmeril para ferro, ris. 00, 0,

1, 1 112 e 2, duzia.
27. Parafusos de metal, com porra,

sortidos, kilo.
28. Parafusos de metal, de fenda. sor-

tidos, kilo.
29. Parafusos de ferro, com polca, sor-

tidos, kilo.
30. Parafusos de ferro, de fenda, sor-

tidos, kilo.
31. Pincois de cabello, r.mdondo,, sor-

tidos, kilo.
32. Pinceis de cabello, chatos, sortidos,

kilo.
33. Polcas sextavadas, de ferro de 112,

7 1 16, 5116; 114, 518 e 8•, KUO.
31. Pregos ponta de Paris, de 10 x 10,

kilo.
35. Pregos punia de Paris, de 12 x 12,

36. Pregos ponta de Paris, 0'15 x 15,
kilo.

37. Pregos ponta de Paris ate 16.x 18,
kilo.

38. Pregos ponta de Paris, de 17 x
kilo.

39. Pregos ponta de Paris, 'do . 18 x. 24;
kilo.

40. Pregos ponta de .paris, de ..I8 . x 39.
kilo.

41. Pregos ponta de,.Paris, de .19-x 27,
kilo.

42. Pregos ponta de 'Paris; del.X1 X 30:
kilo.	 .

43. Pregos ponta do • Paris, ,de 22 x 36,
kilo.

141. Pregos ponta de Paris, do-3/k x 45,
kilo.	 •

45. Pregos ponta de Paris, de .3)4
kilo.

46. Rebites de ferro,. fthrtitio:,:;:
47. Rebites de cobre, sort1~,1(11o,
48. Roxo-Terra, 

49. Sprean1, "C.astello", em pacotes, kilo.
50. Terra de senil° queimada, kilo.
51. Terra de selim . crua. kilo.
52. Tinta esmalte "Repolim", em latas.

hilo
53. Tinta esmalte "Sapolim", em latas,

kilo.
51. 'Verde Londres ultramar, kilo.
55. Verniellião lavado. kilo.
56. Zarcão gennino.
57. Zinco corrii i;.tolo, pe.
58. ()leo de 1 nha g,enulno,

Grupo n.

Artigos de c.41:1 e refeitorio.

1. Bacia de folha de 2 112, de 28",
unia.

2. Bacia de folha de 2 112, de 30"
urna.

3. Bacia de folha de 1 112, de 28' ,
urna.

4. Bacia de folha de 1 1j2,
unia.

5. Balde de ferro zincado, rgorçado,
de 10", tini.

O. Balde de ferro zincado, Jeforçado,
do 12", um.

7. Bules de aluminio para 5 litros, um.
8. Bules de alaminio para 2 laces, ma.
9. Canecas de aluminio para 1,1 de

litro, unia.
10. Capacho de grade de 30 rads., um.
11. Capacho de eixo de 0,60 x 0.30, uru.
12. ellicara-; de granito, com pires, para

café, uma.
13. Colhei-- do forro para sapa,. duzia.
14. Colheres do metal "Nevada", pira

sôpa. duzia.
15. Colheres de metal "Nevada, para

cale, (luzia.
16. Conchas de ferro estanhado de 0,09,

uma.
17. Copo ,: de vidro para agua, sem pg,

duna.

18. Espanadores de perimis' espetnae-5,
n. Ao, um.

.19. Garfos de metal "Nevada" tiara
mesa, dum.

20. Jarro de agatha para 5 litro;, um.
21. Kaol,
22. limpa-metal "Rex". litro.
23. Pratos de torro -Japy', fundos de

. 22 cents.,
21. Pratos de ferro "Japy", rasos, de

22 cents., um.
25. Pratos de granito. fundos e razoe,

par..
26. Potassa refinada. kilo.
27. Moi, litro.
28. Soda caustica, lata de kilo. lkata.
29. Talha coam filtro e - Iarneira, rima.
30. Tijolli para arear talheres, init. -

Patronato Agricola "pereira Lima'
22 de outubro da 1927. - Manuel de C.
Medriros, almoxarife. Visto, • Dqr-
thulornew, director interino. •

Directoria do Serviço.de linspeeçrib
e Fomento Agrieolas

• CONCURS0 PARA 5"--. orriciar.

De ordem do rigniritro; falo' pu-
bife° qt1r se acIti aberta 'fia secreta.ria
deste serviço, no Palacio das Festas, á
avenida das-Nações, 't re .ás 15 horas do
quarta-feira, 7 de dezembro' 0.Foximo
vindonro, a inscripção do concurso para
o freenekirriento de nina. tiga,'dt¡ .3° o!-
freia!, de arctirdo .,Coin :as "Instrucções"
eapprpy 9,0as_ Pela.,40.rfa.fia'flo i ,Sr. ...
pif:t tco,' de 28 df,l...serceribi''y de. 1.927. Lis-

Miradas io Dioriu O/Viciai de 1 do cor-
rente e condições seguintes:

O candidato dm era solicitar . a sua
inscripção ao director deste serviço enj
'requerimento devidamente senado, e
com a firma reconhecida. no qual decla-
rará. alem do nome por inteiro, o le-
gar do nascimento, filiação, idade. pro-
fisãu estado civil, domicilio e a Lingua
preferida para o exame.

O requerimento e documentos que O
instruam serão entregues no protoco/lo
desta directoria pelo candidato ou por
seu procurador h:é:atanado constituido,
que poderá exigir o competente recibo.

Julgado pelo Sr.
Ir

 ministro o processo
de inscripção, serão fixados, por edital
publicado no Dierio O f ieai, a dia, a
hora c o local das provaa.

III
Para a inscripeão no concurso é n(-

ressario que o candidato i,rove:
ti)  sua qualidade do cidadão brasilei-

ro, nato ou naturalizado;
b) ser maior ile 18 amos e menor de
annos de idade;

e) bom nrocedimeneo;
d) capacidade physica:
c) Ser reservista do Exercito nu da

Marinha d e guerra naeional ou possuir
certi ficado (to ali-;famento militar;

,± ser vaceinado.
Iv

As provas desses requisitos serão fei-
las

o) a de idade e de nacionalidade. pela
certidão, elo fórnia local e authentica.
do registro civil do nascimento ou quan-
to'á ultima. pelo titulo de naturalização
do candidato;

b) a de cooducta moral e civil, por
meio ole folha corrida ,ohtida no logar
de cesidencia do candidato luas dOUS
tintos unimos, além de alloslados de au-
toridade policial ou	 ou	 duas
pessoas de 'adoida co,,tionsabilidade
posição social.,

'Paes attestado s doverão declarar o fi!-1
para que 'são dados:

rla de inpaeidado physica por att,---
fado de dolo: medico :: de reconhecida
reputação scienlifica e moral. de não
sornam. o candidato I Ir' qualquer moles-
tia contagiosa ou incuravel. Ilerft defor-
midade ou mutilação mie impossibilitem
ou (liffienliem a 'actividade e a respre-
sen ação funceional:

d) a de reservista. pela apresentaçãn
da cezpeetiva raderneta ou certificado de
alistamento militar, na forma (ia' legiS-
/ação em vigor:

e' ) a do vaceiriaeão. mediante attesta.-
do de medico conheeido.

Os candidatos mio já eXerei . rem tio-
cções publivas ficam disOen.sa,los.. da4
exig.encias constantes, das 'caras o, nf.>
g d.	 .	 ,

'A 'mesa . examinadora, nomeada pelo
Sr. ministro. será presidida pelo dire-
ctor deste serviço e secretariada pelo
funccionario que O mesmo designar.

• •	 •
intes ma-

terias

•

 :'	 •
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b) prova oral: grammatica, analyse
toxina e logica.

I'runcez, ingloz ou alloinão:

Prova oscripta e ural: loitur etra,-.
dileção. sem auxilio. de diceiooario..

O CNatne das di, inaiS MateriaS COnSla -
ri:

E. .Aritlimet ica: Operação sobre nu-a
meros inteiros, fracções onlinarias 	 do-

systema metrico. Po ten e ia s o rai
-zes: do nurni.,.ros inteiros; regras. In U.1;4

simp1P,4 f4 composta; regra de cambio;
regia 410 (livisão 11roporcional 	 •10

ProNa esrripta : ires quesbios

11,klgobra — Elionontos. Soturna.
subir:n .1;5,o, milltiplicacão o divisão des
monondos. binomios f•• polynondos.

h/os-á 	 tr•s tpleistõeS [Watt-
Cas.	 •	 •.

1	 - Elementos. 'Linhas:
angijlus. triangolos, tioadrilateros. 	 Po
lygonos, 4 : ircliniferoncia,	 sum linhas;
eieeldo, prismas. pyramidos e poll-edros
regularos.	 \roas, - periinetro ,* e Y0111-
¡nes.	 ••

Pros'a eseripla: ires 41neStiSes
eas.

• Cíli•og•aphia
p	 oseripta

' Ili•-toria do Brasil:
-pro \

V.1. fbdacção
It•digir uma inensagotO,

„iI i K l 	 11.1' 1 11	 iV4 n S, 1 .1111 aN,
„

VII. 1motylograpli ia.
• i:allierapliia.

VII,

O 1r . f. sidP111 4' i.a.alorá arguir o candidato
sobre contabilidade publica, Onographia
Eco/anidra, Direito publico e cun.litit

v' Le .gislacão Industrial.

VIU

O ,-,andidatu /pie obtiver nota soffrï--
k • ol em porfogliez..ou má eni qualquer
das outr:i s.. materias será excluido •lo
-onciirso.

IX

Ilil iwial.lado d.o com-liçõ'os Lerão re.-;
4(...re7ieia para a nomeação:.

VI.) os candidatos . clim Servent .11a ri'-
1

..
partição;

/o) os caodidatoS:	arguidos
. prosidento, tenbani revelado conheci::

mentos ospeciaps ou publicado traba-
lhos sobre qualquer das maiorias esia.-
cifiendas na P07)(iie50

1).) julgamento ria c l uniniSsão 0.‘xa11ii-
4)0d4)40 não haverá recurso.

XI

O cuneuvr,(, SVrá Valido por duos an-
nos.

Directoria do F.terviv do Inspecção e
romenio .Xgrieolas, Itio de .Tancirm
de.outobro * b: 1.927,	 eqrles	 Stm.,;44

ort, I rt• ., 11.,10

Inspectoria Agricola Federal do De-
•im° OitaN o District°

11.'5'fADO DE •MINAS

rotfrurPeiwiet publico

lIevidanionfe autorizado pelo	 11) 1-
p i,111). conforme couniiiinicação contida
110 officio n. 6.1 13, M do curronto
1ne 1, expedido pela 1° Socção da I)ire
cloria (;eral de Contabilidade e trans-
mit tida a ista inspoctoria pela 1)irochi-
ria do Sorvi,» de 11481 4eceão e FOIllent
Agricola 4 . iloste minisiorio, faço publi-
ee, que ;is I 5 horas do dia 10 do niez do
-novembro proxinai Yin1101/ro. sorão re-
cebidas na sede desta inspectoria. á rua
Cuajajáras n. 1 71.5, nesta capital. pro-
;instas para o fornociniento dos mate-
rlaos abaixo indicados ao Campo
ii p ott ;s	 54..b. 1 .¡igOas, Estai.10 de Mi-
ris 1.,•ter:Ws.

(is in!on, Nsados fino dosojarem con-
eopror de‘orão solicitar,nota insoectoi,
ria. guia para rocolbitneUto á DelOracia
Fiscal do Thosiniro Nacional. noAe Es-
t;a1o. lia imporlancia	 2:000000. cai

correntc, 'para garantia da ¡iro-
posta 4111 1 , aproserdareM, .qiiantia essa
(pio . revortorã- á Fazonda- Nacional no

3)rojaiiie1i1e proferido não'corn...
lVirl 'C o r para' ;i5iZIIaI 41 reSte'et iVO el)fi

diftstro ity viuvo iliaS
dris /la oulilicalão do edital -"do chama..
ha nu bioric)

11

eoneurrenei:, i	 será	 presidilin•
agricoia ilosía iiispeetoria,

111	 •

Consii!noili provas • '(.14 . • idonoidade4;
;d • m dos recibo-e. do Pagamento dos Mi:-
postos foderaes, estadmies e municivaes,
os aliesta.108 do repartições publica."
84•1e .0 PW foritcciiiii.'nlils feit g .is am lues-

_

• e s	 ,V	 •	 /

idinlobratfp y.firttn
julgado s -:•intos	 aberlUra Lias p1'01iO4.,
ias.

ebado , lacrado e rubricado poios con-
correntes presentes e pela cominissão-
ufiro de aguardar a-upt. ., sontação do re-
curso. Si este. não _fôr apresontado den-
tro do referido pra70 de 2 1 horas. será.
prejudicado o recurso, por edital publi-
cado no Moei° Officio!, ítolorminados
e hora para abertura das propostas dol
tuneurrentes julgados idoneos 0 que s./
verificará no maximo (1 5) dias depois
do fixado para a realização lia coneur-
vencia. Em caso contrario, aipi/C(18r-
5e-lia, para 11P1PrIn illaçã i) 110 dia (I I.
abertura rias prnpostal. dospa:dio
ministro sobre o recurso.
goizot . recorror docisão iia cominis-
são, deverá fazer c gsrt declaração por
escripto. Neste caso, bem como no de
serviu julgados idoneos baios os lrimo-
rentes, ;15 proposta-4 ,:orão inimediata-
1,,,.111e abortas, mas on i voz alta. rubri-
e-alas na integra, DiM'iô

roles do gualdi/ci . doei-ão

VI

Cada proponeulo apresentará stn: pro-
n ,,c,r,ta quat PO 'sias. uma das qurte.;

• Ievidamente st, l/ada, ruhrivada em to-
vias as / paginas. seio emendm. rasuras,
resalvas ou ''irr rei ii)11v, indicando, es-
rripto. por extenso r em algarismos, or
preço 0111 moeda . corronte por que for -
neverá cada artigo. Não será lorrAda
.--•onsideraçao a proposta que não ,. á tive.'
tICSSas

VII

unia oxpo
ou uni ofti-

'4,rian"'"t''ii'"71111"iment0 t l.j leP°sit'i • 0e-r11'0é.()S.,	 fe i ta nova concurrencia
.*" v""41)- " 41" `J" 1." r"" " c(")di'•:Ciu	 mio podora ser innoodia-

!' ri " le V" 4 '	 1)8,2:";r""ii", d:'3	 ta; srassiiii -emic4rdarem os empai:ui-
mu-pastos	 esladoile, .0	 les, 0;•;,,111 ('1154) 	 dentro do orazo
;aos. a mil:	 iverom sujeitos.. Imn.11.) pela -Commis.‘ão.

As propostas não pod-rão /.0oler
tinia formula 1111 completa

a balas a'5,;-fo1nli,;503 dest,-, orna/.
.Não serão toinada em considoração as
que -delle aíastarein, offrr, ,cor:m re-
•Ourção .de proço sobro a propost:, mais
11;:ra1a 'ou propuzorom proço oxeedent
O . -111'.5',. do c o rretil e na Pra ça •

Os 'e n inciirreidos dovorão :iprosenlar .a.	 ••-	 ,
VIIIeo li mWssão	 de ..coneurroncia, 110 dia	 ,• ,	 •••• •

hora designa/kis • 'em Pin-Muer/is_	 .vse-oibliia a, propo,ta ipi
dos o lacrados. ados. as	 roPostaS. ' (-1/ i'e l t. ;1147, •-•vantag,i i) j offerece:r em preço, po! -: tol-dos destas. os- doe/mie/dos quo Provoln	 (pie . spja a' differença 1,ara
faia idoneidade, entre os iplites obriga-	 , „• \o caso de absoluta igivilda/b

•.
IV	 IX

"Si o contractanl» não tornem . o 11'44
:lerial dentro do prazo do 30 dias, 1 ..0ida-
dos dá data da entrega 1111 podido de for--

1 sorá o .mesmo contracto res-
cindido	 indepondonto ili' inlerpellação'

ael;rio judiciarias com a pt n rkla d,i enti-
:;ão . que reverterá , para os cofres pubh.
vos será caber 1111 , - ,co1Il1'actiml4' direito á
onalquer indemnização ou reclaniaeão
ji , dicial	 I.i extra-judiciai.

As propuslas .,: Aos GoneurrPnt os qu^
não forçm. considerados idoneos não se-
rão tomadas eili,nonsidçraçãjcl.

Si o coneurronte julgado inidfineO
quizer recorrer do deliberado pela com-
missão ao ministro, poderá fazei-o.
:Neste caso, solicitará, imniediatamente,
em requerimento, á cOnitn i Sáão, 0
luenbi, da abertura das propostas, e den-
t •o db pl'fIZO de 2 1 horas, i‘ntrogará nos-
la inspecturia II seu . recurso, afira
de ser o/mai/Unhado ao - ministro. Isso	 o ("tov,vi•no não se ro.lanisabili,..,ra
acontecendo, serão todas as. iiroP j'fidirnliiiZiietto.' n 11=r11111a 'aSil -'j :I irda
• crebid .is guardadaS Cfl1 enVoluero fe •-• iegacrin	 11,'	 11 '1102 . :1 -

O I ra	 eill I do material sora, ola-sdc-
condo ás liorinas 410 1egislai s:10 N-gent;;.
-; eito do- unia S i.,	 depois -de reecJiiii.,
t's tnesin08

XI
A coneurreyeia p041 cra ,e r anntillatia.

qjja a;.1 .4},14 • 111/s cu14i:1111'0111es
Onalepter

X11



tio regilro Tlo coutracts. proveniente
conetirrencia.	 .

-Inspectoria Agrieida Federal 'do 18'
Distrieto, itello il o ritont e .. 2 de outu-
bre) de 1927./ — 1:000110 ..;1)(If flé , jró Gon_
yllecY, insportor agricola.	 •

illaterizies a serem forne.eidos e a que
alinde o presente edital:.
1. Tijolo. (milheiro) 110.000.	 •

• Cimento Portland -barrica de gio
kíto :o 50.

Ci. Cal (metro cubico ..., 20ion.000.
4. Areia (rnetro .-cobico), 40ué3,O60.
Ai. Vigas de pert;bit rosa de 011420 X

X Vin,20, 112.41n,ôno.
'et Vias de peroba rosa de 0m,28 x

1tré : ,600.	 •	 "
Vigas de peroba rosa. de Om,20

.8. Vigas de perc,ba roa' de bta.13
x 0m,07, 0m8,020.

.9. Vigas de peroba -rosa de 0tn.20 x
x Om.13, 6m :1,200. •

40. Vigas de peroba rosa de 0m,15 x
Onin,800.

41. Viga s de peroba rosa de 0m.25 x
Om.06, 0m3,100.

42. Vigas de peroba rosa de 0m,13 x
x Om.06, arnn, -400.

njpa de ~Ipso de Frade de 0,/5 x
x 0,02 • 1.5( n0 metros

Taboas de fOrro, de pinho Paraná,.
100m2,00.

Taboas para portas e janellas de Ca-
,	 nella de Orn,03 x 0ne30, 140m2,00..

Inspectoria Agricola Federal do IS"
District°, ilello Horizonte. 24 dc outu-
lira de 1927. — ;túmulo Monteiro Goa.
feires, inspector agricola.

—
Posto Zooteelinieo Federal,

em Pinheiro
- Tendo esta directoria aberto inscripcão

Vira a execticilli' de trabalhos de • enca-
dernação, desto posto zooleantico, de
4tecôrdo com o artigo . 757 do Coligo de
Contabilidade Publica. communico aos
interessados que' a referida inscripeão
ficará aberta até. ás doze horas, do dia
16 de novembro prOximo futuro, na se.,
cretaria desta repartição, data em qUo

respectiva commissão de concurrencia.
procederá a abertura das propostas,,apro-

- fientadas pelas firmas julgadas idoneas,.
Os proponentes deverão apresentar pro-
postas em Ices vias e requerimento de
inscripção em enveloppe separado, sen-
(lo a primeira via da proposta devida-
rrnent ts estampilhada.

Outrosim. deverão declarar a sua in-
leira subordinação ás penas do artigo
'762 do Codig,o, e, ao reqüeriniento
inscripção, juntar os documentos . coro,
'probatorios de idoheidade.

• Objecto da concw'renéhe

Encadernação ..de primeira 'qualidade
'rias copias do arehivo deiate posto em N'U-
dunies relatiNos á' cada exercido.. 	 .

A eneadernaçãe deVerá ser costurada
em prumo couro, com a lombada orn

couro, com dizeres em lettras doura-
1.adas.

Preeo por •volume de .0m.33 x
• Secretaria do. Posto • Zoolechnico Fe

em Pinheiro, 29 ile.:outubrn
.19 2 7, —	 secretario, J. Éeis e SUMI'

4Junta Commetelar	 1.:4
De urdem do Sr. prosidento da Junlii.

Evinniercial, faço publico que rn existia'
vaga- da thrglia ingleza, 2 da 'France-

2 da :inclua e 1_ da lKspaidiola.
aberta, a contar éto. dia ,t de .soiendird,:
inscripção para O Pf•)11:'11•:(1

•

n•n•n•nn•

.(Mitita-feira II)	
_	

	 Navellito- de 10'27 .23737

.guas, que ficará encerrado no dia 1 de Dr. Amorico atonionlini,

	

' dt.r ctirrenit. 'itinió 4.e que • SCni . 	 ceifa 1401' Amar/ir/lidai-1e. A i iio mid
effeetoado' do , eonfurmidiide com as presidencia o ticcionista ric. jardin,
seopçaes baixadas pelo Ministerio da convidou para secretaria o ;teclem:sia
Agricultura, industrio e.Commercio, ein Sr. Agostinho Bruzzj que aeiieilando,
17 de feverero de 1921, publicadas no tomou as s ento' á mesa de trabalho-. O
Dinrio Offir iml de 23 de fevereiro do Sr.	 dá por installada a
mesmo armo.armo.	 1,1,.;o, e convida o Sr. secretario a lor os

Os candidatos devem instroir suas PC- annundos de ronvocaeao pori1iead ... a,
lições, que serão diri g idas. ao presidente Mario da Manhã desta Capital. Pedindo
da 'Junta Comilona:ai, cum os doeurnen.-- a Palavra P ela ordem o Presidentedi
tos seguintes:	 •	 conmanhia, disse tmo julgando doft
• a', proVa de ser brasil e iro • nato ou na- alguns pontos da loi lundaincid:i!
turalizado, com certidão do registio civil da , eoirpanhia, propunha tosse esta re-

. on' dos assentamento.s pa -ocliiaes ante- formada. Para esse fiai havia elaboi.ala•
riores ao mesmo, e pra OS naturaliza- • as refarma s que DO conceito da dieeete-
dos, da competente carta, em originai ou ria e conselho fiscal, opportunamenlr
pnblica . fórn ;	 consu..tados, eram convenientes in f ro-

	

1,-; prova de alio sei negociante fallido 	 Iuii 1 I ii estalidos. Apresentava essa rc-
irrehabilitado compreliendeadd toe) o fOrtila á consideração da as:serohléa. ti
'penedo doranta , o qual podia o eanaraa_ pedia a.	 .r-id.nte que fazeod,--.1-
to ter, de accOrdo coa) a lel, exercia° a: lei • pelo si . . se,•retari ,o, as submettesse
profissao de cornmorciante;

c prova de não ter sido processado,
não ter sido condi•mnado For cri ai cuja
pena importe cio destituição de cargo
publico ou inhabilitação para exercel-o,
COM certidão dos juize's das Vara. Fe-
dentes e das Varas Critninties locar.s. 	 .

O concurso constará das provas oral
e .eserinta, de cada idioma, sendo o can-
didato examinado sobre uni, algUnS, ou
todos em que se tiver inscripto.

Os pontos das. provas oral e c'-criptas
versarão sobre as s umpto commeroiat
de natureza juridic.a e serão organizados
momentos antes do inicio de cada uma,
não sendo permittido o uso de diccio-
naro no exame oral.

A prova escripta • será secreta e pui-
Mica a oral, sendo annunciado no Di i-
ria Officiol () S eu inicio com anteceder.
eia .de .18 horas.

Não será admillido. fazer prova o can-
didato que até a vespera de sua chamada
não houver retularizado o pedido de
inscripção.

Nenhum candidato, sob qualqnar pre-
texto, será dispensado da exhibição das
documentos enumerados . acima e exi-
gidos pela lei.

E, para conhecimento do todos os in-
teressados, se communica que os roque-

-ritnentos dos • candidatos' devem ser
'apresentados diariamente. a contar de
1 de setembro, das 13 ás 15 horas, no
presidente da Junta Commercial, no
edificio em que funcciona• a Junta, á
Avenida das Naerws e que o presente.
edital s ....rá publivallo no Diaria Offiehd.
Dado a passado na secretaria da Junta
Commercial di Capital Federal, .aos 27
do agasto de 1927. Eu, Carlos Torne; de
Oliveira. segundo official. 'servindo de

. secretario, o escrevi. --s. Isielm.n.Canipn,,
director.'

SOCIEDADES ANONYMÃS;

Lio copilai sorici

Art.. 1." O eapital social	 ri e 2i•ti:t.i.i.,
AsttEm1. .1.1..A f:F.HAt. ENTRAortD1-. (dtrzvtdos vont W; tio réis , dividida

	

ItENkiy,.st).\- 	 te MOSTO ia	 1.000 

(*127 por successivas chamada s Tamen	 ia.-.•-
réis, cada nina que scialO

	

Ao.'z' vihtC ,t • cinco	 p3sez de agosto naves a 20 	 a j1117,0 da threc,oria.
110 1927, pelas treiw- horas.' lia .sétle die Art.	 AR ae l :C, OS	 1141,111HW I
erntiPa-niiiii á 'vaca 8 de ;-+ele. tilliro ii. G.

	

ores:entes aocitiniStas • rep,•eseilialtillo 820, 	 Ye,/•„i"ILPI".1."1-,i7ad,"‘

	

t'ix,e,,4iletite. tia ertnipaillitt.	 d's
j rifa indo	

•

	

ssJtirir.15:1 -11.i . .;1•1".'zik,l 'ellotiliii si4.1 L'Ii. •	 t .	 •ti.oljto,	 é	 i-	 •

discussão do s Srs. are ionist as.. pedi
palavra pela ordem 0..sr. accionista .1r-
rabi,' de lagittliiies disse que ermo. di
todos canhecidas as reformas que se
(merino, introdimir bo is e ,statutos, • e que
Por isso Julgava desnecessária a st)si lei-
tura. Pedia losi ti ra ,,, a consultada se
apProvas. ii e s ta propo .aa,	 Cl ;ar , r,e,sio_

Itizt-o pedi', a pata\ pi
e disse que pensirvii iu'. apezar de , se-
rem individualmente; pelos Scs, accio-
tas. conhecidas as reformas proposlas.
PI a de toda ctinveniencia fossem lido-
os estalutkis. iii coai as reformas intro-
duzidas afilo de que artigo ,por artigo
pudesseni os Srs. aceánlibta julgar di
reforma e com as suas luzes, Cfli obser-
N .iiç5es ooportImas, concorrer para a
maior perfeição do novo estatuiu. O Sr.
presidente raiz a 'vlitt.,PS ai duas propostas

.i:a .ral,1'approvada por unaniwidade a do
accionist'a Sr. Nicoláo Do rliase ficando
O primeira prejudicada. Mandou por isso
o Si, oresidealt . qipo fossem pelo Sr. s..-
cretario da mesa lidos os estatátos,
qiit . foi feito e aqui são transerir,tos.

COIRAMA DE ARMAZENS GERAES
DE VICTORIA•• •	 •

ESTATUTOs
"

iTta.0 1
•

(dkjeri	 th/Paçãr.
Ari.. •1." •Solt demolniatteilii de Convi-

nina .1riniriens (ienes de lactoria. laca
constituida urna sociedade iinonyina
gni:a por esies estattili pt. com séde fi•:••
.juritlieo na vidatie de Victuria,. canil it

,do Estado do Espirito Santo, e tilnies •
agencia,: onde for ennsiderado couve, ' •
ente aos interesses sociais.

Ari. 2." T fim tia socied?kle i o coiii-
rnercio de armazenamento tho mercado-
rias sobvantagens o rrs-

- pon3zabilirlátles. estalieleridas pelo d e
-creto ferieual a. 1.102.-ide 21 de noNcinbru

de loO3.
'.‘rt.. 2." O prazo de duração da coro-

panitia (. 114 . .20 anuas entiJado.- . da atil a .••
sua: NniSt.it IiiViio 4rfinitjva..lleií1i-- •
nrarogaittl por, clliberacão da w- ot obl e

-geral:.	 .
'(:.‘raTur.o.	 .	 .
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Novembro (10 102.,'2.3788	 Quinta-feira. 10 
, ..

•reiaçáo ' . a,,Sociedatte, que não conlieee 	 .'eApl-ri.:LO Vi	 '. VeOprOeamenie ou;firgatlos, do tini lado,-, -

it.ais de u m possuidor para a _mesma	 -......Disposi ç Õe8 Oe l'OCS	 ,	
. .' conio priineiros contuactantea Edgard do

acção. • •	 • • .‘Barros .--).'ereira, . 'Maior, do commei•cio.
_	 • CAPVCULe IR,Nxt. 17. O aná° social - princiiiiará em- Genial 1.1 ,-onza,gfa.de-Boseeli, medido, José'

1M administro-1.0o	 '... I 
de julho ferminfindo -_em;30 de junho-. da _GO48,. mm) teiro,.. engeniie,ro,e' . Assi-.,

•Art. 18. 'Os'casos omissos nesto. e-sta- Seaffa, engenheiro, Jorge,uonteiro-.Va-
alto serãO regulados' pelas. -disposições lente, engenheiro, lbá Jobim .lieirelles,Art. 7." A coMpanbia será .adminis-

irada. por ires directores, e terá • um•con- do decreto 127, de 4 de julho de 181)1. 	 engenheiro, c, Moacyr Teixeira da Silva,
solho fiscal composto:41c, tres membros 	 •	 caerruLo V11	 ,"	

engenheiro, -sendo o butorgaute Jorg0
elfecilvos e tres supplentes-,-- u.S • quaes .	 .	 Monteiro Valente, representado neste,

., 	 acto p	 seuor	 bilstante pi•ocurad	 Anor	 te-¡arderão ser aceionistas - nii não.	 -	 Di$posiçõeS trotaiitories
ui° Mon'eird V;i.lcote, nas termos d'aArt. 8." O mandato da directoria il por 	 Art. 19. Pica a diTectoria autorizada a

tres annos, podendo ser reeleita.	 entrar em accordo • coma firma V.11-.a- 1")-irs°1e'rualt-ianç% I)0 íl'xiNinb:acatilii.;pge tllif:iitfeie'itt.lets11.e()je'c kli.'{•"--Art.. 9." A falta ou • iiipeditnenlo do 	 let»14.1.,' ç,f_ (;; 	 para , se utilizar to1) e de outro law.), etono segundosqualqut•r director, será suppridkpor uni tios -arinfizeris dessa urina. assim . como contrai-dantes, o iiVerlainte Octacitio dodos membros do cousçlho fiscid, a roa- al1 r m-uga, coprar, arrendar por, contrficto Almeidzi , of ficial, 'Moderai°, Visintainer, --vite,eseripto dos directores em ' exer- ou construir os arniazens necessarios do engenheiro, Petronio Barcellos, engenhei- .
cició.	 .serviço da companhia. 	 Jo,só João Figueiredo Almeida, ene-Paragrapho unico. No ca() dos	 renuncia
do.,uin ou-inais directOres será immedia-	 • olieiro; todOs 'brasileiros; residen,es nesta

.Terminada a leitura o Sr.' presidefflo capital, tnaiorresreco/lhe:idos como oslamente convocaria a asSembléas geral kliSse que conettli	 a pai V ra ‘a quem
r a d eliberfir- a re speito. 	 Proprios peliis duas testemunhapa	 s abaixodella quizesse fazer uso para discutir as
114. 10.- A dire ctoria entre si', deter-	 noneadas e' assignadaS e e.stas do mim,

reformas introduzidas nos estai utosmin- tabellião, 00 que dou fé. E de ante dessaminará os enrgos e ohrigfições de cada guem tomando a palavra o Sr. presidente testemunhas', Pelos priliiiiiros contractan;..director, sendo que um ..›Ielles exercerá. os poz a votos sendo unanimemente ' ap, tes, outorgantes, , recproraniente outot-'as funcções de gerente:-	 _	 .	 PrOvaclOS. O Sr. presidente disse. que uma gados, fun 	 Qdadores unietts accionistas da§ 1.." Os directores não d.e,rão ,reinunc- yez que os est atidos reformados haviam :Sociedade .:Saionynia Rio • Viação, comrac„iio filguina.	 '	 ••	 . \ sido apprv	 poadoS e	 mla assebléa, julg av a Sede- nesta Ciipital, constituida .pui es-§ 2." Quando forem abertas, filiaes ou opportuno submetter zi conSideração da eciptura de 2 de maio do eorreq.c atino,
agencias á . directoria deSignará para as casit para (pie ' constasse ilki presente acta lavrada 114 ' tas notas, com o capital deprimeiras —.uni director-gerente — com que os accionistas da , CoMpanbia , Arma- 1'10:000$000, foi dito que no intuito dotodas as attribuições inhairtintes ao cargo zens Gre,aes de . Victoria,/constiluidos em
de director e liara as .agencias um sub- 	 ampliar Os sPtViÇOS e. operações da. su-

asSembléa geral, ratificavam, conio de
director 00111 .	 atiribuiçõe.s qu e' . julgar	 eiedade, dado O seu exilo iiiihdl, resol-facto ratificam, lodos os actos , constitu- venial, consoltando prév jumento o 0011-tiportilnas. A uns e outi .os, a „directoria tio s da sociedade e, conStantes das actas sellio fiscal. nos 'ferinos do ind. 94 do-i' ixará lionorarioS (pie deverão perceber. ) ins assembltias geraes respectivas, bem

§ 3." .„As deliberações da directoria se-;

	

	 decreto ii. 431, tle 4 mie juilig de 1891.como autorizar desde-já a conversão das e deite obtendo parecer favorável portão tomadas por maiocia do votos. 	 acções nominativas ao portador,•tima vez unanimidade, conforme os documentos
•§ 4.° Os membros- do conselho fiscal preenchidas . as condições ininestas nela abaixo transe'riptos, augmentar o seunão terão remuneração. • 	

legislação vigente. Poz eni discussão o capital social para 350:00W., sendo, pois,Art. 11. Os iiirectores giirantirão a sua Sr. presidente as indicações que acaba de acorescido em 'mais 210:000	 que sãugestão ço-in' a - (moção de 50 acçõeá" cada	 cofazer, ncedendo a pidavtiA a quem de lla
tini. '	 •	 subseriptos e desde -logo realiztulos daquizesse usai 	 Sr. accionista, Arnaldo/ seguinte forma, em ficções do mesmo varj.„krt. t2. .Goitipetem á . divectoria todos Magalhães, tomando a palavra, disse que'

• ler de 1:0,00$ cada uma a saber: alun-os. actos de -.gestão dos riegocios .sociaos achava, não Só justas e razofiveis, mas rante .0clacilio de .4Imeála, 30 acções; •representiindo em juiz() Ou fóra deite lambem muito convenientes aos .interes- Moderai° -Visintainer, 20 aceileS; Petro-.
Para o que fira inv estida 61 0 todos o's Po-\ ses tla sociedade as proposições feitas nio 13iircul1os, 20 ficções; José João .Fi,deres.	 pelo Sr. presidente. QUe . pela -sua parte gueiredo ' ,Almeida, 10 acções; José da

cApiTuLo IV' •	 propunha	 laniben: -fossem aPprovádos Cu Msta. onteiro, 16 ficções; 'UNI Jubilatodos os avios da direeloria praticados Meu c11 	 1. 0 ficções; .1.ssis Sc;APfa, 26Dos assemblas.é_	 até a presente data, e inserindo na acta acções;. Moacyr. . Teixeira _da Silva, 2(4
Ar t. 1:-.). A -assembléa iterai	 J' lana Mn voto de -louvor á directoria que geriu ficções; Edgar...1 de Barros Pereira, 1(t

de P restação do conlaS lerá Jogar no Mez os negoeloS 4 	 desde a sua a.CoSes.; (erdal Gonzaga de. BuScoli. 15 •
do m4191'4)10 de cada muro. e Delta to- fundação até lioje, pele optimo desem- acções; Jorge 31onteiro Valente., 15
unirão parte os actdonislas ou seus pro- per mdi° que ,dera ao seu 'mandato. :viu- acções. E como . já, tenham proéedido nos
curadores, Lendo cada acção direito a um. guem mais .pedindo a piiliivra-o _.;1..presi- termos da lei ao deposito urévio de 10 . V.a,
voto, e as deliberações .serão tomadas dente consultou á casa si approvfiva as sobre esse accreseimo de capital, nos ter-

• por maioria de "votos. 	 propostas por elle presidente, e g áccie-- lutas (10 recibo infra lranscripto, o' Icem
Art, 14. Pode.rão ser convocadas. as- nista Sr. -Arnaldo Magalhães, feita,s, o por definit ivamente. effectuado, ficando

sembléas extraordinarias todas as, vezes que tudo Mereeell apprOVaao,_pelo - voto pois' d'ora avante firmado o capital so-
que O interesse social .o aconselhe, ' e nos unanime dos Srs. aetienistas presentes, eial de tresentos e eincoenta contos de
casos determinados . 'em lei, devendo O abstendo-se de 'votar - a directoria,. .Nada rtSis, subordibada de resto a 'sociedade tlz;

	

:	 Mais havendo a tratar, o Sr. presidente ,municio ser feito - com antecedencla 	 mesmas normas . e condições da' sua es-
nunca menor Ile cinco dias.	 agradeceu a distincção de que foi oh:c). iptura de constituição, da qual fará estaeeto, encerra . os trabalhos, e pede aos-Art. 15. As assembléa-s geraes se.rão j	 t	 lh	 -instrumento parte integrante' e comple-srS. accionistas para permanecerem napresididas por accionislas indicados • na	 mentiu para todos os elícitos de direito.
oecasião.	 Casa o tempo preciso para seciavilda a . pelos segundos contractantps na quali-

• t:APITut.Ó V '

	

	 Presente acta, e dar-lhes ,stuts assigná7- dado de novos suhscriptores, foi dito que
triras..E eti,•_Agostiftho 'Bruzzi, secretario acceilavani em todos .us` seus termos 

a• Dos lucros	 '	 da 'mesa, a . crevi, subscrevo o assig o ••presente e•criptura, por isso' que confie-
'til . 10. Os hici•os liquitlos verificadoS com os demais accionistas presentes. 	 e•Oin. em lOdus, os detalhes o initrumento,Auostinho Reluzi: — Dr. America (fo iem batina:o a que se procederá em :10 de	 - de. constituirão da sociedade. que ora ia-

'junho de cada atino serão distribuidos •i"L'ili '- — 1/14n°e1 Vir"Illm' --''''Arnalt	 tfficiiiii para lodos os effellos e _direi-.
Pela fórina - segu inte :	 Atufittilules. — lira:: • Vivaertu'a. — ,Yieol loS. 1•'orarre:me apreseni,ados, os seguiu-

10 % para fondo de reserva:	 De ltiase. —• Pretrw,t0to De Iiiase.	 tes documentos: Illitms. Srs. Drs. José
•10 % para distribuição entre os dite- E,'andio: Vivacqua. ,,,I. Potro l'irar.qua.	 Pires Ilarvallio e . .‘lbuquerque, lbá Jo-

clores;	 ,	 .."	 1)mtiel Vivacqua. 	 , ..	 0.29	 • 'MIS' MeirelloS o _Xssis Scaffa, M. D. inem......,.
. 10% pa

Mn

	

r,a einPregados que Pelo seu 	 .	 bros: .dd conselho fisPal da .Rio Viação
,	 '.	 .•zelo isso e` ce.fi n;n' a juizo da directo	 RIO VIAÇÃO; S. A

	

--	 ,. A.• Prezadits ,S. rs '. Pretende o, directo-
-ria: e os •	 , • '	 • •	 ria da ltio \Nava() S. A. propôr que seja-	 SGRIPTURA,_ in AUGMVN;TO DE :(.:ÁprrAr..7,0 	 restantes 'serão- distribuidos aos	 o capital ..socia- 1 augmentado. para réis :
aceionista....; &cinjo ' cliVidendo.	 Saibam quantos esta virem que no 250 00.0L . dado não $ó o franco exit0'

Paragranlin tico 'd lucro .- líquido nno de' . 1927, • aos 29 ;diNs -do .inez . de - -de sua actual linha de ornnibits. °Mn)
.0.so sc" : y el'ifica'r.: em :Cada filial . ou , agem- outubro, nesta _cidade .4-10 Rio ile janeiro, sta :estudo estatittlen pelo qual chegou á
Pia, 'refirar-s4lia 10- ;% • pat;a . O'T directo':, éln 'meu escriptorio; perante ;mim . tabel- c	 oonclusã:11e que; ...si • tr.iplicar .. o numero .
pl., subdirector locai,. 	 . .	 lião cont areeerain .cping outor,gantes 9 de seus oranibus. os lucros augnienlarão,,,

-
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em muito maiores proporcões. em vir-
'. tude das grandes.desperas,fixas que te

janta organização de transporte dessa
pecie. Dali verão VV.. $S. quan
justa a nossa pretensão e de accôrd
o art. 93, paragrapho 3", do de.:.,re
mero 131, de 1 de julho de 1891,

.0 parecer desse conselho, de aecôrdo com
a lei. Rio de Janeiro, -24 de outubro de
1927. Rio-Viação S. A. — José da Gosta
Monteiro. — Edgard de Barros Pereira,
directores. Julgamos, em vista da expo-
S i ção da directoria, glÁ DãO ha hiconve-
niente algum para o augmento rio capi-
tal proposto. — José Pires o Albuquer-
que. — JIA Jobfin Meirenes, Assis
tseaffa. — Banco do Brasil, 21:1058000.
Recebemos do Sr. Edgard de Barros Pe-.--
reira, director 'daz Rio-Xiação S. 'A., a
quantia de vinte e .tur, contos cento e
cinco ïnil réis, sendo 21:000$ relativos a
10 Te do augmentt, de seu capital, e 105$
relativos á nossa comtnissão de 1 1/2
sobre o raferido deposito. Firmamos o.
presente em duplicata para um só ef-
feito. Rio de Janeiro, 27 de outubro de
1927. — (Assignaturas illegiveis). Ori-
ginal. Estava a Margem um carimbo do
Banco, relativo ao isento de sello nu-
3110u0 17.729. Recebedoria -do Districto
Federal. Selo .por verba, 420000. No
livro de receita a fls. fica debitado o
lliesouruiro pela quantia de 420$, reco-
)tida da Neiedade Anonyma Rio-Viação,
proveniente de augarento tio capital.
(tuia 34, officio conforme a . verba u. 34.
Recebedoria do District° Federal, em 28
'de outubro de 1927. — Pelo thesoureiro,
2. Mendes: . — O escrivão de sello, J.
Barros. E por se ucliareu assim justos
C contractedos do que dou fé, pediram-
me que em minhas notas lavritssem
presente esmiptura a mini, hoje distri-

. 14uida pelo bilhete que fica archívado, e
,:endo-Ilies lido em presença _das teste-
munhas Leonardo da Rocha Pinheiro•_::
Nelson Hugo Ribeiro, pur eauforme es-

°OPERATIVA MILITAR DO BRASIL

CTA DA ,ASSE\1i3LitiItL. Oi AC.t:to-
N1STAS .11EALTIADA EM 2'i DE OUTUBRO
DE f:27

Ao's vinte o quatro dias do mez de
outubrO' anno de mil novecentos e
"Vinte e sete, á avenida Rio Branco nu-
mero cento .e setenta e quatro, e ern
uma das salas do Lyceu de Artes e
-Officios. 'gentilmente cedida pela sua
digna' directoria, accusando o livro de
presen ças a assignatura de duzentos e
cineoenta e dou$ accionistas, represen-
tando quinze mil evnto e vinte e cinco
aceites, ou seja mais de metade do capi-
tal social, o capitão de fragata ltogerio
Augusto de Siqueira, -director'prosidente
e thesoureiro, assumiu a presideacia e
.declarou abertos os trabalhos da As-
semblea Geral de Accionistas da Coo-
perativa Militar do Brasil, convocada
nos termos dos artiges dezesete, deze-
nove' 6 vinte e .npve" dos Estatutos So-
cities para eleição da directoria da. dita
Sociedade 'durante o-- triennio de mil I'
novecentos e vinte e oito a mil e no-
vecentos e trinta. Em seguida() mesmo
director - communicou á assembléa
parte do general Abeylard de Queiroz,
que esse digno associado, precisando.
ausentar-se , frequentemente e por pra-
zos: indeterininados .desta Capital, .não
era candidato á 'reeleição. no -cargo de
supplente- do director presidente e the-
sourciro, e que por isso , pedia a todos
os sens amigos que- não votassem no
seu nome-. Terrninou o• referido dire-
ctor dizendo 'que, por ser candidato nas
eleições mui ¡ant.' t' • realizadas, pedia
a ' asseinbléa qtht lhe diSpensasse' na
preseme• reunião 'de presidil-a como lhe
'incumbem os estatutos, e (pie lhe ripe-
iXiitlise convidar ao digno. consocio
tenente: coronel. Ahnerto	 Moura para„ • • Tendosubstitn	 . tu -o. enno assemblea aoplau-tar, aeceitaram, outorgaram c assignam dido com palmai unanime e.:tsa

,13uetio de _Ganipos„ escrevente jurtunenta• a.'ssiuniu • presidencia	 si,ssiledo. a escrevi. E eu, Alvaro AdvAnctila - -vidou os acetorristas calOtio.da Silva, tabellião in l erino, ,que a suh	 . 11110 jostl oos santos o o	 cot.t.os to
Edildr4 de lialY"s PeP	

,

—, De • Genial Gonzoda de• Boséoli.	 me iro e segündo. „‘„„ex.,retari.os da mesa,

rior de doze do inalo' deste acne. o ar-Altacida — illótlerato cionista Dr. Joricp .Maria de fiticerda ro-
Pei"ni° liareell" •	 j"! "ti° '`"	 Onerou dispensa -dessa leituraLeonnrdo•	 Rocha Chilrei- do „ 1 „., „ e•.a111 acta havia sido otiblicada2'0. — Nelson "go Ribeiro. — Transla- 	 divulgada convenienteinei,te, O erada hoje e eu. Alvaro Arivincula da Silva. '• 'por

mi- 3 -monte .approvailii. lendo sobre o ime,tozirehivou-se nesta- repartiçãoJ sob o

ferente á Rio v iacao	 a sabor: Dr. Henrique ira-nesto Dias. Gin sogtiqta

1i40 Dr. Alaia) A.: da •silva, em 29 ci,,, itinga..obteve a palavra pela ordem , o

ondula .° ultimo, 2refere-nte ao tionn eivo . declarou que tinha vindo de S. Ponto
' do 'capital social para .350:00013000. lin, erkPre-ssnmt4nte à can vil o -do seti -e migo
João llygino de Araujo. t o official: da o- general Francieti Flarys. pai.it •0.,11'
isecrelaria desta Junta, passei a presenb-! ff,agar-11P? ,n 110010 'como -.candititii.o • a

efTlidão. llio tle .I.aneiro, 9 de novembro Wreetor Pl'f'sidPilié ; ("' -111Ps.oureic.-.)10

officiau	 c.. em	 de . ao. que o mesmo -'CO' plezitdo innigo man_

Tembro de 1927:.	 Isidorb coniPos,lin ha sua aiitiji tu t u i a ti l ''S" 1()gar o que-,
flii•ec(or.	 ria, gostosamenre.- tinr-lle•- o seu vo10.

anercial: (Aeliavam-sti7 inutilizadas dou . siado que rt sen'Teferido antigo havia

inexacto. Por fim o 'consocio tenente
coronel Pilaug-a protestou Contra a falta
de cadeiras e espaço na sala em 'que
realizava-mos nossa sessão, culpando
disso a actual directoria de nossa So-
ciedade': Ainda pela ordem fanaram o
director gerente e secretario Antonio
Thiérs FriSes da 'Cruz e os •accionistas
Alberto Lamartine Teixeira Lopes, to•
Dente Jonatlias de Moraes Correia..e o
Dr. Alvaro do Rego Martins Costa. O
director Fróes da Cruz explicou que as
salas em que tecia funecionado nossas
assembléas, depois de 13055a mudança
para os armazeno agora ()ocupados por
nossas insfallações, teem sido gentil-.
.mente cedidas e com 4. maior btia • von-
tade pea directoria do 1,yeen Cio -Artes
e °Meios, como se dá no • presente caso
em que os nossos trabalhos estão se-
realizando na mais vasta sala min s roi
possivel obter e que. como se via, não
podia comportar maior numero de ca•
doiras. Os accionistas Lamartine. te-
nente Correia e Dr. .11Iartins Cesta com-
bateram as allegações do accionista te-
Atente coronel Pitanga contra a actual
Álirecforia, dizendo que essa não eta
forma razoavel de se lhe fazer opposiçiiii,'
-como et-a a -flagrante intenção do refe-
rido consoemo e que a tweinbléa não

i,devia manifestar-se a respeito, porque
asSim, com pretextos friteis e 'infantis,
'desmereceria 11P si mesma e ilo fim para
,que fOra convocada. Aiwla faltou pela
ordem o accionista general nom:1z Ca-
valcanti de Albuquerque VII' litSFn O, (110'

XIP.SCIO o atino tio mil e novecentos e doze
se timbu retirado 41a aotividade
ra1 nesta Sociedade. nuts Mie surgiu. ti
.dtias eandididtiras no cargo de dicectoc
presidente thesenireiro e a convite -do'
seu- 'amigo director ..geren te e secreta ri,'
Fróes da Cruz arrotara tiandidalar-so'
áquelle togar para i ram' quesiiirS urdis
011 Monos iwrlitrbaduras da ltisla ordem
que leve exir:dir na Soeiellatle. Con-
cluiu ii mesmo general Cavalcanti, que.
sabeitdo	 -fé-s/a-ui-se liarinonizalia
.0S doas rtuiuIiclat, is. pedia nos Seus; und-
gOS (1110 votassem MI chapa combinada.
Passando-se depois á elvição da dire-
ctoria para o li' leu d.e mil noveeen-
los e vinte e oito a mil no‘ecentos i•
-1 cinta. tornar:0n lop,ac na MV:4a os ne-
cionislas coronel Joaquim Vieira Um'-
leira, capitães de corveta ltaul
Italie() e .\vetinti , Silv,trirá ‘'argas. e le-
neni o Fortunato 'Nascimento, convida--
41os pelo- teneule coronel presidente da
ao.sembléa para. servirem como eserifii-
nadores. 'alieis e á• proporção . oue itt tu
sende chan itolos , .1,cli, segunio secreta-
rio da assetrill4 ;11-,le areardo com a or-
dOin de assignainrtt no Livro de presen-
ças. os accionislas cultue:traio saias '-ee-
trilhe: na orna feringin. e erevianteete
bem examititata pol n-)s• .esertdittadores.
Terolinada a eltánadá dos que aasigua-
ra i e este livro, e 'boicote tatroned li-e-

'ril 'iil	 íjaasSa:mibli•a etalvittoo, e l a.

ra] a virem • assignal-o . e.,-1-onwttreettle-
mente votar.- : a I ) flos -os aecittnit,tas.tpie
ainda não ttOnvestieui. tireencliittO essits
forintilithiçies, : -não 4ent.isi...Itilit.~41...tia,1'41
isso: SP apre .;4eniado e'u l'hit tutátquer
reelâninão, l'u,ssittitt4)-se á apu.rawão
-formo: tionigti.41 Mini, ~fadas
(lulas nelln etwouirádás_ ro.t4erido.o steu
11111nern reli li (tte.A aeri0nislas ume . A.o,-
4,áradi. O Dor ri.D.u.oluttlá .n vo1•40+

-tine tieeltsutl c•suxt:atinili,,•ottiliatifi,
-dt, silo
exInti	 .t.limet.11.r..presidente
thesOureiro. i catdião de . 7114gata llogea;i0
Augaistp de -.Siqueira,

perante mini, tabellião• Eu, .Antoniu 00. o tenenie, , efflyi' l ej minci.jo

eiru•	 Casi ro, reSpectivanien te para pri-
Assis Sentia. — A. M. Vidente. 	 lbá Quando o ptimeiro secretario ia /n.o-

-Melrelles;	 31"11'' Teisegra 11"— Alniiranle	 ceder a leitura da acta da Ossão ante-Nunes 4

Niro e raso.
tabellião, a subscrevo e assigno

	

	 ohpeido	 srs. aer,ioffisdsts que a,
sito fl prateriam discutir. enivialar e

FE0EttAr,, tp'r	 inteiro ronheciiiientoJUNTA COM:MEM:1AG DA CAPt-TM.,..	 ConSillt.101á a • nosemblea, • 10i 011'inninik n-

g	 .1-nent(;. concedida_ ta • ,lisnou sa pedida.Cealifico eie, por despacho da ' ai inta `
com inereiai de 7 de nov e/obj ..° de 1P27. - t.,,entlo'depoiS a acta lambem urrattime-

mero 7,909, o seguinte doemnento. 	 Glé•sua aPProvação faltado o ar,:-ionis4a

êseri ld uru lovrpda	 .f,/,,,h,rio	 mijei_ o .1enenie. corool Oolavio. Vantes , ii-

de 1027. —	 nojnoi jie Ara ti jó . lo possa Sociedatle.	 •-nkrovt

atep ti ldica	 carimbo da Junta, com., , iterado ..e1)1 . eontertrio pol . lhe_ haver Coa-• Nas margens viarn-se!os• einblernas	 "e'on1911a1110	 polue. nutis til-li-

federaes no, valor de 6.0000). rei iracl° 11.	 era



-
.çe dez. voto;. general Thomaz . Cavalcanti Arelino. dz. Silveira, Vargas,	 Portar.

, Ide Albuquerque, . onze • -votos:. general nato ,SaSeintento.,	 .Cfenera.,! F;rgncisdo
Wraneisco: Flarys, dez voloe e Jap. Me- •Flarys. - Alexandre Ludolt...,-, Af-
xanctre Ludolf, um, voto, e.. dez. xotese 	 (01490:.ectinPos.; 7-"*. .lidefón80 310Weiro
branco-Para • supplente • do director pre- Capitão José• Rad:" ig ues,,. de, Carva-
sidenteo ihesoureiro; general Francisco Mo. -.Alvaro. do Rego Martins Costa. -
,flarys; mil e quinhentos e vinte e cm- - ThOsnaz•Covaicatiti .. -.:General .Gris-
co votos; general , José Candido Rodri- taro dos Sentes- Sarahyba. --Henrique.

- gues,. sete votos; general -•Thornaz.. Ca,, Ernesto ,Dias.,, - Primeien tenente , Jo-
valcauti... de._ Albuquerque e eapitá'o der nathas ê Moraes • 	 Marechal
fragata togerioÃugiisLo d •siqueira, ,,Pedro:` de • Castro •Araujo. 	 1 .loõô Maria
um voto cada umee , oito:- vdtoe -em bran- -,,. de Lacerda:', 	 Alberto ,. Larnariine-
co. Para director :gerente :e. 'secretario, Xeira . ' Lopes. ,;•-• (Mario '',Eontes.

capitão • Antonio •:Thiers: Frtie3 iaCru2,.l tanga:: •

ázL, •„	 •I•

Corremondentes no .er-
erior	 • -	 ' 19.01520085'12

,,Correspendentes .	'
tenor • .	 3.333:9168298

Vatere	 liei , bYpotncaries..	 1.600:0008000
•Letras a pagar' ,	1..613:8498860•

-,Diversas cottas	 4..1188:3658400
•;: •	 :	 !	 "

• •	 it33.081:970$759'
• -••

S.	 - Os directores: Gretfrin.,

	

Dr. Schultz. -	 (8.292)J

'ilÁRE ;ï10 â, COMP.
.

mil e • quinhentos, e. ;quarenta. e dona
votos...;.Para supplente •do director ge-N-; •
rente--o: secretario, •genéral Gristave dos •
Santos' e qu'inh_patos ' e
trinta :e • quatro- votes, e' 1oitó votos em
branco .. •artuntrneiado • eirte íre§ultado

	

. ..,	 .,	 •	 '' SUL • '-''	 • -

ANEETE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO
$ •	 •

ANCO GERMANICO : BA' ,AMERIC4	 DErá'ANEIRIO ,ESE3.1 DE OrIVBRO DEI
109V	 'a.1	 tu:	 ?. n 11.r,

,	

ceber em cobrança

tenente ooronel ',presidente eda; asse

.,e• ,.11,..-.4e.,....,	 11,..,o;
• Çeutselisuedankárilsche'; Bank:- A'; 	 - .	 1 '	 ''''''• '' "'',4"4°.
t '..,,i'apital' ''é- reservas knareb's: .2.3;66	

C
d"."06	 d'Letras. -desteritagits.

bica .efi ereceivka.i _ palavra , a quem- qui	 ••.	 .,:e •	 •	 , -- • • • •-•-• ' 1. . • • ,.• t • •:,	 '.iltLetrag 1 •e ,t freitt	 'aiái 	 ret.
'zesse ,faCar . .,sObre .. ,o • acto eleitoral que' n.kr.a.*-'41•Ér"nas1. stddeihxEs- A:e . }uh DRi' :(i' 'CebeÉ •:Por .èhatà lirOe'
acabava 'de: ser. realizado', IsZe.nlaum -dos - g •A', :Êtrio.; ." s0 PtA:3U . ' " "..• k.1/4n;M:,•'•E-ke:31.	 Pria, do, Interief',".*.t

_ Srs.; - accionistas tendo querid4:•\ Paliar . 	 ris' outáno 'Itie ' .192.7.. '' - • . ' - '- '"-.'itrag' à effen1S," ri re--:
sobre, o rfierlc.11.o._,Loa_p_apprevaean,.. r..., .	

-	
•	 • •• `. - ''. • • 1.•• • cebee .1.''.éni ",c&bra:irea

i\ ene''esifro . • sirieit-ika-:'-nssemblea • que-D.-	-,:; .„ ,...,vicapo $• $	 - . . . $ r	 do "Iiitérior' • ' .!:i... '. :".):'
seu favor zse-; ifelarrajqlm
sendo neer	 ne	 est e.	 em	 Letras .descontadas • ;: r .. ,10.336:8288094 .,, . ....tas corrente .',,...,.''.\,

, e'i	 .	 . •	 ,.e. I	 ,.-•,,, .,	 •:.:	 ! .. .e., .:	 Empres,timos

yelo presiden e a a.... 	 Wá̀ "roclarn	 LetraA •. e, et feitos , a.re.,•.''. '. •:•Nr $$..,... - $ , y.•. •. . - ..taloke3	 Catiè`állácioN
da eleita para o-triennio . de mil e no-	 ceber .i .por conta' 'pro.... a • '	 • '	 ,:•• n,.- r. - Is " compensados •
vecentos e vinte e,..qtt,q, a ing e . ,neve- .
centos e -' 'ia Wa-Sgtlinfr.e r_lfrectdria 	

priaolo !exterior ., •4 .' f. . • ••• ••79 f87,18796', 1, • passivo
trilkfa	

.. 	
Letras 'e:'effeitos a . re.: . : - 54•	 • ,"	 - _:,.. ConteSpondentes ;	 ido

eleita: director presidente e thesourei-_, .	 ceber.• •enr :?Cobratica. .--- • • .-1 .í I i: I	 • • 1 •§ "r • exterior, , .	 ........1
ro, capitão defragatta Rogerie Augusto	 do exterior. 	  à 4-,:g1 aloesogtii Ti tu los e fundos per-
de Siqueira; suPplente •,do director pre- Letras e effeitos a re- _ 	 tementes; ao . Bancoi
siderite e thesoureiro, general Fran- ,	 . Caixa, em Moeda cor- ..cisco Flarys; director . gerente -e' seer:d-,' , do , interior, ... .. , ...„, ,,. 44,43t1. ; .‘74:308, ,,•,_ , rente no Banca..._ •
lario„: capitão • Antonio'. rTbiers Froee's. da.' ;Ernprestimos , ern .eqiit	 „as , . . , , ‘ .	 „, 5 , ,, .Ca ixa, em moeda . d.e
Cruz,- .e., supp lente' dó director gerente .	 correntes	 	 .; 29.236 :1378.6ke:. oure no .1aanço .... , .,
e secretario; guteral , • Gustavo-
.t.;	, s	 '•ilsou da pas.-:'

dos '1'àn'•' '' 'Valores caucionados .. 	 9.240:8838993 Carta ,- em outras es-
os Saralryba

) o• -	 :g• 
eguida ..t,3 íz.dreiarío. .. eVaailx waoaresrlterpi	

1 050: 9748360. Caixa .n	 Ban
oz,sitados .. 34.121:-.680$191:

	

..:	 „	 .co, - do
pecies no Banco

lavra	 direetor
Em 

et ente
....

Agencias e filiaes . no : ,-... _.. ,', - ‘ : • : . i B	
a-

1.261:063816Q
• •

110;916379Q,

2.151:8088180

1.822:3798250,

l 15 :006000:

;165:2~0

P.201 :2058000

'220 :918030
. e

9238100

86:2888800

O:3134.$300

513:8043-130

Frées• "da &UR.. que' POr-S1 -è pelos 41:i:
guos conSocios 'qne -haviam 'SidO' eleito •
appadecert ., a prova '41e h.órifinnéa
suas eleições representavam da parte
dos Srs. accionistas, não ; sendo de du-
vidar que, tanto ene como . seu collega,

'director presidente' Continnariani a

rasil .. 	 .
. . exterior. ,.. é : 	 	 269;5528,178 'Caixa .; ein • dutroS - han'-
.Filiaes ,no ; interior . . 	 : ' /5.991 :3648647 . • • : f cos '.'. 	
Correspondentes, no ex-	 . , , ..., •.;	 , • •• .t.--	 ..1")1 	

teriordw.: 	 - . 15.009 : 5368215- , .	 • .TOta I 'do 'zietlx-tY: : .1

	

. •	 1	 ma.	 ...	 .Correspondentes no in,e . • • .., :. • • e. .,	 : :. :11
terior ,.. . :. 	 	 • 2.351:9508091 . - 1" • •	 c.'.e	

-r, 

	

,-,	 .. + i . 1 . • , til PaSSit.,0

11.061:620890

vidar todos os esfárços em pral d° Pra-; . Titulos e fundos ner-.-gressO e desenVolvimente'de nessa ger, -
.ciedatle. .AiedV o director gere4e fr,Ses. , Hypothecas . . 	

	

tencentes •••ao - banco 	 , n,_ 740 666$516 Capital., bancaral-1 , - n','• 	 i00:0008Q00. .
da Crui cai nome,: dos sens dollegas .de.	 s	 L600:000000 Depositos :: em; .eonta

mdirectoria ' led4 'elogie:a:ft , P4erPleia9 ,i.Caixa em oeda cor- 4	 • - corrente com ju;ros	 2.536 :1938010.

	

rente no • • Banco do	 , ti; ,Depositos, .)-em,,,; conta . •	 . . • - • •:to mede .cOnio se Conduziu' . a mesa ia	 Brasil; .'"e'e em; oiltród .; i;-- 	 n:14M

	

. '• ' --'' 1: 1 ',4,,':::;r t ., ")C011,1311t12, • lio ,:W• ,	 1.803 :38U550presente • aSseOblea, . agradeeendo, o. Va- _, • bancos . . . H i.i.'.'.: rafi taM3 ;17Jodza Deposites- e• prazo • fixo	 1.223:6808080hese' emicurso., ; doe. seus , membros., . es- ., Edificio do banco '„ 	 , 3.600:000000
.

	

	 Depositos.,ena -Canta -depecialmeete 4,, • tenente . Coronel Maura., - Divei„ as contas ,............ , . 854;:.3548188 ,. .	,:. 	 .
;cobrança 'de I Intei• ier - • 2:151;808818QPor fim o tenente coronel presidente' ... ,.

da assemblea communicpu a esta que,	
•-•-•	

em nome de nossa Sociedade seria agra- 	 483 • 081- :0'708759 
Titidos ,.em caução - ,o

eni .-deposito,,5.1corn-•
decida á directoria-do ,Lyeeu de Artes 	 .. ,, ,.

sala em que realizavamos: nos	

, „	 . • • • ., .• , :i •	 . ' pensados • no • .activo. :.- 2.115:0008000
e Ortiçios. a gentileza-, dd n aios-ceder a. •

, isa	 re-à .. ' •	
,....

	

.
. 	 , • . ..	 . 	 •... • .. . „ . . . ,, - a.. •, : 1 exterior •

• •	 . • . ... -	 ,T, •	 , : i:	 • - ::	 fiOrrPMplidenteS.
"

:$1I."Itid,I

	

Pr-Efsii.•0 •	 .	 , ..	 .129:9958830
utiião :e convidou, especialmente' aos .di :-:• • ''	

g"	 ...

	

-	 I;:	 •	 •	 •..	 •,,,,• •	 • ! , .	 '•;,,,.1stintag,')''S'e,'
gnoS. consocios que- , haviam usado ,-.da CaPit	 . ,	 •••• • • . ,. 7 .00° : 99°00,' .'11•.eçãcp hgenumeMiar '.:'.	 1.511:55882-10
palavra ; nestasessão para. assignarenta 'Conta para . auggento , ,
presente` acta con-1 ,•bá membros 'da -mesa ' ''

r	 al, ,.	 .	 , . • "	 - ,	 Diversa.' '•e

	

do, capital i . no ..11rasil . . : ni g ? 5.00:0098000_ „ , , 	 Total' de''' pass.:IVO': t •" 11.96 t :623$893 •
,	 "	 •	 ,	 .	 i	 ,.:	 :	 •.1, ,	 » ...,•, ,-:	 .., „	 .,	 ; „ 9 „I ,	 ,,,,	 ,

e os escrutinadores. Eu, capitão te-" 'DeP°5i-tos' ..em 	 conta, , ,i .,„	 . ,. :	 ,„••,•::.	 . , . ..,•	 .:	 .i-,fl ,fii ,,",, 	
nente- Lino Sose dos Santo s, na quali-	 corrente , ,sern .:_ jures.• .• • :., 837 :4 W0•15. ; .!). I, lua- dal ' Jantlfo, '9 "de novembro' dei
dade __de primeiro secretario da assem- Depositos : -- .n-í-; cp.nta;	 • ''''''' '''' --' • . ' 1 '1027: "'•-•- l'ohétiirhi Telles. contador . a.
blaa.. fiz lavrar . esta ' hcla 'fine -Vae 'assi-' ' corrente, com juros- ." ;13.317 :94:4,8967;-,,nr4 c, ..i..

es-	
..,.._

..	 'srnbitta,..	 'Deposites,,, ern Con	 1 1r,I.takoui N	 ..,,•. ç I . N	 , , t .	 • 4 .,;,,r1:,,	 ..;,..)	 „• , • n ::,.,..,.:
'y	 ,"Cdrie»Plzreto & CO, (k 7

gnada pela mesa da pita se	
8? :2 9 f');,,

crutinadefes à -dei-na:is a0friniStaa' .alial.'"'" c°rFOO, !4nitaa''' -,• - • "" 8:*537"-36 ' 1 ' 1.• ' '	 ''''''' '"'P ' ''''z''''
Z	 UM • assiiii''f .()	

'
a	 aqiii •	 '	 ,, rDepositps a prazo. fixa. 17,469 :92a$2,29 	 • 'te	 .

MPANRIA INDUSTRIAL BRASILEIRA!.
A bk'ÁgtáM4Bi..:Fát..'áÉRÁL ExTRA0R.DINADM •

	

REACii..ka •A:	 NONtEMono pe 1927 •

	

-,e , •	 •
iA 3:de nevembre•de;1927, .ás 12 hora, .: .

séde.:soolat, •-•á rurt,..Leopoldina Alego
. 1730 , ,presea4esi alta:. accionista" .repre- .

sentandol!a totaládadeuill) capital .seelak
,declarou o, director Dr. Antonio, •
--Amaral .NogueirrV, i est aliada a Iisserobléan

Aque o . accibnita .fenenfe. eorone/Oeta.,1.•Depositos em cobrança.
'via'IrOntes 'Pitanga," que u'spti 'da pala,:	 do ..exterior .....,...	 :848905
vra	 preáente sestig, dèixou,	 asSi' Ns PoSi tos . em cobrança
gnar o' :Miro 'de 'preençaS.	 ''..4jéi.ter7,3,1-- do inLrior i 	 46:871:1768368
ae Sitini: tenente 'ciaronel ' 'thesidente',-  Titulc's em' cau4:443 ''' ?4:5 • '1• 1 	 ri

•
H-, ' Lino "Joie! dos Santos, capitão 'te..	 em deposito,:	 43,662::564118

• Ote ',.eorijuissarie, primeiro secreta- Cai, xli '• nre/ riz • ;-• ••e....4-.J 	 .023 ;45388
.	 eagt1.0; ,s g-und4 •0-4. 4ge iwiasi; e i;filiaes• no;	 111	 ..si'

rou411,4‘ 'eViefea•L	exterior
rerWirrr.'	 f.a-..*.Filiaes' no - . interior .	 ..730 :891??$9

10 i•	 DIA1410 1.0rviGtAt.	 Novembro de 1927 ,



`):1791No vernbri	 19;
^

ORilità.-f 111'8 10
,	 .

desigmantio para socretarios o 13T .. - Tilli- na directoria,' foi apuradó por 'Maioria nancetras que possam interessar a 'agri- '•
credo • ias . .e o Sr. Joaquim .Campos 'Ve- -, da VQ1uS () nome do l) r . Tlincredo Dias, cultura, (1 . commiercio e a industria as-
'as, expondo em seguida que o fim -da .(tio -fcti -ertmos'sarlo:	 sim • como quaosquier onti as 1 raiisaceeies-

sessão, conferira! as , convocações,feilas	 Procoolondo-se• á•eleiério - dó : 'conselho eventhalmentonecessarias ' aps' fias' si), • •
por cartas aos Srs. accionistas, era deft- fiscal,. foi apurado o seguinte 'resultado: • riaes'°.• Posta ein oliscussão-eiota p t iopo•s-.! •••
bera'. . sobre tuna proposta, de. alteração para.nonahros effeetivos, Joaquim 'Gani- la sem que sobro a mesma alguent peça
'otos estatutos para o aumento do capital pus -Veras.. guarda-livros, residente á rua ar palavra, o' , ella approvada unanime- -

segundo secretarie para ler o seguinte:	 n. •131, e Dr....fosé,Alfredo de Oliveira, da sendo assità incorporado aos ' esta-

i'roliosta de alteração dos-estatutos para B. —. para saipplentes, 1)r. Socrates- Sr , presiaerup encerra a - sessão ;Is 15
au	

-..,
gmento do capital gia Companhi Ia n- 'Atariani Bittenc.	 ourt,	 geennheiro, resi- horas, lavrando-sedo-se em seguida a presen=„

	

, ••. . .	

anedic0,- residente á • avenida- Atlantiea lutos. Nada mais havendo' a tratar, o :.

soi. ial e preencher um cm•go \ligo da li- Barão • do Ilapagipo nr. --; Dr. Antonio rnento,. • Declara o Sr. presidente. • • que
vectorial o. procedo! . á nova eleição do Wanderley de Araujo Pinho,- engenheiro, em Nrisla da appróvação pas.sa o referi-
'conselho fiscal. Foi dada a pulava% ao residente - á avenida Rodrigues Alvos do art.. 2* a ter a redacção tieitna exara-

•

clustrial •Brasileira • . •	 (lento á rna Prudente de, Moraes n. ---; , te acta no livro respectivo e em tuna se- !
pr. José Nabuco NeiVa, advogado, resi- •parada que terá 0 destino legal, e que. •

-Srs. accionistr.s — Solicitada esta oli- douto, á praia do Flamengo ri. 164, e Dr. -Vão assignadas pelos accionistas pre-
rectoria por interessados no augmento- .rnsé Caetano da Costa e Silvai, residente sentes á reunião, —,,- Victor'. de Castro,.
do capital social tara unia reorganização á rua Barilo de Mesquita n. 7_,	1° secretario. — -Por procuração de Ja-	 • --"r
da companhia com amoires' recursos„jul- 	 Nada mais lian,-endo a tratar, o presi- (Anon •Douilloux Lafont. Ilaymund (1,-• 	 1

gou favoravel - aos interosses socians • a dentè.:.declaron encerrada a sessão, da Burl.el, , — Jorge Pinto Lisbeni„; — Syl-
acceilação dos novos „clemento-s e assim . ,qual se lavrou a presente acta em dupli- vio Magro. — Francisco Man! Freire.-
prop5e a alie-meã° do Lart. 9°- dos- nossos 'cala, que, lida ak achada conforme, vae — IBOnÓ Jomelli, --: Ragmond de Burlet, -
estatutos da seguinte fiSkina:	 por todos assignada. sendo uma no livro .___ celso Aomim. conde , ___ Gentil ri,

Art. O.° O capital dá coMparillia S Pr4 proprio e nutra em setearalli), para os nheiro Mach(Ido. 	 (8.2)5) :.•
de 500:900$, dividido . em 2.500 acções fins de direito. n._ 	
110 portador no valor nominal de .,200$.000 	 lio do Janeiro, -I de nikembro de 1927.
cada uma.	 • .	 --- Antonio do Amaral Nogueira. — Tan-

"	 . .
Rio de Janeiro, 25 do outubro (10'102,7, credo . Dias. -. Joaquim .Campos 'Veras. —	 r.SOCIEPADES.cll.vis....— Antonio do Amaral NtigUei,ra.	 .

• :Dr. José Alfredo de Oliveira. .---- Antonio
, ll'anderlell ole Araujo . Pinho. .--,-.José	 _

•

Parecer do conselho f iscai	 Caotamt-do• Costa e Silva. __: José Name° 	 ••

iiAtiF T:Julgamos. acceilavel e MPrecediira do :Mariani Bittencourt, Antonio Wanderieli ... BASES 1 .17 ;s:	 ..,,x •atoprovação a proposta 'Ila directoria da de Araujo Pinho- - , • , , ,, „,	 .,.• •

Companhia Indus4ial Brasileira, para o 	 . ..	 I	 .
augmento tio capital para 500:000$000 e 	 ...	 . • .

s	 .consequente alteração . dos estatutos.	 . . .	 .	 , .	 0,..Clult do Democralicos, fundado aos
.. ltio de Janeiro, 25 do outubro) de 1027. Lista dos sidtseriptores 	 nydo -amen.to do 20 de janeiro de 18117, 'S	 nob a denomina- t

— Dr. Emilio Martins de Sti. — Manoel 	 'Car ita]. da ,CamPanhin Industrial 1/rio--. VI° Primi t iva do "Drneoeratiros Cavara-
Gonçalves de Magalh,aem. ,-- José Cachou,	 N •ileira ‘ • ‘ • '	 -valesc:os", é moa sociedade exclusival
da Costa e Silva, • mente. reereativa. can _séde e fiaro;diesta .

.	 .	 ACCionistas':	 ' cidade do Rio de Jaineii •o, e que, será I'l!.
C) prosiden te doclarou . eial discussão a Tancredit Dias. -.•..., ... - . - . •.r. , .- 7, 0 :0001 .000 • gula dentro das seguintes bases funda-

Proposta. .	 : ... A.n 1 ou i o Wandorloy do • • •	 - mettittes, que não.Poderão, em absolulo e
Não haventlo qiwiti pinlissá .. a liailavra,	 Ailiiijó Pinho. .... . . - . ,......- • lia :000$000	 sob que pretexto, ser mod fiecaulas eni

sujeitou-a á votação, seknln , ., a , , mesma', .Antondo .krriarail Nogueira. .."0:000$0011	 'qualquer tenipo..
unanírtiemente approviiilá. 	 Socratos	 31ariani	 .Bitton-	 '»',•'• --	 -	 ., 1.f•Era	 seguida.	 foi	 eXbibjdo	 e ...tido	 emir": s. .. ... ... . '.........,.- • :30:000$00e .	 . •
o conhecimento do tbz'posito de 10 % Alvaro Lopos Figno a,il'	 ... 100 :000$900	 O' Cluit dois. Doiriocralietts, ettoutionto..

• ,

4.10 (ffiginento '10 capilal siihscripto e in- José Alfredo, de' Okivoir,a.-.•. ::=41:1100$000	 mirai' arinualino1110 o carnaval cairiocat, hl-
tegralnierito, realizado' do 300):000$, roi- 	 terna e: externamonte. - a . expenáas do,
preSent ido por 1 . 50o uovas acçõos do 	 - ., 3.00:naaa,-.000 •• Club ou por subvellÇãO. dos (love:rn.o Mu-,
200$ cada uma. cada • inipoitaincia lotai .	 6	 • r-	 ' .. • 4111 t 111111 011 F0derill, P91. qualqiier grupO'
foi entro.gue pel0:4 subscriplores' á 'e011T-	 ""-"'	 . Qtie liar se,já filiado od, aindá, p	 mor Ua.
painhia, *	 .	

—.-- .
. commissão do soelds 'po"us0 C ' goso.. de•.:	 .z.	 ..

Est.ando inleirainente:subscripto o ani-i• 	 PANHIA BRASILEIRA- . FINANCEIRA. seus' iiireittis O que, para tal.. 'assiiinalli
gmoitto do capitai! sovhal ik--'lproottchittais 	 E IMMOBIJAARIA . . .. - .. teirate completW' respdusabilitiále, senda
todas , • as - formal i I lia les . lognos, o- presi 	 ..	 . . .	 remibida- a' protonte base pelh ' oppitall . '.	 .	 •	 .	 • gr	 n 	 ..

(fonte, como orgão da assendth'•11,:doelii 	 -n•A:- BA .041R,M RI 1' BE1,11,à.. E T RORDINam A, .corr e? Poildriii.0 '4 a11i lle nffil 111.1th	 O u.:ão -°-

	

.	 •,
-vou angulou( a	 ralio o eitpital . e. altedos	 BEALIZ.W.1....1::NI 3 _or:,,,, -N novimin ar 19 9 7	 !lavai",	

a ,

-miada tt os pela biruta approvada, acha . ,	 ,	 EL	
.	 .

contalido (iuQ, upportti»wilpill( ,,. se. Tad	 • .	 -;...c,:.;,
as rarddicações, rogist 1i1.e.,:atarliivame 	 ; .,A's"13-litil• its - th) dia Ires do novembro	 t)(llith dias Demucrati(-os manterá s• e--
I, r os(' r ip t os na loi, o que; tlitio.foi•Atin 	 Ale 1927, Bt1 Sé de Social da( ompanthia	 eções de .fuol.,hall,. remo.• nalação,••gy'-:-
m no' Pr Vi I illrOVZI(10. 	 i111%Sill,it'a .FilBinevira '&1tolimbilii ir ia, a	 minastica,.:c4,.(gritna• ei;'01	 s .-.111'ospors ql ue . - •-

Ein sogoidzi lou o peasitIonle tuna e -;,,..tivnida 	 B. Rio	 riti	 olio	 . 150. se	 nguda Ra- alieu mlla„ ial	 10. 1i. ::(.envfikl yituento. ,physicti.;• , •
1 a do Dr. ~atido Qpialtarão,s 1 ,- ,,Sa ,i.-F,... dar, 'Preseides:Yitove senhores "aceintrishis	 Os ,tassogiadps, ts.en(10.: enes ju 	 u

	

gos. . rEs+	 ...

	

,•:.	 ,
Adiu), iin (91ad 114Y I:ll'a inf ., 1, oh, ile do-	 reoso

	

prnfaind	 •:a.o 1.-550 j- :.irojies. ' ou :'Itrejat . : larne; i lladOtin OOP:gut) U 4M r

	

.	 . oVre/4 001 1 n 10 MK
dieart toda a sua activitlahle,.a,-ouArorne--t 	 niai g1::41o''',27:1 ao) eapitál soeilie-aÁzi.alinO ' a rt ' s0b ,,a-...,..dV.Ro	 R:ii J ifil ilt2ã	 `;--F• ii •ilra ção ' l'IlY'''''
Aoeio, II 4-'1 	 inipossibilitatIO 'do conta-	 presidoncia o , ;accionli;:tã'Sr. `Gentil -Pi :t•--- - '4i('.1-',,.:	 • •, '. "f 1 '..	 !' :	 ....	 ,' .....;¡`.	 , . • - 't' n .
miar na dii•ectori) &lesta ,maiiinatutriaL, % . -,tilieirti . "N-laeliaa que . -eiiiiV, Ida'-taira ' - .sb-- '	 ,	 -•.'i.a1.•; $..,.., ,--. r'.;!...1.-Y., :',_.	 -:-:;•n• -dl-. •W
por isf•z ( i , i'41./.)Ol'i! PezilN:4, j3,51g4r.hf O r- • : calei:trios os . Srs. ,	Vicfár ité--*-Casto..e.";--'.‘ ----",•:, t_ MI , , : n, :f :19 '.)••	 r,r i':. [Áli ::i

kazat to a exonerar-se 1 v,tit̀ Nngçwv,1:1ki v ii le . (1a 2 .11,/in A doliaêfli ... ' V. : i" 11(1 a . ai'"-hiiivóeriç. ãO . 150:- .- r	 0.. C41 10. ; .^,k• 1.jt.),Inperêtle,s,....litog -00q,...11.e-
e u	

.4a ti,
s	 • cargo. 1:e	 nt : laai ot pres o tento. canil 'tranvia lio	 rios pia	 O f fié int' : dís 1 1,5 tie-/A4r..Jr1 Y na ii i. ,..iPliiittlk lid!....C;St oti.L5,si 114 10 , powigii,,,i . ,t.
4iliplatiso geral da assotadilea, que eslava taihrtg-;áltitiltlNizin•i como apr	" "ii'filá'klii itlilftaV''' i'l4..:1,1- 1,4 ,:ltIg°,.ta v.V.tl14. 1 4.1 riit ..Paraágn...•
certo do manifestar o sirfitir geral aff ir- :asselliWW.YealIzadri cfriKt.Tittlor•iloVetii8ti ;filhO'diis ,..i. ssoçalállos ,9i,par.a,a. maiNtia
inailak) • ome a' •MartalkikaMÀCCJIL tigimatteu

_
i	 ts, • 1023. (pie são .appA5V:-ailii:";'::,se-i 	 'I13ii dS..i.jf--: •eg ' fi 0.$• ,-tro t,irfikwit, cp5A14,e, ki.04,yr.-,..9st.&-

811111'01110a, . RVI'... só iii'k.8 3,WeV,iii là; ').)(Alét,,jr3,.•6-,;.3,:ty,s . V ti) :4*tesit'lellit i. : da • col I tini alitilá4"..iXfiõe-'i,; 1 "' le°,(1a•aatla ..q2 (‘'-, 009.10;n1.1.1Plu,,,MNIP o: ,-
vogaibilitiatto tio,'oj ti I ! ;1.7(0'‘'.:,`Ilf IV ,;(! ribRii!.1,, l; -1 I I breves li 111)0 '. a ra2iid'ile".isi i.f''ii, ,pf 0.,-0(1'~-„Çe.:4-1),:' On,°,..4.4,,,,,ç, 11,,, IWÃW

,
9 g.•0-3/8 i te.s. £1.

frintlatiu;nto lamentada por todos os 'ae- . pk-isird-ii' ilii-i •Obfbwilr; para „modit iiSaição"..tio01, gen•11,Y.-,r,l'.•,,,i't ,i'd-1,P_,....-ii.'.,9i;tea,P11419114_._:°-r-Woit.
o h 3 tIl l a s ' 1 1 11 h, 'ilell e '' ne4srgítifax. '4NI11' 1"bl a .kzlIM, . '4,' dos estai otos !que011 aS4fira: ::!at; ta4e-o.iírtstrinin, 1,.,R\ ,f r i1lr' 199grol,S•f10."1 1.5,,':,,,Mi. ..,,

	

,	 .-‘,.
emol.:Au hitt- - -41 no .-, '11 •0'0 1 5: 1 ‘11 A ' SMeffi keit oleteR 4:0-•'..soafoittaitái~daitçn. 01180 41 asXdni1Wit a,;-:15-Ifue,5,,l'1,r, : i.,.1 ., :4 -, .7.;..e,-,.,.,,y,-.. ...Á„u '.,-_, •t. . ,-..Á,À3,-
011111 -ni .lividi4.,.:svirt ,:pao o, IR•44111ifitelib.did ap'értik4K,à11.11W)2'."- A ....alciedade leillopotait:',, -1,-:.•-• ::..? l '.' is; :::/":4n 1 	.011£2.R111 U	 '3ffa

	

,11. '' .1•e	 •
itZtViliT -.4 11.bsoltIf 11: • ¡ 1 so.kwpiottlifsie1 011011U I .' .1 I bi f azei . no Brasil ein»o;•nt.:; iiitstr;tatolt»-'1 0G3 .4. D.AlltiKalfi,;•:,-1-amocallikti iosz)levrintaiki,no.cal'r
g,enle.;	 - •, ..• ,,-• • •-. I 	 -;iNt ,i,riii; 4•-•	 uulsf .Ylk). içiENtep tiefrx conta .410 .terce,rns21-ons: 4 1orrtit,10, •,quo alltlairit. ohl queallxe •sejacee4,s1.;i
- Poci.twiletillo-se- á ''olithi gw i de'ilitior,o llv:ftwor.o-tt:o likii(Wreii3ái.*;Aii,. ,;1.04.-jais asitupe1aiçõos' liswititki du-pe,t 0f.k1Xld in" . 411mIlefett.to$,- o'''SètkWN

Neiva. — Por procuração tio Socrates	
CLUB DOS DEMOCRATICOS
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proprio base inieial do seu
patrinionio, Mio podendo este, em tempo
algum e s o h pretealu..s e r alienado; tão
roucopodeca ser hypothactislos salvo em
operações - fiiianceiras para a obtenção
de capitaes para a sua construcção, sen-
do, log4., que pagos todos os compromis-
sos. convertido em "Bein Social.

O patrinionio social poderá ser .au-
ginentado pela arquisição de apolices fe-
deraes, muniaipaes ou estioluaes, Oe juro
garantido. e hem assim por compra ou
disicção do outras propriedades, inoveis
OU inimoveis, e que igualmente não po-
derão ser alienados 4 , tão poma) hypo-
time:idos, salvo nas condições já esta-
belecidos „Esta base regulornentar-e-ha
pelo capitulo correspisndente I a de_
Dominação de "Patrimoitio".

V/

Si, em qualquer lerinia. por resolução
unanime do seus as-ociados, o Club dos
bemoeralisos fechar soas portas, o edi-
tado passara á àlunieipalidade
II)) Rio de Janeiro, para inale ser instai-
Lola uma ea,a (II , caridade	 hist rucção,
sob o nome tutelar I lo,n 	 )(Ta/ ¡vos -

VII

E concedido o titulo 41, , "Grande lle-
nenierito' em -iiiistiluição 1141 te Socio

liistricto tule ate a gora usos
trilia, ao si , . Or. Edmundo 1W teneourt.
proprietario do Corseio da manhã , pe,ss
relevantes ser-viço; prestados ao
dos Deinoerat ieos.

VIII

F.' assegurado ao Sr. Vicente Alfredo
¡marte Eelis, enatitiiiita vivo, 41 cargo de
presiden'a , perima no. 4 , o 1 Unto de ltrande
Iii n fe i vo i ., este já conferido por assem-
l oí si ge ral (911 l't • Ct n Illii srilliPlIto 11 ,A5 Mos-
tinias-eis serviços por elle prestados ao
clids sendo-11o , lambem assegurado o di-
reito de voto no Conselho Deliberativo.

.1X.

O Club do; Dernocralicos será regido
Jilil lim conselho Deliberativo. composto
de 50 mendinis, dos somes 35 efsectivos,
escomidos dentre os grandes henemeritos,
benerneritos e remidos 15 de qualquer
categoria, eleitos . annualmente em as-
sernbléa geral:-

X

Ao Conselho Deliberativo caberá, en-
tre outras funcções, a de eleger, animal-
mente, a directoria, alem de ser orgão
fiscalizador de seus actos, como repre-
sentante legitimo e directo da assemblea
geral, sendo as suas attribuições regu-
ladas no capitulo "Do Conselho Delibe-
rativo".

XI
. A administração do Club caberá a uma
directoria, eleita annualmente, pelo Con-
selho Deliberativo, e que se comporrá
dos seguintes membros: presidente, vice-
presidente, secretario geral, secretario
adjunto, 10 thesoureiro, 20 thesoureiro,
procurador, superintendente geral, dire-
-ctor de diversões, director de escolas e
sports, bibliothecario. E representada
pelo presidente em juizo ou fOra dane.

XII
Condiçõesase oxlincção do Club, e cies-

Moo de seu patrimonio neste caso. A
dissolução do Club sé) poderá ser resOl-
aiida em uma aasemble.a geral convocado
especialmente para tal fim não senda a
resolução tomada por Menos de 2/3 de
socios effectivos, quites o no • pleno goso
de seus direitos que se acharem pre-
aPPteS. DisOlVid0 o ClUb será o. saldo

que houver disfrilmido a unia ou mais
Dist ituiçaes de caridade a j uizo d e unta
asseniblea- geral para isso convocado.
Os soe tos não respandcm subsidiaria-
mente pelas obrigações sociaes. — A di-
reet,,ria.	 (8.301)

ANNUNCIOS
A' Praça

Fratddin Ferreira & Comp. declaram
que	 81.1!	 (14:

eus e li eu sito á rim lareclial Flo-
riam) ii. 12.1, Nova Iguassú, aos Srs. E.
Ferreira & Comp., (pie assumem todo o
actis o e passivo até esta data.

Nova Iguassú, 25 ale outubro de 1927.
Fri'reira it t'omp. — E.

Ferreira tf, Comp.
—

11,,o,ailleço as firmas do Franklin Fer-
reira & Cmilit. P E.• Ferreira & Comp.

RS ) de Janeiro, 31 de outubro 414,1927.
Eia testemunho (estava o signa) l(ublieo)
da ssosia.te, -- Antonio de Alvarenga

labelliào interino.	 ,8.287)

„• Sociedade Anonyma "Agencio.
Americana"

são canvidadoa os Srs. ace'onistas a
si , reunirem as-enibléa gera! extra-
orilinaria no dia 11 do corrente. ás 11
horas. na SI .. 410 social, á avenida It'o
branco 11. 1	 2, para deliberarem SO-n
1)1P uma proposta lie alteração dos es-
L11111415.

Rio do Janeiro. 9 de novembro de 192..
-- Pio de Carvalho Aseccala, directs4r-
psesidente.

S. A. Breting
Sc,ã ismvidados os Srs. subscriphwes

das visões da Sociedade Anonyma Bre-
zing a se reunirem em assernbléa geral,
na séde da companhia, á rua de D. Ma-
noel n. 28. no dia 10 do corrente, ás 2
horas da tarde, na qual ficará definiti-
vamente constituida a sociedade.	 •

, Mo de Janeiro, 1 de novembro de 1927.
— Os incorporadores.	 (8.177)

Companhia Brezing S. A.
'Mó convidados os Srs. subscriptores

das. acções da Companhia Brezing Socie-
dade Anonyma, a se reunirem CM assem-
bléa geral, na sede da companhia, á rua
D. Manoel n. 28, no dia 10 do corrente,
ás 2 horas da tarde, na qual ficará de-
finitivamente eonstituida a sociedade.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1927.
— Os incorporadores.

Declaração
•

O abaixo assignado declara que-perdeu
os certificados dos•examea do Historia do
Brasil e Historia Universal, passados
pelo Collegio Pedro II,. de decreto nu-
mero 3.603.

'Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1927.
— Antonio (tolhes de Barros.

Reconheço a firma de Antonio GoMee
de Barros.	 ' •

Rio, 7 de novembro de 1927. ,Ein :tes-
temunho (estava o signal . publico) da
verdade. — Heitor . 1.u.3, tabelltão..

A' Praça
A EFONSO MENDES & COMP..

assanso Mendes lii, nrimie da Silva e
Luiz. litic es de Almeala, socios solida-
rios e noivos componentes. da firma
"AFFONSO MENDES & COMP.", esta-

• belee'da á rua do Acre a. 100, nesta
Capital, communicom á praça que ven-
deram aos Srs. Martins Pinheiro &.
Comp.. estabelecidos á rua Theophilo
Oltoni n. 43, tombem nesta Capital. todo
o aceno commercial (stock, moveis O
utensilios e dividas activas), da referida
Erma "AFFONSO MENDES & COMP.".
livre e desembuçado de toda e qualquer
divida, ficando extincto a sociedade dos
vendedores e con s lituindo-se os com-
pradores ern procuradores até final li-
quidação do allinlido acervo.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1927.
- Alfonsa , MemPs Henrique da Silva.
— Luiz Mendes de Almeida.

—
Confirmámos a declaração supra.

Martins Pinheiro d Comp.
--

Ib ,.onlie,:p,as firmas de Affonso Men-
des Henrique da Silva. Luiz Mendes do
Almeida e Martins. Palheiro & Comp.

Rio. 8 de novembro de 1927. Em tes-
temunho (estasa o signa! pubrco)
sierdade. — Heitor Luz, tabellião.

(8.270)

Companhia Industrial e Territorial
do Brasil

SEGUNDA coxvocaçÃo

De accArdo vom o art. 23 dos esta-
tutos desta companhia. são convocados
os Srs. accionistas para uma assemb1a
gerai extraordinaria, para tratar da &ei-
ra° da nova directoria e. bem assim, da
iransformacão das acções nominativas
eni acções ao portador e reforma dos es-
tatutos, a realizar-se no dia 14 de no-
vembro corrente.

It'o de Janeiro, 7 de novembro de 1927.
directoria.	 (8.281)

)4ociedade Anonyma "A Noite"
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os senhores accionis-
tas da Soe:edade .Anonyma A Noite, a
comparecer á assemblea geral extra-
°Minaria, a realizar-se no dia 17 do
corrente, quinta-feira, ás 4 tioras da
tarde, na sede social, no largo da Ca-
rioca ti. 14, 1°, para tratarem da coa-
strue,ção do novo predio e do apparelha-
mento das novas installações da .4 Noite.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1927.
-, A directoria.	 (8.250).

São convidados os senhores accionis-
tas a se reunirem em assemblea geral
extraordinaria, na séde da empreza, á
avenida Rio Branco II. 4, no dia 21 do
corrente, ás 17 horas, afim de tomarem
conhecimento da operação realizada coro
-o estaleiro e, bem assim, da redacção
final dos estatutos, com as alterações
npprovadas por assemhleas anter.ores..

Os senhores accionistas deverão de-
positar nos ,cofres da sociedade, com
antecedendo' de 48 horas, as suas
acções ou titulos eomprobatorios de sua
propriedade.,

Rio de Janeiros9 de novembro de 19?,.
— A directoria.	 (8.290).

	

Nota — Este annuncio é reproduzido,	 Empreza Neptuno Sociedade
por ter sabido com incorrecções. -, Os 0/
incorporadores.	 (8.241)	

Anonyma
A S SEM TIL Ia GERAL EXTRAORDINARIÀ


